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Leia Isto Primeiro

Bem-vindo ao Macintosh
É esta mensagem de boas-vindas—e o Mac sorridente que a precede— 

que leva você a constatar que o Macintosh é um computador difere: te. Trata- 
se de um computador que esconde sua complexidade por trás de uma fachada 
de menus, gráficos e áreas de trabalho. Ao invés de lhe dar o trabalho de 
memorizar e digitar comandos misteriosos, o Macintosh convida-o à explo­
ração. Vá em frente, aponte alguma coisa. O que está neste menu? Com um 
Mac, você não se sente um estranho numa terra estranha; sente-se um 
explorador embarcando numa nova aventura.

Porém, por trás da fachada do Mac, encontra-se uma máquina sofisticada 
que, por vezes, é mais complicada do que um computador de grande porte. 
Você acabará se deparando com estas complexidades. Talvez deseje acrescen­
tar ou excluir algumas fontes. Ou então partilhar informações com outros 
computadores de seu escritório. Ou, na medida em que decidir qual a melhor 
forma de equipar seu Mac, talvez deseje saber como ele cria as telas, como sua 
memória pode ser expandida e como ele acessa recursos externos.

Nessas horas, Desvendando o Macintosh estará ao seu lado. Este livro é 
um guia para que você domine o Mac e compreenda a tecnologia existente por 
trás dele. Um usuário inteligente é aquele cujo conhecimento ultrapassa as 



informações básicas sobre o funcionamento de um computador. Afinal de 
contas, é o conhecimento, e não o poder, que distingue o mestre do aluno.

O Que Está Neste Livro
Para que se tenha completo domínio de um assunto, é preciso começar 

do início, e assim está estruturado este livro. Na Seção I veremos como 
funciona um computador, além das pessoas e circunstâncias que tomaram 
possível o surgimento do Mac. Examinaremos como interagir com o Mac e 
exploraremos o software que possibilita seu funcionamento. Examinaremos a 
família Mac e observaremos as diferenças entre cada um de seus membros e 
veremos como são criadas as telas do Mac.

Na Seção n veremos algumas dicas e técnicas para o melhor funciona­
mento do seu Mac. Mostraremos seus talentos tipográficos, examinando a 
operação das fontes e impressoras do Macintosh, e forneceremos dicas para 
que você possa explorar ao máximo os recursos de sua impressora. Veremos 
as melhores formas de usar os comandos e como passar de um programa para 
outro, como aproveitar melhor a memória do Mac e o espaço de armazenamento 
em disco, e veremos também as melhores formas de adaptar o Mac ao seu estilo 
de trabalho.

Na Seção m veremos como partilhar informações entre programas e 
entre o Mac e outros computadores. Veremos também como associar o Mac e 
outros computadores que possam existirem seu ambiente de trabalho, em uma 
rede, a fim de partilhar informações e aplicativos mais dispendiosos, tais como 
impressoras a laser. Veremos também como uma rede pode unir dois ou mais 
computadores, de modo a permitir que seus co-usuários comuniquem-se 
eficientemente e partilhem aplicativos caros, como impressoras a laser.

Na Seção IV iremos um pouco mais além. Baseados nas seções anteri­
ores, exploraremos a tecnologia Macintosh. Examinaremos detalhadamente 
como o Mac acessa recursos externos, como produz sons e como armazena e 
recupera informações em disco. E já que problemas realmente acontecem, 
apresentaremos algumas dicas para detectá-los e recuperar informações em 
discos danificados.

A Quem Este Livro se Destina
Escrevemos este livro tendo em mente três tipos de leitores:

• Usuários do Macintosh que querem dominar o Mac e compreender seu 
funcionamento e que desejam informações práticas a respeito da resolução 
de problemas, adaptação do computador às suas necessidades e troca de in­
formações entre Macs e outros computadores.



Usuários experientes do IBM PC e outros computadores MS-DOS que 
estejam comprando ou utilizando Macs em seu trabalho. Se você estiver 
incluído neste grupo, nossa abordagem das redes compreendendo Macs e 
PCs e os assuntos referentes à troca de informações lhe podem ser de 
interesse especial.
Possíveis programadores que procurem informações técnicas a respeito da 
tecnologia Macintosh. Este livro não ensina como programar o Macintosh, 
mas fornece uma base técnica da qual você precisará para ler e aproveitar ao 
máximo os livros que o fazem (citaremos alguns no Apêndice B).

O Que Não Está Neste Livro
Pode parecer estranho começar um livro dizendo o que ele não contém, 

mas achamos justo que o leitor o saiba.

Não examinamos cada tipo de software aplicativo (processamento de 
textos, gerenciamento de banco de dados, geração de gráficos, etc). O 
Apêndice A fornece breves definições das diversas formas de utilização do 
Mac; porém, em geral, partimos do pressuposto que você já saiba que existe 
uma série de softwares comerciais, educacionais, de diversão e de aprimora­
mento pessoal disponíveis para o Mac. Em outras palavras, preferimos 
descrever o “como” e o “por que” do universo Macintosh, ao invés de 
descrever o “o que”.

Para tal, normalmente evitamos descrições detalhadas de software e 
hardware. As empresas atualizam e aprimoram seus produtos regularmente, e 
descrições detalhadas destes produtos provavelmente já estariam desatualiza­
das quando chegassem às suas mãos. Em geral, mencionamos produtos 
específicos apenas para ilustrar as diferentes abordagens de um tipo de 
produto, ou para mostrar como nossos programas podem partilhar informações 
entre si. As discussões sobre produtos que fornecemos não expressam nosso 
posicionamento, nem a ausência de um produto implica que não o aprovamos. 
As melhores fontes de informações atualizadas a respeito de produtos são 
grupos de usuários, revistas especializadas e fornecedores confiáveis.

Um Mapa Para o Uso Deste Livro
Um vez que o livro é dividido em quatro seções, você não deve se sentir 

obrigado a lê-lo do início para o fim, principalmente se já estiver familiarizado 
com o Mac ou com outros computadores. Eis algumas instruções que podem 
levá-lo na direção em que você estiver interessado.

Se você está sendo iniciado no mundo dos computadores, comece pelo 
início. O Capítulo 1 fornece uma visão geral sobre a operação dos computa­
dores e apresenta conceitos básicos de computação, tais como, CPU, RAM, 
ROM, armazenamento de dados e software de sistema.



Se você já tem alguma experiência com o Mac, passe os olhos pelos 
capítulos iniciais e leia somente os resumos existentes no final de cada 
capítulo. Se encontrar termos ou conceitos novos, volte às seções apropriadas. 
Se estiver mais interessado em dicas e informações acerca de adaptações do 
que na teoria, comece pela Seção II e volte à Seção I se encontrar conceitos com 
os quais não esteja familiarizado.

Se já tiver usado um computador diferente do Mac, comece pelo Capí­
tulo 2, mas concentre-se nos Capítulos 3 e 4, que descrevem os membros da 
família Mac e os recursos visuais que conferem ao Mac seu estilo operacional.

Para que você possa encontrar rapidamente as informações desejadas, os 
capítulos (e muitas seções) começam com um pequeno resumo e uma lista, 
como esta:

• As listas resumem as informações contidas num capítulo ou numa seção.
• Ao final de cada capítulo, apresentamos também uma lista que resume o 

conteúdo do capítulo.

Quando apresentamos um termo novo, este aparece em itálico. Usamos 
itálico também nos exercícios, a fim de indicar o texto a ser digitado. Por 
exemplo, a instrução “Digite exemplo e tecle Enter” está dizendo que você 
deve digitar a palavra exemplo e apertar a tecla Enter.

Algumas Palavras sobre as 
Versões do Sistema

Enquanto estávamos escrevendo este livro, a Apple anunciou o System 
7.0, uma revisão do software básico que permite o funcionamento do Mac. O 
lançamento do System 7.0 foi programado para 1990, mas espera-se que a 
versão atual do software de sistema do Mac — a versão 6.0—sobreviva por 
algum tempo após o lançamento do System 7.0.

O System 7.0 proporcionará ao Mac várias mudanças significativas. Para 
lhe dar uma idéia sobre as inovações da família Mac, incluímos neste livro 
informações sobre o System 7.0. Estas informações baseiam-se nos documen­
tos técnicos preliminares da Apple e em entrevistas com programadores e 
gerentes de produtos da Apple. Porém, uma vez que o System 7.0 ainda se 
encontra em desenvolvimento, algumas coisas ainda podem mudar até seu 
lançamento no mercado.

Finalmente, muitas vezes você encontrará a expressão “no System 6.0 
e nas versões anteriores”. A não ser que esteja especificado ao contrário, esta 
expressão refere-se a todas as versões do software de sistema que comecem 
com o número “6”; em outras palavras, as versões 6.0.1,6.0.2,6.0.3 e assim 
por diante.



Uma Observação Final
Embora este seja um livro sobre o Macintosh, existem nele várias 

referências aos microcomputadores da família IBM. Se você estiver familiari­
zado com o PC e estiver começando agora com o Mac, estas referências 
poderão ajudá-lo a aplicar seu conhecimento do PC ao Mac. Se nunca tiver 
usado um PC, nem estiver planejando fazê-lo, pode ignorar as referências, sem 
nenhum prejuízo às informações referentes ao Mac.

Se você for um fanático pelo Macintosh, que acredita que “IBM” 
significa “I bought Macintosh” (“Comprei um Macintosh”), terá que aturar 
(ou ignorar) nossas discussões sobre troca de dados e conceitos de rede no Mac 
e no PC. Não fazemos o jogo do “nós versus eles”. Não acreditamos que o 
Mac e o PC representem diferentes escolas de pensamento, ou filosofias em­
presariais opostas. São apenas instrumentos e nós, como muitas outras 
pessoas, usamos os dois.

Dito isto, comecemos a explorar o Macintosh.

Jim Heid

Peter Norton





Sumário

SEÇÃO 1
Introdução ao Mac......................................................... 1

Capítulo 1 
Alguns Conceitos Básicos sobre Computadores.............................. 3

Um Esforço Conjunto....................................................................... 3
Como o Computador Manipula os Dados .................................... 5
Hardware: Uma Abordagem Mais Detalhada...............................  8
Tipos de Software.............................................................................. 12
Resumo do Capítulo.......................................................................... 15

Capítulo 2 
Nasce um Padrão ........................................................................................ 17

O Nascimento do Mac .......................................................................17
Como Interagir com Computadores.................................................18
Resumo do Capítulo..........................................................................30

Capítulo 3
A Interface do Macintosh .........................................................................30

Imagem Mapeada por Bits............................................................... 32
A Maquina das Metáforas.................................................................35
Interagindo com o Mac..................................................................... 38
O Sistema de Armazenamento de Arquivos no Mac....................50
O Multi Finder ...................................................................................56



Alguns Conceitos Fundamentais sobre o Disco de Sistema .... 62
O Clipboard....................................................................................... 66
Acessórios......................................................................................... 67
Cor na Interface do Mac ................................................................ 75
Som na Interface do Mac................................................................ 76
Resumo do Capítulo......................................................................  77

Capítulo 4
A Família Macintosh............................................................................... 79

Os Tipos de Mac e Seus Recursos............................................... 79
Avaliando Suas Necessidades...................................................... 80
A Família Mac ................................................................................ 84

Capítulo 5
Detalhes do System Folder..................................................................... 103

A Numeração das Versões do Sistema.........................................104
Os Principais Arquivos................................................................... 106
Outros Arquivos ...............................................................................121
Atualizando-se.................................................................................. 123
A Evolução do Sistema Mac..........................................................127
Resumo do Capítulo........................................................................134

Capítulo 6
O Vídeo do Macintosh ............................................................................ 137

Alguns Pontos importantes ............................................................ 137
Imagens Mapeadas por Bits Versus Imagens
Baseadas em Caracteres............................................................... ..138
Detalhes do Vídeo............................................................................ 139
O Vídeo do Mac II ..........................................................................142
Arquitetura de Cores........................................................................151
Resumo do Capítulo........................................................................154

Seção 2 
Dominando o Mac ............................................................................... 157

Capítulo 7
Fontes.......................................................................................................... 159

Informações Básicas sobre Fontes e Tipos...................... 159
Informações Básicas sobre as Fontes do Mac............................. 164
Estruturação das Fontes................................................................... 164
Detalhes a Respeito das Fontes..................................................... 177
Resumo do Capítulo........................................................................186

Capítulo 8
Impressão................................................................................................... 189

Visão Geral da Impressão no Mac.................................................189
A Família ImageWriter................................................................... 194



Impressoras a Laser......................................................................... 203
Resumo do Capítulo....................................................................... 242

Capítulo 9
Dicas para Operação e Configuração do Sistema............................245

Configuração do System Folder.................................................. 245
Dicas Operacionais..........................................................................251
Algumas Dicas para a Configuração de Hardware.....................301

Capítulo 10
Adaptando o Mac as Suas necessidades.............................................309

Detalhes sobre os Recursos do Mac.............................................. 309
Projetos para Adaptar o Mac as Suas necessidades.....................321
Usando Acessórios para Adaptar o Mac as Suas Necessidades 363 
Resumo do Capítulo...................................................................... 371

SEÇÃO 3
Troca e Partilha de Dados ........................................... 373

Capítulo 11
Troca de Dados.......................................................................................... 375

Detalhes do Clipboard..................................................................... 376
Troca de Dados entre Arquivos em Disco ...................................385
Exportação e Importação de Arquivos entre o
Mac e Computadores MS-DOS.....................................................396
Usando os Arquivos Trasferidos .................................................. 410
Resumo do Capítulo ....................................................................... 419

Capítulo 12
Redes............................................................................................................ 421

Quais os Benefícios Proporcionados por uma Rede? ................422
Alguns Conceitos Relacionados às Redes .................................. 424
Cenário para o Funcionamento de uma Rede..............................433
Resumo do Capítulo

SEÇÃO 4
Funcionamento do Mac................................................ 489

Capítulo 13
Hardware: Alguns Detalhes.................................................................. 491

Conceitos de Hardware...................................................................492
Nos Bastidores ................................................................................ 496
Detalhes da Memória...................................................................... 508
Slots de Expansão............................................................................515
Os Microprocessadores do Mac.....................................................518
O Processo de Inicialização............................................................522
Resumo do Capítulo ....................................................................... 524



Capítulo 14
Entrada e Saída ...................................................................................... 527

O Teclado e o Mouse.....................................................................527
Detalhes a Respeito de Sons ......................................................  534
SCSI: Alguns Detalhes ...................................................................541
As Portas Serias .............................................................................. 549
Resumo do Capítulo....................................................................... 554

Capítulo 15
Detalhes a Respeito dos Discos .............................................................555

Infonnações Básicas sobre os Discos.......................................... 556
Discos Rígidos ................................................................................ 562
Unidade de Disco Removíveis......................................................563
Dispositivo de Armazenamento: Como Comprá-los................. 566
Como o Mac Grava Arquivos ....................................................... 571
Alguns Problemas e sua Solução...................................................577
Resumo do Capítulo ....................................................................... 585

Apêndice A
Glossário dos Aplicativos do Mac .......................................................587

Apêndice B
Para Maiores Informações..................................................................... 591

índice Remissivo.......................................................................................601



Seção

1
Introdução 

ao 
MAC





CAPÍTULO

1
Alguns Conceitos Básicos 

sobre Computadores

Neste capítulo, formaremos o alicerce do conhecimento sobre computa­
dores, examinando os componentes e conceitos básicos sobre os quais os 
computadores são desenvolvidos. Veremos:

• como hardware e software trabalham juntos
• como os computadores lidam com os números
• os tipos de memória utilizados pelos computadores
• o papel de meios de armazenamento, como disquetes
• como o computador recebe informações
• as diferenças entre software de sistema e software aplicativo

A maioria dos conceitos discutidos aqui serão abordados mais detalhada­
mente nos próximos capítulos.

Um Esforço Conjunto
A operação de um computador é resultado de um fabuloso esforço 

conjunto entre hardware e software. A definição mais comum de hardware é 
a de que este é a parte que quebra quando cai no chão. Mais especificamente, 
o hardware engloba os componentes físicos do computador—os circuitos, as 
unidades de disco, o teclado, o monitor de vídeo, etc.
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O software é o membro menos tangível da dupla, mas é o que dá vida ao 
hardware. Um software consiste numa série de instruções detalhadas definidas 
pelos programadores a fim de controlar o hardware e transformá-lo num 
instrumento destinado à realização de determinadas tarefas, desde a elaboração 
de memorandos até cálculos sofisticados. O software é armazenado pelo 
hardware (em discos, por exemplo), mas as instruções, em si, são invisíveis. 
Não se pode olhar um disco e dizer se ali existe um software, assim como não 
se pode determinar o grau de inteligência de uma pessoa observando seu 
cérebro.

Uma variação de software é o firmware—instruções que encontram-se 
permanentemente armazenadas no hardware, ao invés de serem carregadas 
através de um disquete. Como veremos nos próximos capítulos, o firmware 
tem um papel importante no Macintosh.

A Unidade de Processamento Central (CPU)
Software e hardware trabalham juntos, assim como corpo e mente. O 

cérebro de uma pessoa lida com o trabalho mental—assimilando informações 
e tomando decisões — e utiliza o corpo para interagir com o mundo externo. 
Num computador, a unidade de processamento central, ou CPU, segue as 
instruções do software — transportando informações, realizando cálculos e 
tomando decisões — e utiliza o hardware para interagir com o usuário, 
recebendo as instruções através do teclado e do mouse e fornecendo respostas 
através da tela ou da impressora.

Em minicomputadores ou em computadores de grande porte, os pilares 
da computação comercial e científica, as unidades de processamento central 
compreendem muitos componentes eletrônicos separados—por vezes muito 
mais do que existe num Macintosh inteiro. Num computador pessoal, como o 
Mac, entretanto, a CPU é composta de uma única peça. O Mac é desenvolvido 
a partir de um microprocessador — um único componente que realiza as 
mesmas tarefas básicas que a CPU de um computador de grande porte.

Um microprocessador é um circuito integrado, também chamado de Cl 
ou chip. Este último termo é um tributo à substância a partir da qual os CIs são 
feitos—diminutos pedaços (chips, em inglês) de silício. Um único Cl contém 
o equivalente eletrônico a milhares — em muitos casos, a milhões—de 
componentes eletrônicos separados. O que seria um ginásio inteiro, há trinta 
anos atrás, hoje, miniaturizado, corresponde ao tamanho de uma cabeça de 
prego. De nosso ponto de vista, como usuários de computadores, o desen­
volvimento do Cl foi o avanço mais significativo em eletrônica desde o 
surgimento dos transistores.

De fora, um chip parece um inseto com várias pernas, um pedaço de 
plástico triangular que tem de quatro a 80 pernas (ou mais) dispostas em lados 
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opostos. Tire a caixa plástica e coloque o restante num microscópio, e você verá 
algo muito mais interessante. Um Cl parece uma cidade do meio-oeste 
americano vista de cima, com ruas e avenidas correndo em linhas retas e 
precisas, interconectando minúsculos componentes. Você já deve ter visto 
algo parecido—as empresas telefônicas gostam de mostrar essas imagens em 
comerciais.

O chip da CPU da maior parte dos Macs é chamado de 68000, nome que 
lhe foi dado pela Motorola Corporation, que o idealizou e fabricou. O Mac II 
contém o sucessor do 68000, o Motorola 68020. Os Macs IIx, Ilex e SE/30 
contêm o sucessor do 68020, o 68030. Como demonstram esses números, a 
Motorola, assim como muitos fabricantes de microprocessadores, agrupa os 
chips relacionados entre si sob um mesmo número e depois numera os 
membros deste grupo. Os Macs usam a família 68000 de microprocessadores, 
muitas vezes designados como 680xx, uma vez que estes dois números finais 
são modificados a cada nova geração de chips de CPU. Por exemplo, o sucessor 
do 68030, que durante a elaboração deste livro estava em desenvolvimento, 
será o 68040.

Bits e Bytes
A CPU muitas vezes é descrita como o cérebro do computador. Se 

considerarmos o papel da CPU nos processos de tomada de decisão e no 
transporte de informações, esta descrição é bastante precisa. Porém, tecnicamente 
falando, seria preferível chamar a CPU de estação central de troca. Além de ser 
capaz de realizar cálculos, a CPU confere ao computador a capacidade de 
armazenar, recuperar e manipular informações. E o faz através da capacidade 
de ler e modificar a<posição (ligado/desligado) de milhões de “comutadores” 
na memória do computador.

Cada um desses “comutadores” representa um bit— a menor unidade de 
informação com a qual um computador pode trabalhar. Um grupo de oito bits 
forma um byte—a base para o armazenamento das informações. A seguir são 
fornecidas algumas informações básicas acerca dos bits e bytes e da represen­
tação dos números do computador. Você pode ir longe na exploração do Mac 
sem precisar conhecer esses conceitos, portanto, não se sinta na obrigação de 
dominá-los agora. Sinta-se à vontade para pular a seção “Hardware — uma 
abordagem mais detalhada”, neste capítulo.

Como o Computador Manipula os Dados
Você provavelmente já ouviu falar no termo binário e na expressão 

“zero-e-um”. Esses termos referem-se à forma básica através da qual a 
informação é armazenada num computador. Sem ter que recorrer a teorias 
matemáticas complexas, vejamos como isto acontece.
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Sistemas de Numeração
Em nosso dia-a-dia, trabalhamos com números usando o sistema de nu­

meração decimal. O termo decimal designa “dez”: todos os números com os 
quais trabalhamos são baseados em arranjos de dez símbolos—0,1,2,3,4,5, 
6,7,8 e 9. Quando queremos representar um número maior do que 9, combi­
namos símbolos. Por exemplo, para representar o número “dez”, colocamos 
o número um no lugar da unidade e o número zero no lugar da dezena. Usamos 
este mesmo procedimento básico para trabalhar com números maiores. O valor 
5.480, por exemplo, é representado pelo 5 na casa do milhar, 4 na da centena, 
8 na da dezena e 0 na da unidade. Uma vez que nossos números são baseados 
em unidades de dez, diz-se que nosso sistema de numeração é de base dez.

Contudo, não existe nenhuma lei na matemática que determine que os 
números devam ser representados na base decimal. Este é simplesmente o 
sistema que utilizamos—assim como os americanos utilizam polegadas, pés 
e milhas para medir a distância, enquanto os europeus usam centímetros, 
quilômetros e metros. Os números podem ser representados com menos de dez 
símbolos. Se quisermos usar a base oito, por exemplo, simplesmente esquecemos 
que o 9 — o símbolo, não o valor—existe. Quando precisamos representar o 
valor nove, combinamos dois símbolos, colocando um 1 no lugar “oito” e um 
1 no lugar “um”. Podemos representar outros valores, com o seguinte 
esquema:

Tabela 1.1. Exemplos da matemática de base oito.

Valor Representação Descrição

nove 11 um "oito" e um “um”
onze 13 um “oito" e três “um”
dezesseis 20 dois "oito" e nenhum “um”

Usando as mesmas técnicas, podemos representar os valores na base seis, 
na base três, ou na base dois. Mesmo se esquecermos que os números de 2 a 
9 existem, poderemos representar qualquer número utilizando os numerais 0 
e 1. Para representar o valor dois, escrevemos 10: um “dois” e nenhum “um”. 
O valor três toma-se 11: um “dois” e um “um”. Para representar valores 
maiores, basta acrescentar outros lugares, como se segue:

Valores maiores requerem mais lugares ainda: no sistema binário, um 
valor que na base dez seria representado como 87, seria escrito como 1010111: 
um “sessenta e quatro”, nenhum “trinta e dois”, um “dezesseis”, nenhum 
“oito”, um “quatro”, um “dois”, e um “um”. Obviamente, o sistema de 
base dois não é uma forma conveniente das pessoas representarem os números. 
Teríamos que checar exaustivamente os valores.
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Tabela 1.2. Exemplos da matemática de base dois.

Valor Representação Descrição

quatro 100 um “quatro", nenhum “dois", 
nenhum “um"

cinco 101 um “quatro", nenhum “dois", 
um “um”

nove 1001 um "oito", nenhum "quatro",
nenhum "dois", um “um" •

O Sistema de Base Dois e os Computadores
O sistema de base dois pode não ser conveniente para as pessoas, mas é 

extremamente conveniente para umamáquina contendo milhões de comutado- 
res eletrônicos. Porquê? Porqueumcomutadorpoderepresentarumoudois 
valores. Podemos dizer que quando o comutador está desligado, reflete o 
valor zero e quando está ligado, reflete o valor um. Combinando os comutado- 
res, podemos representar números grandes. Se combinarmos oito comutadores, 
por exemplo, podemos representar qualquer valor entre 0 e 255.

Este sistema de base dois é conhecido como sistema binário, e os dois 
símbolos usados na numeração binária, 1 e 0, são denominados dígitos 
binários. Os cientistas computacionais abreviaram a expressão, cunhando o 
termo bit. Um bit, portanto, é um um ou um zero e é a menor unidade de 
informação com a qual o computador pode trabalhar.

Acabamos de mencionar que os computadores podem representar valo­
res altos combinando bits. Usamos oito como exemplo, não sem um bom 
motivo. Uma vez que um grupo de oito bits é capaz de representar 255 valores 
diferentes, ele se toma uma forma versátil de criar blocos para representar 
instruções do programa e informações. Estes blocos são chamados de bytes. 
Assim como os escritores juntam as letras para formar palavras, os computa­
dores juntam os bits para formar os bytes.

Brincando com os Bits
Ao folhear revistas e folhetos sobre informática, você verá muitas vezes 

referências a computadores de oito bits, de 16 bits e de 32 bits. Estas expressões 
referem-se a quantos bits de dados um computador pode processar num 
determinado espaço de tempo. Geralmente, a capacidade de processar mais bits 
toma o computador mais veloz.

Os primeiros computadores produzidos em massa—o Apple n e o Model 
I da Radio Shack—eram de 8 bits. O IBM PC foi o primeiro computador de 
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16 bits a ser produzido em massa. Sua capacidade de movimentar dados em 
grupos de dois bytes (denominadospalavras), aliada a circuitos mais rápidos, 
tomaram o IBM PC uma máquina veloz em seus dias. Os PCs de hoje, 
montados a partir dos microprocessadores 80386, da Intel, são computadores 
de 32 bits—como o Mac II. Estas máquinas podem trabalhar com informações 
em grupos de 32 bits.

A Apple costumava descrever os Macs originais como computadores de 
32 bits; porém, tecnicamente falando, eles eram uma mistura de computadores 
de 32 e 16 bits. Algumas partes do microprocessador 68000 podem trabalhar 
apenas com 16 bits de dados de cada vez, enquanto outras podem trabalhar com 
32. O microprocessador 8088 do IBM PC era semelhante, porém, alternava 
grupos de 8 e 16 bits e não de 16 e 32 bits.

Hardware: Uma Abordagem
Mais Detalhada

Definimos hardware como sendo a parte que quebra quando cai no chão. 
Examinemos agora os diferentes tipos de hardware encontrados no Macintosh.

Memória: o Espaço de Memória do Mac
A CPU de um computador é a estação central de comutação, mas uma 

central de comutação não vale muito se não estiver conectada a alguma coisa. 
Uma CPU é conectada a muitos componentes; porém, um dos mais importan­
tes é a memória, a área de armazenamento do computador para o software e para 
os dados—informações que você está criando e armazenando, sejam elas uma 
carta, uma lista de nomes e endereços, ou uma figura.

A memória do Mac consiste em uma série de chips, cada um deles 
contendo milhares de comutadores eletrônicos, os quais, como sabemos, 
representam um bit cada. A CPU lê e altera a configuração desses comutadores 
à medida que armazena os bits que compõem os programas que você usa e as 
informações que cria.

Como se dirigir à memória e como acessá-la

A CPU deve ser capaz de acompanhar o que está armazenado e aonde está 
armazenado. Se a memória for usada indiscriminadamente, um programa pode 
ser carregado numa área que já contenha outro programa, ou pior ainda, que 
contenha os dados com os quais você está trabalhando. Portanto, cada local da 
memória - cada grupo de oito comutadores — possui seu próprio endereço, o 
equivalente, na memória do computador, ao número de uma caixa postal numa 
agência de correio. Controlando os endereços de memória, a CPU pode 
determinar onde estão as coisas e, igualmente importante, o espaço de memória 
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ainda não utilizado—ou memória livre —, e que está disponível para mais dados 
ou mais programas.

Quando os computadores começaram a ser desenvolvidos, as CPUs 
tinham que acessar a memória seqüencialmente, ou seja, um byte depois do 
outro. Ainda dentro da analogia com a caixa postal, era como se, a fim de retirar 
sua correspondência, você tivesse que passar primeiro por todas as outras 
caixas postais com números abaixo do seu. É desnecessário dizer que a 
abordagem seqüencial desperdiçava o tempo da CPU e tomava o computador 
mais lento. Tais problemas foram resolvidos com o desenvolvimento da 
memória de acesso aleatório, ou RAM — memória cujos endereços a CPU 
podia acessar em qualquer ordem. Com a memória RAM, a CPU pode ir 
diretamente a um determinado endereço de memória— assim como os propri­
etários das caixas postais podem ir diretamente a suas caixas.

Um ponto importante a ser lembrado a respeito da memória RAM é que 
seu conteúdo é armazenado somente enquanto o computador estiver ligado. No 
jargão da informática, a memória RAM é volátil. Os computadores podem ter 
outro tipo de memória que não é volátil. Este segundo tipo de memória (há 
vários) ajuda a conferir ao Mac um estilo operacional único.

Rom: a memória que não esquece

Este segundo tipo de memória é chamado de memória apenas de leitura, 
ou ROM. A memória ROM tem um papel diferente da memória RAM, embora 
igualmente importante. Os chips de memória ROM armazenam softwares que 
permitem a operação do computador—verifica se há problemas de hardware 
quando você liga o computador, por exemplo, e procura um disco. Examinare­
mos os trabalhos realizados pela memória ROM mais adiante neste capítulo.

Nos chips de memória ROM, os comutadores eletrônicos que represen­
tam uns e zeros estão como que “colados”. O conteúdo da memória ROM de 
um computador é gravado permanentemente quando os chips são criados e não 
pode ser apagado nem alterado (exceto quando há problemas elétricos). Uma 
vez que seu conteúdo é permanente e não precisa ser rearmazenado cada vez 
que o computador é ligado, a memória ROM é o espaço ideal para armazenar 
o software básico necessário à operação do computador. (Como foi men­
cionado antes, este software é muitas vezes chamado de firmware, pois realiza 
muitas tarefas básicas e vitais.)

Tecnicamente, a memória ROM também é uma memória de acesso 
aleatório. Ou seja, um computador não tem que acessar os endereços fixos num 
chip de memória ROM em ordem seqüencial. Portanto, o termo “memória de 
acesso aleatório” e o acrônimo RAM são um pouco ultrapassados, talvez até 
equivocados. Na verdade, muitas pessoas preferem descrever a memória RAM 
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como uma memória de leitura e gravação, uma expressão mais precisa para 
descrever o que este tipo de memória faz. Neste livro, usamos o termo 
“memória” quando está claro que estamos nos referindo à memória RAM; se 
o contexto der margens a dúvidas, usamos memória “RAM” ou memória 
“ROM”.

Como medir a capacidade das memórias RAM e ROM

Os dois tipos de memória descritos acima têm capacidade de ar­
mazenamento limitada, determinada pelo número de comutadores eletrônicos 
que cada chip possui. Esta capacidade é medida em unidades de 1.024 bytes, 
chamados kilobytes, que noimalmente são abreviados com a letra K, ou com 
as letras KB. 1.024 kilobytes formam um megabyte (M ou MB), ou um milhão 
de bytes.

Você deve estar se perguntando por que os kilobytes são formados por 
1.024 bytes e não por um número arredondado, inteiro, como 1.000. A resposta 
é simples: se você pensar em termos binários, 1.024 é igual a 2 elevado à déci­
ma potência. Portanto, no sistema binário, 1.024 é um número inteiro, assim 
como, no sistema decimal, no qual estamos habituados a trabalhar, 10 elevado 
à terceira potência (1.000) é um número inteiro.

Armazenamento
Já que a memória RAM perde seu conteúdo cada vez que o computador 

é desligado, os computadores precisam de uma forma de armazenar as 
informações com as quais trabalham. Os disquetes, assim como seus primos 
mais rápidos e resistentes, os discos rígidos, operam traduzindo os zeros e uns 
que formam o software ou os dados em padrões magnéticos num disco circular. 
Com os seus dados, este processo de tradução ocorre quando você grava seu 
trabalho; neste momento, o Mac copia os dados que estão na memória RAM 
para o disco. Quando o Mac precisa ler as informações armazenadas, a cabeça 
de gravação da unidade de disco interpreta os padrões magnéticos e os traduz 
de volta em uns e zeros, que a CPU armazena na memória.

Uma vez que contêm partes mecânicas, os disquetes e os discos rígidos 
são mais lentos do que a memória totalmente eletrônica. Ainda assim, são bem 
mais rápidos do que os mecanismos de armazenamento de dados que os 
computadores costumavam ter. Os primeiros microcomputadores costuma­
vam usar fitas cassete para gravar programas e dados. Carregar um único 
programa podería levar vários minutos.

Armazenar programas e dados não é a única utilidade dos discos. Além 
de funcionarem como território seguro para os programas e dados, os discos 
podem funcionar como uma extensão da memória do seu computador. Usando 
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uma técnica denominada memória virtual, o computador pode tratar o disco 
como se fizesse parte da memória. A maioria dos processadores de texto 
utilizam esta técnica para permitir que o usuário crie documentos mais longos 
do que podería caber na memória. O processador de textos guarda somente a 
parte do documento que está na memória no momento e “permuta” o resto do 
documento de e para o disco.

Entrada e Saída
Para que as técnicas de manipulação e armazenamento de informações 

num computador possam ser úteis, ele tem que ser capaz de obter infor­
mações e instruções do usuário e mostrar-lhe os frutos de seu trabalho. Os 
dispositivos responsáveis por esta interação formam a seção chamada Entrada 
e Saída no computador. No Mac, os dispositivos de entrada são o teclado e o 
mouse, e você pode usar os dois para dar instruções ou para criar dados.

Com o mouse, você pode escolher comandos e opções. Estas tarefas estão 
na categoria de “fornecimento de instruções". Mas você pode usar o mouse 
também para desenhar uma imagem. Neste caso, você estará usando-o para 
criar dados. Com o teclado, você pode fornecer instruções usando os recursos 
que muitos programas oferecem. E é claro, pode criar dados digitando o texto.

O principal dispositivo de saída do Mac é, obviamente, a tela. Os alto- 
falantes também são classificados como dispositivos de saída. Permitem que 
o Mac informe oralmente ao usuário sobre um problema ou chame sua atenção 
antes de realizar uma operação que resulte em perda de dados, tal como sair de 
um programa sem gravar o trabalho. Outros dispositivos de saída são as 
impressoras, tais como a ImageWriter e a LaserWriter, que permitem ao 
usuário ver seu trabalho no papel.

Embora não seja usada para escolher comandos nem para ver respostas, 
a unidade de disco também é um dispositivo de entrada/saída. A unidade de 
disco é um dispositivo de entrada/saída para o próprio Mac; permite que o Mac 
leia (entrada) informações em sua memória e grave (saída) no disco infor­
mações contidas na memória.

Portas—Serial e Paralela
Os dispositivos de entrada e saída são conectados ao computador através 

de soquetes denominados portas. A palavra porta pode parecer, inicialmente, 
um jargão da informática. Porém, se pensarmos na porta de um armazém, onde 
são feitos os contatos para entrada e saída de mercadorias, a analogia com os 
dispositivos de entrada/saída fica bastante clara. Em seus manuais, a Apple não 
usa o termo “porta", chamando esses soquetes de entrada e saída de conec­
tores, pois isto é o que você vê do lado de fora da máquina.
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Exploraremos as portas do Mac em capítulos posteriores. Por enquanto, 
veremos os conceitos subjacentes que controlam a transmissão de dados. As 
formas através das quais o computador move bits de um lugar para outro são 
diretas e podem ser comparadas a situações do mundo real. A compreensão 
deste processo ajudará você a entender por que algumas portas podem mover 
dados com maior rapidez do que outras.

Existem duas técnicas principais de transmissão de dados: paralela e 
serial. Na transmissão paralela, os oito bits que formam cada byte movem-se 
lado a lado, cada um em sua própria linha. Na transmissão serial, os bits de um 
byte movem-se em fila, um atrás do outro. Agora, imagine as linhas nas quais 
os bits se movem como se fossem pistas de uma auto-estrada. Na transmissão 
paralela, temos oito pistas; na serial, apenas uma. Você não tem que ser um 
especialista em computadores para deduzir que método transmite dados com 
a maior rapidez.

E se já tiver dirigido na hora do rush, já deve ter experimentado a 
frustração de “voar” numa avenida de várias pistas e mais adiante ter que 
reduzir drasticamente quando a avenida se afunila, passando a ter apenas uma 
pista. Os dados podem ser vítimas do mesmo tipo de engarrafamento. Os 
circuitos que transportam os bits dentro da CPU e entre a CPU e amemóriasão 
paralelos, mas se o destino final dos dados for um dispositivo que requeira 
transmissão serial, a velocidade de transmissão diminuirá à medida que os 
dados começarem a se mover serialmente.

Tipos de Software
A última etapa de nosso passeio sobre os conceitos básicos de computa­

dores são os tipos de software necessários a um computador. Já mencionamos 
os dois tipos e, se você já usou um Mac, já encontrou os dois. O primeiro tipo 
é o software de sistema, conhecido também como software do sistema opera­
cional. O software de sistema é o software fundamental, que transforma uma 
caixa de chips e componentes num computador que funciona. O segundo tipo 
é o software aplicativo, como um processador de textos ou um banco de dados. 
O software aplicativo é o software que encontramos mais diretamente, pois 
representa as instruções que mostram ao Mac como realizar determinadas 
tarefas computacionais.

Uma forma de compreendermos a diferença entre software de sistema e 
software aplicativo é pensar no primeiro como o nível de instrução básica do 
Mac e o segundo como o nível universitário. Quando o Mac carrega seu 
software de sistema, ao ser ligado, está recebendo sua educação básica. Quando 
você roda um programa aplicativo, as instruções passadas ao Mac tomam-no 
um especialista, seja em processamento de textos, seja em cálculos, na 
organização de listas de nomes e endereços, etc.
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Software de Sistema
Uma vez que é o software de sistema que confere ao Mac sua educação 

básica, vamos examiná-lo primeiro. Como foi dito antes, um software de 
sistema rudimentar fica armazenado na memória ROM do Mac. Porém, a 
maior parte do software de sistema de um computador é armazenada em disco 
e carregada para a memória quando começamos a operá-lo. Isto permite que o 
fabricante adicione recursos ou resolva problemas fornecendo um novo 
disquete, ao invés de fabricar e distribuir novos chips de memória ROM.

Na família IBM PC, a memória ROM contém uma parte muito pequena 
do software de sistema. No Mac, a memória ROM tem um papel muito mais 
importante. Armazena o software ao qual os programas aplicativos recorrem 
para criar os elementos visuais que conferem ao Mac um estilo operacional 
único. Uma vez que o conteúdo dos chips de memória ROM é permanente, a 
Apple armazena na memória ROM os elementos do software de sistema da 
Mac nos quais a probabilidade de modificações é menor.

Superando os bugs

Qualquer programador—inclusive aqueles que desenvolvem o software 
que fica permanente nos chips de memória ROM — pode cometer erros. Os 
erros de programa, ou bugs, aparecem algumas vezes. Tendo em mente esta 
possibilidade, os fabricantes de computadores criam memórias ROM de forma 
tal que seu software possa ser substituído por outro — correto e aperfeiçoado 
— carregado no computador no momento da inicialização. Neste processo de 
ajuste [no inglês, patching], o software substituto é carregado na memória 
RAM e um sinal de desvio é colocado num endereço de memória. Quando a 
CPU chega até aquele endereço, segue pelo desvio e não pelo caminho original. 
A substituição do software consiste em pequenos trechos de instruções que 
realizam determinadas tarefas especializadas, tais como permitir ao Mac exibir 
um caráter na tela. No jargão da informática, esses trechos são muitas vezes 
chamados de rotinas.

(Por sinal, a história do termo “bug” [inseto, em português] é bastante 
engraçada. Na década de 40, Grace Hopper, uma pioneira da informática na 
Marinha dos Estados Unidos, estava tentando resolver um problema com um 
computador. Mexendo dentro dele, viu que uma mariposa tinha ficado presa 
entre os contatos de um comutador mecânico. Tirou a intrusa, prensou-a em seu 
caderno e anotou ao lado: “Achei inseto no computador hoje”. O inseto colou, 
e o termo também.)

A técnica de corrigir os bugs e melhorar o desempenho do sistema através 
da inserção de rotinas é boa, mas funciona só até um determinado ponto. 
Afinal, se você encher a memória RAM do Mac com “ajustes” no sistema 
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operacional, não haverá mais espaço de memória disponível para armazenar 
seus dados e programas. Para evitar que isto ocorra, a Apple lança peri­
odicamente novos chips de memória ROM. Muitos modelos novos contêm 
chips de memória ROM aperfeiçoados, que incorporam correções e melhorias 
ao software de sistema. Em capítulos posteriores, ressaltaremos as principais 
diferenças entre a memória ROM de cada membro da família Mac e veremos 
como a Apple conseguiu manter a família Mac compatível, enquanto seu 
software de sistema sofre modificações.

A maior parte do software de sistema do Mac armazenado em disco fica 
num arquivo de nome System. Este software, que o Mac carrega na RAM cada 
vez que o computador é ligado, assiste o sistema operacional, fornecendo 
“ajustes” que consertam ou aperfeiçoam as rotinas da memória ROM, bem 
como novas rotinas inteiras que a Apple escolhe deixar de fora da memória 
ROM, a fim de obter flexibilidade.

Software Aplicativo
Os esforços conjuntos do software de sistema contido na memória ROM 

e em discos permitem que o computador processe um segundo tipo de 
software: o software aplicativo. O software aplicativo—muitas vezes chamado 
de aplicativo ou simplesmente de programa—confere ao computador habili­
dades específicas. Um processador de textos, como o Word, da Microsoft, por 
exemplo, ensina ao Mac como manipular e armazenar textos longos. Um 
programa de geração de gráficos, como o MacDraw, ensina ao Mac como 
traduzir as instruções dadas a partir do mouse em imagens na tela.

Os aplicativos funcionam em conjunto com o software de sistema do 
Mac, baseando-se em rotinas do sistema para exibir e formatar textos e para 
transferir informações entre os programas. Muitas rotinas funcionam como 
uma ligação entre o aplicativo e o hardware, permitindo que o aplicativo acesse 
unidades de disco, impressoras e outros dispositivos de entrada/saída.

Um outro conjunto de rotinas permite que o aplicativo obtenha espaço na 
memória para ser rodado. Para que você inicialize um aplicativo, é necessário 
que haja memória disponível no sistema operacional. Uma vez que um Mac 
rodando o MultiFinder é capaz de armazenar mais de um programa na memória 
de uma vez, o sistema operacional tem que governar com pulso firme, 
distribuindo memória à medida que for sendo necessário, e assegurar que um 
aplicativo não interfira em outro programa ou nos dados.

Quando os aplicativos se comportam mal

Se você pertence a um grupo de usuáriòs ou lê revistas sobre o Macintosh, 
já deve ter ouvido falar em aplicativos que “se comportam mal” ou “violam 
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as diretrizes da Apple". Uma acusação como esta pode significar duas coisas. 
Ou o responsável pelo desenvolvimento do aplicativo ignorou algumas rotinas 
do sistema operacional, a fim de obter uma maior velocidade de desempenho; 
ou o aplicativo não utiliza alguns recursos recomendados pela Apple, tais como 
menus, sistemas de estabelecimento de diálogos com o usuário, etc.

A segunda violação é a mais séria das duas. Um programa que não segue 
as diretrizes para interface com o usuário recomendadas pela Apple — regras 
para o funcionamento dos programas do Mac—pode ter uma aprendizagem 
mais demorada, uma vez que você não será capaz de aplicar seu conhecimento 
dos programas já existentes.

Quanto à primeira violação — ignorar certas rotinas do sistema—esta 
parece ser mais comum do que a segunda. Muitas das pessoas que desenvolvem 
programas desrespeitam as regras a fim de obter um desempenho melhor, ou 
ignoram um problema que sabem existir numa rotina específica. Como 
veremos mais adiante, isto pode, algumas vezes, fazer com que o programa não 
rode da maneira correta quando a Apple revisar seu software de sistema ou 
lançar um novo modelo do Macintosh.

Resumo do Capítulo
• A operação de um computador é o resultado de um esforço conjunto entre 

hardware (os componentes físicos do computador) e software.
• A unidade de processamento central (CPU) segue as instruções do software 

— transportar informações, realizar cálculos, etc — e usa o hardware para 
interagir com o usuário. A CPU do Mac é um microprocessador, um circuito 
integrado contendo o equivalente eletrônico a milhões de componentes 
eletrônicos separados.

• A menor unidade de informação com a qual um computador pode trabalhar 
é o bit. Os computadores agrupam os bits em grupos de oito, formando os 
bytes, que são utilizados para representar as instruções do programa e os 
dados.

• O Mac usa a memória de acesso aleatório (RAM) para armazenar o software 
e os dados que você criar. A memória RAM é volátil—perde seu conteúdo 
assim que o computador é desligado. A memória RAM é conhecida também 
como memória de leitura e gravação.

• O Mac contém também outro tipo de memória: a memória apenas de leitura 
(ROM). A memória ROM contém um grande percentual do software que 
permite ao Mac rodar programas e lhe confere um estilo operacional 
inconfundível.

• Já que a CPU deve ser capaz de saber o que está armazenado e onde está 
armazenado, cada byte de memória RAM e ROM tem seu próprio endereço.
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• Uma vez que a memória RAM é volátil, os computadores dispõem de 
dispositivos de armazenamento, como as unidades de disco, que utilizam 
discos magnéticos para guardar os programas e os dados que você cria.

• O teclado e o mouse do Mac são dispositivos de entrada para que se possa 
dar comandos e fornecer informações. A tela do Mac e a impressora são 
dispositivos de saída, que lhe permitem visualizar seu trabalho.

• Os dispositivos de entrada e saída são conectados ao Mac através de 
soquetes localizados no painel traseiro e chamados de portas. Estas portas 
transferem dados usando um dos dois métodos de transmissão: serial ou 
paralela. Na transmissão serial, os bits andam numa única pista. Na trans­
missão paralela, os bits que formam cada byte viajam um ao lado do outro, 
cada um em sua própria pista. A transmissão serial geralmente é mais lenta 
do que a paralela.

• O Mac utiliza dois tipos de software: o software de sistema, que permite sua 
operação; e os softwares aplicativos, que “instruem” o Mac para a 
realização de tarefas específicas, como processamento de textos e gerencia­
mento de bancos de dados.

• Um grande percentual do software de sistema do Mac é armazenado na 
memória ROM. Uma vez que o conteúdo deste tipo de memória é perma­
nente, os fabricantes de computadores elaboram este software de forma que 
os bugs possam ser ignorados ou depurados.

• A Apple publicou uma boa quantidade de documentação técnica descre­
vendo a operação do software de sistema do Mac e como os programas 
aplicativos devem acessá-lo. Quando você ouvir que um programa está mal 
elaborado, isto significa que os responsáveis pelo seu desenvolvimento 
violaram as regras determinadas pela Apple, o que pode fazer com que o 
programa não rode apropriadamente nas futuras versões do software de 
sistema do Mac.
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CAPÍTULO

2
Nasce um Padrão

Neste capítulo, examinaremos todos os acontecimentos que levaram ao 
desenvolvimento do Macintosh, além de suas vantagens operacionais. 
Examinaremos:

• como as pessoas podem interagir com computadores
• os precursores do Mac
• as rupturas no desenvolvimento de computadores que propiciaram o 

aparecimento do Mac
• o desenvolvimento do Mac.

O Nascimento do Mac
No mundo da informática, onde o que vigora é a lei do mais forte, não é 

nada fácil estabelecerum padrão. Não há um orgão governamental que diga aos 
fabricantes de hardware e software: “Vocês têm que desenvolver produtos 
para esta máquina.” Ao contrário, um computador tem que provar sua força 
sobrevivendo a um jogo arriscado: as pessoas não o comprarão a não ser que 
haja um sortimento razoável de hardware e software, mas os responsáveis pelo 
desenvolvimento de hardware e software não fabricam produtos para um 
computador até que ele seja suficientemente popular e compense os esforços. 
Um computador só é considerado um padrão quando consegue obter uma mis­
tura de popularidade e apoio de terceiros: a disponibilidade de produtos por 
parte de fabricantes independentes.
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Este objetivo é ainda mais difícil de ser alcançado quando já existe um 
padrão — principalmente quando se trata de um padrão criado pela maior 
empresa de computação do mundo. Quando o Mac apareceu, em 1984, o IBM 
PC era uma estrela ao redor da qual os fabricantes de hardware e os programa­
dores de software vagavam. Muitos dos fabricantes de software estavam 
fazendo clones — computadores que rodavam softwares do PC e aceitavam 
periféricos do PC. Contudo, apesar destes obstáculos e de seu árduo começo, 
o Mac conseguiu se estabelecer como o segundo padrão em microcomputação. 
Hoje, o Mac está no centro de seu próprio sistema solar—e está exercendo uma 
enorme força gravitational sobre os IB Ms.

Talvez o aspecto mais notável a respeito do sucesso do Mac seja a 
inversão das regras do jogo pela Apple. Milhares de pessoas compraram Macs 
nos primeiros meses após seu lançamento, numa época em que era possível 
contar o número de produtos para o Macintosh no mercado em apenas duas 
mãos. E o pior é que o Mac original tinha muito poucos recursos.

Como a Apple conseguiu tudo isto? Alguém pode dizer que foi a 
estratégia de marketing utilizada—os comerciais pioneiros, controvertidos e 
premiados da Apple (“o Mac vai salvar o mundo da IBM"). Porém, é mais 
provável que tenha sido a promessa de um sistema operacional diferente e 
único.

Como Interagir com Computadores
Ao lado da expressão “próximo lançamento”, a palavra “revolu­

cionário" é a mais usada na indústria de informática. Mas ela não se aplica ao 
Macintosh. OMac representa uma revolução no design da interface do usuário 
com o computador— a forma através da qual ele aceita comandos e interage 
com você.

O Mac representou a primeira oportunidade do público comprar um 
computador que estabelecia uma interface gráfica com o usuário, utilizando 
gráficos e imagens que facilitam o aprendizado e o uso do computador. Para 
avaliar as vantagens mais significativas do estilo operacional do Mac, vamos 
retroceder um pouco e examinar os métodos de interação utilizados pelas 
pessoas.

Tipos de Interface
O tipo de interface mais espartana (utilizado ainda em muitos PCs) se dá 

através de uma linha de comandos. Neste tipo de interface, você digita 
comandos em resposta a um prompt—um caráter como um ponto de inter­
rogação ou “>” que o sistema operacional do computador usa para dizer 
“Estou pronto para receber um comando". Para consultar uma lista de ar­
quivos num disco, por exemplo, o usuário do IBM PC digita “dir” (abreviação
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de “diretório”) e aperta a tecla Enter, como mostra a Figura 2.1. O sistema 
operacional do PC, o MS-DOS, não fornece nenhuma pista quanto ao comando 
que você deverá digitar para ver uma lista dos arquivos. O trabalho de lembrar 
que comandos são necessários cabe inteiramente ao usuário. (O novo sistema 
operacional da IBM, OS/2, tem uma interface mais interativa, mas ainda possui 
uma linha de comandos.)

>dir

Figura 2.1. Comando numa interface estabelecida através de uma linha de 
comandos.

Este tipo de interface coloca um enorme obstáculo no caminho da 
eficiência computacional. Já é bastante difícil para um novato aprender a lidar 
com a pseudo-inteligência de um computador, ter que memorizar e digitar 
comandos em resposta a uma máquina que não fornece nem uma pista toma 
a tarefa ainda mais difícil.

Este tipo de interface remonta aos tempos em que o principal dispositivo 
de saída de um computador era um terminal em forma de máquina de escrever 
que produzia ruidosamente as respostas numa folha de papel. Na medida em 
que os monitores de vídeo substituíram esses terminais, a interface com o 
usuário deu um grande passo. A capacidade de mostrar rapidamente uma tela 
repleta de informações permitiu ao computador apresentar menus—listas dos 
comandos disponíveis, cada um com uma letra ou um número correspondente, 
como mostra a Figura 2.2. Neste segundo tipo de interface, para escolher o 
comando “diretório”, basta apertar a tecla D. Listando as opções disponíveis, 
os menus acabam com o mistério de dar comandos, e eliminam as mensagens 
de erro emitidas pelo computador em resposta a algum erro de digitação no 
nome do comando.
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Figura 2.2. Exemplo de interface através de um menu.

O sistema de menus já é um grande avanço em relação à interface através 
da linha de comandos, mas já pensou se toda empresa de software tivesse uma 
idéia própria de como um menu deve ser estruturado e apresentado? Uma 
podería dizer que o melhor seria atribuir um número a cada comando. Outra 
podería querer que você digitasse a letra correspondente à primeira letra do 
comando. Uma outra ainda podería pensar que você deveria usar as setas para 
apontar o comando desejado. Cada vez que você comprasse um novo pro­
grama, teria que aprender um novo método de interagir com seu computador. 
Esta não é uma forma eficiente de usar o computador—imagine se você tivesse 
que aprender a dirigir de novo cada vez que comprasse um carro diferente.

O Macintosh mudou tudo isto ao ser o primeiro computador pessoal 
dentro de sua faixa de preço a estabelecer uma interface consistente com o 
usuário, que não varia de um programa para outro. Os chips da memória ROM 
do Mac contêm rotinas que os programadores podem usar para criar os 
elementos de interface com o usuário que você vê nos programas do Macin­
tosh. Estas rotinas são agrupadas de acordo com as tarefas que executam, onde 
cada grupo é considerado um “gerenciador” (o Menu Manager, por exemplo, 
contém as rotinas que criam os menus). Por conter ferramentas para a criação 
de programas com uma interface consistente, os gerenciadores do Mac são 
conhecidos como caixa de ferramentas.

A Apple fornece instruções para o uso da caixa de ferramentas do Mac 
através de uma extensa documentação (a série Inside Macintosh, publicada 
pela Addison-Wesley). Seguindo tais instruções, os programadores podem 
criar programas que funcionam como os outros programas do Macintosh. A 
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vantagem? Uma vez que você aprende um programa, tem o caminho aberto 
para aprender muitos outros.

Porém, a consistência é apenas um dos pontos fortes da interface 
estabelecida pelo Mac. Os outros são o uso de gráficos e o mouse. Estes 
conceitos têm sua origem bem antes dos fundadores da Apple, Steve Jobs e 
Steve Wozniak, formaram a empresa numa garagem em Cupertino, Califórnia.

Os Precursores do Mac
Se você quiser se lembrar onde nasceram os precursores da interface com 

o usuário no Mac, lembre-se de quatorze letras; ARPA, MIT, SRI e PARC. 
ARPA é a abreviação de Advanced Research Projects Agency, um orgão de 
pesquisa governamental criado no final da década de 50. Era a época das 
corridas espaciais e dos Jetsons, uma época em que os Estados Unidos estavam 
enamorados de tudo quanto fosse científico e moderno, o que levou a algumas 
descobertas.

A primeira pessoa a chefiar a divisão de Processamento de Informações 
Técnicas da ARPA foi J.C.R. Licklider. Em 1960, Licklider escreveu um 
artigo intitulado “Man-Computer Symbiosis”. Neste artigo, propôs a neces­
sidade de uma nova relação entre as pessoas e o computador. As pessoas devem 
ser capazes de “pensar em interação com o computado ’̂, disse ele. Para tomar 
realidade esta visão, ele e seus sucessores foram os pioneiros no conceito de 
timesharing. Dentro deste conceito, vários usuários, cada um em seu termi­
nal, poderíam ter acesso a um computador central, que dividiría seu tempo 
entre os usuários, de forma a criar a ilusão de que cada um estava interagindo 
sozinho com a máquina. Antes deste conceito, as pessoas passavam infor­
mações aos computadores através de cartões perfurados, e esperavam horas, ou 
dias para que seus cartões fossem processados—o que não era uma técnica nada 
interativa.

A ARPA deu também uma contribuição um tanto ou quanto duvidosa ao 
mundo da computação: em 1962, alguém conectou um tubo de vídeo a um 
computador DEC PDP-1 e programou o primeiro video-game do mundo: 
Spacewars, no qual se fulminava uma imagem na tela com toipedos. A ARPA 
nunca reconheceu oficialmente o jogo, mas não há dúvidas de que as pessoas 
que o jogaram perceberam a importância da tela de vídeo no processo 
interativo.

Da ARPA pulamos para o MIT, o Massachusetts Institute of Technology. 
No MIT, um estudante de pós-graduação, Ivan Sutherland, criou um programa 
chamado Sketchpad, que utilizava uma tela de vídeo e uma caneta que permitia 
ao usuário desenhar e modificar formas geográficas, como mostra a Figura 2.3. 
Com o Sketchpad, o usuário podia alterar o tamanho das formas, juntar umas 
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às outras, tirá-las do lugar, e armazená-las na memória do computador para 
posterior utilização. Sketchpad foi um programa que previu uma nova era, na 
qual as pessoas interagiríam diretamente com os computadores. Quanto a Ivan 
Sutherland, mais tarde veio a ocupar o lugar de J. C. R. Licklider na ARPA.

Figura 2.3. Ivan Sutherland operando o Sketchpad, aproximadamente em 
1963 (cortesia do Computer Museum de Boston).

SRI é a sigla do Standford Research Institute onde, em 1964, Douglas 
Englebart inventou o “indicator de posição X-Y para um sistema de monitor 
de vídeo”. Apresentada na Figura 2.4, a patente número 3.541.541 é hoje cha­
mada de mouse. Englebart inventou o mouse durante pesquisas do SRI sobre 
sistemas de automatização de escritórios que ampliavam o teclado tradicional 
com dispositivos de entrada especializados.

A palavra “ampliar” se destacava no trabalho de Englebart: em 1962, ele 
escreveu um artigo intitulado “Experimental Results of Tying a Brick to a 
Pencil to ‘De-Augment’ the Individual”. Nesse experimento, Englebart mediu 
quanto tempo uma pessoa levava para escrever com um lápis normal, com um 
lápis amarrado a um tijolo, e com uma máquina de escrever. O experimento 
destinava-se a ilustrar—numa linguagem cotidiana—a visão de Englebart de 
que as inovações futuras fariam da máquina de escrever um instrumento tão 
obsoleto quanto tentar escrever com um lápis amarrado a um tijolo.

O grupo de Englebart no SRI fez grandes progressos no desenvolvimento 
de programas de computadores cujos dispositivos de entrada provavam que o
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Figura 2.4.0 primeiro mouse (cortesia de Douglas Englebart). 

teclado tradicional não era necessariamente a melhor forma de interagir com 
o computador.

Alan Kay, PARC e Larry Tesler
Este conceito intrigou outro visionário do mundo da informática, um 

estudante de pós-graduação da Universidade de Utah, de nome Alan Kay. Kay 
também queria melhorar o acesso ao computador. Seu sonho foi um compu­
tador de mil dólares que coubesse numa mochila, mas com a capacidade de um 
computador de grande porte. Chamou a este sonho ainda não realizado de 
Dynabook. Em 1967, Kay e um projetista de hardware, Edward Cheadle, 
começaram a desenvolver um computador capaz de produzir gráficos precisos 
e sistemas de janelas, e em 1969 terminaram um computador ao qual deram o 
nome de FLEX.

Após ter desenvolvido o FLEX, Kay juntou-se a um grupo de pesquisa 
no qual os progressos realizados nos anos anteriores acerca da computação 
interativa viríam a se concretizar: o PARC, Palo Alto Research Center. A 
Xerox criou o PARC em 1970, dando-lhe plenos poderes para desenvolver 
pesquisas, sem obrigação de produzir produtos comerciais. O PARC combi­
nava uma atmosfera acadêmica com os bolsos gordos de uma empresa grande 
— uma combinação que atraiu muitos cientistas da época.
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A Xerox contratou para a ARP A um administrador chamado Bob Taylor, 
que deveria chefiar o laboratório de computação. No grupo de Taylor estavam 
Alan Kay, Charles Simonyi (hoje engenheiro de software da Microsoft), 
Chuck Thacker (que ajudou a desenvolver a Ethernet, uma rede de tecnologia 
e comunicação que continua sendo um dos padrões na área), Butler Lampson 
(um pioneiro no conceito de time-sharing) e Larry Tester (um engenheiro de 
software).

Em 1971, um grupo de pesquisadores do PARC, liderado por Kay, 
formou o Learning Research Group. Um de seus primeiros projetos era criar 
uma linguagem de programação chamada Smalltalk, que deveria ser o centro 
de um computador de uso fácil, capaz de produzir gráficos precisos e que 
utilizasse um mouse e outros dispositivos semelhantes.

Smalltalk abriu caminho num computador da Xerox chamado Alto, 
apresentado na Figura 2.5. Alto era a versão do PARC do sistema de automa­
tização de escritório criado por Englebart no SRI. Combinava Smalltalk, 
gráficos precisos, um mouse, e o sistema de rede de Englebart, que permitia a 
um grupo de Altos interconectados comunicar-se entre si e partilhar os recursos 
de todos.

O que o Alto tinha de especial era a forma como seu software trabalhava. 
Após trabalhar com o sistema de Englebart, Larry Tester viu que ele era veloz 
e responsivo, mas difícil de aprender. O problema era que o sistema exigia que 
os usuários memorizassem um número grande de comandos abreviados. Para 
apagar uma palavra, por exemplo, os usuários tinham que digitar um comando, 
apontar a palavra com o mouse, e depois apertar o botão do mouse para 
confirmar o comando. A solução de Tester foi reverter esses procedimentos: 
os usuários apontariam primeiro, com o mouse, a informação que desejavam 
modificar, e o software respondería com uma lista de comandos.

Este tipo de atitude (“selecione, depois aja”) encontra-se no centro da 
filosofia operacional do Mac. Para apagar uma palavra, por exemplo, se­
leciona-se a palavra e aperta-se a tecla DeL Cotejando Inside Macintosh, a 
bíblia de programação no Macintosh: “Selecionar o objeto de uma operação 
antes de identificá-la é uma característica fundamental da interface com o 
usuário no Macintosh, uma vez que permite que o aplicativo evite o uso de 
modos de operação”

No mundo do software, um modo é um estado no qual a gama de tarefas 
que você pode realizaré restrita. Por exemplo, um processador de textos modal 
talvez exija que você entre no modo de entrada de textos para digitar um novo 
texto, num modo de edição para editar um texto existente, e num modo de 
impressão para imprimir um texto. Quando você está digitando um texto novo, 
não pode fazer modificações nem imprimir. Este tipo de operação vai contra 
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a forma através da qual as pessoas trabalham, e reforça a reputação do compu­
tador como uma máquina intimidadora e não-natural. Evitar os modos era, 
portanto, um outro conceito-chave concebido no PARC.

Os responsáveis pelo desenvolvimento do Alto acreditavam também que 
gráficos precisos eram um fator-chave na elaboração de um computador fácil 
de usar. Esses gráficos permitiam ao computador mostrar na tela como ficaria 
um documento depois de impresso, dispensando o trabalho de adivinhar sua 
formatação e os testes de impressão. Esse estilo de operação ficou conhecido 
como “o que se vê é o que se obtém”, abreviado no inglês como WYSZWYG 
(what you see is what you get).

Importante também era o uso de pequenas figuras na tela, ou ícones, 
representando objetos do mundo real, tais como folhas de papel ou arquivos. 
Alan Kay acreditava que essas metáforas de objetos do mundo real facilitavam 
o uso do computador, pois substituíam conceitos pouco conhecidos (como a 
transmissão de um trabalho a outro computador) por conceitos familiares 
(como colocar uma folha de papel numa bandeja de papéis a serem expedidos).

Se todas essas inovações ocorreram na década de 70, por que só foram 
colocadas em prática na década de 80? Por várias razões. Os pesquisadores do 
PARC, do alto de sua torre de marfim do departamento de pesquisa, não com­
preenderam que as pessoas ansiavam por qualquer tipo de computador pessoal, 
mesmo que não englobasse todas as descobertas do PARC. A Xerox estava 
hesitante em entrar no campo da microcomputação, e quando o fez, em 1981, 
o modelo oferecido—o 820—usava um sistema operacional obsoleto, o CP/ 
M, e um chip microprocessador de 8 bits, também obsoleto, o Z80.0 820 era 
tecnicamente desinteressante, e quando a IBM anunciou seu PC—muito mais 
potente—, naquele mesmo ano, a queda do 820 foi silenciosa. Estes aconteci­
mentos não conseguiram convencer a Xerox de que os microcomputadores 
eram um campo novo que podería gerar enormes lucros.

Um outro motivo foi que a quantidade de memória e os circuitos neces­
sários ao desenvolvimento de um computador com gráficos de alta resolução 
eram muito caros. A Xerox equipou vários órgãos governamentais com Altos, 
mas o computador nunca chegou a ser comercializado no mercado — foram 
fabricados apenas 2000 deles. Em 1981, a Xerox lançou o Star, um sistema 
que utilizava a tecnologia do Alto (veja Figura 2.6). Porém, a um preço de 
16.595 dólares,o Star também não era um computador pessoal. Nem a Xerox 
tentou vendê-lo como tal; o Star foi comercializado através da própria 
Xerox, e não em lojas de computadores.

Não, não foi a Xerox que levou os conceitos do PARC às massas. Foi a 
Apple.
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Figura 2.5. Computador Alto, da Xerox (cortesia da Xerox Corporation).
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Figura 2.6. O Star, da Xerox (cortesia da Xerox Corporation).

Steve Jobs Sai em Campo
Em 1979, a Apple começou a trabalhar num computador destinado à 

automatização de escritórios. A máquina levava o nome de Lisa. O Lisa deveria 
usar o novíssimo microprocessador 68000 da Motorola—considerado o mais 
potente da época.

À medida que trabalhava no projeto Lisa, a Apple começou a procurar 
apoio financeiro, de preferência de uma empresa que já tivesse nome no 
mercado. O co-fundador da Apple, Steve Jobs, contactou a Xerox e ofereceu 
um negócio: a Apple vendería à Xerox um milhão de dólares em ações e a 
Xerox abriría o jogo e mostraria à Apple o que estava sendo feito no PARC. 
A imprensa havia divulgado que coisas importantes estavam acontecendo por 
lá, e Jobs queria verde perto. A Xerox concordou, e mais tarde, naquele mesmo 
ano, Steve Jobs, Bill Atkinson (programador gráfico da Apple) e vários outros 
membros da equipe de desenvolvimento do Lisa foram ao PARC.

Neste meio tempo, Larry Tester havia se tomado especialista em computador 
pessoal da PARC e seu negociador. Um vizinho de Tesler tinha-o arrastado 
para uma reunião do Homebrew Computer Club, um grupo de pessoas que 
tinha o computador como hobby, alguns anos antes. Inicialmente, Tesler tinha 
ficado bastante cético, mas acabou vendo que aquele era o momento do 
computador pessoal. Por ser um dos poucos pesquisadores do PARC que se 
sentia assim, coube-lhe mostrar a Jobs e seu grupo o Alto.
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O pessoal da Apple ficou estupefato. Eles adoraram a forma como os 
gráficos do Alto imitavam uma mesa de trabalho e seus papéis. Amaram a 
forma como o mouse e os ícones suplantavam o teclado para dar comandos. 
Bill Atkinsons, que estava trabalhando nas rotinas que controlavam o que era 
mostrado na tela, no Lisa, olhou a tela a alguma distância. Jobs ficou 
impressionado, e decidiu que a Apple podería fabricar um Alto para o grande 
público.

Tesler também ficou impressionado, e acreditava que a Apple poderia 
fazê-lo. Gostou do entusiasmo do pessoal da Apple pelo Alto. Gostou das 
perguntas feitas. E gostou do fato delas quererem levar os avanços obtidos no 
laboratório do PARC às mesas de trabalho das pessoas. Meses depois, Larry 
Tesler estava trabalhando para a Apple.

O Lisa deveria ser o Alto da Apple, mas diversas razões — incluindo o 
desejo da Apple de desenvolver novos recursos e criar uma série de softwares 
aplicativos para ele—desviaram-no de seu destino inicial. Quando finalmente 
foi lançado, em 1983, o Lisa custava 10 mil dólares, e não mais 2 mil dólares. 
Os críticos ficaram estupefatos, mas os contadores recuaram. O Lisa nunca 
vendeu bem, mas atraiu apenas alguns projetistas de software.

O Lisa e Nós
Enquanto isso, um novo computador estava tomando forma na Apple: o 

Macintosh. Jeff Raskin, que havia ido para a Apple em 1977 para chefiar a 
equipe de documentação da empresa, sonhava em produzir um computador 
“doméstico”—uma caixa fechada, que poderia ser ligada e usada sem precisar 
de cabos, placas ou comandos do sistema operacional. Liderou um pequeno 
grupo que trabalhava nesta máquina, à qual ele deu o nome de Macintosh—um 
tributo à maçã, embora de ortografia imperfeita.

O projeto do Macintosh era pequeno e obscuro numa empresa cujo 
interesse principal era o desenvolvimento do Lisa. Em diversas ocasiões, o 
projeto quase foi cancelado. Tudo isso mudou no início de 1981, quando Steve 
Jobs fez do Macintosh seu projeto.

Jobs comprou a idéia. Sob sua influência, a orientação do Macintosh 
mudou. A máquina deveria ser um “pequeno Lisa”. O programador Bud 
Tribble, o melhor amigo de Bill Atkinson, ficou encarregado do software do 
Macintosh, e começou a trabalhar pelo uso do 68000 no Mac. Baseando o Mac 
no 68000, dizia ele, seria possível usar as rotinas de gráficos de Bill Atkinson, 
chamadas de LisaGraf. Burrell Smith, o projetista de hardware do time do 
Macintosh, adaptou seu protótipo de modo a usar o 68000. Lá pelo Natal de 
1980, Smith, um autodidata especialista em hardware que começou na Apple 
como técnico, havia projetado um circuito compacto que funcionava duas 
vezes mais rápido que o Lisa e usava bem menos peças.
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O objetivo era que o Macintosh e o Lisa ficassem prontos ao mesmo 
tempo. Porém, o projeto do Macintosh estava dois anos atrás do projeto do 
Lisa. Jobs encarregou Andy Hertzfeld, na época programador no grupo do 
Apple n, de adaptar as rotinas LisaGraf de Bill Atkinson de modo que 
pudessem ser usadas no Mac. Ficou decidido que o teclado seria removível, e 
que não tomaria mais do que o espaço de um catálogo de telefones. Burrell 
Smith aprimorou o hardware do Mac de acordo com estas modificações. A 
codificação da memória ROM que fonnaria a base da personalidade do Mac 
foi lentamente sendo definida.

O Macintosh que estava surgindo tinha muito pouco a ver com a máquina 
com a qual Jeff Raskin sonhava, exceto por seu design externo. Jobs opôs-se 
a dar ao Mac slots de expansão internos, que poderíam aceitar circuitos adi­
cionais e que ajudaram a tomar o Apple Keo IBM PC máquinas tão versáteis 
e de sucesso. Um de seus argumentos era que a variedade de placas disponíveis 
para o Apple n e IBM PCs tomava difícil o desenvolvimento de softwares que 
pudessem ser utilizados em todas as configurações de máquina possíveis. 
Fazendo com que o hardware do Mac tivesse características específicas, os 
projetistas de software poderíam garantir que seu trabalho funcionaria em 
qualquer máquina, e que os usuários não teriam que se preocupar em rodar 
“programas de instalação” para especificar que hardware tinham. Este argu­
mento tinha algum mérito, mas, no todo, acabou sendo um entrave ao Mac nos 
seus anos iniciais.

Em 1981, Jòbs encontrou-se com Bill Gates, presidente da Microsoft 
Corporation, uma das maiores empresas de software para microcomputadores 
—e que supre o mundo do IBM PC com seus softwares de sistema operacional, 
o MS-DOS e o OS/2, assim como com muitos aplicativos importantes. Jobs 
queria que a Microsoft se comprometesse a desenvolver softwares para o 
Macintosh, e que tivesse vários pacotes prontos quando do lançamento da 
máquina, em 1984. Numa demonstração no escritório da Apple em Cupertino, 
Burrell Smith explicou o hardware e Andy Hertzfeld forneceu detalhes sobre 
o software, com sua caixa de ferramentas na memória ROM que os projetistas 
de rotinas podiam utilizar para criar uma interface consistente com o usuário.

Gates viu o potencial do Mac e concordou em se envolver. A Microsoft 
completou dois produtos—a planilha eletrônica Multiplan e a linguagem de 
programação BASIC — a tempo para a versão de 1984. Seguiram-se vários 
outros produtos, e a Microsoft logo se tomou a principal projetista de software 
para o Macintosh.

O Lançamento do Macintosh
Os anos que se seguiram foram tumultuados. O lançamento do Mac foi 

postergado regularmente, à medida que não se conseguiam cumprir os prazos 
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para desenvolvimento do software de sistema do Mac. A equipe de desen­
volvimento do Mac, cada vez maior, trabalhava na máquina dias, noites, 
feriados e fins-de-semana. Viam-se como piratas que roubariam o mercado da 
IBM e salvariam o mundo. Uma bandeira de pirata foi hasteada na sede de 
desenvolvimento do Macintosh. As especificações — até mesmo as básicas, 
como o tamanho da tela — foram alteradas neste meio tempo. Os programa­
dores suaram para completar o processador de textos e o programa de pintura 
que seriam incluídos na máquina.

Finalmente, lá pelo final de 1983, os primeiros Macs foram apresentados 
aos jornalistas. Cada um na audiência teria que se comprometer por escrito a 
não divulgar notícias sobre o Mac até 24 de janeiro de 1984 — data em que o 
Mac seria apresentado, na reunião anual de acionistas da Apple, em São Fran­
cisco. Porém, a empresa de relações públicas da Apple, Regis McKenna, sabia 
(ou pelo menos esperava) que a informação ia vazar. O que realmente 
aconteceu, criando um clima de expectativa que cresceu tanto que quando o 
Macintosh foi anunciado, as principais redes de televisão norte-americanas — 
ABC, CBS e NBC — mostraram a notícia em seus programas jornalísticos 
noturnos.

E o resto, como dizem, é história. O Mac andou tropeçando, durante 
algum tempo, devido à pouca capacidade de memória e à pouca opção de 
programas. Porém, os modelos subseqüentes modificaram o design extemo, 
ganharam mais memória e obtiveram um melhor desempenho. O Mac tinha 
conseguido aquele misto de popularidade e disponibilidade de produtos que 
fazem de um computador um padrão.

Resumo do Capítulo
• O Mac representa uma revolução em termos de interface com o usuário — 

a forma através da qual ele aceita comandos e interage com você.
• A interface gráfica do Mac é mais fácil de usar do que a interface através de 

uma linha de comandos, na qual você tem que se lembrar de comandos 
estranhos e digitá-los.

• Os procedimentos básicos da interface do Mac com o usuário são sempre os 
mesmos de um programa para o outro, facilitando o aprendizado de novos 
programas.

• Muitos dos conceitos subjacentes à interface estabelecida pelo Mac origi- 
naram-se no PARC — Palo Alto Research Center, da Xerox.

• Os três fundamentos da interface estabelecida pelo Mac são: os programas 
não impõem ao usuário modos distintos; os usuários trabalham com 
informações ou objetos usando a técnica “selecione, e depois aja”; compu­
tadores que se baseiem em imagens e ícones metafóricos para objetos do 
mundo real, tais como latas de lixo e mesas de trabalho, são muito menos 
intimidadores e mais fáceis de aprender.
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CAPÍTULO

A Interface do 
Macintosh

Abordamos os conceitos fundamentais para a operação de computadores, 
e vimos como os avanços na interface com o usuário facilitaram o uso 
de computadores. Agoraé hora de conhecer ainterface do Mac. Neste capítulo, 

armaremos o palco para nossa viagem pelo Macintosh, examinando:

• a criação de imagens na tela do Mac
• os elementos que formam a interface do Mac com o usuário
• o Finder, que você usa para iniciar programas e controlar o conteúdo de seus 

discos
• o MultiFinder, e como ele trabalha junto com o Finder, permitindo ao 

usuário processar mais de um programa de cada vez
• os conceitos básicos relacionados aos discos de inicialização
° o ClipBoard, que lhe permite transportar informações de um programa para 

outro
• os acessórios que vêm com o Mac
• o papel da cor e do som na interface do Mac com o usuário.

Se você está sendo apresentado ao Mac, este capítulo lhe ensinará a 
terminologia básica utilizada no Mac, que será usada no resto de nossa viagem. 
Se for um veterano no uso do Mac, provavelmente já conhece muitos dos 
termos e conceitos discutidos aqui, mas ainda assim talvez queira folhear o 
capítulo.
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Este capítulo contém também algumas dicas para a utilização do Mac, 
mas não fornece instruções detalhadas quanto ao uso do Finder ou dos ac­
essórios do Mac. Este tipo de informação encontra-se nos manuais do Mac. Em 
capítulos posteriores, veremos outras dicas quanto ao uso e à adaptação destes 
dois recursos às suas necessidades.

Imagem Mapeada por Bits
Antes do lançamento do Lisa, os microcomputadores geralmente usavam 

um dos dois modos operacionais para criar imagens na tela. No modo texto, o 
computador exibia textos recuperando de um chip gerador de caracteres a 
aparência de cada caráter. No modo gráfico, o computador exibia gráficos 
ativando e desativando pontos na tela—os elementos da figura, ou pixels. Uma 
vez que o computador usava modos diferentes para exibir textos e gráficos, 
ficava difícil criar programas que misturassem os dois, limitando a variedade 
de tipos de letra que o computador poderia mostrar na tela.

O Lisa, assim como o Alto e o Star, da Xerox, operavam no modo gráfico 
o tempo inteiro. Criava textos da mesma forma que criava círculos e linhas — 
“desenhando-os” na tela, ao invés de recuperar as descrições de caracteres 
contidas num chip gerador de caráter. Esta abordagem permitia que as imagens 
produzidas no Lisa fossem atraentes, tomando bem menos tediosa a tarefa de 
trabalhar com um computador.

O Mac também opera em modo gráfico o tempo todo. Assim como o Lisa 
e outras máquinas pioneiras da Xerox, ele utiliza uma imagem mapeada por 
bits, na qual cada pixel da tela corresponde a um bit na memória do 
computador. Um bit com o valor de 1 cria um ponto preto; um bit com o valor 
de 0 cria um ponto branco.

No Mac, tudo que você vê na tela é criado por uma biblioteca de rotinas 
gráficas chamada QuickDraw. É esta biblioteca de rotinas que permite ao Mac 
combinar texto e gráficos na mesma tela. E é o que permite ao Mac mostrar uma 
série de fontes diferentes. Ao invés de terem que ver sempre o mesmo tipo de 
letra, os usuários do Mac podem escolher entre milhares deles — os mesmos 
que os programadores visuais usam para livros e revistas.

Estes recursos do Mac, aliados à sua capacidade de combinar várias 
fontes são pontos fundamentais, que ajudaram a tomá-lo um líder no mundo 
da editoração eletrônica e da geração de gráficos. O Mac influenciou até a IBM 
a adotar imagens mapeadas por bits. Você verá imagens mapeadas por bits nos 
ambientes operacionais Windows, da Microsoft, GEM, da Digital Research, e 
no OS/2.
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Algumas Informações Básicas sobre Fontes
Graças às imagens mapeadas por bits, as fontes têm um papel importante 

no universo do Mac. A maioria dos programas do Mac permite que você apro­
veite estes recursos, modificando a aparência do texto de seus documentos. Por 
este motivo, entender a abordagem do Mac às fontes é um passo importante 
para dominar a máquina.

Exploraremos mais detalhadamente as características das fontes do Mac 
nos próximos capítulos. Por enquanto, tudo de que você precisa se lembrar são 
estes cinco pontos:

• O Mac possui um sortimento de fontes, cada uma das quais tem um nome, 
como Chicago, New York, Helvetica e Times. É possível acrescentar ou 
excluir fontes com facilidade.
Usando fórmulas matemáticas, o Mac pode simular negrito, itálico, itálico

• com negrito, destacado, sublinhado e sombreado, como mostra a Figura 3.1.
Quando você especifica itálico, por exemplo, O Mac inclina a versão co­
mum, ou Roman, de forma a simular itálico. Esta simulação de um recurso 
tipográfico tem conseqüências importantes para projetistas gráficos e 
profissionais de editoração eletrônica (discutiremos estes tópicos no Capí­
tulo?).

Roman ©nafdlâSJ®
Bold Underline
Italic State?_________

Figura 3.1. Estilos criados pelo Mac alterando a versão Roman de uma fonte.

• O Mac usa a fonte Chicago em seus menus e em muitos outros elementos 
de interface com o usuário.

• A maioria das fontes possui vários tamanhos, medidos em pontos. Um ponto 
é a unidade de medida da impressora; há 72 pontos em cada polegada. A 
fonte Times, em diversos tamanhos é apresentada na Figura 3.2.

• É possível dizer quais os tamanhos disponíveis em uma determinada fonte 
examinando os menus de tipos de letra (Font) ou dos tamanhos (Size). Se 
você escolher um tamanho que não apareça em destaque, o Mac vai simular 
o tamanho desejado ampliando um tamanho existente. Este processo faz 
com que os caracteres apareçam distorcidos na tela, como mostra a Figura
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This is 10-point Times

This is 12-point Times

This is 14-point TimesThis is 18-point Times
Figura 3.2. A fonte Times em diversos tamanhos, medidos em pontos.

This is 12-point Helvetica.

This is 18-point Helvetica—scaled

Figura 3.3. Texto distorcido (embaixo) quando o Mac amplia o tamanho de 
uma fonte existente (em cima).

3.3. Se o resultado final vai ficar ou não distorcido, também, depende da sua 
impressora. (Exploraremos este ponto no Capítulo 8.)

É importante notar que os dois últimos pontos aplicam-se ao System 6.0 
e a versões anteriores. O System 7.0, em desenvolvimento durante o tempo em 
que este livro estava sendo escrito e com lançamento previsto para 1990, 
acrescenta várias outras fontes. Vamos examiná-las no Capítulo 7.

O Mouse
Uma outra parte essencial do estilo operacional do Mac é o mouse. À 

medida que você movimenta o mouse pela sua mesa, um ponteiro se move na 
tela. Este ponteiro normalmente tem a forma de uma seta, mas pode assumir 
outras, dependendo do programa que você estiver usando ou do que o Mac 
estiver fazendo. Por exemplo, quando o Mac está realizando uma operação 
demorada, como copiar um disco, o ponteiro transforma-sc num relógio de 
pulso.

Movimentando o mouse, você move simplesmente o ponteiro. A ação 
começa quando você aperta o botão do mouse. Três operações básicas podem 
ser realizadas com o mouse:

• apertar e soltar o botão do mouse (operação conhecida como clicking);
• apertar o botão do mouse duas vezes seguidas (operação conhecida como 

double-clicking), o que tem muitos usos. Normalmente é uma forma de 
permitir que você realize uma tarefa composta de duas etapas em uma única 
etapa;
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• apertar o botão do mouse e mantê-lo apertado enquanto movimenta o mouse 
(operação conhecida como dragging). Um dos usos desta operação é 
movimentar coisas pela tela.

A Máquina das Metáforas
As imagens mapeadas por bits são apenas um meio para a realização de 

um fim. Se este meio é ou não bem-sucedido depende da forma como é usado. 
O segredo da facilidade proporcionada pelo estilo operacional do Mac não são 
as imagens mapeadas por bits nem tampouco o mouse. São as metáforas. Ao 
invés de criar um ambiente estranho, no qual você memoriza e digita comandos 
para realizar tarefas, os projetistas do Mac criaram na tela versões de objetos 
que as pessoas usam em seu dia-a-dia: mesas de trabalho, botões, controles de 
volume—e latas de lixo.

A Área de Trabalho, ícones e Janelas
A área de trabalho do Mac é uma área dnza que o Finder cria e que aparece 

atrás das janelas, como mostra aFigura 3.4. Porém, em alguns livros e manuais, 
você poderá ver o termo aplicado numa acepção um pouco diferente. Às vezes, 
o termo é usado para se referir à própria tela, como em “mova a janela para a 
metade inferior da área de trabalho". Outras vezes, é usada no lugar de 
“Finder". Por exemplo, a instrução “volte à área de trabalho" significa 
“volte ao Finder”. Outras vezes, ainda, é usado para descrever a área de 
trabalho de um programa na tela, como em “Alguns momentos depois que 
você acabar de usar GollyCalc, sua área de trabalho aparecerá". Neste livro, 
usaremos “área de trabalho” referindo-nos ao fundo cinza que aparece quando 
uma janela é aberta.

Sobre a área de trabalho estão os ícones e a lata de lixo. Você deve estar 
lembrado que os ícones são pequenas figuras que representam objetos (como 
disquetes) ou funções (como a lata de lixo).

O Hnderutiliza ícones para representar disquetes, aplicativos, documen­
tação, o lixo e folders (onde podem ser guardados programas e documentos). 
Os ícones que representam aplicativos normalmente têm a forma de um dia­
mante (a Apple recomenda que os projetistas usem a forma básica do diamante, 
mas cabe a eles elaborarem o ícone). Os ícones de documentos representam 
documentos criados com os aplicativos. Normalmente, parecem um pedaço de 
papel com o canto superior direito dobrado. A maioria dos ícones de documen­
tos têm também outras ilustrações gráficas que os relacionam visualmente aos 
ícones dos aplicativos correspondentes, como mostra a Figura 3.5.

Acessa-se aquilo que os ícones representam, ou seja, você roda um 
programa, carrega um documento, ou consulta o conteúdo de um disco ou de
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é File Edit Uieiu Special

Figure 3.4. A área de trabalho no Macintosh.

um folder abrindo o ícone. Como mostra a Figura 3.5, quando você abre um 
ícone que representa um disco ou um folder, uma janela de diretório aparece, 
mostrando o conteúdo do disco ou do folder.

Controles das Janelas
As janelas de diretório possuem controles padronizados que lhe per­

mitem movê-las, alterar seu tamanho, fechá-las e rolá-las a fim de ver partes 
do diretório que não caibam na tela. As janelas de documentos que os 
aplicativos criam para mostrar os documentos têm estes mesmos controles, que 
são apresentados na Figura 3.6.
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Figura 3.6. Controles da janela.

Você pode fechar uma janela—fazê-la desaparecer— através da caixa de 
fechamento. A caixa de tamanho lhe permite redimensionar uma janela, 
tomando-a maior ou menor. A caixa de zoom lhe permite redimensionar 
rapidamente uma janela, para fazer com que caiba na tela.

Uma barra de rolamento tem diversos componentes, cada um dos quais 
rola a janela de uma forma diferente:

• As setas para cima ou para baixo fazem com que a janela role um pouco na 
direção indicada. Um processador de textos, por exemplo, normalmente 
rola uma linha de cada vez, quando você aperta uma dessas setas. Apontar 
uma dessas setas e manter o botão do mouse apertado faz com que a janela 
role continuamente.

• A área sombreada acima ou abaixo da caixa de rolamento — aquela caixa 
branca dentro da área da bana de rolamento—controla o rolamento da janela 
para o lado. Apertar o botão do mouse, apontando a área sombreada, faz com 
que a janela role continuamente, até que a caixa de rolamento chegue ao 
ponto para o qual se está apontando.
Mover a caixa de rolamento para cima e para baixo (ou para a esquerda e para 
a direita) faz com que a janela role rapidamente na direção escolhida. Você 
pode ir para o início ou para o fim de uma tela movendo a caixa de rolamento 
para cima ou para baixo da barra de rolamento.

O Mac pode mostrar várias janelas na tela simultaneamente, mas você só 
poderá trabalhar em uma de cada vez (a janela ativa). A janela ativa está sempre 
em primeiro plano; é a janela na qual você está trabalhando. Como mostra a 
Figura 3.7, no título da janela ativa aparecem listas horizontais, que não estão 
presentes nas janelas inativas.
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Para ativar uma janela, aperte o botão do mouse uma vez, apontando para 
ela. Na Figura 3.7, por exemplo, você podería ativar a janela inativa apertanto 
o botão do mouse em qualquer parte dentro dela.

é File Edit Uiew Special

Figura 3.7. Uma janela ativa e uma janela inativa.

Interagindo com o Mac
Controla-se o Mac utilizando-se o mouse ou o teclado para escolher os 

comandos, selecionando-se opções e fornecendo informações em janelas 
especiais chamadas janelas de diálogo.

Menus e Comandos
A chave para o controle do Finder e dos aplicativos é o menu, que aparece 

na parte superior da tela, como mostra a Figura 3.8. À esquerda, fica o menu 
de Apple, representado por uma maçã. O menu de Apple normalmente está 
presente em todos os aplicativos. Alguns aplicativos menores, que realizam 
tarefas simples, podem não ter uma barra de menu e portanto não ter também 
este menu.

O primeiro comando no menu de Apple é o comando About. Quando este 
comando é selecionado, aparece uma mensagem na tela descrevendo o 
aplicativo que está sendo usado no momento, como mostra a Figura 3.9. 
Alguns aplicativos utilizam o comando About como uma forma de acessar seus 
próprios sistemas de socorro on-line. Abaixo do comando About aparece uma 
lista dos acessórios disponíveis, pequenos programas que você pode acessar a 
qualquer momento. Voltaremos a estes acessórios mais adiante.
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Barra do menu
r é File Edit Uiew Special

Figura 3.8. O menu.

Quando você começa a usar um programa, aquela linha superior que 
mostrava o menu desaparece, sendo substituída pelo menu do próprio coman­
do. A Figura 3.10 mostra um menu típico. Este menu—o menu do comando 
File, do processador de textos Word, da N icrosoft, é um bom exemplo, pois 
tem elementos que serão encontrados ,ia maioria dos menus, incluindo:

Equivalentes no teclado. Quando o comando tem um equivalente no 
teclado, você pode utilizá-lo para escolher o comando apertando a tecla corres­
pondente ao símbolo do comando e, em seguida, apertando a letra que aparece 
junto a ele. Para alguns comandos, é necessário ainda apertar algumas teclas 
modificadoras, tais como Option ou Shift, juntamente com a tecla Command.

Comandos com reticências. Quando você vê um comando que termina 
em reticências, significa que você precisará fornecer informações adicionais 
após a escolha do comando. Por exemplo, depois de escolher o comando Print, 
você terá que suprir outras informações sobre o processo de impressão, tais 
como o número de cópias que deseja imprimir.

Comandos desativados. Um comando fica desativado quando não faz 
mais sentido ser selecionado após se ter alcançado uma limitação do programa. 
Por exemplo, se num programa só se pode ter um documento aberto de cada 
vez, o comando Open é desativado após ele ter sido abeito. Um comando 
desativado aparece em cinza. Você pode mover o mouse por um comando
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CLARIS" MacPaint®

Memory available: 305K

The powerful, free-form graphics tool 
for anyone who sketches, designs, 
illustrates, or paints.

Program by David Ramsey. 
Based on MacPaint by Bill Atkinson.

Version 2.0
December, 1987

Copyright © 1985-1987 CLARIS Corporation

Miarosoft cs
Microsoft Word Uersion 4.0

February 17,1989
© 1987-1989 Microsoft Corporation

Í 0K fr
Paint Printer 1.1 -©1987 by Jim Heid. 
Prints pictures and allows print options. 
May be distributed freely, but not sold. 
Portions ©1985 Zedcor, Inc.

Figure 3.9. Exemplos de mensagens emitidas pelo comando About. 

desativado, mas ele não aparecerá em destaque. É possível também que um 
menu inteiro fique desativado. Num programa de desenho, por exemplo, o me­
nu de Font pode ser desativado, a não ser que você esteja digitando ou editando 
textos no momento. Você pode até consultar um menu de comandos desati­
vados, mas eles aparecerão todos em cinza.
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equivalentes 
no teclado

comandos 
com 
reticências

File
New 96N

- Open... X0
í í ase X1P
S<we x$
S<we íH,„

- Delete...

Print Preniew,,, XI -
Page Setup
Print,,, XP -

Quit XQ

— comandos inválidos

Figura 3.10. Um menu típico.

Menus Hierárquicos
Um tipo especial de menu, o menu hierárquico, vem sendo cada vez mais 

utilizado nos aplicativos do Mac. Um menu hierárquico é um menu dentro de 
outro. Quando seleciona o título de um menu hierárquico, um outro aparece, 
chamado submenu. Um menu hierárquico é denotado por um triângulo 
próximo ao comando, como mostra a Figura 3.11. Não é necessário apontar 
este triângulo para ver o submenu; ele surge automaticamente após um breve 
período de tempo. Este período está programado no Menu Manager, o 
gerenciador de menus do Mac. Sem ele, trabalhar com este tipo de menu seria 
uma tarefa tediosa, uma vez que cada submenu seria chamado cada vez que o 
ponteiro do mouse passasse pelo seu título.

Como mostra a Figura 3.11, um submenu pode ter seus próprios 
equivalentes no teclado e também submenus próprios. Os menus hierárquicos 
permitem que os programadores coloquem mais comandos nos menus, mas 
pode até ser complicado utilizá-los, se um submenu tiver seus próprios 
submenus. Se encontrar um programa que abuse de menus hierárquicos, 
examine-o cuidadosamente antes de comprá-lo; podem surgir problemas 
também em outras áreas de um programa mal elaborado.

Janelas de Diálogos
Os programas precisam que o usuário lhes forneça informações constan­

temente. Que documentos você quer abrir? Quantas cópias quer imprimir? Que 
texto quer procurar? No Macintosh, essas informações são fornecidas através
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Type
Font ►
Size ►
Leading____________►
Type style ► ^Normal 096 I

Type specs... 96T
Paragraph... 96K
Indents/tabs... 961 
Define styles... 
Spacing...

Alignment ►
Style►

/ta/ic *0981  
Underline O96U 
Strikethru 096/ 
tDUJQOOEil© O96D 
SGlQllQIIS 096LU 
Reuerse

Figura 3.11. Um menu hierárquico típico.

de janelas de diálogo. Uma janela de diálogo é um tipo especial de janela que 
aparece toda vez que o programa precisa de alguma informação—muitas vezes, 
depois que você escolhe um comando no menu. Como mostra a Figura 3.12, 
dentro da janela de diálogo encontram-se controles que lhe pennitem fornecer 
informações de forma bastante econômica:

Botões- 
de rádio

Caixa de texto -------Caixa de verificação Botões------
Figura 3.12. Janela de diálogo de Page Setup.

A Figura 3.12 contém quase todos os controles que você verá numa janela 
de diálogo, incluindo:

Caixas de verificação, que lhe permitem selecionar ou abandonar uma 
opção específica.
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Botões de rádio, que permitem selecionar apenas uma opção dentre uma 
lista de opções. Os botões de rádio têm esse nome por funcionarem como os 
botões seletores de canal de um rádio.

Caixas de texto, que lhe permitem digitar valores.

Botões, que permitem confirmar as opções feitas através de um botão de 
nome OK, ou cancelá-las, apertando um botão chamado Cancel. Alguns 
botões, tais como Help e Options, podem levá-lo a outras janelas de diálogo.

A diferença entre botões de rádio e caixas de verificação é importante. 
Com as caixas de verificação, você pode selecionar todas as opções de um 
grupo de opções. Com os botões de rádio, porém, somente uma opção dentro 
do grupo, pode ser ativada. Se você selecionar uma opção diferente naquele 
grupo, a opção selecionada anteriormente será desativada (ver Figura 3.13).

-Choose one:------------
© Democrat
O Republican

-Choose any three: -
E3 Breakfast
E Lunch
E3 Dinner

Figura 3.13. Comparação entre botões de rádio e caixas de verificação.

As janelas de diálogo são quase sempre modais. Quando uma janela de 
diálogo modal de um programa é aberta, você não pode realizar nenhuma outra 
tarefa até confirmar ou cancelar a janela de diálogo.

Menus das Janelas de Diálogos
As janelas de diálogo podem conter menus próprios, denominados pop­

up menus. Estes menus normalmente mostram a opção selecionada no momen­
to. Quando você seleciona a opção, apertando o botão do mouse, o menu surge 
na tela, mostrando opções adicionais, como na Figura 3.14. Quando você 
escolhe uma opção diferente e solta o botão do mouse, o menu desaparece da 
tela e a nova opção aparece.

Como Digitar Valores nas Caixas de Texto
A caixa de texto é o único lugar dentro de uma janela de diálogo onde 

você terá que digitar um valor. A Figura 3.15 mostra algumas maneiras de
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LaserWriter Page Setup 6.o
Paper: @ US Letter O R4 Letter ----------------------- j

O US Leg«l O B5 Letter O Tabloid I [ Cancel^ 

[Options] 

[ Help J
Orientation

Printer Effects:
Font Substitution? 

^Teut Smoothing? 
□ Graphics Smoothing? 
ISI Faster Bitmap Printing?

Ol^/TabloidOUS Legal O B5 
Reduce or 
Enlarge:

LaserWriter Page Setup________
Paper: @ US Letter O R4 Letter

Letter
^rint| No. 10 Enuelope]
S Folll SUUStHUllUII! 1

6.0

[ Cancel ] 

[Options] 

[ H«IP )
%

Orientation STent Smoothing?
S Graphics Smoothing? 
S Faster Bitmap Printing?

Figure 3.14. Um menu da janela de diálogo.

utilizar as caixas de texto: para digitar o nome de um documento novo, para 
especificar um texto a ser localizado e substituído num processador de texto e 
para especificar o número de cópias a serem impressas.

Saue Document As:
untitled

Mac

Macintosh

Find What:

Change To:

LaserWriter “P3400PS”
Copies:|~i | Pages: O All <•) From: |2 | To: 4

Figure 3.15. Algumas caixas de texto típicas.

Numa janela de diálogo que contenha mais de uma caixa de texto, você 
pode passar de uma caixa de texto para a próxima, apertando a tecla Tab, como 
mostra a Figura 3.16.
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Figura 3.16. Uso da tecla Tab para passar de uma caixa de texto à próxima. 

O Ponto de Inserção e o Ponteiro 
em Forma de I

Enquanto estamos falando sobrc entrada de textos, vamos abordar dois 
teimos que serão encontrados no decorrer deste livro e em muitos programas 
do Mac. No universo do IBM PC, o pequeno retângulo que pisca e que aparece 
no local onde você está digitando é chamado de cursor. No universo do 
Macintosh, o ponto no qual você está digitando chama-se ponto de inserção 
e é representado por uma barra vertical, que fica piscando.

Para controlar a posição do ponto de inserção, usa-se o ponteiro em 
forma de I. O ponteiro do mouse, originalmente em forma de seta, assume a 
forma de um I quando é transportado para uma área onde o texto pode aparecer. 
Num processador de texto, este ponteiro aparece quando você está apontando 
para a área da página. Pode aparecer também dentro de uma caixa de texto ou 
de uma janela de diálogo. (Cabe ao projetista do aplicativo alterar a forma do 
ponteiro quando este entra numa área de texto. Alguns não o fazem; nestes 
casos, a forma do ponteiro não é alterada quando este se encontra na caixa de 
texto.) A Figura 3.17 mostra o ponteiro em forma de I e o ponto de inserção.

Figura 3.17. O ponteiro em forma dei (acima) e o ponto de inserção (abaixo).

Como Selecionar o Texto
O Mac possui recursos de seleção de texto que funcionam em todos os 

programas, bem como para as caixas de texto que aparecem nas janelas de 
diálogo (muitos programas oferecem outros recursos adicionais; examinare­
mos alguns deles no Capítulo 9).
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A técnica mais comum para selecionar texto consiste em mover o 
ponteiro do mouse até o início da passagem que se deseja selecionar e em 
seguida levá-lo até o último caráter que se deseja selecionar. Esta técnica tem 
o nome de dragging. À medida que se realiza esta operação, o Mac destaca 
todo o texto selecionado.

Quando você está trabalhando num texto, apertar o botão do mouse duas 
vezes seguidas faz com que o Mac selecione palavra por palavra. Esta técnica 
tem o nome de double-clicking. Se você fizer isto e em seguida “arrastar” o 
ponteiro, o Mac seleciona a próxima palavra e assim por diante.

Você pode apertar a tecla Shift ao mesmo tempo em que aperta o botão 
do mouse apontado para alguma outra parte do documento (chamado de Shift­
clicking), o que faz com que você amplie a parte selecionada. Esta técnica é 
útil principalmente quando se deseja selecionar uma parte grande do texto. 
Basta levar o ponto de inserção ate o início (ou fim) da parte que se deseja 
selecionar. Em seguida, usa-se o mouse e a barra de rolamento da janela para 
localizar o ponto que marca o final (ou início) da passagem que deseja 
selecionar. Por fim, aperta-se a tecla Shift e o botão do mouse simultane­
amente. Das três técnicas, esta é a mais fácil.

Quando tiver selecionado um pedaço de texto para depois substitui-lo por 
um texto novu, você não precisa se incomodar em apertar as teclas Backspace 
ou Dei antes de comecar a digitar o texto novo. Basta começar a digitar; o 
primeiro caráter que você digitar apagará o texto selecionado.

O Finder
O primeiro lugar onde você encontra os elementos de interface com o 

usuário que acabamos de descrever é o Finder, o software de gerenciamento 
de discos e arquivos do Mac. Muitas pessoas descrevem o Finder, equivocada­
mente, como “o sistema operacional do Mac”. Na verdade, o Finder é um 
aplicativo — assim como o Word e o MacPaint Ao contrário desses aplicativos, 
no entanto, o Finder é rodado assim que você liga o Mac e volta a funcionar 
quando você sai de um programa. E ao invés de permitir que você processe 
textos e pinte com pixels, o Finder ajuda-o a gerenciar discos, aplicativos e 
documentos.

Se você já tiver usado um IBM PC, deve estar pensando que o Finder é 
uma versão sofisticada do COMMAND.COM do MS-DOS, que mostra o 
prompt do DOS na tela e interpreta os comandos que você digita. Se você já 
usou o ambiente operacional Windows, da Microsoft, com o MS-DOS, poderá 
fazer um paralelo: o Finder executa no Mac muitas das tarefas que o MS-DOS 
realiza no Windows. O equivalente ao Finder no universo do OS/2 é o 
Presentation Manager.
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Uma vez que o Finder é um aplicativo especial processado pelo Mac, é 
possível substituí-lo por outro software gerenciador de arquivos e de discos. 
Várias empresas criaram programas substitutos para o Finder que trabalham 
com maior rapidez ou possuem mais recursos; discutiremos os melhores no 
Capítulo 10.

As Atividades do Finder
Vamos examinar rapidamente algumas atividades realizadas pelo Finder 

e ver como elas são realizadas.

Exibição do conteúdo de discos e folders. O Finder não tem esse nome 
à toa. Sua principal incumbência é permitir que o usuário consulte o conteúdo 
de discos e folders em qualquer um dos seis métodos de consulta, como mostra 
a Figura 3.18. No System 6.0 e nas versões anteriores, o Finder realiza tais 
atividades criando e mantendo um arquivo invisível de nome DeskTop em 
cada disco utilizado. (Um arquivo invisível não aparece na área de trabalho, o 
que impede que os usuários tentem abri-lo ou jogá-lo no lixo.) O arquivo 
DeskTop realiza diversas tarefas importantes, que examinaremos mais adiante 
neste mesmo capítulo.

Abertura de aplicativos e documentos. Quando você aperta duas vezes 
seguidas o botão do mouse apontando o ícone de um programa, o Finder o roda. 
Quando você faz o mesmo apontando para um documento, o Finder descobre 
o aplicativo responsável por sua criação e passa para ele o nome do documento. 
O arquivo DeskTop é muito importante para que o Finder descubra que 
aplicativo criou que documento. (Algumas pessoas utilizam o termo lançar 
para descrever o processo de inicialização de um programa, como em “Lancei 
o MacWrite.”)

Organização de documentos e aplicativos em pastas e na área de 
trabalho. O Finder trabalha em conjunto com o software de sistema do Mac 
para permitir que você crie um sistema que armazene de forma eficaz seus 
documentos e aplicativos. Você também pode mover os ícones de documentos 
e aplicativos pela área de trabalho e dentro das janelas do disco e dos folders, 
a fim de criar espaços personalizados onde possa encontrar tudo que quiser.

Gerenciamento de arquivos de documentos e de programas. O Finder 
ajuda você a gerenciar o conteúdo dos discos. Com ele, você pode:
• copiar um arquivo para um outro disco, “arrastando” seu ícone para o ícone 

daquele disco ou daquela janela
• duplicar um disco “arrastando” seu ícone para o ícone de um disco diferente
• apagar um arquivo jogando-o no Lixo (Trash)
• fazer uma cópia de um arquivo selecionando-o e escolhendo a opção Dupli­

cate no menu do comando File
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• usar o comando Get Info para obter informações a respeito de comandos, 
“adicionar” a eles pequenos trechos descritivos e alterar as exigências de 
memória dos aplicativos (examinaremos esta última opção no Capítulo 9)

• imprimir um documento selecionando-o e escolhendo o comando Print. Isto 
faz com que o Finder inicialize o programa que deu origem ao documento; 
diga-lhe para imprimir o documento e depois saia do programa.

7 items

Storage
204K in disk 581K available

^Font Utility |**~~|  Documents 5 Proposal [?| Floor Plan *1 £

Backup I2)Mij Picture Klops

Q
5l~ 14 0

por ícone 
reduzido

=n==^....... ...... - - - = Storage Pl=
7 items 204K in disk 58IK available

GZZ)

D

HD Backup Font Utility Documents My Picture Tops

HI
Proposal Floor Plan *1 <>21 10 0

por ícone

—.........=

Name Size

= Storage =
Kind

1

Last Modified

Hl

Q Documents - folder Wed, May 31,1989 9:05 PM £
D Floor Plan *1 14K MacDraw II 1.1 d... Mon, May 9, 1988 10:00 PM
<à Font Utility 72K application Fri, Dec 18, 1987 12:00 PM

HD Backup 24K application Thu, Jan 15, 1987 10:32 AM
□ My Picture 7K MacPaint 2.0 doc... Wed, May 31,1989 9:12 PM
D Proposal 10K Word document Wed, Jun 1, 1988 2:24 PM
□ Tops 66K Chooser document Mon, Nov 16, 1987 2:31PM

Q
21 ~T5 0

por nome

!□ ...... ............

Name Size

= Storage ms

Kind Last Modified

" 01

D My Picture 7K MacPaint 2.0 doc... Wed, May 31,1989 9:12 PM

Q Documents - folder Wed, May 31,1989 9:05 PM
n Proposal 10K Word document Wed, Jun 1,1988 2:24 PM

□ Floor Plan *1 14K MacDraw II 1.1 d... Mon, May 9, 1988 10:00 PM
<& Font Utility 72K application Fri, Dec 18, 1987 12:00 PM

□ Tops 66K Chooser document Mon, Nov 16, 1987 2:31 PM
<3k HD Backup 24K application Thu, Jan 15, 1987 10:32 AM

21 12e

por data

Figura 3.18. Métodos de consulta no Finder.
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n Storage =
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<$k HD Backup 24K application Thu, Jan 15, 1987 10:32 AM
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□ Proposal 10K Word document Wed, Jun 1, 1988 2:24 PM
□ Documents — folder Wed, May 31,1989 9:05 PM

Q
2| 0

por tipo

Figura 3.18. Continuação

Especificação das opções de inicialização. Com o comando Set Startup 
do menu do comando Special, você pode especificar se deseja que o Mac 
comece processando o MultiFinder, o Finder, ou um aplicativo, como mostra 
a Figura 3.19. Se escolher começar com o MultiFinder, você pode especificar 
se o MultiFinder abrirá vários aplicativos e/ou acessórios ao começar a rodar.

I------- 1 Start up "HD20" With:

O Finder ® <&<&<& MultiFinder 

Upon startup, automatically open:

O Seiec ted terns
O Opened dppikatwns end WH
® MultiFinder Only

Cancel | OK

Figura 3.19. Janela de diálogo do comando Set Startup.
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Como Selecionar Vários Arquivos de uma vez
Você pode realizar várias das tarefas de gerenciamento de arquivo 

anteriores em mais de um arquivo de uma vez, selecionando cada arquivo. 
Pode também abrir dois ou mais documentos de uma só vez selecionando-os 
e escolhendo Open. (Para isto, os documentos têm que ser criados pelo mesmo 
aplicativo.) Para selecionar vários arquivos, você pode usar um dos seguintes 
métodos:

• Circundar os arquivos, como mostra a Figura 3.20.
• Apertar a tecla Shift e o botão do mouse para cada arquivo, como mostra a 

Figura 3.21.

êêêêêêê Amy’s Folder I E m
in

4 items 19.858K in disk 19,893K available

o
The NamerLaserWriter Font Utility

HD Backup Publishing

* Q

Figura 3.20. Seleção de vários arquivos pelo primeiro método.

É possível também combinar os dois métodos. Poder-se-ia, porexemplo, 
marcar os arquivos selecionados que estivessem próximos um do outro e 
depois ir até uma parte diferente da janela e utilizar o segundo método para os 
outros arquivos.

O Sistema de Armazenamento 
de Arquivos no Mac

Centenas de arquivos podem ser armazenados num disquete; milhares 
num disco rígido. O Mac dispõe de um método eficiente para organizar o 
conteúdo de seus discos — trata-se do Hierarchical File System, ou HFS.

Com o HFS, organizar seus arquivos é como organizar papéis em 
gavetas. Um disco pode ser comparado a uma gaveta; é o degrau final da
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Figura 3.21. Seleção de vários arquivos pelo segundo método.

hierarquia de armazenamento. Os folders de discos comparam-se a pastas de 
papéis arrumadas em gavetas de arquivos, e podem conter tanto programas 
quanto documentos. E assim como você pode colocar pastas de papel dentro 
de outras pastas, pode colocar folders de discos dentro de outros folders de 
discos. (Veremos algumas estratégias de arrumação no Capítulo 9.)

Os ícones que representam os folders que aparecem nas janelas de 
diretório são outro exemplo das metáforas utilizadas pelo Mac para representar 
objetos do dia-a-dia das pessoas. Enquanto você está trabalhando com folders 
de discos, o Mac está trabalhando com um diretório — uma área especial no 
disco que funciona como índice. O diretório permite que o Mac controle onde 
estão armazenados os arquivos no disco e qual o espaço disponível para a 
criação de novos arquivos. Quando você usa o comando Erase Disk no menu 
do comando Special, do Finder, uma das tarefas realizadas pelo Finder é a 
criação de um diretório em branco no disco que está sendo apagado.

Janelas de Diálogo do Diretório
Vimos como o Finder permite que você saiba onde estão seus documen­

tos armazenando-os em folders. Porém, como gravar um documento novo ou 
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chamar um já existente? Em computadores que não possuem uma interface 
consistente, muitas vezes temos que aprender diversos métodos de gravar ou 
chamar documentos. O Mac dispõe de janelas de diálogo padronizadas chama­
das janelas de diálogo de diretório, que são utilizadas para estas tarefas. Como 
mostra a Figura 3.22, essas janelas de diálogo apresentam botões para passar 
de um arquivo para outro e para cancelar um comando Open ou Save. Os dois 
comandos mostram listas que contêm os documentos presentes no disco ou no 
folder em uso.

SlHD 801

Li Communications SI (=*  Hard Disk
□ Data Base Management 
Q Documents [ íijeu )
CH Publishing f Driue 1
Li Word Processing

Q

[ Open ] 

[ Cancel ]

Q HO 80 |
L Communications £ (=□ Hard Disk
L] Data Base Manage...

( *> ,:1 JQ Documents
Li Publishing
□ Word Processing Q [ Driue ]

Saue document as: [ Saue ]

Untitled □ [ Cancel ]

Figura 3.22. Janelas de diálogo de diretório nos comandos Open e Save.
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Como Acessar Folders em Janelas 
de Diálogos de Diretórios

Quando você estiver abrindo ou gravando documentos, muitas vezes terá 
que lidar com a hierarquia de armazenamento do HFS para acessar um folder 
específico. A Figura 3.23 mostra uma hierarquia de armazenamento simples: 
um disco de nome Storage contendo um folder de nome Documents, que por 
sua vez contém um folder chamado Letters.

O Storage

□ Documents
Letters

Figura 3.23. Exemplo de hierarquia de armazenamento.

Digamos que você esteja escrevendo uma carta num processador de 
textos e decida gravá-la na pasta intitulada Letters. A Figura 3.24 mostra este 
processo, realizado em três etapas:

1. Abra a pasta Documents apertando o botão do mouse duas vezes (ou 
selecionando-a e apertando Save, ou ainda selecionando-a e apertando 
Enter). Observe que o menu acima da lista será alterado, de forma a refletir 
o novo folder.

2. Abra o folder Letters. Mais uma vez, o menu acima da lista será alterado, 
para mostrar que o folder Letters foi aberto.

3. Digite um nome para o documento e aperte o botão Save, ou aperte Return.

Agora, você já terminou sua carta e começou a trabalhar naquela proposta 
e deseja gravá-la no folder Documents. Entretanto, quando você escolhe o 
comando Save, o menu da parte superior da janela de diálogo indica que você 
está trabalhando no folder Letters. Para gravar a proposta no folder Documents, 
você terá que subir um nível na hierarquia de armazenamento usando o menu 
para selecionar o folder Documents, como mostra a Figura 3.25.

53



|O Storage |
. li o (ii m p n t s [ El Storage

( Eject ]

[ Driue ]

Q
Saue Document Rs: [ Saue ]
|untitled | [ Cancel ]

1. Abra o folder Documents

|Q Documents |
O L e 11 e r s 1 El Storage

[ Eject ] 

[ Driue ]

Saue Document Rs: [ Saue ]
||un 111 led □ [ Cancel ]

2. Abra o folder Letters

3. Digite um nome para 
o documento|Q Letters]* El Storage 

í Eject ] 

[ Driue ]

Saue Document Rs: í Saue ]
Dear Mom [ Cancel ]

Figura 3.24. Gravando um documento num folder dentro de outro folder.

Estas mesmas técnicas aplicam-se também à janela de diálogo do 
comando Open. Resumindo-as:

• Um disco está sempre no nível mais alto da hierarquia de armazenamento, 
e os folders estão dentro dele.

• Para descer nessa hierarquia de armazenamento, aperte o botão do mouse 
duas vezes, apontando para o folder que deseja abrir, ou selecione o folder 
e aperte o botão do mouse no botão Open, ou ainda selecione o folder e aperte 
a tecla Return.

• Para subir na hierarquia, use o menu que aparece acima da lista para 
selecionar o nome do folder desejado (ou selecione o nome do disco a ser 
levado para o nível mais alto.) Uma outra forma seria mover um folder de 
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cada vez, apertando o botão do mouse para o nome do disco que aparece 
acima dos botões Open (ou Save) e Eject.

|a Letters |

í^l Storage

Saue Document As:

untitled

Figura 3.25. Subindo um degrau na hierarquia de armazenamento.

O Arquivo Desktop
Vamos examinar mais detalhadamente o arquivo DeskTop — o arquivo 

invisível que o Finder cria e mantém em cada disco que você usa. O arquivo 
DeskTop contém várias coisas que o Finder usa, incluindo:

A lista de aplicativos. Uma lista de todos os aplicativos que estão no 
disco. O Finder utiliza as informações da lista de aplicativos para rodar o 
aplicativo apropriado quando você aperta o botão do mouse duas vezes para um 
documento. O Finder modifica a lista de aplicativos quando você acrescenta 
ou exclui algum do disco. (Veremos a lista de aplicativos novamente no 
Capítulo 15.)

Os comentários de Get Info. Esses comentários aparecem na janela do 
comando Get Info.

A localização dos ícones e das janelas na área de trabalho. Ao mover 
ícones de documentos e aplicativos dentro de uma janela de diretório, o Finder 
grava a posição dos ícones no arquivo DeskTop, de forma que os ícones 
apareçam no mesmo local da próxima vez que você usar aquele disco ou usar 
o Finder. O Finder grava também a posição e o tamanho das janelas do disco 
ou dos folders. Quando você insere um disco ou volta ao Finder, ao sair de um 
aplicativo, o Finder consulta o arquivo DeskTop a fim de determinar se alguma 
janela foi aberta no disco ou no folder, e recria a disposição da janela. Por 
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exemplo, digamos que você tenha redimensionado e movido uma janela no 
disco, de foima que ela aparecesse no canto inferior esqueido da área de 
trabalho, e depois tenha trocado de disco. Quando você volta a trabalhar 
naquele disco, o Finder lê o arquivo DeskTop e fica sabendo que a janela do 
disco foi aberta e que estava localizada no canto inferior esquerdo da tela.

Disposição do conteúdo dos folders e dos discos na área de trabalho. 
O menu do comando View, do Finder, lhe permite consultar o conteúdo de um 
disco ou de um folder de seis formas diferentes; assim como o arquivo 
DeskTop armazena informações sobre a posição das janelas, armazena também 
suas formas preferidas de consulta, para que as janelas de disco ou dos folders 
apareçam da forma escolhida.

Os ícones que representam cada aplicativo e cada documento cri­
ados pelo aplicativo. Uma vez que o arquivo DeskTop armazena também os 
ícones para os documentos criados pelo aplicativo, o Finder pode mostrar 
apropriadamente um ícone de documento mesmo se o aplicativo que criou o 
documento não estiver no disco.

Lembre-se de que o Finder usa o arquivo DeskTop apenas em Macs que 
operem no System 6.0 ou em versões anteriores. No System 7.0, o Mac 
utilizará um novo gerenciador, o DeskTop Manager, para controle dos ícones, 
comentários do comando Get Info e consultas.

O MultiFinder
O MultiFinder baseia-se no alicerce do Finder para conferir ao Mac 

recursos adicionais. Este é um ponto importante: o MultiFinder não substitui 
o Finder, trabalha junto com ele. Este ponto tem conseqüências importantes, 
que discutiremos mais adiante. Por enquanto, voltemos ao MultiFinder e 
vejamos o que ele faz.

Processamento simultâneo de vários programas. Com o Finder, você 
tem que sair de um programa antes de começar a usar o outro. Com o 
MultiFinder, isto não é necessário. Enquanto um programa está sendo proces­
sado, você pode voltar à área de trabalho e começar a trabalhar em outro 
programa—ou em quantos programas caibam na memória.

Gerenciamento de várias tarefas ao mesmo tempo. O Mac é rápido, 
mas algumas atividades ainda são demoradas. Imprimir numa impressora a 
laser, transferirum arquivoextenso para outro computador, colocar um imenso 
banco de dados em ordem alfabética, fazer cálculos complexos numa planilha 
— são atividades que consomem tempo demais. Se você estiver trabalhando 
com o MultiFinder, poderá começar com um aplicativo, passar para outro e 
depois voltar ao primeiro, enquanto um processo demorado está em curso.

56



Quando faz isso, dizemos que o processo mais lento está rodando em paralelo. 
O programa no qual você estiver trabalhando no momento é chamado de 
aplicativo ativo. (Discutiremos os detalhes técnicos do processamento si­
multâneo de diversos programas no Capítulo 7 e da impressão paralela no 
Capítulo 8.)

Alocação de memória. O MultiFinder acrescenta uma outra caixa de 
texto à janela Get Info que permite a você alocar a quantidade de memória 
necessária a um programa, como mostra a Figura 3.26.

Figura 3.26. Caixa de texto do comando Get Info no MultiFinder.

O MultiFinder e o Recurso Multitarefa
Por fora, parece que o MultiFinder processa vários programas simulta­

neamente. Na realidade, o MultiFinder processa apenas um programa de cada 
vez. Você deve estar se perguntando: “Mas então, o que acontece quando 
alguma outra atividade está sendo realizada—como a impressão de um texto 
numa impressora a laser ou a transferência de um arquivo enorme via 
modem?” Mesmo nestas ocasiões, o MultiFinder está processando apenas um 
programa de cada vez. Ele simplesmente passa de um para o outro tão rápido 
que tem-se a impressão de que está fazendo duas ou mais coisas ao mesmo 
tempo.

Há alguns termos relacionados ao processamento multitarefa que você 
talvez encontre à medida que trabalhar com o Mac; cada um deles lida com a 
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maneira através da qual o computador produz a ilusão de estar rodando vários 
programas ao mesmo tempo. Um desses termos é mudança de contexto. Trata- 
se do tipo mais simples multitarefa. Envolve a colocação do Programa A na 
espera e do processamento do Programa B. Quando você usa o MultiFinder 
para passar, por exemplo, do MacWrite para o MacPaint, está usando este 
recurso.

Um outro termo que você pode encontrar é processamento multitarefa 
cooperativo. Este é o tipo dè multitarefa que o MultiFinder usa para realizar 
operações paralelas. Através deste recurso, um computador dá a cada programa 
uma chance de ser processado, e cada programa controla a vez do próximo 
programa, a fim de não monopolizar o computador, para que outros programas 
também tenham chance de ser rodados. Cada programa é como um convidado 
de um jantar: a bandeja de comida é passada de um convidado para o outro, e 
cabe a cada um deles pegar a sua parte, de modo que ninguém fique sem comer. 
Se um convidado desmaiar na cadeira, a bandeja pára completamente de ser 
passada ao redor. Este processo é chamado também de multitarefa não- 
preemptiva, uma vez que o sistema operacional do computador nunca inter­
rompe um programa, nem se apropria dele precipitadamente. O Windows, da 
Microsoft, também usa esta técnica.

O terceiro tipo de processamento multitarefa tem sido usado por compu­
tadores de grande porte há algum tempo, e só agora está começando a fincar 
raízes em microcomputadores. Chamada de multitarefa preemptiva, esta 
técnica é encontrada no sistema operacional OS/2 da IBM, e está disponível 
para o Mac a partir de 1990. Nesta técnica, um componente do software de 
sistema chamado gerenciador de tarefas distribui o tempo entre os programas, 
e exerce um enorme controle sobre o tempo que cada um deles ganha. É como 
se houvesse um garçon no jantar e servisse, ele mesmo, cada prato, ao invés de 
deixar que cada convidado se servisse à vontade.

Os sistemas operacionais que utilizam esta técnica normalmente pos­
suem também recursos de proteção de memória que evitam que um programa 
“bichado” prejudique os outros programas. Voltando à analogia do banquete, 
a presença do garçon garante que a bandeja não pare.

Os gurus do processamento multitarefa zombam de sistemas operacio­
nais não-preemptivos, como o MultiFinder, argumentando que não são 
capazes de realizar atividades simultâneas “de verdade”. A verdade, no 
entanto, é que este tipo de abordagem funciona bem, desde que os programas 
sejam desenvolvidos apropriadamente. O MultiFinder pode não oferecer o que 
o OS/2 oferece, mas permite que os programas imprimam, transfiram arquivos, 
e realizem outras tarefas demoradas enquanto você está realizando outra 
atividade demorada paralelamente.
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Mudando de Programa
O MultiFinder permite que você mude de programa de várias formas.

Escolhendo o nome do aplicativo no menu de Apple. O MultiFinder 
coloca o nome e o ícone que representa cada aplicativo no menu de Apple, após 
a lista de acessórios, como mostra a Figura 3.27. Você pode mudar para um 
aplicativo diferente ou para o Finder escolhendo seu nome. Se vários aplica­
tivos estiverem abertos, esta técnica normalmente será a mais rápida.

Rbout the Finder...

Alarm Clock 
Calculator 
Chooser 
Control Panel 
Find File 
Key Caps 
Scrapbook

✓R Finder
MacPaint 2.0 [.^
Microsoft Word

About MultiFinder...
Figura 3.27. Nomes dos aplicativos no menu Apple.

Apertando o ícone relativo ao aplicativo no canto direito do menu. 
No MultiFinder, o ícone do aplicativo em uso aparece no canto direito do 
menu, como mostra a Figura 3.28. Este ícone permite que você “folheie” os 
aplicativos abertos, ativando um de cada vez. Se vários aplicativos estiverem 
abertos, esta técnica será mais trabalhosa do que a primeira. É como folhear um 
livro para encontrar alguma coisa, ao invés de usar o índice.
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Ativando o aplicativo que se encontra em segundo plano. O MultiFin­
der processa cada aplicativo — incluindo o Finder — em seu próprio plano, 
como mostra a Figura 3.29. A não ser que a janela do aplicativo que se encontra 
em primeiro plano tome a tela inteira, pode-se ver o aplicativo que esté em 
segundo plano. Por trás do Word, por exemplo, você podería ver parte da figura 
que está desenhando com o MacDraw

Format Font Document Utilities Window |&õ|
Rduertisement

Memo to Red

Figura 3.29. O MultiFinder roda cada aplicativo em seu próprio plano.

Microsoft Word MacPaint 2 .0

Caro Paul:

Obrigado pela resposta sobre a lagosta. Só não 
acho que os consumidores irão concordar que 
"restos de lagosta no café da manhã" representam 
o estado mais refinado da arte de comer bem.

Por favor, reavalie suas idéias e entre em contato 
comigo novamente.

Você pode passar para um aplicativo diferente apertando o botão do 
mouse numa parte dele, como mostra a Figura 3.30. Se a janela do aplicativo 
em uso tomar a tela inteira, você pode fechá-la, ou empurrá-la para o lado, a 
fim de ver os aplicativos que se encontram em segundo plano.

Ativando um aplicativo diferente através de ícones reduzidos. O 
Finder reduz os ícones que representam os aplicativos que estão sendo 
processados. Você pode voltar a um determinado aplicativo ativando duplamente 
o ícone correspondente.

MultiFinder e a Memória
Quando um computador está processando vários aplicativos, tem que 

controlar sua memória para que os programas não pisem um no pé do outro. 
O MultiFinder ajuda o Mac a gerenciar e alocar sua memória, a fim de permitir 
que os programas co-existam pacificamente.
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Figura 3.30. Pode-se ativar uni aplicativo diferente apertando o botão do 
mouse em um de seus componentes.

Quantos programas podem ser rodados de uma vez? Isto depende de dois 
fatores principais:

• O tamanho dos programas. Alguns programas requerem mais espaço de 
memória do que outro; cm geral, quanto mais sofisticados forem os recursos 
oferecidos, maior será a necessidade de memória. Quanto maiores forem os 
programas, menor será a quantidade de programas que a memória do Mac 
poderá acomodar. É aqui que a caixa de texto do comando Get Info pode 
ajudar: ajustando cuidadosamente a quantidade de memória concedida a 
cada aplicativo, você aumenta as possibilidades de rodar mais programas de 
uma só vez.

• A quantidade de memória RAM de que o Mac dispõe. Um Mac que possua 
apenas um megabyte de RAM normalmente terá espaço para um aplicativo 
complexo como o Word ou o Excel, da Microsoft, e talvez sobre espaço para 
um aplicativo menor. Dois megabytes é uma configuração de memória 
muito mais realista para o MultiFinder. Aplicativos que exigem uma 
quantidade grande de memória, tais como o Full Write Professional, da 
Ashton Tate, não podem rodar no MultiFinder numa máquina com um 
megabyte de memória, e ficam “espremidos” até mesmo em computadores 
com dois megabytes de memória. No System 7.0, o requisito mínimo de 
memória será de dois megabytes.
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Usar o MultuFinder eficientemente é como fazer as malas para uma 
viagem. Sua mala tem uma quantidade finita de espaço, e somente escolhendo 
e arrumando cuidadosamente suas roupas você poderá levar tudo que precisa. 
Muitas são as variáveis que influenciam a arrumação dos programas na 
memória usando o MultiFinder. No Capítulo 9, apresentaremos algumas 
diretrizes para o melhor aproveitamento da memória no Mac.

Como foi mencionado anteriormente, o System 7.0 oferecerá recursos de 
memória virtual que certamente permitirão a certos Macs tratar um disco rígido 
como uma extensão da memória, aumentando drasticamente o número de 
programas que podem ser rodados simultaneamente.

Alguns Conceitos Fundamentais 
sobre o Disco de Sistema

Vjcê deve estar lembrado do Capítulo 1, quando dissemos que uma parte 
do software de sistema do Mac era armazenado na memória ROM, e o resto 
num disco, que era carregado na memória toda vez que se usasse o Mac. Este 
software de sistema é armazenado em vários arquivos, localizados num folder 
chamado System Folder. Um disco que contém tais arquivos é chamado de 
disco de sistema.

Os arquivos do disco de sistema contêm:

• rotinas que a Apple atualizou desde a criação dos chips de memória ROM 
do Mac

• o software Finder
• as fontes que aparecem nos menus de Font e nas janelas de diálogo de seus 

aplicativos
• os acessórios que aparecem no menu de Apple
• os arquivos auxiliares usados pelo Chooser e pelo Control Panel
• os textos ou gráficos que você armazenou no Scrapbook.

O Disco de Inicialização
Um outro conceito importante, diretamente relacionado ao System 

Folder, é o disco de inicialização. O disco de inicialização é o disquete ou disco 
rígido cujo System Folder está em uso. “Em uso” significa simplesmente que 
o Mac de vez em quando acessa os arquivos existentes nele. Por exemplo, 
quando você inicializa um aplicativo, uma das primeiras atividades realizadas 
pelo aplicativo é acessar o System Folder, a fim de determinar quais as fontes 
disponíveis, para que possa mostrar seus nomes no menu de Font ou em suas 
janelas de diálogo.
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O Finder sempre posiciona o ícone que representa o disco de inicialização 
no canto superior direito da área de trabalho (embora você possa transportá- 
lo para qualquer outro lugar da área de trabalho). Você pode ejetar o disco de 
inicialização usando o comando Eject do Finder (no menu de File), mas talvez 
tenha que reinserir o disco, dependendo das tarefas que realizar em seguida. 
Você não pode ejetar o disco de inicialização e remover seu ícone da área de 
trabalho levando-o até a lata de lixo. Fazendo isto, o Finder age como se você 
tivesse usado o comando Eject: ele tira o disco, mas deixa o ícone visível na 
tela, e diminui seu tamanho, mostrando que o disco não está mais em uso.

Agora vem a parte mais confusa. Você pode começar a usar o Mac sem 
ter que usar necessariamente o disco de inicialização. Pode passar de um disco 
de sistema para outro começando a usar um aplicativo no segundo disco de 
sistema, como mostra a Figura 3.31. Se o seu computador não tiver disco 
rígido, e você tiver que trocar disquetes quando muda de aplicativo, é bem 
provável que faça isto. Se tiver disco rígido, mas de vez em quando rodar um 
programa contido em um disquete, isto também poderá acontecer.

Como Forçar a Inicialização 
a Partir de Outro Disco

Este é outro ponto confuso: começar a usar um aplicativo num disco de 
sistema diferente não garante que o Mac vá inicializar o programa no System 
Folder daquele disco. Às vezes, o Mac inicializará o programa no segundo 
disco, mas usando ainda o System Folder do primeiro disco. Portanto, para 
forçar o Mac a usar o System Folder do segundo disco, você precisa adotar um 
dos seguintes procedimentos especiais:
• Aperte a tecla Option ao mesmo tempo em que apertar duas vezes o botão 

do mouse para um aplicativo armazenado no segundo disco de sistema.

ou
• Abra o System Folder do segundo disco e aperte as teclas Option e 

Command, ao mesmo tempo em que apertar duas vezes o botão do mouse 
para o arquivo de nome Finder.

Quando Isto Não Pode Ser Feito
Existem circunstâncias nas quais o Mac nunca passará para um disco de 

sistema diferente, mesmo se você tentar forçá-lo. Isto ocorre quando:
• Você está rodando no MultiFinder. Uma vez que os aplicativos que estão 

rodando já se baseiam num System Folder específico, o Mac nunca passará 
para um disco de sistema diferente quando você estiver no MultiFinder. Se 
você tentar forçar este processo, o Mac mostrará uma mensagem de alerta, 
como mostra a Figura 3.32.
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Figura 3.31. Passando de um disco de sistema para outro.

• Quando o System Folder do segundo disco contiver versões mais antigas do 
software de sistema do Mac. A Apple acrescenta várias rotinas novas a cada 
versão do sistema, e se você tiver passado para uma versão anterior do 
sistema, certas rotinas não estarão presentes quando o Mac precisar delas. 
Se você tentar forçar uma mudança para uma versão mais antiga, o Mac 
mostrará uma mensagem de alerta, apresentada na Figura 3.33.
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The uolume "Different Disk" could not be 
made the startup uolume ican't switch 
systems when using MultiFinder).

co [ Cancel ]

Figura 3.32. Não se pode mudarde disco de sistema quando se está rodando 
no MultiFinder.

The uolume "System 4.0" could not 
be made the startup uolume (Finder is 
older uersion).

OK ]| ( Cancel ]

Figura 3.33. Não se pode mudar para uma versão anterior do sistema.

Vantagens e Desvantagens da
Mudança de Disco de Sistema

Mudar de um disco de sistema para outro pode ser útil, às vezes, mas 
também pode dar muita dor de cabeça. Primeiro, examinaremos as desvan­
tagens:

• Este procedimento faz com que Mac venha a usar um outro conjunto de 
fontes, que pode ser diferente do primeiro.

• Este procedimento faz com que o Mac venha a utilizar um novo conjunto 
de acessórios, que pode ser diferente do primeiro.

• Este procedimento faz com que o Mac venha a usar um Scrapbook diferente, 
que pode não conter os mesmosdados do primeiro. Se você tiver transferido 
dados do Aplicativo A para o Scrapbook, e micializar o Aplicativo B a partir 
de um disco de sistema diferente, não conseguirá consultar os dados do 
Scrapbook depois de começar a usar o Aplicativo B.

• Se você usar disco rígido, mudar para um System Folder localizado num 
disquete diminuirá drasticamente a velocidade do Mac. E já que um disco 
rígido pode armazenar mais fontes, mais acessórios, e mais dados do que um 
disquete, os problemas descritos acima serão maiores ainda.
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Por outro lado, mudar de um disco de sistema para outro também tem suas 
vantagens:

• Se você souber que um disco de sistema contém as fontes, os acessórios e 
os dados do Scrapbook de que você necessita para uma determinada tarefa, 
poderá mudar para aquele disco, a fim de poder utilizar esses recursos.

• Se por acaso você inicializar o Mac com uma versão mais antiga do sistema, 
poderá mudar para uma versão mais recente sem ter que reinicializar seu 
computador.

O Clipboard
O Clipboard do Mac permite que você mova dados criados em um 

aplicativo para outro aplicativo. Usando o Clipboard, você pode ilustrar um 
relatório com quadros e figuras, transportar partes grandes de texto de um 
documento para outro, ou incluir dados financeiros obtidos pelo telefone da 
central de computação da sua empresa numa planilha.

A chave para o Clipboard é o menu de Edit e seus comandos Cut, Copy, 
e Paste.

• O comando Cut. Remove a parte selecionada de um documento e coloca- 
a no Clipboard, em substituição ao conteúdo anterior do Clipboard.

• O comando Copy. Coloca o que você selecionou no Clipboard, substi­
tuindo seu conteúdo original, mas não remove a passagem no documento 
original.

• O comando Paste. Acrescenta o conteúdo do Clipboard ao documento que 
estiver sendo usado no momento. Este documento pode ser o mesmo 
documento que você removeu ou copiou, ou pode ser um documento dife­
rente, criado pelo mesmo programa, ou pode ainda ser um documento 
criado por um programa totalmente diferente. Em todos os casos, os dados 
ficam guardados no Clipboard, para que você possa utilizá-los quantas 
vezes quiser, usando o comando Paste.

Muitos aplicativos incluem um comando Show Clipboard, que mostra o 
conteúdo do Clipboard. Este comando normalmente fica no menu do comando 
Edit, mas pode também aparecer num menu chamado Window. (Na maioria 
dos programas da Microsoft, o comando Show Clipboard está no menu de 
Window.)

Transportar informações entre programas em geral é um processo 
simples, mas há alguns pontos sutis aos quais você deve estar atento. Esses 
pontos serão descritos no Capítulo 11.
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Acessórios
Mesmo sem o MultiFinder, o Macintosh dispõe de um recurso para o 

processamento simultâneo de vários programas—são os acessórios, pequenos 
programas cujos nomes aparecem no menu de Apple. Como veremos nos 
Capítulos 9 e 10, estes acessórios são uma forma fácil e popular de aumentar 
os recursos de seu Mac e adaptá-lo às suas necessidades. Quando você escolhe 
o nome de um deles, o Mac o processa, abrindo sua janela e acrescentando seus 
menus. Você pode abrir um acessório toda vez que o menu de Apple estiver 
disponível, desde que exista espaço de memória suficiente para carregá-lo, e 
que não haja nenhuma janela de diálogo modal (daquelas que você não pode 
controlar pelo mouse) aberta.

Dentre os acessórios contidos no System 6.0 incluem-se:

Alarm Clock. Este acessório, apresentado na Figura 3.34, mostra a hora 
e a data correntes, armazenadas no relógio e no calendário internos do Mac. 
Fazendo jus a seu nome, o despertador também possui um sistema de alaime. 
Na hora marcada, o Mac emite um bip, e o menu de Apple fica piscando, até 
que você marque uma nova hora.

Figura 3.34. O Alarm Clock.

Calculator. Este acessório, apresentado na Figura 3.35, imita uma 
calculadora simples, com as quatro funções básicas — do tipo que custava quase 
o mesmo que um Mac quando foi lançada. Você pode ativá-la através dos 
botões da tela ou “apertá-los” usando as teclas numéricas do teclado ou o 
teclado numérico presente no Mac Plus e em máquinas mais recentes.
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Figura 3.35. O acessório Calculator.

Chooser. O Chooser permite que você selecione dispositivos, tais como 
impressoras, e passe de um para outro. Se você tem apenas um Mac e uma 
impressora, talvez nunca tenha que usar o Chooser, porém, se no seu escritório 
houver vários Macs e impressoras a laser interconectados numa rede, poderá 
usar o Chooser muitas vezes por dia, a fim de realizar as seguintes tarefas:

• passar de uma impressora a laser para outras
• ativar ou desativar a opção de impressão paralela no MultiFinder
• conectar-se a um disco de armazenamento da rede central, chamado 

servidor
• conectar-se ao sistema de correio eletrônico de uma rede, a fim de comu- 

nicar-se com outros membros da rede.

Quando você abre o Chooser, ele examina o conteúdo do seu System 
Folder procurando arquivos destinados a controlar impressoras e acessar dis­
positivos de rede. Como mostra a Figura 3.36, o ícone que representa cada um 
desses arquivos aparece numa lista, no lado esquerdo da janela do Chooser.

Para selecionar um determinado dispositivo, basta ativar o ícone que o re­
presenta, e o Chooser altera o lado direito de sua janela de forma a mostrar qual­
quer opção apropriada ao dispositivo escolhido, como mostra a Figura 3.37.

Control Panel. Este acessório, apresentado na Figura 3.38, permite que 
você ajuste várias configurações do sistema, desde as mais simples, como a 
hora e o dia corrente, até as mais complexas, como o número de cores que você 
deseja que apareçam no Mac II. Assim como o Chooser, o Control Panel utiliza 
arquivos auxiliares localizados no System Folder. Quando você abre o Control 
Panel, ele mostra os nomes e os ícones que representam esses arquivos. 
Selecionando um desses ícones você controla um aspecto diferente da ope­
ração do Mac.
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Figura 3.36. O Chooser.

Muitas das configurações do Control Panel são armazenadas numa área 
especial da memória chamada RAM de parâmetros. A RAM de parâmetros é 
alimentada pela batería do Mac, de forma que sua configuração seja mantida 
mesmo quando o Mac está desligado.

O Control Panel proporciona acesso a tantas configurações que não 
poderiamos descrevê-las todas aqui. Você encontrará maiores informações a 
respeito de configurações específicas do Control Panel nos Capítulos 5 e 9.

Chooser

Figura 3.37. Selecionando um dispositivo com o Chooser.
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Figura 3.38. O control Panel.

Find File. O Hierarchical File System do Mac facilita a organização de 
arquivos, mas ao mesmo tempo facilita sua colocação em lugares errados. O 
Find File ajuda você a encontrar os arquivos colocados em lugar errado. Digite 
o nome do arquivo, ou parte dele, na janela Search For, aperte Return, ou ative 
o ícone para o comando Search, e este acessório examinará o disco em uso, 
incluindo quaisquer folders. Se algum arquivo cujos nomes contiverem as 
letras que você digitou for localizado, o Find File mostrará os nomes na janela 
(Figura 3.39). Selecione um desses arquivos e o Find File mostrará sua 
localização no canto inferior esquerdo da janela, e algumas informações sobre 
o arquivo no canto inferior esquerdo. O Find File mostra também um menu. 
O comando Search Here permite que você passe para um disco diferente, se 
tiver inserido mais de um. O comando Move to DeskTop move um arquivo 
dentro de um folder até o nível mais superior da hierarquia do disco—a área 
de trabalho. Em capítulos posteriores, forneceremos algumas dicas para o uso 
eficiente deste acessório, e apontaremos produtos que proporcionam recursos 
adicionais de busca de arquivos.

Key Caps. As fontes doMac incluem uma ampla variedade de caracteres, 
diferentemente da maioria dos computadores. Além do alfabeto, números e 
outros símbolos matemáticos, presentes em todos os computadores, o con­
junto de caracteres do Mac inclui caracteres especiais, tais como acentos,
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aspas tipográficas, símbolos matemáticos, símbolos de marca registrada, e 
mais. Você acessa esses caracteres especiais apertando a tecla Option (e 
algumas vezes a tecla Shift), e outra tecla simultaneamente. Esta outra tecla 
normalmente tem alguma relação com o caráter desejado; por exemplo, 
apertando Option-N e depois digitando o “n”, você tem um “n” com um til 
em cima: <164>.

c=) Hard Disk

Search for:

1.3

Key Layout

r*l  Key Layout F5

Figura 3.39. Usando o Find File.

Created: Sat, Apr 30, 1988; 12:00 PM S System Folder 6.0
Modified: Sat, Apr 30, 1988; 12:00 PM czd Hard Disk
Size: 4215 bytes;

5K on disk

Lembrar que sequência acessa que caráter é bastante difícil; eis onde o 
acessório Key Caps pode ajudar. Na janela deste acessório aparece um teclado, 
como mostra a Figura 3.40.

Figura 3.40. O Key Caps.

([□ i 2 3 <1 5 6 7 8 9 0 - =
q lu | e r t | Ü u i | ® | P I ]

a s d f h j k i ; 1
Z H c | u | b n |m 9 /

N \

□ = / ♦

7 8 9 +

4 5 6 -

1 2 3
0 □

Se você apertar uma tecla no teclado do seu Mac, este acessório destaca 
aquela tecla na sua janela. Se você apertar as teclas Option ou Shift (ou ambas), 
Key Caps altera o teclado que aparece na tela, de modo a refletir os caracteres 
que podem ser acessados através daquelas teclas, como mostra a Figura 3.41.
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Figura 3.41. Key Caps com Shift, com Option e com Shift e Option.
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Você pode usar Key Caps para descobrir que seqüênda no teclado acessa 
que caracteres especiais.

Key Caps permite também acrescentar um menu a uma barra de menu que 
permite que você mude a fonte na qual as teclas aparecem na tela. A escolha 
da fonte correta é importante, uma vez que alguns caracteres não aparecem em 
todas as fontes.

Scrapbook. O Clipboard armazena apenas uma informação de cada vez; 
quando você usar os comandos Cut ou Copy, o conteúdo anterior do Clipboard 
é substituído pelas informações novas. O Scrapbook trabalha junte com o 
Clipboard, permitindo que você guarde os dados copiados ou removidos atra­
vés dos comandos Copy e Cut para uso futuro. Quando você abre o Scrapbook 
e escolhe o comando Paste no menu de Edit, o Mac acrescenta uma nova 
“página” ao Scrapbook e transfere o conteúdo do Clipboard para esta nova pá­
gina, como mostra a Figura 3.42.

Você pode folhear o Scrapbook usando a baira horizontal localizada na 
parte inferior da janela do Scrapbook. O Scrapbook pode armazenar quantas 
páginas o espaço em disco permitir. Voltaremos ao Scrapbook no Capítulo 11.

Acessórios Opcionais
Os dois acessórios a seguir também vêm com o Mac, mas uma vez que 

não há espaço para todos eles num único disquete, estes dois não estão 
instalados no menu de Apple.

Note Pad. O Note Pad permite que você armazene até oito “páginas” de 
anotações. Cada página tem 256 caracteres. Para passar para a página seguinte, 
aperte obotão do mouse voltado paraocantoinferioresquerdo da página, como 
mostra a Figura 3.43.

Puzzle. Este acessório cria na tela uma versão do clássico quebra- 
cabeças, no qual você tenta ordenar os números (Figura 3.44). A única 
diferença entre este acessório e o quebra-cabeças verdadeiro é que você não 
pode fazê-lo em pedaços num momento de raiva.

No pacote System Update 6.0, estes dois acessórios estão armazenados 
num documento do Font/DA Mover, chamado Desk Accessories, localizado 
no folder Font/DA Mover, no disco de Utilities 2. Para utilizar estes acessórios 
num Mac rodando no System 6.0 ou em versões anteriores, você terá que 
instalá-los usando o utilitário Font/DA Mover. (O Capítulo 7 fornece alguns 
detalhes sobre este utilitário.)
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Scrapbook

font P
Size ►
Leading ►

1 Type style ► | '✓Normal O3€ |
Bold ' R 1

Type specs... //<?/// *0^1
Paragraph... Underline
Indents/tabs... ^1 Strikethru 038/
Define styles... MOOffiQ
Spacing... BGjacüQínj 

Reuerse
oaeiii

ion ............................. - ' ...... ieH*1 / 26 PICT

Duncan:
Here are the sales figures you asked for:

January 3090 units 
February 2593 units 
March........3299 units
April........340 1 units
May..........2900 units
June.........3091 units
July......... 2981 units

eu.. ..........   ia
1 / 27 TEXT

------ It-----------------------------------------------------------

Figura 3.42. O comando Paste acrescenta uma página ao Scrapbook.
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Mom's birthday--cal 1 florist. 
Call George about audio 
equipment.

Figura 3.43. O Note Pad.

14 1 Si agT a4 as aa
Is ■1 s a
1 zj aa
Figura 3.44. O acessório Puzzle (nâo resolvido).

Cor na Interface do Mac
Como veremos no próximo capítulo, muitos Macs utilizam cores. Um 

Mac colorido pode apresentar imagens fotográficas detalhadas, assim como 
gráficos, textos e figuras coloridos.

A cor também tem seu papel na interface do Mac, embora seja um papel 
pequeno. A Apple é bastante conservadora quanto ao uso de cores na interface 
com o usuário. Um dos motivos mais óbvios é que milhares de Macs não 
trabalham com cores. Um outro motivo, menos óbvio, mas igualmente signi­
ficativo, é que a cor é um instrumento importante na comunicação, e os 
projetistas da interface da Apple decidiram não sobrecarregar o usuário com 
uma multiplicidade de cores nas barras, menus e em outros elementos da 
interface.
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Por esses motivos, a tela de um Mac colorido é bastante semelhante a de 
um Mac monocromático. Na verdade, as únicas diferenças entre os dois são:

• No Mac colorido, o menu de Apple aparece a cores.
• No Mac colorido, o Finder possui um menu adicional, Color, que lhe 

permite atribuir uma dentre oito cores aos ícones que representam discos, 
pastas e arquivos.

• No Mac colorido, o menu do comando View, do Finder, possui um comando 
adicional, By Color, que lhe permite consultar o conteúdo de um disco ou 
de um folder ordenado de acordo com as cores de seus ícones.

• No Mac colorido, a opção do Control Panel chamada Color permite que 
você altere a cor na qual o texto selecionado aparece.

Colorizando Sua Interface
Embora não se possa alterar a cor dos menus, das barras, dos botões e de 

outros elementos da interface, a memória ROM de Macs coloridos pode 
abrigar elementos de interface coloridos. Usando o Colorizer da Palomar 
Software, você pode modificar sua interface, de modo a incluir elementos 
coloridos. Examinaremos o Colorizer no Capítulo 10.

Som na Interface do Mac
Historicamente, o som tem um papel pouco importante no mundo da 

microcomputação. A maioria dos jogos produz efeitos musicais, e alguns 
programas emitem bips quando o usuário faz algo de errado. Além disso, os 
microcomputadores (e, por esta razão, os minicomputadores e os computa­
dores de grande porte) não aproveitam os recursos do som.

Isto está mudando lentamente; em parte, graças ao Mac. Além de 
produzir os mesmos pequeninos sons musicais e os bips que os outros micro­
computadores, o Mac pode reproduzir sons gravados digitalmente. Em Macs 
que rodam no System 6.0 ou em versões posteriores, você pode escolher dentre 
vários sons gravados digitalmente. HyperCard também pode tocar sons 
digitais. Muitos stacks de HyperCard utilizam este recurso; um stack educa­
cional chamado Bird Anatomy n, por exemplo, reproduz cantos de pássaros. 
A Apple já chegou a experimentar (embora nunca tenha lançado) vários 
Finders “sônicos”, que produzem sons quando as janelas são abertas ou 
fechadas e quando os arquivos são jogados no Trash.

No Capítulo 14, explicaremos como o Mac produz sons digitais. Mos­
traremos também como você pode gravar sons, e examinaremos as diferenças 
entre os recursos sonoros de cada modelo do Mac.
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Resumo do Capítulo
• A tela do Mac, mapeada por bits, permite que uma série de fontes seja 

mostrada, bem como vários ícones.
• ícones são representações pictóricas de objetos do mundo real, como discos, 

botões, documentos, a lata de lixo, e controles de volume.
• As janelas do Macintosh possuem componentes padronizados que per­

mitem que elas sejam movidas, roladas, redimensiondas e fechadas.
• Você interage com o Mac dando comandos, seja pelo mouse, seja pelo 

teclado, escolhendo opções e fornecendo informações através de janelas de 
diálogo.

• O Mac possui janelas de diálogo padronizadas utilizadas por todos os apli­
cativos para abrir e gravar documentos. Dentro de uma janela de diálogo 
encontram-se botões e menus que lhe permitem acessar outros discos e 
folders.

• O Finder é um aplicativo usado para gerenciar dis cos einicializar program as 
aplicativos.

• Em Macs que rodam no System 6.0 e versões anteriores, o Finder controla 
o conteúdo de um disco criando e mantendo um arquivo invisível chamado 
DeskTop.

• O MultiFinder amplia os recursos do Finder, permitindo que você rode 
vários programas simultaneamente.

• A parte do software de sistema do Mac armazenada em disco encontra-se 
num folder chamado System Folder. Um disco cujos arquivos do System 
Folder estão sendo utilizados é chamado disco de inicialização.

• Em determinadas circunstâncias, você pode passar de um disco de iniciali­
zação para outro.

• O Clipboard permite que você remova ou copie informações de um docu­
mento para, em seguida, transferi-las para outro documento ou para outro 
aplicativo.

• O menu de Apple contém uma lista de acessórios — pequenos programas que 
estão sempre disponíveis. Alguns programas mais simples não oferecem 
tais acessórios.

• A cor tem um papel pequeno na interface geral do Mac, mas você pode usar 
programas utilitários, tais como o Colorizer, para colocar cor em alguns 
elementos da interface, como menus e barras de rolamento.

• Em Macs rodando no System 6.0 e versões posteriores, você pode escolher 
dentre vários sons gravados digitalmente.
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CAPÍTULO

4
A Família Macintosh

Todos os Macs possuem os mesmos elementos de interface descritos no 
capítulo anterior, mas quando se trata de hardware, há diferenças 
significativas entre cada modelo. Se você estiver procurando um Mac novo, as 

diferenças apresentadas a seguir poderão ajudá-lo a escolher o modelo mais 
adequado às suas necessidades.

Neste capítulo, examinaremos a família Macintosh, e ressaltaremos as 
diferenças entre cada um de seus membros. Veremos:

• os membros atuais da família Mac—o Macintosh Plus, o Mac SE e SE/30; 
e o Mac II, IIx e IIcx

• fatores a serem levados em consideração quando da compra de um Mac
• os Macs que já saíram de linha — o 128K, o512Keo512K Enhanced
• as opções de expansão oferecidas pela Apple de forma a permitir que você 

acompanhe a evolução da família Mac.

Se você já estiver familiarizado com a família Mac, talvez queira apenas 
folhear este capítulo.

Os Tipos de Mac e Seus Recursos
A Apple divide a linha Mac em dois tipos: os Macs compactos, cujo 

formato segue a linha vertical original, com monitores de vídeo acoplados, e 
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os Macs modulares, cujo monitor de vídeo é separado. Neste livro, adotaremos 
esta terminologia, e o presente capítulo foi organizado segundo este dois tipos 
de Macs.

Porém, o tamanho não é a única coisa que difere um Mac do outro. 
Existem diferenças mais importantes, que incluem:

Velocidade. Alguns Macs são mais velozes que outros, e portanto estão 
melhor equipados para a realização de tarefas que envolvam cálculos com­
plexos. No universo da microcomputação, a velocidade do processamento é 
determinada em parte pelo tipo de microprocessador utilizado e pela sua 
velocidade de processamento. Esta velocidade é medida em milhões de ciclos 
por segundo, ou megahertz (MHz).

Capacidade de expansão. Alguns Macs têm maior capacidade de 
expansão de hardware através de periféricos do que outros.

Características do vídeo. Alguns Macs exibem apenas pixels em preto 
e branco; no jargão da informática, estes Macs têm vídeos monocromáticos. 
Outros Macs podem acomodar vídeos coloridos ou multitonais, que exibem 
tons de cinza verdadeiros, ao invés de tons simulados.

Suporte do System 7.0. Todos os Macs a partir do Mac Plus poderão 
rodar no System 7.0, embora alguns estejam melhor equipados para aproveitar 
inteiramente os recursos proporcionados pelo System 7.0.

Avaliando Suas Necessidades
Para determinar qual o modelo mais adequado às suas necessidades, você 

terá que avaliar suas necessidades computacionais atuais e futuras, e equilibrá- 
las dentro de seu orçamento. Você provavelmente não compraria uma casa ou 
um cano sem antes avaliar suas necessidades reais. Aplicando esta mesma 
estratégia à compra de um computador, suas chances de comprar um modelo 
que lhe seja mais útil—agora e no futuro—aumentam.

Quem Precisa de Velocidade?
De certo modo, todos nós. Não importa como você usa ou planeja usar 

seu Mac; as chances de optar por um computador que responda imediatamente 
aos seus comandos são muito grandes. Afinal, ninguém gosta de esperar.

Velocidade, porém, custa caro. Você pode querer a velocidade dos Macs 
mais rápidos — o SE/30 e a família II — mas pode não gostar do que consta 
na etiqueta de preço. Alguns aplicativos demandam Macs mais rápidos, mas 
muitas atividades podem muito bem ser realizadas dentro dos recursos de 
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processamento do Mac Plus e do SE. Se as atividades que você planeja executar 
encontram-se neste segundo grupo, faz sentido comprar um Plus ou um SE e 
poupar seu dinheiro, ou comprar softwares ou outros recursos para expandir a 
capacidade do hardware.

Para ajudá-lo a decidir o grau de sua necessidade de velocidade, a Tabela 
4.1 apresenta alguns aplicativos típicos e divide-os em três tipos:

Velocidade é essencial. Estes aplicativos requerem o uso dos Macs mais 
rápidos. Você pode até realizar as mesmas atividades em Macs mais lentos, 
mas certamente perderá muito tempo olhando o ponteiro de seu relógio.

Velocidade é benéfica. Estes aplicativos não exigem os Macs mais 
velozes; se seu orçamento estiver apertado, você pode usar um Plus ou um SE 
sem que teias de aranha se formem entre você e a tela. Porém, a velocidade seria 
um fator benéfico na realização destas atividades; se seu orçamento permitir, 
considere as vantagens de um Mac mais veloz.

Velocidade não é um ponto crítico. Com este tipo de aplicativo, a 
velocidade do Mac não é uma variável de muito peso; um Mac mais lento pode 
dar conta do trabalho tão bem quanto um mais veloz.

Essa divisão não é estanque. Utilize-a como ponto de partida na hora de 
avaliar suas necessidades. (Se você não estiver familiarizado com os aplicati­
vos apresentados a seguir, consulte o Apêndice A, onde são fornecidas breves 
descrições dos aplicativos.^

Tabela 4.1. Algumas considerações quanto aos requisitos de velocidade nos 
aplicativos

Velocidade é essencial CAD
Animação
Planilhas complexas e análise estatística 
Ilustrações a cores e processamento de imagens 
Gravação digital de áudio a nível profissional 
Gerenciamento avançado de banco de dados (bancos 
de dados grandes com vários usuários) 
Arquivos servindo a redes grandes

Velocidade é benéfica Editoração eletrônica
Processamento de dados avançado (por exemplo, 
documentos grandes, com indexação automática)
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Tabela 4.1. Algumas considerações quanto aos requisitos de velocidade 
nos aplicativos, (continuação)

Velocidade é benéfica Gráficos para demonstrações 
Gerenciamento de bancos de dados 
Criação e uso de stacks de HyperCard 
Análise de planilhas de uso geral 
Arquivos servindo a redes pequenas 
Processamento de imagens em tonalidades 
de cinza

Velocidade não é 
Crucial

Telecomunicações 
Processadores de textos simples 
Desenho em tela de monocromática 
Ajustes e seqüenciamento MIDI

Expansão
Além de avaliar suas necessidades computacionais atuais, você também 

terá que prever suas necessidades futuras. Uma forma de prever essas neces­
sidades é comprar um Mac que ofereça slots de expansão — conectores internos 
que aceitam placas de expansão, contendo recursos de hardware adicionais.

Os slots de expansão permitem que a Apple e outros fabricantes criem 
hardware especializado que lhe permitem adaptar o Mac às suas necessidades. 
Assim como uma máquina de retratos aceita lentes diferentes, flashes, etc, o 
computador que aceita placas de expansão é mais versátil e tem menos 
tendência a ficar obsoleto.

Eis algumas placas de expansão:

Placas aceleradoras. Melhoram o desempenho do Mac, substituindo 
seu microprocessador original por um mais rápido. Existem placas acelera­
doras que tomam um SE muito mais veloz do que um Mac Ilex, e que tomam 
um Mac II mais veloz do que muitos minicomputadores.

Placas de vídeo especializadas. Controlam monitores de vídeo gran­
des, capazes de mostrar uma ou duas páginas de cada vez; monitores coloridos 
que exibem imagens com realismo de fotografias; monitores multitonais, que 
exibem tons de cinza reais.

Placas co-processadoras. Contêm microprocessadores especializados 
que trabalham junto com a CPU do Mac, de modo a melhorar o desempenho 
de algumas atividades especializadas, tais como a gravação e a emissão de 
sons.
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Placas de comunicação. Peimitem que o Mac se comunique com outros 
computadores.

Placas de aquisição de dados. Permitem que o Mac seja conectado a 
equipamentos de laboratório e aceite e armazene entrada de dados.

O Mac SE e o SE/30 possuem um slot de expansão. O Mac II e o IIx 
possuem seis, enquanto o IIcx possui três. Como veremos mais adiante, os slots 
da família Mac II são mais sofisticados dos que os da família SE.

Características do Vídeo
Você precisa de um vídeo colorido ou multitonal, ou um vídeo mono­

cromático já é suficiente? Qual o tamanho da tela de vídeo de que você precisa? 
As respostas para estas perguntas dependem de como você vai querer usar o 
Mac. A Tabela 4.2. apresenta alguns aplicativos e os tipos de vídeo que mais 
se adaptam a eles.

Tabela 4.2. Características do vídeo e alguns aplicativos.

Colorldo/CInza Monocromático Tela larga

Processamento de 
imagens

Processador de 
textos

Processador de 
textos

Editoração 
eletrônica

Gerenciamento de 
banco de dados

Editoração 
eletrônica

Gráficos para 
demonstrações

Desenho 
monocromático

Desenho 
avançado

Animação Música

Desenho a cores 
(CAD, 3-D, ilustração)

Análise estatística e 
planilha eletrônica 
Telecomunicações 
Atividades com o 
HyperCard 
Programação

Existem ainda outros fatores que você talvez queira levar em considera­
ção. Por exemplo, o vídeo monocromático tende a ter uma imagem mais 
precisa do que o vídeo colorido, além de ser mais barato. Além disso, por razões 
técnicas que examinaremos no Capítulo 6, os vídeos monocromáticos são, em 
geral, muito mais rápidos do que os coloridos ou multitonais. E, obviamente, 
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muitos aplicativos destinados a vídeos multitonais podem ser rodados também 
num vídeo monocromático. Você pode usar um monitor de vídeo monocromá­
tico para editoração eletrônica colorida—só não verá as cores na tela.

O Mac Plus e o SE são monocromáticos. O SE/30 possui uma tela 
monocromática, mas um slot de expansão permite que você use um vídeo 
colorido. A família Mac II não vem com vídeo, você tem que comprar uma 
placa de vídeo e um monitor. Como veremos mais tarde, neste mesmo capítulo, 
o Mac II, o IIx e o IIcx podem usar mais de um monitor ao mesmo tempo. Para 
um desses Macs, você pode pensarem comprar mais de um monitor, e alternar 
entre um e outro ao realizar atividades diferentes.

Como Tirar Proveito do System 7.0
O System 7.0 disporá de um recurso de memória virtual que permitirá ao 

Mac tratar um disco rígido como uma extensão da memória RAM, permitindo- 
lhe rodar programas que de outra forma não caberíam na memória RAM—ou 
seja, você poderá rodar mais programas ao mesmo tempo. A memória virtual 
do System 7.0 funcionará somente em Macs que contenham hardware especial 
para gerenciamento de memória paginada. Esses Macs são: o SE/30, o IIx, o 
Ilex e, com o acréscimo de um único chip, o Mac II. O Plus e o SE não possuem 
este recurso, embora ainda sejam capazes de rodar o System 7.0 e aproveitar 
os outros recursos que ele oferece.

O que isto significa para você? Se você pretende rodar muitos programas 
simultaneamente, usando o MultiFinder, pode pensar em usar um Mac que 
tenha memória virtual. Mas não baseie sua decisão de compra somente neste 
fator. Afinal, se acrescentar alguns megabytes de memória RAM a um Plus ou 
a um SE, eles também serão capazes de rodar vários programas simultane­
amente.

(Examinaremos o conceito de memória virtual e memória paginada 
novamente no Capítulo 13.)

A Família Mac
Vejamos agora cada membro da família Mac. Primeiro, veremos o que 

todos eles têm em comum — os recursos e conectores de expansão presentes em 
todos os Macs fabricados hoje, e depois as especiíicidades de cada máquina.

Os Pontos em Comum
Todos os Macs têm pontos em comum:

• Todos têm no mínimo um megabyte de memória RAM. Alguns Macs, cuja 
configuração possui mais recursos e é mais cara, têm mais memória RAM.
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Você pode expandir a memória RAM de cada Mac usando placas denominadas 
SIMMs, abreviatura de single in-line memory modules. (No Capítulo 13 en­
contraremos maiores informações sobre os chips de memória RAM e sobre 
os SIMMs.)

• Todos têm duas portas seriais, a porta da impressora e a porta do modem. 
Você pode conectar vários periféricos seriais a estas portas mas, em geral, 
usa-se a porta da impressora para conectar o Mac a uma impressora 
Image Writer, da Apple, ou a uma rede, e usa-se a porta do modem para 
conectar um modem telefônico, que permite ao Mac comunicar-se com 
outros computadores através de linhas telefônicas.

• Todos possuem um conector de expansão para conectar discos rígidos, 
scanners, e outros dispositivos. Esta porta é baseada num padrão de 
expansão chamado Small Computer System Interface, ou SCSI. A porta 
SCSI confere a todos os Macs a capacidade de expansão do hardware.

• Todos contêm pelo menos uma unidade de disco para disquetes. Alguns 
podem ter duas unidades de disco internas, e alguns possuem também uma 
porta para uma unidade de disco externa. Além disto, em alguns modelos 
do Mac, as unidades de disco podem armazenar muito mais dados do que 
outras.

Como Usar a SCSI
Antes de examinarmos todos os membros compactos da família Mac, 

examinemos rapidamente a porta SCSI e seus benefícios.

Uma porta SCSI consegue seu extraordinário desempenho transferindo 
dados em oito bits paralelos. As portas seriais do modem e da impressora do 
Mac estão limitadas a uma velocidade máxima de 29.000 bytes por segundo; 
a porta SCSI pode transferir mais de 320.000 bytes por segundo. A que porta 
você preferiría conectar um disco rígido?

Um outro benefício da SCSI é que você pode conectar vários periféricos 
a uma mesma porta. Cada dispositivo da SCSI possui dois conectores. Você 
pode conectar dois dispositivos SCSI ao Mac, ligando o primeiro à porta SCSI 
e o segundo ao primeiro. Para acrescentar um terceiro, ligue-o ao segundo. 
Você pode continuar este processo até que todos os cabos alcancem uma 
extensão de seis metros. A interface SCSI não pode transmitir dados por cabos 
mais longos do que isto.

Analisaremos este assunto mais detalhadamente no Capítulo 14.

Os Macs Compactos
Agora que já vimos o que eles têm em comum, vamos ver as especificidades 

de cada um. Comecemos pelos Macs compactos: o Plus, o SE e o SE/30.
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O Macintosh Plus

O Mac Plus foi uma máquina muito interessante, ao ser lançada, em abril 
de 1986. Em termos de inovações tecnológicas, o brilho do Plus tem sido, 
desde então, ofuscado por outros Macs, mais recentes. Mas continua sendo 
uma máquina excelente, capaz de processar quase todos os softwares do Mac. 
Além disso, o Plus é o modelo mais econômico; em geral é vendido por cerca 
de 1.200 dólares.

O Plus contém o mesmo processador 68000 que os Macs originais, e roda 
na mesma velocidade — 8MHz. O Plus é bem mais rápido do que os Macs 
anteriores, graças principalmente a sua quantidade extra de memória RAM, e 
às melhorias introduzidas no software de sistema contido na memória ROM.

A maior limitação do Plus é a ausência de slots de expansão internos, o 
que elimina vários tipos de expansão. Existem algumas placas aceleradoras e 
discos rígidos disponíveis para o Plus, mas têm que ser conectados diretamente 
ao 68000, através de um dispositivo especial. Esta técnica de expansão pode 
ser menos confiável do que o uso de slots de expansão. E uma vez que o Plus 
não foi projetado de forma a acomodar dispositivos internos, sua fonte de 
energia pode ficar sobrecarregada e esquentar demais, mesmo se houver um 
ventilador. A conclusão é que o Plus não é a máquina ideal quando se deseja 
flexibilidade de hardware.

Porém, nem todo mundo precisa de uma placa aceleradora nem de uma 
tela grande. E muitos usuários preferem usar discos rígidos externos; um disco 
rígido externo é fácil de ser transportado de um Mac para outro e, se quebrar, 
você não tem que carregar seu Mac junto para comprar outro. Se suas 
necessidades forem simples, o Plus pode ser o modelo ideal. Além disso, o 
preço do Mac Plus tem se mantido estável. Se comprar um, você provavel­
mente conseguirá vendê-lo por um preço que lhe ajude a pagar o próximo Mac.

O Macintosh SE

Lançado em março de 1987, o SE (abreviatura de “System Expansion’’ 
— expansão do sistema) foi o primeiro Mac a oferecer um slot de expansão 
interno que aceitasse placas de expansão. O SE é uma boa opção se suas 
necessidades forem simples agora e você quiser ter a possibilidade de expandir 
seu hardware mais tarde.

O SE usa o mesmo processador 68000 que o Plus, e roda na mesma 
velocidade, 8MHz. Porém, possui 256K de memória ROM, enquanto o Plus 
possui 128K. A Apple usou o espaço extra nos 256K de memória ROM para 
projetar certas rotinas e elementos da interface com o usuário que, no Plus, 
eram armazenados na memória RAM quando da inicialização. A Apple 
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aperfeiçoou também as rotinas que controlam a porta SCSI do SE, permitindo 
uma transferência de dados via SCSI duas vezes mais rápida do que no Plus. 
Esta melhoria toma o SE muito mais veloz do que o Plus ao acessar um disco 
rígido. Colocando este fator à parte, o SE é cerca de 20% mais veloz do que o 
Plus.

No que se refere ao armazenamento de dados, o modelo SE possui duas 
unidades de disco flexível de 800K, perfazendo um total de 1.6 megabytes de 
espaço em disco. Possui também um conector para uma unidade de disco exter­
na, transformando-o no único Mac a possuir três unidades de disco flexível pa­
ra um total de 2.4 megabytes de espaço de armazenamento em disco.

O SE pode ter também apenas uma unidade de disco flexível e vários 
discos rígidos internos. Antes de seu lançamento, os únicos discos rígidos 
internos que podiam ser adquiridos para um Mac eram de outros fabricantes; 
o HyperDrive, da General Computer, era bastante popularnaquela época. Você 
pode comprar também um SE e substituir a segunda unidade de disco por um 
disco rígido de um fabricante diferente. E uma vez que o SE tem um conector 
SCSI, discos rígidos externos também podem ser conectados.

Sua rapidez e sua capacidade de ter duas unidades de disco são signifi­
cativas, mas a melhoria mais importante introduzida no SE foi sua capacidade 
de expansão. A máquina contem um slot de expansão de 96 pinos ao qual se 
pode conectar placas de expansão. A fim de acomodar as necessidades de 
energia de duas unidades de disco e de uma possível placa de expansão, a Apple 
equipou o SE com uma nova fonte de energia, mais potente, e um ventilador.

O SE oferece uma outra forma de expansão, chamada Apple Desktop Bus, 
ou ADB. O ADB é um bus de velocidade relativamente baixa destinado prin­
cipalmente a dispositivos de entrada como o teclado e o mouse. (Tais 
dispositivos não exigem uma velocidade de transmissão muito grande pois até 
sua baixa velocidade pode acompanhar nossa velocidade de digitação ou de 
movimentação do mouse.) A Apple criou o bus de forma que ele mantivesse 
uma interface consistente com o hardware para dispositivos de entrada, para 
que pudesse ser usado em todos os modelos. Com exceção do Plus, todos os 
outros Macs fabricados atualmente usam portas ADB, assim como o Apple 
IIGS. (As impressoras LaserWriter HNT e NTX também possuem portas ADB 
que podem ser conectadas a alimentadores de papel de alta capacidade.)

Assim como a SCSI, o ADB permite que você conecte vários periféricos, 
ligando um no outro, e o primeiro ao Mac. O painel traseiro do SE contém duas 
portas ADB. Você pode ligar omouse em uma e o teclado na outra, ou o teclado 
em uma e o mouse no segundo conector ADB do teclado. (Muitos usuários do 
SE reportaram movimentos mais lentos do mouse quando este está conectado 
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diretamente ao Mac, e não à porta ADB do teclado, mas nós nunca detectamos 
diferenças significativas). É possível conectar até 16 dispositivos ao bus ADB. 
Examinaremos a operação do bus ADB no Capítulo 14.

Figura 4.1. O Macintosh SE (cortesia da Apple Computer).

Enquanto SE tem as mesmas dimensões básicas dos Macs anteriores, sua 
aparência externa é diferente. As grades de ventilação que existiam na parte 
superior da caixa desapareceram, provavelmente porque as pessoas anulavam 
seu efeito nos modelos anteriores colocando alguma coisa sobre elas. O 
ventilador e as grades de ventilação, localizados agora na frente, fazem a 
diferença. O alto-falante está atrás do painel dianteiro, e foi transportado para 
lá a fim de melhorar a qualidade e a projeção do som.

O Mac SE/30

Lançado em janeiro de 1989, o SE/30 é um pacote potente, porém 
pequeno, que combina a portabilidadde dos Macs compactos aos recursos de 
velocidade e cor do Mac IIx. Na verdade, o SE/30 tem tantos pontos em co­
mum com o IIx que foi apelidado de “SEx” logo após seu lançamento.

O SE/30 conta com o microprocessador 68030 da Motorola e com o co- 
processador matemático68882, um microprocessador especial cujo propósito 
é realizar cálculos matemáticos. (Veremos co-processadores matemáticos no 
Capítulo 13.) Estes são os mesmos chips que conferem potência ao Macintosh 
IIx e IIcx. Os dois chips rodam na mesma velocidade de 16MHz que o IIx e o 
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Ilex. O SE/30 é um pouco mais rápido que o Mac II, mas um pouco mais lento 
que o IIx e o IIcx.

No que tange à memória, a placa lógica do SE/30 contém oito soquetes 
para módulos SIMM, contra os quatro do SE. Estes soquetes extras permitem 
que o SE/30 acomode um máximo de 8MB de RAM usando SIMMs de 1MB. 
A Apple projetou os soquetes SIMM do SE/30 de modo a acomodar SIMMs 
de 4MB, de alta densidade. Quando eles estiverem disponíveis, o SE/30 será 
capaz de acomodar até 32MB de memória RAM.

Quanto à memória ROM, o SE/30 contém 256K de memória, baseada 
num módulo SIMM, como o IIx. A memória ROM do SE/30 é semelhante à 
do Mac IIx, e contém o software Color QuickDraw, que permite ao SE/30 usar 
um monitor colorido.

Quanto ao armazenamento, o SE/30 possui unidades de disco de alta 
densidade, que oferecem 1.44MB de espaço de armazenamento — quase o 
dobro da capacidade dos Macs anteriores. Quando usada com o programa File 
Exchange, da Apple (que acompanha o Mac), a unidade de disco de alta 
densidade pode acessar também discos criados pelo MS-DOS, OS/2 e Pro- 
DOS, o sistema operacional do Apple n. Diferentemente do SE, entretanto, o 
SE/30 não pode acomodar uma segunda unidade de disco flexível interna. 
Simplesmente não há espaço. No entanto, é possível conectar uma unidade de 
disco flexível externa.

O SE/30 pode vir com um disco rígido interno de 40 ou de 80MB. A 
configuração de 80MB inclui 4MB de memória RAM.

Assim como o SE, o SE/30 possui um slot de expansão. Este slot, 
entretanto, é diferente daquele do SE. O 030 Direct Slot do SE/30, como a 
Apple o chama, contém 120 pinos, versus os 96 pinos do slot do SE. O 030 
Direct Slot permite o acesso aos caminhos de dados de 32 bits do 68030 e a 
todos os sinais do 68030. Essas linhas de sinais extras contribuem para o 
controle do monitor colorido. (Exploraremos os conceitos de caminhos de 
dados e sinais de microprocessadores no Capítulo 13.)

Resumo sobre os Macs compactos

A Tabela 4.3 lista as especificações da linha de Macs compactos.

Tabela 4.3. Especificações dos Macs compactos.

Plus SE SE/30

Processsador 68000 68000 68030
Unidade de Gerenciamento nenhuma nenhuma na CPU
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Tabela 4.3. Especificações dos Macs compactos.

1 Em primeiro de agosto de 1989. Uma unidade de disco flexível estará disponível para SEs mais 

antigos.

Plus SE SE/30
Co-processador matemático nenhum nenhum 68882
Velocidade do relógio 
Máximo de memória RAM

8MHz 8MHz 16MHz

com SIMMs de 1 MB 4MB 4MB 8MB
Quantidade de memória ROM 128K 256K 256K
Configuração da memória ROM em em em

soquetes soquetes SIMMs
Slots de expansão nenhum um de 96 

pinos
um de 120 
pinos

Unidades de disco 
flexível internas

uma duas uma

Porta para unidade de 
disco flexível externa

sim sim sim

Admite unidade de disco 
de alta densidade

não sim1 sim

Terminal de vídeo interno interno interno
(9pol, p&b) (9pol, p&b) (9pol, p&b)

Admite monitor colorido/ 
em tons de cinza

não não sim

Saída para som mono mono stereo
Exigência de energia 105.125VAC;

50-60HZ

2 2

Dimensões (em polegadas) 13,6X9,6 13,6X9,6 13,6X9,6
X 10,9 X 10,9 X 10,9

Base (em polegadas quadradas) 104,6 104,6 104,6
Peso (em onças) 16,5 17-21 19,5

2 Fonte de energia auto-ajustável, adaptável a qualquer lugar do mundo.

Os Macs Modulares
Se capacidade de expansão for mais importante para você do que 

portabilidade, comece a pensar nos Macs modulares — os Macs II, IIx e IIcx.

Pontos em comum

Assim como os Macs compactos, os Macs modulares possuem dois 
conectores seriais e um conector SCSI. E assim como o SE e o SE/30, todos 
os Macs modulares possuem duas portas ADB. Porém, os Macs modulares 
diferem de seus primos compactos em dois pontos principais:
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Têm maior capacidade de expansão. Os membros da família Mac II 
possuem três ou seis slots de expansão (dependendo do modelo). Esses slots 
usam uma variação de um padrão de hardware chamada de NuBus, criada pela 
Texas Instruments, AT&T, MITe outros, sob os auspícios do IEEE—Institute 
of Electrical and Electronic Engineers. Exploraremos o NuBus no Capítulo 
13; por enquanto, basta dizer que o NuBus determina como os sinais navegam 
da CPU do Mac II para as placas de expansão NuBus que você tiver instalado. 
O padrão NuBus determina também as características físicas de uma placa 
NuBus, tais como a posição e o número de pinos em seus conectores.

Não vêm equipados com vídeo. Com um Mac modular, você compra 
um monitor de vídeo separado, que pode ser da Apple ou de outro fabricante. 
Esta flexibilidade permite que você adapte a máquina às suas necessidades.

Poder escolher seu próprio monitor de vídeo conectando uma placa de 
vídeo não é novidade; os usuários do Apple n o fazem há anos, assim como os 
usuários de PCs e ATs. A novidade é que ele pode controlar vários monitores 
de vídeo ao mesmo tempo, mesmo que eles sejam de tamanhos diferentes e 
possuam recursos de geração de cores diferentes. Você pode levar uma janela 
de um monitorpara outro, e até mesmo redimensionar uma janela de modo que 
ela transponha várias telas (veja a Figura 4.2). Vários gerenciadores do Mac n 
trabalham junto com o Color QuickDraw a fim de tomar esses recursos 
possíveis.

O Macintosh II

O Mac II, lançado também em março de 1987, foi pioneiro em vários 
aspectos. Foi o primeiro Mac a usar um microprocessador diferente do 68000, 
o primeiro a oferecer cor, o primeiro a trabalhar com vários monitores ao 
mesmo tempo, e o primeiro a oferecer vários slots de expansão internos. E, 
como pode ser visto de imediato, o Mac n foi s primeiro Mac a ter um design 
diferente do original. O Mac n, apresentado na Figura 4.3, foi o primeiro Mac 
modular.

Sob a capa do Mac n estão os co-processadores matemáticos 68020 e 
68881, da Motorola. Os dois chips têm uma velocidade de 16MHz. Entretanto, 
uma vez que estes dois chips não são tão velozes quanto o 68030 e o 68882, 
mais recentes, o Mac II é ligeiramente mais lento do que o SE/30, o IIx e o IIcx.

Em sua configuração mais simples, o Mac possui um megabyte de 
memória RAM. Sua placa de sistema principal tem soquetes que acei­
tam SIMMs semelhantes (mas não iguais) aos do Mac Plus ou SE. Se 
você usar SIMMs de 256KB (atualmente os mais populares, embora estejam 
sendo rapidamente substituídos por SIMMs de maior capacidade), poderá 
expandir a memória do Mac n em até dois megabytes. Quando equipado com 
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SIMMs contendo chips de memória RAM de 1 MB, um Mac II pode abrigar até 
oito megabytes de memória RAM em sua placa de sistema. Com o lançamento 
de chips de memória RAM de maior capacidade, o Mac II será capaz de 
armazenar até 128 megabytes em sua placa de sistema. (Você pode também 
conectar placas de memória adicionais no NuBus do Mac II.)

Figura 4.2. Um Mac IIx com vários monitores de vídeo (cortesia da Apple 
Computer).

Quanto ao armazenamento de dados, o Mac II não possui um conector 
para unidades de disco externas, mas tem espaço interno para duas unidades de 
disco flexível de 800K e para um disco rígido. O Mac II, entretanto, vem com 
apenas uma unidade de disco — o que não é exatamente a configuração ideal. 
A maioria dos usuários opta por uma máquina equipada com um disco rígido 
de 20, 40 ou 80 megabytes da Apple. Vários outros fabricantes de hardware 
oferecem discos rígidos para o Mac II, e alguns são mais rápidos e possuem 
maior capacidade de armazenamento do que os da Apple. Você pode também 
conectar um disco rígido externo à porta SCSI do Mac II.

O Mac II foi revolucionário quando foi lançado, mas hoje está ficando 
obsoleto. OII é ligeiramente mais lento do que o IIx e o IIcx, mas — o que é 
mais importante — não possui um chip necessário para utilizar a memória 
virtual oferecida pelo System 7.0. Você pode acrescentar este chip, o 68851 — 
uma unidade de gerenciamento de memória paginada (PMMU), da Motorola, 
depois que comprar seu Mac II, mas lhe custará várias centenas de dólares.
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Se você ainda não comprou um Mac e procura um modelo rápido, opte 
por um IIx ou um IIcx, ao invés do Mac n. Porém, se já tiver um Mac II, não 
se sinta obrigado a vendê-lo e comprar um IIx ou um IIcx. As diferenças de 
desempenho entre o II e seus sucessores são muito pequenas. E quando 
equipado com um chip PMMU, o Mac n poderá aproveitar todos os recursos 
oferecidos pelo System 7.0.

O Macintosh IIx

Em setembro de 1988, a Apple lançou o Mac IIx. O IIx continha o 
sucessor do 68020, o 68030, da Motorola. O 68030 ajuda a tomar o IIx 15% 
mais veloz do que o II. E, o que é mais importante, possui gerenciamento de 
memória paginada, capaz de suportar os recursos de memória virtual propor­
cionados pelo System 7.0. O IIx contém também um novo co-processador 
matemático—o 68882—mais veloz.

Figura 4.3.0 Mac II, o primeiro Mac modular (cortesia da Apple Computer).

O IIx tem 4MB de memória RAM. Assim como o Mac II, sua capacidade 
de memória pode ser expandida para 8MB através da utilização de SIMMs de 
1MB, para 32MB através do uso de SIMMs de 4MB e para mais ainda usando 
as placas de memória NuBus. Também como o n, o IIx tem 256K de memória 
ROM. Contudo, as memórias ROM dos dois são ligeiramente diferentes. 
Fisicamente, elas são montadas sobre SIMMs, para que haja facilidade de 
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substituição. Intemamente, as memórias ROM contêm softwares novos ca­
pazes de suportar a unidade de disco de alta densidade (FDHD).

Se há alguma desvantagem nos Macs II e IIx, é esta: sua potência e sua 
flexibilidade não cabem num pacote pequeno. OII e o IIx são microcomputa­
dores grandes; seu tamanho equivale ao dos ATs da IBM, líderes anteriores em 
termos de tamanho. O Mac II e o Mac IIx são maiores do que os microcompu­
tadores produzidos atualmente pela IBM, exceto o PS/2 modelos 60 e 80 que, 
diferentemente do II e do IIx, são projetados para ficar no chão, na horizontal. 
A posição das grades de ventilação no II e no IIx proíbe sua operação no chão, 
sem um estrado especial (descrito no Capítulo 9).

O Macintosh Ilex

Você gostaria de usar o NuBus, mas não quer ter que se desfazer de 
metade de sua mesa de trabalho? Opte pelo Mac Ilex, o menor membro da famí­
lia, apresentado na Figura 4.4. Lançado em março de 1989, o IIcx é um meio 
temo entre os Mac II—grandes—e os Macs compactos. Tem as vantagens de 
desempenho e capacidade de expansão do primeiro e o tamanho do segundo.
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A configuração do Ilex inclui 1MB de memória RAM; existe também 
uma configuração de 4MB. A placa lógica do Bex contém seis slots SIMM e, 
portanto, pode armazenar até 8MB de memória RAM, utilizando SIMMs de 
1MB. Quando os SIMMs de 4MB estiverem disponíveis no mercado, o IIcx 
será capaz de armazenar 32MB de memória RAM.

O IIcx usa os mesmos chips de memória ROM de 256K que o SE/30 e 
o IIx, mas os chips são soldados na placa lógica, e não montados em SIMMs, 
como ocorre com o SE/30 e o IIx. O IIcx possui um conjunto separado de slots 
SIMM para acomodar futuras expansões da memória ROM.

Assim como o IIx e o SE/30, o IIcx tem uma unidade de disco de alta 
densidade de 1.44MB. Assim como o SE/30, o IIcx tem espaço para apenas 
um a unidade de disco flexível, mas oferece um conectorpara unidades de disco 
externas. Quantoàexpansãointema,oIIcx possui três slots NuBus—ametade 
do que os Macs n e IIx possuem, mas mais do que suficiente para a maioria das 
pessoas.

O IIcx oferece vários recursos interessantes, que não estavam presentes 
nos seus antecessores:

• Seu botão de ligação pode ser mantido na posição “ligado” (on), o que faz 
com que a máquina seja ligada automaticamente no caso de uma queda de 
energia. Este recurso é valioso para IIcxs que serão usados como servidores 
de rede, descritos no Capítulo 12.

• As principais grades de ventilação estão localizadas na frente e atrás da 
máquina, permitindo que você posicione o computador de lado, sem 
precisar de estrado especial.

• A construção interna do computador é altamente modular. Tire a tampa, e 
você poderá desmontar o computador nas suas cinco partes principais—pla­
ca lógica, chassis de discos, fonte de energia, ventilador e alto-falante—em 
poucos minutos. Esta construção modular é semelhante à da série de 
computadores PS/2, da IBM, e contrasta drasticamente com o layout interno 
do Mac n, que freqüentemente requer que se removam discos rígidos ou 
outros componentes internos para a realização de tarefas simples como a 
instalação de uma expansão da memória RAM.

Resumo sobre os Macs modulares

A Tabela 4.4 resume as especificações dos membros da família dos Macs 
modulares.

Os Teclados do Mac
Os teclados do Mac acompanharam a evolução das máquinas às quais 

estão conectados. O teclado do Mac Plus, apresentado na Figura 4.5, foi o 

95



primeiro a incluir setas e um teclado numérico, semelhante a uma calculadora, 
utilizado para a entrada de números com maior rapidez. As setas permitem que 
você mova o ponto de inserção num processador de textos ou numa caixa de 
entrada de texto. As teclas de setas são componentes-padrão na maioria dos 
computadores, mas Steve Jobs achou que os movimentos do cursor deveríam 
ser realizados através do mouse, e vetou o uso das setas para o primeiro Mac. 
Os protestos dos usuários fizeram a Apple compreender seu erro.

Tabela 4.4. Especificações dos Macs modulares.

1 Fonte de energia auto-ajustável, adaptável a qualquer lugar do mundo.

2 Dependendo da posição: horizontal ou vertical.

II IIx IIcx

Processsador 68020 68030 68030

Unidade de Gerenciamento opcional na CPU na CPU

de Memória
Co-processador matemático 68881 68882 68882

Velocidade do relógio 16MHz 16MHz 16MHz
Máximo de memória RAM 8MB 8MB 8MB

com SIMMs de 1MB
Quantidade de memória ROM 256K 256K 256K

Configuração da memória ROM em soquetes em módulos chips sold..
SIMM; sub.

Slots de expansão 6 NuBus 6 NuBus 3 NuBus
Máximo de unidades de duas duas uma

disco flexível internas
Porta para unidade não não sim
de disco flexível externa
Admite unidade de disco não sim sim
de alta densidade
Terminal de vídeo externo externo externo
Admite monitor colorido/ sim sim sim
em tons de cinza
Saída para som stereo stereo stereo
Exigôncia de energia 1 1 1

Dimensões (em polegadas) 5,5X18,7 5,5X18,7 5,5X 11,9
X 14,4 X14 X 14,4

Base (em polegadas quadradas) 269,3 269,3 171,4 ou
79,22

Peso (em onças) 16,5 17-21 19,5
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Figura 4.5. O teclado do Mac Plus (cortesia da Apple Computer).

Os teclados ADB

Quando a Apple lançou o SE e o II em 1986, lançou também dois teclados 
novos, que utilizavam o Apple Desktop Bus. Os dois teclados, apresentados 
na Figura 4.6, têm um design de teclas bastante diferente, que elimina o “eco” 
que aborrecia muitos usuários dos antigos teclados. (Nos teclados anteriores, 
cada tecla apertada parecia reverberar dentro do teclado.) O lado negativo das 
setas é que seu alcance é relativamente curto—o que pode fazer com que você 
fique com a mão cansada. (Quem nos permite fazer esta afirmação é nossa 
própria experiência!) Se isto o incomoda, você pode comprar um outro 
teclado, como o Datadesk, do Mac-101.

O layout do teclado padrão é semelhante ao do teclado do Mac Plus. O 
teclado ampliado tem 150 teclas, e ocupa um espaço maior, mas oferece várias 
vantagens, dentre elas:

• Espaço para 15 teclas de função, dispostas horizontalmente. Alguns pro­
gramas utilizam as teclas de função como uma forma mais rápida de utilizar 
comandos ou outras funções para as quais seria necessário recorrer ao uso 
do mouse. Você pode usar também um software para “programar” as teclas 
de função, de modo que elas realizem tarefas específicas. Estes programas 
(descritos no Capítulo 10) permitem que você adapte as teclas de função às 
tarefas que realiza com maior frequência.

• Seu conjunto de teclas de setas está disposto de forma mais lógica do que 
o do teclado padrão da Apple.

97



Figura 4.6. Os teclados ADB: o teclado padrão da Apple (em cima) e o 
teclado ampliado (embaixo) (cortesia da Apple Computer).

• As teclas Page Up, Page Down, Home e End. A maioria dos processadores 
de texto permite que você utilize essas teclas a fim de mover o ponto de 
inserção com rapidez ou “folhear” documentos sem ter que usar o mouse.

• Dois conjuntos de teclas Control, Option e Command, um de cada lado da 
barra de espaço. As teclas Control são mais usadas em programas de 
telecomunicações; vimos as funções das teclas Option e Command no 
capítulo anterior.

• Layout idêntico ao dos teclados da série Personal System/2 da IBM. Es­
te layout será útil se você equipar seu Mac com uma placa co-processa- 
dora MS-DOS, como a Mac286, da Orange Micro, que permite ao Mac 
rodar o MS-DOS e outros programas projetados para o IBM PC.

Os Macs que já Saíram de Linha
Os primeiros Macs — 128K, 512K e 512K Enhanced — não são mais 

fabricados, mas aparecem freqüentemente em classificados e em quadros de 
anúncios de universidades. Quais são suas limitações? Deve-se comprar um 
usado? Examinaremos essas questões na presente seção.
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O Macintosh 128K

O Mac original era uma máquina que convenceu o mundo da computação 
de duas coisas: primeiro, que as interfaces baseadas em gráficos e no mouse 
representavam o futuro da microcomputação; segundo, que este tipo de 
interface precisava de muito mais memória e de discos mais rápidos do que o 
Mac oferecia.

Naquele tempo, o Mac era chamado “Mac 128K”, em honra à quanti­
dade de memória RAM de que dispunha. No início dos anos oitenta, 128K de 
memória RAM era suficiente. O IBM PC começou com 64K em 1981, e as 
pessoas já consideraram essa uma boa quantidade de memória. Porém, a 
interface gráfica do Mac demandava mais. A Apple superou as restrições 
criando rotinas para o software de sistema que permitiam aos programadores 
segmentar os aplicativos — dividir um programa em partes que poderíam ser 
carregadas na memória, à medida que fosse sendo necessário. A segmentação 
permitiu que o Mac 128K rodasse alguns programas relativamente sofistica­
dos, mas a passo de tartaruga; carregar segmentos de um programa significa 
acessar discos, e a unidade de disco do Mac não era nenhum prodígio de 
velocidade. (O Mac 128K tinha uma unidade de disco flexível capaz de 
armazenar 400K. Uma unidade de disco flexível externa com a mesma 
capacidade de armazenamento também podia ser conectada a ele.)

Embora o Mac 128K não tivesse uma porta SCSI, alguns fabricantes de 
hardware corajosos lançaram discos rígidos para a máquina. Os discos rígidos 
eram mais velozes, mas tinham algumas limitações. Uma vez que o Mac 128K 
não foi projetado para usar disco rígido, não se podería dar partida no 
computador diretamente do disco rígido — tinha-se que dar partida com um 
disco flexível e depois passar para o disco rígido. Um outro problema era que 
o Macintosh File System (MFS) original só conseguia controlar 128 arquivos 
em um disco — e um disco rígido pode armazenar milhares de arquivos. (O 
Hierarchical Filing System descrito no capítulo anterior só apareceu após o 
lançamento do Mac Plus.) A maioria dos discos rígidos resolvia este problema 
criando softwares que permitiam a partição do disco rígido — dividir sua 
capacidade em várias partes, cada uma das quais seria tratada como um disco 
separado pelo Mac.

Se você sofreu usando um disco rígido no Mac 128K, deve ter acoplado- 
o a uma porta de modem. Uma vez que as portas seriais são mais lentas que as 
paralelas, os discos rígidos dos primeiros Macs ainda sofriam de “engar­
rafamentos” em seu desempenho, além dos outros pontos fracos.

O Macintosh 512K

A Apple lançou o 512K em novembro de 1984, alguns meses antes do 
planejado. O Mac 512K dispunha de uma memória RAM quatro vezes maior 
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do que a do primeiro Mac. Esta característica significava que os programas não 
tinham que se basear tanto nos recursos de segmentação do Mac. Uma parte 
maior do aplicativo podia ficar armazenada na memória e, conseqüentemente, 
o desempenho do Mac seria mais rápido.

Um beneficio mais significativo surgiu com o lançamento do programa 
Switcher, de Andy Hertzfeld, que permitia rodar mais de um aplicativo, 
passando de um para outro com um simples toque. Um Mac 512K que usasse 
o Switcher poderia rodar, dependendo do tamanho, dois ou mais aplicativos ao 
mesmo tempo. O Switcher foi bastante útil naquele tempo; desde então, tem 
sido relegado aos livros.

Quanto à memória ROM e ao armazenamento de dados, o Mac 512K não 
oferecia grandes avanços. Contudo, sua maior capacidade de armazenamento 
permitia certos recursos. Usando um software especial, era possível reservar 
uma determinada quantidade de memória como um disco de memória RAM. 
O software levaria o Mac a interpretar aquela parte como um disco que podia 
armazenar arquivos da mesma forma que um disco comum. Muitas pessoas 
usavam o disco de memória RAM para armazenar os folders System, e um ou 
dois programas (não havia espaço para mais do que isso). Uma vez que o Mac 
acessava a memória mais rápido do que um disco rígido, o disco de memória 
RAM melhorou drasticamente seu desempenho. Permitiu também que os 
usuários que não tivessem uma segunda unidade de disco flexível evitassem 
que, por alguma razão, seu disco fosse apagado. Os discos de memória RAM 
ainda são úteis; voltaremos a examiná-los no Capítulo 9.

O Macintosh 512K Enhanced

Quando a Apple lançou o Plus, lançou também um Mac menos conhecido 
que ficava a meio caminho entre o 512K e o Plus—o 512K Enhanced. Esse Mac 
tinha a configuração de memória do 512K, oferecendo 512K de memória RAM 
e nenhuma possibilidade de expansão. Porém, diferentemente do 512K, o 
512K Enhanced tinha os mesmos 128K de memória ROM do Plus, propor­
cionando os mesmos benefícios ao seu desempenho e o novo software de 
gerenciamento de discos, o HFS. Assim como o Plus, o 512 Enhanced também 
tinha uma unidade de disco flexível de 800K.

O 512K não tinha a porta SCSI, impedindo o uso da nova geração de 
discos rígidos e outros periféricos. Entretanto, vários fabricantes de hardware 
rapidamente lançaram kits que permitiam ao usuário acrescentar, ele mesmo, 
uma porta SCSI. Esses kits ainda são vendidos por empresas como a Dove 
Computer.

O 512K Enhanced era o ponto de partida para o Plus. Comprava-se um, 
transformando-o mais tarde num Plus, por 799 dólares. No caso de um Mac 
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512K, era possível transformá-lo num Enhanced por 299 dólares e ainda 
restava a possibilidade de transformá-lo num Plus mais tarde. A Apple não 
fabrica mais o 512K Enhanced, embora o kit para sua transformação num Plus 
ainda possa ser encontrado em alguns fornecedores.

Vale a pena comprar um Mac que já 
tenha saído de linha?

Não recomendamos a compra de um 128K usado. Nenhum dos pro­
gramas mais populares atualmente poderá rodar nesta máquina com suas 
limitações. Se você alguma vez encontrou algum por algumas centenas de 
dólares, teria que gastar quase mil dólares para transformá-lo num Plus—e por 
este preço, quase compra um Mac Plus novinho.

Não recomendamos tampouco a compra de um Mac 512K usado, 
principalmente se você estiver planejando usá-lo numa rede, com outros Macs. 
Como veremos no Capítulo 8, você pode ter problemas ao tentar partilhar uma 
impressora a laser entre um Mac 512K e um modelo mais recente.

Dentre os Macs que já saíram de linha, o 512K Enhanced é o menos ob­
soleto. Uma vez que seus chips de memória ROM são idênticos aos do Mac 
Plus, ele pode rodar muitos dos aplicativos atuais — desde que caibam em seu 
limitado espaço de memória. Acrescente uma porta SCSI e amplie sua me­
mória, e você terá o equivalente a um Plus. O lado negativo é que para acres­
centar esses elementos, você talvez tenha que gastar mais do que para comprar 
um Mac novo.

Nosso conselho final é: reflita bastante antes de comprar um modelo que 
já tenha saído de linha. Assegure-se de que o hardware esteja em boas 
condições (procure sinais claros de abuso, tais como arranhões e rachaduras). 
E avalie cuidadosamente suas necessidades. Se o preço for bom, e suas 
necessidades forem simples, um modelo que tenha saído de linha poderá servi- 
lo bem. Na maioria das situações, porém, opte por um modelo mais recente.

Kits de Expansão para o Macintosh
A Apple oferece vários kits que permitem ao usuário acompanhar a 

evolução da tecnologia da família Macintosh. Nesta seção, descreveremos os 
kits disponíveis a partir de 1989. Todos os recursos descritos a seguir exigem 
que a instalação seja feita pelo fornecedor, e requerem que você troque os 
componentes existentes (tais como placas lógicas e unidades de disco flexível).

Para os Macs 128K E 512K

Se você tem um Mac 128K ou 512K, pode transformá-lo num Mac Plus 
utilizando os seguintes recursos:
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• Macintosh Plus Disk Drive Kit. Inclui uma unidade de disco flexível com 
capacidade de armazenamento de 800K, chips de memória ROM de 128K, 
e o Macintosh Plus System Tools Disk. Se você comprar apenas este kit e 
instalá-lo num Mac 512K, terá um 512K Enhanced.

• Macintosh Plus Logic Board Kit. Inclui uma placa lógica com 1MB de 
memória RAM e um novo painel traseiro que acomoda os conectores do 
Mac Plus. Se você comprar este kit, terá que comprar também o kit de 
unidade de disco descrito anteriormente.

• Macintosh Plus Keyboard Kit. Inclui o teclado do Mac Plus.

Para o Mac SE

Você pode transformar um Mac SE num SE/30 usando os seguintes 
recursos:

• Macintosh SE/30 Logic Board Kit. Inclui a placa lógica e o chassis do SE/ 
30.

• FDHD Upgrade Kit. Inclui unidade de disco interna de alta densidade de 
1,44MB.

Para o Mac II

Você pode transformar um Mac II num IIx usando os seguintes recursos: 

Macintosh IIx Logic Board Upgrade Kit Inclui a placa lógica do IIx. 
FDHD Upgrade Kit. Inclui unidade de disco interna de alta densidade de 
1,44MB e o chip controlador de discos SWIM.
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CAPÍTULO

5
Detalhes do 

System Folder

Armazenando parte do software de sistema do Mac em disco, a Apple pode 
acrescentar recursos, corrigir imperfeições e melhorar o desempenho— 
sem que seus usuários tenham que comprar chips de memória ROM. O 

software de sistema do Mac que fica armazenado em disco já sofreu várias 
revisões. Um novo modelo do Mac sempre traz uma nova versão do sistema, 
a fim de acompanhar os desenvolvimentos da máquina e ser compatível com 
outros Macs. A Apple também pode lançar um sistema revisado ao introduzir 
uma inovação ou um software.

Saber como funciona o System Folder poderá ajudá-lo a diagnosticar 
problemas, ajustar seu sistema a fim de obter um melhor desempenho, usar o 
espaço em disco com maior eficiência e ficar em dia com o mais novo software 
de sistema. Neste capítulo, abriremos o System Folder e examinaremos seu 
conteúdo. Veremos:

• o esquema de numeração de versões do sistema da Apple
• o objetivo de cada arquivo do System Folder
• o papel dos drivers de impressora no Macintosh
• o Control Panel e sua operação
• os arquivos Init e seu papel
• o software que a Apple oferece para a atualização de seu sistema
• as principais diferenças entre as versões mais recentes do software de 

sistema.
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Duas coisas antes de começarmos: as informações contidas neste capítulo 
cobrem até a versão 6.0.3. Como mencionamos anteriormente, novos recursos 
serão introduzidos com a liberação do System 7.0.

Segundo, no decorrer deste capítulo e deste livro, você encontrará a 
palavra sistema com o 5 inicial maiúsculo (“System”) e outras vezes com o 
s minúsculo. Não se trata de inconsistência. A expressão “arquivos do sistema 
do Mac” refere-se a todos os arquivos do System Folder. A frase “o arquivo 
System” refere-se ao arquivo de nome System.

A Numeração das Versões do Sistema
A Apple utiliza números de versões para diferenciar cada geração de 

software. Você pode descobrir qual a versão do software de sistema utilizada 
pelo seu Mac de duas formas:

• Escolhendo a opção About the Finder, no menu de Apple, quando o Finder 
ou o MultiFinder estiverem sendo usados. Este procedimento faz com que 
uma janela seja aberta, onde aparece uma ou mais versões do sistema. Em 
antigas versões do sistema (como as usadas pelos Macs 512K), esta janela 
lista apenas o número da versão do Finder. Em versões mais recentes, lista 
o número da versão do Finder e do sistema, como mostra a Figura 5.1.

The Macintosh™ Finder 
Bruce Horn and Steve Capps

512K Version 5.3 ©1986 Apple Computer

I About the Macintosh™ Finder s

Finder: 
System:

6.1
6.0.2

Larry, John, Steve, and Bruce 
©Apple Computer, Inc. 1983-88

Total Memory : 1,024K Laryest Unused Block: 557K

Finder

System

160K

307K

Figura 5.1. A janela aberta pelo comando About the Finder: a versão mais 
antiga (em cima) e a mais recente (embaixo).
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• Selecionando os arquivos chamados System e Finder no System Folder e 
escolhendo o comando Get Info, no menu do comando File do Finder. Como 
mostra a Figura 5.2, os números da versão aparecem em lugares diferentes, 
dependendo da versão do sistema em uso. Em versões anteriores, eles 
aparecem nos comentários do comando Get Info. Em versões mais recentes, 
aparecem na parte superior da janela do comando Get Info. (Nas versões 
mais antigas, podem até nem aparecer.)

Information about Finder

Finder

Kind:
Size:
UJhere:

System document
56550 bytes, accounts for 56K on disk 
Startup

Created: Wednesday, June 4, 1986 at 1:18 PM
Modified: Wednesday, June 4, 1986 at 2:30 PM

□ Locked

Finder Uersion 5.3

□i Info
Locked | |

Finder
System Software Version 6.0.2

Kind: System document
Size: 107,364 bytes used, 105K on disk

Where: Hard Disk (SCSI *1)

Created: Sat, Apr 30, 1988, 12:00 PM 
Modified: Mon, Jun 19, 1989, 4:15 PM
Version: 6.1, Copyright Apple Computer, 

Inc. 1983-88

Suggested Memory Size (K): 160 

Application Memory Size (K): 1160

Figura 5.2. Números das versões nas janelas do comando Get Info: uma 
versão mais antiga (em cima) e uma mais recente (embaixo).

E
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Como você pode ver, o esquema de numeração das versões do sistema 
utiliza uma parte decimal. Quando a Apple faz modificações maiores no 
sistema, o número à esquerda da parte decimal aumenta. Quando a Apple faz 
modificações menores, ou elimina bugs, o número à direita do ponto decimal 
aumenta. Se uma versão contém modificações muito pequenas (em geral, 
apenas alguns bugs são consertados), dois pontos decimais poderão ser 
encontrados, como em 6.0.3.

Um outro ponto que pode causar confusão é que alguns arquivos do 
System Folder podem não ter o mesmo número de versão. A Apple pode fazer 
modificações maiores em alguns arquivos, e não fazer nenhuma em outros. 
Para evitar confundir as pessoas com diversos números de versões, a Apple 
agrupa os arquivos sob um mesmo número. Por exemplo, o pacote “System 
Tools 5.0” incluía: Finder 6.0, MultiFinder 1.0 e System 4.2. “System Update 
6.0” incluía: Finder 6.1, MultiFinder 6.0 e System 6.0.

Embora esses números representem o esquema de numeração oficial da 
Apple, muitos usuários e projetistas ainda se referem às versões do sistema no 
estilo “System/Finder”, como em: “este programa requer System 4.2/Finder 
5.0”. Se encontrar tal expressão, saiba que ela significa simplesmente que você 
precisa da atualização do sistema que contém aversão 4.2 do sistema e a versão 
5.0 do Finder. Você poderá encontrar também a expressão “Requer System 4.x 
ou versões posteriores”, significando que você precisa de qualquer versão do 
sistema começando com 4 (a parte decimal não importa), ou qualquer número 
maior.

Agora que desmistificamos o esquema de numeração das versões do sis­
tema, examinemos os arquivos do System Folder.

Os Principais Arquivos
O número exato de arquivos que compõem seu System Folder depende 

do tipo de Mac que você tem, do hardware que ele usa e da versão do sistema 
utilizada. Na versão 6.0.3, o System Folder contém cerca de doze arquivos. 
Destes, três são essenciais: o Finder, o MultiFinder e o System.

Finder. Este arquivo, como você pode adivinhar, contém o software que 
compõe o Finder.

MultiFinder. Este arquivo, presente no System Tools 5.0 e em versões 
posteriores, contém o software que permite ao Mac rodar mais de um programa 
de cada vez. Os arquivos Finder e Multifinder trabalham juntos. Quando você 
inicializa seu Mac no MultiFinder, o arquivo MultiFinder amplia o Finder de 
modo a permitir o processamento de mais de um programa de cada vez. 
Portanto, se você sempre usa o MultiFinder, não pense que pode liberar espaço 
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em disco apagando o arquivo Finder, se fizer isto, não será capaz de inicializar 
seu Mac a partir daquele disco. Contudo, pode fazer o contrário: se nunca usa 
o MultiFinder, pode jogar fora seus arquivos e outros (para maiores detalhes, 
consulte o Capítulo 9).

System. Os arquivos Finder e MultiFinder são sua ligação com o arquivo 
de nome System. O Arquivo System tem um papel duplo, como mostra a 
Figura 5.3. Contém parte do software de sistema que não está na memória 
ROM, e contém recursos do sistema, como fontes e acessórios. Quando você 
inicializa um programa - um processador de texto, por exemplo —, o programa 
pesquisa a área de recursos do arquivo System, a fim de ver quais são as fontes 
dispóniveis, listando-as em seguida no menu do comando Font. Da mesma 
forma, quando você inicializa o Mac, o Finder checa o arquivo System, veri­
ficando quais são os acessórios disponíveis, listando-os em seguida no menu 
do comando Apple. Como descreveremos no Capítulo 7, você pode apagar 
fontes e acessórios usando o programa Font/DA Mover da Apple.

Sistema

Software do Sistema 
(ajustes, rotinas baseadas 
na memória RAM)

Recursos 
(fontes, FKEYS, 
acessórios)

Figura 5.3. Diagrama representando o conteúdo do arquivo System.

O arquivo System pode conter também primos dos acessórios, as teclas 
de função, ou FKEYs. As teclas de função, assim como os acessórios, são 
pequenos programas, normalmente disponíveis em qualquer aplicativo. Dife­
rentemente dos acessórios, as FKEYs não aparecem no menu do comando 
Apple. Para usar uma FKEY, você tem que apertar a sequência Command- 
Shift. O arquivo System contém quatro FKEYs:

• Command-Shift-1 e Command-Shift-2 ejetam o disco da unidade de disco 
flexível interna ou externa, respectivamente. (Num Mac SE com duas 
unidades de disco flexível, Command-Shift-1 ejeta o disco da unidade 
inferior e Command-Shift-2 o disco da unidade de disco superior, num Mac 
II ou num Mac IIx com duas unidades de disco flexível, Command-Shift- 
1 ejeta o disco da unidade à esquerda e Command-Shift-2 ejeta o disco da 
unidade à direita.)

• Command-Shift-3 cria uma tela instantânea, um arquivo daquilo que 
estiver sendo mostrado na tela. Examinaremos este tipo de arquivo no 
Capítulo 9.
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• Command-Shift-4 imprime o conteúdo da janela em uso numa impressora 
Image Writer. Se você apertar a tecla Caps Lock e Command-Shift-4, o 
conteúdo da tela inteira será impresso.

Um terceiro tipo de recurso do arquivo System, o driver, não é visível 
como uma fonte, um acessório, ou uma FKE Y, mas ainda assim é importante. 
Os drivers são rotinas que permitem ao Mac acessar e controlar dispositivos ex- 
temos. Um driver importante no arquivo System trabalha com o Print Manager 
do Mac, a fim de controlar as impressoras.

Drivers de Impressora
O driver mencionado acima comunica-se com o Print Manager do Mac, 

que por sua vez se comunica com arquivos de recursos de impressão, conhe­
cidos como drivers de impressora. Como mostra a Figura 5.4, os drivers de 
impressora funcionam como intermediários entre um programa que tem algo 
a ser impresso e a impressora. O driver traduz os comandos que descrevem o 
layout de um documento para os comandos específicos exigidos por uma 
determinada impressora. Como ja foi mencionado no capítulo 3, usa-se o 
acessório Chooser para selecionar o driver de sua impressora.

Comandos 
de QuickDraw

Driver da Sua 
impressora

Seu programa Sua impressora

Figura 5.4. Como um programa Macintosh imprime.

No pacote System Update 6.0, o disco Printing Tools contém seis drivers 
de impressora:

ImageWriter. Para impressão nas impressoras ImageWriter e ImageWriter 
II, conectadas à porta de impressão ou à porta de modem do Mac.

AppleTalk ImageWriter. Para impressão na ImageWriter II equipada 
com a placa opcional AppleTalk. A placa e o driver trabalham em conjunto, a 
fim de permitir que Macs conectados numa mesma rede partilhem uma mesma 
impressora ImageWriter II.

LQ ImageWriter. Para impressão numa impressora ImageWriter LQ 
conectada à porta de impressão ou à porta de modem do Mac.

LQ AppleTalk ImageWriter. Para impressão em impressoras ImageWriter 
LQ equipadas com a placa opcional AppleTalk.
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LaserWriter. Para impressão, através de uma rede, em LaserWriters e 
outras impressoras equipadas com a linguagem de descrição de páginas 
PostScript.

Laser Prep. Tecnicamente, Laser Prep não é um driver de impressora, 
mas um arquivo preparatório. Quando você começa a imprimir numa impres­
sora PostScript que acabou de ser ligada, o Mac transmite o conteúdo do 
arquivo Laser Prep à impressora, que o armazena em sua própria memória. É 
este processo que produz a mensagem de que a impressora está sendo prepara­
da, que pode ser visto no início de sua primeira impressão do dia.

LaserWriter IISC. Para impressão numa LaserWriter IISC, conectada 
à porta SCSI do Mac.

O Capítulo 8 contém maiores informações sobre estas impressoras e seus 
drivers.

Dispositivos do Control Panel
O acessório Control Panel, que lhe permite consultar e ajustar configu­

rações do sistema, apresenta uma fila de ícones do lado esquerdo. Cada ícone 
corresponde a uma determinada configuração do sistema (vide Figura 5.5).
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Cada ícone corresponde a um arquivo do System Folder chamado control 
panel device (dispositivo do painel de controle), ou cdev. Quando você ativa 
um dos ícones mostrados na tela, o cdev aparece na tela, alterando o lado 
direito da janela do Control Panel, e mostrando botões e outros controles que 
você usará para ajustar as configurações.

Nem sempre o Control Panel funcionou assim. Antes da versão 4.0 do 
sistema, o Control Panel consistia em uma janela que era a mesma em todos 
os Macs (vide Figura 5.6). A abordagem mais recente proporciona ao Control 
Panel a flexibilidade necessária para funcionar como centro de controle de cada 
membro da família Mac, adaptando-se automaticamente às características de 
cada modelo. Por exemplo, o cdev Colors não aparece na janela do Control 
Panel num Mac SE ou Plus, uma vez que estes modelos não trabalham com cor.

Desktop Pattern

* ♦ ♦ ♦ o ♦ ® ♦ o
Your Double-Click Speed

Control Panel
AppleTalk
® Connected
O Disconnected

Mouse Tablet
Speaker 
Volume

Mouse Tracking
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o ooeo 
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Point Blinking ® O O

Slow Fast RAM I ggiz I ® O ® 
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Keyboard

(•) 12hr. C)24hr.

Mouse

3.3.1

Rate of Insertion 
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Desktop Pattern

Menu Blinking

Speaker 
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Figura 5.6. O antigo Control Panel (em cima) e o novo, modular (embaixo).
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Um outro benefício trazido pelo novo Control Panel é que os fabricantes 
de hardware podem incluir cdevs entre seus produtos que permitem definir 
configurações através do Control Panel. Isto permite que o Control Panel seja 
sua primeira fonte de configuração do sistema, e poupa o trabalho de rodar um 
“programa de instalação” toda vez que se tem que ajustar um novo e sofisti­
cado recurso — um procedimento bastante familiar aos usuários do IBM PC.

Examinaremos cada um dos cdevs que acompanham o pacote System 
Update 6.0, e descobriremos a que modelos de Mac eles se destinam.

General. Este cdev, apresentado na Figura 5.7, permite que você altere 
configurações básicas do sistema: a data, a hora, o volume dos alto-falantes, 
o número de vezes que um comando fica piscando na tela depois que você o 
escolhe, o padrão da área de trabalho, a velocidade com que o ponfo de inserção 
fica piscando, e o depósito de memória RAM (RAM cache), que lhe permite 
melhorar o desempenho da máquina diminuindo a freqüência de acessos ao 
disco. (Exploraremos este ponto no Capítulo 9.)

bener' al

Desktop Pattern

Rate of Insertion 
Point Blinking

® o o
Slow Fast

M-x-.u-

3.3.1

Menu Blinking

s'

o ®oo
Off 1 2 3
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® 12hr. O 24hr.

Date |^]

10/ 8/89

RAM Cache |256K | Si °n 
---------- ® ® Off

Speaker 
VolumeQ

Figura 5.7. ícones e controles do cdev General.
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CloseView. O cdev closeView permite que você aumente até 16 vezes 
uma parte da tela (vide Figura 5.8). O objetivo principal de CloseView é fa­
cilitar a leitura da tela do Mac para usuários com problemas de vista, mas é 
também bastante útil em desenhos de precisão e em editoração eletrônica, uma 
vez que permite que se dê um zoom na tela.

Color. O cdev Color, que aparece nos modelos que possuem recursos de 
cor, permite que você altere a cor na qual o texto selecionado aparece (vide 
Figura 5.9). Se preferir ver o texto selecionado em rosa-choque, e não em 
preto, este cdev é para você.

Keyboard. Quando você mantém uma tecla apertada, o Mac repete o 
caráter que ela representa. O cdev Keyboard, apresentado na Figura 5.10, 
permite que você altere o índice de repetição do caráter, ou seja, a velocidade 
de repetição de uma tecla. Com um índice lento, entre uma repetição e a outra 
se passa algum tempo. Com um índice de repetição rápido, não há espaço entre 
as repetições. A configuração Delay Until Repeat permite-lhe determinar 
quanto tempo se passará desde o momento em que a tecla foi apertada até que 
o caráter representado por ela comece a ser repetido na tela.

Mouse. Este cdev, apresentado na Figura 5.11, permite que você ajuste 
a configuração do mouse. As configurações do tracking do mouse lhe per­
mitem controlar como o ponteiro da tela responde aos movimentos do mouse. 
Quando você escolhe a configuração Tablet, o ponteiro se move bastante 
devagar, o que é útil apenas quando se deseja fazer desenhos minuciosos. A 
configuração Tablet destina-se a ser usada com o graphics tablet, um disposi­
tivo de entrada que consiste em uma lâmina para desenhos e um estilete. Este 
dispositivo é bastante popular para aplicativos destinados à criação de de­
senhos.

As demais opções de tracking devem ser usadas com um mouse, e con­
trolar a relação entre o movimento do mouse e o movimento do ponteiro na tela. 
As configurações mais rápidas são úteis quando se tem uma tela grande ou não 
se dispõe de muito espaço na área de trabalho. As configurações mais lentas 
são ideais para a obtenção de precisão extra, quando se está desenhando ou 
movendo itens num programa de editoração eletrônica. (Para maiores infor­
mações sobre o ajuste do mouse, consulte o Capítulo 14.)

Sound. O cdev Sound permite que você escolha um dentre quatro sons 
para funcionar como sinal de alerta—o som que você ouve quando aperta uma 
tecla errada, por exemplo. Este cdev, como mostra a Figura 5.12, lhe permite 
escolher sons mais interessantes do que um simples “apito”. E por que não? 
Até nossos erros serão menos frustrantes se tivermos oportunidade de optar por 
um som mais interessante.
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Control Panel
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o

Figura 5.12. ícones e controles do cdev Sound.

Startup Device. Este cdev funciona apenas no Mac SE e em modelos 
mais recentes, e é útil apenas se você tiver mais de um dispositivo de 
armazenamento SCSI. Se tiver, poderá usar o cdev Startup Device para 
especificar de qual dispositivo SCSI o Mac deverá serinicializado da próxima 
vez que você ligar a máquina. Quando você liga o Mac, ele pesquisa os drives 
conectados a ele, à procura do disco que contém o System Folder. O cdev 
Startup Device pemiite que você anule a ordem deste processo de procura. (Um 
drive tem que conter um System Folder para que o Mac possa dar partida a 
partir dele.) Quando o ícone de Startup Device é ativado, o Control Panel 
mostra um ícone para cada dispositivo de armazenamento SCSI em seu 
sistema, destacando o dispositivo selecionado, como mostra a Figura 5.13. 
Para escolher um dispositivo diferente, basta ativar o ícone correspondente. 
Para desativar um dispositivo, aperte Command e ative o ícone corresponden­
te, simultaneamente. (O Capítulo 14 contém maiores informações sobre os 
processos descritos acima.)

Monitors. A placa de vídeo da Apple para Macs coloridos possui várias 
configurações operacionais. Pode criar imagens em preto e branco com 2,4, 
16 ou 256 tons de cinza simultaneamente, ou em cores com 2, 4, 16 ou 256 
cores (para isso, você precisa do kit de expansão de memória para 256 cores 
ou tons de cinza; placas não expandidas podem gerar no máximo 16 cores ou 
tons de cinza). O cdev Monitors, apresentado na Figura 5.14, lhe permite con­
sultar a configuração atual. Se houver mais de um monitor conectado ao seu
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Figura 5.13. leone do cdev Startup Device e alguns ícones típicos do dispose 
tivo de armazenamento SCSI.

Figure 5.14. O cdev Monitors representando dois monitores de vide
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Figura 5.15. O cdev Map.

Mac, você pode usar Monitors para escolher um deles como o monitor 
principal — aquele onde o menu irá aparecer. Pode também reposicionar o 
contorno do monitor, de modo que ele corresponda à localização real dos 
monitores em sua mesa de trabalho. (O Capítulo 6 descreve como os Macs 
coloridos controlam os vários monitores. O Capítulo 9 contém dicas para o uso 
mais eficaz do cdev Monitors.)

Map. Este interessante cdev, apresentado na Figura 5.15, lhe permite 
acertar o relógio do Mac quando você passa para um fuso horário diferente, 
além de lhe permitir determinar a diferença de fuso horário e a distância entre 
o local onde você se encontra e outros locais.

Se você morar numa cidade importante, poderá especificar sua locali­
zação digitando o nome da cidade, dando o comando Find, e depois Set. (As 
bolinhas que aparecem piscando no mapa representam os lugares que o Map 
conhece.) Map armazena sua escolha na RAM de parâmetros do Mac, a área 
de memória que armazena também a hora, a data e outras configurações do 
Control Panel.

Se o Mac apitar quando você ativar o comando Find, é porque ele não 
conhece sua cidade. Não fique ofendido; o critério de seleção da Apple para a 
seleção das cidades que constariam do mapa também nos parece arbitrário. 
(Heid acha inadmissível a exclusão de sua cidade natal, Pittsburgh, princi­
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palmente porque Cupertino, na Califórnia — cidade da Apple — consta do 
mapa.) De qualquer forma, é possível acrescentar uma cidade à lista interna 
do Map, digitando seu nome, latitude, longitude, e depois acionando Add.

Se você levar seu Mac para uma cidade com fuso horário diferente, use 
o botão Find para localizar uma cidade no mesmo fuso (ou acrescente a cidade, 
como foi descrito anteriormente), e acione Set. O cdev Map acertará o relógio 
do Mac de modo a refletir o novo fuso horário. (Dicas: Para ter uma visão 
ampliada do mundo, aperte a tecla Option ao mesmo tempo em que aciona o 
cdev Map. Para ver a diferença de hora, ao invés do fuso horário, acione as 
palavras “Time Zone”, localizada abaixo do mapa.)

Arquivos de Inicialização
A partir da versão 3.2, a Apple introduziu um método através do qual o 

Mac carregaria pequenas rotinas de software durante o processo de iniciali­
zação. Logo após mostrar a mensagem “Welcome to Macintosh” (Bem-vindo 
ao Macintosh), o Mac procura, no System Folder, um tipo de arquivo deno­
minado arquivo Init (abreviatura de inicialização, em inglês), chamado 
também documento de inicialização. Caso encontre um desses arquivos, o Mac 
carrega seu software, e ajusta alguns valores na memória, a fim de garantir que 
o espaço destinado a este arquivo não seja invalidado por outros programas. Se 
o System Folder tiver mais de um desses arquivos, eles serão carregados no 
Mac por ordem alfabética.

As atividades realizadas por estes arquivos aplicam-se a todos os 
aplicativos; isto é, ao invés de serem programas para “usar e jogar fora”, como 
os acessórios descritos anteriormente, os arquivos de inicialização realizam 
tarefas que podem ser utilizadas em qualquer aplicativo. Este tipo de arquivo 
pode incluir

• um software que lhe permite criar formas mais fáceis de realizar operações 
no teclado

• um software capaz de adaptar o Mac as suas necessidades; por exemplo: 
mostrando a hora corrente na barra de menu

• um pacote de correio eletrônico, que poderá notificá-lo — independente­
mente do aplicativo em uso no momento—de qualquer mensagem que lhe 
tenha sido enviada por alguém trabalhando na mesma rede

• um software que controla recursos externos de hardware

No universo do IBM PC, existem equivalentes a este tipo de arquivo, os 
programas residentes, como o SuperKey, da Borland International. Se você já 
estiver familiarizado com programas residentes, sabe como pode ser perigoso 
utilizar vários deles. Carregar vários programas residentes pode gerar proble­
mas na memória e no sistema. O mecanismo de arquivos Init do Macintosh foi 
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projetado de forma a evitar a anarquia entre os softwares, proporcionando um 
método claro e ordenado de carregar programas para modificação do sistema 
ao se inicializar a máquina.

Infelizmente, os arquivos Init não são uma defesa a toda prova contra a 
anarquia de softwares. Eles podem, por vezes, entrar em conflito, causando 
erros no sistema durante o processo de inicialização. Quando isto ocorre, você 
tem que lançar mão de uma rotina através da qual alguns arquivos de 
inicialização são renomeados, de modo que a ordem em que são carregados seja 
alterada, e outros arquivos são retirados do System Folder, se estiverem 
causando problemas. Na verdade, é triste constatar que o Macintosh, à medida 
que vai se tomando mais complexo, fica cada vez mais sujeito aos mesmos 
tipos de problemas que os usuários do IBM PC têm que enfrentar. O System 
Folder contém três arquivos de inicialização: CloseView, Easy Access e 
MacroMaker.

CloseView. Já examinamos CloseView neste capítulo; trata-se do cdev 
que lhe permite aumentar uma imagem na tela do Mac. CloseView também é 
um arquivo Init: durante a inicialização, ele carrega seu código para expansão 
da tela na memória, onde está pronto para ser utilizado pelo cdev.

Easy Access. Este arquivo Init modifica o driver de teclado do Mac, de 
modo a permitir que você digite seqíiências de teclas (como Command-Q ou 
Shift-Option-G) com uma das mãos e que controle o ponteiro do mouse pelo 
teclado. Como indica o ícone que o representa—uma cadeira de rodas—Easy 
Access destina-se a ajudar usuários que possam ter problemas para digitar 
seqíiências múltiplas de teclas e mover o mouse. É útil também para fazer 
ajustes precisos na posição do ponteiro.

O Sticky Keys do Easy Access simplifica as seqíiências de teclas. Para 
ativá-lo, aperte a tecla Shift cinco vezes. Com o Sticky Keys ativado, você pode 
digitar seqíiências de teclas digitando as teclas uma atrás da outra. Por exem­
plo, ao invés de apertar Command e S simultaneamente, aperte primeiro 
Command, e depois S.

O Mouse Keys do Easy Access permite que você use o teclado numérico 
para movimentar o ponteiro do mouse. (É importante enfatizar que Mouse 
Keys controla o ponteiro do mouse, não o ponto de inserção que aparece 
quando se está digitando ou modificando um texto. Diversos processadores de 
textos utilizam as teclas 2,4,8 e 6 para mover o ponto de inserção para baixo, 
para a esquerda, para cima e para a direita.) Para ativar Mouse Keys, aperte 
Command-Shift-Clear. Em seguida, as teclas do teclado numérico movimen­
tarão o ponto de inserção, como mostra a Figura 5.16. Apertar a tecla 5 é o 
mesmo que apertar o botão do mouse. Apertar 0 (zero) é o mesmo que mantê- 
lo apertado, enquanto apertar o ponto decimal é o mesmo que soltar este botão.
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Apertando Clear, você desativa Mouse Keys e o teclado numérico volta a sua 
operação normal.
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4- Click
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Figura 5.16. ícóne do Easy Access 
por Mouse Keys.

legendas para movimentos realizados

MacroMaker. Este arquivo Init, criado por um veterano no time do Mac, 
Donn Denman, debutou com o System Update 6.0. MacroMaker, apresentado 
na Figura 5.17, permite que você grave toques e movimentos realizados com 
o mouse, repetindo-os depois, através de um único toque. Esses movimentos 
gravados são chamados de macros. O principal motivo da Apple para a criação 
de MacroMaker era permitir que os usuários do teclado ampliado, que contém 
105 teclas, utilizassem as 15 teclas de fimção constantes do teclado. O Macro- 
Maker, porém, é de imenso valor, qualquer que seja o teclado utilizado, uma 
vez que lhe permite atribuir macios a qualquer sequência para modificação de 
teclas. Eis algumas das operações que você pode realizar com o MacroMaker:

• Criar “atalhos” no teclado para comandos complexos, ou alterar os já 
existentes.

• Gravar e chamar textos usados com frequência como termos científicos ou 
partes de um texto técnico.

• Automatizar tarefas realizadas com freqüência compostas de várias etapas, 
tais como copiar um texto para o Clipboard, abrir o acessório Scrapbook e 
em seguida transportar o texto para o Scrapbook.

O Capítulo 10 contém informações adicionais sobre o MacroMaker e 
alguns programas para adaptação do teclado as suas necessidades.

Lembre-se: CloseView, Easy Access e MacroMaker não são os únicos 
arquivos de inicialização que o System Folder pode conter. Muitos projetistas
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de software criaram arquivos Init que realizam tarefas muito úteis (e alguns que 
nos proporcionam bons momentos de diversão). Examinaremos alguns deles 
no Capítulo 10.
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Figura 5.17. Janela do MacroMaker.
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Outros Arquivos
Os outros arquivos do System Folder não pertencem às categorias já 

descritas, quais sejam, arquivos de inicialização, cdev e drivers de impressora, 
mas realizam tarefas importantes. Continuemos nosso passeio pelo System 
Folder examinando-os.

Backgrounder. Um dos recursos mais úteis do MultiFinder é a impres­
são paralela numa impressora PostScript (como a LaserWriter IINT e a NTX). 
O arquivo Backgrounder trabalha com os arquivos MultiFinder e Print Mo­
nitor (descrito a seguir) de modo a possibilitar a impressão paralela. Back­
grounder é um pequeno aplicativo ativado toda vez que a opção Background 
Printing do Chooser é selecionada. Backgrounder procura constantemente um 
folder dentro do System Folder, chamado Spool Folder, procurando o arquivo 
spool, criado quando você usa o comando Print após ativar a opção para 
impressão paralela. Este arquivo representa o conteúdo do documento que 
você está imprimindo — contém os dados que de outra forma iriam diretamente 
para a impressora, se a opção de impressão paralela não tivesse sido escolhida. 
Quando Backgrounder encontra o arquivo, inicializa Print Monitor.

Print Monitor. Print Monitor comunica-se com a impressora que está 
trabalhando em paralelo, enviando-lhe os arquivos mencionados anterioimente, 
carregando fontes, reportando mensagens de erro, e deletando esses arquivos 
após sua impressão. Print Monitor fornece também opções que lhe peimitem 
adiar a impressão e reanumar ou remover outras atividades de impressão 
pendentes, como mostra a Figura 5.18. Se algo de errado acontecer durante a 
impressão—o papel embolar ou alguém desligar a impressora, Print Monitor 
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pode chamar sua atenção mostrando seu ícone acima do menu do comando 
Apple, ou mostrando uma janela de diálogo, ou ambos, dependendo de sua 
preferência. Print Monitor utiliza um conjunto de rotinas da caixa de ferramen­
tas chamado Notification Manager para chamar sua atenção.

Printing_________________
tS flarqaret Pai|nak o?1 P34|jC|F'S

___________________ Waiting__________________
1 S3 Navarro Ridge Road Plans @ P3400PS
2 S3 New Building Specs @ P3400PS

________________________________________ KH
[' Cancel Printing-] [ Set Print Time...~^

Printing Status: Margaret Ragnak_________________
One Page To Print

Figura 5.18. Janela de Print Monitor.

Finder Startup. Ao usar o Finder ou o MultiFinder, você pode escolher 
o comando Set Startup, no menu de Special, para especificar que certos 
aplicativos sejam abertos quando da inicialização, e para determinar se o Mac 
deve ou não rodar o MultiFinder após a inicialização. O Mac armazena suas 
escolhas no arquivo Finder Startup. (O Capítulo 10 contém uma dica para 
passar de um arquivo Finder Startup para outro.)

DA Handler. Eis outro arquivo que trabalha com o MultiFinder. Como 
você deve estar lembrado, o MultiFinder roda todos os acessórios em uma 
mesma “camada”. DA Handler cria esta camada, e fornece comandos do 
menu de Edit para apagar e transportar de um acessório para outro, e um menu 
para o comando File cujos comandos Close e Quit lhe permitem fechar o 
acessório em uso ou todos os acessórios que estiverem abertos.

Key Layout. Este arquivo funciona junto com o acessório Keys Cap, que 
retrata graficamente o teclado do Mac para que você possa localizar caracteres 
especiais. A existência de diferentes teclados para o Mac fez com que a Apple 
criasse um acessório mais flexível, capaz de mostrar o layout de todos os 
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teclados que o Mac pudesse usar. É aí que entra o Key Layout. Quando você 
abre o Key Caps, ele procura o arquivo Key Layout no System Folder, lê seu 
conteúdo e determina que teclado está conectado ao seu Mac.

Clipboard File. Este arquivo, que pode não estar sempre presente no seu 
System Folder, pode armazenar o conteúdo do Clipboard do Mac. Quando 
você apaga ou copia uma grande quantidade de dados, um aplicativo pode 
armazená-los em disco ou na memória do Mac. Se a escolha recair sobre o 
disco, os dados são gravados no Clipboard File.

Scrapbook File. Este arquivo contém o conteúdo do Scrapbook do Mac.

Note Pad File. Este arquivo contém as “páginas” que você pode criar 
com o acessório Note Pad.

Atualizando-se
Nesta seção, veremos como atualizar seu System Folder, e examinare­

mos as diferenças entre as versões mais recentes do software de sistema do 
Mac.

Atualizando Seu Sistema
Por que atualizar seu sistema? Por dois motivos. Primeiro, atualizar seu 

sistema é a forma menos dispendiosa de acrescentar novos recursos ao seu Mac 
e melhorar seu desempenho. Os pacotes de atualização do sistema da Apple, 
que incluem discos e manuais descrevendo a nova versão, normalmente 
custam cerca de 50 dólares nos fornecedores. E o que é melhor ainda: muitos 
fornecedores e grupos de usuários permitem que você copie os novos discos 
de sistema sem cobrar nada, desde que você forneça os disquetes, e a Apple 
estimula este procedimento.

A segunda razão—e a mais importante—é que assim você pode rodar os 
softwares mais recentes. Quando a Apple lança um sistema revisado, com 
novos recursos, os fabricantes de software rapidamente os aproveitam em seus 
programas. Se não atualizar seu sistema, talvez você não possa rodar aquele 
programa novo que acabou de comprar.

O Installer
Nos primeiros tempos do Mac, atualizar o sistema implicava simples­

mente copiar os novos arquivos de sistema para um disquete, ou para o disco 
rígido, com os quais você dava partida no computador. Este método tinha suas 
desvantagens. Uma vez que as fontes e os acessórios são armazenados no 
arquivo System, substituir seu antigo arquivo System significava ter que 
instalar suas fontes e acessórios preferidos de novo. E uma vez que alguns 
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dispositivos externos exigiam que você instalasse drivers de software dire­
tamente no arquivo System, atualizar seu sistema significava instalar esses 
drivers novamente, também.

A Apple percebeu sabiamente que a atualização podería ser mais fácil se 
os usuários não fossem forçados a reinstalar fontes, acessórios e drivers de 
software. Nasceu então um utilitário chamado Installer. O Installer vem com 
vários documentos especiais chamados scripts, cada um destinado especifi­
camente a um modelo do Macintosh. Você escolhe o script correspondente ao 
seu Mac, o Installer o lê, a fim de determinar como modificar seu System 
Folder e em seguida faz as modificações.

Uma outra parte extremamente importante do trabalho do Installer diz 
respeito ao acréscimo de certas rotinas ao arquivo System, no disco de sistema, 
que descrevemos anteriormente como sendo um processo de ajuste. Durante 
a inicialização, o Mac carrega os ajustes numa área especial da memória. Esta 
é uma técnica que a Apple usa para garantir que, do ponto de vista do software 
de sistema, todos os Macs tenham um conjunto consistente de características 
e recursos básicos.

Mas por que fazer isso? Considere a seguinte alternativa: a Apple lança 
um novo Mac, com chips de memória ROM expandidos, contendo novas 
rotinas que melhoram consideravelmente a interface com o usuário. Os 
projetistas gostariam de criar um programa que utilizasse essas novas rotinas, 
mas se o fizerem milhares de Macs mais antigos, que não possuem essas 
rotinas, não poderão rodar o novo programa. Por isso, eles não aproveitam os 
novos recursos — ou restringem seu mercado desenvolvendo programas que 
poderão ser usados apenas na nova máquina.

O processo de ajuste acaba com este pesadelo. Permite que a Apple 
continue aperfeiçoando o Macintosh e expandindo os chips de memória ROM 
sem deixar os antigos Macs na mão. Este processo assegura aos projetistas que 
os programas que desenvolverem rodarão em qualquer Mac, e permite aos 
proprietários de Macs rodarem programas que utilizam os mais novos recursos 
do sistema, sem ter que expandir seus chips de memória ROM. De uma forma 
geral, este processo cria o ambiente comum a todos os membros da família 
Macintosh.

Bem... quase isso. Há limitações quanto ao que este processo pode fazer. 
Não pode, porexemplo, acrescentar recursos de cor a um Mac monocromático. 
Nem pode acrescentar rotinas destinadas a controlar uma placa de expansão se 
o Mac não as possuir. O trabalho do Installer é sempre adequado à máquina que 
você possui — desde que escolha o script apropriado antes de atualizar um 
disco. Se isto não for feito, seu System Folder pode terminar contendo arquivos 
supérfluos — como um cdev Colors num System Folder de um Mac mono­
cromático.
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Sistemas Reduzidos
Quanto mais o sistema do Mac evolui, maior ele fica. Os arquivos do 

system 6.0 mal cabem num disquete de 800K. Para que os usuários de Macs 
que só utilizem discos flexíveis possam atualizar seus sistemas, o pacote 
System Update 6.0 contém um conjunto de scripts mínimos, que criam um 
System Folder o menor possível. Por exemplo, o script mínimo que acom­
panha o System 6.0 para o Mac SE instala apenas os acessórios Control Panel 
e Chooser e algumas fontes. Estes scripts mínimos também realizam algumas 
atividades de ajuste—na verdade, trabalham o System Folder tão cuidadosa­
mente que não se pode usar um disco de sistema criado por eles para dar partida 
a um modelo diferente de Mac. Se você tentar dar partida no Mac II com um 
disco destinado ao Mac SE, aparecerá uma mensagem de erro.

Um Sistema para Cada Tipo de MAC
O crescente tamanho do sistema Mac tem outra conseqüência im­

portante. Uma vez que os ajustes são carregados na memória durante a 
inicialização, eles reduzem a quantidade de memória disponível para os 
programas. Os Macs 512K não dispõem de memória suficiente para os ajustes 
necessários—um512Keum512K Enhanced não podem ir além do Finder 5.5 
e do System 4.1.

Na verdade, um 512K Enhanced pode rodar no System 6.0, mas sobra um 
espaço de memória muito reduzido para rodar programas. Quanto? Quando 
inicializamos um 512K Enhanced no System 6.0, sobraram apenas 170K de 
memória—suficiente para rodar o MacPaint a passo de tartaruga, e só isso. Este 
exemplo mostra a sabedoria de se usar a versão do sistema recomendada pela 
Apple para o seu modelo de Macintosh. A Tabela 5.1. mostra que versões do 
sistema podem ser rodadas em que modelos. O sinal de adição (+) indica a 
versão recomendada pela Apple para o modelo em questão.

Dicas para Atualização do Seu Sistema
Em geral, a atualização de um sistema é um processo bastante simples. 

Abaixo são fornecidas algumas dicas para tomá-lo ainda mais simples.

Use o Installer. Não use apenas o Finder para “puxar” arquivos dos 
discos de atualização para o seu System Folder. Se o fizer, seu arquivo System 
não será atualizado apropriadamente, e seu Mac provavelmente não dará par­
tida de forma adequada.

Não copie o Installer e seus scripts para seu disco de inicialização. Se 
sua máquina tiver um disco rígido, você talvez se sinta tentado a fazer isto, pois 
assim seu Mac ficaria mais rápido. Resista à tentação. Para copiar os arquivos 
e ajustes apropriados para seu disco de inicialização, o Installer precisa acessar
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Tabela 5.1. Arquivos Finder e System recomendados para cada modelo 
do Macintosh.

1 Essas versões sâo parte do pacote System Tools 5.0.
2 Essas versões sâo parte do pacote System Update 6.0.
3 Essas versões sâo recomendadas para essas máquinas quando sâo usadas com o software 

servidor de rede Appleshare, descrito no Capitulo 12.
4 Para usar uma placa colorida de 32 bits oom um Mac II, é preciso usar o System 6.0.3 ou 

versões posterlores.

System/ 
Finder 512K

512K
Enhanced Plus SE SE/30 II llx llcx

3.2/5.3 + + e

3.3/5.4 +s +®

3.4/6.1 +’

4.0/5.4 e e e

4.1/5.5 e e e e

4.2/6.01 e e •

6.0.2/6.12 + + +4

6.0.3/6.12 + + + + + +

o System Folder do disco no qual ele está. E o que é pior, o Installer não pode 
modificar o System Folder do atual disco de inicialização. Rode sempre o 
Installer em seu disco original (ou melhor ainda, numa cópia backup do 
original).

Faça backups primeiro. Se seu Mac não tiver disco rígido, a atualização 
será feita em seus disquetes de sistema. Para se prevenir, caso algo de errado 
aconteça durante o processo de atualização, faça uma cópia backup de cada 
disco de sistema que planeja atualizar. Se seu Mac tiver disco rígido, faça uma 
cópia backup dos arquivos System e Finder. A maneira mais fácil de fazer isto 
é usar o Finder para copiar os arquivos para um ou mais disquetes. Se você tiver 
um arquivo System enorme, com fontes e acessórios, talvez não caiba tudo 
num só disquete. Neste caso—e se houver espaço suficiente no seu disco rígido 
—faça uma cópia do arquivo System (não do System Folder inteiro); seledone- 
o e escolha o comando Duplicate no menu do comando File, do Finder.

Desative fontes e acessórios extras. Dois programas de inicialização 
bastante populares, Suitcase II e Font DA/ Juggler, permitem que você utilize 
fontes e acessórios sem ter que instalá-los no arquivo System. Uma vez que 
esses produtos modificam o funcionamento do software de sistema do Mac, 
usar o Installer com um deles pode causar problemas. Se você estiver usando 
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um deles ou outros produtos similares, desative-os, tirando-os do System 
Folder e em seguida reinicializando o Mac.

Dê partida no Mac com o disco do Installer. Para que o Installer fun­
cione, seu disco tem que ser o disco de inicialização. Embora seja possível 
passar para o disco do Installer e tomá-lo o disco de partida, este processo pode 
trazer problemas. Qualquer arquivo Init que você tenha carregado ou qualquer 
aplicativo que tenha rodado antes de passar para o disco do Installer pode ter 
colocado seu sistema num estado que podería causar problemas durante o 
processo de atualização. A melhor foima de garantir uma perfeita atualização 
é desligar seu Mac, inserir o disquete do Installer, e em seguida ligar o Mac 
novamente.

A Evolução do Sistema MAC
Como foi a evolução do software de sistema do Mac? Quais as limitações 

das versões anteriores? Nesta seção, exploraremos as principais diferenças 
entre cada versão do sistema. Examinando essas diferenças, poderemos ter um 
quadro preciso da evolução da família Mac e observar suas tendências para o 
faturo.

As informações contidas nesta seção não são essenciais ao uso do Mac. 
Se você está sendo iniciado no Mac, ou se simplesmente não estiver interes­
sado em conhecer as diferenças entre as versões do sistema, pule esta seção 
e siga em frente.

As modificações realizadas no software de sistema do Mac inserem-se 
em quatro categorias básicas:
• Finder—mudanças no menu, nas janelas de diálogo ou na área de trabalho
• System—mudanças envolvendo acréscimos ou alterações do software no 

arquivo System
• Acessórios — acréscimo de novos programas utilitários, de inicialização, 

acessórios ou cdevs
• Impressão—melhorias nos drivers de impressora do Mac que lhe conferem 

melhores recursos de impressão

Por uma questão de conveniência, oiganizamos esta seção de acordo com 
estas quatro categorias.

Começaremos nossa viagem ao passado pelo Finder 5.3 e pelo System 
3.2. — as últimas versões recomendadas para o Mac 512K.
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O Finder 5.3 e o System 3.2
Quando a Apple lançou o Mac Plus e o 512K Enhanced, em janeiro de 

1986, lançou também o Finder 5.1 e o System 3.0. Nos seis meses que se 
seguiram, a Apple consertou alguns bugs e fez pequenas modificações, e em 
junho de 1986 o Finder 5.3 e o System 3.2 foram lançados.

O aspecto mais significativo destas versões era um novo método para 
gerenciamento de arquivos em disco: o Hierarchical File System, ou HFS, 
discutido no capítulo anterior. O software que implementa o HFS é ar­
mazenado nas ROMs de todos os Macs, exceto no 128K e no 512K Enhanced. 
A introdução de um novo sistema de gerencimento de arquivos exigiu alte­
rações maiores nos arquivos System e Finder.

Finder. A mudança mais notável no Finder 5.3 foi o acréscimo de um 
comando, chamado New Folder, no menu de File. As versões anteriores do 
Finder utilizavam um estranho mecanismo para a criação de folders. Cada 
disco continha automaticamente um folder chamado Empty Folder. Para criar 
um novo folder, selecionava-se Empty Folder e fazia-se uma cópia dele. O 
comando New Folder fazia da criação de um novo folder um processo 
semelhante à criação de um documento novo num programa aplicativo, e neste 
sentido acabava com o mistério de trabalhar com folders.

Um outro progresso pequeno, porém útil, foi a estréia das caixas de zoom, 
que, conforme mencionado no Capítulo 3, permitem ao usuário redimensionar 
uma janela, de modo que ela tome conta da tela inteira. As ROMs do 128K 
continham novos programas, que permitiam às janelas ter caixas de zoom, e 
a nova versão do Finder foi o primeiro lugar onde os usuários as encontraram.

System. Já discutimos detalhadamente a mudança mais significativa do 
System, o novo File Manager e sua capacidade de trabalhar com a codificação 
HFS na memória ROM. Mas houve também outras mudanças importantes.

• O mecanismo Init para carregar rotinas durante a partida.
• A opção de depósito em disco (disc cache) no Control Panel.

Acessórios. O Finder 5.3 continha um recurso de nome MiniFinder, 
lançado inicialmente na versão 4.1.0 MiniFinder era um pequeno aplicativo 
que permitia ao usuário ignorar o Finder na hora da inicialização e quando es­
tivesse passando de um aplicativo para outro, permitindo a realização das duas 
atividades de forma mais rápida. O MiniFinder mostrava uma janela contendo 
os ícones para os aplicativos e documentos mais utilizados (vide Figura 5.19). 
Podia-se “intalar” até 12 ícones selecionando-os através do Finder, e em 
seguida escolhendo o comando Use MiniFinder no menu de Special. Ao lado 
dos ícones havia botões que lhe permitiam ejetar discos, desligar a máquina, 
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e utilizar aplicativos cujos ícones não apareciam na janela. O MiniFinder não 
permitia que arquivos e discos fossem copiados; para realizar estas tarefas, era 
necessário acionar o botão que rodava o Finder. (Algumas revistas e livros 
sobre o Mac referem-se incorretamente à lista de arquivos que vemos quando 
selecionamos o comando Open de um aplicativo como o MiniFinder. Não se 
confunda com este uso incorreto da terminologia do Mac.)

Figura 5.19. O MiniFinder.

Impressão. O Finder 5.3 e o System 3.2 incluíam a versão 3.1 da dupla 
LaserPrep e LaserWrite, e a versão 2.3 do driver da ImageWriter.

O Finder 5.3 e o System 3.2 foram as últimas versões do sistema que 
rodavam em qualquer modelo de Mac disponível no mercado, desde um 512K 
Enhanced, com duas unidades de disco flexível, até o Mac Plus, com disco 
rígido. Quando estavam rodando numa máquina com 64K de memória ROM, 
estas versões usavam o MFS e, portanto, tratavam os folders como supérfluos. 
Num 512K Enhanced ou num Mac Plus, o sistema usava o HFS.

Finder 5.4! System 4.0 e Finder 5.51 Sy stem 4.1
Quando a Apple lançou o Mac SE e o II, em abril de 1988, os caminhos 

do progresso do software de sistema do Mac começaram a divergir. O System 
e o Finder começaram a rumar para o futuro, deixando o Mac 512K para trás. 
O Finder 5.3 e o System 3.2 continham os últimos avanços do sistema, que o 
512K jamais chegaria a provar. Não que a Apple estivesse tentando tomar o 
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Mac 512K obsoleto—alguns sofwares ainda rodam bem nele. (Um Mac 512K 
equipado com HyperDrive ainda nos serve bem.)

Os progressos do Finder 5.4 e do System 4.0 (e os seus sucessores, Finder 
5.5 e System 4.1, lançados em abril de 1987), acomodaram a capacidade de 
expansão do Mac SE e do II e tomaram o Mac mais bem equipado para atender 
às demandas de aplicativos comerciais.

Finder. O Finder 5.4 continha recursos que funcionavam com o software 
AppleShare. (Este software transforma um Mac equipado com disco rígido 
num depósito de armazenamento central para uma rede.) E havia algumas 
outras pequenas modificações: a lata de lixo “inchava” quando continha 
arquivos; o comando Restart estreou no menu do comando Special; as ativi­
dades realizadas pelo comando Clean Up eram modificadas de acordo com os 
ícones selecionados.

System. O System 4.0 continha novas rotinas capazes de servir de supor­
te às ROMs ampliadas do Mac SE. O System 4.1 conferiu ao Mac II um melhor 
suporte. System 4.1 realizou também algumas modificações que, do ponto de 
vista de software, tomaram o Mac Plus mais parecido com o SE.

Acessórios. System 4.0 foi a primeira versão a incluir o Control Panel 
modular e seus cdevs. Contava também com um Chooser melhorado, com 
mais espaço para exibição de ícones representando as muitas impressoras e 
outros dispositivos que uma rede pode ter. Trouxe consigo o acessório modular 
Key Caps, com seu arquivo Key Layout, que infonna ao Keys Cap que tipo de 
teclado tem sua máquina.

Impressão. Com as novas versões dos arquivos Finder e System vieram 
novos drivers de impressão para impressoras PostScript. A versão 4.0 dos 
arquivos LaserPrep e LaserWriter era muito mais rápida que as anteriores e 
oferecia novas opções de impressão. Essas opções permitiam ao usuário 
especificar se os documentos seriam folheados horizontal ou verticalmente, e 
destinavam-se a melhorar a capacidade do Mac de controlar compositoras 
PostScript, como aLinotronic 100 e 300. Outras opções permitiam que a forma 
de utilização da memória da impressora fosse modificada, permitindo ao 
usuário imprimir imagens mais próximas da borda do papel. Essas opções 
existem hoje nos drivers de impressoras PostScript; no Capítulo 8 elas serão 
descritas detalhadamente.

System Tools 5.0 (Finder 6.0 e System 4.2)
Em outubro de 1987,0 Finder 5.5 e o System 4.1 deram lugar ao Finder 

6.0 e ao System 4.2. A partir dessas novas versões, a Apple passou a agrupar 
os arquivos de sistema sob um mesmo número e um mesmo nome: System 
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Tools. O Finder 6.0 e o System 4.2 faziam parte do System Tools 5.0. A grande 
novidade do System Tools 5.0, entretanto, era o MultiFinder 1.0, que deu ao 
Mac, pela primeira vez, a capacidade de rodar vários programas simultane­
amente. Uma vez que os aquivos Finder e MultiFinder trabalham juntos, as 
novas características do Finder descritas aqui referem-se também ao Multi- 
Finder.

Finder. O Finder 6.0 oferecia os seguintes recursos:

• Um comando About the Finder melhorado que, quando escolhido, exibia 
um gráfico de barras mostrando a quantidade de memória utilizada pelo 
sistema (que incluía a memória ocupada pelos arquivos Init) e a quantidade 
de memória livre. No MultiFinder, o gráfico mostrava também a quantidade 
de memória alocada a cada aplicativo aberto.

• Uma nova janela de diálogo aparecia quando você copiava um disco ou 
alguns arquivos, informando-lhe o estado da operação de cópia e contendo 
um botão para o cancelamento da operação.

• Um comando Set Startup melhorado, que lhe permitia escolher entre rodar 
no Finder ou no MultiFinder. Era possível também determinar que um ou 
mais aplicativos fossem abertos no MultiFinder quando da inicialização do 
sistema.

• Um novo menu, Color, que permitia aos usuários do Mac II—o único Mac 
colorido da época — escolher cores para ícones e folders.

Vale a pena observar que o surgimento do MultiFinder significou a morte 
do MiniFinder, aquele pequeno aplicativo usado para passar de um programa 
para outro sem ter que usar o Finder. É verdade que o MiniFinder teria sido útil 
nas vezes em que não se estivesse usando o MultiFinder, mas fazer com que 
as pessoas usassem o MultiFinder era um objetivo importante para a Apple, 
uma vez que o MultiFinder representava o futuro do sistema Mac. O Finder 6.0 
não roda o MiniHnder.

System. Vários dos arquivos de sistema descritos anteriormente neste 
capítulo — Backgrounder, PrintMonitor, e DA Handler— apareceram pela pri­
meira vez na versão do System Tools 5.0. Todos os três trabalham junto com 
o MultiFinder — o Backgrounder para procurar arquivos temporários, o 
PrintMonitor para imprimi-los em paralelo, e o DA Handler para dar aos 
acessórios um MultiFinder no qual possam rodar.

Acessórios. O arquivo Init Easy Access fez sua estréia nesta versão.

Impressão. Graças ao MultiFinder, ao PrintMonitor e ao Backgrounder, 
System Tools 5.0 foi a primeira versão do sistema que permitia impressão em 
paralelo em impressoras LaserWriter e PostScript.
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System Update 6.0 (Finder 6.1 e System 6.0)
Raramente um software é perfeito em sua primeira versão, e o MultiFin­

der 1.0 provou isto. O MultiFinder tinha uma peculiaridade que foi alvo de 
várias críticas: toda vez que o usuário acionava um documento criado por um 
aplicativo que já estivesse aberto, o MultiFinder não passava para aquele 
aplicativo e abria o documento; ao contrário, exibia uma mensagem que dizia 
ao usuário para usar o comando Open do aplicativo.

A Apple acabou com esta peculiaridade em abril de 1988, com o lança­
mento do System Update 6.0. Mantendo-se fiel ao seu método um tanto 
aleatório para numeração das versões, a Apple passou do MultiFinder 1.0 
direto para o MultiFinder 6.0. A numeração da versão do sistema também deu 
um salto: passou de 4.2 para 6.0. A numeração das versões era um tanto bizarra, 
mas o resultado final foi muito bem-vindo. Na versão 6.0, quando o usuário 
acionava um documento cujo aplicativo estava aberto, o MultiFinder passava 
para aquele aplicativo e abria o documento.

Finder. Além de resolver o problema mencionado acima, System Up­
date 6.0 incluía outras modificações no Finder:

• Um comando Get Info melhorado. Quando o usuário escolhia o comando 
Get Info para um aplicativo, a janela mostrava o número de sua versão, 
lendo-o num recurso especial armazenado no arquivo do aplicativo.

• Um comando Erase Disk melhorado. Quando o usuário inicializava um 
disco novo, o Finder exibia uma mensagem avisando que o disco seria 
apagado, dando-lhe a oportunidade de cancelar a operação. Se o usuário 
levasse a operação adiante, uma nova mensagem aparecería durante a ope­
ração, notificando seu status.

System. O System Update 6.0 deu um passo adiante equipando o Mac 
com um sistema operacional multitarefa. O Notification Manager, mecanismo 
que permite aos aplicativos rodando em segundo plano chamar a atenção do 
usuário através da exibição de seus ícones e de mensagens, fez sua estréia.

O System 6.0 incluía também um Sound Manager revisado. Trata-se 
daquela parte do sistema operacional do Mac que permite a emissão de sons 
gravados digitalmente. O Sound Manager apareceu inicialmente no System 
4.1, mas apenas no Mac n. A partir do System 6.0, o Sound Manager passou 
a existir também no Mac Plus e no SE. Equipando os três modelos com as 
mesmas rotinas para produção de sons, a Apple simplificou a vida dos 
programadores, criando programas para produção de sons. E havia ainda um 
benefício adicional: os usuários do Mac Plus e do SE poderiam escolher os 
mesmos sons de alerta que os usuários do n já vinham usando.
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Um outro progresso no System 6.0 permitia ao Mac n mostrar gráficos 
coloridos na tela com maior rapidez. Em 1987, Andy Hertzfeld, membro do 
time pioneiro do Mac, criou um Init chamado QuickerGraf e distribuiu-o 
gratuitamente a um grupo de usuários e a serviços de informação on-line. 
QuickeiGraf substituiu certas rotinas do Color QuickDraw no Mac n por 
rotinas que realizavam as mesmas operações, só que em menos tempo. Os 
usuários logo deram as boas vindas, e a Apple, consciente de que uma parte 
importante do software de sistema do Mac II tinha sido criada por alguém de 
fora, licenciou o software e tomou-o parte do arquivo System.

(Em defesa dos programadores que criaram o Color QuickDraw original, 
vale a pena dizer que o QuickeiGraf não continha nenhuma rotina que os 
próprios programadores da Apple não pudessem ter criado. A criação do 
QuickeiGraf foi um caso de alguém que não tinha prazo a cumprir, melhorando 
o trabalho de pessoas que tinham. Há um paralelo no mundo da editoração: um 
bom editor pode, em poucos dias, aperfeiçoar um manuscrito que levou sema­
nas para ser escrito. Os editores—e os programadores—podem analisar um 
trabalho já pronto e ver o que pode ser melhorado.)

Acessórios. Fazendo seu debut no System Update 6.0 estavam também 
os arquivos Inits MacroMaker e Close View, e o cdev Map, todos eles já 
descritos anteriormente. A Apple realizou também uma pequena alteração na 
operação dos acessórios Alarm Clock, Calculator, Chooser, Scrapbook e Find 
File. Quando um desses acessórios é fechado, guarda na memória a posição de 
sua janela, retomando-a quando é reaberto.

Uma nova versão do utilitário Font/DA Mover, lançada no System 6.0, 
teve conseqüências importantes para as fontes. A Versão 3.8. foi a primeira 
versão do utilitário a aceitar um novo formato interno para representação de 
fontes. Discutiremos as conseqüências deste formato, chamado NFNT (new 
font numbering table — tabela de numeração de novas fontes), no Capítulo 7.

Impressão. Houve melhorias nos drivers de impressora. Os drivers da 
LaserWriter da Apple permitiram o uso de papel de 11 por 17 polegadas, 
permitindo que todos os aplicativos do Mac trabalhassem com impressoras 
como a Varityper VT-600W e a Dataproducts LZR-2665. Antes do System 
6.0, os projetistas de aplicativos precisavam suprir seu próprio driver de im­
pressora para imprimir neste formato.

Um outro progresso foi a opção Unlimited Downloadable Font, de Page 
Setup, para a LaserWriter, que modifica a forma de utilização da memória da 
impressora, a fim de permitir o uso de um número ilimitado de fontes num 
documento. Outro novo recurso foi a opção Text Smoothing, que uniformiza 
as bordas de fontes como Geneva, Chicago e New Yoik.
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Estas revisões do sistema são uma forma de medir o quanto os projetistas 
seguem as diretrizes de programação da Apple. Os aplicativos que infringem 
as normas têm uma maior tendência a ficar de fora quando a nova versão é 
lançada. Foi o que aconteceu com o System 6.0. Muitos aplicativos—incluin­
do o Excel, da Microsoft, o FullWrite, da Ashton —Tate e 4th Dimension, da 
Acius—não funcionaram ou fizeram coisas inesperadas quando rodaram no 
System 6.0.

Entretanto, muitos desses problemas foram ocasionados por bugs no 
próprio System 6.0. Portanto, em setembro de 1987, a Apple lançou o System 
6.0.1. Além de reparar mais de 50 desses bugs, o System 6.0.1 trouxe um novo 
Pallete Manager — a parte do sistema operacional que permite que alguns 
aplicativos que estejam sendo processados em Macs coloridos passem para um 
novo conjunto de cores e oferecer outros recursos relacionados às novas cores. 
Duas outras revisões menores foram feitas no sistema, gerando a versão 6.0.3, 
lançada junto com o Macintosh Ilex.

Color Disk e Laserwriter 6.0
Emmaiode 1989, aApple lançou oClor Disk. Oconteúdo do Color Disk 

representa um avanço intermediário do software de sistema do Mac—não tão 
significativo como o do System 5.0 para o 6.0, mas bastante importante. O 
Color Disk contém:

• A versão 6.0 do driver da impressora LaserWriter e o dicionário PostScript 
da LaserPrep. Este driver proporciona um melhor suporte às impressoras 
PostScript coloridas, e permite aos aplicativos do Mac produzir tons de 
cinza intermediários e imagens coloridas nas impressoras PostScript. O 
Capítulo 8 contém maiores informações sobre o driver da LaserWriter 6.0.

• Um arquivo chamado 32-Bit QuickDraw, que carrega ajustes na memória 
RAM, de forma a permitir que Macs coloridos aceitem certas placas de 
vídeo coloridos. O Capítulo 6 contém maiores detalhes sobre o 32-Bit 
QuickDraw e placas coloridas.

O driver da LaserWriter 6.0 opera tanto com o System 6.0 quanto com 
o 6.0.3. O 32-Bit QuickDraw, no entanto, requer o System 6.0.3. Quando O 
System 6.0 é inicializado, procura no System Folder o arquivo 32-Bit Quick­
Draw. Se o encontra, carrega seu software. Este processo ocorre antes que o 
sistema comece a procurar e a carregar os arquivos Init

Resumo do Capítulo
• Desde o lançamento do Mac, o System Folder tem evoluído; cada versão 

oferece novos recursos e suporte aos progressos realizados no hardware do 
Mac.
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• A Apple indica esses progressos realizados nos arquivos de sistema alter­
ando os números das versões. Geralmente, os progressos mais significati­
vos são indicados por um aumento no número à esquerda do ponto decimal 
(por exemplo, de System 4.0 para System 5.0), enquanto os progressos 
menos significativos são indicados por um aumento no número à direita do 
ponto decimal (por exemplo, de System 4.0 para System 4.1).

• Existem vários tipos de arquivos de sistema: arquivos principais, como 
System e Finder, arquivos de inicialização Init), como Easy Access e 
MacroMaker, cdevs, como General, Monitors, e Keyboard; drivers de im­
pressora, como Image Writer e LaserWriter, e outros, como Printer Monitor 
e Finder Startup.

• O utilitário Installer, da Apple, atualiza o conteúdo de um System Folder. 
O Installer utiliza também uma técnica de ajuste para criar um conjunto de 
características de software existentes em toda a família Macintosh.

• À medida que o software de sistema do Mac evolui, modelos antigos como 
o512Keo512K Enhanced vão sendo deixados para trás, pois não possuem 
espaço de memória RAM suficiente para acomodar os ajustes necessários 
para rodar nas versões mais recentes do sistema.
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CAPITULO

6
O Vídeo do Macintosh

O Mac tem características que lhe são peculiares, mas a que chama atenção 
logo de início é a precisão das imagens na tela. Uma vez que os gráficos 

têm um papel extremamente importante no universo do Mac, é importante 
entender como são criadas as imagens no Mac. O presente capítulo resume as 
informações mencionadas anterioimente a respeito do vídeo do Mac, descre­
vendo detalhadamente como são criadas as imagens da tela. Examinaremos:

• como funciona o circuito de vídeo do Mac
as diferenças entre os circuitos de vídeos monocromático e coloridos 
como são criadas imagens coloridas e multitonais no Mac

Uma vez que a tela do Mac reproduz o que você verá numa cópia 
impressa, a compreensão dos conceitos de vídeo poderá ajudá-lo também a 
compreender a abordagem do Mac à impressão e aos diferentes tipos de letra. 
Exploraremos esses tópicos nos dois próximos capítulos.

A não ser que se faça alguma ressalva, esta discussão se aplica a todos os 
membros da família Mac.

Alguns Pontos Importantes
Vejamos inicialmente três pontos importantes sobre o vídeo do Mac, já 

mencionados antes.



Diferentemente de muitos microcomputadores, que têm modos diferentes 
para a criação de textos e de gráficos, oMac possui apenas um modo: o modo 
gráfico. É esta característica que lhe peimite mostrar na tela uma enorme 
variedade de tipos e tamanhos de letras.
O Mac utiliza um vídeo mapeado por bits. Num Mac monocromático, cada 
ponto da tela, ou pixel, corresponde a um bit na memória do Mac. Em Macs 
compactos (Plus, SEs e SE/30), são necessários 22Kde memória RAM para 
esta área, chamada de buffer da tela. Como veremos mais adiante, para criar 
imagens coloridas ou em tons de cinza, o Mac tem que atribuir mais de um 
bit a cada pixel.
Para criar imagens na tela, os programas aplicativos usam uma biblioteca de 
programas de gráficos chamada QuickDraw. QuickDraw fornece rotinas 
para desenhar textos e formas, preencher espaços e inverter tons (transfor­
mar pixels brancos em pretos e vice-versa). QuickDraw é a base para a 
geração de imagens no Mac. Outros componentes do software de sistema do 
Mac, como o Menu Manager, o Font Manager e o Window Manager 
baseiam-se nas rotinas da biblioteca QuickDraw para realizar suas tarefas. 
(Como foi dito no Capítulo 3, o Mac mostrou ao universo da IBM que uma 
interface gráfica com o usuário pode ser superior a uma interface do tipo 
pergunta-resposta. Os principais ambientes operacionais gráficos do PC 
IBM — o Windows e o Presentation Manager do OS/2 — colocam o PC num 
modo gráfico. Este ambiente também possui bibliotecas de rotinas gráficas 
como QuickDraw.)

Imagens Mapeadas por Bits
Versus Imagens Baseadas em Caracteres

Se você já viu um placar computadorizado num ginásio dc esportes, já 
deve ter visto como imagens e textos podem ser criados: acendendo-se algumas 
luzes e apagando-se outras. Os vídeos mapeados por bits funcionam da mesma 
forma, só que ao invés de luzes, trabalham com pixels.

Os antigos painéis de placar usados nos estádios podem ser comparados 
a vídeos baseados em caracteres. Nesses antigos painéis, um velho rabugento, 
de cigarro na boca, insere números nos buracos à medida que o placar muda. 
Em vídeos baseados em caracteres, o chip gerador de caracteres “insere” 
caracteres em buracos invisíveis na tela do computador.

Alguns podem até achar charmoso o antigo sistema, mas uma tela de 
vídeo que mostra sempre o mesmo tipo de letra não tem charme algum. No que 
se refere a computadores, não há nada como um vídeo mapeado por bits.
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Detalhes do Vídeo
Vejamos agora como funciona o circuito de vídeo no Mac.

Assim como em todos os microcomputadores e equipamentos que 
utilizam uma tela de vídeo, o Mac usa um dispositivo de rastreamento — as 
imagens da tela do Mac são compostas de centenas de linhas horizontais 
criadas por um feixe de elétrons na parte interna da superfície do tubo de 
imagem do vídeo. Esta superfície é coberta comfósforo, um material que brilha 
ao ser tocado pelos elétrons. O feixe de elétrons é guiado por um campo 
magnético criado por uma série de fios de carvão que circundam o tubo do 
vídeo, como se fossem um colar. (Para compreender melhor o significado da 
palavra rastreamento, pense no feixe de elétrons rastreando uma série de linhas 
de espaçamento igual pelo tubo de imagens do vídeo e você vai entender por 
que o termo foi cunhado pelos pioneiros projetistas de aparelhos de televisão 
na década de 30.)

Para criar uma imagem no fósforo, o feixe de elétrons começa no canto 
superior esquerdo da tela “varrendo-a” da esquerda para a direita. À medida 
que vai se movendo, o feixe de elétrons vai criando pixels pretos e brancos, 
quando necessário. Quando alcança a borda direita da tela, o circuito de vídeo 
do Mac desliga-se momentaneamente, voltando com o feixe novamente para 
o canto esquerdo da tela, porém um pixel abaixo. O feixe é então novamente 
ativado, de modo a produzir outra Unha de varredura. Em Macs compactos, 
este processo é repetido até que o feixe tenha desenhado 342 linhas de 
varredura. A essa altura, o circuito de vídeo desativa novamente o feixe, volta 
ao canto superior esquerdo e repete todo o processo. A Figura 6.1 resume este 
processo.

Pela descrição acima, este processo parece ser extremamente demorado, 
mas na verdade é instantâneo. Num Mac compacto, o feixe cobre uma tela 
inteira em cerca de 1/60 segundos. A velocidade na qual um sistema de vídeo 
cria uma tela é chamada deframe rate. Os Macs compactos têm uma frame rate 
de 60,1 Hertz, ou seja, um Mac compacto “redesenha” uma tela inteira 60,1 
vezes por segundo. A placa de vídeo da Apple para o Mac II redesenha uma tela 
inteira 66,67 vezes por segundo.

E quando dizemos uma tela inteira, queremos dizer exatamente isto. 
Diferentemente de aparelhos de televisão, o Mac redesenha cada linha de 
varredura durante cada ciclo. Os aparelhos de televisão utilizam uma técnica 
que envolve desenhar todas as linhas pares num ciclo e todas as linhas ímpares 
no próximo. Este processo, chamado de interlacing, provoca um certo tremor 
na tela. Combinando um vídeo que não utiliza este processo com uma frame 
rate rápida, o Mac produz imagens muito mais nítidas do que uma televisão 
convencional.
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Scan line 0

Figura 6.1. Criação de uma imagem na tela.

Resolução Versus Contagem de Pixels
A palavra resolução é usada para descrever o número de pixels que a tela 

de um computador pode mostrar. Tecnicamente, resolução é o número de 
pixels por polegada que uma tela de vídeo pode mostrar. O número total de 
pixels horizontais e verticais que uma tela pode mostrar determina sua 
contagem de pixels.

Já mencionamos que a tela de um Mac compacto contém 342 linhas de 
varredura horizontais. Uma vez que uma linha de varredura tem um pixel de 
largura, os Macs compactos têm uma contagem de pixels verticais de 342 
pixels.

Os Macs compactos têm uma contagem de pixels horizontais de 512 
pixels. Vale a pena observar que este valor não é determinado pelo número de 
linhas de varredura na tela, e sim pela velocidade com que o feixe de elétrons 
é ativado/desativado à medida que anda da esquerda para a direita, para criar 
uma linha de varredura.

Quanto à resolução, o vídeo de um Mac compacto tem uma resolução de 
aproxim adamente 74 pixels por polegada, o que é bastante próximo da unidade 
de medida padrão em impressão e em composição, o ponto: são 72 pontos por 
polegada. Os monitores AppleColor e Apple Monochrome, disponíveis para 
os Macs modulares, têm uma resolução de aproximadamente 80 pixels por 
polegada. Eles mostram 640 pixels horizontais e 480 verticais.

A Tabela 6.1. resume a resolução e a contagem de pixels na tela dos 
vídeos da família Mac.
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Tabela 6.1. Resolução e contagem de pixels nos vídeos da Apple.

Vídeo Resolução (ppp) pixels1 tela2

Macs compactos 74 512 por 342 9, L
Apple Monochrome Monitor 80 640 por 480 12, L
AppleColor Monitor 80 640 por 480 13, L
Two-Page Monochrome Monitor 77 1.152 por 870 21, L
Macintosh Portrait Display 80 640 por 870 15, A

1 A contagem dos pontos aparece com os valores horizontais primeiro, seguidos dos verticais.

2 Em polegadas, medida diagonalmente. *L* significa mais larga do que alta; “A" significa mais alta 
do que larga.

Simulação de Tons de Cinza
O Mac Plus e o SE só podem mostrar na tela imagens em preto ou branco, 

num processo conhecido como dithering. Uma vez que cada pixel num Mac 
monocromático é mapeado por um bit e uma vez que um bit pode representar 
apenas um ou outro valor (um ou zero; branco ou preto), os Macs mono­
cromáticos não podem exibir cores ou tons de cinza.

Podem, no entanto, simular tons de cinza usando padrões de pixels pretos 
ou brancos. Dois exemplos deste processo na interface do Mac são o padrão 
cinza da área de trabalho e o padrão cinza que você vê na barra de rolamento 
da tela.

A Figura 6.2 mostra uma tela produzida através deste processo e outra, 
que utiliza tons de cinza reais. Mostra uma imagem criada por um scanner e 
apresentada pelo ImageStudio, um programa de retoque eletrônico da Letraset. 
A tela de cima mostra como a imagem aparece num Mac SE monocromático. 
A tela de baixo mostra como a mesma imagem aparece num Mac II configurado 
de forma a mostrar 256 tons de cinza. Qual das duas máquinas você preferiria 
para a criação deste tipo de imagem?

A expressão escala de cinza é usada para descrever hardware ou software 
que trabalham com tons de cinza. Por exemplo, a expressão “monitor em 
escala de cinza” refere-se a um monitor que trabalha com tons de cinza. 
Detalhes sobre a impressão de imagens em tons de cinza podem ser encontra­
dos no Capítulo 8. Para informações sobre intercâmbio de imagens em tons de 
cinza com IBM PCs, consulte o Capítulo 11.
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O Vídeo do Mac n
No que se refere ao vídeo, os membros da família Mac II têm muito em 

comum com seus primos. Assim como os Macs compactos, a família Mac II 
usa vídeos mapeados por bits, controlados pelos comandos gráficos de Quick­
Draw. Existem, no entanto, algumas diferenças:

Como foi mencionado no Capítulo 4, os membros da família Mac II não 
possuem monitores de vídeo. Eles utilizam monitores externos controlados 
por placas de expansão NuBus, conectadas a eles, o que permite que você 
coordene as exigências de hardware de acordo com suas necessidades.
A família Mac II pode acomodar várias placas de vídeo e, portanto, controlar 
vários monitores ao mesmo tempo.
A família Mac II (e o Mac SE/30) usa uma versão especial de QuickDraw 
—Color QuickDraw—que oferece comandos e recursos adicionais para a 
criação de imagens coloridas.

As seções que seguem exploram essas diferenças mais detalhadamente.

Vídeo Colorido e Vídeo em Escala de Cinza
Vamos começar examinando como a família Mac II mostra imagens 

coloridas e em tons de cinza. Estas informações aplicam-se também ao Mac 
SE/30, que utiliza monitor colorido.

Quando você examina um monitor colorido, vê que cada pixel colorido 
na verdade é composto de três pequenas partículas de luz vermelha, verde e 
azul. Essas três cores são as cores primárias, os blocos básicos para a criação 
de luz branca. Uma vez que essas tríades de luz colorida são pequeninas demais 
para serem vistas individualmente, nossos olhos fimdem-nas num único pixel 
colorido.

Cada uma dessas tríades é criada por três disparadores de elétrons (um 
para cada cor) no tubo de vídeo. A superfície interna do tubo é coberta de pontos 
de fósforo vermelho, azul e verde. Controlando o fluxo dos elétrons dispara­
dos de cada disparador de elétrons, à medida que os disparadores de elétrons 
vão criando cada pixel, o circuito de vídeo do Mac controla a cor de cada pixel. 
(Alguns monitores de vídeo, como o da Sony, utilizam apenas um disparador 
de elétrons, que dispara todos os tipos de fósforo.)

Armazenamento e Representação das Cores
Um monitor colorido, portanto, cria pixels coloridos sob o controle do 

circuito de vídeo do Mac. Mas como o Mac controla as cores intemamente? E 
como ele sabe qual a quantidade de luz azul, vermelha e verde necessária à 
criação de uma determinada cor?
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Figura 6.2. Imagemem tons de cinza simulados (emc\rna)e imagemem tons 
de cinza reais (embaixo).
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No universo do vídeo mapeado por bits, o segredo do armazenamento de 
informações a respeito das cores está em atribuir mais de um bit a cada pixel. 
Esses bits adicionais transportam informações sobre a cor ou o tom de cinza 
do pixel. Atribuindo dois bits a cada pixel, os Macs coloridos podem mostrar 
quatro cores. Quatro bits podem representar 16 cores e oito bits podem 
representar 256. Com um kit de expansão de memória (o Vídeo Card, da 
Apple), pode-se atribuir até oito bits por pixel. Sem o kit de expansão de 
memória, a placa pode atribuir até quatro bits por pixel.

Como mostra a Figura 6.3, o cdev Monitors, do Control Panel é utilizado 
para especificar quantos bits serão atribuídos a cada pixel.

Figura 6.3. O cdev Monitors.

Como esses bits podem representar quatro cores, ou oito, ou 256? Cada 
bit do pixel pode estar ativado ou desativado, em diferentes combinações. Por 
exemplo, no modo dois bits por pixel, existem quatro combinações ativado/ 
desativado:

o bit #1 está ativado e o bit #2 está ativado
o bit #1 está desativado e o bit #2 está desativado 
o bit #1 está ativado e o bit #2 está desativado 
o bit #2 está ativado e o bit #1 está desativado
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Portanto, o primeiro passo do Mac para a criação de um pixel colorido é 
determinar o valor do bit atribuído àquele pixel. Isto resulta num número que 
o Mac usa para recuperar a descrição da cor que especifica a quantidade de luz 
vermelha, azul e verde necessária à criação daquela cor específica. Esta 
descrição vem de uma tabela de dados especial, armazenada na memória da 
placa de vídeo, chamada tabela de cores.

Tabelas de Cores
O termo tabela de cores soa como um termo tipicamente técnico. Mas 

trata-se apenas de um conjunto de dados estruturados de forma a permitir que 
você localize uma informação desconhecida procurando uma informação co­
nhecida. Uma lista telefônica é um exemplo: procurando o nome de uma pes­
soa, podemos descobrir seu endereço e telefone. As tabelas de imposto de ren­
da publicadas pelo governo são outro exemplo: você procura a faixa de renda 
onde seu salário se enquadra e descobre quanto terá que pagar.

A tabela de cores do Mac diz quanto de luz verde, vermelha e azul deve 
ser misturada a fim de produzir uma determinada cor. De certa forma, uma 
tabela de cores é como um diagrama de mistura de cores de uma loja de tintas 
- assim como os funcionários da loja usam-no para descobrir que tintas devem 
ser misturadas para se obter uma determinada cor, o Mac usa suas tabelas de 
cores para descobrir quanto de luz verde veimelha e azul deve misturar para 
criar pixels de uma determinada cor.

A Figura 6.4 resume esta discussão, mostrando as etapas que o Mac tem 
que seguir para a criação de um único pixel colorido.

Figura 6.4. Criação de um pixel colorido.
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Alterações nas Tabelas de Cores
Diferentemente de um catálogo telefônico ou dos valores numa tabela de 

imposto de renda, as fórmulas de cores da tabela de cores não são permanentes. 
Elas são armazenadas na memória RAM e por causa disto, o Mac pode carregar 
na memória RAM quantas tabelas diferentes de cores forem necessárias.

Este é um ponto importante: significa que o número da cor de um pixel 
—o valor obtido pelo Mac através do exame dos bits atribuídos ao pixel—nunca 
corresponde a uma cor específica. Os bits que são atribuídos a um determinado 
pixel podem resultar sempre num determinado número de cor, digamos, 2, mas 
a cor que você vê na tela depende da fórmula da cor atribuída à quinta entrada 
na tabela de cores (a numeração das cores começa do zero). A Figura 6.5 ilustra 
este ponto.

Figura 6.5. Alteração das fórmulas das cores, carregando tabelas de cores 
diferentes na memória RAM.
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Esta capacidade de carregar diferentes tabelas de cores faz com que seja 
possível adaptar os recursos de cor do Mac a atividades específicas. Por 
exemplo, alguns artistas podem querer substituir azuis e laranjas por uma 
seleção mais ampla de tons da pele. Da mesma forma, outros podem preferir 
substituir os tons pastéis por outros mais brilhantes. Duas partes da caixa de 
ferramentas do Mac, o Pallete Manager e o Color Manager, controlam essas 
substituições.

r * File Edit Options Tent K

Figura 6.6. Troca de palhetas no PixelPaint, da SuperMac Software.

Muitos programas aproveitam os recursos proporcionados pela possibili­
dade de troca de palheta do Mac. Um bom exemplo é o Pixel Paint, da 
SuperMac Software. Escolhendo seu comando Colors, aparece na tela uma 
janela de diálogo que lhe permite escolher uma dentre diversas palhetas, como 
mostra a Figura 6.6. Pixel Paint permite também que você modifique as cores 
em cada palheta, além de gravar e carregar diferentes palhetas.

Como Controlar Vários Monitores de Vídeo
Como foi mencionado anteriormente, os membros da família Mac II 

podem utilizar mais de um monitor de vídeo de cada vez. Nesses Macs, 
equipados com o NuBus, cada monitor tem sua própria placa de vídeo, que 
contém memória RAM para o buffer da tela, uma ROM de configuração, que 
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descreve os recursos de imagens da placa e um circuito de apoio. (Examinare­
mos o NuBus mais detalhadamente no Capítulo 13.)

A capacidade do Mac de controlar vários monitores permite que o usuário 
combine monitores que oferecem recursos de cores diferentes. Porém, quando 
se tem monitores com diferentes recursos de cores conectados ao Mac, o Mac 
tem que controlar cada um deles. Para fazê-lo, o Mac armazena tabelas de cores 
separadas para cada placa e para cada monitor. Uma vez que ele faz isto, o 
usuário pode misturar e combinar diferentes tipos de vídeo, sem ter que se 
preocupar que eles estejam no mesmo modo de exibição. Reportando-se à 
tabela de cores de cada monitor, o Mac pode ajustar a forma através da qual 
produz as imagens de cada monitor.

256 Cores São Suficientes?
As 256 cores proporcionadas por um Apple Vídeo Card parecem ser 

suficientes para qualquer tarefa. Porém, enquanto 256 cores são mais do que 
adequadas para diagramas e gráficos, os artistas que procuram obter um 
realismo fotográfico, ou gradações de cores mais amplas não consideram este 
número suficiente. O olho humano é capaz de reconhecer milhares de cores; 
256 não são suficientes para se obter um realismo fotográfico. Combinando 
padrões de pixels coloridos, o Mac pode simular mais de 256 cores, mas 
mesmo esta técnica não é adequada para a obtenção de um realismo foto­
gráfico.

Para tais aplicativos, a resposta pode ser uma placa colorida de 24 bits. 
Atribuindo 24 bits a cada pixel, algumas placas permitem o acesso direto a mais 
de 16 milhões de cores. SuperMac, RasterOps e Jasmine são apenas algumas 
das empresas que comercializam placas coloridas de 24 bits para Macs 
equipados com NuBus e para o Mac SE/30. Essas placas usam o Color 
QuickDraw de 32 bits da Apple. (E a diferença de 8 bits entre as placas de 24 
bits e o QuickDraw, de 32 bits? Esses oito bits extras, algumas vezes chamados 
de canal alfa, podem ser utilizados por programadores para objetivos específicos.)

Para usar uma placa colorida de 24 bits você precisa:

Do arquivo QuickDraw, da Apple, lançado em 1989 como parte do pacote 
de atualização Color Disk, discutido no capítulo anterior.
Do System 6.0.3. Esta versão do software de sistema do Mac procura o 
arquivo QuickDraw de 32 bits durante a inicialização, caiTegando-o na 
memória. (QuickDraw fará parte do System 7.0; quando você atualizar seu 
sistema com esta nova versão, não precisará mais do arquivo QuickDraw de 
32 bits.)
De um Mac com no mínimo 2MB de memória RAM. Macs de apenas 1MB 
não têm espaço de memória suficiente para acomodar o arquivo mencionado 
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anteriormente e ainda sobrar espaço na memória RAM para rodar os 
aplicativos necessários.

Vídeo Colorido e Memória
É óbvio que um vídeo colorido ou em tons de cinza requer mais memória 

do que um vídeo monocromático. Todos esses bits extras que estão sendo 
atribuídos a cada pixel têm que sair de algum lugar. Em Macs coloridos, este 
lugar é a memória RAM do vídeo, localizada na placa de vídeo. O Apple Vídeo 
Card tem 256K de memória. O Vídeo Card Expansion Kit, necessário para a 
exibição de 256 cores e tons de cinza, duplica esta quantidade, dispondo de 
512K. É verdade, uma placa de vídeo expandida proporciona quatro vezes mais 
memória RAM apenas para o vídeo do que o Macintosh original oferecia para 
o vídeo e o resto.

(Sabendo disso — e sabendo que o preço dos chips de memória RAM 
diminuiu, enquanto sua densidade de armazenamento aumentou—você pode 
entender como a economia impediu que a Apple incluísse no Mac original 
recursos para produção de cor. O desempenho, certamente, foi outro motivo: 
os Macs originais, de 8MHz, não tinham condições de manipular a enorme 
massa de dados envolvida na representação de cores.)

Cor e Compatibilidade
Já mencionamos que os Macs coloridos utilizam uma versão aperfeiçoa­

da de QuickDraw, chamada Color QuickDraw. O fato de diferentes membros 
da família Mac usarem diferentes versões de QuickDraw—uma com recursos 
avançados para representação de cores, outra sem esses recursos — impõe algu­
mas ressalvas quanto à compatibilidade.

Esses problemas de compatibilidade transparecem em três áreas:

• Um programa destinado especificamente a um Mac colorido não pode rodar 
num Mac monocromático.

• Nem sempre você poderá usar um Mac monocromático para abrir ou 
imprimir uma imagem colorida.

• Alguns aplicativos mais antigos podem produzir imagens estranhas na tela 
quando rodarem num Mac colorido.

O primeiro item é óbvio: não se pode rodar um programa como o 
PixelPaint, da SuperMac, num Mac monocromático. Um Mac monocromático 
pode, no entanto, rodar muitos outros tipos de programas que aceitam cor, in­
cluindo programas de editoração eletrônica como QuarkXPress e Aldus 
PageMaker, planilhas eletrônicas como Excel, da Microsoft e Fullimpact, da 
Ashton-Tate; processadores de texto como Word; e até programas de desenho, 
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incluindo Adobe Illustrator 88, VersaCAD e MacDraw II, da Claris. Você não 
verá cores na tela quando rodar um desses programas, mas poderá usar seus re­
cursos de formatação de cor.

O segundo tipo de incompatibilidade pode surgir quando você tentar usar 
um Mac monocromático para abrir ou imprimir uma imagem colorida. Se seu 
Mac estiver rodando com a versão 4.1, ou outras versões posteriores do 
software de sistema, poderá abrir uma imagem do Color QuickDraw, mas 
todas as áreas que não forem brancas aparecerão em preto. E o que é pior, 
poderá ter problemas para imprimir esta imagem. Um Mac monocromático 
certamente não é o lugar ideal para você acessar sua última e sofisticada obra 
de arte.

Você estará sujeito a este problema se tiver vários Macs numa rede e 
houver frequentes trocas de informações entre eles. Por exemplo, um escritório 
de editoração pode usar um Mac colorido e um monocromático para definir o 
layout da página. Se este for o seu caso, esteja atento.

Figura 6.7. Aplicativos mais antigos podem não rodar satisfatoriamente 
num Mac colorido.
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O terceiro tipo de incompatibilidade é apresentado na Figura 6.7. Essas 
estranhas imagens podem aparecer quando você roda um aplicativo mais 
antigo num Mac colorido configurado para mostrar mais de duas cores. 
Encontramos este problema com dois programas: FullPaint 1.1, da Ashton­
Tate (que aparece na Figura 6.7) e SuperPaint 1.0, da Silicon Beach Software.

Este problema ocorre porque os responsáveis pelo desenvolvimento do 
programa, interessados num desempenho mais rápido, não seguiram as di­
retrizes de programação estabelecidas pela Apple: ao invés de usar rotinas da 
biblioteca QuickDraw para desenhar imagens na tela, manipulam diretamente 
a memória do vídeo do Mac. Uma vez que esses aplicativos antecedem o 
advento dos Macs coloridos, agem como se estivessem rodando num Mac que 
atribuísse um bit a cada pixel. Quando você roda um destes programas num 
Mac colorido, o aplicativo acessa vários bits para cada pixel que tenta desenhar 
e acaba desenhando várias pequenas imagens—uma para cada bit. A solução 
é passar o Mac para outro modo, que utilize apenas duas cores (um bit por 
pixel).

Arquiteturas de Cores
Já dissemos que os Mac coloridos produzem imagens coloridas atribu­

indo vários bits a cada pixel. Vejamos agora como esses bits estão dispostos na 
memória do vídeo do Mac. Existem vários métodos—ou arquiteturas—pa­
ra dispor e armazenar os bits na memória de um vídeo colorido ou em tons de 
cinza. Para usar um Mac colorido, não é necessário entender essas arquitetu­
ras, mas algumas informações poderão ajudá-lo na hora de comprar seu vídeo 
colorido — principalmente se você deseja adquirir uma placa colorida de 24 
bits.

São três as arquiteturas de vídeo mais comuns:

• A arquitetura compacta, usada pelas placas de vídeo da Apple e pela maioria 
das placas de vídeo

• A arquitetura planar, que não é usada no universo do Mac
• A arquitetura compacta-planar, usada em antigas placas coloridas de 24 

bits.

Estranhos esses nomes, não? Vamos desvendá-los então.

A Arquitetura Compacta
A arquitetura compacta é a arquitetura de vídeo mais comum no mundo 

dos microcomputadores. Além de ser usada pela maioria das placas de vídeo 
do Macintosh, este é o tipo de arquitetura utilizado pela maioria dos vídeos do 
IBM PC, incluindo o Color/Graphics Adaptor (CGA), o Enhanced Graphics 
Adaptor (EGA), o Multi-Color Graphics Array (MCGA) e Virtual Graphics 
Array (VGA).
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Na arquitetura compacta, os bits atribuídos a cada pixel são colocados 
lado a lado na memória do vídeo, como mostra a Figura 6.8. Os bits são 
armazenados seqüencialmente, começando pelo pixel do canto superior esquerdo 
e terminando pelo do canto inferior direito.

As versões do Color QuickDraw da Apple utilizam apenas este tipo de 
arquitetura. Como foi mencionado anteriormente, os bits armazenados na 
memória da placa de vídeo servem como um índice para uma tabela de cores, 
que informa à placa de vídeo a quantidade de luz vermelha, verde e azul 
necessária à criação de uma determinada cor.

A Arquitetura Planar
A arquitetura planar não é utilizada no Mac, mas vamos examiná-la 

rapidamente, pois a arquitetura compacta-planar, analisada adiante, pega em­
prestado alguns de seus conceitos.

Na arquitetura planar, os bits que formam cada pixel são dispostos em 
planos separados, como mostra a Figura 6.9. Pense em cada plano como uma 
camada de plástico transparente; a imagem da tela é produzida pela combi­
nação do conteúdo de cada plano.

A Arquitetura Compacta-Planar
O que acontece quando você combina a organização seqüencial dos bits 

da arquitetura compacta com os planos de bits da arquitetura planar? É isso 
mesmo, uma arquitetura híbrida que tem um pouco de cada uma. Assim como 
a arquitetura planar, a compacta-planar dispõe os bits em camadas. Porém, ao 
invés de colocar cada bit atribuído a um pixel em cada plano (como a planar), 
a arquitetura compacta-planar utiliza apenas três planos: um para bits verme­
lhos, outro para verdes, outro para azuis. Dentro de cada plano, os bits que 
descrevem a quantidade de luz vermelha, verde e azul necessária à criação de 
uma cor são dispostos seqüencialmente—como na arquitetura compacta.
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bits verdes

— Plano dos 
bits azuis

— Pixel do canto 
inferior direito

Figura 6.10. A arquitetura compacta-planar.

Essa arquitetura híbrida foi muito popular entre as pioneiras placas de 
vídeo de 24 bits, como ColorCard 1/104, da RasterOps. Uma vez que a versão 
original de Color QuickDraw não trabalha com mais de oito bits de informação 
por pixel, os responsáveis pelo desenvolvimento das placas de vídeo de 24 bits 
criaram softwares que forçavam Color QuickDraw a trabalhar com 24 bits de 
informação.
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O segredo deste processo foi dividir os 24 bits de infoimação em três 
partes de oito bits: uma para vermelho, uma para verde e outra para azul. Cada 
um desses três valores de oito bits funcionava como um índice para três tabelas 
de cores separadas, como mostra a Figura 6.10.

Para criar uma imagem colorida de 24 bits, a placa de vídeo que utiliza 
esta arquitetura desenhou três imagens na tela: primeiro a “camada” verme­
lha, depois a camada verde e por fim a camada azul. Com algumas placas 
coloridas de Mac II que utilizam esta arquitetura, era possível ver cada camada 
sendo desenhada. Outras placas usavam co-processadores gráficos para acele­
rar o processo.

As Novas Placas de Vídeo
Quando a Apple lançou o driver QuickDraw de 32 bits, em maio de 1989, 

o mundo do Mac viu surgir uma nova geração de placas de vídeo de 24 bits, 
como o Spectrum/24, da SuperMac. Assim como as placas de vídeo compactas 
originais, as novas placas armazenam seqüencialmente os bits que descrevem 
a cor de cada pixel na memória RAM do vídeo. Diferentemente das placas 
compactas, contudo, as novas placas não precisam recorrer às tabelas de cores. 
Elas coordenam diretamente o circuito que controla os disparadores de elétrons 
vermelhos, verdes e azuis do monitor, como mostra a Figura 6.11.

Figura 6.11. As novas placas eliminam as tabelas de cores e coordenam 
diretamente os disparadores de elétrons.

Resumo do Capítulo
• Diferentemente de aparelhos de televisão, o Mac redesenha a tela inteira 

durante cada ciclo, ao invés de fazê-lo primeiro nas linhas ímpares e depois 
nas pares. Este tipo de vídeo produz imagens mais estáveis.

• O termo resolução refere-se ao número de pixels por polegada que uma tela 
de vídeo comporta. O número total de pixels verticais e horizontais que uma 
tela pode mostrar determina sua contagem de pixels.
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• Macs monocromáticos podem simular tons de cinza utilizando uma técnica 
conhecida como dithering. Os Macs equipados com vídeos multitonais, 
capazes de reproduzir imagens em tons de cinza, ou com placas de vídeo 
coloridas, podem representar tons de cinza reais, o que os toma preferíveis 
para determinados aplicativos.

• As placas de vídeo operam atribuindo vários bits a cada pixel. Os bits que 
descrevem um determinado pixel funcionam como um índice para uma 
tabela de cores, que informa à placa a quantidade de luz vermelha, verde e 
azul necessária à criação de uma determinada cor.
A família Mac II e o SE/30 podem controlar vários monitores, mesmo se 
cada monitor tiver características diferentes no que se refere a cores e a tons 
de cinza.

• Existem vários métodos, ou arquiteturas, para o armazenamento dos bits na 
memória de uma placa de vídeo colorido. As placas de vídeo da Apple 
utilizam a arquitetura compacta.
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Seção





CAPÍTULO

7
Fontes

Compreender a abordagem do Mac às fontes poderá ajudá-lo a usar seus 
recursos tipográficos de forma mais eficaz, e obter de sua impressora 
melhores resultados. Neste capítulo, veremos:

• a teiminologia básica usada em tipografia
• conceitos básicos de fontes no Mac
• como acrescentar e excluir fontes
• como as fontes do Mac são estruturadas
• quais as diferenças entre as fontes do Mac no System 7.0 e em versões 

anteriores.

Esta análise dos talentos tipográficos do Mac vai preparar o terreno para 
o próximo capítulo, onde analisaremos seus recursos de impressão.

Informações Básicas sobre Fontes e Tipos
Assim como qualquer outra especialidade, o mundo da composição 

também tem sua linguagem própria. Esta seção descreve a terminologia com 
a qual você irá deparar ao trabalhar com fontes. Se já estiver familiarizado com 
a terminologia desta área, você talvez deseje pular esta seção, e retomar a 
leitura na seção “Informações básicas sobre fontes do Mac”, mais adiante 
neste capítulo.
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Tipos Versus Fontes
Em primeiro lugar, é preciso que se estabeleça a diferença entre tipo e 

fonte. Tipo é a representação gráfica de caracteres, números, sinais de 
pontuação e símbolos. Fonte é a implementação — em um determinado 
tamanho — de um tipo. A Figura 7.1, que mostra a fonte Times no estilo 
Romano em quatro tamanhos diferentes, ilustra um tipo, mas quatro fontes.

This is 12-point Times Roman.

This is 14-point Times RomanThis is 18-point Times Roman
This is 24-point Times Roman

Figura 7.1. Um tipo, quatro fontes.

No tempo em que era necessário fazer diferentes moldes para produzir 
diversos tamanhos de letras, a distinção entre tipo e fonte era importante. Hoje, 
os dois termos são usados indistintamente.

Os tipos de letras são agrupados em famílias. No mundo do Mac, uma 
família normalmente contém quatro estilos:

• Romano, a versão mais comum. No Mac, o estilo romano é chamado de 
normal, ou redondo.

• Itálico, uma variação utilizada normalmente para ênfase. O presente livro 
usa itálico para enfatizar termos novos.

• Negrito, uma versão mais destacada do estilo romano, usada normalmente 
em títulos.

• Itálico com negrito, uma versão em negrito do estilo itálico.

Você encontrará também um estilo chamado oblíquo, uma versão 
inclinada do estilo romano. Parece o itálico, mas há uma diferença importante. 
Como mostra a Figura 7.2, o itálico é um estilo completamente diferente, 
enquanto o oblíquo é apenas uma versão inclinada do estilo romano ou negrito.

É importante perceber a diferença entre os estilos itálico e oblíquo, 
devido à técnica usada pelo Mac para mostrar um texto em itálico. O Mac pode 
usar técnicas semelhantes para simular outros estilos, tais como sublinhado ou 
sombreado. Discutiremos estes pontos com maiores detalhes mais adiante 
neste capítulo.
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This is Times Italic

This is Times Oblique
Figure 7.2.A fonte Times em itálico versus a fonte Times em oblíquo.

Os Componentes de um Caráter
A Figura 7.3 mostra os principais componentes dos caracteres. A forma 

e a combinação destes e de outros componentes conferem a cada estilo uma 
aparência única.

São eles:

Ascendente. Parte de um caráter que ultrapassa o ponto mais alto de 
caracteres minúsculos.

Rebaixo. Parte em branco arredondada de caracteres como b,p e d.

Olho. Espaço dentro de um caráter que ajuda a definir sua forma.

Descendente. Parte de um caráter que ultrapassa a linha base, uma linha 
imaginária sobre a qual o caráter se assenta.

Figure 7.3. Componentes e características de um tipo.
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Serifa. Efeito ornamental acoplado às bordas dos caracteres que serve 
para guiar o olho ao longo de uma linha. Há tipos serifados (como Times), e 
há os não-serifados (como Helvética). Os tipos serifados geralmente são 
considerados mais legíveis e melhores para textos longos.

Haste. Parte vertical do caráter.

Corpo. Altura de caracteres minúsculos (espedficamente, a do x minúsculo) 
num determinado tipo de letra.

Medindo Tipos de Letra e Espaçamento 
Entre as Linhas

O mundo da tipografia tem também suas próprias unidades de medida. 
Entre elas incluem-se:

Ponto. Unidade que equivale a 1/72 polegadas. (Tecnicamente, em 
tipografia um ponto equivale a 0,351 milímetros; portanto, há72,27 pontos por 
polegada. A Apple, entretanto define um ponto como tendo exatamente W2 
polegadas.)

Paica. Unidade que equivale a 12 pontos, usada normalmente para 
especificar a largura das colunas.

Quadratim. Unidade de espaço horizontal que equivale ao quadrado do 
tamanho da fonte. Por exemplo, numa fonte de 10 pontos, um quadratim tem 
dez pontos de altura e dez de largura. No mundo da composição, o quadratim 
é usado normalmente para especificar o tamanho da endentação de parágrafos.

Meio quadratim. Unidade de espaço horizontal que equivale à metade 
de um quadratim.

De todas essas unidades de medida, o ponto é a mais importante. Os 
pontos são usados para especificar o tamanho vertical de um tipo. Num tipo de 
72 pontos, por exemplo, há um espaço de 10 pontos entre o descendente mais 
baixo e o ascendente mais alto, como mostra a Figura 7.4.

Os pontos são usados também para especificar o espaçamento (no inglês, 
leading) entre as linhas. Este espaçamento é medido da base de uma linha à 
outra, como mostra a Figura 7.5.
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Ao especificar o tamanho do tipo e o espaçamento entre as linhas, os 
profissionais de composição definem uma fração na qual o tamanho do tipo é 
o numerador e o espaçamento o denominador. Na Figu ra 7.5, o texto utiliza um 
tipo de 12 pontos e um espaçamento de 14 pontos. Esta combinação é grafada 
12/14 e dita doze sobre catorze.

O espaçamento entre as linhas é medido demma_______
linha de base à outra—este é 12 sobre 14.________L14 P°ntos

Figura 7.5. Medida de espaçamento entre as linhas.

Fontes Monoespaçadas
Versus Fontes Proporcionais

Numa máquina de datilografia, cada caráter tem a mesma largura: um i 
minúsculo usa o mesmo espaço horizontal que um M maiusculo. As fontes 
cujos caracteres são espaçados desta forma são chamadas monoespaçadas, ou 
de largura fixa.

As fontes de largura fixa são adequadas para máquinas de escrever 
mecânicas, mas não são tão legíveis quanto as fontes proporcionais — fontes 
cuja íargura dos caracteres varia. As fontes proporcionais são de leitura mais 
fácil e são preferíveis para programas de editoração eletrônica. A Figura 7.6 
compara as fontes proporcionais com as de largura fixa.

Esta é Courier, uma fonte de largura fixa

Esta é New Century Schoolbook, uma fonte proporcional.

Figura 7.6. Fontes de largura fixa versus fontes proporcionais.
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Informações Básicas sobre 
as Fontes do Mac

Tendo desvendado a terminologia tipográfica, estamos prontos para 
explorar como as fontes funcionam no Mac. Esta seção descreve:

• como as fontes são estruturadas no System 6.0 e em versões anteriores
• as vantagens e desvantagens da abordagem do Mac às fontes
• como acrescentar e excluir fontes

Estruturação das Fontes
Como você deve estar lembrado dos capítulos anteriores, as fontes do 

Mac são um tipo de recurso—um conjunto de dados aos quais os programas 
podem recorrer quando estão sendo processados. Nesta seção, examinaremos 
mais detalhadamente duas formas de estruturação das fontes.

Fontes Mapeadas por Bits
Versus Fontes Descritivas (Outline)

A melhor forma de pensar numa fonte é como uma descrição — um tipo 
de receita — que informa ao Mac como representar um determinado tipo de 
estilo e tamanho definidos. Tais descrições podem ser feitas de duas formas: 
através de mapas de bits e através de descrições de sua forma. Os Macs que 
rodam no System 6.0 e versões anteriores usam fontes mapeadas por bits para 
mostrar textos na tela, mas a maioria das impressoras a laser compatíveis com 
o Mac usa fontes descritivas para produzir cópias impressas. Portanto, você 
poderá encontrar os dois tipos de fontes ao usar o Mac. O System 7.0 mudará 
drasticamente a abordagem atual, fazendo com que as fontes da tela sejam 
descritivas e não mapeadas por bits. Por estas razões, é importante entender as 
duas abordagens, a fim de escolher e usar as fontes de forma mais eficaz.

Numa fonte mapeada por bits, a descrição da fonte especifica a disposição 
exata dos pixels que formarão um determinado caráter, de um determinado 
tamanho. Com as fontes mapeadas por bits, o Mac precisa recorrer a uma 
descrição separada a fim de transmitir precisamente cada tamanho. Como você 
deve estar lembrado, se um programa precisa de um tamanho para o qual não 
existe descrição, o Mac tem que criar aquele tamanho, alterando, ou redimen­
sionando, um tamanho já existente. O resultado deste processo não é muito 
atraente. É melhor para os seus olhos que você instale os tamanhos utilizados 
com maior freqüência.

Nas fontes descritivas, a descrição da fonte é uma fórmula matemática 
que descreve as propriedades do caráter: suas proporções, o tamanho de sua 
haste e de outros componentes. A vantagem deste método sobre o anterior é que 
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não é necessária uma descrição adicional para cada tamanho de fonte. A 
descrição de uma fonte através deste método pode ser usada para descrever 
fontes de qualquer tamanho.

Para visualizar esta diferença, imagine que você tenha sido incumbido de 
descrever a letra O, utilizando blocos de madeira. Primeiro, você arruma os 
blocos, dando-lhes a forma de um O; em seguida, observa a arrumação e a 
quantidade de blocos necessários para formar a letra. Se você precisar de um 
O de outro tamanho, terá que montar uma outra arrumação, totalmente 
diferente. Este exemplo serve como analogia para o mapeamento por bits 
descrito anteriormente; os blocos de madeira seriam os pixels, como mostra a 
Figura 7.7

Figura 7.7. Descrição de um “O” utilizando o mapa de bits.

Agora, suponhamos que você tenha sido incumbido de descrever um O 
usando o segundo método. Desta vez, seus instrumentos não são blocos de 
madeira, mas sim dois elásticos. Uma vez que os elásticos descrevem as 
propriedades do O — são redondos — não é necessário criar uma descrição 
separada para cada tamanho. Para criar um O maior, basta esticar o elástico. 
Para criar um O expandido ou condensado, na terminologia tipográfica, basta 
esticá-lo mais em uma direção do que em outra.

Figura 7.8. Descrição de um “O" utilizando o método descritivo.

O segundo método certamente é muito mais flexível, mas tem um 
inconveniente. Uma vez que as telas de vídeo e as impressoras a laser são 
dispositivos de rastreamento, o caráter acaba tendo que ser descrito como um 
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mapa de bits. Portanto, como mostra a Figura 7.9, a transmissão de uma fonte 
descritiva é um processo que compreende duas etapas: primeiro, o dispositivo 
consulta a descrição da fonte para saber das propriedades do caráter, em 
seguida, constrói uma descrição mapeada por bits a partir daquela descrição 
para criar um caráter do tamanho necessário.

Figura 7.9. A produção de uma fonte descritiva é um processo composto de 
duas etapas.

Se as fontes descritivas precisam de um processo composto de duas 
etapas para serem mostradas na tela ou impressas, por que usá-las? Eis aqui 
duas razões:
• As fontes descritivas independem da resolução da tela. Diferentemente das 

fontes mapeadas por bits, elas não estão “amarradas” a um número 
específico de pontos por polegada. O caráter não é descrito como um mapa 
de bits até momentos antes da impressão ou de sua exibição na tela. Esta 
flexibilidade permite que a descrição de uma fonte sirva para qualquer 
dispositivo, independente de sua resolução, e também que aproveite ao 
máximo qualquer resolução. É o que nos permite usar a mesma fonte numa 
LaserWriter de 300 ppp e numa compositora Linotronic de 2540 ppp. 
Veremos os benefícios advindos deste processo mais adiante.

• As fontes descritivas podem criar caracteres precisos numa faixa pratica­
mente ilimitada de tamanhos. Um dispositivo que use fontes descritivas 
pode gerar textos em praticamente qualquer tamanho. Dito de outra forma, 
as fontes descritivas são tão flexíveis quanto elásticos.

Um pequeno resumo: fontes mapeadas por bits 
versus fontes descritivas

A analogia dos blocos de madeira versus elásticos simplifica por demais 
os aspectos técnicos subjacentes às duas abordagens, mas mostra as diferenças 
básicas entre as duas abordagens e ilustra suas conseqüências, que são:

• As fontes mapeadas por bits requerem mais espaço de armazenamento, uma 
vez que é necessária uma descrição separada para cada tamanho.

• As fontes descritivas são bem mais flexíveis; uma descrição pode gerar um 
caráter de qualquer tamanho ou proporção.
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• As fontes descritivas independem da resolução do dispositivo de saída; 
diferentemente das fontes mapeadas por bits, elas não são “amarradas" a 
um número específico de pontos por polegada.

• Já que uma descrição tem que ser convertida num mapa de bits antes de ser 
exibida ou impressa, o uso de fontes descritivas pode ser um processo mais 
demorado do que o uso de fontes mapeadas por bits. A veracidade deste fato, 
entretanto, depende de diversos fatores técnicos, incluindo o método 
utilizado para a descrição da fonte.

Como Acrescentar e Excluir Fontes
É possível acrescentar novas fontes ao arquivo System e excluir outras, 

utilizando-se o utilitário Font/DA Mover, da Apple. Vbcê pode querer acres­
centar uma nova fonte quando adquire uma nova impressora, ou quando 
desejar inovar um pouco suas atividades tipográficas. E pode querer excluir 
algumas quando estiver com falta de espaço em disco ou se simplesmente 
estiver cansado de uma deteiminada fonte.

Esta seção fornece instruções detalhadas sobre o acréscimo e a exclusão 
de fontes em Macs que utilizem o System 6.0 ou versões anteriores. No System 
7.0, as fontes poderão ser instaladas diretamente no System Folder.

• Uma cópia da última versão do utilitário Font/DA Mover (na época em que 
esse livro foi escrito, a versão 3.8). No System 6.0.2, o Font/DA Mover es­
tá localizado num folder chamado Font/DA Mover Folder, no disco Uti­
lities 2.

• Um arquivo contendo fontes que você pode acrescentar ao arquivo System. 
(Se não souber muito bem o que é um arquivo de fontes, consulte a próxima 
seção “Visão geral do Font/DA Mover".) Se tiver o disco Utilities 2, que 
acabamos de mencionar, está pronto para começar, um arquivo chamado 
Fonts, localizado no folder Fonts DA/Mover, contém outras fontes, que 
você poderá instalar. Se não tiver nenhum arquivo de fontes, siga-nos. Mais 
adiante, nesta seção, você encontrará instruções para a criação de novos 
arquivos de fonte e para o acréscimo de fontes a eles.
Um disco de inicialização contendo um arquivo System, ao qual serão 
acrescentadas as fontes. Seu disco de inicialização deverá ter pelo menos 
10K de memória livre, de modo a acomodar a nova fonte. (Nota: Se você 
nunca tiver usado o Font/DA Mover antes, talvez seja bom fazer um backup 
do seu arquivo System primeiro. Se o seu arquivo System couber num único 
disquete, use o Finder para fazê-lo. Se seu Mac tiver um disco rígido e um 
arquivo System enorme, pode fazer sua cópia backup no disco rígido. 
Certifique-se de que no disco rígido há espaço de memória suficiente, abra 
o System Folder, selecione o arquivo System e escolha o comando Dupli­
cate no menu de File, no Finder. Este processo cria um arquivo chamado 
Copy of System [cópia do sistema]. Se alguma coisa acontecer com seu 
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arquivo System original, você poderá renomear este novo arquivo como 
System e retomar seu trabalho. Lembre-se de que precisará inicializar seu 
Mac com um disco de sistema diferente, a fim de desfazer-se do arquivo 
System original e renomear a cópia.)
Finalmente, quando estiver acrescentando ou excluindo fontes ou acessó­
rios, é uma boa idéia não rodar no MultiFinder. Se estiver usando o 
MultiFinder agora, use o comando Set Startup para especificar que seu Mac 
seja inicializado com o Finder, em seguida, selecione o comando Restart, 
no menu de Special. Para checar se realmente não está rodando no 
MultiFinder, examine a extremidade direita da barra de menu e certifique- 
se de que não exista ícone nenhum lá.

Visão geral do Font/DA Mover

O Font/DA Mover permite que você realize as três atividades básicas que 
seguem:

• Acrescentar fontes ou acessórios armazenados em arquivos separados ao 
arquivo System

• Excluir fontes ou acessórios do arquivo System
• Copiar fontes ou acessórios do arquivo System num arquivo separado ou 

num segundo arquivo System localizado em outro disco.

Quanto aos “arquivos separados”, a Apple denomina-os arquivos de 
fontes e arquivos de acessórios, mas muitos usuários do Mac chamam-nos de 
arquivos-mala (suitcase files), pois o ícone que os representa lembra uma 
mala, como pode ser visto na Figura 7.10.

Figura 7.10. Arquivos-mala para fontes (à esquerda) e para acessórios (à 
direita).

O termo arquivos-mala descreve de forma bastante precisa o papel 
desempenhado por estes arquivos. Assim como uma mala de verdade, um 
arquivo-mala é cheio de bagagem — uma ou mais fontes, ou um ou mais 
acessórios. E assim como uma mala, um arquivo-mala funciona como um lugar 
onde carregamos temporariamente nossa bagagem — ou seja, até chegarmos 
ao nosso destino. No caso dos arquivos-mala, o destino é o arquivo System.

E quem desfaz a mala? O Font/DA Mover. Quando você acrescenta uma 
fonte, o Font/DA Mover a copia do arquivo-mala para o arquivo System. 
(Observe, porém, que para desfazer a mala o Font/DA Mover utiliza uma 
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abordagem diferente da do viajante: quando você acrescenta uma fonte ao 
arquivo de sistema, o Font/DA Mover na verdade não a exclui do arquivo; ele 
lê a descrição da fonte, copiando~a em seguida para o arquivo de sistema.)

Como acrescentar uma fonte

As etapas a seguir descrevem como acrescentar uma fonte contida no 
arquivo-mala ao arquivo System. Se você tiver o arquivo chamado Fonts, no 
disco de Utilities 2, siga as etapas abaixo para acrescentar a fonte Athens ao seu 
arquivo System. Se quiser acrescentar uma fonte diferente, substitua o nome 
Athens pelo nome da fonte desejada toda vez que ele aparecer.

1. Rode o Font/DA Mover, apertando duas vezes o botão do mouse com o 
ponteiro da tela voltado para o ícone que o representa.
Após alguns instantes, a tela do Font/DA Mover aparece. Observe que o 
utilitário abriu o arquivo System para você; os nomes das fontes contidas 
nele aparecem numa lista à esqueida, como mostra a Figura 7.11 (as fontes 
do seu sistema podem não ser as mesmas). Cada entrada que você vê 
representa uma descrição mapeada por bits de uma fonte para um deter­
minado tamanho. Isto ilustra o que foi dito antes: na descrição mapeada por 
bits, cada tamanho de fonte exige sua própria descrição.

2. Para abrir um arquivo-mala contendo a fonte que deseja acrescentar, 
acione o botão Open localizado abaixo da lista do lado direito; em seguida, 
localize e acione duplamente o nome do arquivo-mala. 1

Figura 7.11. Janela do utilitário Font/DA Mover com o arquivo System aberto 
(à esquerda).
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Uma lista com as descrições das fontes contidas neste arquivo aparecerá 
na lista ao lado direito da tela, como mostra a Figura 7.12. Observe também 
que o botão Open transforma-se em Close.

Figura 7.12. Um arquivo-mala aberto.

3. Localize a entrada Athens 18 na lista ao lado direito e selecione-a, 
apertando o botão do mouse com o ponteiro da tela voltado para seu nome. 
Os botões Copy e Remove, localizados entre as duas listas, estão ativos 
(antes, eles estavam inativos). Além disso, o Font/DA Mover mostra uma 
frase, exemplificando o tamanho da fonte, como pode ser visto na Figura 
7.13.

4. Acione o botão Copy para acrescentar a fonte ao arquivo System.
Um ponteiro de relógio aparece na tela, indicando que o Mac está ocupado, 
copiando a fonte. Após alguns instantes, a entrada Athens 18 aparece na 
lista à esquerda, indicando que a fonte agora faz parte do arquivo System.

5. Para sair do Font/DA Mover, acione o botão Quit.
Se quiser, pode inicializar um aplicativo e verificar o menu de Font, para 
ver se a fonte foi realmente instalada. Ou então simplesmente abra o 
acessório Key Caps e examine seu menu.
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O Desk Accessory Mouer

Chicago 12 <> [ « Copy « ] Athens 1 8
Courier 10 Cairo 18 *
Courier 12 y [ Aemoue ] Courier 9
Geneua 9 Courier 10
Geneua 10 Courier 12
Geneua 12 4620 bytes Courier 14
Geneua 14 <y selected Courier 18

System Fonts
on System Disk [ Help ] on System Disk

86K free 86K free
[ Close ] [ Quit ] [ Close ]

Athens 18: The quick brown fox jumps over the

Figura 7.13. Uma fonte selecionada, pronta para ser copiada.

(•) Font
O Desk Accessory Mouer

System 
on System Disk 

86K free 
[ Close ]

Chicago 12 O ( « Copy « ;
Courier 10
Courier 12 [ Aemoue
Geneua 9
Geneua 10
Geneua 12 18988 bytes

Geneua 14 selected

Fonts 
on System Disk 

86K free 
1 Cl°*e 1

[ HelP 1 

[ Quit ]

Figura 7.14. Seleção simultânea de várias fontes.
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Como acrescentar várias fontes
É possível acrescentar mais de uma fonte ao mesmo tempo. Para fazer 

isso, substitua a etapa 3, das instruções anteriores, pela seguinte etapa:

3. Selecione o nome da primeira fonte que deseja acrescentar e mantenha a 
tecla Shift apertada enquanto seleciona as outras fontes. Se selecionar uma 
fonte por engano, pode modificar sua escolha: continue mantendo a tecla 
Shift apertada e selecione uma outra fonte, no lugar da anterior. (Por sinal, 
este é mais um exemplo de como o Mac lhe permite ampliar a área 
selecionada, apertando a tecla Shift e o botão do mouse.)
Quando você seleciona mais de uma fonte, não aparece nenhum exemplo 
das fontes selecionadas na parte inferior da janela, mas o espaço de 
memória exigido pelas fontes selecionadas ainda aparece, abaixo do botão 
Remove, como mostra a Figura 7.14.

Como excluir uma fonte

Excluir uma fonte não é muito diferente de acrescentar uma. As etapas a 
seguir descrevem como excluir a fonte Athens 18, acrescentada por você no 
exercício anterior. Se quiser excluir uma outra fonte, substitua Athens 18 pelo 
nome da fonte que deseja excluir.

1. Rode o utilitário Font/DA Mover da forma descrita anteriormente.
O Font/DA Mover abre o arquivo System automaticamente e mosíra as 
fontes existentes nele.

2. Na lista da esquerda, localize a entrada Athens 18 e acione-a, através do 
botão do mouse.
Para excluir mais de uma fonte, mantenha a tecla Shift apertada e acione 
as outras fontes que deseja excluir, como foi descrito na seção anterior. 
Observe que o botão Copy está desativado; isto acontece porque não há um 
segundo arquivo abeito (a lista da direita está em branco e o botão abaixo 
dela diz Open).

3. Para excluir a fonte, aperte o botão Remove.
O Font/DA Mover pede sua confirmação. Você pode cancelar a operação 
acionando o botão Cancel, ou apertando Return.

4. Para realizar a operação e excluir a fonte, acione OK.
O ponteiro de relógio aparece na tela à medida que o utilitário exclui a 
fonte. Após alguns instantes, a lista é atualizada, refletindo a exclusão da 
fonte.

É importante ressaltar que as fontes Chicago 12, Geneva 9 e Monaco 9 não 
podem ser excluídas. O Mac utiliza Chicago para menus, janelas de 
diálogo, botões e outros controles e Geneva 9 para legendar os ícones do 
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Finder. Se você tentar excluir uma dessas fontes, o Font/DA Mover enviará 
uma mensagem dizendo que a fonte tal é reservada para uso do sistema e 
não pode ser excluída.

Como criar um novo arquivo-mala

Como foi mencionado anteriormente, o utilitário Font/DA Mover per­
mite também que você crie novos arquivos-mala e acrescente-lhes novas 
fontes. Existem vários motivos pelos quais você pode querer criar e “arrumar” 
suas próprias malas:

• Para criar uma cópia backup da fonte e de seus respectivos tamanhos no seu 
arquivo System (o que é uma boa idéia).

• Para armazenar uma ou mais fontes que planeje excluir do arquivo System, 
mas que talvez possa querer usar depois.

• Para criar um arquivo que você usará num Mac diferente para recriar a fonte 
de seu próprio arquivo System.

Vejamos agora como criar um novo arquivo-mala e copiar para ele duas 
fontes: Geneva 9 e Monaco 9. (Essas fontes foram escolhidas porque estão 
presentes em todos os arquivos System. Para copiar outras fontes, basta 
substituir esses nomes por outros.)

1. Rode o utilitário Font/DA Mover da forma descrita anteriormente.

Este utilitário abre o arquivo System e exibe as fontes nele contidas.

2. Acione o botão Open, localizado abaixo da lista da direita.

Aparece na tela uma janela de diálogo, como mostra a Figura 7.15.

3. Na janela de diálogo, acione o botão New.

Uma outra janela de diálogo aparece na tela, pedindo que você entre com 
o nome do novo arquivo de fontes, como mostra a Figura 7.16.

4. Se necessário, acione o botão Drive até que o nome do disco no qual você 
deseja criar o arquivo de fonte apareça acima do botão Eject. Se desejar que 
o arquivo de fontes fique armazenado num folder específico, abra este 
folder.

5. Digite o nome do novo arquivo de fontes (usamos aqui My Suitcase) e 
acione o botão Create, ou pressione Return.

O Font/DA Mover cria e abre o novo arquivo de fontes, como mostra a 
Figura 7.17.

6. Localize a entrada Geneva 9, na lista da esquerda e selecione-a.

7. Mantenha a tecla Shift apertada, localize a entrada Monaco 9
e selecione-a.
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(•) Font
iloek Qrrnccnrn Mouer

SI Font/DA Mouer Folder | O

2

Figura 7.15. Janela de diálogo no Font/DA Mover.

Figura 7.16. Janela de diálogo para a criação de um novo arquivo de fontes.
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Mover
(•) Font 
O Desk Accessory

Chicago 12 £ I J ftCourier 10
Courier 12 [ Aemoue ]
Geneua 9
Geneua 10
Geneua 12
Geneua 14 Q Q

System My Suitcase
on System Disk ( Help ] on System Disk

76K free 76K free
[ Close ] I Quit ] I Close ]

Figure 7.17. Arquivo de fontes recém-criado—e vazio.

O botão Copy é ativado e cercado de setas direcionadas para a direita, 
indicando que o Font/DA Mover está pronto para copiar as fontes 
selecionadas para o arquivo de fontes. Uma vez que você selecionou mais 
de uma fonte, nenhum exemplo aparece na parte inferior da janela. Se este 
texto aparecer, você não deve ter mantido a tecla Shift apertada ao 
sélecionar a segunda fonte.

8. Acione o botão Copy para copiar as fontes para o novo arquivo de fontes. 
O ponteiro de relógio aparece e, após alguns instantes, as fontes copiadas 
aparecem na lista da direita, como mostra a Figura 7.18

Agora, você pode copiar novas fontes para o arquivo ou fechá-lo, acio­
nando o botão Close que aparece abaixo do nome do arquivo. Após sair do 
Font/DA Mover, pode apagaro arquivo criado (My Suitcase), jogando-o noLi- 
xo. Observe que, ao fazer isto, você não está excluindo as fontes Geneva 9 e 
Monaco 9 do arquivo System; está simplesmente se desfazendo das cópias que 
acrescentou ao arquivo-mala.

O exemplo anterior ilustra um outro ponto importante. Um arquivo de 
fontes pode conter mais de um tipo. Algumas pessoas não percebem isso e 
criam arquivos separados para cada tipo (Geneva, Monaco, Times, etc). Às 
vezes isto é até desejável—como quando você deseja instalar a família Times 
num Mac diferente—mas às vezes também você quer copiar diversas fontes 
de uma vez só. Nestas ocasiões, lembre-se de que um arquivo de fontes pode 
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armazenar qualquer combinação de tipos. Quando você está arrumando sua 
bagagem para uma viagem, não tem que usar malas diferentes para calças, 
camisas e meias. Da mesma forma, quando cria seus arquivos de fontes, você 
não tem que criar arquivos diferentes para tipos diferentes.

Mouer
@ Font
O Desk Accessory

Geneua 10 <> [ » Copy » ] Geneua 9 <>
Geneua 12 Monaco 9
Geneua 14 * [ Remoue ]
Geneua 18 oF
Heluetica 10
Heluetica 12 4954 bytes
Monaco 9 §y selected Q

System My Suitcase
on System Disk I [ Help ) on System Disk

61K free 61K free
( Close ] I [ Quit ] [ Close ]

Figura 7.18. Fontes copiadas para um novo arquivo de fontes.

E quanto aos acessórios?

Vale mencionar que é possível acrescentar e excluir acessórios utilizando 
as mesmas técnicas descritas nos exercícios anteriores. Basta ativar o botão 
Desk Accessory, localizado na parte superior da janela do utilitário Font/DA 
Mover e seguir etapas semelhantes às descritas anteriormente. Ou então use 
esta dica: Mantenha a tecla Option apertada, enquanto o utilitário Font/DA 
Mover está sendo carregado. Isto fará com que ele seja inicializado com o botão 
Desk Accessory já selecionado.

Uma última coisa: enquanto num mesmo arquivo-mala você pode 
misturar vários tipos, fontes e acessórios não podem ser colocados num mesmo 
arquivo. Como indicam os ícones que os representam, trata-se de dois tipos 
diferentes de arquivos-mala.
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Detalhes a Respeito das Fontes
O Mac faz com que mudar de fonte, tamanho e estilo sejam processos tão 

fáceis quanto escolher comandos. Por trás do pano, entretanto, as coisas não 
são tão simples assim. Nesta seção, veremos:

• o que acontece quando você escolhe uma fonte, um estilo ou um tamanho 
específicos

• como são estruturadas as fontes mapeadas por bits no Mac
• alguns problemas que podem ocorrer
• como são estruturadas as fontes descritivas no System 7.0.

Para usar as fontes disponíveis no Mac, não é necessário entender os as­
pectos técnicos subjacentes a elas, mas o conhecimento desses aspectos poderá 
ajudá-lo a instalar e escolher melhor as fontes, além de ajudá-lo a resolver os 
possíveis problemas que podem ocorrer quando você move um documento para 
um Mac que tenha fontes diferentes. Você poderá ficar sujeito a esses problemas 
principalmente se mover documentos de um Mac para outro em uma mesma 
rede, ou se enviar documentos a serem impressos ou compostos para um bureau 
de serviços (um tópico que discutiremos no próximo capítulo).

Se preferir aprender os recursos de impressão do Mac agora, sinta-se à 
vontade para pular o resto do capítulo. Quando quiser saber mais sobre fon­
tes — ou se deparar com alguma dificuldade relativa a seu uso — poderá vol­
tar a ele.

Fontes Mapeadas por Bits, QuickDraw 
e o Font Manager

O texto que você vê na tela é resultado de um esforço conjunto de quatro 
participantes: um aplicativo, o QuickDraw, o Font Manager e o Resource Ma­
nager. Quando você escolhe um comando para formatação de fonte, o Quick­
Draw solicita a fonte, seu tamanho e o estilo ao Font Manager. QuickDraw não 
solicita a fonte pelo nome: utiliza um número de identificação atribuído a cada 
fonte e armazenado no arquivo System. A Tabela 7.1 apresenta os números 
atribuídos às fontes contidas no System 6.0.2.

Tabela 7.1. Fontes da Apple e seus números de identificação.
Nome da fonte Número de Identificação

Athens 
Cairo 
Chicago
Courier

7
11
0

22
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Tabela 7.1. Fontes da Apple e seus números de identificação.
Nome da fonte Número de Identificação
Geneva 3
Helvetica 21
London 6
Los Angeles 12
Mobile 24
Monaco 4
New York 2
San Francisco 8
Symbol 23
Times 20
Venice 5

Quando QuickDraw solicita uma determinada fonte, solicita também um 
estilo (normal, itálico, negrito, etc) e um tamanho específicos. O Font Manager 
pega essas informações e usa o Resource Manager para carregar a fonte 
apropriada na memória. Cóntudo, se o estilo ou o tamanho especificados não 
estiverem disponíveis—isto é, se não houver uma descrição mapeada por bits 
para eles — o Font Manager vai simular, ou derivar a fonte, alterando a 
descrição de uma fonte já existente. A Figura 7.19 ilustra o resultado deste 
processo que, em geral, não é nada atraente.

This is an intrinsic font. (Esta é uma fonte intrínseca) 

Th is is a derived font. ( Esta é uma fonte derivada) 

This is an intrinsic font.

This is a derived font

Figura 7.19. Fontes intrínsecas versus fontes derivadas.

Derivar o tamanho de uma fonte é tarefa do Font Manager, mas derivar 
seu estilo é tarefa de QuickDraw. Muitas fontes (incluindo New Yoik e 
Geneva, para citar apenas duas) não contêm descrições para variações de estilo 
como itálico ou negrito. Quando você escolhe um estilo para o qual não há uma
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descrição intrínseca, QuickDraw deriva-o alterando o estilo intrínseco. Para 
criar itálico, por exemplo, QuickDraw altera os bits na fonte de modo a inclinar 
seus caracteres. Os bits acima da linha base são inclinados para a direita, 
enquanto os bits abaixo da linha base são inclinados para a esquerda.

Uma vez que os estilos derivados nunca ficam tão bons quanto os 
intrínsecos, o melhor seria instalar os estilos específicos utilizados com mais 
freqiiência. As fontes que acompanham o Mac não incluem descrições para 
vários estilos, mas as fontes comercializadas por fornecedores como Adobe 
Systems, Bitstream e Compugraphic normalmente o fazem.

Como Acessar Outros Estilos
Quando você instala uma família de fontes que inclui variações de estilo, 

o menu de Font lista cada estilo. A Figura 7.20 mostra o menu de Font após a 
instalação da família New Baskerville. Observe que as três variações de estilo 
de New Baskerville — itálico, negrito e itálico com negrito — aparecem no 
menu. Como mostra a Figura 7.20, os caracteres I (itálico), B (negrito) e BI 
(itálico com negrito) aparecem antes de cada nome de família, permitindo que 
você diferencie os estilos em programas que mostram as fontes em listas (que 
nem sempre têm espaço suficiente para mostrar o nome inteiro da fonte), e não 
em menus.

Font
B New Baskeruille Bold 
Bl New Baskeruille Bold11 
Bookman
Courier
Heluetica
I Néw Baskeruille Italic 
N Heluetica Narrow 
New Baskeruille
New Century Schlbk 
Palatino
Times

Font______________
B Garamond Bold O 
B New Baskeruilh^ 
Bl New Baskeruil 
Bookman
Chicago
Courier O

Figura 7.20. Variações de estilo num menu e numa lista.

179



Quando você tiver instalado as variantes de estilo de um tipo, poderá 
acessar um determinado estilo de duas maneiras:

• escolhendo seu nome, por exemplo, BI New Baskerville Bold Italic, no 
menu de Font ou numa janela de diálogo

• escolhendo a combinação desejada de estilos — por exemplo, negrito e 
itálico—no menu de Style. Quando você usar este método, o Mac procura 
primeiro o estilo intrínseco. Se ele não existir, o Mac deriva o estilo usando 
a técnica descrita anteriormente.

Por que o Mac oferece duas formas de acessar um estilo? Não faria mais 
sentido não listar cada variação de estilo no menu de Font? Desta forma, não 
se teria todos aqueles estilos diferentes “congestionando” o menu de fontes.

É verdade, faria mais sentido escolher estilos diferentes escolhendo 
simplesmente comandos no menu de Style. E isto também eliminaria o excesso 
de variações de estilo num menu de fontes. Num mundo ideal, os estilos seriam 
agrupados sob um mesmo nome. Apenas estes nomes apareceríam no menu de 
Font, mas quando você escolhesse um estilo diferente, o Mac recuperaria sua 
definição no arquivo System.

O mundo ideal existe—isto é, de certa forma. O problema é que a versão 
original do Font Manager não aceitava que se agrupassem estilos sob um 
mesmo nome. Hoje, o Font Manager aceita esta abordagem, mas nem todos os 
fabricantes de fontes o fazem e nem todos os aplicativos do Mac. O mundo das 
fontes no Macintosh ainda está em evolução e a Apple e os fabricantes de fontes 
estão avançando lentamente, para não deixar os usuários de Macs e aplicativos 
mais antigos na mão. (Para maiores informações a esse respeito, consulte o 
Capítulo 10.)

Para ver como o Font Manager agrupa os estilos em famílias de fontes, 
voltemos um pouco e examinemos como elas estão estruturadas.

FONDS, FONTS e NFNTs
Três tipos de recursos têm papéis importantes no manuseio de fontes do 

Mac: FONT, NFNT, e FOND. Esta seção introduz cada um deles.

FOND. O nome FOND é uma sigla para font family descriptor, ou seja, 
o responsável pela descrição de uma família de fontes. O FOND funciona como 
índice eletrônico para uma determinada família de fontes. O arquivo System 
contém um FOND para cada família de fontes instalada. Por exemplo, se você 
tiver instalado cinco fontes—Times, Helvetica, Geneva, Courier e Monaco— 
seu arquivo System conterá cinco FONDs. Quando um programa aplicativo 
informa ao Mac “Preciso da fonte Times, 24 pontos, em itálico”, o Mac 
consulta o FOND, procurando a família Times, a fim de localizar o número de 
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identificação da fonte. QuickDraw e o Resource Manager usam este número 
para recuperar a descrição daquela determinada fonte.

Por aí você pode ver como um FOND pode ser comparado a um índice. 
Assim como o índice é usado para localizar um assunto específico num livro, 
o FOND é usado para localizar uma fonte específica no arquivo System. E 
assim como cada página de um livro, cada fonte possui um número que a 
identifica.

FONT e NFNT. Nesses dois recursos, são armazenadas as descrições 
mapeadas por bits que informam a QuickDraw como produzir um determinado 
tipo. FONT era a estrutura de fontes original; NFNT é mais recente: apareceu 
quando o Mac Plus foi lançado. Ambos produzem o mesmo resultado final — 
dizem a QuickDraw como produzir um determinado tipo — mas sua estrutu­
ração interna é diferente.

A diferença mais significativa entre os dois recursos é a forma como as 
fontes são numeradas. A técnica de numeração original permitia aproximada­
mente 128 números. Este número parece relativamente grande, mas lembre-se 
de que cada estilo requer um número diferente. Portanto, para instalar 10 
famílias de fontes, 40 números de identificação tinham que ser usados. No 
início, as fontes do Mac raramente possuíam estilos intrínsecos (isto é, os 
estilos eram derivados), portanto essa limitação não era muito grave. À medida 
que os fornecedores de fontes começaram a lançar mais e mais pacotes (onde 
cada tipo de fonte tinha estilos intrínsecos), foi ficando claro que 128 números 
de identificação não seriam suficientes. Muitos fornecedores eram obrigados 
a repetir alguns números. O NFNT utiliza um esquema diferente de numeração, 
que permite o uso de aproximadamente 16.000 números de identificação.

Fontes de bits múltiplos

O NFNT permite também que os projetistas de fontes criem/ontes de bits 
múltiplos para Macs com monitores coloridos ou em tons de cinza. As fontes 
de bits múltiplos podem melhorar bastante a aparência de um texto; em outras 
palavras, elas podem melhorar a resolução de um texto na tela. E fazem-no 
mostrando tons de cinza sutis ao redor dos caracteres. Em distâncias normais, 
essas sombras de cinza servem para “lapidar” as bordas dos caracteres que 
aparecem quando uma fonte é exibida na tela do Mac.

O único lugar onde essas fontes podem ser encontradas é no programa 
tipográfico LetraStudio, da LetraSet A versão 3.8. do Font/DA Mover não 
instala fontes de bits múltiplos, nem tampouco fornecedor algum. (LetraStudio 
utiliza suas próprias fontes e não as do Mac.)

Os NFNTs, na verdade, oferecem mais recursos do que a atual versão do 
software de sistema do Mac está habilitado a explorar. Este é um outro exemplo 
de como os recursos para manuseio de fontes do Mac ainda estão em evolução.
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Resumo das particularidades técnicas das fontes

Vamos resumir as particularidades técnicas que examinamos:

• Os recursos para manuseio de fontes FOND e NFNT trabalham juntos, de 
modo a permitir que o Mac aceite variações de estilo (como itálico e negrito) 
numa família de fontes.

• Todos os modelos do Mac, a partir do 512K Enhanced, aceitam listas de 
nomes de famílias num menu, ao invés da listagem de cada estilo. O Mac 
128K e o 512K, no entanto, não aceitam essa abordagem, assim como 
alguns aplicativos mais antigos.

• Alguns fornecedores de fontes ainda distribuem suas fontes no formato 
FONT, e não no NFNT. Portanto, se você instalar todos os quatro estilos 
para uma determinada família, terá que se deparar com um menu de fontes 
que listará os quatro estilos.

Informações sobre Espaçamento 
entre as Linhas, Largura e Kerning

Além de armazenar os nomes de família e as descrições das fontes, os 
recursos para manuseio de fontes contêm certos componentes que informam 
ao Mac o espaçamento vertical e horizontal a ser aplicado à fonte.

No Mac, as fontes possuem informações quanto à quantidade de espaço 
vertical entre uma linha base e outra; essas informações lhe são passadas 
automaticamente quando a opção auto-leading de um aplicativo está ativada. 
A maioria dos aplicativos permite que você anule os valores passados por esta 
opção, especificando o espaçamento desejado entre as linhas.

Uma tabela de larguras lista o espaçamento dos caracteres de uma fonte. 
O Font Manager fornece as informações contidas nesta tabela à QuickDraw, 
que as utiliza para espaçar os caracteres adequadamente.

A tabela de kerning contém informações que os aplicativos podem usar 
para melhorar o espaçamento de certos pares de letras, como To, Yo e Ay. 
(Kerning envolve a remoção do espaço entre dois caracteres, de modo a 
melhorar sua aparência.) Muitos aplicativos (principalmente os programas de 
editoração eletrônica) oferecem opções de kerning automático, que utilizam 
tabelas para determinar o espaço a ser removido entre os caracteres. O uso 
cauteloso dos recursos automáticos de keming pode conferir uma excelente 
aparência aos seus documentos. Existem vários programas utilitários que lhe 
permitem alterar essas tabelas, para que você possa adaptá-las às suas preferências. 
Dentre eles encontram-se: LetrTuck, da Edco Services; MacKem, da ICOM 
Simulations; Kern Rite, da Software Shop e Kemingware, da Kemingware 
Marketing.
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Caracteres com larguras fracionais

Vamos examinar agora um teimo que você provavelmente já encontrou 
nos comandos Page Setup ou Preferences de seus aplicativos: fractional 
character widths, ou caracteres com larguras fracionais. A partir do Mac Plus 
e do 512K Enhanced, a Apple conferiu ao Font Manager a capacidade de usar 
fontes que expressam as larguras dos caracteres usando valores fracionais, ao 
invés de números inteiros. Por exemplo, ao invés de especificar que um caráter 
tinha 16 unidades de largura, era possível especificar sua largura como sendo 
de 16,5 unidades.

Os caracteres com larguras fracionais melhoram o espaçamento do texto 
impresso numa impressora a laser ou numa compositora e melhoram a 
qualidade WYSIWYG do Mac, permitindo que QuickDraw posicione o texto 
de modo a refletir mais fielmente como ficará o documento depois de impresso.

Junto com esta segunda vantagem surge umadesvantagem. Os pixels não 
têm porções fracionais—o Mac não pode produzir uma letra de 5,5 pixels de 
largura. Portanto, quando um aplicativo usa caracteres de largura fracionai, o 
espaçamento dos caracteres na tela poderá parecer irregular. Essas irregulari­
dades ficam mais evidentes em textos curtos.

Quando as Fontes Entram em Conflito
Notè acaba de criar um documento que utiliza diversas fontes diferentes 

e leva-o para o Mac de uma outra pessoa, a fim de imprimi-lo numa impressora 
a laser. Ou então leva o documento para um bureau de serviços, para obter 
melhores resultados numa máquina de composição. De qualquer forma, 
quando você abre o documento em outro Mac, ele aparece em fontes diferentes 
das que você usou. O que houve?

Você acaba de ser vítima do principal problema causado por incompati­
bilidade de fontes. Quando você instala uma fonte cujo número de identifi­
cação já está sendo usado por uma fonte diferente, o Font/DA Mover atribui 
um novo número à fonte instalada por você. Este processo de numeração, em 
si, não causa problemas. O problema ocorre porque muitos programas aplica­
tivos armazenam os números das fontes e não seus nomes, nos documentos que 
criam. Por exemplo, suponhamos que você crie um documento que use as 
fontes Korinna e New Baskerville. Suponhamos também que no seu Mac essas 
fontes tenham os números 197 e 205, respectivamente, que são os números 
atribuídos às fontes Korinna e New Baskerville, da Adobe Systems. Quando 
você grava o documento, o aplicativo armazena estes números e não os nomes 
Korinna e New Baskerville.

Suponhamos agora que você vá abrir este documento num Mac diferente. 
Neste segundo Mac, as fontes Korinna e New Baskerville têm números de 
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identificação diferentes, pois os números 197 e 205 já estão sendo usados por 
duas outras fontes diferentes. Quando você abre o documento, o programa 
aplicativo solicita as fontes número 197 e 205; portanto, seu documento 
aparece não com as fontes Korinna e New Baskerville, mas com as fontes de 
número 197 e 205 do Mac em uso.

Como evitar estes problemas

Há várias maneiras de evitar que isto ocorra:

• Quando você rodar um documento num Mac diferente, leve seu arquivo 
System junto. Este, porém, não é o procedimento ideal. Se seu arqui­
vo System estiver abarrotado de fontes e acessórios, talvez não caiba num 
disquete. E o que é pior, o dono do segundo Mac pode não estar disposto a 
substituir o arquivo System dele pelo seu.

• Use fontes de um único fabricante. Quando você mistura fontes de vários 
fabricantes, as chances de que elas tenham números de identificação 
diferentes aumentam, uma vez que um fabricante não conhece os números 
que os outros usaram para cada fonte. A Apple exige que os fornecedores 
registrem os números de identificação das fontes em seu departamento de 
suporte técnico, a fim de evitar que haja duplicação, mas alguns forne­
cedores talvez não o façam. Se você usar apenas um fabricante, o problema 
descrito acima pode até ocorrer, porém, mais raramente.

• Use aplicativos que armazenem os nomes das fontes e não seus números, 
nos documentos criados. A Apple recomenda este procedimento a fim de 
evitar o problema citado, mas nem todos os programadores seguem esta re­
comendação. Os aplicativos abaixo usam nome de fontes, ao invés de 
números:
PageMaker e FreeHand, da Aldus
MacDraw II, da Claris
Ready, Set, Go 4.5 e Standout, da Letraset
PowerPoint 2.0 e versões posteriores, da Microsoft
QuarkXPress 2.0 e versões posteriores

No futuro, outros aplicativos trabalharão desta forma, à medida que os 
programadores revisem suas abordagens às fontes.
• Use um programa que possa resolver este problema, como o Font Harmony, 

incluído no Suitcase II da Fifth Generation System, que será discutido no 
Capítulo 10.

O System 7.0 e as Fontes Descritivas
O System 7.0 proporcionará os recursos tipográficos mais avançados que 

o Mac já viu. No System 7.0, o Mac poderá utilizar fontes descritivas para criar 
textos de qualquer tamanho sem a distorção que ocorre quando uma fonte 
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mapeada por bits é redimensionada. As fontes mapeadas por bits das antigas 
versões do sistema ainda poderão ser usadas no System 7.0. Além disso, a 
Apple está tomando as fontes descritivas disponíveis para muitos forne­
cedores, com o objetivo de obter uma enorme biblioteca de fontes descritivas 
quando o System 7.0 for lançado.

No System 6.0 e nas versões anteriores, as fontes estão limitadas a um 
tamanho máximo de 127 pontos. Isto já não ocorre no System 7.0. A Figura 
7.21 mostra um caráter de 500 pontos criado por uma versão experimental da 
fonte descritiva e produzida pelo MacDraw II. Observe também que todos os 
tamanhos do menu de Size aparecem com um contorno, indicando que todos 
os tamanhos estão disponíveis.

Rrrir é File Edit Pen Font K

Figura 7.21. Um “W”de 500 pontos na nova versão do sistema.

Um outro benefício proporcionado pelas fontes descritivas aparecerá em 
programas que lhe permitem consultar documentos em vários tamanhos. (Este 
tipo de recurso é muito comum em programas de desenho, de geração de 
gráficos e de editoração eletrônica.) Uma vez que essas fontes permitirão ao 
Mac criar qualquer tamanho necessário, programas que oferecem diferentes 
escalas de ampliação poderão mostrar textos sem distorção em qualquer 
tamanho.
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Resumo do Capítulo
• Um tipo é a representação gráfica de caracteres maiúsculos ou minúsculos, 

números, sinais de pontuação e símbolos. Uma fonte é a implementação de 
um tipo, num tamanho específico. Hoje em dia, os termos tipo e fonte são 
usados um pelo outro na terminologia tipográfica.

• As famílias de fontes do Mac contêm normalmente quatro estilos: normal, 
itálico, negrito e itálico com negrito.

• Uma unidade de medida importante na tipografia é o ponto, que equivale a 
aproximadamente 1/72 polegadas.

• O espaço vertical entre duas linhas é chamado de espaçamento entre as 
Unhas.

• A maioria das fontes do Mac são espaçadas proporcionalmente e não 
possuem uma largura fixa. (Quando possuem uma largura fixa, todas as 
fontes têm a mesma largura.)

• As fontes podem ser descritas a um computador ou a uma impressora como 
mapas de bits, que requerem descrições separadas para cada tamanho, ou 
como fontes descritivas, que correspondem a descrições matemáticas dos 
componentes de cada caráter. Os Macs que rodam no System 6.0 e em 
versões anteriores usam fontes mapeadas por bits para mostrar os caracteres 
na tela.

• As fontes descritivas, usadas na LaserWriter e em outras impressoras 
PostScript, são mais versáteis, mas impõem um tempo de processamento 
maior aos dispositivos que as utilizam.

• É possível acrescentar e excluir fontes no arquivo System usando o utilitário 
Font/DA Mover, da Apple.

• Cada fonte possui um número de identificação que o Mac usa para carregar 
a fonte na memória.

• Quando o Mac precisa mostrar um tamanho ou um estilo de fonte para os 
quais não haja uma descrição, o Font Manager e QuickDraw podem derivar 
o tamanho e o estilo modificando uma descrição existente.

• Um novo tipo de recurso para o manuseio de fontes, chamado NFNT 
proporciona descrições intrínsecas para todos os estilos. Contudo, nem 
todos os fornecedores de fontes dispõem deste recurso.

• Os recursos para manuseio de fontes incluem também tabelas que controlam 
o espaçamento entre os caracteres, além de tabelas de kerning que permitem 
aos aplicativos aperfeiçoar a aparência de pares de letras tais como To e AY.

• Aplicativos que possuem opções de largura fracional para caracteres podem 
produzir um melhor espaçamento em documentos quando impressos em 
impressoras a laser ou numa compositora, mas o texto fica menos legível na 
tela.
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Quando você abre um documento num Mac que contenha um arquivo 
System diferente, o documento pode aparecer numa fonte diferente. Este 
problema ocorre quando o número de identificação da fonte no segundo 
arquivo System difere do número de identificação da fonte no arquivo 
System usado quando da criação do documento.
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CAPÍTULO

Impressão

Os sofisticados recursos tipográficos do Mac seriam inúteis se não pudéssemos 
vê-los no papel. Felizmente, os recursos de impressão do Mac estão à 
altura. Neste capítulo, examinaremos os recursos de impressão do Mac, 

incluindo:

• os conceitos básicos de impressão no Macintosh
• como a família de impressoras ImageWriter opera
• como a LaserWriter e outras impressoras a laser funcionam
• os fatores a serem levados em consideração quando da compra de uma 

impressora a laser
• como usar melhor uma ImageWriter ou uma LaserWriter

As informações contidas neste capítulo referem-se ao System 6.0 e 
versões anteriores. No fim do capítulo, veremos quais serão as diferenças nos 
processos de impressão do System 7.0 e futuras versões.

Visão Geral da Impressão no Mac
Em computadores que não possuam ambientes operacionais gráficos, 

exibir um documento na tela e imprimi-lo são dois processos bastante diferen­
tes. Num computador com ambiente gráfico, no entanto, os dois processos são 
bastante semelhantes. Uma vez que a tela representa de forma precisa como 
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ficará o documento depois de impresso, os processos envolvidos na exibição 
de um texto na tela são bastante semelhantes aos necessários à sua impressão. 
É o que acontece no universo IBM com o Microsoft Windows e o OS/2 
Presentation Manager.

E é o que acontece também no universo do Mac. Quando você imprime 
um documento, seu aplicativo realiza os mesmos processos envolvidos na exi­
bição do documento na tela. O QuickDraw e o Font Manager trabalham de 
mãos dadas para calcular o tamanho dos caracteres e mostrar o texto, e o 
aplicativo utiliza comandos semelhantes (em alguns casos idênticos) para 
posicionar texto e gráficos.

Drivers de Impressora
Na impressão, entra em jogo um outro componente do software de 

sistema do Mac, o driver de impressora. O Capítulo 5 apresentou os drivers de 
impressora dizendo que eles agem como intermediários entre um aplicativo e 
uma impressora específica. Enquanto está imprimindo, o aplicativo usa 
comandos de QuickDraw para especificar a aparência de um documento, e o 
driver de impressora traduz esses comandos de QuickDraw na linguagem e 
comandos exigidos por uma determinada impressora.

Durante este processo, o aplicativo usa outro componente do software de 
sistemadoMac: o Printing Manager. O Printing Manager serve comoeloentre 
o aplicativo e o driver de impressora. O aplicativo usa as rotinas de QuickDraw 
para especificar a aparência de um documento, e o Printing Manager passa 
essas rotinas para o driver de impressora que você selecionou usando o 
acessório Chooser. A Figura 8.1 resume este processo.

Esta divisão de tarefas elimina a necessidade da inclusão de códigos de 
programa destinados a uma impressora específica. Um aplicativo pode usar as 
mesmas rotinas para imprimir um documento numa ImageWriter, numa 
impressora a laser, ou numa compositora—que produzem imagens diferentes, 
de formas diferentes, usando diferentes comandos internos.

Uma boa forma de se entender isto seria imaginar-se como sendo um 
embaixador numa sessão nas Nações Unidas. Você tem que se dirigir a um 
grupo de pessoas que falam diversas línguas diferentes. Seria praticamente 
impossível aprender todas elas, por isso você fala na sua própria língua, e os 
intérpretes traduzem suas palavras de modo que os ouvintes possam entender.

Neste cenário, o embaixador é o Mac, os ouvintes são os diferentes tipos 
de impressoras e os intérpretes são os drivers de impressora. O Mac fala na sua 
própria língua — QuickDraw — e os drivers de impressora traduzem os 
comandos numa linguagem que as impressoras possam compreender.
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Figura 8.1. Sistema de impressão do Macintosh no System 6.0 e versões 
anteriores.

Além de se comunicar com uma impressora numa língua nativa, o driver 
de impressora tem uma outra função: permite o uso dos comandos Page Setup 
e Print para especificar as opções de impressão mais apropriadas à impressora 
escolhida. A Figura 8.2 mostra as janelas de diálogo de Page Setup para os 
drivers das impressoras ImageWriter e LaserWriter, a Figura 8.3 mostra as 
janelas de diálogo do comando Print para os dois drivers.

ImageWriter 
Paper: (•) US Letter

OUS Legal 
O Computer Paper

Orientation Special Effects:

1L2E-JI
O 84 Letter
O International Fanfold [ Cancel ]

□ Tall Adjusted
□ 50 % Reduction
□ No Gaps Between Pages

LaserWriter Page Setup_________
Paper: (•) US Letter Q 84 Letter 

O US Legal Q 85 Letter

6.0
O Tabloid

Reduce or 
Enlarge:
Orientation

Printer Effects: 
(3 Font Substitution? 
^Tent Smoothing?

Graphics Smoothing? 
S Faster Bitmap Printing?

pj
[ Cancel ]

[Options ]

l Help ]

Figura 8.2. Janelas de diálogo do comando Page Setup para os drivers das 
impressoras ImageWriter (em cima) e LaserWriter (embaixo).
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LaserWriter “Poodle”

ImageWriter V2.7 |( OK )|
Quality: O Best © Faster O Draft
Page Range: ©RII O From: | 1 To: 1 J ( Cancel ]

Copies: 11 1
Paper Feed: © Automatic O Hand Feed

6.0
Copies:o Pages: © All O From:

Couer Page: © No O First Page O Fast Page

To: [ Cancel ] 

[ Hc|P ]
Paper Source: © Paper Cassette O Manual Feed
Print: © Color/Gragscale O Black & White

Figura 8.3. Janelas de diálogo dos drivers das impressoras ImageWriter (em 
cima) e da LaserWriter (embaixo).

Observe que as opções disponíveis diferem de acordo com a impressora 
selecionada. Nas próximas seções, descreveremos como os dois tipos de 
impressora operam, e veremos por que há diferentes opções para cada uma 
delas.

Fontes: Tela Versus Impressora
Antes de examinar detalhadamente impressoras específicas, estabe­

leçamos uma diferença importante entre as fontes da impressora e as fontes da 
tela. A relação entre as duas sofrerá modificações no System 7.0; veremos as 
difererfças mais importantes no final deste capítulo.

No System 6.0 e em versões anteriores, as fontes da tela eram as fontes
*

como vimos no capítulo anterior, você pode acrescentar ou excluir fontes 
usando o utilitário Font/DA Mover. As fontes da tela são apenas fac-símiles 
das verdadeiras fontes tipográficas; a limitada resolução da tela do Mac toma 
impossível representar na tela as delicadas serifas e os traços sutis das verda­
deiras fontes tipográficas.

As fontes de impressora são descrições de fontes separadas que não têm 
função alguma para a exibição do texto na tela. Elas entram em ação quando 
você imprime um documento, descrevendo cada tipo para a impressora. Como 
você deve estar lembrado, LaserWriters e outras impressoras PostScript usam 
fontes descritivas; essas fontes descritivas são as fontes de impressora.
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As fontes de impressora normalmente são armazenadas em chips de 
memória ROM existentes na impressora embora, como veremos mais adiante 
neste capítulo, também possam ser armazenadas num disco rígido e transferi­
das para a impressora, quando necessário. As impressoras LaserWriter IINT e 
NTX contêm cada uma 35 fontes de impressora.

Eis outro ponto importante: Nem todas as impressoras requerem fontes 
de impressora. Algumas baseiam-se nas fontes que são exibidas na tela do Mac 
para dizer-lhes como criar textos. Impressoras matriciais como a ImageWriter, 
e a impressora a laser LaserWriter HSC incluem-se neste grupo.

Quando você usa uma ImageWriter ou qualquer impressora que não 
possua fontes de impressora separadas, as fontes da tela dizem à impressora 
como criar os tipos de letra num documento. A impressora cria textos com base 
nas descrições mapeadas por bits das fontes, armazenadas no arquivo System.

Quando você usa uma impressora contendo fontes de impressora corres­
pondentes, as fontes da tela têm uma função diferente. Permitem que você veja 
na tela como ficará o documento depois de impresso e controlam o es­
paçamento do texto impresso. Entretanto, elas não aparecem no resultado final; 
a impressora usa suas próprias fontes de impressão. As fontes da tela, portanto, 
são como um ator substituto, que durante os ensaios faz o papel do ator 
principal, mas na hora do espetáculo passa-o ao ator principal. A Figura 8.4 
mostra algumas fontes mapeadas por bits que aparecem na tela, e sua 
contraparte numa impressora a laser.

This is 12-point Túnes

This is 12-point Helvetica

This is 18-point Palatino
Uris is 18-point Palatino Italic
This is 12-point Times 
This is 12-point Helvetica
This is 18-point Palatino 
This is 18-point Palatino Italic

Figura 8.4. As fontes que aparecem na tela (em cima) e as fontes de impres­
são correspondentes (embaixo).
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Como você pode ver, as fontes da tela são importantes para o processo 
de impressão, independente do tipo de impressora utilizado por você. O que é 
importante lembrar, contudo, é que quando você usa uma impressora que 
contém fontes de impressão correspondentes, as fontes da tela não são usadas 
para gerar o texto final. Exploraremos este tópico com maiores detalhes mais 
adiante, neste mesmo capítulo.

A Família ImageWriter
As impressoras ImageWriter da Apple imprimem tanto gráficos quanto 

textos. As LaserWriters, com sua operação silenciosa e seus excelentes 
resultados, podem roubar a cena, mas as ImageWriters continuam sendo as 
impressoras mais em conta da linha de impressoras da Apple. E continuam 
sendo as preferidas para determinadas atividades de impressão.

Esta seção é dedicada à família ImageWriter. Veremos:

• as principais diferenças entre cada modelo
• como as impressoras ImageWriter operam
• como obter um melhor desempenho e uma melhor qualidade de impressão 

numa ImageWriter.

Alguns conceitos básicos sobre impressoras matriciais

Tbdas as impressoras ImageWriter são impressoras matriciais. Este tipo 
de impressora produz imagens pressionando uma fita com pequeninos pinos 
móveis, chamados também de fios de impressão. Localizados na cabeça de 
impressão da impressora, esses pinos são agrupados numa matriz; cada pino, 
ao pressionar a fita, produz um único ponto. A impressora produz imagens 
controlando que pinos pressionarão ou não a fita, como mostra a Figura 8.5.

Como veremos, a resolução de uma impressora matricial depende 
parcialmente do número de pinos em sua cabeça de impressão e do tamanho 
desses pinos.

A ImageWriter e a ImageWriter II
A ImageWriter foi a primeira impressora do Mac. Em janeiro de 1986, 

a ImageWriter foi substituída pela ImageWriter II, que proporcionava uma 
maior velocidade, melhor manuseio de papel e melhor resolução (ambas 
possuem cabeças de impressão com nove pinos, mas os pinos da ImageWriter 
II são menores). A ImageWriter II, apresentada na Figura 8.6, contém também 
um único slot de expansão, no qual você pode instalar a placa AppleTalk, que 
permite a vários Macs de uma rede acessar uma única impressora.
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Figura 8.5. Os pinos de uma impressora matricial pressionam uma fita.

Figura 8.6. Impressora matricial ImageWriter II (cortesia da Apple Computer).
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No modo de impressão Faster, a resolução da ImageWriter II é de 72 
pontos por polegada (ppp) na horizontal e 80 ppp na vertical. No modo de 
impressão Best, sua resolução dobra para 144 ppp na horizontal e 160 ppp na 
vertical.

Diferenças nos modos de impressão

O driver da impressora ImageWriter oferece três modos de impressão: 
Draft, Faster e Best.

Draft. No modo Draft, o Mac não envia à impressora as descrições das 
fontes mapeadas por bits ou as imagens gráficas que um documento pode ter. 
A impressora recebe apenas os códigos dos caracteres e as informações a 
respeito do espaçamento e a impressora utiliza suas fontes internas, o que 
decididamente confere ao material impresso uma aparência de “impresso 
através do computador*'.  Como pode ser visto na Figura 8.7, quando você 
imprime uma fonte com espaçamento proporcional no modo Draft, o es­
paçamento entre as palavras é irregular. A Apple criou o modo Draft de modo 
que cada palavra ainda comece onde aparecerá nos modos de impressão de 
melhor qualidade. Se colocarmos uma página impressa no modo Draft sobre 
a tela do Mac, veremos que as palavras aparecem basicamente no mesmo lugar 
tanto na tela quanto na cópia impressa.

Faster. No modo Faster, o Mac envia gráficos e fontes mapeados por bits 
à impressora. Quando está imprimindo neste modo, um aplicativo cria um 
mapa de bits da página na memória do Mac e transmite-o à impressora. Uma 
vez que uma imagem mapeada por bits de uma página inteira usaria muito 
espaço na memória do Mac, o Printing Manager do Mac cria o mapa de bits por 
etapas: cria o mapa para partes da página, transmite-o à impressora e desfaz- 
se dele; em seguida, repete o processo para a próxima parte da página.

Best. O modo Best é semelhante ao modo Faster, na medida em que tam­
bém utiliza a técnica descrita acimaparatransmitirumaimagem de uma página 
mapeada por bits. No modo Best, entretanto, o Mac cria um mapa duas vezes 
maior que o tamanho da página e em seguida o reduz à metade. Uma vez que 
os mapas de bits maiores requerem mais espaço de memória, o Mac tem que 
dividir a página em outras partes, em 47, para ser mais exato.

Esta abordagem requer que o Mac manipule as fontes de forma diferente. 
Quando você imprime no modo Best, o Mac procura no arquivo System um 
ponto cujo tamanho seja o dobro do tamanho do texto na página; em seguida 
lê a descrição mapeada por bits e depois reduz o texto em 50%. Uma vez que 
as fontes maiores traduzem mais fielmente as sutilezas de uma fonte, a 
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qualidade de impressão é muito melhor. Se o tamanho procurado não estiver 
no arquivo System, o Mac procura um tamanho quatro vezes maior. Se este 
também não existir, o Font Manager continua a procurar e dimensiona-o apro­
priadamente.

12-pcint Courier: The quick brown íox jumped 
over the lazy dog's back.

12-point Geneva: The quick brcwn fox jumped
over the 1 azy dog's back.

12-point New York: The quick brcwn fox jumped
over the lazy dog's back.

12-point Geneve: The quick brown fox jumped 
over the lazy dog's bock.

12-point New York: The quick brown fox jumped 
over the lazy dog's back.

12-point Courier. The quick brown fox jumped 
over the lazy dog's back.

12-point Geneva: The quick brown fox Jumped 
over the lazy dog’s back.

12-point New York: The quick brown foi jumped 
over the lazy dog’s back.

12-point Courier: The quick brown fox juaped 
over the lazy dog's hack.

Figura 8.7. Impressão na ImageWriter em três modos: Draft (em cima), 
Faster (no meio) e Best (embaixo).
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Um outro fator que melhora a qualidade de impressão é que a cabeça de 
impressão trabalha duas vezes mais rápido. Antes de imprimir as próximas 
informações, a impressora rola ligeiramente o papel para cima (metade de um 
ponto). Isto faz com que os pontos sejam sobrepostos, cobrindo as bordas dos 
caracteres e melhorando a aparência do texto.

A ImageWriter LQ
A ImageWriter LQ, apresentada na Figura 8.8, é uma impressora 

matricial mais veloz e que oferece melhor resolução. A LQ oferece uma reso­
lução de 216 pontos por polegada, graças à sua cabeça de impressão, que possui 
27 pinos. O resultado produzido pela ImageWriter LQ não é muito pior do que 
o produzido por uma impressora a laser com resolução de 300 ppp. A diferença 
geral na qualidade de impressão, no entanto, ainda é significativa.

Assim como a ImageWriter II, a LQ aceita um alimentador de folhas 
separadas e uma placa AppleTalk, que permite que a impressora seja partilhada 
numa rede.

O driver da impressora ImageWriter LQ oferece as mesmas opções de 
impressão que o driver da ImageWriter, no entanto, aborda a opção Best de 
fonna diferente. No modo Best, o driver procura uma fonte três vezes maior 
do que o tamanho que você está imprimindo, e não duas. Por exemplo, para 
imprimir um documento contendo a fonte Times, doze pontos, seu arquivo 
System deve conter a fonte Times, 36 pontos.

Figura 8.8. Impressora matricial ImageWriter lQ (corteria da Apple Computer).
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Sabendo que as fontes mapeadas por bits aumentam de tamanho, junto 
com o tamanho dos pontos, você talvez tenha que rechear seu arquivo System 
com vários tamanhos de fontes para a impressão no modo Best, o que poderá 
“devorar” espaço de memória no disco. Esta é apenas uma das desvantagens 
do uso de fontes mapeadas por bits. Uma desvantagem maior ainda é que você 
fica restrito aos tamanhos existentes no arquivo System. Imprima num 
tamanho diferente e o resultado será caracteres totalmente distorcidos.

No System 7.0, essas desvantagens desaparecerão. Você poderá usar as 
mesmas fontes descritivas usadas na produção de textos para obter cópias im­
pressas na ImageWriter LQ e terá uma quantidade quase ilimitada de escolhas.

ImageWriters: Dez Dicas
A seguir, são fornecidas dez dicas que irão ajudá-lo a obter melhores 

resultados numa ImageWriter.

Quando usar a opção Tall Adjusted. Se você imprimir documentos 
contendo figuras importadas do MacPaint ou de outros programas de pintura, 
poderá notar que as imagens parecem “esticadas” verticalmente. Este problema 
ocorre porque a resolução vertical da impressora não corresponde à da tela: a 
resolução vertical da tela é de 72 ppp, enquanto a da impressora é de 80 ppp. 
Escolhendo a opção Tall Adjusted na janela de diálogo de Page Setup, você po­
derá resolver este problema, mas provocará um efeito colateral: o documento 
impresso será aproximadamente 13% mais largo que sua contraparte na tela. 
Por exemplo, uma linha de texto que tenha seis polegadas de largura na tela terá 
6 3/4 polegadas quando impressa. Entretanto, selecionando a opção Tall 
Adjusted, o resultado produzido pela ImageWriter ficará muito mais próximo 
do produzido pela LaserWriter. (Forneceremos, mais adiante uma outra dica 
quanto ao uso da ImageWriter para a impressão de testes para documentos a 
serem impressos numa impressora a laser.)

Use fontes de largura fixa para impressão no modo Draft. Quando 
quiser que os textos sejam impressos com maior velocidade, foimate seu 
documento numa fonte de largura fixa, como Monaco, e em seguida imprima- 
o no modo Draft. O uso de uma fonte de largura fixa ajudará a evitar os 
problemas de espaçamento irregular de palavras que normalmente ocorrem no 
modo Draft Em nossa experiência, a fonte Monaco de 14 pontos produz as 
melhores cópias no modo Draft Porém, uma vez que sua aparência na tela não 
é nada atraente, você talvez queira digitar seu documento numa fonte diferente 
e passar para a fonte Monaco somente na hora da impressão.

Use fontes uniformes para impressão no modo Best. Fontes com 
larguras unifoimes, como Geneva, Monaco e Courier, produzem melhores 
resultados no modo Best do que as fontes cujas larguras variam, como New 
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York. Isto ocorre porque as fontes de largura uniforme são mais fáceis de serem 
dimensionadas no tamanho apropriado pelo Mac. Quando o Mac dimensiona 
fontes de largura variável, os caracteres poderão parecer borrados.

Instale os tamanhos de fontes apropriados para impressão no modo 
Best. Uma vez que, para imprimir cópias no modo Best o Mac procura ta­
manhos de fonte maiores, reduzindo-os em seguida, certifique-se de que seu 
arquivo System contém os tamanhos necessários à produção de melhores 
resultados. A Tabela 8.1 mostra os tamanhos necessários à impressão no modo 
Best nas impressoras ImageWriter I, n e LQ. (Lembre-se de que isto se aplica 
apenas aos Macs rodando no System 6.0 e em versões anteriores.)

Tabela 8.1. Tamanhos de fontes necessários à impressão no modo Best.

Modelos da ImageWriter
I, II LQ

Para Imprimir este tamanho... Você precisa deste...

9 18 27

10 20 30

12 24 36

14 28 42

18 36 54

20 40 60

24 48 72

32 48 96

Onde comprar as fontes. Comparada às das impressoras a laser Post­
Script, as fontes disponíveis para Image Writers são poucas. Uma ImageWriter 
pode imprimir qualquer fonte da tela, mas as fontes da LaserWriter como 
Platino e Bookman não produzem resultados muito bons. Essas fontes des­
tinam-se a testes na tela e formatação e não à impressão numa ImageWriter. 
Para obter melhores resultados, compre fontes destinadas especificamente 
para as impressoras Image Writers. Bitstream e Casady & Greene vendem 
várias fontes de alta qualidade para impressoras ImageWriter. Uma outra fonte 
a ser considerada é Boston II, que pode ser obtida através de grupos de usuários.

Você pode especificar os tamanhos do papel. Se você imprime com 
freqüência em papéis de tamanho não-padrão, pense em modificar o driver de 
sua ImageWriter, para que ele reconheça o tamanho de papel usado por você. 
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Para maiores instruções, consulte a seção “Papéis de dimensões não-padrão”, 
no Capítulo 10.

Como obter uma velocidade de impressão maior no modo Faster. 
Esta dica aplica-se apenas à ImageWriter II. Você pode obter uma velocidade 
de impressão m aior apertando as teclas Caps Lock, Shift e Option ao ativar o 
botão OK da janela de diálogo de Print. Isto faz com que a impressora imprima 
bidirecionalmente; em geral, a impressora imprime apenas unidirecionalmente 
no modo Faster. Algumas impressoras ImageWriter II, entretanto, podem não 
ter a precisão mecânica suficiente para imprimir bidirecionalmente no modo 
Faster e produzirão letras um pouco tortas. Nota: o Mac armazena esta 
configuração no driver da impressora; para voltar ao modo Faster normal, 
aperte a tecla Command enquanto aciona o botão OK da janela de diálogo de 
Print.

Você pode usar uma ImageWriter para testar textos a serem impres­
sos numa impressora a laser PostScript. Você já deve ter ouvido dizer que 
não se pode usar uma ImageWriter para testar documentos a serem impressos 
em uma impressora a laser PostScript, uma vez que as fontes da tela do Mac 
serão impressas com espaçamento diferente. Isto é verdade, mas um aplicativo 
de editoração eletrônica—o PageMaker 3.0—foi projetado de modo a levar 
em consideração as diferenças de espaçamento. A Figura 8.9 mostra um docu­
mento do PageMaker impresso numa ImageWriter e numa PostScript. Como 
você pode ver, o PageMaker altera o espaçamento entre as letras e as palavras 
na versão da ImageWriter, a fim de compensar as diferenças de espaçamentos. 
Você pode colocar uma por cima da outra e verá que o final de cada linha da 
cópia produzida pela ImageWriter corresponde ao final das linhas da cópia 
produzida pela Laser Writer.

Evite impressões longas no modo Best. Devido às informações extras 
que são passadas durante uma impressão no modo Best, a cabeça de impres­
são da ImageWriter pode ficar superaquecida e sofrer danos. A ImageWriter 
original, principalmente, está bastante sujeita a este problema. Para evitar que 
isto ocorra, imprima apenas algumas folhas de cada vez no modo Best e dê um 
ou dois minutos de descanso à impressora entre uma impressão e a próxima.

Use fitas mais antigas quando imprimir no modo Best. Uma vez que 
no modo Best a cabeça de impressão tem que passar duas vezes pelo mesmo 
lugar, uma fita nova pode gerar textos demasiadamente escuros, nos quais as 
partes arredondadas de caracteres como e e a ficarão borradas. Uma vez que 
uma fita mais antiga tem menos tinta, poderá produzir melhores resultados no 
modo Best, como mostra a Figura 8.10. Muitos usuários de ImageWriters 
gostam de usar fitas novas nos modos Draft e Faster e reservá-las para serem 
usadas no modo Best, à medida que vão ficando velhas. Armazene as fitas

201



TixteyS Arrivals
Our ibray just grovvingt te added ?A? AVÁw/z? 
ffrns to Mtt tte FT# and Ma Htrar&s. More are arrivwg 
every day so stop in or oaf if you dent see yotr favorite.

Today’s Arrivals
Our library just keeps growing! We’ve added the following 
films to both the VHS and Beta libraries. More are arriving 
every day, so stop in or call if you don’t see your favorite.

Figura 8.9. Resultados produzidos no PageMaker numa ImageWriter (em 
cima) e numa LaserWriter (embaixo).

novas em sacos plásticos lacrados, para que a tinta não seque. E uma vez que 
as fitas secam com o tempo, não armazene muitas ao mesmo tempo—faça um 
estoque pequeno.

10-point Nev York: The quick brovn fox jumped 
over the lazy dog's back.

10-point Nev York: The quick brovn f ox jumped 
over the lazy dog's back.

Figura 8.1 Q.Modo Best com uma fita nova (em cima) e com uma velha 
(embaixo).
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Várias empresas vendem kits que lhe permitem aplicar tinta a uma fita já 
gasta. Alguns leitores podem até discordar de nós, mas não recomendamos este 
procedimento. Você poderá até poupar algum dinheiro, mas o risco de danifi­
car a cabeça de impressão à medida que a fita vai ficando gasta e a poeira vai 
se acumulando nos fios de impressão é grande.

Impressoras a Laser
As impressoras a laser, que imprimem 300ppp, são capazes de reproduzir 

de maneira mais precisa as sutilezas das fontes tipográficas, bem como 
produzir com precisão gráficos desenvolvidos em programas especializados. 
As impressoras a laser também são mais velozes do que as matriciais, além de 
serem extremamente silenciosas. Tudo que você ouve são o ventilador e o 
barulho das folhas de papel sendo roladas pela impressora, como numa 
máquina fotocopiadora.

Esta seção examina o universo das impressoras a laser. Veremos:

• os conceitos subjacentes à impressão a laser
• os componentes de uma impressora a laser
• os tipos de impressora a laser disponíveis para o Mac
• como tirar o máximo proveito de uma impressora a laser.

Antes de mais nada, uma observação acerca da terminologia: as impres­
soras a laser ganharam este nome porque contêm mecanismos de impressão a 
laser. Contudo, algumas impressoras de 300 ppp são conceitualmente idênti­
cas a uma impressora a laser, sem, no entanto, conterem laser. Tecnicamente, 
o termo impressorapágina-a-página é mais preciso do que impressora a laser. 
Porém, uma vez que a grande maioria de impressoras página-a-página dis­
poníveis para o Mac contém laser— e já que muitos usuários estão familiari­
zados com o termo impressora a laser— seremos fiéis ao termo.

Algumas Noções Básicas sobre 
Impressoras a Laser

Dois componentes trabalham juntos para conferir a uma impressora a 
laser os seus talentos. São eles:

• o mecanismo de impressão, um mecanismo semelhante ao de uma máquina 
fotocopiadora, que alimenta o papel e produz as imagens impressas nele

• a controladora, o cérebro da dupla, o componente que aceita as instruções 
de impressão de um aplicativo e controla o mecanismo de impressão 
apropriadamente, a fim de produzir o documento.
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Em praticamente todas as impressoras laser, o mecanismo de impressão 
e a controladora ficam armazenados juntos, numa mesma caixa. Porém, 
algumas impressoras mais baratas, entre elas a Personal LaserPrinter, da GCC 
Technologies e a LaserWriter II, da Apple, usam o Mac como controladora. 
Como veremos, isto reduz o preço da impressora, mas às custas de sua versa­
tilidade e de seu desempenho.

Mecanismo de Impressão
Um mecanismo de impressão traduz as instruções da controladora numa 

cópia. O desenho deste mecanismo de impressão determina vários fatores:

• A resolução da impressora — o número de pontos por polegada que uma 
impressora pode produzir. Os mecanismos que possuem maior precisão 
mecânica podem gerar mais pontos por polegada. (No entanto, o fato deles 
gerarem ou não mais pontos por polegada depende também de outros 
fatores.)

• A qualidade de impressão—as diferenças entre os mecanismos de impressão 
têm um impacto significativo sobre a qualidade de impressão.

• O ciclo da impressora—o número de páginas que ela pode imprimir antes 
de ter que sofrer retificações.

Observe que não apresentamos a velocidade de impressão como um dos 
fatores determinados pelo mecanismo de impressão. O Mac baseia-se am­
plamente em gráficos e numa variedade de estilos e tamanhos de tipos; uma vez 
que a reprodução dos tipos e a criação de gráficos exige que a controladora da 
impressora realize complexos cálculos, os mecanismos de impressão têm 
pouco peso na determinação da velocidade de impressão. A não ser que você 
esteja imprimindo documentos tipograficamente simples, ou várias cópias de 
uma mesma página, a velocidade da maioria das impressoras a laser com­
patíveis com o Mac é determinada pelo desempenho da controladora e não do 
mecanismo de impressão. Discutiremos tópicos relativos ao desempenho mais 
detalhadamente quando examinarmos as controladoras.

Componentes do mecanismo de impressão

Dentre os principais componentes de um mecanismo de impressão 
incluem-se:

• Um tambor rotativo, fotossensíveL Na maioria das impressoras a laser, o 
tambor é substitute — pode ser reposto após vários milhares de cópias. 
Algumas impressoras a laser mais caras, prindpalmente as com resolução 
superior a 300 ppp, usam um tambor que não pode ser trocado.

• Cargas de laser de baixa potência, miradas para o tambor fotossensível 
através de lentes e espelhos.
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• Um reservatório contendo um suprimento de toner, um plástico fino, granu­
lado. O toner é coberto com um polímero que o faz adquirir carga elétrica 
negativa. Algumas impressoras mais caras usam um sistema de dois com­
ponentes, compreendendo o toner e um outro componente, chamado 
developer.

• Fios chamados coroas de carga, que carregam altas voltagens e conferem 
carga elétrica ao tambor, à medida que ele roda e ao papel, atravessando o 
mecanismo de impressão. Como veremos mais adiante, este processo 
permite que o toner seja transferido para o papel.

• Um fusível, que utiliza calor para derreter as partículas de toner e colá-las 
ao papel.

Qualidade do mecanismo de impressão

Muitos são os fatores relacionados ao mecanismo de impressão que 
influenciam a aparência do texto impresso. Porém, os mais importantes são:
• a resolução do mecanismo de impressão
• o método de produção de imagens usado pelo mecanismo de impressão
• a técnica utilizada pela controladora da impressora para produzir fontes.

Examinaremos o terceiro fator mais adiante. Nesta seção, veremos os 
dois primeiros fatores e forneceremos algumas dicas para a obtenção de uma 
melhor qualidade de impressão.

Resolução

Já dissemos isto antes, mas vale a pena repetir: quanto mais pontos por 
polegada uma impressora produzir, melhor. Uma quantidade maior de pontos 
por polegada faz com que a impressora transmita com maior precisão as 
sutilezas das fontes tipográficas e diminui as imperfeições na impressão de 
gráficos. A Figura 8.11 ilustra esse ponto. No alto está um resultado produzido 
numa impressora de 300 ppp; embaixo está o resultado produzido numa 
impressora Varityper VT-600, de 600ppp. Observe principalmente a ausência 
de imperfeições no texto em itálico, particularmente sujeito a este tipo de 
problema.

A resolução da impressão é determinada por diversos fatores:

• A precisão dos componentes para a geração de imagens do mecanismo de 
impressão. Como já foi mencionado antes, as impressoras que imprimem 
mais de 300 ppp normalmente possuem tambores de impressão bem mais 
precisos, bem como mecanismos a laser mais precisos. Esta precisão ajuda 
a posicionar mais pontos na página e de forma mais apurada.
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Figura 8.11. Resultado impresso produzido por uma impressora de 300 ppp 
(em cima) e por uma impressora de 600 ppp (embaixo).

• O tamanho das partículas de toner. Partículas menores proporcionam pontos 
menores, o que significa mais pontos por polegada. As impressoras a laser 
de alta resolução que produzem de 400 a 600 ppp usam partículas de toner 
menores do que as impressoras que produzem 300 ppp.

• Economia de memória. Nas impressoras que usam a linguagem de descrição 
de página PostScript (e na LaserWriter IISC, baseada em QuickDraw), é 
necessário um bit para cada ponto da página na memória da impressora. Por­
tanto, quanto mais pontos a impressora produzir por polegada, mais 
memória a controladora da impressora terá que ter. A quantidade de 
memória exigida aumenta drasticamente à medida que a resolução aumenta 
— e o preço da impressora aumenta junto.

Métodos de produção de imagens

O método utilizado por uma impressora a laser para mostrar as áreas 
brancas e pretas de uma página influencia a aparência do texto (principalmente 
com letras de tamanho pequeno) e ajuda a determinar se as áreas pretas da 
página realmente aparecerão em preto.

Existem duas técnicas de produção de imagens: escrita preta e escrita 
branca.
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Um mecanismo de escrita preta expõe as áreas do tambor que aparecerão 
em preto na impressão final. Na hora da impressão, o toner adere a estas áreas. 
Esses mecanismos são usados nas impressoras LaserWriter, da Apple, bem 
como em impressoras da QMS e da GCC Technologies.

Num mecanismo de escrita branca, o laser expõe as áreas do tambor que 
aparecerão em branco na impressão. O toner adere então às áreas que o laser 
não indicou. Esses mecanismos são usados na TurboLaser/PS, da AST, na 
OmniLaser 2108 e 2115, da Texas Instruments e na ScripTen, da Qume.

Na próxima seção, veremos as vantagens de cada abordagem.

Como julgar a qualidade de impressão

Os resultados produzidos por uma impressora a laser são muito superi­
ores aos produzidos por uma impressora matricial. Porém, sua qualidade de 
impressão pode variar drasticamente, mesmo entre impressoras que imprimem 
o mesmo número de pontos por polegada. Acontece que alguns mecanismos 
de impressão simplesmente produzem resultados melhores do que outros.

Mas afinal o que significa “melhor qualidade”? Dito de outra forma, o 
que determina a qualidade de uma cópia produzida numa impressora a laser?

Caracteres bem definidos, principalmente quando pequenos. Com 
uma resolução de 300 ppp, criar caracteres pequenos bem definidos (10 pontos 
ou menos) é um desafio que algumas impressoras conseguem vencer melhor 
do que outras. Como regra geral, mecanismos de escrita preta, como os usados 
pela Apple, GCC e QMS, produzem caracteres pequenos melhor do que os 
mecanismos de escrita branca. Com mecanismos de escrita branca, os carac­
teres pequenos muitas vezes ficam escuros demais, com a parte interna de letras 
como e e a parecendo borradas.

Traços finos que não tocam um no outro. Se imprimir ilustrações 
contendo linhas muito finas, você certamente vai querer uma impressora capaz 
de imprimi-los com precisão. Em geral, os mecanismos de escrita preta 
produzem linhas finas mais bem definidas do que os mecanismos de escrita 
branca. A Figura 8.12 mostra uma parte de uma imagem no Adobe Illustrator 
impressa numa impressora de escrita preta, a LaserWriter IINT e numa 
impressora de escrita branca, a ASTTuiboLaser. Observe que o mecanismo de 
escrita preta reproduz de forma mais precisa os toques delicados do desenho; 
na cópia impressa por um mecanismo de escrita branca, os toques fundem-se 
à medida que vão ficando mais próximos.

Áreas em preto forte. A aparência das áreas em preto pode ser um fator 
importante quando você está imprimindo ilustrações, gráficos de setores ou de

207



Figura 8.12. A cópia produzida por uma impressora com um mecanismo de 
escrita preta (à esquerda) apresenta linhas mais definidas do que 
a produzida por uma impressora com um mecanismo de escrita 
branca (à direita).

barras, ou tipos revertidos (branco no fundo preto). Como regra geral, os 
mecanismos de escrita branca produzem pretos melhores. Em muitos me­
canismos de escrita branca, as áreas em preto podem aparecer em cinza. Num 
exame mais detalhado, você pode até ver as linhas de varredura criadas pela 
impressora a laser. Esta desvantagem ficou bastante aparente na LaserWriter 
original e na LaserWriter Plus. As impressoras LaserWriter II geram pretos 
muito mais fortes, embora ainda usem um mecanismo de escrita preta.

Como você pode ver, os dois métodos de criação de imagens descritos 
acima apresentam vantagens e desvantagens. Resumindo-as:

• Mecanismos de escrita preta geralmente geram linhas mais finas e caracteres 
pequenos com maior nitidez, mas as áreas em preto ficam menos fortes.

• Mecanismos de escrita branca tendem a produzir textos escuros e pesados, 
mas em compensação as áreas em preto ficam mais fortes.

Suas preferências pessoais devem indicar o método de geração de 
imagens mais adequado. Crie alguns documentos e procure fornecedores de 
impressoras que lhe permitam imprimi-los nos dois tipos de mecanismos.

Exemplos de mecanismos de impressão

Existem dezenas de impressoras a laser compatíveis com o Mac, mas 
muitas delas usam mecanismos de impressão de dois fabricantes: Canon e 
Ricoh. Esta seção descreve os mecanismos de impressão mais populares e 
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aponta algumas impressoras que os utilizam. Veremos também alguns me­
canismos de impressão alternativos que usam outros componentes, que não o 
laser, para a produção de suas imagens.

Canon CX. O primeiro mecanismo para impressão a laser produzido em 
massa encontra-se no coração da LaserWriter e da LaserWriter Plus. Outras 
impressoras que contêm este mecanismo são: LaserJet e LaserJet Plus, da 
Hewlett-Packard e QMS PS-800e PS-800Plus. O Canon CX usa um cartucho 
consumível, que contém o tambor para geração de imagens e o reservatório de 
toner.

Canon SX. O Canon SX substituiu o CX e é usado em todas as im­
pressoras LaserWriter II da Apple, bem como na LaserJet Series II, da Hewl­
ett-Packard e na QMS PS-810. A QMS PS-820usa o mecanismo TX da Canon, 
que possui duas bandejas de papel. Assim como o CX, o SX usa um cartucho 
recarregável, contendo o tambor de geração de imagens e o reservatório de 
toner. Os cartuchos em si, contudo, não são intercambiáveis.

Ricoh 4081. O Ricoh 4081 é usado na OmniLaser 2108, da Texas 
Instruments e na TurboLaser/PS, da AST. O 4081 é o mecanismo de escrita 
branca mais comum. Ao invés de usar um tambor (como bs dos mecanismos 
óticos da Canon), usa um fotocondutor orgânico. Seu toner é armazenado num 
compartimento separado.

Ricoh 4150. Este mecanismo ótico é o irmão mais velho do 4081 e é 
usado na OmniLaser 2115, da Texas Instruments e na PS-1500, da QMS. 
Assim comoo4081, entretanto, possui duas bandejas de papel e sua velocidade 
de impressão é maior.

Ricoh 1060.0 Ricoh 1060 é um mecanismo ótico compacto destinado 
a atividades menos intensas do que as realizadas pelo 4150 e pelo 4081. Pode 
ser encontrado na Personal LaserPrinter e na Business LaserPrinter, da GCC 
Tachnologies, na Personal Page Printer II, da IBM e na OmniLaser 2106, da 
Texas Instruments. 01060difere do Ricoh 4081 e do 4150 na medida em que 
seu mecanismo de escrita preta utiliza um tambor recarregável. Seu toner é 
armazenado num compartimento separado.

Casio LCS-130. Este é outro mecanismo destinado a atividades menos 
intensas; é usado na série CrystalPrint de impressoras, da Qume, bem como na 
DirectPrint, da Jasmine e na Panther PDX, da La Cie. (As duas últimas impres­
soras são idênticas à CrystalPrint Publisher, da Qume; a Jasmine e a La Cie 
comercializam-na sobre seu próprio rótulo.)

O mecanismo ótico LCS-130 usa cristal líquido, ao invés de laser. Num 
mecanismo LCS, a fonte de luz é uma lâmpada de halogênio; os pulsos 
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elétricos abrem e fecham uma série de mais de 2.000 disparadores de cristal 
líquido, cada um com 1/300 polegada de diâmetro, formando a imagem. Os 
defensores da tecnologia LCS dizem que sua superioridade provém do fato 
dela não precisar de tantos componentes (não requer o espelho rotativo) e 
proporcionar maior precisão. Na verdade, as impressoras LCS não estão no 
mercado o tempo suficiente para provar sua superioridade e, em nossa 
experiência, suas vantagens em termos de precisão de imagens só podem ser 
vistas com a ajuda de uma lupa.

NEC 890. O NEC 890 é usado na impressora PostScript SilentWriter 
890.0 NEC 890 é outro mecanismo que não usa laser. Sua fonte de luz é uma 
série de 2.400 diodos emissores de luz (LEDs), que piscam, formando a 
imagem. Assim como os mecanismos LCS, estes mecanismos possuem menos 
componentes e oferecem—ao menos teoricamente—maior confiabilidade e 
precisão.

A Tabela 8.2 resume as especificações dos mecanismos discutidos aqui. 
Mencionando estes mecanismos, não estamos afirmando que sejam os melho­
res, ou os únicos disponíveis. São apenas os que você encontrará com maior 
frequência no campo das impressoras a laser.

Tabela 8.2. Especificações dos mecanismos de impressão mais comuns.

Canon

SX

Rlcoh

4081

Rlcoh

4150

Rlcoh

1000

Caslo

LCS-130

NEC

890

Escrita branca 
ou preta

preta branca branca preta preta preta

Vida do mecanismo de 
impressão (em páginas)

300.000 600.000 1,5 milhões 180.000 300.000 600.000

Componentes 
consumíveis

tambor/ 
toner 
cartucho

toner, 
tambor

toner, 
tambor

toner, 
tambor, 
unidade de 
limpeza

toner, 
tambor

toner, 
tambor

Número de bandejas 
de papel

1 1 2 1 1 1

Capacidade da bandeja 
de papel (em folhas)

200 250 250 
(cada)

150 100 250 
(cada)

Controladoras de Impressoras a Laser
Sem uma controladora, uma impressora a laser é pouco mais do que uma 

máquina fotocopiadora. O mecanismo de impressão move o papel, mas a 
controladora é o cérebro da máquina.
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No universo do Macintosh, a controladora de uma impressora a laser têm 
uma função muito importante na determinação das características de impres­
são de textos e gráficos. Esta seção examina as controladoras de impressoras 
a laser. Discutiremos:

• os tipos de controladoras usadas nas impressoras a laser compatíveis com 
o Mac

• como o desenho de uma controladora influencia as características de im­
pressão, os recursos de rede e o desempenho da máquina.

Algumas informações básicas sobre as controladoras

Como você deve estar lembrado, o Mac e a maioria dos outros compu­
tadores, utiliza um vídeo no qual as imagens da tela são compostas de centenas 
de linhas de varredura horizontais. As impressoras a laser funcionam de forma 
semelhante. Entretanto, ao invés de compor num monitor de vídeo as linhas de 
varredura, uma impressora a laser desenha-as na superfície fotocondutora do 
tambor do motor. Umapágina produzida porumaimpressoraalaserde 300 ppp 
de resolução contém mais de 3.300 linhas de varredura. Uma vez que as im­
pressoras a laser são dispositivos de rastreamento, suas controladoras são 
conhecidas como RIPs (raster-image processors—processadores de imagens).

A tarefa da controladora é aceitar os comandos de impressão de um 
programa aplicativo e controlar os mecanismos de manuseio de papel e da 
exposição do mecanismo de impressão. A diferença mais básica entre as 
controladoras diz respeito ao tipo de comandos utilizados:

Impressoras como a LaserWriter IINT e NTX usam a linguagem de 
descrição de página PostScript. Numa impressora PostScript, a controladora, 
é, por si mesma, um poderoso computador, contendo um microprocessador 
68000 ou 68020, dois ou mais megabytes de memória e chips de memória 
ROM contendo fontes de impressora armazenadas. A controladora e o meca­
nismo de impressão normalmente encontram-se no mesmo lugar.

Impressoras como a LaserWriter IISC e a Personal LaserPrinter, da GCC 
Technologies, utilizam comandos do programa QuickDraw. Estas impres­
soras usam o Mac como controladora; quando você imprime um documento, 
o Mac executa muitas das tarefas que a controladora de uma impressora 
PostScript realiza. Esta técnica traz consequências importantes quanto ao 
desempenho da impressora, como veremos mais adiante.

Controladoras PostScript

No universo do Mac, a maioria das impressoras a laser utiliza controla­
doras desenvolvidas a partir da linguagem de descrição de página PostScript, 
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da Adobe Systems. Você encontrará a linguagem PostScript na LaserWriter 
IINTeNTX, da Apple; naPS-810e 820, da QMS; naTurboLaser/PS, da AST; 
na LZR-1260, da Dataproduct; na Business LaserPrinter, da GCC Technolo­
gies e na SilentWriter LC-890, da NEC, para mencionar apenas algumas. 
Todas estas impressoras são perfeitamente compatíveis com o Mac.

Porém, o que é PostScript? PostScript é fundamentalmente uma lin­
guagem de programação. No entanto, ao contrário da maioria das linguagens 
de programação de uso mais geral, como BASIC e Pascal, PostScript destina- 
se especificamente à descrição da aparência das páginas impressas. Uma 
variação de PostScript, chamada Display PostScript, destina-se especifi­
camente à descrição da aparência de uma tela.

PostScript foi criada pelos fundadores da Adobe Systems, John Warnock 
e Charles Geschke. Trata-se de uma linguagem semelhante a outra que 
Wamock ajudou a desenvolver no PARC, chamada JaM (abreviatura de John 
and Martin; Martin Newell trabalhou em seu desenvolvimento junto com War­
nock). Uma variação da JaM acabou se transformando na Interpress, a 
linguagem de descrição de página da Xerox. Wamock e Geschke fundaram a 
Adobe Systems em 1982; a primeira impressora a usar a linguagem PostScript 
foi a LaserWriter, da Apple, lançada em janeiro de 1985.

Funcionamento de uma impressora PostScript

Cada vez que você imprime um documento numa impressora PostScript, 
várias etapas são cumpridas. Descrevemos abaixo as etapas cumpridas por um 
Mac rodando no System 6.0 e em versões anteriores para acessar uma im­
pressora PostScript.

1. O Mac estabelece um vínculo comunicativo com a impressora; durante 
este processo, a mensagem “Looking for LaserWriter” (Procurando a 
LaserWriter) aparece na tela. (Se você estiver usando o MultiFinder, e a 
impressão estiver sendo paralela, não verá esta mensagem, nem as que se 
seguem, a não ser que a janela do comando Print Monitor esteja aberta.)

2. O Mac verifica se a impressora contém o dicionário PostScript, da Apple, 
armazenado num arquivo de sistema chamado Laser Prep. Laser Prep 
acrescenta novas funções à linguagem PostScript, que lhe permitem 
trabalhar melhor com QuickDraw. Laser Prep também reprograma a 
impressora, de modo que ela aceite instruções de um driver da impressora 
LaserWriter, que transmite não os comandos da linguagem PostScript, 
mas comandos especiais, que levam menos tempo para serem transmitidos 
numa rede AppleTalk. Se a impressora não contiver o dicionário, o Mac 
o transmite, e exibe a mensagem: “Status: Initializing printer” (Status: 
Inicializando impressora).
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3. Depois que a impressora é inicializada, o trabalho de impressão tem início. 
O Print Manager do Mac trabalha junto com o aplicativo em uso e com o 
driver da LaserWriter para traduzir os comandos de QuickDraw, que 
descrevem como a página deverá ficar, nos comandos especiais descritos 
acima, os quais a impressora foi programada para reconhecer. Estes 
comandos especiais representam um programa que a impressora executará 
a fim de criar a página. Durante este processo, as mensagens “Status: 
Processing job” (Status: Processando operação) e “Status: Processing 
data” (Status: Processando dados) aparecem na tela. Se na página houver 
imagens mapeadas por bits, como as criadas no MacPaint, o driver da 
LaserWriter transmite os bytes que as representam.

4. Enquanto isso, dentro da controladora da impressora, o intérprete de 
PostScript  ̂o programa, inteipreta suas instruções, e em seguida cria uma 
imagem mapeada por bits para a página inteira na área de memória da 
impressora chamada buffer da página. Durante este processo, o intérprete 
talvez precise ler as fontes descritivas armazenadas na memória ROM, a 
fim de gerar fontes mapeadas por bits nos tamanhos necessários. (Mais 
adiante, veremos como PostScript lida com as fontes). Este processo de 
conversão de um programa PostScript num mapa de bits é chamado de 
conversão de varredura.

5. A controladora usa o mapa de bits resultante para controlar o mecanismo 
de produção de imagens do motor. Depois que a página é impressa, o mapa 
de bits e o programa PostScript são descartados.

A Figura 8.13 resume este processo complexo.

Por que usar uma linguagem de programação para descrever o formato 
de uma página? O Mac não podería simplesmente criar o mapa de bits em sua 
própria memória e em seguida enviá-lo à impressora? As impressoras ImageWriter 
funcionam assim; por que as impressoras a laser não podem funcionar desta 
forma também?

Na verdade, elas podem. Porém, como veremos na próxima seção, a 
abordagem utilizada por PostScript oferece uma flexibilidade de impressão 
muito maior.

Vantagens das impressoras PostScript

A abordagem usada por PostScript—um computador cria um programa 
que é interpretado pela controladora PostScript—oferece várias vantagens:

Independência do dispositivo de saída. Uma vez que o Mac transmite 
os comandos de PostScript para a impressora, ao invés de transmitir um mapa 
de bits da página, os aplicativos que você usar não precisam conhecer a 
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Etapa 1: Se a Impressora acabou de ser ligada, o Mac 
transmite o dicionário de PostScript, armazenado em Laser 
Prep, que configura a impressora para que ela aceite os comandos 
especiais de PostScript.

i I LaserPrep

Etapa 2: Seu aplicativo trabalha com o Printing Manager 
e com o driver da LaserWriter para traduzir o formato do 
documento definido em QuickDraw nos comandos 
especiais de PostScript.

Etapa 3: Dentro da controladora da impressora, o 
Intérprete de PostScript cria uma imagem mapeada por 
bits da página e armazena-a no buffer de página da 
impressora.

Etapa 4: A controladora usa o mapa de bits para controlar o 
mecanismo de geração de imagens a fim de produzir a página 
impressa.

Figura 8.13. Funcionamento de uma impressora PostScript. 
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resolução da impressora que você está usando. Isto significa que você pode 
usar os mesmos programas aplicativos para imprimir os mesmos documentos 
em qualquer impressora PostScript, desde uma LaserWriter de 300 ppp até. 
uma compositora de 2540 ppp, passando por uma V arityper VT-600, de 600 
ppp. Com pouquíssimas exceções, a única diferença será a precisão da cópia. 
(Para maiores informações sobre estas exceções, consulte a seção “Diferenças 
entre as impressoras PostScript", mais adiante neste capítulo.)

Menor sobrecarga de hardware. Criar um mapa de bits para uma 
página inteira requer tempo e memória (cerca de oito milhões de bits, ou um 
megabyte de memória, para uma página de 8 1/2 por 11 polegadas). Dispondo 
de um buffer para cada página, uma impressora PostScript deixa o processa­
dor do Mac livre para outras atividades, e elimina a necessidade do Mac 
armazenar mapas de bits imensos na memória ou em disco.

Potencial para compartilhamento. Uma vez que o intérprete de Post­
Script e o buffer de página residem na impressora, você pode conectar várias 
máquinas à impressora—uma boa maneira de valorizar um periférico caro. 
Cada impressora PostScript contém um software, o print server, armazenado 
na memória ROM, que permite a conexão de até 32 máquinas. É este software 
que se comunica com o Mac durante o processo de impressão.

Suporte. O padrão PostScript é aceito numa ampla gama de computa­
dores, desde o Mac até minicomputadores e computadores de grande porte, 
passando pelo IBM PC. Se você equipar os IBM PCs de seu escritório com 
placas LocalTalk (descritas no Capítulo 12), os PCs e os Macs poderão acessar 
a impressora através de uma rede.

Flexibilidade. PostScript é uma linguagem de programação que pode ser 
ampliada, a fim de oferecernovos recursos e novas funções. Usando o software 
apropriado, você pode até alterar as fontes de PostScript a fim de criar novos 
tipos, como mostra a Figura 8.14.

Desvantagens das impressoras PostScript

Apesar de todas as vantagens apresentadas, as impressoras PostScript 
apresentam algumas desvantagens:

Custo. UmacontroladoraPostScripté, por si só, um potente computador. 
Seu microprocessador e todos os chips de memória ROM e RAM não são 
baratos. E a Adobe Systems cobra taxas de licença e royalties pelos intérpretes 
e pelas fontes descritivas. Resultado: enquanto uma LaserJet Series II, da 
Hewlett-Packard, que contém uma controladora extremamente simples, custa 
menos de dois mil dólares, uma LaserWriter HNT, que contém o mesmo 
mecanismo Canon SX, é vendida por quase cinco mil dólares.
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PostScript can alter typefaces to create new ones. 

PostScript can alter typefaces to create new ones.

PostScript can alter typefaces to 
create new ones.

PostScript can alter typefaces to create new ones.

Figura 8.14. PostScript pode alterar as fontes existentes, de modo a criar 
novas fontes.

Desempenho. Uma impressora PostScript impõe ao Mac menos deman­
das quanto ao processamento, mas leva algum tempo para processar as páginas 
na impressora. As impressoras PostScript sempre foram criticadas por serem 
lentas; hoje em dia, os intérpretes de PostScript são muito mais rápidos do que 
os da LaserWriter original, mas poucos são os que conseguem acompanhar a 
velocidade do mecanismo de impressão.

Impressoras Postscript e Fontes
Esta seção examina mais detalhadamente como as fontes são usadas 

numa impressora PostScript. Veremos:

• as fontes internas das impressoras PostScript
• como você pode complementar as fontes já existentes
• como as controladoras de PostScript manipulam as fontes intemamente.

Fontes internas

As fontes internas armazenadas nos chips de memória ROM de uma placa 
controladora numa impressora PostScript são chamadas de tipos residentes. A 
maioria das impressoras PostScript, incluindo a LaserWriter IINT e a NTX, 
contém 35 tipos residentes, distribuídos em 11 famílias de fontes:

• Helvetica, com oblíquo, negrito, e oblíquo com negrito (lembre-se que o 
estilo oblíquo é uma variação inclinada do estilo normal, ou Roman)

• Times, com itálico, negrito, e itálico com negrito
• Courier, com oblíquo, negrito e oblíquo com negrito
• Symbol
• New Century Schoolbook com itálico, negrito e itálico com negrito
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• Palatino com itálico, negrito e itálico com negrito
• ITC Bookman Light com itálico light, demi e demi itálico
• ITC Avant Garde Gothic Book com oblíquo, demi e demi obliquo
• Helvetica Narrow com oblíquo, negrito e oblíquo com negrito
• ITC Zapf Chancery Medium Italic
• ITC Zapf Dingbats.

A LaserWriter original e outras impressoras mais antigas, tais como a PS- 
800, da QMS, contem apenas as três primeiras famílias de fontes e a fonte 
Symbol. Algumas impressoras contêm as fontes mencionadas acima e algumas 
outras. A Personal Page Printer II, da IBM, por exemplo, contém também as 
famílias Korinna, Garamond, Helvetica Black, e Helvetica Light. A P3400PS, 
da Compugraphic, contém 73 fontes.

Fontes carregáveis na memória

Você pode complementar as fontes residentes numa impressora Post­
Script com fontes carregáveis na memória—fontes descritivas armazenadas 
no System Folder de seu Mac e transferidas, ou carregadas, para a memória 
da impressora antes desta ser usada. Uma ampla gama de fontes carregáveis na 
memória é fornecida pela Adobe Systems, Bitstream, Compugraphic, Casady 
& Greene, e outras empresas.

As fontes carregáveis na memória podem ser carregadas automática ou 
manualmente. Para carregá-las automaticamente, o driver da LaserWriter 
lança as fontes na memória da impressora durante o processo de impressão; 
você não tem que realizar nenhum processo especial para usar as fontes. Uma 
fonte leva de 20 a 30 segundos para ser carregada. Após o trabalho de impressão 
estar completo, o driver da impressora LaserWriter remove as fontes da 
memória da impressora.

Quando as fontes são carregadas manualmente, usa-se um programa 
utilitário para transferir as fontes para a memória, como mostra a Figura 8.15. 
Este proceso requer um certo esforço por parte do usuário, mas apresenta uma 
vantagem: as fontes não são removidas da memória da impressora após o 
término da impressão. Portanto, se você estiver planejando usar intensivamente 
uma fonte específica, carregue-a manualmente e poupe de 20 a 30 segundos em 
cada impressão subseqüente que a utilize.

Os arquivos de fontes carregáveis na memória têm nomes que lhes são 
atribuídos pelos fabricantes das fontes. Por exemplo, a fonte American 
Typewriter Bold, da Adobe Systems, é chamada de AmeriTypBol. Nunca 
altere estes nomes. Se você o fizer, o driver da impressora LaserWriter não 
poderá carregar a fonte na memória automaticamente.
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Etapa 2: Selecione a fonte 
desejada e acione Download.

Etapa 3: Acione OK quando 
solicitado a confirmar sua 
escolha.

As informações sobre o 
processo são apresentadas 
na tela...

Etapa 1: Escolha Download 
Font no menu de File.

Download POSTSl RI PW'File ... HP

Quit XQ

|Q System Folder |
□ HelueConBolObl <
□ HelueConLig
□ HelueConLigObl i.
□ HelueConObl

>
[ Download ] c=*HD20

1 Uecf ]
□ 1 tâliBol , |
□ ItaliBoo “
□ ItaliMed K

i [ Cancel ] [ Driue ]

Rre you sure you wont to download "ItaliBol 
(Italia-Bold)" to "Poodle" ??

Downloading ItaliBol (Italia-Bold) to Poodle ... 

status: busy; source: AppleTalk

[ Cancel ]

... permitindo que você 
saiba se bem sucedido The download was successful.

Figura 8.15. Usando o utilitário Font Downloader, da Adobe Systems.

Fontes carregáveis e memória

As fontes carregáveis na memória são armazenadas numa área da 
memória da impressora chamada de memória virtual. Uma impressora Post­
Script tem uma quantidade limitada de memória virtual disponível para fontes 
carregáveis. A LaserWriter original oferecia aproximadamente 200K de 
memória virtual, espaço suficiente para cerca de quatro fontes. Hoje, as 
impressoras PostScript oferecem mais memória, e usam esta memória de 
forma mais eficiente. Uma impressora com 2MB de memória RAM, por 
exemplo, oferece entre 400K e 500K de memória virtual, e pode armazenar 
aproximadamente oito fontes. (Dizemos “aproximadamente” porque o ta­
manho das fontes varia de acordo com a complexidade do tipo. Não confunda 
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a memória virtual de uma impressora a laser com os recursos de memória 
virtual a serem oferecidos no System 7.0; são duas coisas totalmente diferen­
tes.)

Se você tiver o utilitário Font Downloader, da Adobe Systems, poderá 
saber qual a quantidade de memória virtual disponível na sua impressora 
selecionando o comando Printer Font Directory, no menu de Special. A 
quantidade de memória virtual disponível aparece na parte inferior da janela, 
como mostra a Figura 8.16.

Font Directory on "Poodle":

Courier
Courier-Bold 
Courier-BoldOblique 
Courier-Oblique 
Heluetica
Heluetica-Bold 
Heluetica-BoldOblique 
Heluetica-Oblique 
Italia-Bold 
Symbol
Times-Bold

Ruailable memory: 140 kbytes
*

1 ox )

O

Figura 8.16. Consultando a quantidade de memória virtual disponível através 
do utilitário Font Downloader, da Adobe Systems.

Como PostScript usa as fontes

Mencionamos anterioimente que as fontes das impressoras PostScript 
são armazenadas como fórmulas matemáticas chamadas descrições. Dissemos 
também que o principal benefício proporcionado pelas fontes descritivas é o 
fato delas permitirem à impressora criar fontes de praticamente qualquer 
tamanho, e permitirem que a impressora crie efeitos especiais, como texto 
condensado ou expandido, simplesmente interpretanto as fontes descritivas de 
forma diferente.

Porém, a etapa final para a impressão de uma página envolve a criação 
de um mapa de bits da página inteira na memória da impressora. Portanto, 
quando você imprime um documento, a controladora da impressora PostScript 
tem que traduzir as descrições das fontes em mapas de bits que correspondam 
ao tamanho desejado e à resolução do mecanismo de impressão. Este processo 
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de conversão está dentre as atividades mais complexas que a controladora de 
uma impressora PostScript realiza. Descrevemos abaixo, de forma simplifi­
cada, seu funcionamento.

1. Quando uma página chama um caráter de um tamanho específico, a con­
troladora lê a descrição da fonte e gera um mapa de bits do caráter naquele 
tamanho. Durante este processo, a controladora altera a forma do caráter, 
acrescentando e removendo pontos à medida que for sendo necessário, a 
fim de produzir o melhor resultado possível. Cada fonte descritiva contém 
rotinas especiais chamadas de hints (pistas), que tomam possível a 
realização deste processo.

2. A controladora armazena então o mapa de bits numa área reservada da 
memória da impressora chamada depósito de fontes (font cache). O 
depósito de fontes armazena o mapa de bits do caráter como se fosse uma 
reserva, por assim dizer. Se este caráter for necessário mais uma vez, a 
controladora acessa seu mapa de bits no depósito de fontes. De acordo com 
a Adobe, recuperar um mapa de bits de um caráter num depósito de bits é 
praticamente mil vezes mais rápido do que recriar o mesmo mapa a partir 
da descrição original da fonte.

3. A controladora acrescenta o mapa de bits ao buffer de página, e continua 
interpretando a descrição da página, gerando fontes mapeadas por bits, e 
recuperando os mapas de bits já existentes no depósito de fontes.

Mais sobre depósitos de fontes

O depósito de fontes desempenha um papel importante e melhora 
drasticamente o desempenho da controladora na impressão de documentos 
contendo uma grande variedade de fontes, tamanhos e estilos. Quando este 
depósito fica cheio, a controladora vai jogando fora alguns caracteres — os 
menos usados primeiro. Quanto maior foro depósito de fontes da controladora, 
mais espaço haverá para mapas de bits. Quando outros fatores, tais como a 
velocidade do mecanismo de impressão e o tipo de processador, forem maiores 
também, uma impressora com um depósito de fontes maior será muito mais 
rápida do que uma impressora com um depósito menor.

À medida que a linguagem PostScript evoluiu, tomando-se mais efi­
ciente em termos de memória, o tamanho dos depósitos também cresceu. Por 
exemplo, a LaserWriter Plus tinha um depósito de fontes relativamente 
pequeno, de 160K. A LaserWriter IINT tem um depósito de fontes de 200K, 
enquanto a PS-810, da QMS, tem um depósito de fontes de 279K. Uma 
LaserWriter IINTX contendo uma memória máxima de 12MB, tem um 
depósito de fontes de 1.200K.
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Os chips de memória ROM da maioria das impressoras PostScript 
possuem também mapas de bits pré-definidos das fontes e tamanhos mais 
usados. As LaserWriters, por exemplo, contêm o conjunto inteiro de caracteres 
ASCII em Courier, 10 pontos, bem como letras, números e sinais de pontuação 
mais usados nas fontes Times e Helvetica, 12 pontos. Se um documento exige 
estes tamanhos, a controladora recupera as descrições já definidas na memória 
ROM.

A maioria das impressoras cria também mapas de bits para outros 
tamanhos das fontes Times e Helvetica durante suas horas de folga; isto é, 
quando não estão ocupadas num processo de impressão. Os mapas de bits 
criados através desta técnica são armazenados no depósito de fontes, como se 
tivessem sido gerados para um documento específico. Algumas impressoras 
de alto nível, que possuem mais memória, criam mapas de bits para outras 
fontes. Por exemplo, a LZR-1260, da Dataproducts, cria mapas de bits para as 
fontes mencionadas e também para New Century Schoolbook Roman, Helvet­
ica Narrow, Palatino, Avant Garde, Gothic Book e Bookman Light.

Mais sobre Hints

Mencionamos que parte do trabalho da controladora de uma impressora 
PostScript é otimizar a aparência de cada caráter, a fim de que esta corresponda 
à resolução do motor. Dentro de cada descrição de uma fonte, há uma série de 
fórmulas matemáticas, chamadas hints, que possibilitam esta otimização. 
(Você pode ouvir também o termo grid-fitting em referência a esse processo 
de otimização.)

O que não mencionamos, entretanto, é que o intérprete PostScript usará 
apenas os hints criados no próprio formato da Adobe. Se você usar fontes 
carregáveis na memória criadas por empresas tais como Bitstream numa 
impressora contendo um intérprete da Adobe, os textos em tamanho pequeno 
poderão ter uma aparência “esquisita”, principalmente nas impressoras com 
300 ppp de resolução. Em impressoras de maior resolução, como a VT-600, da 
Varityper, este problema é menos detectável. Quando impressos em máquinas 
compositoras de alta resolução, as fontes não criadas pela Adobe geralmente 
ficam tão boas quanto as criadas pela Adobe. (Pelo menos no que se refere à 
forma do caráter; muitos outros fatores influenciam a qualidade de uma fonte, 
e nem todos os projetistas têm o cuidado da Adobe na criação dos tipos.)

Tudo isto pode ser resumido da seguinte forma:

• As fontes da Adobe contêm hints que as controladoras usam para otimizar 
a aparência de cada caráter, a fim de corresponder à resolução da impressora.
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• Os hints são importantes principalmente em impressoras de resolução rela­
tivamente baixa, como 300 ppp. Quanto maior for a resolução de uma 
impressora, menos importantes eles se tomam.

Armazenamento de fontes: SCSI

Algumas impressoras PostScript oferecem um conector SCSI que per­
mite a você conectar um disco rígido SCSI à impressora. O disco rígido traz 
dois benefícios a uma impressora PostScript:

• Armazena as fontes carregáveis na memória. Quando você armazena fontes 
carregáveis na memória num disco rígido de umaimpressora, elas não preci­
sam ser transmitidas pela placa AppleTalk. Portanto, o tempo de impressão 
de documentos contendo fontes carregáveis na memória diminui signifi­
cativamente. Além disso, as fontes carregáveis na memória armazenadas 
num disco rígido de uma impressora ficam disponíveis para todos os Macs 
numa rede. Os Macs não precisam desperdiçar espaço em disco para 
armazenar as fontes de impressão.

• Amplia o depósito de fontes. Quando o depósito de fontes da impressora fica 
cheio, a controladora armazena os caracteres que seriam removidos no disco 
rígido. Somente quando o depósito de fontes do disco rígido fica cheio é que 
as fontes menos usadas são removidas. Geralmente, uma impressora 
PostScript divide a capacidade de um disco rígido em duas partes, usando 
uma parte para fontes carregáveis na memória e a outra como uma extensão 
do depósito de fontes. Portanto, se você conectar um disco rígido de 20MB 
a uma impressora, dará a ela o equivalente aum depósito de fontes de 10MB.

Tabela 8.3. Drivers SCSI compatíveis e não-compatíveis com as impres­
soras PostScript.

Drivers compatíveis Drivers não-compatívels

GCC HyperDriver FX/20, 
FX/40, FX/60, FX/80

GCC HyperDriver FX/40
(apenas versões iniciais)

Apple HD20SC

Everex EMAC 20HD AST 2000

Jasmine DirectDrive 80 MDIdeas HD20

Seagate ST225N SuperMac DataFrame 20 e 
série DataFrame XP

Série Rodime 650 (RO651, 
RO652, RO751, RO752)

MiniScribe 8425-SCSI, 8051S
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As impressoras a seguir encontram-se entre as que aceitam um disco 
rígido opcional: LaserWriter IINTX, da Apple; Business LaserPrinter, da GCC 
e LZR-1260, da Dataproducts. Entre as impressoras que contêm um disco 
rígido como equipamento padrão estão: CG-400PS e P3400PS, da Agfa/ 
Compugraphic; VT-600 e VT-600W, da Varityper, e a série Linotronic de 
máquinas compositoras.

Observe que nem todos os dispositivos de armazenamento SCSI fun­
cionam com impressoras PostScript A Tabela 8.3 apresenta uma lista parcial, 
compilada a partir de informações fornecidas pela Apple e pela GCC Tech­
nologies, de drivers SCSI compatíveis ou não-compatíveis com as impressoras 
PostScript.

Recursos tipográficos de PostScript

As impressoras PostScript aproveitam-se da flexibilidade das fontes 
descritivas para permitir que você crie textos de praticamente qualquer 
tamanho e qualquer tipo. PostScript pode criar textos de qualquer tamanho, de 
um ponto até, de acordo com a Adobe, um caráter do tamanho do estado de 
Rhode Island, nos Estados Unidos. (Os habitantes de Rhode Island não 
precisam temer a invasão de um caráter de tal tamanho. Este limite é apenas 
teórico, não há impressora capaz de criar uma letra de tal tamanho!)

O Font Manager do Mac aceita tamanhos de 4 a 127 pontos. Os menus 
de foimatação de alguns programas contêm um conjunto fixo de tamanhos 
como 8, 10, 12, 14, 18, 20 e 24 pontos. Outros programas, mais flexíveis, 
permitem que você digite o tamanho desejado. Se você escolher um formato 
para o qual não exista fonte correspondente—como 19, por exemplo—o texto 
aparecerá borrado na tela (pelo menos no System 6.0 e em versões anteriores), 
mas graças à versatilidade das fontes descritivas, ficará perfeito na impressão, 
como mostra a Figura 8.17.

This is 19-point Helvetica.

This is 19-point Helvetica.

Figura 8.17. Uma fonte derivada, de 19 pontos (em cima) e o resultado 
impresso produzido por uma impressora PostScript (embaixo).
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Alguns programas aceitam também tamanhos fracionados (como 12,5 
pontos), e alguns aceitam tamanhos acima de 127 pontos. O programa de 
editoração eletrônica QuarkXpress é um deles; aceita tamanhos de 2 a 500 
pontos. QuarkXpress permite também que você aproveite a capacidade de 
PostScript de ampliar e condensar os tipos existentes para criar outros tipos.

Assim como o Mac, PostScript trata todos os elementos de uma página 
- texto e imagens—como gráficos. PostScript oferece também um sofisticado 
conjunto de comandos, chamados operadores, para rodar, sombrear, redimen- 
sionar e manipular gráficos. Uma vez que em PostScript um texto é simples­
mente um tipo de gráfico, as impressoras PostScript podem aplicar esses 
operadores aos textos, para produzir efeitos notáveis. Os efeitos mais comuns 
são apresentados na Figura 8.18.

> ABC
Reverse

ABC
ShearRotation

Shadow
ABCABC
StretchFountain

ABC
Pattern

Figura 8.18. Efeitos mais comuns produzidos por PostScript.

Diferenças entre as impressoras PostScript

Tbdas as impressoras PostScript são compatíveis com o Mac e entre si. 
Quando dizemos que todas as impressoras PostScript são compatíveis entre si, 
queremos dizer que um documento pode ser impresso em qualquer uma delas, 
e o resultado será o mesmo.

Bem, quase o mesmo. Na verdade, há diferenças entre as impressoras 
PostScript As mais significativas são descritas abaixo.
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Processador. Algumas impressoras PostScript contêm processador 68000, 
enquanto outras contêm o 68020. Esta diferença reflete-se apenas no seu 
relógio; as impressoras que contêm o 68020 são muito mais velozes do que as 
que contêm o 68000.

Versões de PostScript. A Adobe continua a aperfeiçoar seus intérpretes 
de PostScript, e as impressoras podem conter versões diferentes de PostScript. 
Como regra geral, quanto mais recente a versão (isto é, quanto mais alto for o 
número da versão), mais veloz e mais eficiente em teimos de memória será a 
impressora.

Configuração da memória. A LaserWriter original tinha apenas 1,5MB 
de memória RAM; hoje em dia, todas as impressoras PostScript vêm com no 
mínimo 2MB, e algumas (como a LaserWriter IINTX) podem ter até 12MB. 
Esta disparidade poderá lhe ser prejudicial, se você usar fontes carregáveis na 
memória com muita freqüência. Por exemplo, suponhamos que em seu 
escritório exista uma impressora com 4MB de memória e outra, com apenas 
2MB. Se você criar um documento que utilize diversas fontes carregáveis na 
memória, poderá imprimi-lo na impressora de 4MB, mas não na de 2MB. Se 
você preferir os resultados obtidos na de 2MB, precisará alterar o documento 
e substituir as fontes carregáveis na memória por fontes residentes. Moral da 
história: quando escolher as fontes a serem utilizadas num documento, trabalhe 
sempre dentro das limitações de memória da impressora onde será produzida 
a cópia final.

Configuração da fonte. Se você for imprimir as cópias finais de um 
documento em outra impressora, diferente da sua, certifique-se de que esta 
impressora contenha as mesmas fontes residentes que a sua, ou que as fontes 
residentes que estiverem ausentes possam ser carregadas na memória. Mais 
uma vez, a melhor estratégia é planejar os documentos tendo em mente a 
impressora onde será produzido o resultado final.

Resolução do mecanismo de impressão. As diferenças quanto à reso­
lução da impressão podem causar resultados inesperados quando você im­
prime documentos contendo áreas sombreadas, denominadas retículas, e 
linhas muito finas, denominadas hairUne rules, em analogia à grossura de um 
fio de cabelo. Uma reticula consiste em um conjunto de pontos; quanto mais 
pontos, mais escura a reticula aparece. O problema é que impressoras com 
resoluções diferentes produzem pontos de tamanhos diferentes. Uma impres­
sora com 300 ppp de resolução produz pontos de 1/300 polegada de diâmetro; 
uma compositora Linotronic, com resolução de 2.540 ppp, produz pontos de 
1/2540 polegada de diâmetro. Resultado: uma reticula impressa numa Li­
notronic fica muito mais clara do que a produzida por uma impressora de 300 
ppp de resolução. As linhas finas mencionadas acima, que têm a largura de um 
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ponto, também ficam mais claras quando impressas numa Linotronic, pelo 
mesmo motivo. A forma mais fácil de evitar este problema é usar programas 
como Aldus PageMaker e QuarkXpress, que compensam as diferenças de 
resolução entre as impressoras quando da impressão de retículas e linhas finas.

Recursos para aperfeiçoamento de mapas de bits. De todas as 
impressoras PostScript, apenas as LaserWriters da Apple contêm rotinas para 
aperfeiçoamento das bordas de imagens mapeadas por bits (como as pro­
duzidas pelo MacPaint). Estas rotinas podem melhorar a aparência de algumas 
imagens, como mostra a Figura 8.19. Alguns programas aplicativos, incluindo 
o Aldus PageMaker, possuem rotinas deste tipo, permitindo a impressão de 
imagens aperfeiçoadas em qualquer impressora PostScript. Entretanto, se você 
usar aplicativos que não possuam estas rotinas, e se desejar um resultado 
melhor em suas imagens, utilize uma impressora PostScript, da Apple.

Figura 8.19. Uma imagem mapeada por bits aperfeiçoada (em cima), e uma 
nâo aperfeiçoada (embaixo).
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Recursos de produção de tons de cinza. Uma impressora a laser não é 
capaz de imprimir tons de cinza. Para reproduzir uma fotografia, a impressora 
tem que usar uma técnica denominada halftoning, na qual a imagem é 
transformada em padrões de pontos, onde os pontos maiores representam os 
tons de cinza mais escuro, e os menores representam os mais claros. Os tons 
são descritos em termos das linhas por polegada (lpp); quanto mais linhas por 
polegada tiver um tom, menos aparentes se tomam os pontos, e melhor fica a 
imagem. Os tons que vemos nos jornais normalmente contêm 65 lpp; os tons 
das revistas, de melhor qualidade, normalmente contêm 120 lpp ou mais.

Uma impressora a laser produz estes tons agrupando os pontos da 
impressora em grupos maiores chamados de células. Quanto maior a resolução 
da impressora, melhor a qualidade dos tons que podem ser produzidos pela 
impressora, uma vez que cada célula pode ser menor. O limite máximo para 
uma impressora de 300 ppp é um tom de 53 lpp. Uma impressora de 600 ppp 
pode produzir tons de 71 lpp. A Linotronic e outras impressoras de alta 
resolução podem produzir tons de 120 lpp. A Figura 8.20 mostra uma imagem 
produzida em 53 lpp e 71 lpp, produzidas por uma impressora PostScript de 
300 ppp e por uma Varityper VT-600, respectivamente.

Figura 8.20. Tons de cinza com 53pll (à esquerda) e com 71 lpp (à direita).

Modos de emulação. A maioria das impressoras PostScript pode imitar 
impressoras não-PostScript. O modo de emulação mais comum peimite que a 
impressora funcione como uma impressora Diablo 630. Algumas impressoras, 
incluindo a LaserWriter IINTX e a QMS PS-810 e 820, podem imitar também 
a LaserJet, da Hewlett-Packard. A Personal Page Printer II, da IBM, também 
pode emular uma ProWriter, da IBM, enquanto as impressoras da série 
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OmniLaser, da Texas Instruments, possuem modos de emulação para a Texas 
Instrument 855. Uma vez que estas impressoras não-PostScript não possuem 
a versatilidade conferida por esta linguagem, um modo de emulação sempre 
transforma uma impressora PostScript em algo com recursos de geração de 
textos e imagens inferiores. Ainda assim, se você usar um software do IBM PC 
que não aceite uma impressora PostScript, os módos de emulação poderão ao 
menos permitir que você usufrua dos resultados precisos produzidos e da 
velocidade da impressora.

Interfaces. Todas as impressoras PostScript possuem um conector 
LocalTalk para ser usado com redes de Macs, e um conector serial RS-232C 
para ser usado com outros computadores. Algumas impressoras possuem 
também uma porta paralela Centronics, para ser usada com IBM PCs.

Recursos de manuseio de papel. Algumas impressoras possuem ban­
dejas duplas de papel, que lhe peimitem misturar e combinar diferentes tipos 
e tamanhos de papéis. As compositoras Linotronic não usam folhas, mas sim 
rolos de papel ou filme fotográfico. Para permitir que os usuários usufruíssem 
dos recursos específicos das impressoras, a Adobe desenvolveu Adobe printer 
descriptions (APDs), arquivos que contêm informações sobre os recursos de 
uma impressora, desde o número de bandejas de papel até a resolução da cópia 
impressa. A maioria das impressoras que oferecem recursos de manuseio de 
papel não comuns ou resoluções diferentes de 300 ppp possuem um arquivo 
APD. Os programas aplicativos podem ler este arquivo e ajustar as opções dos 
comandos Print e Page Setup de modo que elas reflitam os recursos disponíveis 
na impressora. Se a resolução da impressora não for de 300 ppp, os aplicativos 
podem ajustar também a impressão de linhas finas, áreas sombreadas e tons de 
cinza.

Infelizmente, no período em que este livro estava sendo escrito, apenas 
alguns aplicativos — o PageMaker e o FreeHand, da Aldus, e o Adobe 
Illustrator 88 — suportavam APDs. Alguns programas, como QuarkXpress, 
contêm códigos internos que os permitem reconhecer bandejas de papel ou 
resoluções especiais. Esta técnica, contudo, não oferece a mesma flexibilidade 
dos APDs; quando uma impressora é lançada, o projetista de software tem que 
lançar uma nova versão de seu software, para que ele possa adequar-se à 
impressora.

A Tabela 8.4. apresenta as especificações de quatro impressoras Post­
Script populares.

Clones de PostScript

Em 1989, surgiu uma nova questão em tomo da compatibilidade de 
PostScript, quando várias empresas lançaram impressoras que continham 
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intérpretes não-PostScript Nestes clones de PostScript, como eram chamados, 
o intérprete é elaborado de modo a funcionar exatamente como o intérprete 
PostScript da Adobe — da mesma forma que, no universo do IBM PC, um 
computador Compaq ou Tandy é elaborado de forma a funcionar exatamente 
como um IBM.

Tabela 8.4. Comparação entre várias impressoras PostScript.

Apple 
LaserWriter 
IINTIINTX

Apple
LaserWriter 
LaserPrinter

GCC
Business
Printer II

IBM
Personal Page

Tipo de processador 68000, 68020, 68000, 68000,
e velocidade 12MHz 16MHz 12,5MHz 16MHz

Versão de Postscript 47 47 49.2 50.5

Número de fontes 
residentes

35 35 39 41

Aceita disco rfgkto 
para armazenamento 
de fontes

não sim 6im não

Tamanho do depósito 
de fontes (em Kilobytes)

200 200-120’ 2301 238K1

Quantidade de 
memória RAM

2MB 2MB 2MB 2MB

Opçóes para expansão 
de memória RAM

nenhuma aió 12MB ató4MB ató4MB

Modos de emulação Diablo 630 Diablo 630 
HP LaserJet 
Rus

nenhum HP LaserJet 
Plus 1 MB 
Pro Printer XL

(Interfaces1 L.R, ADB L.R, ADB, 
SCSI

L.R.P L.R.P

Para a configuração padrão de memória RAM; o tamanho do depósito de fontes aumenta à 
medida que a RAM ó expandida.

Interfaces: L. Localtalk; R, RS-232C; ADB, Apple Desktop Bus, SCSI, Small Computer 
Interface; P, Paralela.

Por mais surpreendente que isto pareça, é muito mais fácil produzir um 
clone de um computador IBM do que de um intérprete PostScript. Como 
mostramos nas seções anteriores, PostScript é uma linguagem extremamente 
complicada, na qual diversos fatores interferem, de inúmeras formas, na 
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produção de uma página impressa. A única forma de um responsável pelo 
desenvolvimento de um clone julgar a compatibilidade do clone de PostScript 
é realizar vários testes, fazendo ajustes no intérprete, à medida que for sendo 
necessário. Se você for uma destas pessoas, a parte mais difícil é saber se os 
testes foram em número suficiente. Cada documento é diferente, e portanto cria 
um estado diferente na controladora. Cem documentos podem ser impressos 
perfeitamente mas, como já tivemos oportunidade de experimentar, ao traba­
lhar com clones de PostScript, na centésima primeira cópia pode haver 
problemas.

Uma das formas de medir esta compatibilidade utilizada pelos respon­
sáveis pelo desenvolvimento de clones é dizer que os intérpretes são com­
patíveis com os livros vermelhos. Isto significa que o intérprete funciona como 
um intérprete da Adobe, como descrito no livro de capa vermelha chamado 
PostScript Language Reference Manual (Addison-Wesley, 1985). Este tipo 
de compatibilidade é desejável, mas não é uma garantia de que um clone de 
PostScript imprimirá qualquer documento.

Livro vermelho à parte, os clones de PostScript possuem uma importante 
restrição: não podem usar as fontes carregáveis na memória da Adobe. As 
fontes da Adobe são armazenadas num formato que somente os intérpretes da 
Adobe são capazes de ler. Os intérpretes não fabricados pela Adobe podem, no 
entanto, usar um tipo especial de fonte carregável na memória chamada fonte 
Type 3. Vários fornecedores de fontes, incluindo Bitstream, Compugraphic e 
Casady & Greene, fornecem suas fontes no formato Type 3. Portanto, os 
usuários de clones de PostScript ainda podem escolher dentre uma ampla 
variedade de fontes carregáveis na memória, mas estão excluídos da biblioteca 
da Adobe, que muitos usuários de editoração eletrônica e designers consideram 
a melhor.

Alguns projetistas de clones anunciaram ter “burlado” o formato utilizado 
pela Adobe mas, pelo menos até o momento em que este livro estava sendo 
elaborado, não existia no mercado nenhum clone que pudesse usar as fontes da 
Adobe. Se você estiver usando um clone que afirma suportar as fontes da 
Adobe, imprima algumas páginas como teste, em tamanhos pequenos (12 
pontos oy menos), e compare o resultado com os resultados produzidos por um 
intérprete da Adobe.

Quais as vantagens oferecidas por um clone de PostScript ? Os clones, em 
geral, são muito mais rápidos do que as impressoras que usam intérpretes da 
Adobe. Clones como o CrystalPrint Publisher, da Qume, usam processadores 
especiais chamados reduced instruction-set computers, ou RISCs. Os proces­
sadores RISC são projetados para realizar tarefas comuns mais rápido do que 
qualquer processador convencional, como o 68000 e o 68020.
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Porém, nem sempre os danes de PostScript sSo mais velozes. Em 
particular, des tendem a ser mais lentos na impressão de imagens mapeadas 
por bits, bem como desenhos criados no MacPaint A Adobe otimizou a forma 
através da qual seus intérpretes lidam com imagens mapeadas por bits de tal 
forma que nem um clone equipado com RISC é capaz de acompanhá-lo.

Você provavelmente também não notará nenhuma melhora no desem­
penho de um clone de PostScript ao imprimir documentos simples, compostos 
apenas de textos. Quando imprime documentos simples, o mecanismo de 
impressão da impressora toma-se o fator mais importante na determinação de 
seu desempenho. Uma impressora PostScript com um mecanismo de impres­
são que produza 10 páginas por minuto imprimirá um texto mais rápido do que 
um clone com um mecanismo de impressão capaz de produzir 6 páginas por 
minuto.

Os clones de PostScript tendem também a custar menos, embora não seja 
sempre assim. Pelo menos duas impressoras PostScript—a Business Laser­
Printer, da GCC e a SilentWriter LC-890, da NEC—têm preços comparáveis 
aos preços de muitos clones de PostScript Nenhuma das duas é tão rápida na 
impressão de documentos complexos do ponto de vista tipográfico, mas ambas 
oferecem a garantia de um genuíno intérprete da Adobe e a capacidade de usar 
as fontes carregáveis na memória produzidas pela Adobe.

Achamos que os clones de PostScript ainda serão aperfeiçoados. Os 
clones iniciais apresentaram limitações e problemas técnicos. Na medida em 
que esses problemas forem sendo suplantados, os clones de PostScript poderão 
vir a ser tão viáveis e populares quanto os clones da IBM. Por enquanto, se você 
optar por uma impressora PostScript aconselhamos o uso de uma que 
contenha um genuího intérprete da Adobe.

Finalmente, estaríamos sendo omissos se não mencionássemos uma 
técnica peculiar para geração de clones de PostScript: trata-se de um software 
chamado Freedom of Press, da Custom Applications, Inc. Freedom of Press é 
um intérprete compatível com PostScript em forma de software; isto é, o 
intérprete e suas fontes residem no seu (fisco rígido, e não na impressora. Os 
documentos são produzidos através da criação de arquivos de impressão (que 
descreveremos mais adiante) e do posterior uso de Freedom of Press, para que 
ele interprete os arquivos de impressão. Freedom of Press produz então cópias 
impressas em uma dentre várias impressoras, incluindo a LaserJet e a DeskJet, 
da Hewlett-Packard, várias impressoras matriciais, e até mesmo impressoras 
coloridas.

Freedom of Press não é tão veloz nem tão conveniente quanto uma 
impressora PostScript, mas é ideal para usuários que só precisem de saídas 
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produzidas por PostScript ocasionalmente, e que desejem cópias coloridas, 
uma vez que as impressoras coloridas não-PostScript custam bem menos do 
que impressoras coloridas PostScript. Freedom of Press vem sendo usado em 
máquinas IBM desde o final de 1988. Quando este livro estava sendo escrito, 
a versão para o Macintosh estava programada para ser lançada durante o ano 
de 1989.

Dez Dicas sobre as Impressoras Postscript
Eis aqui dez dicas para se usar as impressoras LaserWriter IINTs, NTXs 

e outras impressoras PostScript.

Desative o mecanismo de geração da folha inicial. Todas as impres­
soras PostScript imprimem uma página inicial listando detalhes tais como: 
fontes residentes, configuração da memória e modo de operação corrente. 
Além de listar informações vitais, a página inicial mostra que o mecanismo de 
impressão e a controladora estão funcionando adequadamente. Contudo, 
também desperdiça uma folha de papel cada vez que a impressora é ligada, e 
aumenta o tempo de inicialização da impressora, devido ao tempo gasto para 
descrever é produzir a página inicial. A melhor forma de desativar este 
mecanismo é puxar a bandeja de papel da impressora um pouco para fora, antes 
ou depois de ligar a impressora. Quando a luz da impressora parar de piscar, 
você pode empurrar a bandeja de volta para o seu lugar original.

Se desejar desativar peimanentemente este mecanismo, use um proces­
sador de textos para digitar as duas linhas de programa na linguagem PostScript 
apresentadas na Figura 8.21. Revise-as cuidadosamente, e grave o programa 
no fonnato texto. Em seguida, use o utilitário Adobe Font Downloader para 
enviar seu programa à impressora. Para enviá-lo, escolha Download PostScript 
File, no menu de File.

serverdict begin 0 exitserver

statusdict begin false setdostartpage end

Figure 8.21. Programa em PostScript para desativar o mecanismo de geração 
da página inicial.

O programa desativa o mecanismo de geração da página inicial configu­
rando o valor dostartpage como “falso". Este valor é armazenado numa área 
não volátil da memória chamada de dicionário de status. Para reativar a 
geração da página inicial, substitua a palavra false na segunda linha do 
programa pela palavra true, e em seguida rode o programa novamente.
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Evite usar fontes não-PostSeript Você sempre conseguirá obter melho­
res resultados usando fontes da tela que tenham suas contrapartes na impres­
sora ou que possam ser carregadas na memória. Evite fontes como New York, 
Geneva e Monaco. Estas fontes não possuem contrapartes na impressora. 
Quando você imprime um documento utilizando estas fontes, uma das duas 
coisas acontece, dependendo da opção Font Substitution da janela de diálogo 
de Page Setup estar ou não selecionada:

Se a opção Font Substitution, no menu de Page Setup, estiver ativada, o 
Mac substitui Geneva por Helvetica, New York por Times, e Monaco por 
Courier. Uma vez que o espaçamento dessas fontes não corresponde ao das 
fontes originais, a cópia impressa terá um espaçamento irregular.

Se a opção Font Substitution estiver desativada, o Mac transmite à 
impressora versões mapeadas por bits das fontes. O texto resultante aparece 
borrado, como se tivesse sido impresso numa ImageWriter. Se você tiver uma 
impressora PostScript, poderá melhorar a aparência do texto escolhendo a 
opção Text Smoothing da caixa de diálogo de Page Setup.

Criação de um arquivo de impressão. Você pode criar um arquivo em 
disco contendo os comandos que o driver da LaserWriter transmite à impres­
sora. Para fazê-lo, aperte Command-F logo após selecionar OK na janela de 
diálogo de Print. Para incluir o dicionário Laser Prep no arquivo de impressão, 
aperte Command-K, ao invés de Command-F. O Mac nomeia o arquivo 
resultante PostScriptO. Se você criar outros arquivos de impressão, eles serão 
chamados de PostScriptl, PostScript2, e assim por diante. Você pode carregar 
os arquivos de impressão resultantes numa impressora usando o comando 
Download PostScript File, do utilitário Font Downloader, da Adobe.

Um dos usos desta técnica é criar um arquivo de impressão para 
impressões posteriores num bureau de serviços de composição. Antes de usar 
esta técnica, no entanto, observe as instruções do bureau de serviços quanto ao 
preparo dos documentos para composição. Alguns bureaus preferem trabalhar 
com os documentos originais, e não com arquivos de impressão.

Alteração do nome da impressora. Usando um utilitário da Apple 
chamado The Namer, você pode mudar o nome de sua impressora, o qual 
aparece no Chooser e na página inicial descrita acima. Se você tiver mais de 
uma impressora, use o The Namer para atribuir a cada uma delas um nome 
apropriado, como “Impressora do andar de cima’’, “Impressora da contabili­
dade”, etc. Os nomes de impressoras podem ter até 31 caracteres, mas não 
podem conter os seguintes caracteres: @ e

Como evitar problemas com Laser Prep. Se você partilha uma 
impressora PostScript numa rede, certifique-se de que todos os Macs utilizem 
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a mesma versão dos drivers LaserPrep e LaserWriter. Se não usarem, os 
usuários da rede verão freqüentes mensagens de erro informando-lhes que a 
impressora terá que ser ligada de novo e reinicializada, pois foi inicializada 
com uma versão incompatível do programa Laser Prep. Se todos os Macs da 
sua rede usarem a mesma versão de LaserPrep e LaserWriter, este problema 
não ocorrerá.

Infelizmente, se na sua rede houver um ou mais Macs 512K, você será 
forçado a usar diferentes versões de LaserPrep e LaserWriter. O Mac 512K tem 
que usar a versão 3.1 ou versões anteriores de LaserPrep e LaserWriter; não 
podem ser usadas as versões 5.2 ou as posteriores.

Quando o System 7.0 estiver disponível, será possível misturar seu driver 
LaserWriter com versões anteriores na mesma rede. Isto será possível porque 
o driver LaserWriter do System 7.0 não se baseará num arquivo LaserPrep 
separado; ao contrário, o driver inicializará a impressora durante a própria 
atividade de impressão, transmitindo apenas as partes do dicionário de 
PostScript necessárias à impressão.

Como usar a opção Precision Bitmap Alignment. Quando você 
imprime uma imagem mapeada por bits com 72 ppp (como uma imagem 
produzida no MacPaint) que tenha copiado para outro aplicativo, o driver da 
LaserWriter redimensiona-o para até 300 ppp. Uma vez que 300 ppp não é nem 
múltiplo de 72 ppp, a imagem pode ficar distorcida. Para evitar que isto ocorra, 
escolha o comando Page Setup, acione o botão Options, e selecione a opção 
Precision Bitmap Alignment. Esta opção reduz a página inteira em 4% (para 
288 ppp), evitando uma distorção. A Figura 8.22 mostra o resultado.

Como usar mais fontes carregáveis na memória. Cansou de ficar sem 
espaço na memória da impressora ao usar fontes carregáveis na memória? Se 
você não se importar com uma impressão mais longa, poderá usar um número 
ilimitado de fontes carregáveis na memória num documento. Escolha o 
comando Page Setup, selecione o botão Options, e escolha Unlimited Down­
loadable Fonts na opção Document Quando esta opção está ativa, o driver de 
LaserWriter apaga cada fonte da memória quando ela não é mais necessária.

Como partilhar fontes carregáveis na memória numa rede. Men­
cionamos que acrescentar um disco rígido a uma impressora elimina a 
necessidade de armazenar fontes carregáveis na memória no System Folder de 
cada Mac. Se você usar um software como AppleShare ou TOPS numa rede, 
existe uma outra forma de evitar o armazenamento de fontes carregáveis na 
memória em cada Mac: o FontShare, da Tactic Software. FontShare permite 
que todos os Macs de uma rede acessem as fontes carregadas na memória. 
FontShare instrui ao Mac para procurar tais fontes em softwares como 
AppleShare e TOPS, caso elas não se encontrem no seu System Folder.
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Figura 8.22. Uma imagem impressa sem a opção Precision Bitmap Align­
ment (à esquerda) ativada e com a opção ativada (à direita).

Impressão de envelopes. Se observar bem, em muitos escritórios 
equipados com impressoras a laser, você encontrará uma máquina de escrever 
encostada num canto com uma pilha de envelopes ao lado. A maioria das 
impressoras a laser que possuem slots de alimentação manual podem aceitar 
envelopes, mas formatar os textos a serem impressos nos envelopes parece ser 
tão complicado que nem vale a pena.

A maneira mais fácil de imprimir envelopes é usar um acessório de baixo 
custo (5 dólares) chamado Kiwi Envelopes, disponível em serviços de infor­
mação on-line e através de grupos de usuários, ou diretamente na Kiwi 
Software (o endereço encontra-se no Apêndice B). Com o Kiwi Envelopes, 
você simplesmente digita (ou copia do Clipboard) o endereço de remetente e 
do destinatário; Kiwi Envelopes automaticamente formata o texto, da forma 
apropriada. (A versão 3.0 de Kiwi Envelopes já é um programa comercial, e 
oferece outros recursos, incluindo uma opção que lhe permite ver como ficou 
a página além da capacidade de impressão de códigos de barras do serviço 
postal no envelope.)

Se você utiliza sua impressora a laser intensivamente para imprimir 
envelopes, considere o uso de Laser Envelopes, da James River Corporation, 
distribuído pela Pro-Tech de Ludlow, MA. Laser Envelopes foi criado 
especialmente para cabernuma bandeja de papel de uma impressora alaser; os 
envelopes medem, abertos, 8 1/2 por 11 polegadas. O envelope vem aberto, 
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para não criar marcas devido à superfície irregular, como acontece nos 
envelopes convencionais - e o calor da impressora não derrete seu lacre.

A escolha do papel. Os mecanismos de impressoras a laser são primos 
dos mecanismos das fotocopiadoras, portanto em geral você pode usar 
qualquer tipo de papel que possa ser usado para máquinas fotocopiadoras. 
Entretanto, os resultados serão melhores se você escolher um papel destinado 
à produção de cópias de alta qualidade numa impressora a laser, como 
Hammermill Laser Print ou Laser Plus. Ambos são idênticos, exceto por um 
fator: Laser Plus contém uma camada especial no verso que lhe permite aplicar 
adesivos, cera ou cimento de borracha sem que vazem para o outro lado.

Você pode também imprimir etiquetas numa impressora a laser, se 
escolher suas etiquetas com muito cuidado. Use etiquetas que possam ser 
usadas em máquinas fotocopiadoras. Outros tipos de etiqueta poderão descolar 
ou sua cola pode derreter, à medida que passam pela impressora. A Avery 
oferece uma ampla variedade de etiquetas para impressoras a laser. Gostamos 
especialmente da etiqueta adesiva número 5455, de 8 1/2 por 11 polegadas. 
Com esta etiqueta versátil, você pode imprimir desde etiquetas de mala-direta, 
dispostas em várias colunas, até etiquetas de video-cassetes.

Você pode imprimir também transparências de 8 1/2 por 11 polegadas 
usando as transparências da Avery, número 5282 (20 folhas) ou 5182 (50 
folhas). A Tabela 8.5 lista as especificações de vários outros tipos de etiquetas 
da Avery.

Tabela 8.5. Etiquetas Avery para impressoras a laser.

Tamanho1 Layout na página2 Etiquetas 
por folha

Código

1 por 2 5/8 3 por 10 30 5260
1 por 4 2 por 10 20 5261

1-1/2 por 4 2 por 7 14 5262
1/2 por 1 3/4 4 por 20 80 5267
2 por 4 2 por 5 10 5163
3 1/3 por 4 2 por 3 6 5164
1 2/33 4 por 6 24 5293
2 1/23 3 por 4 12 5294

31/33 2 por 3 6 5295
1 Em polegadas, altura por largura.

2 Número de etiquetas na horizontal por número de etiquetas na vertical.

9 Estas etiquetas são redondas.
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Posso Cotejar Você?
Uma maneira fácil de dar um ar profissional a um documento é usar as 

aspas tipográficas e os hífens que o Mac oferece Estes caracteres, apresentados
na Tabela 8.6, estão disponíveis em quaisquer impressoras a seguir: na 
ImageWriter, em impressoras PostScript e em impressoras QuickDraw.

Tabela 8.6. Caracteres tipográficos e como produzi-los.

Caráter Seqüêncla de teclas

Abrir aspas simples (*)  
Fechar aspas simples (*)  
Abrir aspas duplas (") 
Fechar aspas duplas (") 

Travessão (—)
Hífen (-)

Option-] 
Shift-Option-] 
Option-[ 
Shift-Option-] 
Shift-Option-menos (-) 
Optlon-menos (-)

O travessão é usado quando você normalmente digitaria dois hífens, co­
mo num diálogo. O hífen geralmente é usado em substituição a “para”, como 
em “O vôo Rio-Miami.”. As aspas simples em geral são usadas dentro das 
aspas duplas.

A maioria dos processadores de texto e dos programas de editoração 
eletrônica possuem recursos para colocação de aspas, que abrem e fecham as 
aspas automaticamente quando você digita o texto (ou, com a maioria dos 
programas de editoração, quando você abre um arquivo de um processador de 
textos). Você pode acrescentar esses recursos a qualquer programa usando um 
dos dois arquivos Init: Curlers, de Tom Phoenix; e Laser Quotes, da Deneba 
Software. Não conhecemos, porém, nenhum programa que transforme os 
hífens num travessão.

Dica: Se você estiver usando um processador de textos para digitar uma 
mensagem que será transmitida num serviço de comunicação como 
MCI Mail, desative este recurso antes de começar a digitar a men­
sagem. Os serviços de comunicação geralmente não conseguem 
interpretar as aspas tipográficas do Mac, e colocam outros caracteres 
em seu lugar.

Impressoras a Laser QuickDraw
As impressoras PostScript não detêm o monopólio no universo das 

impressoras a laser compatíveis com o Mac. Existem duas impressoras que não 
usam a linguagem PostScript, baseando-se em QuickDraw, a biblioteca de 
rotinas gráficas internas do Mac. São elas: a Personal LaserPrinter, da GCC 
Technologies, e a LaserWriter IISC, da Apple.
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GCC Personal LaserPrinter

A GCC Personal LaserPrinter (PLP) foi a primeira impressora a laser a 
não usar a linguagem PostScript oferecida para o Mac. Embora não seja uma 
impressora PostScript, a PLP tem vários pontos em comum com as impres­
soras PostScript:

• Usa fontes descritivas, conferindo-lhe a capacidade de criar uma gama de 
tipos e tamanhos praticamente ilimitada

• Usa um mecanismo de depósito de fontes semelhante ao das impressoras 
PostScript

• Inclui uma seleção de mapas de bits pré-criados para os tamanhos de fontes 
utilizados com maior freqüência.

A maior diferença entre a PLP e uma impressora PostScript, entretanto, 
é o local onde ocorre o processamento. A PLP usa a memória e o processador 
do Mac para realizar tarefas que, numa impressora PostScript, ocorrem dentro 
da controladora—tarefas como geração de fontes mapeadas por bits a partir das 
descrições das fontes originais, armazenamento de mapas de bits no depósito 
de fontes, e geração dos comandos que controlam o mecanismo de impressão. 
Uma vez que o Mac cuida destes trabalhos, a PLP não requer chips processa­
dores e de memória próprios. Portanto, seu custo é muito menor do que o de 
uma impressora PostScript, embora ofereça a mesma versatilidade em termos 
de recursos tipográficos. A Figura 8.23 resume como a PLP processa as tarefas 
de impressão. (Estas etapas podem ser diferentes quando for lançada uma 
versão do driver da PLP para o System 7.0.)

A PLP apresenta, contudo, algumas desvantagens. Tende a ser lenta, uma 
vez que seu software tem que dividir o tempo e a memória do processador com 
o programa que estiver sendo usado. Quanto mais rápido for o seu Mac , e 
quanto maior sua quantidade de memória, mais rápida será a operação de uma 
PLP. Em Macs que possuam apenas 1MB de memória, a PLP muitas vezes 
requer um processo de impressão dividido em duas etapas, que envolve a 
criação de um arquivo em disco contendo as instruções para a impressão e o 
processamento de um programa aplicativo, em separado, para a produção do 
documento. Além disso, uma vez que a PLP é conectada ao Mac através de um 
conector SCSI, não pode haver compartilhamento da impressora entre vários 
Macs de uma rede. Para que haja este compartilhamento, você precisa de um 
periférico bastante caro (499 dólares), o PLP Share, da GCC.

Finalmente, enquanto as fontes descritivas da PLP teoricamente per­
mitem que você crie textos ampliados, condensados e circulares, poucos são 
os aplicativos capazes de produzir estes efeitos numa PLP. Estas limitações 
tomam a PLP a segunda melhor alternativa depois de uma impressora 
PostScript Ainda assim, se motivos financeiros o impedem de adquirir uma 
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PostScript, a PLP merece ser examinada com carinho. À medida que suas 
necessidades forem aumentando, você pode transformá-la numa Business 
LaserPrinter, que utiliza a linguagem PostScript.
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Apple LaserWriter IISC

A LaserWriter IISC é a menos cara e a menos capaz das impressoras da 
linha LaserWriter II, da Apple. A melhor forma de compreender a operação da 
IISC é imaginá-la como uma ImageWriter que imprime 300 pontos por 
polegada. Assim como a ImageWriter, a IISC usa as fontes internas do Mac, 
mapeadas por bits, para produzir a cópia final. Assim como o driver da 
ImageWriter, o driver da IISC procura as fontes maiores, reduzindo-as para 
obter uma melhor resolução.

Porém, enquanto o driver da ImageWriter precisa de uma fonte duas 
vezes maior e o driver da ImageWriter LQ de uma fonte três vezes maior, o 
driver da IISC exige uma fonte quatro vezes maior. A Tabela 8.7 apresenta os 
tamanhos de fontes necessários à impressão de tamanhos comuns numa 
impressora LaserWriter IISC.

Tabela 8.7. Tamanhos de fontes necessários para impressão numa Laser­
Writer IISC.

Para Imprimir este tamanho... Você precisa deste...

9 36
10 40
12 48
14 56
18 72
24 96

O fato da LaserWriter IISC basear-se em fontes mapeadas por bits toma- 
a bastante rápida, mas impõe demandas de armazenamento de fontes maiores 
até do que as impostas por uma ImageWriter. Além disso, as fontes da IISC 
normalmente não têm a mesma qualidade das fontes das impressoras Post­
Script e da Personal LaserPrinter. Por esses motivos, a IISC é mais adequada 
à impressão de textos simples do que à editoração eletrônica e a gráficos.

Com o lançamento do System 7.0, a IISC ganhará excelentes recursos 
tipográficos, graças às fontes descritivas do System 7.0. Com a capacidade de 
criar fontes tipográficas de alta qualidade numa variedade de tamanhos 
praticamente ilimitada, a IISC vai se tomar uma impressora muito mais viável 
para editoração eletrônica. Contudo, se você precisar partilhar uma impressora 
numa rede, ou se planeja imprimir suas cópias finais em compositoras que 
utilizem a linguagem PostScript, ainda estará melhor servido com uma 
impressora PostScript.
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Impressão e o System 7.0
Embora muitos dos conceitos discutidos neste capítulo ainda sejam 

aplicáveis ao System 7.0, há algumas diferenças importantes.

• Como foi mencionado no capítulo anterior, no System 7.0 haverá fontes 
descritivas que o Mac poderá usar para criar textos em qualquer tamanho e 
em qualquer dispositivo de saída cujo driver de impressora seja compatível 
com o System 7.0.

• No System 7.0, os drivers da ImageWriter ainda oferecerão os modos Faster 
e Best. No modo Best, o driver ainda reduzirá uma fonte maior para obter 
melhor qualidade—o driver da ImageWriter padrão usará uma fonte duas 
vezes maior do que o tamanho exigido, enquanto o driver da ImageWriter 
LQ usará uma fonte três vezes maior do que o tamanho exigido. E eis aqui 
as boas novas: graças às fontes descritivas do System 7.0, o driver sempre 
“encontrará” o tamanho que necessitar. Se você imprimir um texto de 29 
pontos no modo Best numa ImageWriter, o driver usará as fontes descritivas 
para criar uma fonte de 58 pontos, reduzindo-a à metade, em seguida. 
Usando a opção No Breaks Between Pages, você poderá produzir textos 
enormes e extremamente precisos.

• Quando você imprimir numa impressora PostScript usando o System 7.0, 
o driver da LaserWriter ainda usará uma fonte da impressora, se esta existir. 
Por exemplo, se você foimatar um documento usando a fonte Times, o 
driver da LaserWriter usará a fonte interna Times. Neste caso, as fontes 
descritivas do System 7.0 terão um papel semelhante ao que tinham no 
System 6.0 e em versões anteriores: funcionam como figurantes que apare­
cem na tela, mas não na impressão final.

• Você poderá usar as fontes descritivas no foimato da Apple para produzir 
resultados de alta qualidade numa impressora PostScript, mas precisará 
primeiro transformá-las em fontes carregáveis na memória, rodando o 
utilitário de tradução da Adobe Systems. Enquanto este livro estava sendo 
escrito, este utilitário ainda se encontrava em desenvolvimento, e seu nome, 
preço e data de lançamento ainda não tinham sido definidos.

• O System 7.0 dirá adeus ao arquivo Laser Prep. O Mac não precisará mais 
transferir o dicionário de PostScript inteiro para a impressora no início da 
primeira impressão; ao invés disso, o Mac inicializará a impressora durante 
cada impressão, enviando-lhe apenas as partes do dicionário necessárias à 
impressão no momento. Isto deve resultar num uso mais eficiente da 
memória da impressora. Como foi mencionado anteriormente, o Mac 
também permitirá que você misture o System 7.0 a versões anteriores do 
software de sistema numa mesma rede sem provocar problemas com o 
arquivo Laser Prep, como geralmente ocorre em redes que misturam o 
System 6.0. com versões anteriores.
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• O System 7.0 disporá de novos gerenciadores para a Toolbox, para impres­
são e posicionamento do texto. Estes novos gerenciadores melhorarão a 
fidelidade do documento entre diferentes tipos de impressora; ou seja, você 
poderá imprimir documentos em diversas impressoras diferentes, sem que 
isso provoque diferenças de espaçamento entre letras e quebras de linha.

• Para o System 7.0, a Apple equipará os fabricantes de impressoras com um 
conjunto de rotinas que eles poderão usar para criar drivers de impressoras. 
Usando estas rotinas, os fabricantes só precisarão criar codificações do 
sistema que manuseiem recursos específicos de seu hardware (tais como 
cor, bandejas de papel duplas, etc). Espera-se que isto facilite a entrada de 
fabricantes de impressoras no mercado do Mac; com isso, poderá haver uma 
variedade muito maior de impressoras. Entretanto, isto pode trazer novos 
problemas de incompatibilidade. A nova arquitetura de impressão pode 
facilitar a entrada dos fabricantes de impressoras no mercado do Mac, mas 
não há nenhuma garantia de que cada nova impressora vá proporcionar o 
mesmo grau de compatibilidade e a mesma facilidade de uso (em termos de 
mensagens de erro, facilidade de compreensão das janelas de diálogo dos 
comandos Page Setup e Print, etc) proporcionados pelas impressoras 
atualmente compatíveis com o Mac.

Resumo do Capítulo
• Devido ao ambiente operacional gráfico do Mac, os processos de impressão 

e criação de imagens na tela são bastante semelhantes. Quando um aplica­
tivo imprime um documento, usa os mesmos comandos de QuickDraw e as 
mesmas rotinas do Font Manager usados para mostrar um documento na 
tela.

• Para imprimir numa impressora específica, você precisa de um driver de 
impressora para a impressora desejada. O driver funciona como um elo entre 
o Mac e a impressora; aceita os comandos de QuickDraw e os traduz nos 
comandos específicos exigidos pela impressora.

• As impressoras PostScript e a Personal LaserPrinter, da GCC, usam des­
crições de fontes separadas chamadas de fontes de impressora. Quando você 
usar uma impressora PostScript, as fontes que aparecem na tela do Mac não 
aparecerão na cópia impressa, a não ser que haja na impressora uma fonte 
correspondente.

• As impressoras ImageWriter e LaserWriter IISC usam as fontes mapeadas 
por bits do Mac para produzir textos, reduzindo tamanhos maiores a fim de 
obter uma melhor resolução. Esta técnica demanda mais espaço de ar­
mazenamento e limita a seleção dos tamanhos de tipos disponíveis. As 
fontes descritivas do System 7.0 ampliarão bastante os recursos tipográficos 
destas impressoras.
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• As impressoras a laser baseiam-se em dois componentes: um mecanismo de 
impressão, que alimenta papel e aplica o toner, um plástico granulado; e uma 
controladora, que se comunica com o driver da impressora e controla o 
mecanismo de geração de imagens.

• Você pode complementaras fontes residentes de uma impressora PostScript 
com fontes carregáveis na memória, armazenadas no Mac e transferidas para 
a memória da impressora antes do início do processo de impressão.
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CAPÍTULO

9
Dicas para Operação e 

Configuração do Sistema

Uma das coisas que distinguem o mestre do aprendiz é o conhecimento de 
pequenas sutilezas, das dicas e técnicas que ajudam a tirar o máximo 
proveito de um computador. Este capítulo contém uma série destas dicas e 

técnicas, divididas em três grandes grupos:

• dicas para configuração do seu System Folder
• dicas operacionais para suas atividades computacionais cotidianas
• dicas operacionais e para configuração do hardware.

Configuração do System Folder
Esta seção contém dicas para a configuração do seu System Folder. As 

técnicas descritas aqui poderão ajudá-lo a poupar espaço de memória e em 
disco—bastante escassos em muitos Macs.

Como Poupar Espaço de Memória e em Disco 
Removendo Documentos de Inicialização

No Capítulo 5 foram descritos os documentos de inicialização, ou Inits, 
que acompanham o pacote System Update 6.0 do Mac. Dentre esses documen­
tos encontram-se:

• CloseView, que aumenta o tamanho de uma imagem na tela
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• Easy Access, que simula movimentos do mouse através do teclado numérico
• MacroMaker, que cria macros para operações do teclado e automatiza 

tarefas realizadas com freqüência.

Cada um destes documentos realiza uma atividade útil, mas nenhum 
deles é vital para a operação do Mac. Você pode poupar espaço em memória 
apagando um ou mais destes documentos do System Folder, e em seguida 
reinicializar o sistema. Se você não estiver planejando usá-los, pode também 
descartá-los, jogando-os no lixo (Trash), e poupar espaço em disco. (Antes, 
porém, certifique-se de que possui cópias deles em algum lugar.) A Tabela 9.1 
mostra a quantidade de memória e o espaço em disco usados por cada um deles.

Tabela 9.1. Quantidade de memória e espaço em disco utilizados pelos 
documentos Init.

Nome do arquivo Memória Espaço em disco 
utilizado

CloseView 36K 21K
Easy Access 1K 4K
MacroMaker 50K 35K

Total 87K 60K

Hoje em dia, com o uso de discos rígidos e a existência de Macs com 
grande quantidade de memória, 87K de memória RAM e 60K de espaço em 
disco não são muita coisa. Mesmo assim, há momentos em que mesmo um 
mínimo de memória já ajuda, principalmente se seu Mac tiver apenas 1MB de 
memória RAM e não tiver um disco rígido.

É fácil esquecer que os arquivos de inicialização usam uma parte da 
memória RAM do seu computador. E muitos deles usam uma quantidade de 
memória RAM muito maior dos que os que acabamos de descrever. Por 
exemplo, o software de rede TOPS (descrito no Capítulo 12) usa 92K de 
memória RAM. Se você usar o TOPS, ou outro documento semelhante, que 
tome muito espaço na memória, lembre-se que é possível retomar o espaço 
ocupado por eles apagando-os do System Folder. Uma maneira mais fácil de 
desativar um documento de inicialização temporariamente é levá-lo até a área 
de trabalho (a área cinza na qual estão a lata de lixo e os ícones). Para colocá- 
lo de volta no System Folder, basta selecioná-lo e escolher a opção Put Away 
no menu do comando File, no Finder. Você pode também usar o acessório Find 
File para localizar e apagar um documento no System Folder. (Paramaiores in­
formações sobre Find File, consulte a seção “Encontrando arquivos”, mais 
adiante neste capítulo.)
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Você pode também criar um folder dentro do System Folder para 
armazenar temporariamente os arquivos Init Ou pode também usar um cdev 
para o controle desses arquivos, como Init ou Aask, da CE Software (ambos 
são descritos no próximo capítulo).

Como Poupar Espaço em Disco “Limpando” 
o System Folder

A dica anterior mencionava que você pode recuperar espaço em disco 
descartando documentos de inicialização desnecessários. Esta técnica aplica- 
se também a muitos outros arquivos no System Folder. Muitos arquivos do 
System Folder são candidatos a serem jogados na lata de lixo. Você deve livrar- 
se, em particular, dos drivers de impressora que não se apliquem ao seu 
sistema. A Tabela 9.2 lista o espaço em disco usado pelos drivers de impressora 
no pacote System Update 6.0.

Tabela 9.2. Espaço em disco utilizado pelos drivers de impressora no 
System 6.0.

Driver Espaço em disco utilizado

ImageWriter 38K

AppleTalk ImageWriter 44K

LQ ImageWriter 46K

LQ AppleTalk ImageWriter 55K

Laser Prep1 28K

LaserWriter 64K

LaserWriter IISC 59K

Total 334K

1 Não descarte este arquivo se você tiver uma LaserWriter.

Outros candidatos seriam os documentos do Control Panel, ou cdevs, que 
não sejam aplicáveis ao seu hardware. Por exemplo, se tiver um Mac SE, você 
não precisa dos cdevs que dizem respeito ao Mac II, como Color e Monitors. 
Se tiver comprado um disco rígido pré-formatado, entretanto, esses cdevs 
devem estar presentes no seu System Folder. Você não os verá quando abrir o 
Control Panel, pois este mostra apenas os cdevs que se aplicam ao seu Mac. 
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Mas eles podem estar lá, ocupando espaço no disco. A Tabela 9.3 lista o espaço 
em disco usado pelos cdevs do System Update 6.0.

Você provavelmente não vai querer jogar fora todos os cdevs apresenta­
dos na Tabela 9.3, a não ser que seu Mac não tenha disco rígido e você esteja 
tentando fazer com que seu System Folder e outros aplicativos caibam num 
disco flexível. Se apagar todos os cdevs do Control Panel e depois resolver 
abrir o Control Panel, o Mac mostrará uma mensagem de erro, dizendo não ter 
encontrado arquivo algum no Control Panel.

Tabela 9.3. Espaço em disco usado pelos cdevs no System 6.0.

Nome do cdev Espaço em disco utilizado

Monitors 16K

Color 2K

Sound 4K

Starup Device 3,3K

Mouse 4K

Keyboard 4K

General 14K

Map 22K

Close View 21K

Total 90,3K

Finalmente, lembre-se que você pode poupar uma quantidade consi­
derável de espaço em disco excluindo fontes desnecessárias do arquivo Sys­
tem. Isto pode ser feito de duas formas: excluindo tipos que você não usa, ou 
excluindo apenas os tamanhos de fontes que você não usa. Por exemplo, se 
você usar a fonte Courier para escrever manuscritos, não vai querer excluir o 
tamanho 12 pontos, mas poderá excluir os tamanhos maiores. Quanto maior 
o tamanho da fonte, maior a quantidade de espaço em disco usada.

Contudo, se tiver uma ImageWriter, uma LaserWriter IISC, ou outra 
impressora QuickDraw, não apague nenhum dos tamanhos necessários à im­
pressora para a produção de uma cópia de melhor qualidade. Por exemplo, não 
apague o tamanho 24 pontos da fonte Courier se estiver planejando imprimi- 
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la em 12 pontos no modo Best da ImageWriter. Se estiver usando uma 
impressora PostScript, poderá obter excelentes resultados quando imprimir 
com os tamanhos maiores, embora os tamanhos derivados possam ficar pouco 
precisos na tela.

Vivendo sem o MultiFinder
Uma outra forma eficaz de poupar espaço na memória RAM é excluir os 

arquivos de sistema associados ao MultiFinder. A exclusão desses arquivos 
impede que você use o MultiFinder com aquele disco, mas você provavelmente 
não conseguiría usufruir muito do MultiFinder, se seu Mac tiver apenas 1MB 
de memória. (Na verdade, nem um Mac de 2MB tem espaço suficiente para 
rodar vários aplicativos simultaneamente.) A Tabela 9.4 lista os arquivos do 
MultiFinder que você pode excluir e o espaço em disco utilizado por eles. Esses 
valores aplicam-se ao System Update 6.0, que inclui o MultiFinder 6.0.1.

Há ainda uma opção menos drástica: Se você quiser ter a opção de usar 
o MultiFinder mas não estiver planejando usar a opção de impressão paralela, 
exclua apenas os arquivos PrintMonitor e Backgrounder, deixando o arquivo 
MultiFinder intacto.

Se você tiver um disco rígido, poupar espaço de memória RAM prova­
velmente será mais importante do que poupar espaço em disco. Neste caso, não 
apague nenhum arquivo relacionado ao MultiFinder. Ao invés disso, use o 
comando Set Startup do Finder para especificar que seu Mac rode no Finder, 
e não no MultiFinder, como mostra a Figura 9.1. Reinicialize o Mac após usar 
o comando que realiza essas mudanças.

Qual a quantidade de memória que você ganha quando não está rodando 
no MultiFinder? Um Mac SE de 1MB rodando no MultiFinder 6.0.1 informa 
existirem cerca de 540K livres quando você escolhe o comando About the 
Finder. Sem o MiltiFinder, no entanto, o Finder informa existirem 800K livres 
—um aumento de mais de 50%, suficiente para rodar um aplicativo que de ou­
tra forma não cabería na memória.

Você encontrará mais dicas para poupar espaço em memória e para 
trabalhar com o MultiFinder mais adiante, neste mesmo capítulo.
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Tabela 9.4. Espaço em disco utilizado pelos arquivos associados ao Multi - 
Finder.

Etapa 1: 
Selecione Set 
Startup no 
menu 
de Special

Nome do arquivo Propósito Espaço em disco 
utilizado

MultiFinder Contém extensões de 
softwares destinados a 
várias atividades

49K

PrintMonltor Permite Impressão 
paralela em impressoras 
PostScript

37K

Backgrounder Permite Impressão 
paralela em impressoras 
PostScript

5K

Total 91K

Special
Clean Up Desktop
Emp ty Trash
Erase Disk
Set Star tup... [ -

Restart 
Shut Down

Etapa 2: 
Selecione 
o botão 
do Finder 
e ative OK.

F------1 Start up "Hard Disk" with:

O <&<&<& MultiFinder

Upon startup, automatically open:
O Sek« ted Items
O Opened Rpph< a.tioas end DR*
(•) Finder Only

[ Cancel ]

Figura 9.1. Usando Set Startup para desativar o MultiFinder.
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System 7.0 e Memória Virtual
Para alguns Macs, o System 7.0 melhorará as restrições de memória 

oferecendo um recurso chamado memória virtual. A memória virtual permite 
que o sistema trate um disco rígido como uma extensão da memória, deslo­
cando programas da memória para o disco rígido, e vice-versa, à medida que 
isto for sendo necessário. Entretanto, para utilizar este recurso, seu Mac 
precisará de pelo menos 2MB de memória RAM e um chip co-piocessador 
68030, ou 2MB e um chip 68020, com a unidade de gerenciamento de memória 
paginada opcional (PMMU—pagedmemory-manegement unit). Se seu Mac 
tiver 1MB e não tiver um co-processador 68030 ou a PMMU, você terá que se 
contentar com o System 6.0—e com as dicas fornecidas aqui—até expandir 
sua capacidade de memória.

Embora resolva os problemas de restrição de memória para alguns Macs, 
o System 7.0 não eliminará a necessidade de expansão de memória. A 
recomendação preliminar da Apple é que você amplie ao máximo a capacidade 
de memória de seu Mac, a fim de que ele possa rodar qualquer aplicativo que 
você planeje usar.

Dicas Operacionais
Esta seção apresenta dicas que podem ser aplicadas às suas atividades 

rotineiras no computador. Discutiremos:

• técnicas para aperfeiçoar sua competência no Mac e seu software
• formas pouco dispendiosas de melhorar o desempenho do Mac
• como aproveitar ao máximo a memória do seu Mac
• atalhos no Finder e no MultiFinder
• alternativas para se poupar memória
• técnicas para o manuseio eficiente de discos e arquivos.

Algumas Técnicas para Melhorar Sua 
Competência no MAC

Uma das melhores formas de melhorar sua competência no Mac é 
dominar algumas técnicas, que combinam movimentos do mouse com com­
binações de teclas, para controlar o Mac e seus aplicativos. Podemos estabe­
lecer aqui uma analogia com o mundo dos esportes: um novo par de chuteiras 
não ajudará um jogador iniciante a melhorar seu desempenho, mas alguns 
conselhos de um jogador mais experiente certamente o farão. Que tal alguns 
desses conselhos?
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Estratégias de seleção

O ato de selecionar um comando ou uma opção é uma das atividades mais 
comuns realizadas no Mac. Não se pode rodar um programa, apagar uma 
palavra, mover uma imagem ou copiar um arquivo sem selecionar alguma 
coisa antes. Exatamente por este motivo, é importante que você domine as 
várias opções de seleção no Mac.

No Capítulo 3, foram descritas as três técnicas básicas de seleção de 
texto: selecionar um grupo de caracteres (dragging); selecionar palavra por 
palavra (double-clicking e dragging); e estender a parte selecionada (Shift­
clicking). Examinemos agora outras estratégias de seleção.

Shift-clicking em programas de desenho e de editoração eletrônica. 
Uma das técnicas mais usadas em programas de desenho, como MacDraw II, 
e em programas de editoração eletrônica é apertar a tecla Shift e acionar o botão 
do mouse para estender a área selecionada. A Figura 9.2 mostra uma janela do 
aplicativo PageMaker na qual três elementos foram selecionados através desta 
técnica. Como você pode ver na figura, a maioria dos aplicativos utilizados no 
Mac para produção de imagens indicam os itens selecionados colocando 
retângulos pretos chamados de alças nos cantos de cada item. Na maioria dos 
programas, você pode redimensionar um elemento selecionado “puxando” 
esta alça.

3:09 ® 'itions Page Type Lines Shades «r É File Edit 0|

Alças

. , . . ,2| . , . | , 3| 4| I ,5! ,S! .... IL1 Too bOH =
1- A

6_ □n □ O

7]õ

10

Pet Pourri
150 Navarro Ridge Rd 
Peterborough, PA 15939 
(412) 555-3093

n ■'

8

Figura 9.2. Três elementos selecionados no PageMaker.
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Quando você estiver trabalhando com arquivos no Finder, pode usar esta 
mesma técnica para selecionar outros arquivos. Se quiser apagar cinco 
arquivos, por exemplo, aperte o botão do mouse no primeiro, e depois aperte 
Shift e o botão do mouse novamente, estendendo a área selecionada para os 
outros quatro. Você pode usar esta técnica também para abrir vários documen­
tos ao mesmo tempo. Por exemplo, para abrir três documentos no Word, 
selecione-os apertando o botão do mouse para o primeiro e estendendo a área 
selecionada aos outros dois da forma descrita acima, para em seguida escolher 
a opção Open no menu de File, do Finder. O Mac inicializará o Microsoft 
Word, que abrirá então os três documentos.

Selection marquees. O Finder, e muitos outros programas de desenho 
e de editoração permitem que você selecione vários itens (ou partes retangu­
lares de uma imagem) inserindo-os num retângulo pontilhado cujas linhas se 
movem como num letreiro de cinema {selection marquees).

Em programas de desenho, pintura e editoração que possuem palhetas de 
ferramentas, você talvez tenha que ativar uma ferramenta específica a fim de 
desenhar um desses retângulos pontilhados. Os ícones podem variar de 
programa para programa. No MacPaint e no HyperCard, por exemplo, os 
ícones das ferramentas da palheta são pequenos retângulos selecionados. No 
MacDraw II e no PageMaker, uma seta tem que ser ativada antes que se possa 
desenhar um retângulo pontilhado. A Figura 9.3 mostra os dois ícones.

O funcionamento dos retângulos pontilhados pode variar de um pro­
grama para outro. No Finder, por exemplo, as bordas do retângulo precisam 
tocar apenas uma parte de um ícone, para que aquele ícone seja incluído na área 
selecionada. No PageMaker e no MacDraw II, porém, o item tem que ser 
inteiramente inserido dentro do retângulo pontilhado para ser incluído na área 
selecionada.

Comandos Select All. Uma outra técnica de seleção diz respeito a um 
comando do Finder e de muitos aplicativos. Trata-se do comando Select All, 
no menu de Edit. Escolher este comando é a maneira mais fácil de selecionar 
uma janela inteira ou um documento inteiro. Alguns aplicativos não possuem 
este comando, mas possuem uma seqüência de teclas que produz o mesmo re­
sultado. No Microsoft Word 4.0, por exemplo, apertando Command-Option- 
M você seleciona o documento inteiro. (No Word, você também pode se­
lecionar um documento inteiro levando o ponteiro até a barra de seleção — a 
área entre a margem esquerda e a extremidade esquerda da janela do documen­
to — e apertando Command e o botão do mouse simultaneamente.)

Como usar várias técnicas de seleção
É possível combinar muitas das técnicas de seleção que acabamos de 

examinar. Por exemplo, você podería usar o retângulo pontilhado para se-
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Figura 9.3. ícones das ferramentas de seleção no HyperCard (à esquerda) e 
no PageMaker (à direita).

lecionar, no Finder, ícones que estejam próximos uns aos outros, e em seguida 
estender a área selecionada até os ícones não-adjacentes, apertando a tecla Shift 
e o botão do mouse. A Figura 9.4 ilustra este processo.

Técnicas de seleção em planilhas

As técnicas de seleção que acabamos de descrever geralmente estão 
disponíveis em todos os aplicativos do Macintosh. Planilhas eletrônicas como 
Excel e Works, da Microsoft, e Full Impact, da Ashton-Tate, possuem técnicas 
de seleção próprias—técnicas que se aplicam ao mundo de linhas e colunas do 
universo das planilhas eletrônicas. Consulte o manual de sua planilha a fim de 
verificar se as técnicas a seguir podem ser usadas.

Seleção de uma linha ou de uma coluna. Você pode selecionar uma 
linha ou uma coluna apertando o botão do mouse no seu título, como mostra 
a Figura 9.5. Para selecionar várias linhas ou colunas, mantenha o botão do 
mouse apertado enquando estende a área selecionada aos títulos das linhas ou 
das colunas.

Seleção de células separadas. Você pode selecionar células que não 
estejam próximas umas das outras usando a tecla Command. Primeiro, se­
lecione a primeira célula ou faixa de células. Em seguida, aperte a tecla 
Command ao mesmo tempo em que aperta o botão do mouse em outra célula 
ou ao longo de uma faixa de células. O resultado é apresentado na Figura 9.6.

Seleção da planilha inteira. Para selecionar a planilha inteira, aperte o 
botão do mouse com o ponteiro voltado para o canto superior esquerdo da 
planilha, como mostra a Figura 9.7. (Microsoft Works 2.0 não aceita esta 
técnica. Para selecionar uma planilha inteira no Works, escolha o comando 
Select All no menu de Edit.)
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Figura 9.4. Combinando técnicas de seleção para selecionar arquivos adja­
centes e não-adjacentes: primeiro, inclua os arquivos adjacentes 
num retângulo pontilhado (em cima); em seguida, aperte a tecla 
Shift e o botão do mouse para acrescentar os arquivos não- 
adjacentes (embaixo).

Técnicas de seleção em alguns aplicativos específicos

As planilhas eletrônicas não são os únicos programas aplicativos que 
possuem suas próprias técnicas de seleção. Além de aceitar as técnicas de 
seleção padrão do Mac, muitos aplicativos possuem técnicas próprias. A 
seguir, são fornecidas algumas técnicas de seleção de alguns dos aplicativos 
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mais populares atualmente. Mesmo se você não usar os programas descritos 
aqui, provavelmente verá que estas ou técnicas semelhantes aplicam-se aos 
programas que usar.

Figura 9.5. Selecione uma linha ou uma coluna apertando o botão do mouse 
no seu título.

Aldus PageMaker. Quando estiver usando o PageMaker (e outros pro­
gramas), você pode selecionar um parágrafo inteiro apertando o botão do 
mouse três vezes dentro dele. Para continuar a selecionar o texto parágrafo por 
parágrafo, basta estender a área selecionada para cada um deles imediatamente 
após ter realizado o processo anterior. Uma outra técnica de seleção no 
PageMaker permite que você selecione itens que estejam atrás de outros itens, 
como uma régua que aparece por trás de um bloco de texto. Para selecionar este 
item, pressione a tecla Command ao mesmo tempo em que aperta o botão do 
mouse no item desejado. Se houver vários itens um atrás do outro, você pode 
selecionar cada um de uma vez, aplicando esta mesma técnica. Se apertar a 
tecla Shift simultaneamente, os itens serão acrescentados, um a um, à seleção.

WordPerfect. No WordPerfect, você pode usar o submenu de Select (no 
menu de Edit) para selecionar uma oração, um parágrafo, uma página, uma 
coluna ou um documento inteiro. Ou então, escolhendo o comando Select no 
submenu de Select, pode selecionar o texto sem ter que estender a área 
selecionada ou apertar a tecla Shift Para fazer isto, escolha Select On, e use as 
setas para selecionar o texto. Você pode também selecionar texto a partir do 
teclado, apertando Shift e usando as setas.
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Figura 9.7. Seleção da planilha inteira. 
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Microsoft Word. O Word possui inúmeras opções de seleção de texto; as 
técnicas realizadas através do mouse encontram-se na Tabela 9.5.

Tabela 9.5. Opções de seleção no Microsoft Word.

Pare Selecionar Isto Faça Isto ...

Uma sentença Aperte a tecia Command e o botão 
do mouse em qualquer lugar da 
sentença

Uma linha do texto Aperte o botão do mouse na barra 
de seleção localizada à esquerda 
da linha

Um parágrafo Aperte o botão do mouse duas vezes 
na barra de seleção localizada à 
esquerda do parágrafo

O documento inteiro Aperte a tecla Command e o botão do 
mouse na barra de seleção.

O Word possui também várias técnicas de seleção de texto a partir do 
teclado. Uma delas permite que você estenda uma seleção do local onde se 
encontra o ponto de inserção até qualquer caráter que digitar. Para usá-la, 
posicione o ponto de inserção à esquerda do primeiro caráter a ser incluído na 
seleção e aperte Command-Option-H. No canto inferior da tela aparece uma 
mensagem “Extend to’’, informando que a seleção será estendida até o caráter 
desejado. Digite um caráter, e o Word procura este caráter até encontrá-lo, 
estendendo a seleção até ele. Por exemplo, para selecionar o texto existente 
desde o local onde se encontra o ponto de inserção até o final de uma sentença, 
aperte Command-Option-H e em seguida digite um ponto (.).

Assim como o WordPerfect, o Word também permite que você selecione 
texto usando o teclado, apertando Shift e usando as setas, bem como as teclas 
para movimentação no teclado do Apple Extended Keyboard.

QuarkXpress. Este famoso programa de editoração eletrônica oferece 
várias formas práticas de seleção de texto, que são apresentadas na Tabela 9.6.

FileMaker n e outros gerenciadores de dados. O gerenciador de banco 
de dados FileMaker n, da Claris, possui recursos que funcionam de forma 
semelhante a um programa de editoração eletrônica, permitindo que você crie 
formas. No modo form-layout do FileMaker, você pode selecionar um grupo 
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de objetos (como campos ou títulos de campos) apertando Shift e o botão do 
mouse simultaneamente ou usando a técnica do retângulo pontilhado. Estas 
técnicas funcionam também em vários outros gerenciadores de bancos de 
dados, incluindo o File 2.0, da Microsoft, e o dBASE Mac, da Ashton-Tate.

Tabela 9.6. Seleção no QuarkXPress.

Para fazer Isto... Faça Isto...

Selecionar uma linha Aperte o botão do mouse três 
vezes em qualquer lugar da linha

Selecionar um parágrafo Aperte o botão do mouse quatro 
vezes em qualquer lugar do 
parágrafo

Selecionar o texto todo Aperte o botão do mouse cinco 
vezes em qualquer lugar do texto

Como cancelar uma seleção

Quando está selecionando vários itens através da técnica do retângulo 
pontilhado ou apertando Shift e o botão do mouse, pode acontecer que você 
selecione por acaso um item que não pretendia selecionar. Ao invés de iniciar 
o processo de seleção novamente, você pode simplesmente cancelar a seleção 
apertando Shift e o botão do mouse dentro da área selecionada.

Finalmente, muitas vezes você termina de trabahar com uma área 
selecionada e deseja desativar a seleção. Num programa de desenho ou de 
editoração eletrônica, você pode fazer isto apertando o botão do mouse dentro 
da janela do documento, desde que não haja nesta área nenhum item a ser 
selecionado.

Num processador de textos (e nas áreas de edição de texto de qualquer 
programa), a melhor forma de cancelar uma seleção é simplesmente apertar o 
botão do mouse para criar um ponto de inserção. Se você tiver selecionado um 
texto para substituí-lo por outro, basta começar a digitar o novo texto. Você não 
tem que apertar Del ou Backspace primeiro, a primeira tecla que você apertar 
faz com que o Mac apague o texto selecionado.

O poder do duplo acionamento

Vamos deixar a seleção um pouco de lado e voltar nossa atenção para as 
instruções. A maneira mais comum de dizer ao Mac o que fazer é escolhendo 
um comando num menu. Porém, o Finder e outros aplicativos do Mac respon­
dem também a uma outra forma de comando: o duplo acionamento.
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No que se refere à seleção, o duplo acionamento é uma forma mais fácil, 
que em geral elimina a necessidade de escolher um comando no menu. No 
Finder, por exemplo, você pode abrir um aplicativo ou um documento 
acionando duplamente o ícone que o representa, ao invés de selecioná-lo e em 
seguida escolher o comando Open no menu de File. O Finder oferece várias 
maneiras de facilitar sua vida: Você pode abrir uma janela de diretório 
acionando duplamente o ícone que representa um disco ou um folder e pode 
abrir o Trash (lixo) acionando duplamente o ícone que o representa. A maioria 
das pessoas domina essas técnicas rapidamente; elas facilitam e tomam muito 
mais rápidas as suas atividades rotineiras.

Porém, uma vez fora do Finder, algumas pessoas simplesmente se 
esquecem do poder destas técnicas. Mas elas continuam lá. Você poderá 
utilizá-las em muitos aplicativos. Acione duplamente um ícone, e o aplicativo 
realizará a atividade relacionada a ele, e nada além disto. No HyperCard, por 
exemplo, acionar duplamente a borracha (eraser) faz com que o cartão inteiro 
ou a área de fundo sejam apagados. (Isto sè aplica também ao MacPaint e a 
outros programas de pintura.) A Figura 9.8 mostra estas técnicas no menu de 
Tools, no HyperCard.

No MacDraw II, acionar duplamente uma ferramenta faz com que esta 
ferramenta fique ativa até que você deixe de usá-la (para desenhar uma linha 
ou uma forma, por exemplo). Quando você aciona uma ferramenta apertando 
o botão do mouse apenas uma vez, o MacDraw n desativa a ferramenta e rea­
tiva o ponteiro da ferramenta depois que você tiverterminado de usá-la. Ainda 
no MacDraw n, se você acionar duplamente um padrão na palheta de padrõ­
es, o MacDraw II mostra a janela de diálogo de Patterns, no menu de Layout. 
E acionando duplamente o controle Comer/Center, você poderá ver a janela de 
diálogo de Preferences.

Seleciona cartão ou apenas a 
área do fundo

Modifica a cor do pincel 

Apaga o cartão inteiro ou 
apenas a área do fundo -
Mostra ou não a palheta de padrões-

Mostra a Janela de diálogo de estilos -

Laça cartão Inteiro ou apenas 
a área do fundo

$----- Entra ou sai de FatBlts

------Modifica a largura da linha

Oi
Passa de formas pontilhadas 

- a formas cheias, e vice-versa

0
□
o 
O

O
G-l

Figura 9.8. Acionamentos duplos no menu de Tools, no HyperCard.
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Você poderá usar essas técnicas também no Adobe Illustrator 88. Acio­
nando duplamente a ferramenta mão, por exemplo, você poderá ver a área de 
trabalho inteira, como se tivesse escolhido o comando Fit in Window. Se 
acionar duplamente a ferramenta mão ao mesmo tempo em que aperta a tecla 
Options, a área de trabalho voltará ao tamanho noimal.

Como mostramos nos exemplos anteriores, é bem provável que você 
possa usar esta técnica em programas destinados à geração de gráficos. Mas 
isto não significa que ela não possa ser usada em outros tipos de aplicativos. 
No Microsoft Word 4.0, você poderá usá-la intensivamente. Dentro da janela 
de um documento no Word, há uma série de pontos nos quais você pode usar 
esta técnica para a realização de diversas tarefas. A Figura 9.9 mostra esses 
pontos.

-------Selecionar parágrafo
F

Abrir janela 
Aumentar o tamanho da janela 

é File Edit Format Font Document Utilities Window 

□I

1

Untitledl

| Normal

I

Page 1

Mostrar janela de Mostrar janela de Aumentar o tamanho —'
diálogo de Go To diálogo de Define Styles da janela

Figura 9.9. Pontos estratégicos onde se pode usar a técnica do duplo 
acionamento no word 4.0

A técnica do duplo acionamento tem um papel importante nas janelas de 
diálogo do Word e nas de seu primo, o Excel, também da Microsoft. Em ambos 
os programas, você pode escolher um botão de rádio e confirmar sua escolha 
simplesmente acionando-o duplamente. Por exemplo, no comando Index, no 
Word, você pode acionar duplamente os botões de rádio Nested ou Run-in para 
escolher o tipo de índice desejado e iniciar o processo de indexação. Na janela 
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de diálogo de Alignment, do Excel, você pode acionar duplamente uma opção 
de alinhamento para escolher aquela opção e confirmar sua escolha. Na jane­
la de diálogo de New, do Excel, você pode escolher o tipo de documento que 
deseja criar, acionando duplamente o botão de rádio correspondente ao tipo de 
documento desejado. Esta técnica, através da qual se aciona duplamente um 
botão de rádio para escolher a opção e confirmar sua escolha, está disponível 
em muitos aplicativos do Mac.

O poder da tecla Option

Uma outra forma de passar instruções ao Mac é, literalmente, uma tecla. 
Trata-se da tecla Option, cujo papel normal é permitir que você acesse 
caracteres especiais como acentos e símbolos. No Finder, e em muitos 
aplicativos, apertar a tecla Option ao mesmo tempo em que se escolhe um 
comando ou se aperta o botão do mouse provoca uma variação especial do 
comando. (Em alguns casos, você tem que apertar as teclas Option e Com­
mand.)

No HyperCard, no MacPaint, e em muitos outros programas de pintura, 
apertar a tecla Option ao mesmo tempo em que se amplia uma parte selecionada 
faz com que o programa duplique a parte selecionada, deixando a área sele­
cionada original onde se encontrava. Aperte Command-Option ao mesmo 
tempo em que amplia uma parte selecionada e o programa fará uma cópia 
depois da outra, deixando uma trilha de cópias no rastro do ponteiro.

Muitos programas usam também a tecla Option para modificar as funções 
de um comando, uma ferramenta, uma seqüência de teclas, ou os movimentos 
do mouse. No MacDraw II, por exemplo, apertar a tecla Option enquanto se 
aperta o botão do mouse na superfície do desenho permite que você selecione 
um objeto que se encontre numa camada diferente do desenho. No Aldus 
PageMaker, apertar a tecla Option enquanto se aperta o botão do mouse dentro 
da janela de um documento faz com que o ponteiro se transforme numa mão, 
permitindo-lhe rolar a janela em qualquer direção. Muitos outros programas 
que possuem recursos gráficos utilizam esta técnica.

No processador de textos FullWrite Professional, da Asthon-Tate, aper­
tando Option-Delete você apaga a palavra anterior, e Option-seta move o ponto 
de inserção uma palavra à frente de cada vez. A tecla Option altera a função de 
muitos comandos do menu de FullWrite Professional. Por exemplo, apertando 
a tecla Option, o comando Print passa a ser Print Page, e o comando Index Entry 
passa a ser Index Selection.

O Finder oferece inúmeras técnicas para facilitar a vida do usuário, 
através do uso das teclas Option e Command-Option. Estas técnicas serão apre­
sentadas no presente capítulo.
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Uma nota sobre a tecla Command

Você provavelmente já conhece esta técnica, mas vale a pena repeti-la. 
Todos os aplicativos do Mac possuem sequências de teclas que lhe permitem 
escolher comandos nos menus através do teclado, apertando a tecla Command 
junto com uma outra tecla. A Tabela 9.7 apresenta algumas combinações de 
teclas aplicáveis a praticamente todos os programas.

Lembre-se de que estas seqüências podem não se aplicar a todos os pro­
gramas. Alguns programas, por exemplo, usam Command-P para chamar um 
texto, e não para imprimi-lo. Felizmente, é fácil descobrir quais são as 
seqüências de teclas equivalentes aos comandos de um determinado programa: 
basta consultar os menus.

Tabela 9.7. Tecla Command: combinações mais comuns.

Seqüêncla de teclas Comando equivalente

Command-A Select All
Command-C Copy
Command-D Duplicate
Command-F Find
Command-G Go to page
Command-I Get Info
Command-N New
Command-O Open
Command-P Print
Command-Q Quit
Command-S Save
Command-V Paste
Command-W Close
Command-X Cut
Command-Z Undo

Técnicas que irão facilitar sua vida 
em aplicativos específicos

Além das técnicas gerais discutidas acima, muitos programas possuem 
técnicas próprias que podem facilitar as operações no teclado. Os programas 
da Microsoft começaram a adotá-las logo após o lançamento do Mac, e outros 
projetistas de software seguiram esta tendência. Hoje em dia, muitos aplicati­
vos permitem que você use o teclado para escolher opções e “apertar” botões.
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Os atuais programas da Microsoft continuam a adotar essas técnicas. No 
Word, por exemplo, é possível “apertar” um botão numa janela de diálogo 
apertando-se a tecla Command e a primeira letra do botão. Por exemplo, 
quando a janela de diálogo de Character está aberta, você pode ativar ou 
desativar a opção Bold, digitando Command-B. Na janela de diálogo de Save 
As, do Word, você pode especificar um formato para o arquivo, digitando 
Command-F. Na janela de diálogo de Define Styles, você pode “apertar” o 
botão Define, digitando Command-D. Quando deparar com a mensagem 
“Save changes before closing?” (Deseja gravar as mudanças antes de fechar?), 
você pode responder que sim ou que não, ou ainda cancelar, apertando as teclas 
Y, para sim, N, para não ou C, para cancelar. (Se desejar uma descrição mais 
completa das seqíiências de teclas no Word 4.0, consulte a página 144 do 
manual Reference to Microsoft Word.) O aplicativo Excel, da Microsoft, 
possui técnicas semelhantes.

Algumas dessas seqíiências podem, a princípio, parecer complicadas — 
a seqíiência Command-Shift-Option-S do Word, por exemplo, que abre a 
janela de Footnote, é uma delas. Mas até essas seqíiências lhe parecerão fáceis 
depois que você se acostumar com elas. Nosso conselho: Consulte o manual 
dos programas que usar e verifique as técnicas usadas para facilitar o seu 
trabalho, memorize-as ou faça pequenos lembretes das que desejar usar com 
maior fieqíiência.

Algumas técnicas para facilitar sua vida nas operações 
das janelas de diálogo

O Mac possui várias técnicas para a operação das caixas de diretório. 
Dominando-as, você poderá poupar tempo ao abrir e gravar arquivos.

Localizando um arquivo ou um folder. É possível localizar um arquivo 
ou um folder na janela de diálogo de Open usando as setas para cima e para 
baixo ou digitando rapidamente o nome do item a ser localizado. Dizemos 
“rapidamente” porque se houver uma pausa grande entre uma letra e a outra 
o Mac considera que a última letra depois da pausa representa um nome novo, 
e não a continuação do que estava sendo digitado. Por exemplo, se você digitar 
rapidamente l-e-t-r-a, o Mac selecionará um arquivo ou folder começando com 
letra. Entretanto, se você digitar Z-e-(pausa)-í-r-a, o Mac tentará selecionar um 
arquivo ou folder começando com tra.

Usando Return para confirmar uma opção da janela de diálogo. 
Depois de ter localizado o arquivo ou o folder desejado, você pode abri-lo 
apertando Return — o que significa que você não terá que usar o mouse para 
acionar o botão Open. Se tiver selecionado um arquivo, apertar Return faz com 
que ele seja aberto. Se você tiver selecionado um folder, o Mac abre o folder 
e exibe seu conteúdo na janela de diálogo.
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Abrindo e fechando folders. Para fechar um folder—ou seja, para subir 
um nível na hierarquia de armazenamento—aperte Command-seta para cima. 
Para abrir um folder, selecione-o e aperte Return, como descrito acima, ou 
selecione-o e aperte Command-seta para baixo.

Subindo um nível na hierarquia de armazenamento. Para usar o 
mouse para mover-se rapidamente um nível acima na hierarquia de ar­
mazenamento, basta apertar o botão do mouse uma única vez no nome do disco 
que aparece na janela de diálogo do diretório. Cada vez que você aperta o botão 
do mouse faz com que você suba um nível, até chegar à area de trabalho.

Usando Tab para passar de um disco para outro. Se tiver mais de um 
disco na área de trabalho, poderá passar de um para outro apertando a tecla Tab, 
ao invés de acionar o botão Drive.

Cancelando a janela de diálogo. Se decidir não abrir nem gravar um 
documento, pode cancelar a janela de diálogo do diretório apertando Com- 
mand-ponto(.), ao invés de acionar o botão Cancel.

Lembre-se: estas técnicas estão presentes no software de sistema do Mac; 
portanto, você poderá usá-las em qualquer programa.

Cartões de referência e instantâneos — como fazé-los

Mencionamos que uma das formas de se lembrar das várias técnicas 
oferecidas por um programa para facilitar sua vida é fazer uma folha de 
referência. O arquivo System contém uma FKEY que grava as informações 
contidas numa tela como se fosse um documento de MacPaint quando você 
aperta Command-Shift-3. Você pode utilizar este recurso para tirar “ins­
tantâneos” das palhetas e janelas de diálogo de seus programas, e combiná-los 
e anotá-los, usando um programa Paint.

A seguir são fornecidas algumas dicas sobre a técnica acima, as quais 
você deve ter sempre em mente:

• O Mac chama os documentos criados desta forma de Screen 0, Screen 1, 
Screen 2, Screen 3, e assim por diante, até Screen 9. Se já existirem os dez 
números, quando você apertar Command- Shift-3 o Mac emitirá um bip. Para 
criar outros documentos, descarte os já existentes ou renomeie um ou mais 
documentos existentes.

• Se você tiver a placa de vídeo padrão da Apple instalada em qualquer 
membro da família Mac U, os documentos criados através desta técnica 
aparecerão ao lado da página. Se você quiser que a imagem final contenha 
apenas uma parte da tela, copie esta parte para um novo documento, e em 
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seguida use o comando Rotate do seu programa de pintura para colocá-lo na 
posição desejada.

• A FKEY Command-Shift-3 não funciona se a placa de vídeo do seu Mac II 
ou SE/30 estiver no modo colorido ou em tons de cinza. Use o cdev Monitors 
(descrito mais adiante neste mesmo capítulo) para colocar o Mac no modo 
onde somente um bit é atribuído a cada pixel. Há FKEYs através das quais 
é possível tirar instantâneos de uma tela num vídeo colorido ou em tons de 
cinza; consulte a seção “Mostrando suas verdadeiras cores”, no Capítulo 
10, para maiores detalhes.

• Devido à forma através da qual o Mac responde ao botão do mouse, a FKEY 
Command-Shift-3 não permite que você tire instantâneos de um submenu, 
ou de qualquer coisa que exija que o botão do mouse esteja apertado. Se 
precisar tirar esses instantâneos, use um acessório chamado Camera (por 
Keith Esau). Quando você escolhe este acessório, no menu de Apple, 
aparece uma janela de diálogo que lhe permite especificar um determinado 
período de tempo antes do instantâneo ser tirado. Em seguida você aciona 
OK, abre o menu desejado e espera o instantâneo ser tirado.

Uma outra forma de tirar instantâneos de alguma coisa que exija o botão 
do mouse apertado é acrescentar um arquivo de inicialização chamado 
MenuPicture ao seu System Folder. MenuPicture, de Douglas Wyatt, ajusta 
uma rotina presente na memória RAM de forma que a FKEY Command-Shift- 
3 funcione quando o botão do mouse estiver apertado. Em nossa exeperiência, 
MenuPicture tende a ser mais confiável em Macs que usem os processadores 
68020 e 68030.

Tanto Camera quanto MenuPicture estão disponíveis através de grupos 
de usuários e serviços de informação on line como CompuServe, sem custo 
algum. (Em serviços de informação on-line, você tem que pagar algumas taxas. 
Apenas os arquivos em si são de graça.)

A importância dos backups

O Mac é, em geral, bastante confiável, mas tanto o hardware quanto o 
software podem ter problemas, e quando isto acontece, você corre o risco de 
perder todo seu trabalho. Portanto, independente de como você usa seu Mac, 
uma das coisas mais importantes é fazer backups de seus discos em intervalos 
regulares.

É fácil fazer backups de discos flexíveis, principalmente se seu Mac tiver 
duas unidades de disco. Se tiver, primeiro tranque o disco original (mova a 
etiqueta de plástico no canto do disco de modo que você possa ver através do 
pequeno orifício quadrado) e, em seguida, leve o ícone que o representa até um 
segundo disco flexível. Quando o Mac perguntar se você deseja substituir o 
conteúdo do segundo disco pelo do primeiro, responda OK.
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Se seu Mac tiver um disco rígido e uma unidade de disco flexível, você 
pode fazer cópias de seus disquetes das seguintes formas:

* Se houver espaço suficiente no disco rígido, você pode usá-lo como inter­
mediário. Primeiro, copie o conteúdo do disco original para o disco rígido, 
levando o ícone que representa o disco flexível até o disco rígido. Quando 
você faz isso, o Mac cria um novo folder no disco rígido e armazena nele o 
conteúdo do disquete. Em seguida, ejete o disquete original, insira o disco 
de backup, para onde será copiado o conteúdo do disquete original, e copie 
o conteúdo do novo folder para a cópia backup. Finalmente, apague o folder 
criado no disco rígido, para liberar espaço.

• Se você não puder ou não quiser usar o disco rígido como intermediário, 
pode ainda fazer cópias de um disco num sistema que possua apenas uma 
unidade de disco flexível. Primeiro, insira o disco de backup; em seguida 
selecione o ícone que o representa e escolha Eject no menu de File, no 
Finder. O Finder diminui o tamanho do ícone, mostrando que ele foi ejetado, 
mas que ainda “sabe” que ele existe. Em seguida, tranque o disco original, 
insira-o e leve seu ícone até o ícone do disco de backup. Quando o Mac 
perguntar se você deseja substituir o conteúdo do disco de backup pelo 
conteúdo do disco original, dê um OK. Durante o processo de cópia, você será 
solicitado a trocar os discos, caso seja necessário.

Para fazer backup de um disco rígido, use um programa utilitário como 
o HD Backup, que vem com o Mac. Você pode usar também um utilitário mais 
completo, como o DiskFit, da SuperMac, ou o FastBack, da Fifth Generation 
Systems. Esses programas permitem que você selecione os arquivos que deseja 
copiar; é possível, por exemplo, copiar apenas aplicativos, ou apenas docu­
mentos.

Se seu disco rígido tiver mais do que 20 ou 30 MB, colocar disquetes após 
disquetes onde serão feitas as cópias toma-se uma tarefa extremamente chata. 
Para fazer backups de discos rígidos com grande capacidade de armazenamento, 
considere o uso de um dispositivo de armazenamento como a tape drive, que 
usa cartuchos de fita especiais para armazenar o conteúdo de um disco rígido, 
ou uma unidade de disco removível, como um Iomega Bernoulli Box ou Mass 
Micro DataPak. Estes primos dos discos rígidos armazenam entre 20 e 45MB 
em cartuchos removíveis; são muito mais rápidos do que tape drivers, e podem 
ser usados para armazenamento de dados junto com seu disco rígido. Veremos 
essas unidades de armazenamento de dados no Capítulo 15.

Com que frequência devemos fazer backups de nossos dados? Depende 
do quanto você usa seu Mac. Pense sempre nisto: Faça backups sempre que 
chegar a um ponto onde não gostaria de ter que refazer todo aquele trabalho, 
caso aconteça o pior. E uma vez que o fogo e os ladrões não diferenciam cópias 
de originais, guarde os discos originais em locais diferentes das cópias.
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Finalmente, para ter um pouco mais de segurança, você pode usar um 
utilitário como o Norton Utilities ou o 1 stAid Kit, da First Aid Software. Estes 
produtos contêm programas especializados que lhe permitem recuperar ar­
quivos apagados por engano ou discos danificados. Não substituem a prática 
da geração de backups freqilentes, mas podem ajudá-lo a recuperar um disco 
ou um arquivo danificado entre uma seção de cópia e outra.

Algumas Dicas Quanto ao Desempenho
Esta seção contém uma seleção de dicas para a obtenção do melhor 

desempenho possível do hardware de seu Mac. Dentre os assuntos aqui 
contidos, encontram-se:

• como passar do modo colorido para o modo monocromático num Mac 
colorido

• como usar depósitos em disco e discos de memória RAM para melhorar o 
desempenho

• como aproveitar ao máximo a memória do Mac quando estiver usando o 
MultiFinder

• como gerenciar discos e arquivos de forma eficiente.

Adaptando o modo do vídeo 
a uma determinada atividade

Muitos usuários de Macs equipados com placas de vídeo e monitores 
coloridos deixam seu computador no modo colorido todo o tempo. Se você for 
um deles, jamais vai obter o melhor desempenho de seu Mac. O Mac leva tem­
po para manipular a memória extra necessária à criação de cor na tela—tempo 
este que podería ser gasto em outras atividades.

Uma abordagem melhor seria adaptar o modo do vídeo à atividade que 
está sendo realizada. Por exemplo, se você estiver usando um processador de 
textos, e não precisar de cor, passe para o modo preto-e-branco. (Quando 
dizemos preto-e-branco, referimo-nos ao modo no qual apenas um bit é 
atribuído a cada pixel.) Que tipo de ganho de desempenho se pode esperar com 
isto? Um ganho enorme. Em um teste realizado por nós, um Mac II rodando 
o Word 4.0 levou 109 segundos para folhear um documento de 14 páginas num 
Mac no modo 256 cores (oito bits por pixel). Quando o Mac estava no modo 
preto-e-branco, entretanto, o mesmo teste levou apenas 27 segundos. Será que 
vale a pena usar o modo colorido e ter uma perda de 400% no desempenho?

Você verá diferenças significativas de desempenho em qualquer pro­
grama que realize intensamente atividades de desenho na tela. Em outro teste 
realizado, o PageMaker levou 6 segundos para redesenhar duas páginas com 
o Mac no modo de 256 cores. No modo preto-e-branco, entretanto, o tempo 
caiu para 3 segundos.
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Moral da história: Não use os modos colorido e em tons de cinza—prin- 
cipalmcnte com 256 coresAons de cinza— a não ser que seu aplicativo o exija. 
Usar o cdev Monitors do Control Panel para alterar o modo do Mac não é tão 
trabalhoso assim, e o tempo que você gastar para fazê-lo será compensado 
pelos ganhos na velocidade do desempenho do Mac.

Uma forma mais rápida de alterar o modo do vídeo

Embora chamar o Control Panel e usar o cdev Monitors não leve muito 
tempo, existe uma maneira muito mais fácil de alterar o modo do vídeo. Trata- 
se de uma FKEY chamada Switch-A-Roo, criada por Bill Steinberg. Swilch- 
A-Roo pode ser encontrado em grupos de usuários e em serviços de informação 
on-line, sem custo algum.

Instala-se Switch-A-Roo no arquivo System usando-se o ResEdit, da 
Apple. Ou pode-se deixá-lo fora do arquivo System e acessá-lo com o utilitário 
chamado Suitcase II. (Tanto ResEdit quanto Suitcase II são descritos no 
próximo capítulo.) Em ambos os casos, uma vez instalados, eles podem ser 
usados para especificar seus dois modos de vídeo preferidos, como mostra a 
Figura 9.10. Depois disto, para passar de um para o outro, basta apertar 
Command-Shift-9.0 tempo poupado em relação ao cdev Monitors é bastante 
signi íicali x o.

|The Video Card in Slot: |
4-Toby frame buffer card

(•) Grays 
O Colors

Switch B
2 o
4
16

O Grays 
(•) Colors

Saue

O Grays 

(•) Colors

©1987 J 988 Bill Steinberg

Switch- A-Roo is a FREE FKey designed to 
quickly toggle all your monitors between 
any two modes. Select a video board from 
the top box, then select a mode from the 
Switch A box and a mode from the Switch 
B box. Select an A and B mode for each of 
the video boards, then use the Save button. 
Each time you invoke Switch-A-Roo, your 
monitors will toggle between their A and B 
modes. Hold down the 'Control' key while 
invoking Switch-A-Roo to get this dialog. 
The lower box is the SwitchNow box. It's 
used to change the CURRENT screen mode 
without changing the main switch settings. 
Choose the mode you want, then click on 
SwitchNow to instantly change the screen. 
Switch-A-Roo will NOT change the mode 
your monitors come up in when you boot.

1.4

Figura 9.10. Configuração daSwitch-A-Roo, de Bill Steinberg.
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Após ter configurado o Switch-A-Roo pela primeira vez, ele cria um 
arquivo no System Folder chamado Roo File, que aimazena os resultados da 
configuração escolhida. Para especificar um modo de operação diferente, 
chame o Switch-A-Roo apertando Control-Command-Shift-9. Ou então sim­
plesmente jogue o arquivo Roo File no lixo.

Depósitos em disco e discos de memória RAM

Os discos —até os discos rígidos— são lentos se comparados à memória. 
Dentro da memória, os dados movem-se na velocidade da luz. Nos discos, sua 
velocidade é restrita pela natureza mecânica da rotação do disco e das cabeças 
de leitura e gravação das unidades de disco. Por este motivo, você terá um 
melhor desempenho sempre que puder manter o máximo de códigos de 
aplicativos ou dados de documentos na memória do computador. Dito de outra 
forma, você terá um melhor desempenho sempre que minimizar o acesso aos 
discos.

Eis aqui duas das principais maneiras de minimizar os acessos ao disco:

• use a opção disk cache disponível no Control Panel de todos os Macs a partir 
do Mac Plus

• use um disco de memória RAM, uma pseudo-unidade de disco que você cria 
na memória usando um software especial.

Diferenças entre depósitos em disco 
e discos de memória RAM

Na superfície, um depósito de discos e um disco de memória RAM 
proporcionam o mesmo benefício: diminuem a freqüência de acessos ao disco 
armazenando códigos e dados na memória. Porém, sob a superfície, essas duas 
opções funcionam de forma bastante diferente.

Um depósito em disco opera poupando os códigos do programa e os 
dados acessados mais recentemente na memória, no caso deles serem ne­
cessários novamente mais tarde. Se forem, o depósito fomece-os a partir da 
memória RAM, eliminando a necessidade de um acesso ao disco. Quando o 
depósito fica cheio, os códigos e os dados mais antigos são substituídos por 
dados e códigos que tenham sido acessados mais recentemente. (Conceitu- 
almente, este processo é semelhante ao depósito de fontes numa impressora 
PostScript.)

Por outro lado, um disco de memória RAM é muito menos dinâmico; isto 
é, diferentemente de um depósito em disco, seu conteúdo não é modificado de 
forma a corresponder à forma que você usa seu Mac. Você é quem determina 
que arquivos ou aplicativos estarão contidos no disco de memória RAM. Se 
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rodar um aplicativo contido num disco de memória RAM, a velocidade de 
processamento será enorme.

Qual deles você deve usar, então? Depende da quantidade de memória 
que você tem, e de como usa seu Mac.

Vantagens do depósito em disco

Um depósito em disco terá um melhor desempenho sob as seguintes 
circunstâncias:

• Quando você muda com fireqüência de um aplicativo para outro enquanto 
está rodando no MultiFinder. Neste caso, partes de cada aplicativo ficarão 
armazenadas no depósito, diminuindo os acessos ao disco quando você 
estiver mudando de aplicativo.

• Quando você está colocando um banco de dados extenso em ordem 
alfabética ou editando um documento criado num processador de texto. 
Neste caso, partes do banco de dados ou do documento serão armazenadas 
no depósito. (Muitos gerenciadores de bancos de dados possuem seus 
depósitos internos; em tais programas, o uso do depósito em disco do Mac 
não melhorará o desempenho do processo de ordenação nem de recuperação 
de dados, mas poderá melhorar outros aspectos da operação do programa, 
como a exibição de janelas de diálogo grandes, ou mudança de um modo 
para o outro.)

• Quando você usar um programa extenso e complexo com muita freqüência. 
Nesses casos, você provavelmente verá ou ouvirá sua unidade de disco 
sendo ativada à medida que o Mac vai passando segmentos do programa de 
e para a memória. Mantendo partes desses segmentos no depósito em disco, 
programas complexos como o PageMaker ou o 4th Dimension ficarão muito 
mais velozes.

• Quando você realiza determinadas tarefas repetidamente durante uma seção 
de trabalho.

O grau de melhoria no desempenho que pode ser esperado de um depósito 
em disco depende da velocidade do Mac e de suas unidades de disco. Num Mac 
Plus ou SE, sem disco rígido, um depósito em disco será de grande utilidade. 
Num teste realizado, configuramos um Mac SE de 1MB para que ele usasse um 
depósito em disco de 256, e em seguida inicializamos o Word num disco 
flexível, saímos, passamos para o Finder, e depois repetimos o processo. A 
Tabela 9.8 mostra a diferença que o depósito em disco fez quando repetimos 
o processo. Como mostra a tabela, o Word levou a metade do tempo para ser 
carregado da segunda vez.
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Tabela 9.8. Ganho de desempenho proporcionado por um depósito em disco 
de 256K num Mac SE de 1MB sem disco rígido.

Atividade Segundos necessários

Inicializar o Word 4.0 22

Sair e entrar no Finder 9

Inicializar o Word 4.0 novamente 11

Sair e entrar no Finder novamente 6

Num Mac veloz, que tenha um disco rígido, os ganhos de desempenho 
ainda existirão, mas serão menos notáveis. Realizamos o mesmo teste num 
Mac SE equipado com um Radius Accelerator 25 e um disco rígido Cirrus de 
40MB — uma combinação que proporciona uma velocidade de desempenho 
maior do que a do Mac Ilex. A Tabela 9.9 mostra os resultados.

Tabela 9.9. Ganho de desempenho proporcionado por um depósito em disco 
de 256K num Mac SE de 1 MB equipado com Radius Accelerator 
25 e disco rígido Cirrus de 40 MB.

Atividade Segundos necessários

Inicializar o Word 4.0 5

Sair e entrar no Finder 3

Inicializar o Word 4.0 novamente 3

Sair e entrar no Finder novamente 2

Neste segundo teste, o depósito ainda melhorou o desempenho, embora 
dois segundos não sejam o que podería se chamar de uma melhoria significa­
tiva, que justifique o uso de 256K de memória RAM. (O que esse teste realmen­
te ilustra é como uma placa aceleradora como Radius Accelerator 25 melhora 
o desempenho de um SE.)

Portanto, qual o tamanho ideal para o depósito em disco? Como regra 
geral, quanto maior o depósito, melhor será o desempenho, até que o tamanho 
do depósito alcance 25% da quantidade total de memória RAM. Por exemplo, 
num computador com 1MB de memória, não se deve criar um depósito em 
disco com mais de 256K. Na realidade, não há regras fixas quanto ao tamanho 
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do depósito em disco. Você tem que equilibrar as vantagens e desvantagens 
proporcionadas por ele.

Desvantagens do depósito em disco

O depósito em disco do Mac apresenta algumas desvantagens:
• Usa memória que podería ser usada para rodar programas. Num computa­

dor de 1 MB, o não uso do depósito em disco pode fazer diferença em termos 
da possibilidade de rodar programas extensos.

• O ganho de desempenho é mínimo se suas atividades não forem rotineiras. 
Se você passar de um programa para outro para realizar diferentes atividades, 
uma grande parte do código e dos dados que são colocados no depósito 
podem não ser necessários novamente.

Discos de memória RAM

Quando o Mac 512K debutou, no final de 1984, os discos de memória 
RAM desfrutaram de grande popularidade. Devido a vários fatores, incluindo 
o alcance cada vez maior do software de sistema do Mac, atualmente eles são 
menos úteis do que costumavam ser. Mesmo assim, têm seus defensores, e 
certamente oferecem ganhos de desempenho.

Um disco de memória RAM na verdade não é um disco. Trata-se de uma 
área da memória que o Mac pensa ser um disco. Pode-se armazenar arquivos 
de sistema e/ou aplicativos num disco de memória RAM, e processá-los com 
grande velocidade.

Cria-se um disco de memória RAM rodando um programa utilitário es­
pecial. Vários destes utilitários podem ser obtidos em grupos de usuários e em 
serviços de informação on-line, a baixo ou nenhum custo. Os mais populares 
são RAMStart (por George Nelson) e RamDisk+ (por Roger Bates). O 
processo normalmente envolve a especificação do tamanho do disco de 
memória RAM e a escolha dos arquivos que se deseja armazenar nele. A 
maioria dos programas “guarda” a configuração especificada; portanto, uma 
vez feitas as especificações, para criar um disco de memória RAM, basta 
simplesmente rodaro programa. Se você usar o comando Set Startup do Finder 
para designar o utilitário como o aplicativo de inicialização, poderá ter um 
disco novo criado cada vez que ligar seu Mac.

Vantagens dos discos de memória RAM

A principal vantagem de um disco de memória RAM em relação aos 
depósitos em disco é que os benefícios proporcionados por eles são imediatos. 
Enquanto isso, os benefícios proporcionados pelo depósito em disco só 
transparecem com o passar do tempo.
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Que tipo de ganho de desempenho os discos de memória RAM propor­
cionam? A Tabela 9.10 apresenta os resultados de alguns testes realizados num 
Mac SE de 1 MB usando-se o Mac Write 5.0. Uma vez que os discos de memória 
RAM podem conter tanto aplicativos quanto arquivos de sistema, ou ambos, 
realizamos o teste de quatro formas diferentes. Medimos o tempo necessário 
à inicialização do MacWrite a partir de um disquete com um disco de inicia­
lização no qual o disco de memória RAM não estava presente; a partir de um 
disquete com um disco de inicialização com o disco de memória RAM, a par­
tir de um disco de memória RAM com um disquete de inicialização, e a partir 
de um disco de memória RAM com um disquete de inicialização contendo o 
disco de memória RAM.

Tabela 9.10. Efeito do disco de memória RAM no desempenho.

Atividade Segundos necessários

Inicialização a partir de um disquete 
(disquete de inicialização)

22

Inicialização a partir de um disquete 
(disquete de Inicialização com aisco 
de memória RAM)

15

Inicialização a partir de disco de 
memória RAM (disquete de inicialização)

12

Inicialização a partir de disco de 
memória RAM (disquete de inicialização 
com disco de memória RAM)

7

Como pode ser observado na tabela, tivemos um ganho de velocidade de 
mais de 300% quando o disco de memória RAM continha tanto o aplicativo 
quanto os arquivos System e Finder. Entretanto, o desempenho também foi
melhor quando somente o aplicativo estava armazenado no disco de memória 
RAM.

Você jádeve ter observado que realizamos este teste usando o MacWrite, 
e não o Microsoft Word 4.0, que usamos para os testes do depósito em disco. 
Há uma justificativa para o termos feito: o Word 4.0 não cabería no disco de 
memória RAM. O maior disco de memória RAM que pudemos criar num Mac 
SE de 1MB oferecia 576K—muito pouco para abrigar o Finder, um arquivo 
System e o programa Word 4.0.

E isto ilustra a principal limitação dos discos de memória RAM: um Mac 
de 1MB não tem espaço de memória suficiente para acomodar os arquivos 
Finder e System, nem aplicativos mais extensos.
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Um Mac com 2MB de memória pode acomodar um disco de memória 
RAM mais útil. Um disco de memória RAM de 1MB pode acomodar os 
arquivos Finder e System, um driver de impressora, e um aplicativo do 
tamanho do MacWrite. (O MacWrite 5.0 requer 171K de espaço em disco; 
quando usado com o dicionário para verificação de ortografia, requer 298K.) 
Só é possível criar um disco de memória RAM capaz de acomodar arquivos de 
sistema e aplicativos extensos, como o Word 4.0, quando se dispõe de mais de 
2MB de memória RAM.

Com base nisto e nos resultados apresentados na Tabela 9.10. não recomen­
damos que se tente colocar os arquivos de sistema e um aplicativo num 
disco de memória RAM de tamanho limitado. Recomendamos que se ar­
mazenem apenas os aplicativos num disco de memória RAM, o que ainda 
porporcionará um ganho de desempenho notável, e você não terá que juntar 
os cacos do seu System Folder.

Desvantagens dos discos de memória RAM

Embora os discos de memória RAM proporcionem ganhos de desem­
penho, eles apresentam sérias desvantagens:

• Não possuem a “inteligência” de um depósito em disco. Um disco de 
memória RAM contém apenas o que você põe dentro dele. Se você precisar 
de um programa que não esteja lá, terá que rodá-lo a partir de um disquete 
ou do disco rígido, ou copiá-lo para o disco de memória RAM.

• São efêmeros. Quando o computador é desligado, o conteúdo de um disco 
de memória RAM vai junto. Isto tem duas implicações: primeiro, nunca se 
deve armazenar documentos num disco de memória RAM; segundo, o 
processo de cópia de aplicativos ou outros arquivos para o disco de memória 
RAM, na verdade, aumenta o tempo de inicialização do seu Mac.

A natureza transitória de um disco de memória RAM possui também 
algumas conseqüências sutis. Mesmo se você só armazenar aplicativos num 
disco de memória RAM, poderá ser vítima de sua frágil existência. Muitos 
aplicativos armazenam suas preferências de trabalho no próprio arquivo do 
aplicativo. Se você alterar uma dessas preferências ao rodar um aplicativo 
contido num disco de memória RAM, essas alterações não serão permanentes, 
a não ser que você copie o arquivo do aplicativo contido no disco de memória 
RAM para um disquete separado. Outros aplicativos armazenam suas preferências 
em arquivos separados, que normalmente são mantidos no System Folder. Se 
você rodar um desses aplicativos a partir de um disco de memória RAM 
contendo um System Folder, precisará copiar o arquivo de preferências para 
um disquete a fim de evitar a perda de suas especificações.
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Balanceamento de memória

Nesta seção, mostramos que um depósito em disco ou um disco de 
memória RAM podem melhorar o desempenho de seu computador minimi­
zando os acessos ao disco. Fornecemos também algumas instruções para 
determinar o tamanho do depósito ou do disco de memória RAM a ser criado. 
Essas instruções, porém, são apenas pontos de partida. Para determinar como 
utilizar melhor a memória de seu Mac, você tem que pesar as exigências de 
memória dos aplicativos e dos arquivos Inits que você for usar em relação aos 
ganhos de desempenho que possam advir do uso de um depósito em disco ou 
do disco de memória RAM. A melhor forma de estabelecer um ideal de 
equilíbrio é a experimentação.

MultiFinder e a Memória
Toda esta conversa a respeito de discos de memória RAM e depósitos em 

disco nos remete a um outro tópico relacionado à memória. Teoricamente, o 
MultiFinder permite que você rode vários programas simultaneamente, e passe 
de um para o outro através de um simples toque. Na prática, porém, o número 
de programas que podem ser rodados simultaneamente depende do tamanho 
do programa e da quantidade de memória que seu Mac possui. Se seu Mac tiver 
apenas 1MB ou até mesmo 2MB de memória RAM, você provavelmente verá, 
com bastante freqüência, uma mensagem pedindo que tente sair de um dos 
aplicativos em uso para liberar espaço em memória.

A solução mais óbvia é expandir a memória do seu Mac. Mas isto custa 
caro, e você talvez prefira gastar seu dinheiro em programas e outros periféri­
cos. (Na verdade, se você não tiver um disco rígido, sua prioridade deveria ser 
comprar um. E se não tiver comprado um Mac ainda, pense em comprar um 
modelo que tenha disco rígido.)

Não existe uma fórmula mágica que possa ajudá-lo a fazer com que mais 
programas caibam na memória do seu Mac, mas existem técnicas que poderão 
ajudá-lo a aproveitar ao máximo a memória de que dispõe. Na presente seção, 
exploraremos essas técnicas examinando:

• como o MultiFinder usa a memória
• como configurar seu sistema e seus aplicativos de modo a aproveitar melhor 

a memória do Mac
• como interpretar as mensagens relativas à memória livre do MultiFinder.

As informações que se seguem aplicam-se às versões do MultiFinder que 
acompanham o System 6.0.3 e versões anteriores.

276



Como o MultiFinder usa a memória

Preparemos o palco para nossa investigação sobre a memória do Mac 
examinando inicialmente como o MultiFinder utiliza a memória do Mac. 
Quando você roda um programa no MultiFinder, o programa requer uma 
quantidade de memória específica. Se a quantidade requisitada estiver dis­
ponível, o Mac separa-a para aquele aplicativo, rodando-o em seguida.

A quantidade de memória requisitada por um aplicativo tem que ser 
contígua. Lembra-se do Capítulo 1, quando dissemos que cada byte da 
memória possui seu próprio endereço? Pois bem, quando um aplicativo 
requisita do MultiFinder uma determinada quantidade de memória, está re­
quisitando uma faixa de endereços contínua. Voltando à analogia da caixa 
postal usada no Capítulo 1, é como se um cliente chegasse e dissesse: “Preciso 
de 10 caixas postais, mas elas têm que ser numeradas seqüencialmente, e têm 
que estar uma ao lado da outra. Não tentem me dar as caixas de 1 a 5 e as de 
11a 16.’’ (Sabemos que na vida real as pessoas raramente requerem mais de 
uma caixa postal; estamos distorcendo a realidade para tomar nossa analogia 
mais eficaz.)

Quando o funcionário da agência de correios dá ao cliente uma faixa de 
caixas postais, elas deixam de ficar disponíveis para outros clientes. Damesma 
forma, uma vez que o MultiFinder destina uma determinada quantidade de 
memória a um aplicativo, esta memória não estará mais disponível para outros 
programas. Quando você sair do programa, a memória usada por ele tomará a 
ficar disponível — da mesma forma que, quando uma pessoa se muda para 
outra cidade, sua caixa postal fica disponível para novos habitantes.

A quantidade de memória requisitada por um aplicativo é determinada 
inicialmente pelo responsável pelo desenvolvimento do programa. No entanto, 
você pode determinar a quantidade de memória atribuída a um programa 
usando o Finder: selecione o ícone que representa o programa e escolha Get 
Info no menu de File. As informações acerca da memória aparecem na parte 
inferior da janela, como mostra a Figura 9.11.

Como mostra a Figura 9.11, a janela de Get Info fornece informações a 
respeito da qüantidade de memória exigida pelo aplicativo (Application 
Memory Size). Abaixo desta informação, aparece um outro valor, que diz 
respeito à quantidade de memória sugerida (Suggested Memory Size). A 
quantidade de memória sugerida é o mínimo de memória recomendado pelo 
responsável pelo desenvolvimento do programa. A quantidade de memória 
exigida pelo aplicativo é o tamanho preferível. Em alguns aplicativos, os dois 
valores coincidem. Na maioria das vezes, no entanto, a quantidade de memória 
exigida pelo aplicativo será maior—às vezes muito maior.
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Kind: application
Size: 149,260 bytes used, 147K on disk

Yhere: HD20,SCSI2

Created: Fri, Dec 18, 1987, 12:37 AM 
Modified: Wed, Jun 7, 1989, 11 .05 AM
Version: MacPaint® Version 2.0. Copyright 

© 1985-1987 CLARIS

Suggested Memory Size (K): 512

Application Memory Size (K): 512

Figure 9.11. Informações a respeito da memória na janela de Get Info.

Você pode alterar a quantidade de memória exigida por um aplicativo 
digitando um novo valor. Alterando este valor cuidadosamente, você pode usar 
a memória do Mac de forma mais eficiente. Discutiremos este tópico deta­
lhadamente mais adiante.

Memória fragmentada
À medida que você roda programas e sai deles no MultiFinder, a memória 

livre do Mac vai ficando fragmentada — dividida em partes espalhadas pela 
faixa total de endereços de memória. Por que isto acontece? Pense numa 
agência de correio: Quando uma pessoa se muda para outra cidade, as caixas 
postais que eram ocupadas por ela ficam disponíveis para os novos habitantes. 
Mas os seus vizinhos não se mudam e suas caixas postais continuam em uso, 
como mostra a Figura 9.12. À medida que algumas pessoas se mudam de um 
lugar para outro, o conjunto de caixas postais de uma agência de correios íicà 
cada vez mais fragmentado.
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Você roda um 
programa que usa 
as “caixas* de 
100a 111. As 
caixas de 112 a 
129 ficam 
disponíveis.

Você roda um 
segundo programa, 
menor, que usa as 
caixas 112a117. 
Agora, apenas 
as caixas de 118 a 
129 estão livres.

Figura 9.12. Fragmentação da memória no MultiFinder.

Você sal do 
primeiro programa, 
e roda um outro, 
menor, que usa as 
caixas de 100 a 
106. As caixas 
livres agora estão 
fragmentadas.

Situação semelhante ocorre com o MultiFinder. Quando você sai de um 
programa, a memória ocupada por ele fica liberada. Mas se outros programas 
ainda estão rodando, a memória ocupada por eles continua sendo usada. À 
medida que você vai saindo de alguns e rodando outros, a memória do Mac vai 
se tomando cada vez mais fragmentada.
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Quando a memória se toma fragmentada, o maior programa que você 
pode rodar fica limitado ao tamanho do maior bloco de memória livre. Por 
exemplo, suponhamos que seu Mac tenha700K de memória livre, fragmentada 
em diversos blocos, dos quais o maior tem 400K. Neste caso, você pode rodar 
um programa apenas se sua exigência de memória não ultrapassar 400K — 
mesmo havendo 700K de memória livre.

É possível descobrir a quantidade de memória livre no maior bloco da 
mernória escolhendo o comando About the Finder no menu de Apple quando 
o MultiFinder estiver sendo usado. O MultiFinder reporta o total de memória 
livre existente na máquina, e lista também o tamanho do maior bloco de 
memória livre, como mostra a Figura 9.13. Examinaremos este gráfico mais 
uma vez ainda no decorrer deste capítulo.

=n~7 = Ahout the Macintosh™ Finder =

Finder: 
System:

6.1
6.0.3

Larry, John, Steve, and Bruce 
© Apple Computer, Inc. 1983-88

Total Memory : 2,048K Largest Unused Block: 1,334K

Finder 160K ■K3
System 550K

Figura 9.13. Informações a respeito da quantidade de memória livre no 
MultiFinder.

A solução para este problema é sair de todos os programas que estiver 
rodando para, em seguida, reiniciar os aplicativos que desejar usar e fazer com 
que o Mac faça a atribuição de memória em blocos contíguos. Voltando à 
analogia das caixas de correio mais uma vez, sair de todos os aplicativos seria 
o mesmo que o funcionário da agência de correios redistribuísse todas as caixas 
postais novamente, em blocos contíguos—até que alguém se mudasse, é claro, 
iniciando novamente o processo de fragmentação.

Ajustando as exigências de memória dos aplicativos

Mencionamos que, quando estiver rodando no MultiFindcr, você pode 
usar o comando Get Info para consultar e ajustar a quantidade de memória 
exigida por cada aplicativo. Mas em que circunstâncias isto pode ser feito? E 
quais as alterações que podem ser realizadas?

Pode-se querer alterar as exigências de memória dos aplicativos por dois 
motivos principais:
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• para diminuir a quantidade de memória RAM usada pelo aplicativo, a fim 
de fazer com que mais programas caibam na memória ou para ter espaço 
disponível para um depósito em disco

• para aumentar a quantidade de memória RAM usada por um aplicativo, a 
fim de melhorar seu desempenho ou, com documentos que armazenam 
documentos na memória RAM, ser capaz de criar documentos maiores ou 
abrir mais janelas de documentos simultaneamente.

Quanto ao tipo de mudança que se deve fazer nas exigências de memória 
de um aplicativo, é difícil determinar até que ponto se deve ir. Seu primeiro 
passo deve ser consultar o manual a fim de verificar as recomendações de 
memória. Infelizmente, seus problemas podem começar por aí: num levan­
tamento, descobriu-se que poucos são os projetistas de software que incluem 
informações quanto a alterações nas exigências de memória de um aplicativo 
no MultiFinder.

Se isto acontecer, você pode ligar para o departamento responsável pelo 
suporte do produto. Ou simplesmente fazer testes. O programa não será 
danificado por testes em suas exigências de memória, embora você corra o 
risco de ocorrerem problemas e você perder documentos que ainda não tenham 
sido gravados. Por uma questão de segurança, faça seus testes numa cópia 
back-up do programa e grave seus arquivos regularmente. (Gravar seu trabalho 
é sempre uma boa idéia.)

Como diminuir as exigências 
de memória de um aplicativo

Veremos inicialmente as etapas envolvidas no processo de redução das 
exigências de memória de um programa.

1. Se o aplicativo estiver sendo rodado, saia dele; não se pode alterar as 
exigências de memória de um aplicativo que esteja sendo usado.

2. No Finder, selecione o ícone que representa o aplicativo e escolha o 
comando Get Info, no menu de File.

A janela de Get Info aparece, com as informações a respeito da memória 
exigida pelo aplicativo na parte inferior. (Se estas informações não apare­
cerem, você não deve estar rodando no MultiFinder.)

3. Se a quantidade de memória sugerida para um programa (Suggested 
Memory Size) for menor do que a quantidade de memória exigida pelo 
aplicativo (Application Memory Size), reduza este último valor, para que 
corresponda ao primeiro.
ou
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3. Se os dois valores forcm iguais, você pode tentar diminuir a quantidade de 
memória exigida pelo aplicativo. O programa, no entanto, pode ter efeitos 
inesperados, e pode até mesmo não rodar.

4. Após alterar o valor especificado como a quantidade de memória exigida 
pelo aplicativo, feche a janela de Get Info. Se você tiver entrado com um 
valor menor do que o constante para a quantidade de memória sugerida, o 
Finder pergunta se você tem certeza de que quer alterar o tamanho das 
exigências de memória do aplicativo para diminuir o mínimo de memória 
sugerida. Acione Yes ou aperte Return.

Finalmente, tente rodar o programa. Se você simplesmente reduziu a 
quantidade de memória exigida pelo programa de modo que esta correspon­
desse ao tamanho de memória sugerido, provavelmente não haverá problema 
algum, embora possa notar um processamento mais lento e uma quantidade 
maior de acessos ao disco. E com aplicativos que armazenam seus documentos 
totalmente na memória, você ficará restrito a documentos menores.

Efeitos da redução das exigências de memória

O que acontece quando você altera a quantidade de memória exigida por 
um programa para um valor abaixo do valor sugerido como mínimo para 
aquele programa? Depende do aplicativo e da quantidade de memória desti­
nada a ele. Realizamos alguns testes informais usando quatro dos programas 
mais usados atualmente, rodando no System 6.0.2. A seguir são fornecidos os 
resultados dos testes e algumas recomendações.

Microsoft Word 4.0. A quantidade de memória exigida pelo Word 4.0 
é de 1024K; sua quantidade de memória sugerida é de 512K. Alteramos sua 
exigência de memória para 384K, e descobrimos que o programa roda 
normalmente, embora a freqüência de acessos ao disco aumente drasticamente. 
Conseguimos abrir um documento de 75K, alterar sua fonte e o número de 
colunas, e até mudar para o modo de consulta de páginas, para ver as colunas 
na tela. Quando no modo de consulta da página, entretanto, o programa ficou 
extremamente lento ao passar de uma página para a outra. Além disso, o Word 
não conseguiu completar uma operação extensa de localização e substituição 
(localizar e substituir todas as ocorrências de “e” por recebemos uma 
mensagem sobre a pouca quantidade de memória quando estávamos mais ou 
menos no meio do documento. Mesmo com um arquivo bem menor (9K), não 
houve aumento na velocidade de processamento quando no modo de consulta 
de página. Até com este arquivo menor, o comando para repaginação e a 
verificação de ortografia ficaram extremamente lentos.

Recomendações: O Word 4.0 roda com 384K de memória, mas deve-se 
evitar o modo de consulta de página, o uso do dicionário para verificação de 
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ortografia, o comando de Repaginação (e o modo de repaginação paralela) e 
operações de localização e substituição mais complexas. Além disso, os 
freqüentes acessos ao disco tomaram muito baixa a velocidade de Macs que 
não possuem disco rígido.

Aldus PageMaker 3.01. As exigências de memória do PageMaker e a 
quantidade de memória sugerida são ambas 700K. Modificamos as exigências 
de memória para 512K, e tivemos uma surpresa agradável ao descobrir que os 
principais recursos do programa ainda funcionavam, mesmo que mais len­
tamente. Conseguimos usar o modo Autoflow para localizar um arquivo 
extenso contendo texto e gráficos mapeados por bits, e usamos o comando 
Define Styles com sucesso para alterar a formatação da folha de estilo de uma 
carta de 20 páginas. Nosso sucesso nos empolgou, e resolvemos diminuir ainda 
mais as exigências de memória para400K). O PageMaker não funcionou; toda 
vez que tentávamos rodá-lo, víamos uma mensagem dizendo haver espaço 
insuficiente na memória.

Recomendações: O PageMaker fica bastante lento com 512K, mas 
parece rodar confiavelmente.

MacDraw II versão 1.1. Este programa é um dos poucos cujo manual 
fornece informações detalhadas acerca das exigências de memória. Essas in­
formações poderão ser encontradas na seção “MacDraw II Questions and 
Answers” (MacDraw II: Perguntas e Respostas), no folheto New Features 
Guide, que acompanha a versão 1.1. Esta seção oferece informações úteis a 
respeito da quantidade de memória requisitada pelo programa em diferentes 
configurações do monitor. No entanto, não apresenta instruções quanto à 
quantidade mínima de memória necessária. Tanto as exigências de memória do 
MacDraw II 1.1 quanto a quantidade de memória sugerida são de 900K. 
Diminuímos a exigência de memória para500K e descobrimos que o programa 
funciona bem. Contudo, uma vez que o MacDraw armazena os documentos 
inteiros na memória, o número e o tamanho dos documentos fica limitado. 
Num Mac monocromático, pudemos abrir, manipular e imprimir um docu­
mento, “Floorplan #2” contendo 593 objetos em quatro camadas. Não 
conseguimos, porém, abrir um segundo documento, pois havia apenas 20K 
restantes. Não pudemos tampouco usar o dicionário nem o help do sistema.

Recomendações: Se você criar desenhos relativamente pequenos num 
Mac monocromático (ou num Mac colorido no modo de duas cores), poderá 
reduzir a exigência de memória para 500K seguramente, mas não poderá usar 
o dicionário nem o help.

Microsoft Works 2.0. A exigência de memória e a memória sugerida 
para o Works coincidem: 768K. Reduzimos a exigência de memória para400K
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e mesmo assim conseguimos um desempenho razoável. Contudo, uma vez que 
o Works armazena todos os documentos na memória, o número de documentos 
que podem ser abertos simultaneamente diminuiu drasticamente. Tivemos 
problemas também para criar e formatar documentos extensos. Fomos bem- 
sucedidos na criação de um documento de 35K no processador de textos, (cerca 
de 35 páginas em espaço dois, fonte Geneva, 12 pontos), mas não conseguimos 
mudar a fonte. Quando tentamos realizar operações básicas de edição como a 
exclusão de um parágrafo, o Works nos enviou uma mensagem dizendo não 
haver memória suficiente para desfazer a operação (undo) e perguntou se 
queríamos realmente levá-la adiante.

Recomendações: O Works 2.0 funciona bem com uma quantidade de 
memória menor, mas por armazenar os documentos inteiros na memória, o 
número e o tamanho dos documentos que poderão ser abertos ficará limitado.

Como mostram esses experimentos, muitas vezes podemos forçar um 
aplicativo a aceitar uma quantidade de memória menor, mas pagamos o preço 
em termos de desempenho e do tamanho dos documentos. Muitas vezes, no 
entanto, podemos estar dispostos a pagar este preço. Se você tiver um disco 
rígido relativamente rápido, e se tiver um Mac baseado no 68020 ou no 68030, 
o desempenho da máquina ainda será aceitável. Pode haver vezes em que 
diminuir as exigências de memória de alguns aplicativos será a única forma de 
rodar os programas desejados. Nesses casos, um desempenho um tanto lento 
talvez seja um preço baixo em troca de se conseguir trabalhar da forma 
desejada.

Efeitos do aumento da quantidade de memória

Já vimos o que acontece quando tentamos rodar um programa com a 
quantidade de memória diminuída. O que acontece quando você atribui a um 
programa uma quantidade de memória maior do que a necessária? Como nos 
testes anteriores, depende do programa. Em programas que permutam docu­
mentos entre o disco e a memória (como o Word 4.0 e o Aldus PageMaker), 
nota-se, em geral, um ganho no desempenho. Em programas que armazenam 
seus documentos inteiramente na memória (como o Works e o MacDraw II), 
você será capaz de criar documentos maiores e ter mais documentos abertos 
simultaneamente.

Microsoft Word 4.0. Como já notamos na seção anterior, o Word 4.0 
exige 1024K de memória, mas a quantidade de memória sugerida é de 512K. 
Após realizar o teste de redução de memória na seção anterior, restauramos a 
memória exigida para 1024K e tentamos realizar a mesma operação de 
localização e substituição tentada anteriormente. Como já era esperado, o 
aumento da quantidade de memória realmente fez diferença. Num documento 
de 70 páginas, o Word localizou e substituiu 8.796 ocorrências de “e” por 
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**#”. Não conseguimos, entretanto, realizar a operação de restauração (undo); 
o Word restaurou cerca de metade do documento, e depois disse não haver 
memória suficiente para completar a operação. O aumento da memória 
resultou num ótimo desempenho no modo Page View, mesmo quando 
mudamos a formatação do comando inteiro de uma coluna, espaço dois, fonte 
Courier, para duas colunas, espaço simples, fonte Optima.

Recomendações: Se você for realizar operações complexas com docu­
mentos extensos—como operações de localização e substituição e geração de 
índices, enquanto estiver no modo page view—quanto maior a quantidade de 
memória atribuída ao Word 4.0, melhor. Entretanto, se você em geral só realiza 
as operações básicas de digitação e edição em documentos pequenos, os 
ganhos de desempenho não compensam o uso de memória extra.

PageMaker 3.01. Dobramos a exigência de memória do PageMaker de 
700K para 1400K. O desempenho nos pareceu um pouco mais rápido, mas a 
diferença não foi suficientemente significativa para nos convencer que o 
PageMaker poderia tirar proveito de uma quantidade de memória maior.

Recomendações: Não recomendamos a atribuição de uma quantidade de 
memória maior do que os 700K já estabelecidos, a não ser que você depare com 
mensagens de erro ocasionadas por falta de espaço na memória.

MacDraw II versão 1.1. Aumentamos a quantidade de memória exigida 
pelo MacDraw II de900K para 1400K. Os benefícios foram imensos. Pudemos 
abrir documentos enormes, duplicar os objetos contidos neles, mostrar os 
documentos num Mac II colorido, e usar o dicionário para verificação da or­
tografia.

Recomendações: O MacDraw n armazena seus documentos totalmente 
na memória; portanto, quanto maior a quantidade de memória atribuída a ele, 
maiores poderão ser os documentos criados e maior também poderá ser a 
quantidade de documentos abertos ao mesmo tempo.

Works 2.0. Aumentamos a quantidade de memória exigida pelo Works 
de 768K para 1400K. Como ocorreu com o MacDraw II, valeu a pena. 
Pudemos criar um documento, num processador de textos, contendo mais de 
215 páginas em espaço um, e ainda sobrou espaço na memória para abrir um 
pequeno banco de dados e uma planilha.

Recomendações: Quanto maior a quantidade de memória atribuída ao 
Works, maiores os documentos que poderão ser criados, e maior o número de 
documentos que poderão ser abertos simultaneamente. Se você estiver inte­
ressado principalmente nesta segunda vantagem, fará melhor uso da memória 
extra. Mas se estiver mais interessado na primeira—ou seja, se estiver criando 
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documentos cada vez maiores—pense em passar para programas específicos 
de processamento de texto, bancos de dados ou planilhas. O Works é um 
programa multiuso, e como tal não possui muitos dos recursos necessários à 
manipulação de documentos muito extensos. Se você costuma criar documen­
tos extensos cujos tamanhos ocasionam mensagens de erro, excederá a 
capacidade do Works. Se este for o seu caso, você estará melhor servido com 
programas especializados nas tarefas desejadas, e não com um programa de uso 
geral, como o Works.

Conclusões. Como mostraram estes testes, é possível influenciar dras­
ticamente o desempenho de um programa aumentando ou diminuindo suas 
exigências de memória. A melhor forma de ajustar as exigências de memória 
de seus programas é a realização de testes. Ajuste as exigências de memória de 
seus aplicativos até conseguir um equilíbrio entre desempenho, confiabili­
dade, e eficiência da memória RAM. Você fará melhor uso da memória que 
possui e poderá apreciar melhor os complexos recursos de gerenciamento de 
memória do Mac.

Como ler o gráfico de memória do MultiFinder
Vimos as vantagens e desvantagens do aumento e da redução da quanti­

dade de memória exigida pelos aplicativos. Mas quanto de memória podemos 
acrescentar ou subtrair aos aplicativos? Uma das formas de se determinar a 
quantidade de memória a ser atribuída a um aplicativo é o gráfico de memória 
do MultiFinder, que aparece quando você escolhe o comando About the Finder 
no menu de Apple.

Um gráfico de memória típico aparece na Figura 9.14. Observe que cada 
barra possui uma parte clara e outra escura. A parte clara representa a 
quantidade de memória alocada ao aplicativo (ou aos arquivos System e 
Finder). A parte escura indica a quantidade desta memória que realmente está 
sendo usada.

Você pode medir como um programa está usando a memória voltando ao 
Finder e escolhendo o comando About the Finder. Se uma das barras do apli­
cativo tiver uma quantidade grande de espaço claro, isto indica que o aplicativo 
não está usando toda a memória alocada a ele. Você pode pensar então em 
diminuir a quantidade de memória exigida àquele aplicativo. (Lembre-se de 
que antes de fazer isto você tem que sair do aplicativo.)

Para obter um retrato mais fiel das exigências de memória de um 
aplicativo, use o comando About the Finder após abrir um documento que 
represente o tipo de documento com o qual você trabalha normalmente, e após 
realizar algumas operações que realiza normalmente. Não basta simplesmente 
iniciar um programa e em seguida voltar ao Finder e consultar o gráfico de 
memória.
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About the Macintosh™ Finder
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System: 6.0.3
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© Apple Computer, Inc. 1983-88
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ao sistema

Figura 9.14. Gráfico de memória do MultiFinder.

Uma forma melhor ainda de vigiar o uso que um aplicativo faz da me­
mória alocada a ele é primeiro levar a janela onde se encontra o gráfico de 
memória do Finder para a parte inferior da tela, voltar ao seu aplicativo e, em 
seguida, redimensionar a janela do documento, para que você possa ver o 
gráfico, como mostra a Figura 9.15. Através desta abordagem, você pode ver 
o gráfico ir se modificando à medida que trabalha, e portanto ter um quadro 
mais preciso do uso que o aplicativo faz da memória. Esta técnica é útil 
principalmente se você tiver uma tela grande (ou dois monitores de vídeo).
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Figura 9.15. Mude o gráfico de memória de lugar para que você possa vê-lo 
enquanto trabalha.
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Outras Dicas a Respeito do MultiFinder
Vamos terminar nossa investigação a respeito do MultiFinder com uma 

série de outras dicas sobre seu funcionamento.

Acessórios e o MultiFinder

No Capítulo 5, apresentamos um arquivo de sistema chamado DA 
Handler, que proporciona uma “camada” na qual todos os acessórios em uso 
são processados. O DA Handler tem dois inconvenientes:

• Toma mais lenta a abertura dos acessórios, uma vez que o Mac tem que 
carregá-lo antes de abrir e fechar cada acessório.

• Se você tiver uma quantidade de memória livre muito pequena, o DA 
Handler, na maioria das vezes, não será capaz de abrir um acessório. Ao 
invés de fazê-lo, exibirá uma mensagem de erro recomendando que você 
tente fechar um acessório em uso ou sair de um aplicativo.

Você pode eliminar estes dois inconvenientes apertando a tecla Option 
ao mesmo tempo em que escolhe o nome de um acessório no menu de Apple. 
Este truque, que não está documentado, faz com que o Mac abra um acessório 
dentro da camada do aplicativo em uso.

Se você tiver um utilitário de edição de recursos ou de discos, pode modi­
ficar o MultiFinder de modo que ele abra os acessórios na camada do aplica­
tivo em uso, e abra o DA Handler apenas quando a tecla Option estiver 
apertada. Para maiores detalhes, veja a seção “Como modificar o MultiFin­
der”, no próximo capítulo.

Como criar um conjunto de aplicativos

Quando o MultiFinder estiver ativado, você pode usar o comando Set 
Startup do Finder para especificar que seu Mac inicialize automaticamente 
todos os aplicativos abertos cada vez que der partida. Eis como:

1. Abra todos os aplicativos e acessórios que deseja que sejam abertos auto­
maticamente cada vez que você der partida no Mac.

2. Com os aplicativos ainda abertos, volte ao Finder.

3. Selecione o ícone que representa o seu disco de inicialização (ative seu 
ícone) e escolha o comando Set Startup no menu de Special.

A caixa de diálogo de Set Startup aparece, com a opção Opened Appli­
cations and DAs selecionada, como mostra a Figura 9.16.
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[- ~) Start up "Hard Disk" with:

O <& Finder @ «&<&<& MultiFinder 

Upon startup, automatically open:
O Seiec ted I terns
® Opened Applications and DRs
O MultiFinder Only

Cancel ] I___Ok

Figura 9.16. Caixa de diálogo de Set Startup com a opçáo Opened Applica­
tions and DAs selecionada.

4. Verifique se a opção Opened Applications and DAs está realmente se­
lecionada e acione OK ou aperte Return.

Deste momento em diante, toda vez que você ligar seu Mac, o MultiFin­
der abrirá todos os aplicativos e acessórios especificados por você.

Como criar vários conjuntos de aplicativos

A capacidade do Mac de abrir vários aplicativos automaticamente é útil, 
mas tem uma limitação: permite que você especifique apenas um conjunto 
de aplicativos. Há momentos em que você talvez deseje passar de um conjun­
to de aplicativos para outro. Por exemplo, talvez você queira criar um conjunto 
de aplicativos composto de um processador de textos, um programa de pin­
tura, e um programa de editoração eletrônica, e outro conjunto contendo uma 
planilha e um programa de contabilidade.

Eis uma dica que lhe permitirá criar vários conjuntos de aplicativos. 
Quando você usa o comando Set Startup, o Finder cria um arquivo no System 
Finder chamado Finder Startup. Renomeando este arquivo e usando o co­
mando Set Startup com um conjunto de aplicativos diferentes, é possível criar 
um outro arquivo Finder Startup. Você pode então passar de um conjunto para 
outro renomeando os dois arquivos. As etapas deste processo são descritas a 
seguir.

1. Use as instruções fornecidas na seção anterior para especificar seu pri­
meiro conjunto de aplicativos.
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2. Abra o System Folder e leve o arquivo File Startup para a área de trabalho.
3. Renomeie o arquivo Finder Startup, dando-lhe um nome que descreva os 

aplicativos ali contidos.
4. Abra os aplicativos e os acessórios que formarão o segundo conjunto de 

aplicativos.
5. Com os aplicativos ainda abertos, volte ao Finder e use o comando Set 

Startup para especificar o segundo conjunto de aplicativos.

Daqui em diante, seu Mac usará este novo arquivo Finder Startup. 
Quando você quiser passar para outro conjunto de aplicativos, siga as seguintes 
etapas:

1. Abra o System Folder e leve o arquivo Finder Startup para a área de 
trabalho.

2. Renomeie o arquivo Finder Startup, atribuindo-lhe um nome descritivo.
3. Renomeie o primeiro arquivo de inicialização do Finder, mudando seu 

nome para Finder Startup.
4. Coloque o Finder Startup de volta no System Folder.
5. Reinitialize seu Mac.

Se você não costuma passar de um conjunto de aplicativos para outro com 
muita freqüêntia, esta técnica poderá lhe parecer trabalhosa demais. Mas 
poupará o seu tempo e esforço se você passar de um conjunto de aplicativos 
para outro com uma certa freqüêntia.

Algumas técnicas para facilitar seu trabalho 
no Finder e no MultiFinder

A Tabela 9.11 lista algumas técnicas que você pode usar no Finder para 
gerenciar discos e janelas de diretórios com mais eficiência. A não ser que 
esteja especificado ao contrário, estas técnicas estão disponíveis também 
quando você está rodando no MultiFinder.

Você também pode criar suas próprias técnicas usando utilitários como 
o MacroMaker, da Apple, o QuicKeys, da CE Software, e o Tempo II, da 
Affinity Microsystem, ou usando um utilitário como o ResEdit. No próximo 
capítulo apresentaremos algumas instruções e sugestões.
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Tabela 9.11. Como facilitar sua vida no Finder e no MultiFinder.

Para conseguir isto... Faça Isto...

Ignorar a mensagem de aviso 
enviada quando você tenta 
apagar um aplicativo 
ou o arquivo System

Aperte a tecla Option enquanto leva 
o arquivo até o lixo

Fechar todas as janelas de 
diretório abertas

Aperte a tecla Option ao mesmo tempo 
em que ativa a caixa de fechamento de 
qualquer janela ou escolhe o comando Close 
-ou-
Aperte a tecla Option imediatamente 
após sair de um aplicativo
(somente no Finder)

Mover uma janela inativa sem 
ativá-la

Aperte a tecla Command ao mesmo 
tempo em que "arrasta” a barra de título da 
janela inativa

Copiar um arquivo de um 
folder para outro ao invés 
de movê-lo

Aperte a tecla Option enquanto 
“arrasta" o arquivo para o folder de 
destino

Rodar o MultiFinder enquanto 
o Finder está rodando

Aperte as teclas Command e Option 
ao mesmo tempo em que aciona 
duplamente o ícone do
MultiFinder no System Folder

Verificar rapidamente se um 
arquivo está ou não trancado

Selecione o arquivo e passe o 
ponteiro pelo nome do arquivo. 
Se o ponteiro em forma de I aparecer, 
o arquivo não está trancado

Passar rapidamente de um 
aplicativo para outro quando 
estiver rodando o MultiFinder

Acione o ícone na extremidade 
direita da barra de menu

Alinhar todos os ícones de 
uma janela

Aperte a tecla Option e escolha o 
comando Clean Up, no menu de 
Special, simultaneamente

“Programar” uma janela de 
diretório para que ela se feche 
automaticamente quando 
você volta para o Finder

Aperte a tecla Option e abra uma 
janela de diretório simultaneamente 
(apenas no Finder)

Reconstruir o arquivo Desktop 
(vide Capítulo 15)

Aperte as teclas Command e Option 
e insira o disco simultaneamente. Para 
discos rígidos desative o MultiFinder 
e em seguida aperte as teclas 
Command e Option imediatamente 
após sair do aplicativo
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Alternativas ao MultiFinder

Vamos terminar nossa investigação examinando algumas formas de 
evitar o uso do MultiFinder. Na verdade, nem sempre é possível abrir mão da 
quantidade de memória necessária para rodar o MultiFinder, principalmente se 
seu Mac tiver somente 1 MB de memória RAM ou se você usar aplicativos com 
grandes exigências de memória.

Felizmente, há formas de usufruir de alguns dos benefícios proporciona­
dos pelo MultiFinder sem ter que rodá-lo:

• Use os acessórios. Esses miniprogramas estão sempre disponíveis. Os ac­
essórios estão disponíveis para as operações mais comuns no computador, 
incluindo processamento de textos, desenho, gerenciamento de discos e 
arquivos, etc.

• Use softwares integrados. Se o seu trabalho envolver a realização de tarefas 
relativamente leves, considere o uso de um programa integrado como o 
Works, que oferece os recursos mencionados acima para processamento de 
textos, desenho, telecomunicações, planilha, etc. O Ragtime, da Orange, 
combina editoração eletrônica, processamento de textos, e análise de 
planilhas. Nenhum deles substitui aplicativos especializados como o Mi­
crosoft Word, o Aldus PageMaker, ou o Excel, mas você talvez não precise 
se aprofundar nos recursos oferecidos por estes programas.

• Use um spooler de impressão. Um dos benefícios proporcionados pelo 
MultiFinder é o fato dele permitir impressão paralela em impressoras Post­
Script e na LaserWriter IISC. Você pode obter os mesmos benefícios com 
um software de spool como o SuperLaserSpool, da SuperMac Software, que 
também suporta impressão paralela em impressoras ImageWriters.

Nenhuma dessas alternativas oferece a mesma flexibilidade de um Mac 
de 4MB ou 5MB rodando no MultiFinder, mas combinadas, elas podem 
produzir efeitos que se aproximam dos proporcionados pelo MultiFinder. Em 
outras palavras, você pode não ter a torta no prato e comê-la, mas pode pelo 
menos provar a cobertura.

Vale a pena observar que, no System 7.0, você não poderá escolher entre 
rodar no Finder ou no MultiFinder. No System 7.0, o MultiFinder será o único 
time em campo.

Algumas Dicas para o
Gerenciamento de Arquivos e Discos

Se você tiver um disco rígido, uma das melhores formas de melhorar o 
desempenho do Mac é organizar, de maneira eficiente, o conteúdo do seu disco. 
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Esta seção apresenta algumas dicas para o gerenciamento de discos, para que 
seu disco rígido rode na maior velocidade possível. Embora usemos o termo 
“disco rígido” aqui, as informações contidas nesta seção aplicam-se também 
a outros dispositivos de armazenamento de alta capacidade, como Bernoulli 
Boxes.

Instruções para a organização de seus discos

Nossa recomendação para a organização de arquivos num disco rígido 
resume-se em duas palavras: use folders. Os folders são uma forma lógica de 
armazenamento de seus programas e documentos. Agrupando os arquivos em 
categorias e criando folders para cada categoria, você pode desenvolver um 
esquema eficiente. Ao invés de ter que procurar entre centenas de arquivos para 
localizar o arquivo desejado, você pode acessar diretamente um determinado 
folder com apenas alguns toques.

E o que é igualmente importante: o uso intensivo de folders melhora o 
desempenho do Mac. Quando você abre um disco ou um folder, o Finder tem 
que procurar e tocar cada arquivo naquele disco ou folder a fim de mostrar seu 
nome, tamanho, o ícone que o representa, e outras informações. Quanto mais 
arquivos você armazenar num folder, mais tempo levará este processo. Num 
teste realizado, um Mac SE conectado a um disco rígido Cirrus de 40MB levou 
8 segundos para mostrar uma janela de diretório de um folder contendo 175 
arquivos. Quando passamos do modo de consulta By Icon para o modo By 
Kind, o Mac levou 41 segundos para ordenar os arquivos.

Reorganizamos o folder, criando 12 folders, cada um dos quais continha 
cerca de 15 arquivos. Neste esquema, o Mac levou apenas 1,2 segundos para 
mostrar a janela de diretório do folder. Mudar do modo de consulta By Icon 
para By Kind levou menos de um segundo. A Tabela 9.12 resume os resultados 
obtidos.

Tabela 9.12. O uso de folders melhora o desempenho do Finder

Mostrar Janela 
de diretório

Mudar para 
By Kind

Folder com 175 arquivos 8 segundos 41 segundos

Folder com 12 folders, 1,2 segundos <1 segundo

cada urn com 15 arquivos
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Da mesma forma, se você deixar uma janela de diretório de um disco ou 
de um folder que estiverem muito cheios aberta, terá que esperar o Finder 
ordená-la cada vez que liga seu Mac ou sai de um aplicativo quando náo estiver 
rodando no MultiFinder.

Está óbvio, portanto, que os folders melhoram o desempenho do Finder. 
Mas como os arquivos devem ser organizados num disco rígido? Não recomen­
damos nenhuma técnica específica, pois cada usuário do Mac realiza uma 
atividade diferente, e cada um possui seu próprio estilo de organização (ou 
desorganização). No entanto, fornecemos algumas instruções e sugestões que 
você poderá adaptar às suas necessidades.

• Agrupe seus documentos em categorias lógicas. Dê aos folders nomes de­
scritivos, como Correspondência, Propostas, Orçamentos, Listas de Clien­
tes, Imagens Escaneadas. Ou talvez prefira agrupar os documentos de 
acordo com o mês em que foram criados: Janeiro, Fevereiro, Março, etc. Ou 
pode usar ainda as duas abordagens: dentro de um folder de nome Corres­
pondência, você pode criar 12 folders adicionais: Cartas de Janeiro, Cartas 
de Fevereiro, Cartas de Março, etc. Pode ainda usar as letras do alfabeto: 
dentro do folder Propostas, abra 26 folders, atribuindo-lhes as letras do 
alfabeto.

• Agrupe os aplicativos em categorias lógicas. Coloque todos os aplicativos 
destinados à geração de gráficos num folder de nome Gráficos, todos os 
processadores de texto num folder de nome Processadores de texto, e assim 
por diante. Se um aplicativo usar mais de um arquivo—talvez um help ou 
um arquivo de preferências de trabalho — dê a este aplicativo um folder 
próprio dentro do folder da categoria à qual pertence.

• Separe os aplicativos dos documentos criados por eles. Não grave os docu­
mentos criados por um processador de textos no mesmo folder que contém 
o programa. Crie um folder diferente e armazene os arquivos lá. Com isto, 
fica mais fácil fazer cópias backup de seus documentos.

• Mantenha os documentos, aplicativos e folders mais usados na área de 
trabalho, como mostra a Figura 9.17. Fazendo isto, você não precisará abrir 
a janela de diretório do disco para acessar os arquivos usados com maior 
freqüência.

• Crie folders para armazenar diversos tipos de documentos e aplicativos. Às 
vezes, você cria documentos ou usa aplicativos que não se enquadram numa 
categoria específica. Ao invés de deixá-los no nível mais alto da hierarquia 
de armazenamento, onde eles tomarão o Finder mais lento cada vez que você 
abrir a janela de diretório do disco, coloque-os em folders de nome 
Aplicativos Mistos e Arquivos Mistos. Esta não é uma forma de organização 
perfeita, mas pelo menos eles serão colocados em folders, e não prejudicarão 
o desempenho do seu Mac.
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Figura 9.17. Mantenha na área de trabalho os arquivos que usar com mais 
frequência.

Finalmente, vale a pena lembrar que você pode aninhar folders em apro­
ximadamente 12 níveis, mas passar de um nível para o outro, depois do quarto, 
pode ser um processo um tanto ou quanto lento e complicado.

De que é composto um nome?

Diferente da maioria dos computadores, o Mac permite que você atribua 
nomes longos, compostos de até 31 caracteres, tanto aos folders quanto aos 
arquivos. Ao invés de serem mnemônicos, os nomes de seus documentos 
podem ser totalmente descritivos.

A escolha dos nomes dos documentos pode ter um certo peso na 
organização de seus discos. Para determinar qual o melhor esquema para a 
atribuição de nomes aos documentos, responda às seguintes perguntas:

• Você gostaria de poder localizar um folder ou um arquivo numa janela de 
diálogo de Open digitando apenas os três caracteres iniciais do nome? Se a 
resposta for positiva, certifique-se de que o arquivo ou o folder contenha um 
ou mais caracteres únicos perto do início do nome. Por exemplo, ao invés 
de nomear os capítulos de um livro como Capítulo 1, Capítulo 2, Capítulo 
3, chame-os de 1 Capítulo, 2 Capítulo, 3 Capítulo, ou Capl, Cap2, Cap3. 
A desvantagem desta abordagem é que você freqüentemente acabará tendo 
nomes de arquivos mnemônicos, e isto é exatamente o que o sistema de 
arquivos do Mac foi projetado para evitar.

295



• Existem arquivos ou folders que você gostaria de ver aparecerem no início 
da lista de uma janela de diálogo de Open? Se a resposta for positiva, inicie 
seus nomes com um sinal de pontuação, como uma vírgula (,), ou simples­
mente deixe um espaço antes do nome. Quando for ordenar os arquivos, 
antes de mostrá-los na tela, o Mac coloca sinais de pontuação e espaços antes 
de caracteres alfanuméricos. Lembre-se que você não pode usar o sinal de 
dois pontos (:) como parte de um nome de arquivo.

Se você costuma usar nomes extensos, use sempre algum caráter dife- 
renciador no início. De outra forma, quando você escolher o comando Open de 
um aplicativo, talvez não consiga distinguir um arquivo do outro. A Figura 
9.18 ilustra esta armadilha e a solução encontrada para ela.

Qual o melhor modo de consulta?

Mencionamos que o Mac permite que você consulte uma janela de 
diretório de seis maneiras diferentes (sete, em Macs configurados para 
monitores de vídeo coloridos ou em tonalidades de cinza). Qual delas é a 
melhor? Como mostram as observações que se seguem, depende de suas 
necessidades.

• Os modos By Icon (por ícone) e By Small Icon (por ícone reduzido) são os 
mais lentos. Uma vez que o Finder tem que recuperar a aparência do ícone 
no arquivo invisível DeskTop (descrito no Capítulo 5), e em seguida 
desenhar o ícone, ele leva um tempo consideravelmente maior para mostrar 
uma janela de diretório nos dois métodos de consulta. Se você tiver um 
folder ou um disco contendo um número grande de arquivos com ícones 
diferentes, obterá um desempenho melhor se usar um outro modo de con­
sulta.

• By Date (por data) é útil para a geração de cópias backup. Se deseja fazer 
cópias backup de arquivos que tenham sido modificados recentemente, use 
o modo de consulta By Date. Os arquivos que estiverem no alto da lista são 
os que foram criados ou modificados mais recentemente. Uma vez que eles 
aparecem no topo da lista da janela de diretório, o modo By Date será útil 
também para consultar um nome de um arquivo criado recentemente, e que 
você tenha esquecido.

• By Kind (por tipo) é útil para discos rígidos. Coloca os aplicativos primeiro, 
seguidos pelos documentos, e logo depois pelos folders. By Kind é útil 
também para consultar o conteúdo do System Folder. Uma vez que neste 
modo de consulta os arquivos são separados de acordo com o tipo a que 
pertencem, os documentos de inicialização, arquivos de sistema, documen­
tos do Chooser, cdevs e fontes carregáveis na memória são armazenados em 
grupos específicos.

• By Size (por tamanho) é útil quando queremos liberar espaço em disco. O 
arquivo mais extenso é o primeiro da lista.
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Figura 9.18. Armadilha envolvendo nomes longos (em cima) e como evitar 
que isto ocorra (embaixo).

• By Name (por nome) é útil quando se está consultando o conteúdo de um 
folder de documentos. Neste modo de consulta, os arquivos são colocados 
em ordem alfabética. Se você estiver criando um sistema de organização de 
arquivos que use o alfabeto para a ordenação de arquivos. By Name é o modo 
a ser usado.

Confiar demasiadamente no modo By Color pode criar problemas. Se 
você passar o seu Mac para o modo de tons de cinza, terá problemas para 
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identificar as cores. E se passá-lo para o modo monocromático, não poderá 
identificá-las de modo algum. E o que é pior, se outras pessoas usarem seu Mac, 
seu esquema de cores pode não significar nada para elas.

Lembre-se de que é possível combinar modos de consulta, se necessário. 
Você talvez queira usar By Kind para o nível mais alto da hierarquia de um 
disco e para seu System Folder, By Date para um folder cujo conteúdo sofra 
cópias backup constantes, e By Name para os folders colocados em ordem 
alfabética dentro daquele folder. O Finder guarda o modo de consulta de um 
disco e de cada folder dentro dele.

Encontrando arquivos

Nenhum esquema de gerenciamento de arquivos é perfeito, e pode 
acontecer de se perder um documento ou um folder importante. Quando isto 
acontece, o acessório Find File do Mac poderá ser de grande ajuda. Para usá- 
lo, digite o nome do arquivo desejado, ou parte dele, e aperte Return ou acione 
o botão Go (o ícone que mostra uma pessoa pronta para uma busca frenética). 
Se o Find File localizar arquivos cujos nomes correspondam ao nome digitado, 
mostra-os na tela. Acione um desses nomes, e o Find File exibirá informações 
acerca do arquivo e mostrará sua localização, como mostra a Figura 9.19.

(=) Hard Disk
Search for:

1.3 A
D README____________

D Must Read To Launch!

Ready,Set,Go! 4.5
D RSG 4.5 Readme .File__________________

Created: Sat, Feb 11, 1989; 11 :00 PM 
Modified: Sat, Feb 11, 1989; 11 :00 PM 
Size: 8441 bytes;

9K on disk

S Samples 
S MacDraw II 
czd Hard Disk

Q 
<>

Q
Figura 9.19. O Find File em ação.

O Find File é fácil de usar, mas você tem que estar atento para os seguintes 
pontos:

• Independente de você estar usando ou não o MultiFinder, o Find File faz 
uma pesquisa paralela, portanto você pode voltar para um aplicativo ou abrir 
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um acessório diferente enquanto a busca está sendo feita. (Não acione o 
botão Close do Find File para voltar para um aplicativo; se você o fizer, a 
busca será interrompida.) Quando o Find File tiver terminado de buscar no 
disco inteiro, emitirá um bip e o ícone do sinal de pare acenderá.

• O Finde File realiza buscas de forma lógica; se você separar duas cadeias de 
caracteres com um espaço, o Find File procurará apenas os arquivos que 
contêm as duas cadeias de caracteres. Por exemplo, se você digitar Nova 
Proposta, o Find File localizará arquivos chamados Nova Proposta de 
Franquia, Proposta de Nova Compra, e Nova Proposta, mas não localizará 
arquivos chamados Proposta de Paulo ou Novas Sugestões, uma vez que 
nenhum dos dois contém as duas cadeias de caracteres.

• Você pode usar o comando Search Here no menu de Find File para 
especificar que a busca seja realizada num disco ou num folder específicos. 
Pode especificar também que o Find File procure um documento ar­
mazenado num servidor de uma rede. Uma outra forma de fazer com que o 
Find File procure documentos em outros discos é acionar o ícone que 
representa o disco no canto superior esquerdo da janela de Find File.

• Você pode usar o comando Move to Desktop para mover um arquivo ou um 
folder para a área de trabalho, de modo a facilitar o acesso a ele. (Como foi 
mencionado anteriormente, essecomandoé umaforma fácil de desativar um 
Init). Para transportar o arquivo ou o folder de volta para seu lugar, 
selecione-o e escolha o comando Put Away, no menu de File, no Finder.

Existem vários outros arquivos Init e acessórios que oferecem recursos 
mais sofisticados para procura de arquivos do que o Find File. Eles serão 
descritos no próximo capítulo.

Gerenciamento de arquivos no System 7.0

O novo Finder que acompanhará o System 7.0 ampliará os recursos para 
gerenciamento de arquivos, incluindo:

• Identificadores de arquivos, que permitirão aos aplicativos localizar docu­
mentos mesmo que seus nomes tenham sido modificados, ou mesmo que 
eles tenham sido colocados num folder diferente. Muitos aplicativos re­
querem arquivos de suporte, como o dicionário para verificação de orto­
grafia, ou criam documentos que podem ser associados a outros documen­
tos. Muitos programas de planilha e de editoração eletrônica permitem que 
você importe documentos de outros aplicativos. Para programas como 
esses, os identificadores de arquivos serão de grande ajuda, e acabarão com 
as janelas de diálogo pedindo que você localize um arquivo.

• Um novo gerenciador, o Desktop Manager, substituirá o arquivo Desktop 
no gerenciamento dos arquivos em disco. O arquivo Desktop era eficaz para 
o gerenciamento de arquivos em disco flexíveis, mas com o avanço dos 
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discos rígidos e com a disponibilidade de discos laser multimegabytes, o 
arquivo vem se tomando obsoleto. (Esta é a principal razão pela qual o 
Finder fica tão mais lento quando colocamos centenas de arquivos num 
folder.) O Desktop Manager usará também aplicativos para a busca de 
arquivos baseados nas informações de Get Info. Portanto, as informações 
proporcionadas por Get Info terão um papel muito mais importante no 
gerenciamento de arquivos e discos.

• Um recurso para uma busca rápida em disco que permite aos aplicativos 
localizarem discos inteiros de acordo com diversos critérios. Utilitários que 
fazem cópias backup de discos rígidos também usarão este recurso para 
localizar rapidamente arquivos que tenham sido modificados.

• Um novo gerenciador, o File System Manager, tomará mais fácil para os 
projetistas oferecer suporte a arquivos de sistemas que não se destinem ao 
Macintosh, como o MS-DOS. Acrescentando suporte ao MS-DOS, seria 
possível inserir um disco de MS-DOS de 3.5 polegadas numa unidade de 
disco de alta densidade (FDHD), consultá-lo e trabalhar com seu conteúdo 
diretamente na área de trabalho do Finder. Atualmente uma FDHD só pode 
ler discos do MS-DOS através do programa Apple Exchange File, a não ser 
que um outro software seja adicionado, como um DOS Mounter (discutido 
no Capítulo 11). Há produtos como estes disponíveis, que lhe permitem 
consultar discos de MS-DOS na área de trabalho, mas são caros e exigem 
um certo nível de especialização do hardware. (Consulte os capítulos lie 
12 para maiores detalhes acerca desses produtos.)

Lembre-se de que a maioria desses novos recursos estarão embutidos na 
caixa de ferramentas do software de sistema do Mac, e estarão invisíveis para 
o usuário até que algum aplicativo seja modificado, de modo a tirar proveito 
deles. À medida que forem aparecendo novos programas e novas versões dos 
programas já existentes após o lançamento da Versão 7.0, nós, os usuários do 
Mac, desenvolveremos técnicas novas e mais eficientes para o gerenciamento 
de arquivos.

Cuidando do disco rígido
À medida que você usa um disco rígido, seu conteúdo vai se tomando 

fragmentado. Arquivos extensos ficam despedaçados pelo disco, ao invés de 
serem armazenados em blocos contíguos. Para o disco rígido, recuperar um 
desses arquivos é como ler um arquivo desmembrado em várias partes, como 
numa revista, ao invés de ser impresso em páginas contíguas: leva muito mais 
tempo. Exploraremos os conceitos subjacentes à fragmentação no Capítulo 15. 
Por enquanto, basta dizer que a fragmentação toma um disco rígido mais lento, 
e que há formas de consertar isto.
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Uma dessas formas é rodar um utilitário que reorganiza o conteúdo do 
disco, reagrupando os arquivos. Vários pacotes de utilitários contêm utilitários 
capazes de fazer isto. Antes de rodar um deles, no entanto, faça uma cópia 
backup do disco rígido inteiro. Se houver uma queda de energia, ou problemas 
no disco, você pode acabar perdendo arquivos.

Uma outra forma de consertar isto é primeiro fazer uma cópia backup 
dele, apagá-lo e, em seguida, copiar seus aplicativos e documentos de volta no 
disco rígido. Quando você restaurar o conteúdo do disco rígido, comece 
copiando o System Folder, depois copie os aplicativos mais usados, e em 
seguida os documentos mais acessados.

Será que devemos usar um desses utilitários ou realizar a operação 
“manualmente”? A abordagem manual é mais demorada, mas nos dá uma 
chance de “limpar” o disco, jogando fora os aplicativos e arquivos que já não 
usamos mais. A abordagem automática requer menos esforço, e provavel­
mente será a mais usada.

Algumas Dicas para a
Configuração de Hardware

Os manuais que acompanham o Mac e seus periféricos ensinam a 
conectar cabos, e fornecem instruções para manter a saúde de sua máquina. 
Mas e a sua saúde? Prestando atenção à organização física de seu hardware 
você pode ter mais eficiência, e evitar dores nas costas, no pescoço e cansaço 
na vista.

Comecemos nossa investigação da configuração do hardware exami­
nando como criar um ambiente confortável, confiável e eficiente para suas 
atividades computacionais.

Altura da Mesa e da Cadeira
Um ambiente de trabalho confortável começa pela mesa e pela cadeira. 

A altura da mesa de trabalho influencia a altura do teclado e o ângulo no qual 
você vê a tela. Não há regras fixas quanto à altura ideal da mesa ou da cadeira, 
mas arquitetos e projetistas de interiores dão alguns conselhos. Segundo a 
revista Interiors, a altura ideal para a mesa usada para digitação deve ser de 27 
polegadas. A altura do assento para tal mesa deve ser de aproximadamente 17 
polegadas.

Se você estiver projetando um novo escritório, preste atenção a estes 
fatores. Duas excelentes fontes de informação são Anthropometry for Design­
ers (Van Nostrand Reinhold, New York, 1981) e a revista Interiors (1515 
Broadway, New York, NY 10036).
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Ângulo de Visão do Monitor
Muitos usuários de Macs compactos queixam-se que a tela é muito baixa, 

forçando-as a abaixar inconscientemente o pescoço, até começar a doer. A 
solução é simples: levante o Mac. Kensington Microware oferece duas bases 
para Macs compactos: o Maccessories Tilt/Swivel, por 29,95 dólares, e o 
SuperBase, por 49,95 dólares, que possui também dois pequenos depósitos. 
Ergotron, Inc. também oferece várias bases para o Mac.

Uma alternativa mais barata seria comprar dois pés de cerca de 1 1/2 
polegada e 1 polegada de diâmetro e colocá-los na parte anterior do Mac. O 
ângulo de visão melhora sensivelmente, e o peso do computador mantém os 
pés no lugar.

Para os Macs que possuem monitores separados, a maioria dos fabricantes 
de monitores oferecem bases para eles; alguns monitores já vêm até com as 
bases. Uma base bastante interessante é a Agio Arm, da Agio Designs, uma pla­
taforma de 12 por 12 polegadas que pode ser acoplada a uma mesa. (Agio Arm 
pode ser encontrada na La Cie, Ltd; o endereço encontra-se no Apêndice B.)

Mas a necessidade de uma dessas bases depende em parte de onde fica seu 
monitor. E isto depende de onde você coloca seu Mac.

Como Acomodar os Macs Maiores
Os usuários do Mac II e do IIx não querem abrir mão de metade de sua 

mesa de trabalho para acomodar seus computadores, o que é bastante com­
preensível. A solução é colocar a máquina no chão, de lado. Mas é bom que se 
tomem as seguintes precauções:

• Deixe espaço livre sob a máquina. O Mac II e o IIx têm ventiladores em 
ambos os lados, que não podem ser obstruídos. A melhor forma de colocar 
um II ou um IIx no chão sem obstruir as passagens de ar é usar a base 
Macintosh II Stand, da Kensington. A Kensington vende também cabos 
extra para o monitor, o teclado e o mouse; dependendo da distância entre o 
computador e sua mesa, você talvez precise usá-los.

• Posicione a máquina de modo que a luz que indica se está ligada ou não fique 
perto do chão. Desta forma, as unidades de disco flexível estarão ao alcance 
da mão e longe do chão.

Uma forma mais sofisticada de acomodar um Mac II ou IIx seria usar a 
Mac II Workstation, da Ergotron, que oferece uma prateleira para o Mac e um 
braço móvel para o monitor de vídeo. A Agio 800SCA Workstation, da Agio 
Designs proporciona uma superfície de 30 por 33 polegadas, uma moldura para 
acomodar um II ou um IIx verticalmente e uma prateleira.
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Como Diminuir o Barulho
Provocado por Alguns Periféricos

As impressoras ImageWriters e muitos discos rígidos externos são 
bastante barulhentos. Se você é sensível ao barulho, pode melhorar esta 
situação. Para tomar uma impressora menos barulhenta, coloque-a numa 
câmara com isolamento acústico. Essas câmaras com isolamento acústico têm 
aberturas para papéis e cabos, e muitas delas possuem visores de acrílico que 
lhe permitem verificar visualmente se a impressora está funcionando ade­
quadamente. Isolamentos acústicos para as impressoras ImageWriters podem 
ser encontrados na Global Computer Supplies e na Inmac Corporation.

A melhor maneira de diminuir os ruídos provocados por um disco rígido 
externo é ficar o mais longe possível dele. Usando o extensor SCSI Cable 
Extender, da Apple (número M0208), você pode colocar o disco rígido longe 
do computador. Um extensor é um fio de três pés de extensão que conecta o 
SCSI System Cable (o cabo que é conectado ao Mac) ao conector SCSI. Você 
pode conectar vários deles, um ao outro; porém, certifique-se de que o 
comprimento total não exceda 20 pés. E coloque a unidade de disco numa área 
limpa e ventilada, onde não esteja sujeita a nenhum tipo de acidente (derrama­
mento de líquidos e topadas, por exemplo).

Evitando Reflexos na Tela
Nada cansa mais os seus olhos do que reflexos na tela do computador. As 

telas dos Macs compactos possuem uma camada que reduz esses reflexos, mas 
ainda podem ocorrer brilhos desconfortáveis, se houver uma janela às suas 
costas. Se você tiver escolha, a melhor coisa a fazer é ficar de frente para a 
janela; a luz natural iluminará sua mesa de trabalho, e você pode descansar a 
vista de tempos em tempos, olhando pela janela. Se não tiver escolha, e tiver 
que ficar de costas para a janela, use um filtro para reduzir os reflexos que lhe 
causam tanto desconforto, como o da Kensington.

Se sua tela tiver uma camada que reduz os reflexos (as dos Macs 
compactos têm), não use produto algum para limpá-la, isto poderia danificar 
a camada protetora. Limpe-a com uma toalha de papel ou com um material 
específico para limpeza de lentes de máquinas fotográficas. (Não use lenços 
faciais; muitas marcas contêm agentes químicos que podem manchar sua tela.) 
Se você tiver que limpar frequentemente a tela para retirar marcas de dedos, use 
produtos destinados especificamente para a limpeza de telas de computadores, 
fornecidos pela Global Computer Supplies e Inmac Corporation, e que ajudam 
a neutralizar a estática que atrai poeira.

303



Uma Palavra sobre Unidades de Disco 
Flexível Externas

A dica que se segue é tão difundida que praticamente já virou folclore. 
Mesmo assim, mencionamo-na aqui, para os iniciantes. Se você tiver uma 
unidade de disco flexível externa e um Mac compacto, evite colocá-la à 
esquerda do Mac. O lado esquerdo de um Mac compacto contém a “caixa de 
força” da máquina, cujo transformador gera campos magnéticos que inter­
ferem na operação da unidade de disco, provocando erros no disco. O Mac Plus 
e outros modelos mais antigos estão particularmente sujeitos a este problema.

Se você tiver um desses Macs, evite também colocar a unidade de disco em 
cima do computador. Você poderá estar obstruindo parcialmente a venti­
lação, e o excesso de calor pode ocasionar erros no disco. O melhor lugar 
para uma unidade de disco flexível externa é à direita do Mac.

Cuidados com o Mouse
À medida que vai sendo usado, o mouse do Mac vai ficando sujo e 

empoeirado. Com o passar do tempo, a poeira acumulada no mouse pode 
atrapalhar seu funcionamento. O manual do Mac recomenda a limpeza dos 
rolamentos do mouse com um cotonete embebido em álcool ou numa solução 
para limpeza de cabeçote de toca-fitas, e sugere o uso de um pano seco, limpo 
e macio para a limpeza da bolinha de borracha.

A forma mais fácil para a limpeza do mouse que encontramos é usar o kit 
de limpeza Mouse 360, da Ergotron. O kit Mouse 360 usa uma engenhosa bola 
coberta de velcro que limpa os rolamentos internos do mouse, e inclui uma 
solução de limpeza e um pano para a limpeza da roda de borracha do mouse.

Nos Macs clássicos, o mouse possui pés de plástico, que podem ficar 
gastos com o uso, prejudicando a movimentação do mouse. Se isto acontecer 
com o seu mouse, você pode colocar pequenos pedaços de feltro nos pés, e 
recuperá-los. Muitos usuários reportam também o uso de velcro nos pés do 
mouse. (Mas atenção, use a parte lisa do velcro, não a parte que gruda.)

Proteção contra Surtos de Energia
Muitos fornecedores de acessórios para computadores vendem condi­

cionadores de energia, tais como os protetores contra surtos de energia, que 
podem ser colocados entre o fio do computador e o interruptor e que, segundo 
os fabricantes, protegem sua máquina contra surtos de tensão e filtram os 
barulhos provocados pelo uso de ar condicionado e outros aparelhos elétricos 
barulhentos. Na verdade, a própria fonte de energia do Mac oferece grande 
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proteção contra surtos de tensão. A não ser que seu Mac esteja ligado ao mesmo 
circuito que um ar-condicionado ou outro aparelho elétrico, você dificilmente 
enfrentará problemas relacionados a linhas de tensão.

Um problema mais comum é uma queda de tensão — uma queda 
momentânea de corrente provocada por aparelhos que consomem muita 
energia, como um ar-condicionado. Mais uma vez, o Mac é bastante tolerante 
—o Mac II, aceita variações na corrente entre 90 e 140 volts e 170 e 270 volts. 
Mesmo assim, se você suspeitar que a existência de irregularidades na corrente 
está causando problemas, use um sistema de fornecimento de energia ininter­
rupto (uninterruptable power system — UPS). Os UPSs são conectados entre 
o seu computador e o interruptor, e contêm pilhas que entram em cena 
milionésimos de segundo após a interrupção do fornecimento de energia. A 
maioria dos UPSs duram entre 10 e 20 minutos — tempo suficiente para que 
você grave seu trabalho e desligue o computador. Os UPSs proporcionam 
também proteção contra surtos de tensão e funcionam como filtros de 
voltagem.

O Mac Precisa Descansar?
Falando de energia, poderiamos nos perguntar se devemos desligar o 

Mac quando paramos de usá-lo temporariamente, ou se devemos deixá-lo 
ligado. Se seu Mac não tiver disco rígido, pode deixá-lo ligado o tempo todo, 
mas deve diminuir a intensidade do brilho da tela, para evitar que alguns 
componentes do tubo de imagens do vídeo queimem. (O manual do Mac sugere 
até que você tire todo o brilho do vídeo e use a tela como luz noturna. Para 
aqueles que não vêem a hora de se livrar do Mac no fim de um longo dia de 
trabalho, esta não parece ser uma boa idéia.)

Se seu Mac tiver um disco rígido, você deve desligá-lo, se não estiver 
pretendendo usá-lo nas próximas 6 ou 8 horas. Os discos rígidos contêm 
componentes que ficam gastos com o uso. Se você usar uma unidade de disco 
removível, como uma Bernoulli Box ou Syquest (usadas nas unidades por 
Mass Micro e outros), desconecte-a se não for usar seu Mac durante algum 
tempo.

Uma alternativa para evitar que alguns componentes da tela se queimem 
seria um screen blanker como o Stars (Stars II para Mac II). disponível em 
grupos de usuários e serviços de informação on-line. O Suitcase II, da Fifth 
Generation Systems, vem com um screen blanker chamado Pyro. (Para 
maiores informações, consulte o próximo capítulo.)

Conectando e Desconectando Periféricos
Alguns usuários reportam que os conectores ADB do Mac podem causar 

um curto-circuito momentâneo quando você conecta-os ou desconecta-os com 
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o computador ligado. O curto-circuito resultante pode danificar o circuito 
interno do dispositivo ADB. A Apple até agora não reconheceu a existência 
deste problema, embora recomende (por diversas razões, descritas no Capí­
tulo 14) que se desligue o computador antes de conectar e desconectar um 
dispositivo ADB. Considerando-se o risco adicional de danos no hardware, 
este é um bom conselho.

Na verdade, é uma boa idéia desligar seu Mac toda vez que você for conec­
tar ou desconectar qualquer periférico, principalmente periféricos SCSI e 
unidades de disco flexível externas.

Ampliando o Som do Mac
Os alto-falantes internos do Mac reproduzem íielmente os bips emitidos 

quando você faz alguma coisa errada, mas um sistema de som de alta fidelidade 
é outra coisa. Se você usar stacks de HyperCard que produzem sons, ou se usar 
outros aplicativos voltados para a geração de sons, como o Deluxe Music 
Construction, da Electronic Arts, ou o Jam Session, da Broderbund, precisará 
de um som de melhor qualidade. Você pode conectaro Mac a um amplificador 
ou a uma aparelhagem de som, usando jacks e cabos que podem ser adquiridos, 
a baixo custo, na Radio Shack. No entanto, uma vez que alguns Macs possuem 
circuitos stereo e outros não, fornecemos instruções separadas para os dois 
tipos.

Atenção! A altura dos sons gerados pelo Mac pode ser tão alta que pode 
danificar seu equipamento e sua audição. Conecte os cabos com o 
Mac desligado, e não o ligue sem ter lido a seção “Ajuste do 
volume".

Mac SE, Plus e modelos mais antigos

Para conectarum Mac SE, um Mac Plus, ou um outro modelo mais antigo 
a uma aparelhagem de som, use os seguintes componentes:

• Um cabo com um miniplug de 1/8 polegada numa extremidade, e um plug 
para fono no outro (número 42-2444, no catálogo da Radio Shack)

• Um adaptador “Y" contendo um jack para fono numa extremidade e dois 
plugs para fono na outra (número 42-2435, no catálogo da Radio Shack)

Conecte os cabos, como mostra a Figura 9.20.
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Radio Shack 42-2444
CD

Radio Shack 42-2435

Figure 9.20. Conectando urn Mac mono a uma aparelhagem de som.

Não conecte o Mac a uma entrada como a destinada para um cartucho 
magnético. Isto pode danificar sua aparelhagem. Da mesma forma, se você 
estiver planejando gravar os registros sonoros produzidos pelo Mac, conecte 
os cabos aos Line Input jacks do gravador, e não aos do microfone.

Mac SE/30 e a família Mac II

Para conectar um Mac SE/30 ou um Mac II a uma aparelhagem de som, 
use os seguintes componentes:
• Um cabo com um miniplug de 1/8 polegada stereo numa das extremidades, 

e dois plugs de fono na outra. (No catálogo da Radio Shack, o número 42- 
2475 é um cabo de três pés, o número 42-2481 tem seis pés).

Conecte o cabo como mostra a Figura 9.21.

Figura 9.21. Conectando um Mac stereo a uma aparelhagem de som.

Não conecte o Mac a uma entrada como a destinada a um cartucho 
magnético. Isto pode danificar sua aparelhagem. Da mesma forma, se você 
estiver planejando gravar os registros sonoros produzidos pelo Mac, conecte 
os cabos aos Line Input jacks do gravador, e não aos do microfone.

Ajuste do volume

Leia cuidadosamente estas instruções; você pode danificar seu equi­
pamento e sua audição se o volume estiver muito alto.

Para Macs mono. Coloque o volume da aparelhagem de som no 
mínimo. Em seguida, use o Control Panei para ajustar o volume em 1. Aumente 
lentamente o volume da aparelhagem e acione o controle de volume do Control 
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Panel, a fim de produzir um bip. Ajuste o volume de sua aparelhagem como 
lhe parecer mais confortável.

Para Macs stereo. Coloque o volume da aparelhagem no mínimo. Em 
seguida, use o Control Panel para ajustar o volume em 2 ou 3. Aumente 
lentamente o volume da aparelhagem e acione o controle de volume do Control 
Panel, a fim de produzir um bip. Ajuste o volume de sua aparelhagem como 
lhe parecer mais confortável.

Para fones de ouvido. Se você tiver conectado fones de ouvido ao Mac, 
como descrito na seção “ Alternativas", a seguir, comece colocando o volume 
em 1 tanto para Macs mono quanto para Macs stereo. Para sua segurança, tire 
os fones de ouvido ao ajustar o volume.

Alternativas

Como uma alternativa à conexão do Mac a uma aparelhagem de som, 
você pode usar um par de alto-falantes como o Minimus-0.6, da Radio Shack 
(número 40-1259), destinados a “walkman” portáteis. Esses alto-falantes não 
têm a mesma fidelidade dos de uma aparelhagem de som, mas certamente 
produzem melhores sons do que os alto-falantes do Mac. Você talvez conside­
re-os adequados às suas necessidades, principalmente se seu Mac ficar muito 
longe de sua aparelhagem de som.

Se você optar por caixas de som externas, veja bem onde vai colocá-las. 
O magnetismo dos alto-falantes pode danificar seus discos.

É possível também conectar fones de ouvido diretamente no Mac. Para 
um Mac stereo, você pode usar os dois fones de ouvido stereo que acompanham 
os aparelhos portáteis. Para usar estes fones de ouvido num Mac mono, você 
precisa de um miniplug adaptador (no catálogo da Radio Shack, número 274- 
368).

Para usar fones de ouvido que possuam plugs de áudio padrão, de 1/4 
polegada, com um Mac stereo, você precisa de um adaptador (números 274- 
371 ou 274-367 no catálogo da Radio Shack). Para usar esses fones de ouvido 
com um Mac mono, você precisa de outro adaptador (número 274-361, no 
catálogo da Radio Shack).

Se o seu Mac estiver no chão, e não em cima de uma mesa, você pode 
precisar também de cabos extensores para os fones de ouvido.

Atenção! O Mac pode produzir sons tão altos nos alto-falantes que podem 
danificar sua audição. Se vocô for usar fones de ouvido num Mac, 
não os coloque antes de ligar o Mac e ajustar o volume. Veja a seção 
“Ajuste do volume” para maiores Instruções.
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CAPÍTULO

Adaptando o Mac 
as Suas Necessidades

Depois que você estiver dominando as técnicas básicas para operação do 
Mac, começará a pensar de que forma elas podem ser adaptadas ao seu 
estilo de trabalho: “Se eu fizesse uma macro para aquele comando, poderia 

usá-lo muito mais rápido. Se o Finder mostrasse os ícones mais afastados um 
do outro, eu poderia usar nomes de arquivos mais longos sem que eles esbar­
rassem um no outro. Se houvesse um acessório que me permitisse copiar e 
excluir arquivos, eu não teria que ficar voltando para o Finder toda hora.”

Você pode fazer tudo isso e muito mais. O Mac é uma máquina maleável, 
que você pode esculpir da forma que mais lhe agradar. Para ajudá-lo, eis aqui 
uma série de dicas e técnicas para modificar o funcionamento do Mac e de seus 
aplicativos, e também para alterar sua interface.

Examinaremos também, no presente capítulo, como o Mac utiliza os 
recursos e veremos como usar um utilitário de edição chamado ResEdit, para 
modificar o Finder, aplicativos, e drivers de impressoras.

Detalhes sobre os Recursos do Mac
Os recursos e o utilitário ResEdit são os tópicos mais importantes deste 

capítulo, portanto, começaremos examinando-os. Como você deve estar 
lembrado (Capítulo 5), os recursos do Mac suprem-no e a seus aplicativos com 
as codificações dos programas e/ou dados necessários para que o Mac e seus 
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aplicativos funcionem. Os recursos que você encontrará com mais frequência 
quando estiver trabalhando com o System Folder são os recursos do sistema, 
como fontes e acessórios, os cdevs e os recursos de impressão, como os drivers 
das impressoras LaserWriter e Image Writer.

Além desses recursos, os aplicativos e os documentos podem conter 
recursos como ícones, menus e janelas de diálogo. Para compreender onde eles 
estão localizados, vamos examinar a estrutura básica dos arquivos em disco no 
Macintosh.

Dois Garfos para um Arquivo
A estrutura de um arquivo no Mac é única no universo dos computadores 

pessoais, na medida em que um arquivo em disco pode na veidade com­
preender dois componentes físicos distintos: um garfo de dados e um garfo de 
recursos. Observe que dissemos “pode compreender". Um arquivo não tem 
que ter esses dois componentes; se isto ocorre ou não depende da pessoa que 
o criou. Se um arquivo tiver os dois garfos, o File Manager do Mac trabalha 
nos bastidores para fazer com que eles apareçam como um único arquivo no 
disco, como mostra a Figura 10.1.

Figura 10.1. Um arquivo pode conter um garfo de dados e um garfo de 
recursos.

• O garfo de dados, como o próprio nome diz, contém dados. No caso de um 
documento criado num processador de textos, o garfo de dados pode conter 
o texto digitado usando o processador de texto. Nos aplicativos, o garfo de 
dados normalmente fica vazio, pelo menos inicialmente; um aplicativo 
pode usá-lo para armazenar informações.

• O garfo de recursos, também como diz seu nome, contém recursos. O garfo 
de recursos de um aplicativo normalmente contém tudo que o aplicativo 
precisa para rodar: menus, janelas de diálogo, ícones, codificações do pro­
grama e muito mais. Quanto a um documento, seu garfo de recursos pode 
conter recursos especializados que pertencem apenas àquele documento. O 
MacDraw II, da Claris, por exemplo, usa o garfo de recursos de um 
documento para armazenar informações específicas a respeito de fontes, 
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tamanhos de letras e layout das páginas que você pode criar para aquele 
documento, e armazena também preferências e padrões pertencentes àquele 
documento.

(Você deve estar lembrado do Capítulo 5, quando dissemos que o arquivo 
System tem um papel duplo — armazenar tanto a parte do sistema que é 
armazenada na memória RAM quanto os recursos do sistema, como fontes, 
FKEYs e acessórios. Os ajustes realizados no software de sistema armazenado 
na memória RAM são armazenados no garfo de dados do arquivo de sistema, 
enquanto os recursos do sistema são armazenados no garfo de recursos.)

Tipos de Recursos
Os recursos estão agrupados em categorias denominadas tipos de recursos. 

Os tipos de recursos são descritos por um nome composto de quatro caracteres. 
AThbela 10.1 apresenta uma lista parcial dos tipos de recursos mais usados e 
suas funções.

Tabela 10.1. Lista parcial dos recursos do Macintosh.

Tipo Descrição

ALRT Modelo para a aparência da janela de diálogo.

BNDL O Finder usa os BNDL para associar os arquivos aos ícones que os 
representam

CDEF Codificação do programa que cria e manuseia controles (botões, etc) 

CNTL Modelo para controles — define a aparência ou o nome de um controle, 
como um botão

CODE Contém um segmento da codificação de um aplicativo

CURS Cursor—define a aparência de um ponteiro

DITL Lista de Itens de diálogo—define a aparência de uma janela de diálogo ou
de uma mensagem de alerta

DLOG Modelo para a aparência de uma janela de diálogo

DRVR Codificação de programa para um driver ou um acessório

FKEY Tecla de função — uma rotina Command-Shlft-número

FOND Descreve uma família de fontes (vide Capítulo 7)

FONT Mapa de bits para descrição da fonte (vide Capítulo7)

ICN# Lista de ícones — uma série de definições de ícones; usado geralmente
pelo Finder para a exibição de ícones em vários estados (ativo, inativo,, 
etc); os ícones dos aplicativos são recursos ICN#

ICON ícone—definição de um único ícone, como de um driver de Impressora que
você vê no Chooser
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Tabela 10.1. Lista parcial dos recursos do Macintosh, (continuação)

O nome inclui um espaço no final. A maioria dos manuais de programação lista estes recursos 
entre aspas simples; por exemplo, *snd* e *STR*.

Tipo Descrição

INIT InformaçOes acerca da inicialização; usado na inicialização (não confundir 
com documentos INIT, embora estes possam conter recursos INIT)

INTL Recurso internacional—contém dados usados por um aplicativo para criar 
imagens apropriadas a determinados países (datas de formato apropriado, 
símbolos monetários, etc)

MBAR Barra de menus — define todos os menus numa barra de menus

MENU Define os comandos de um determinado menu

NFNT Fonte num formato da nova tabela de numeração das fontes 
(vide Capítulo 7)

PACK Pacote—contém a parte do software de sistema armazenada na memória
RAM

PAT Padrão — define um padrão de QuickDraw (os padrõesmostrados nas 
palhetas dos programas de desenho e de pintura)

PAT# Lista de padrões — um conjunto de padrões

PDEF Contém um software de impressão

PICT Contém as figuras que normalmente aparecem quando vocô escolhe um 
comando About, e que aparecem também nos acessórios Alarm Clock e 
Control Panel

PREC Registro de impressão—área de armazenamento para dados do driver de 
impressora

snd1 Som—contém um som gravado digitalmente, que o Mac pode reproduzir 
(vide Capítulo 14)

STR1 String — um conjunto de caracteres que podem aparecer numa janela de 
diálogo ou usados por um aplicativo; por exemplo, numa mensagem de 
erro

STR# Lista de strings — um conjunto de strings de caracteres

SIZE Contém informações sobre exigências de memória usadas pelo 
MultiFinder (e pelo Switcher)

WDEF Definição da janela — descreve a aparência de uma janela.

WIND Modelo da janela — usado pelo Window Manager para criar uma janela
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Por que usar estes recursos?
Os recursos permitem que os componentes de um aplicativo—a codifi­

cação do programa, menus, mensagens de alerta, ícones, cursores, etc—sejam 
armazenados separadamente. Esta segregação de componentes confere ao 
Macintosh uma flexibilidade muito maior. Para criar uma versão dos pro­
gramas numa língua estrangeira, os programadores só precisam alterar os 
recursos que contêm informações específicas àquela língua específica. Por 
exemplo, o programador pode substituir as informações que constam do menu, 
das mensagens de alerta e das janelas de diálogo em inglês, por novos recursos 
em francês.
• Se vários programadores usarem os mesmos recursos, esses recursos podem 

ser armazenados no arquivo System e ficar disponíveis para todos os 
programas. Alguns exemplos desses recursos partilhados incluem: as 
formas do ponteiro do mouse, fontes, acessórios, componentes do software 
de sistema armazenados na memória RAM e os modelos que especificam 
a aparência das janelas de diálogo de Open e Save.

• Uma vez que os recursos permitem que os aplicativos sejam divididos em 
blocos menores, mais fáceis de serem manuseados, o Mac pode gerenciar 
sua memória mais eficientemente, mantendo na memória apenas os recur­
sos necessários naquele determinado momento. Um programador pode 
considerar um determinado recurso purgável. Se o Mac precisar de mais 
memória para uma determinada operação, pode usar o Memory Manager 
para excluir esses recursos da memória. Recursos maiores, como fontes e 
janelas de diálogo, normalmente são considerados purgáveis.

O Que Faz o Utilitário ResEdit
O utilitário ResEdit permite que você acesse um garfo de recursos de um 

arquivo e altere seu conteúdo. Alterando os recursos de um arquivo, você pode 
modificar muitos de seus aspectos funcionais.

ResEdit e sua documentação podem ser adquiridos na Apple Program­
mer’s and Developer's Association (APDA—veja o endereço no Apêndice B). 
ResEdit é distribuído também em grupos de usuários e através de serviços de 
informação on-line. Entretanto existem muitas versões do utilitário sendo 
distribuídas por esta rede de distribuição informal; certifique-se de que está 
usando a versão mais recente selecionando o arquivo e escolhendo o comando 
Get Info do Finder. Na época em que este livro estava sendo escrito, o ResEdit 
estava na versão 1.2, datada de quinta-feira, seis de abril de 1989. Algumas 
versões posteriores já podem ser encontradas mas, por ainda não terem sido 
lançadas oficialmente no mercado, podem ser pouco confiáveis.

É possível identificar uma versão de ResEdit que ainda não tenha sido 
lançada no mercado pela presença de uma letra no número da versão. A Versão 

313



1.3d 1, por exemplo, indica que a versão 1.3 encontra-se em desenvolvimento. 
AVersão 1.3al indica uma versão aZ/a enquanto a Versão 1.3bl indicaa versão 
beta. As versões que ainda estão em desenvolvimento são as menos confiáveis 
e as mais sujeitas a mudanças—são basicamente protótipos do software final. 
Uma versão alfa em geral está quase completa—a aparência dos comandos, dos 
ícones e das janelas de diálogo já está praticamente definida—mas o software 
pode estar incompleto, ou conter bugs. Uma versão beta está mais próxima da 
versão final—está passando pela fase de depuração final. (A Apple usa as letras 
“d”, “a” e “b” para as versões de seus programas que ainda não tenham sido 
lançadas comercialmente; muitos outros projetistas de software adotaram esta 
nomenclatura.)

A documentação de ResEdit descreve o funcionamento do programa, 
mas o manual não é facilmente encontrado em grupos de usuários ou serviços 
de informação. Já que muitos usuários conseguem cópias de ResEdit através 
dessas redes de distribuição informais, resumiremos aqui o funcionamento do 
programa.

Atençãol O uso Indevido de ResEdit pode danificar aplicativos, discos e 
arquivos. Faça sempre uma cópia backup do arquivo ou do disco 
que pretende modificar e faça as modif icações na cópia. Se tiver um 
disco rígido ou um disco flexível com espaço suficiente, use o Finder 
para fazer uma cópia de um arquivo a ser modificado: selecione o 
arquivo e escolha Duplicate no menu de File. Se estiver usando um 
disco rígido, copie o arquivo para um disquete vazio e faça as 
modiflcaçóes no disquete.

Quando você abre ResEdit, aparece uma janela listando o conteúdo de 
todos os volumes, como mostra a Figura 10.2. (Um volume é um meio de 
armazenamento, normalmente um disco rígido ou um disquete, mas pode ser 
também um disco de memória RAM ou um folder que esteja disponível para 
outros computadores numa mesma rede. Estes pseudo-discos são chamados de 
discos lógicos, ou volumes lógicos, em oposição aos discos físicos.)

Como mostra a Figura 10.2, a janela de um volume que pode ser ejetado 
(como um disco fexível) pode ser fechada; para ejetar o volume, acione o botão 
de fechamento, ou escolha o comando Close, no menu de File. Se você inserir 
um disco enquanto o ResEdit estiver rodando, será criada uma janela de 
diretório para o disco inserido, que será acrescentada às janelas já existentes na 
tela.

Eis aqui um breve resumo do funcionamento das janelas de diretório de 
ResEdit:
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é File Edit

Utilities 2
□ Apple File Exchange Folder 
0 CloseView
0 Desktop
□ Font/DA Mover Folder
□ MacroMaker Folder
0 Map

D Standard Glossary 
<& Stuff It 1.31
□ System Folder 6.0
□ TEXT.TXT
□ Turbosynth
D univ keys
□ Utilities
<& Widgets 3.0.4
<3k Word
□ Word 4.0 Files
□ WordPerfect 1.0.2
□ Works Program
□ WriteNow Folder

Figure 10.2. ResEdit com duas janelas de diretório abertas.

• O conteúdo de uma janela de diretório é semelhante ao do modo de consulta 
By Name, no Finder. O conteúdo dos volumes é ordenado por nome e os 
folders, documentos e aplicativos são representados por pequenos ícones.

• Diferentemente da janela de diretório do Finder, a janela de diretório de 
ResEdit mostra também os arquivos invisíveis, como o arquivo DeskTop.

• Pode-se selecionar vários arquivos apertando Shift e o botão do mouse 
simultaneamente, selecionando os arquivos desejados. Pode-se selecionar 
arquivos descontínuos apertando a tecla Command e o botão do mouse para 
cada arquivo desejado.

• Como acontece com a janela de diálogo padrão de Open, você pode 
selecionar um arquivo ou um folder digitando os caracteres iniciais do 
nome. Para abrir um arquivo, aperte o botão do mouse duas vezes ou 
selecione-o e escolha Open.

• É possível apagar um arquivo ou um fdder vazio selecionando-o e escolhendo 
o comando Clear no menu de Edit. ResEdit pede que você confirme sua 
escolha antes de proceder à operação.

Como abrir um arquivo com ResEdit

ResEdit oferece três formas de se abriro garfo de recursos de um arquivo: 
acionando duplamente o nome do arquivo na janela de diretório; selecionando 
o arquivo e apertando Return, e selecionando o arquivo e escolhendo Open no
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menu de File. Se o arquivo não tiver um garfo de recursos, aparecerá uma 
mensagem perguntando se você deseja criar um. Em geral, aperta-se o botão 
Cancel. (Explicaremos por que—e diremos quando se deve apertar OK mais 
adiante.)

Quando você abre o garfo de recursos de um arquivo, aparece na tela uma 
janela listando os recursos presentes naquele arquivo em ordem alfabética. A 
Figura 10.3 mostra a janela de recursos para o arquivo Finder.

6 File Edit

Figura 10.3. A janela de recursos do Finder.

Como mostra a Figura 10.3, uma janela de recursos típica contém os 
recursos padrão (MENU, DLOG, ALRT, WIND, etc), bem como recursos 
especializados criados pelo criador do arquivo. Em geral, ao usarmos ResEdit 
para modificar aplicativos, trabalhamos apenas com os recursos padrão.

Um exercício com o ResEdit: 
modificando os menus do Finder

Uma vez que ResEdit é um utilitário complexo, incluímos o exercício que 
se segue para servir como guia no processo de modificação de recursos.

Este exercício mostra como modificar o recurso MENU do Finder, a fim 
de acrescentar macros do tipo Command-tecla para os comandos Restart e 
Shutdown. Após fazer esta modificação, você poderá reinicializar seu Mac 
apertando Command-R e desligá-lo, digitando Command-S.
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Para fazer este exercício, abra primeiro o System Folder, copie o arquivo 
Finder para um disquete e, em seguida, faça as modificações desejadas na 
cópia. Se tiver um arquivo System pequeno, que caiba num único disquete 
junto com o Finder, copie-o para o disquete também. Isto facilitará um teste no 
Finder após as modificações terem sido feitas.

1. Rode o ResEdit e localize a cópia backup do arquivo Finder. Abra o Finder 
acionando duplamente o botão do mouse com o ponteiro do mouse 
apontado para ele.

Uma janela aparece na tela, listando os recursos do Finder.

2. Localize o recurso MENU e acione-o duplamente.

Uma janela, intitulada “MENUS from Finder” aparece, como mostra a 
Figura 10.4.

Esta janela lista os números de identificação dos recursos de cada menu 
do Finder. (Como você deve estar lembrado de nossa discussão sobre os 
números de identificação das fontes, no Capítulo 7, o Resource Manager 
do Mac usa os números de identificação dos recursos para se referir a eles.)

3. O número de identificação do menu de Special, no Finder, é 5. Para abri- 
lo, acione duplamente a entrada “MENU ID=5”.

Figura 10.4. A janela “MENUS from Finder”.
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Aparece na tela uma janela para o menu de Special, como mostra a Figura 
10.5.

Trata-se do editor do menu, uma janela que lhe permite modificar as car­
acterísticas dos menus. ResEdit possui outros tipos de janelas de edição 
para a modificação de outros tipos de recursos; encontraremos várias delas 
mais adiante.

Para este exercício, o componente mais importante do editor do menu é 
uma caixa de edição de textos chamada Key equiv. Cada item do menu 
possui uma dessas caixas equivalentes no teclado. Para acrescentar uma 
macro a um item do menu, digite o caráter desejado na caixa de equivalente 
no teclado daquele item. É o que você fará a seguir.

4. Role a janela até que o item Restart esteja no alto. Você deve ser capaz de 
ver também o item Shut Down, como mostra a Figura 10.6.

5. Aperte o botão do mouse com o ponteiro apontado para a caixa Key equiv 
correspondente ao comando Restart e digite um R maiúsculo. (Um r 
minúsculo também serviría, mas a aparência do menu de Special ficaria 
inconsistente em relação aos outros menus do Finder.)

6. Aperte o botão do mouse com o ponteiro dentro da caixa Key equiv 
correspondente ao comando Shut Down e digite um S maiúsculo.

A janela do editor do menu ficará como a Figura 10.7.

r é File Edit

Figura 10.5. Janela do recurso MENU, em Special.
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é File Edit

Figura 10.6. Entradas dos itens do menu para os comandos Restart e Shut 
Down.

é File Edit

Figura 10.7. Criando macros para os comandos Restart e Shut Down.

Verifique se fez tudo certo, feche a janela do editor do menu, a janela 
“MENUs from Finder” e finalmente a janela do Finder. Quando você 
fechar a janela do Finder, o ResEdit lhe perguntará se deseja gravar as 
mudanças realizadas. Acione Yes ou aperte Return. Por fim, saia do 
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ResEdit (Dica: Na verdade, você não tem que fechar as janelas uma por 
uma antes de sair do utilitário. Assim como em outros aplicativos do Mac, 
basta escolher Quit e acionar Yes quando indagado se deseja gravar as 
mudanças realizadas. À medida que for se acostumando a usar o ResEdit, 
você provavelmente vai preferir esta forma mais rápida de voltar ao 
Finder.)

Testando as modificações

Para testar as novas macros que você acabou de criar, o Finder modifi­
cado tem que estar num disco de inicialização. Como foi mencionado anteri­
ormente, a melhor forma de testá-lo, e a mais segura, é transformar o disco 
contendo o Finder modificado num disco de sistema, copiando para ele o 
arquivo System. (Se o arquivo for grande demais para caber no disquete — 
talvez esteja abarrotado de fontes e acessórios — será necessário usar um 
arquivo System de um disco diferente. Se este for o caso, certifique-se de que 
os arquivos System e Finder pertencem à mesma versão. Consulte o Capítulo 
5 para maiores informações sobre a numeração das versões.)

Após ter transformado o Finder modificado num disco de sistema, você 
precisa transformá-lo no disco de inicialização em uso. Se não estiver rodando 
no MultiFinder, dê a partida com o disco que contém o Finder modificado 
(aperte Command e Option ao mesmo tempo em que aciona duplamente o 
arquivo Finder modificado). Se estiver rodando no MultiFinder, você não 
poderá dar partida com este disco. Portanto, escolha o comando Restart no 
Finder e, em seguida, insira o disco contendo o Finder modificado. Se estiver 
usando disco rígido, terá que inserir o disco imediatamente após escolher o 
comando Restart, a fim de garantir que o Mac não dê partida com o disco rígido.

Special
Clean Up Selection 
empty Trash

Set Startup...

Figura 10.8. Novas macros para os comandos Restart e Shut Down.

Depois que o disco contendo o Finder modificado tiver sido transfor­
mado no disco de inicialização, chame o menu de Special. As novas macros 
aparecem ao lado dos comandos Restart e Shut Down, como mostra a Figura 
10.8. Teste-as e veja se gosta.
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Como substituir o Finder não-modificado

Se tiver ficado satisfeito com as macros criadas, você pode querer copiar 
o arquivo do Finder modificado para o disco rígido ou para disquetes de 
sistema usados freqüentemente. Para fazer isto, o disco cujo Finder você deseja 
substituir nâopode ser o disco de inicialização em uso. (Usar o Finder que está 
sendo usado para substituir a si mesmo seria como tentar fazer uma operação 
no próprio cérebro.)

Para substituir o Finder não-modificado, inicialize seu Mac com o Finder 
modificado e, em seguida, copie o arquivo Finder para o System Folder do 
disco contendo o Finder não-modificado, como mostra a Figura 10.9. Quando 
indagado se deseja substituir o arquivo Finder existente, acione o botão OK ou 
aperte Return.

1

Hard Disk
Name Size Kind

518Kindisk 268K available

to
System

Q DAs, INITs, cdevs

CZ) Documents

P~l DTP Programs

P~l MacDraw II

1 I MacWrite

CZ) Norton Utilities Folder 

r~l PageMaker J'.U"

r é File Edit Uiew Special

Modified Finder Dis

o

Trash

Figura 10.9. Copiando o Finder modificado para outro disco de sistema.

I
Modified Finder Disk

2 items

1 ~l Turbosynth

P~l Utilities L faiaar
P~l Word 4.0 Files - folder

Ç~l WordPerfect 1.0.2 - folder

I 1 Works Program - folder

CZI WriteNow Folder - folder

Projetos para Adaptar o Mac 
as Suas Necessidades

Agora você está pronto para pôr mãos à obra em projetos de adaptação 
do Mac às suas necessidades. A presente seção apresenta dicas para a criação 
de macros do tipo Command-teclapara comandos que não as possuem, macros 
para o uso de botões em janelas de diálogo e para movimentos do mouse e para 
modificação de drivers de impressora de modo que elas possam trabalhar com 
papéis de tamanhos diferentes, e muito mais.
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Como Criar Macros do Tipo Command-Tecla
Se você é fã de macros do tipo Command-tecla, provavelmente fica 

frustrado quando encontra comandos usados frequentemente que não as pos­
suem. Essas macros podem ser criadas de duas formas:

• usando-se o ResEdit para modificar os recursos dos menus de um aplicativo
• usando-se um utilitário para geração de macros como o MacroMaker, da 

Apple, o QuicKeys, da CE Software, ou o Tempo II, da Affinity Microsys­
tem. (Como você deve estar lembrado, uma macro é um conjunto de 
comandos ou seqüências de movimentos do mouse que você cria e grava 
para uso posterior.)

Cada um desses instrumentos para criação de macros apresenta van­
tagens e desvantagens.

ResEdit: Prós e Contras
As vantagens da utilização de ResEdit para criar ou modificar macros do 

tipo Command-tecla são:

• As modificações que você fizer serão gravadas diretamente no aplicativo. 
Se você copiar o aplicativo para outro disco ou para outro Mac, suas macros 
irão junto.

• Suas macros aparecerão nos menus dos aplicativos, bem como as macros 
criadas pelo responsável pelo desenvolvimento do aplicativo. Você não terá 
que consultar um menu ou uma tela de referência separada para refrescar sua 
memória.

• Você não terá que abrir mão de uma parte da memória para acomodar o 
utilitário.
As desvantagens da utilização de ResEdit são:

• O ResEdit é capcioso. Você pode danificar um aplicativo se não tiver 
cuidado, ou se houver algum problema no Mac durante o processo de 
modificação.

• Alguns aplicativos usam códigos especiais para a manipulação de menus, 
que impedem a criação ou modificação de macros com o ResEdit. Dois 
exemplos são o Word, da Microsoft e o FullWrite Professional, da Ashton 
Tate (citaremos outros mais adiante).

• Alguns aplicativos possuem muitos menus diferentes, cada um dos quais é 
ativado em momentos diferentes. Por exemplo, no Works, da Microsoft, os 
menus mudam de acordo com o tipo de aplicativo em uso—o processador 
de textos, o banco de dados, ou a planilha. Para programas como esse, é 
impossível usar o ResEdit
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Utilitários para Modificação do Teclado: 
Prós e Contras

Por que usar um utilitário para modificação do teclado ao invés de usar 
o ResEdit para a criação de macros?

• Você pode criar macros que usem as teclas Control, Shift e Option, ao invés 
de usar apenas a tecla Command. ResEdit só permite que se use a tecla 
Command.

• Não há riscos de se danificar um aplicativo alterando acidentalmente algo 
que não devia ser alterado.

• É possível criar macros para aplicativos cujos menus não usem os recursos 
MENU padrão ou rotinas do Menu Manager, como o Microsoft Word e o 
FullWrite Professional.

• O utilitário pode ser usado para criar outras macros que simulam os 
movimentos do mouse e as operações com seus botões, digitam textos e 
muito mais.

• Você pode gravar várias operações e atribuir-lhes apenas uma tecla. Pode, 
por exemplo, criar uma macro que dê o comando Quit, responda “Yes” 
quando o usuário é indagado se deseja gravar as mudanças, fazer uma cópia 
do arquivo que acabou de gravar e, em seguida, desligar seu Mac.

• A maioria dos utilitários para criação de macros permite que você especi­
fique se uma determinada macro se aplica a apenas um aplicativo (macro 
local), ou a todos os aplicativos que você for usar (macro global ou 
universal). Se você tiver o Apple Extended Keyboard, poderá atribuir 
macros às teclas de função. Por exemplo, é possível gravar a seqüência de 
teclas Command-S (Save) como uma macro global e atribuir-lhe a tecla F15 
(pause). Com esta macro, você pode dar o comando Save apertando F15 em 
praticamente qualquer aplicativo. Além disso, você pode também associar 
as teclas Fl, F2, F3 e F4 aos comandos Undo, Cut, Copy e Paste. Estas 
quatro teclas de função são rotuladas com estes nomes de comandos, mas 
o software de sistema do Mac não as associa aos comandos. Com um 
utilitário para geração de macros, você poderá fazê-lo.

Mas, por outro lado...
• As macros criadas são armazenadas em arquivos separados mantidos pelo 

utilitário. Se quiser mover o aplicativo para um disco diferente, mantendo 
as macros, você tem que mover também o utilitário e o arquivo onde estão 
armazenadas as macros. E uma vez que é provável que você vá criando 
macros à medida que for usando o programa, terá que se lembrar de fazer 
cópias dos arquivos criados pelo utilitário para não perder as macros, caso 
ocorra algo inesperado.
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• As macros criadas não aparecem nos menus dos aplicativos. Se se esquecer 
de uma ou mais, você terá que usar os menus do utilitário para refrescar a 
memória.

• O utilitário em si usa memória. Se você não estiver planejando usá-lo para 
outras tarefas, talvez não esteja disposto a abrir mão de uma quantidade de 
espaço preciosa na memória RAM em troca de algumas macros.

• Alguns utilitários, para criação de macros, requerem que certos títulos e 
comandos do menu—Edit, Copy, Paste, Quit e Shut Down, para citar alguns 
— apareçam em inglês, o que toma improvável a realização de versões do 
software de sistema do Mac para outras línguas.

• Uma vez que esses utilitários modificam a forma como o Mac responde ao 
teclado, podem surgir incompatibilidades.

Como Criar Macros com o ResEdit
Se quiser usar o ResEdit para criar macros do tipo Command-tecla, siga 

as etapas especificadas no exercício anterior como guia. A Tabela 10.2 lista 
alguns aplicativos cujos recursos MENU podem ou não ser modificados 
através do uso do ResEdit 1.2. A ausência de um número de versão após o nome 
do programa indica que você pode ou não modificar qualquer versão daquele 
programa.

Antes de modificar qualquer um dos programas apresentados na Tabela 
10.2i leia a seção “Observações a respeito de ResEdit e de menus”, apresen­
tada logo a seguir.

Tabela 10.2. Exemplos de aplicativos cujos menus podem ou não ser modi­
ficados com ResEdit.

Modlficávels Não modlficávels

Adobe Font Downloader 3.30 
Adobe Illustrator 1.1
Aldus FreeHand 2.0.
Aldus PageMaker 3.0
Apple HyperCard 1.2.22 
Apple LaserWriter Font Utility 
Apple MacDraw 1.9.5 
AppleLink 4.0
Ashton-Tate Full Impact 
Ashton-Tate FullPaint 
Broderbund Jam Session
Claris MacDraw II4

DA Handler
FullWrite Professional
Microsoft Works
Microsoft Word1
Paracomp Swivel 3D
Software Ventures MicroPhone3
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Tabela 10.2. Exemplos de aplicativos cujos menus podem ou não ser modi­
ficados com ResEdit.(continuação)

Modlflcávels Não modlflcávels

Claris MacPaint 2.0
Connect MacNET
Farallon SoundEdit
Letraset ImageStudio
LetraSet Ready, Set, Go 4.5
Microsoft Excel 1.5 e 2.25
QuarkXPress 2.0
Silicon Beach Super 3D 2.0
SuperMac PixelPaint 1.1
WriteNow 2.0

1 Na versão 4.0, use o comando Commands (menu de Edit) para criar e modificar macros. 
Consulte o manual do usuário para maiores detalhes.

2 As macros criadas podem não funcionar em todos os modos.
3 Use os scripts de MicroPhone para atribuir equivalentes no teclado aos comandos.
4 Os documentos podem conter também recursos MENU que anulam os existentes no arquivo do 

aplicativo.
3 ResEdit 1.2 mostra uma mensagem de erro quando alguns recursos MENU são abertos, mas 

as modificações parecem funcionar bem; seja cauteloso. O melhor talvez fosse criar macros 
usando o próprio Excel.

A tabela acima não é uma lista completa, nem podemos garantir que todas 
as macros funcionem perfeitamente. Muitos são os fatores que influenciam as 
respostas de um aplicativo ao teclado. Uma macro pode funcionar, outra não. 
Experimente à vontade, mas somente em cópias de seus aplicativos.

Observações a respeito de ResEdit e de menus

Eis aqui algumas observações que você talvez queira terem mente antes 
de modificar os recursos MENU de seus aplicativos.

• Evite repetir uma macro Command-tecla já existente. O Mac responde às 
macros do tipo Command-tecla da esquerda para a direita na barra de me­
nus. Por exemplo, se você associar a mesma macro a um comando do me­
nu de File e a outro do menu de Edit ela funcionará para o comando do menu 
de Edit, mas não para o do menu de File. Você terá que se lembrar disto se 
quiser criar a macro Command-P (Print) para aplicativos como o MacWrite 
e MacPaint, que usam Command-P para chamar um texto.

• Muitos aplicativos contêm vários recursos MENU para o mesmo título no 
menu. Por exemplo, o Excel contém vários recursos MENU que criam o 
menu de File, mas cada um deles é usado numa hora diferente, dependendo 
do tipo de documento em uso. Se estiver modificando os menus destes 
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programas, certifique-se de modificar versões alternadas de cada menu, 
também. De outra forma, suas macros não estarão sempre disponíveis.

• Use letras maiúsculas na caixa Key Equiv do ResEdit. As letras minúscu­
las também funcionam (o Menu Manager do Mac não diferencia maiúsculas 
de minúsculas), mas ficam estranhas nos menus.

• Se você tiver um Apple Extended Keyboard, poderá usar teclas de função 
como macros do tipo Command-tecla, mas há uma restrição: o menu não 
indica que tecla de função você deve usar. Ao invés disso, aparecerá o 
símbolo da Apple (uma maçã) ao lado do símbolo que representa a tecla 
Command, como mostra a Figura 10.10. E o que é pior, o Mac usa esse 
mesmo símbolo para cada tecla de função; portanto, se você criar macros do 
tipo Command-tecla de função para vários comandos, os símbolos serão 
iguais.

File
New... 
Open... 
Links...

3S0

Close Oil :#:ó
Saue 
Saue Rs...
Delete...

&S

Page Setup...
Print... 3tP
Printer Setup...

Quit &Q
Figura 10.10. Uma macro do tipo Command-tecla de função no 

Microsoft Excel.

Alguns Utilitários para Criação de Macros
Se tiver decidido optar por um utilitário para a criação de macros, terá que 

decidir qual deles usar. Existem três desses utilitários para o Mac: o Macro- 
Maker, da Apple, que está incluído no pacote System 6.0 Update; o QuicKeys, 
da CE Software; e o Tempo II, da Affinity Microsystem. (Um quarto utilitário, 
AutoMac III, da Genesis Micro Software, está incluído no Microsoft Word e 
em outros produtos da Microsoft.) Na presente seção, concentraremo-nos nas 
diferenças entre cada um deles, para que você decida qual o mais apropriado 
às suas necessidades.
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A principal diferença entre eles diz respeito aos métodos usados para 
gravar as operações que você deseja reproduzir.

No MacroMaker e no Tempo II, você cria macros chamando o modo “de 
gravação", realizando as operações que deseja gravar e, em seguida, finali­
zando o processo de gravação. Enquanto você está gravando, o utilitário está 
acompanhando os movimentos do ponteiro do mouse: onde ele está quando 
você aperta o botão do mouse e que teclas são pressionadas. Quando a macro 
é usada, o utilitário recria essas operações. MacroMaker e Tempo II acrescen­
tam menus próprios à barra de menu. O menu de MacroMaker lista as macros 
criadas; o de Tempo II não o faz.

No QuicKey s, as macros são criadas não através da gravação de uma série 
de operações, mas através da escolha de comandos no menu de QuicKeys, que 
aparece no Control Panel, como mostra a Figura 10.11. Por exemplo, para criar 
uma macro que escolha um comando do menu escolhe-se Menu/DA em 
seguida escolhe-se o comando desejado e associa-se uma seqüência de teclas 
a ele. Para criar uma macro que realize várias operações, utiliza-se o menu de 
Sequences para encadear várias macros. QuicKeys não acrescenta um menu à 
barra de menus.

□

Network

Startup Device

3.3.1

Control Panel 
r Define Edit v1.2

esc ® Cancel Io
Ctrl-T Transfer
ctrl-A £ Alarm Clock

ctrl-C £ Control Panel

Ctrl-D £ DiskTop

ctrl-L £ LaserStatus

Ctrl -W F) Close

38 opt-R Recorder on/off
38 opt- ret"^" QuickPanel

® Uniuersal [3 Startup icon
O Finder

Quickeys
© 1987-89 CE Software, Inc.All Rights Reserved

o

Figura 10.11. O utilitário QuicKeys, da CE Software.
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Qual a melhor abordagem? Uma vez que vão gravando as operações à 
medida que elas vão sendo realizadas, MacroMaker e Tempo II são mais 
adequados à criação de macros que realizem operações encadeadas, como a 
abertura de um arquivo, a escolha de um comando, a digitação de um texto, sua 
gravação e a saída do programa. A criação de uma macro composta de várias 
operações encadeadas no QuicKeys pode ser uma tarefa entediante.

Por outro lado, QuicKeys possui pequenas macros internas que Tempo
II e MacroMaker não possuem. Por exemplo, você pode definir macros que 
insiram a data e a hora corrente ou aspas (discutidas no Capítulo 8). Uma outra 
macro interna permite que você “folheie” janelas abertas na área de trabalho. 
Como explicaremos brevemente, QuicKeys possui também macros para rolar 
o texto que permitem o uso de teclas de um teclado ampliado para a 
movimentação pelas janelas. QuicKeys é ideal para a criação de macros para 
comandos do menu e botões de controle, bem como para a criação de macros 
que “digitem” palavras e expressões usadas freqüentemente.

Quanto ao AutoMac III, trata-se de um utilitário que oferece algo que 
MacroMaker e Tempo II não oferecem: você pode corrigir um texto que tenha 
digitado errado. No MacroMaker, não se pode editar macros. Se durante a 
definição de uma macro você cometer um erro de digitação e corrigi-lo, 
MacroMaker gravará o erro e a correção. Tempo II permite que você edite as 
macros etapa por etapa, mas este processo pode ser difícil. No AutoMac III, 
você pode editar a macro e apagar o erro. Entretanto, a linguagem do AutoMac
III pode ser tão obtusa que você talvez ache mais fácil gravar a macro do que 
editá-la.

Um exame mais detalhado de MacroMaker

Uma vez que MacroMaker está incluído no software de sistema do Mac, 
começar por ele é um bom início. Na verdade, se suas necessidades envolverem 
apenas a criação de algumas macros do tipo Command-tecla ou macros para 
digitação de textos usados com freqüência, MacroMaker é tudo o que você 
precisa.

Contudo, MacroMaker tem algumas limitações que podem tomar im­
possível a criação de determinadas macros. Não se pode usar MacroMakerpara 
criar uma macro que simplesmente abra uma janela de diálogo modal, já que 
não pode acessar o menu de MacroMaker a fim de finalizar a gravação.

Uma outra limitação de MacroMaker é que ele armazena e escolhe 
comandos do menu pela posição, não pelo nome. Isto pode causar proble­
mas se você usar um aplicativo no qual a posição dos comandos mude 
dependen-do do tipo de documento que está sendo usado ou do modo em que 
o progra-ma se encontra. Existe uma forma de se superar esta limitação: ao 
escolher um comando enquanto se grava uma macro, use o equivalente para 
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aquele comando no teclado, se ele já existir. Uma vez que esta técnica faz com 
que o MacroMaker grave toques e não movimentos do mouse, não exige que 
um comando esteja sempre no mesmo lugar num menu.

Um terceiro possível problema é a incapacidade do MacroMaker de 
gravar os movimentos do ponteiro do mouse e o tempo decorrido entre as 
operações. Por exemplo, se você movimentar o ponteiro do mouse pela tela e 
em seguida acionar seu botão duplamente, MacroMaker não registra o cami­
nho que o mouse percorreu, nem tampouco o tempo que levou para ir do ponto 
A ao ponto B. MacroMaker simplesmente grava que o movimento do mouse 
começou no ponto A e terminou no ponto B e que seu botão foi apertado duas 
vezes seguidas. Quando você usa a macro, vê o ponteiro do mouse pular 
abruptamente do ponto A para o ponto B.

Às vezes isso não traz problemas. Por exemplo, quando você está 
gravando macros que ejetam discos ou escolhem caixas de ferramentas, ou 
comandos do menu, o percurso do ponteiro do mouse e o tempo gasto são 
irrelevantes. Mas se estiver usando um programa de desenho ou quiser gravar 
uma macro que desenhe uma forma, o caminho percorrido pelo mouse é 
extremamente importante. Da mesma forma, se quiser gravar uma macro que 
digite alguns caracteres, espere cinco segundos e em seguida digite mais alguns 
caracteres, o tempo é um fator importantíssimo. MacroMaker não está prepara­
do para a realização deste tipo de atividade.

Tempo II não apresenta as mesmas limitações de MacroMaker. Oferece 
dois modos para gravação de macros: tempo real e alta velocidade. No modo 
alta velocidade, Tempo II ignora as informações a respeito do caminho 
percorrido pelo mouse e do tempo decorrido entre seus movimentos da mesma 
forma que MacroMaker. No modo tempo real entretanto, Tempo II grava o 
caminho percorrido pelo Mac e o tempo decorrido entre uma etapa e a outra. 
Quando usada, a macro reproduz as operações exatamente como elas foram 
criadas. Como veremos mais adiante. Tempo II, permite também que você 
interrompa a gravação quando uma janela de diálogo modal estiver aberta.

Algumas Macros que Você 
Pode Criar com os Utilitários

Nas seções a seguir examinaremos os diferentes tipos de macros que você 
pode criar com um utilitário e daremos alguns conselhos sobre qual o melhor 
utilitário para cada tipo de macro.

Macros para comandos do menu

Você pode usar qualquer utilitário para criar macros para comandos do 
menu, mas QuicKeys e Tempo II são os que melhor realizam esta tarefa. 

329



Ambos guardam os comandos do menu pelo nome, não pela posição; portanto 
as macros funcionarão mesmo se a posição dos comandos no menu de seu 
programa for modificada.

Macros para janelas de diálogo

Usar o MacroMaker para criar macros no teclado para uma janela de diá­
logo pode ser uma tarefa complicada. Uma vez que a maioria das janelas de 
diálogo é modal, você não pode chamar o modo de gravação de MacroMaker 
com a janela de diálogo aberta. Portanto, não pode criar uma macro que abra 
uma janela de diálogo e deixe-a aberta, já que não pode interromper o processo 
de gravação sem acionar o botão Okay ou cancelar a janela de diálogo. No 
MacroMaker, o máximo que você pode fazer é criar uma macro que abra a 
janela de diálogo escolha uma ou mais opções e em seguida confirme sua 
escolha.

Tempo n é ideal para a criação de macros para janelas de diálogo. Com 
Tempo II, você pode iniciar e finalizar o processo de gravação enquanto uma 
janela de diálogo estiver aberta apertando Command-vírgula (,). Portanto, 
pode começar a gravar depois que a caixa de gravação já estiver aberta e 
interromper a gravação antes de fechar a janela de diálogo. Se apertar 
Command e Option ao mesmo tempo em que aperta o botão do mouse, o menu 
de Tempo II aparece na tela, permitindo que você interrompa e continue o 
processo de gravação, bem como escolha outras opções de gravação. (Este 
menu permite também que você crie e use macros em programas que não 
possuam menus, como o Font/DA Mover.)

Com QuicKeys, você pode usar o comando Buttons no menu de Define 
para criar macros para os botões de uma janela de diálogo. E DialogKeys, da 
CE Software, que acompanha o QuicKeys, permite que você acione qualquer 
botão de uma janela de diálogo a partir do teclado.

Macros para movimentos do mouse

Uma terceira categoria de macros envolve a gravação de um movimento 
do mouse, como o acionamento de um ícone ou a seleção de um aplicativo ou 
uma janela. Tanto MacroMaker quanto Tbmpo II são perfeitamente capazes de 
realizar estas tarefas. Entretanto, para automatizar movimentos complexos do 
mouse que exijam a gravação do caminho percorrido pelo mouse ou o tempo 
que ele levou para passar de um ponto para o outro, você tem que usar Tempo 
II. MacroMaker e QuicKeys não são capazes de gravar o caminho percorrido 
pelo mouse.

Tempo II também é a melhor escolha para a criação de macros que 
escolham um item numa caixa de ferramenta. Uma vez que Tempo n 
“lembra” qual a ferramenta escolhida, suas macros funcionarão independente 
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da localização do item. Você também pode criar este tipo de macro com 
QuicKeys, mas as macros podem não funcionar se alguns itens da caixa de 
ferramenta não estiverem presentes na tela.

Macros para a inicialização de programas

A maioria das pessoas frequentemente usa sempre os mesmos pro­
gramas; para estas pessoas, macros que inicializem esses programas podem 
poupar-lhes tempo e trabalho, principalmente se os programas estiverem 
armazenados em folders. Tempo n e QuicKeys são ideais para a criação destas 
macros, pois não se baseiam na localização de um aplicativo num local 
específico da área de trabalho. Ao contrário, as macros para inicialização de 
programas gravam o nome do aplicativo a ser inicializado.

Tanto Tempo II quanto QuicKeys permitem que você crie macros de 
transferência, que lhe permitem passar para um aplicativo diferente (e abrir um 
arquivo específico, se desejado), sem usar o Finder. Quando você usa uma 
macro de transferência, o utilitário usado para sua criação “transmite” um 
comando Quit ao aplicativo em uso e em seguida inicializa o aplicativo especi­
ficado. (Se estiver rodando no MultiFinder, ambos os utilitários simplesmente 
inicializam o aplicativo especificado, sem sair do aplicativo que você estava 
usando.)

A criação de macros de transferência é mais fácil no QuicKeys, pois na 
verdade você não precisa passar para o programa especificado na macro. Basta 
escolher o programa desejado numa janela de diálogo exibida por QuicKeys. 
QuicKeys permite também que você crie uma macro de transferência “genérica” 
que, quando usada, mostra uma janela de diálogo do comando Open, per­
mitindo que você escolha o aplicativo ou arquivo a ser aberto.

Macros para entrada de textos

Se você digita com freqüência uma mesma seqüência de teclas — por 
exemplo, seu nome e endereço—ou se usa muito uma forma ou um objeto em 
desenhos, pode criar macros que lhe poupem este trabalho. Qualquer utilitário 
para criação de macros permite que você grave facilmente seqüências de teclas, 
utilizando-as quando necessário. Tempo II possui um recurso único que lhe 
permite definir e chamar gráficos ou textos. Basta selecionar o texto ou o 
gráfico e escolher Autopaste no menu de Tempo II. Tempo II grava uma macro 
que, quando usada, recupera qualquer seqüência de teclas selecionada no 
arquivo de macros, copiando-a em seguida para o documento em uso.

Dez macros úteis

Uma vez que as macros refletem o uso que uma pessoa faz de seu Mac, 
elas tendem a ser bastante pessoais. Mas muitas tarefas comuns podem ser 
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automatizadas. Fornecemos abaixo uma lista de macios que lhe poderão ser 
úteis. Nas descrições que se seguem, chamamos atenção para as macros que 
requerem o uso de um utilitário específico. Se nenhum utilitário for men­
cionado, qualquer um deles pode ser usado para a criação da macro.

Ejeção de um disco. Cansou de usar o mouse para se desfazer dos ícones 
que representam os discos? Crie macros que fazem isto para você. Você pode 
usar Control-1 para ejetar o disco localizado logo abaixo do disco de iniciali­
zação; Control-2 para ejetar o disco logo abaixo deste e Contiol-3 para ejetar 
o próximo disco. (Comece do disco logo abaixo do disco de inicialização, já 
que não é possível levar o disco de inicialização até o Trash [Lixo].)

Abertura e fechamento de acessórios. Com o uso de macros, você pode 
usar Control-A para abrir o acessório Alarm Clock, Control-C para chamar o 
Control Panel, Control-R para mostrar o Chooser, Control-F para abrir Find 
File e Control-= (sinal de igual) para abrir o acessório Calculator. Pode também 
criar macros que fechem os acessórios para você. Crie uma macro global que 
escolha o comando Close no menu de File e associe-a a Control-W. Se você 
estiver usando o MultiFinder, crie uma macro que escolha o comando Quit, do 
DA Handler e associe-a a Command-Q.

Transformação de dois hífens (-) num travessão (—). Mencionamos 
no Capítulo 8, que com os recursos tipográficos de uma impressora a laser você 
pode dar uma aparência mais profissional aos documentos que criar. Muitos 
aplicativos usam as aspas tipográficas do Mac automaticamente, mas não 
transformam os hífens num travessão automaticamente. Solução: crie uma 
macro que use o recurso de localização e substituição do processador de texto 
em uso para transformar todos os hífens duplos em travessão. Use-a imedi­
atamente antes da impressão e você nunca verá um hífen duplo novamente. 
Uma vez que esta macro envolve a gravação de várias operações, MacroMaker 
e Tempo II são os utilitários mais apropriados.

Uso das teclas de movimentação num teclado expandido. Com a 
exceção de alguns processadores de textos, poucos são os aplicativos que se 
utilizam das teclas de movimentação do cursor como Ins/Help, Del, Home end, 
Page Up e Page Down. O Menu de Mousies, do QuicKeys, permite que você 
ponha as teclas Home end, Page Up e Page Down para trabalhar. Depois que 
você tiver associado uma dessas teclas a uma macro, o QuicKeys “aciona” as 
barras de rolamento na janela ativa para ir até o início ou fim do documento, 
ou até uma das extremidades da tela. Quanto à tecla Help do teclado expandido, 
pense em atribuí-la a uma macro que escolha o comando Get Info, do Finder. 
Criamos também uma macro que associa o comando Close à tecla Dei. Esta 
combinação facilita a tarefa de abrir e fechar a janela de Get Info. (É ideal 
também para fechar acessórios.)
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Troca de aplicativos no MultiFinder. Ao invés de ter que usar o mouse 
para passar de um aplicativo para outro no MultiFinder, crie uma macro que 
simplesmente acione o ícone que representa o aplicativo, que aparece à direita 
da barra de menu. Se você usar o aplicativo Windows, da Microsoft, também 
em IBM PCs, pense em associar esta macro à seqüência de teclas Option-Tab. 
Num teclado expandido, a tecla Option é chamada também de Alt, e Alt-Tab 
é a seqüência usada no Windows para se passar de um aplicativo para outro.

Inicialização de aplicativos muito usados. Se você mantiver na área de 
trabalho os aplicativos que usa com muita freqüência, crie macros específicas 
ao Finder que inicialize-os e associe-as às teclas do teclado numérico. Por 
exemplo, 1 inicializaria o processador de textos, 2 um programa de editoração 
eletrônica, 3 um programa de desenho e assim por diante. Para criar este tipo 
de macro usando QuicKeys, use o comando File, do menu de Define. Uma vez 
que o comando File de QuicKeys lista tanto documentos quanto aplicativos, 
você também pode usá-lo para abrir diretamente documentos usados com 
freqüência.

Pondo a tecla Esc em uso. Em muitos programas da Microsoft, apertar 
Esc com uma janela de diálogo aberta cancela-a. Esta é uma macro útil, que 
qualquer aplicativo pode aproveitar. QuicKeys é ideal para esta tarefa: use o 
comando Button e especifique “Cancel” como o botão a ser procurado. Com 
Tempo II, comece a gravar enquanto a janela de diálogo está aberta, acione 
Cancel e interrompa a gravação. Infelizmente, Tempo II não permite que se 
associe esta macro a Esc; será preciso combinar Esc a uma tecla modificadora 
como Command ou Option. Grave a macro como uma macro global. Com 
MacroMaker, criar uma macro desta que funcione em qualquer aplicativo é 
bastante difícil, senão impossível.

Mudando de opções no Set Startup. Muitos usuários passam freqüen- 
temente do Finder para o MultiFinder. Se você for um deles, poderá poupar 
tempo, criando macros que escolham o comando Set Startup do Finder, 
especifiquem o Finder (ou o MultiFinder), confirmem sua escolha e em 
seguida escolham o comando Restart. Para criar esta macro multietapa, 
MacroMaker e Tempo II são melhores que QuicKeys. MacroMaker e Tempo 
II permitem que você grave os comandos Restart e Shut Down; antes que o Mac 
seja reinicializado ou desligado, a janela do utilitário aparece na tela, per­
mitindo que você salve a macro. Se você estiver usando QuicKeys, use o menu 
de Specials para especificar os comandos Restart e Shut Down.

“Desmembrando” menus. HyperCard, MacPaint e vários outros apli­
cativos possuem ferramentas que lhe permitem “desmembrar” os menus que 
aparecem na tela e levar seus componentes para qualquer lugar na tela, 
tomando-os permanentemente disponíveis. Em geral esses aplicativos não 
“lembram” o fato de um menu ter sido desmembrado; portanto, cada vez que 
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você for usar um aplicativo, terá que repetir a operação novamente. Solução: 
criaruma macro que desmembre o menu e leve o comando desejado para o local 
desejado. Uma vez que a criação desta macro envolve a gravação de movimen­
tos do menu, será mais fácil criá-la no MacroMaker ou em Tempo II do que no 
QuicKeys.

Copiando para o Scrapbook. A maioria das pessoas costuma copiar 
partes de textos ou gráficos para o Scrapbook. Ao invés de escolher manu­
almente Copy, abrir o Scrapbook escolher Paste e depois fechar o Scrapbook, 
crie uma macro para a realização destas quatro etapas. Já que Command-V é 
a macro padrão para o comando Paste, você poderá associar sua macro a 
Control-V. Com ela, para gravar alguma coisa no Scrapbook, basta selecioná- 
lo e digitar Control-V.

O System 7.0 e um utilitário eficaz 
para a criação de macros

'No final, todos os programas para criação de macros examinados aqui 
apresentam limitações, não por causa de seu desenho, mas porque o Mac não 
possui um mecanismo a nível do sistema para a gravação e reprodução de 
operações. Veremos o que isto quer dizer.

Antigamente, o problema com todos os utilitários para criação de macros 
era que eles em geral gravavam apenas toques e movimentos do mouse—e não 
as operações que realmente ocorriam quando as teclas eram apertadas ou o 
mouse era movimentado. Por exemplo, se gravássemos uma macro que 
ativasse um determinado comando no PageMaker, o mecanismo para grava­
ção da macro não gravaria “ativar comando tal do PageMaker” e sim “o botão 
do mouse foi apertado nas coordenadas x e y da tela”. Se você desmembras­
se o menu e levasse o comando para outro lugar da tela, a macro não 
funcionaria. Um outro exemplo: se você inicializasse um programa acionan­
do duplamente o ícone que o representa, o utilitário para geração dc m acros não 
gravaria o fato de um programa específico ter sido inicializado e sim que hou­
ve um duplo acionamento nas coordenadas x e y da tela. Se você movesse o 
programa para uma localização diferente na área de trabalho, a macro também 
não funcionaria.

O utilitário MacroMaker está sujeito a este problema, mas Tempo II e 
QuicKeys contornam muitos deles. Tempo II, principalmente, é bastante 
inteligente a respeito do acionamento de botões para determinados comandos. 
Com Tempo II, os problemas ocorridos no PageMaker, mencionados acima, 
não ocorreríam. É possível levar um comando para qualquer lugar e Tempo II 
ainda sabe que comando deverá ativar. E tanto Tempo II quanto QuicKeys 
permitem que você defina macros para inicialização de programas que não 
dependem da localização do aplicativo na área de trabalho.
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Porém este grau de inteligência ainda não consegue levar todos os fatores 
em consideração, e tanto QuicKeys quanto Tempo II podem dar passos em 
falso. Um utilitário para gravação de macros realmente eficaz gravaria não os 
toques, nem tampouco os botões acionados, mas sim mensagens, transmitidas 
através de um aplicativo, que diriam exatamente que operações estão sendo 
realizadas.

Donn Denman, o programador da Apple responsável pela criação do 
MacroMaker, usa um programa de xadrez para ilustrar este conceito. “Diga­
mos que você mova um peão uma casa. Observe que nenhum dos utilitários 
para a criação de macros existentes hoje em dia grava que um peão foi movido, 
embora na verdade fosse isso que devesse acontecer. A única coisa que ‘ sabe’ 
da movimentação do peão—ou mesmo de sua existência—é o programa de 
xadrez. Para mim, nenhum desses utilitários vai conseguir ser realmente eficaz 
até que exista um mecanismo para que um programa de xadrez possa dizer * um 
peão foi movido uma casa’ e a macro seja capaz de gravar esta operação.”

Será que este utilitário para geração de macros vai existir algum dia? 
Talvez. O System 7.0 proporcionará comunicação entre aplicativos, ou seja, 
a possibilidade dos aplicativos enviarem mensagens uns aos outros enquanto 
estiverem rodando. Utilizando este recurso, os aplicativos serão capazes de 
enviar mensagens quando o usuário realizar as operações desejadas. Um 
utilitário para geração de macros podería gravar essas mensagens e na hora em 
que as macros fossem usadas, transmiti-las aos aplicativos, recriando assim as 
operações que foram gravadas.

Para que isto possa acontecer, no entanto, precisaremos não apenas de um 
utilitário para geração de macros que grave as mensagens dos aplicativos, mas 
também de aplicativos capazes de transmitir mensagens ao utilitário. Em 
suma, o System 7.0 lançará as bases para este utilitário; caberá aos arquitetos 
e carpinteiros de softwares criá-lo.

Papéis de Dimensões Não-Padrão
Se você tiver uma impressora ImageWriter, pode ter que, vez por outra, 

imprimir em papéis cujas dimensões não estejam listadas na janela de diálogo 
do comando Page Setup. As modificações realizadas no driver da ImageWriter 
aplicam-se a todas as versões mais recentes dos drivers das impressoras 
ImageWriter e ImageWriter LQ.

Para fazer com que o driver da ImageWriter aceite papéis de dimensões 
diferentes, você terá que alterar um dos PRECs (print record) do driver. O 
utilitário ResEdit pode ser usado para a realização desta tarefa. A seguir, 
forneceremos uma breve explicação de como isto pode ser feito.
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Antes de usar o ResEdit, você pode querer conhecer algumas formas mais 
fáceis de modificar o driver da ImageWriter. Uma dessas formas é usar um 
aplicativo criado por Bill Steinberg chamado PREC Manager, que pode ser 
obtido através de grupos de usuários e serviços de informação, sem custo 
algum. Uma outra forma é um aplicativo chamado Widgets, incluído no 
acessório DiskTop, da CE Software, que realiza operações de gerenciamento 
de arquivos e de discos semelhantes às realizadas pelo Finder.

Uma outra forma de modificar o driver é usar um aplicativo chamado 
MDL Utility. Este utilitário está incluído no Mac Daisy Link, da GDT 
Software, um produto que permite ao Mac usar impressoras como a Diablo 
630. O objetivo principal do MDL Utility é permitir que você modifique o 
driver de Mac Daisy Link, para que ele trabalhe com impressoras que não 
aceitaria. Mas o MDL Utility também pode abrir o driver da ImageWriter e 
modificar a configuração quanto ao tamanho da página.

Algumas informações básicas sobre os recursos PREC

Como o driver da ImageWrite usa os recursos PREC para determinar os 
tamanhos de página disponíveis? A versão 2.7 do driver da ImageWriter 
contém três recursos PREC; o responsável pelo controle dos tamanhos de papel 
que aparecem na janela de diálogo do comando Page Setup é o recurso número 
três (3). Eis aqui o que está contido nele:

• Um número correspondente ao número total de páginas definido no recurso. 
O Mac usa este número para determinar quantos botões de rádio serão 
criados na janela de diálogo de Page Setup.

• As dimensões de cada papel expressas em unidades de 1/120 polegada. Por 
exemplo, 11 polegadas são listadas como 1.320 unidades.

• Os rótulos descritivos—International Fanfold, Computer Paper e assim por 
diante — que aparecem junto a cada botão de rádio.

O driver da ImageWriter não é o único lugar onde você pode encontrar 
um recurso PREC. Os aplicativos podem conter seus próprios recursos PREC, 
que anulam o recurso PREC 3 no driver da ImageWriter. Tais recursos, de 
maior prioridade, possuem um número de identificação mais alto: 4. Quando 
você escolhe o comando Page Setup, o Mac realiza a seguinte busca, para achar 
o recurso PREC de maior prioridade:
• Primeiro, o Mac procura um recurso PREC 4 no driver de impressora que 

estiver ativo. Se não encontrar lá, procura no garfo de recursos do aplicativo 
ativo. Se o aplicativo não contiver o recurso PREC 4, o Mac procura no garfo 
de recursos do arquivo System.

• Se o Mac não encontrar o recurso PREC 4 em nenhum desses lugares, 
procura um recurso PREC 3. A busca é realizada na mesma ordem: primeiro 
no driver de impressora que está sendo utilizado, depois no arquivo do 
aplicativo em uso e em seguida no arquivo System.
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• Se o Mac não encontrar um recurso PREC 3 em nenhum desses lugares, 
ocorre um erro no sistema. Por isto, certifique-se de ter sempre um recurso 
PREC 3 disponível. (Em outras palavras, não apague o recurso PREC 3 do 
arquivo System.)

Quando encontra um recurso PREC 3 ou PREC 4, o Mac usa seu 
conteúdo para determinar que tamanhos foram definidos e para criar um botão 
de rádio para cada tamanho. As dimensões escolhidas por você são passadas 
ao programa aplicativo, que as utiliza para definir as margens e realizar outras 
operações relacionadas ao tamanho de página escolhido. Na hora da impressão, 
o Mac usa essas dimensões para instruir o driver da ImageWriter a passar para 
a próxima página.

Dentre os aplicativos mais famosos, o Microsoft Works 2.0 e o Word 4.0 
são dois que contêm o recurso PREC 4. Se você usar um dos dois programas 
e quiser criar tamanhos de papéis não-padrão, precisará modificar o recurso 
PREC 4 ao invés de (ou além de) modificar o recurso PREC 3 do driver da 
ImageWriter.

O Aldus PageMaker não contém um recurso PREC 4, mas anula o recurso 
PREC 3 ao criar a janela de diálogo do comando Page Setup. Entretanto esta 
não é uma desvantagem, pois o PageMaker permite que você especifique o 
tamanho do papel desejado na janela de diálogo de Page Setup.

Usando ResEdit para criar um 
tamanho de papel não-padrão

Para usar ResEdit para criar um tamanho de papel não-padrão, copie, 
antes de mais nada, o driver da ImageWriter para um disquete em branco; nesta 
cópia backup serão feitas as modificações. Inicialize ResEdit e abra o driver da 
ImageWriter (na cópia backup), acionando duplamente o ícone que o repre­
senta. Fazendo isto, ResEdit abre o garfo de recursos do driver e mostra uma 
janela com seu conteúdo. Localize a entrada PREC e acione-a duplamente. 
Uma nova janela aparece, listando os recursos PREC no driver da ImageWriter.

Selecione a entrada PREC ID=3, acionando-a apenas uma vez. (Se você 
acioná-la duplamente por acaso, fechará a janela.) Em seguida escolha Open 
as Template no menu de File. (Em algumas versões mais antigas de ResEdit, 
o comando é Open As.) Aparece na tela uma janela de diálogo, listando as 
tabelas pré-existentes, que descrevem o foimato de um determinado tipo de 
recurso. Use a barra de rolamento para localizar a tabela com o nome PRC3. 
Ao encontrá-la, selecione PRC3 e acione OK ou aperte Return. ResEdit abre 
o recurso PREC 3 e mostra seu conteúdo numa nova janela, apresentada na 
Figura 10.12.
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é File Edit

Figura 10.12. Janela mostrando o recurso PREC 3.

Esta janela lista o conteúdo do recurso na ordem descrita anteriormente: 
o número de botões relacionados ao tamanho da página, as dimensões da 
página definidas em cada botão e o texto dos botões em si.

O driver da ImageWriter contém definições para cinco tamanhos de 
papel, mas pode trabalhar até com seis. É possível editar uma definição 
existente, ou criar uma sexta. Para criar uma sexta definição, primeiro substitua 
o “5” que aparece em Number of Btns por 6. Em seguida, vá até o botão da 
janela e substitua o ponto de interrogação (que está de cabeça para baixo) que 
aparece em Btn 6 Name por um nome que descreva o tamanho do papel 
desejado.

Para especificar o tamanho da página, localize as entradas Btn Height e 
Width para o botão que você está definindo. (Se estiver cri ando um sexto botão, 
use os botões Btn 6 Height e Btn 6 Width.) Em seguida, calcule o tamanho do 
papel multiplicando suas dimensões por 120. Para um papel de 3,5 por 5 
polegadas, por exemplo, use uma altura de 420 e uma largura de 600. A Figura 
10.13 mostra como ficaria uma janela do recurso PREC 3 quando um sexto 
botão é definido.

Após ter editado o recurso, revise seu trabalho e feche a janela da tabela, 
a janela de PRECs e a janela do driver da ImageWriter. Ou simplesmente 
escolha Quit e acione Yes, ou aperte Return, quando for solicitado a gravar as 
modificações realizadas.
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é File Edit

Figura 10.13. A janela de PREC 3 com a definição de um sexto botão.

Testando o novo tamanho

Após ter gravado as modificações feitas no driver, copie-o para o System 
Folder. Se estiver planejando substituir um driver não-modificado, certifique- 
se de ter uma cópia backup; se o driver modificado não produzir os resultados 
esperados, talvez você queira voltar ao original. Em seguida, abra o Chooser, 
selecione o driver da ImageWriter e depois feche o Chooser.

A melhor maneira de testar as novas especificações quanto ao tamanho 
do papel é abrir um aplicativo cuja janela de documento reflita o tamanho do 
papel corrente. MacDraw é o aplicativo ideal. Independente do aplicativo 
utilizado, as etapas para se testar o novo tamanho são as mesmas: escolha Page 
Setup no menu de File, selecione o novo tamanho e acione,OK. Se você estiver 
usando MacDraw para este teste, verá como as quebras de linha vão sendo 
modificadas, refletindo as novas especificações quanto ao tamanho do papel. 
Ative as réguas e verá que as quebras de linha refletem o novo tamanho do 
papel, como mostra a Figura 10.14.

Muitos programas estabelecem margens pré-definidas para as páginas, 
portanto as réguas podem não refletir o tamanho exato das páginas. Por 
exemplo, com o tamanho de página estabelecido há pouco, o MacDraw mostra 
as quebras de página em intervalos de 3 polegadas e não em intervalos de 3,5 
polegadas.
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Figura 10.14. O novo tamanho de página no MacDraw II.

r é File Edit Search Format Font Style Spelling

Figura 10.15. Alguns aplicativos, como o MacWrite 5.0, podem não funcionar 
apropriadamente com páginas de tamanho não-padrão.
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Um outro aviso: alguns aplicativos podem não funcionar apropriada­
mente com tamanhos de papel não-padrão. Como mostra a Figura 10.15, a 
régua do MacWrite não reflete apropriadamente o tamanho de página especi­
ficado. E pior ainda, o MacWrite 5.0 não permite que você redimensione sua 
janela de documento de modo a acessar os ícones para texto centralizado e 
alinhado. (Entretanto, ainda é possível escolher estas opções através do menu 
de Format) Muitos aplicativos do Mac são testados somente com papéis de 
tamanhos padrão; por isso, teste um driver modificado com o aplicativo que 
estiver usando antes de substituí-lo pelo driver original. (E, por precaução, 
guarde sempre uma cópia backup do driver original.)

Como acrescentar um recurso PREC 4 a um aplicativo

Se quiserusarum papel de tamanho não-padrão em apenas um aplicativo, 
você pode acrescentar a este aplicativo um recurso PREC 4, fazendo com que 
ele anule o recurso PREC 3 do driver da impressora.

Abra uma cópia original do driver da ImageWriter e abra a janela do 
recurso PREC. Na janela “PRECs from ImageWriter”, selecione o recurso 
PREC 3 escolha Copy no menu de Edit e em seguida feche o arquivo 
ImageWriter.

O próximo passo é abrir o aplicativo que deseja modificar, acionando 
duplamente seu nome. Quando a janela do aplicativo aparecer, selecione o 
comando Paste, no menu de Edit Em seguida, localize a entrada PREC na 
janela de recursos do aplicativo e abra-a. Uma janela, intitulada “PRECs from 
(nome do aplicativo)" aparece. Se já existir um recurso PREC 4 naquele 
aplicativo, apague o recurso que acabou de acrescentar, selecionando-o e 
escolhendo o comando Clear, no menu de Edit. Ou então selecione a entrada 
“PREC ID=3” e escolha Get Info no menu do comando File. Uma janela, 
contendo informações sobre o recurso, aparece na tela. Na caixa de texto 
intitulada ID, digite 4.

Após ter acrescentado o novo recurso PREC ao aplicativo, modifique as 
especificações quanto ao tamanho da página, da forma descrita na seção 
anterior. Finalmente escolha a janela de recursos do aplicativo e acione Yes 
quando solicitado a gravar as alterações realizadas. Para testar um recurso 
PREC 4, rode o aplicativo e use comando Page Setup da forma descrita 
anterioimente.

341



Como Usar o Comando Get Info do Utilitário 
ResEdit para Modificar as Características do 
Arquivo

É possível obter informações a respeito de um arquivo ou de um folder 
selecionando-o e escolhendo o comando Get Info, no menu de File. Como 
mostra a Figura 10.16, contudo, a janela do comando Get Info em ResEdit, é 
bastante diferente da do mesmo comando no Finder. A janela de Get Info do 
ResEdit mostra a configuração dos atributos do arquivo — um conjunto de 
configurações e estatísticas usadas pelo Finder e pelos aplicativos.

File

Type

Expenses

HLS Creator HCEL

□ System
□ On Desk
□ Shared

□ Inuisible 
C3 Inited
□ No Inits

□ Bundle
□ Locked 
Color:! Black

□ Always switch launch

□ File Locked □ File Busy □ File Protect
□ Besource map is read only
□ Printer driuer is MultiFinder compatible 

Created

Modified

Besource fork size = 0 bytes
Data fork size = 22452 bytes

5/5/89 12:00:00 PM

5/5/89 12:00:00 PM

Figura 10.16. Atributos de um arquivo na janela do comando Get Info em 
ResEdit.

Exploraremos a lista inteira de atributos de arquivos no Capítulo 15. Por 
enquanto, concentraremo-nos em um atributo específico: o atributo system. 
Este atributo determina se um arquivo é ou não um arquivo de sistema. O 
Finder utiliza-o para determinar se este arquivo pode ou não receber um outro 
nome. (A maioria dos arquivos de sistema tem que ter nomes específicos para 
que possam operar, se o arquivo DA Handler recebesse um novo nome, por 
exemplo, o MultiFinder não conseguiría encontrá-lo quando um acessório 
fosse aberto.)
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Pode-se ativar este atributo para qualquer arquivo ou folder, e, portanto, 
impedir que seu nome seja trocado. Mas, não seria possível impedir que um 
arquivo recebesse um novo nome usando o comando Get Info do Finder para 
proteger o arquivo? Sim, mas isso também impediría que fossem realizadas 
outras modificações no arquivo. Um arquivo cujo atributo system esteja 
ativado pode ser modificado ou até apagado.

Para ativar este atributo, selecione o arquivo na janela de diretório de 
ResEdit, escolha Get Info, e acione a caixa System. Em seguida feche a caixa 
Get Info, e responda Yes quando solicitado a gravar as alterações realizadas. 
Se mais tarde você precisar dar um novo nome ao arquivo, basta desativar o 
atributo. Ou então duplique o arquivo usando o Finder, dê um novo nome à 
cópia, e livre-se do original. Quando você duplica um arquivo cujo atributo 
system está ativado, o Finder não o ativa na cópia.

O ResEdit não é a única ferramenta que pode ser usada para alterar 
atributos de arquivos. Entre os programas que lhe permitem alterar atributos 
estão utilitários e vários acessórios para gerenciamento de arquivos.

Como Modificar o MultiFinder
Você recebe muitas mensagens de erro sobre falta de espaço na memória 

quando tenta abrir um acessório no MultiFinder? Está cansado de esperar que 
o MultiFinder abra o DA Handler cada vez que abre um acessório? Com a dica 
que forneceremos a seguir, a abordagem do MultiFinder 6.0 aos acessórios será 
revertida: o MultiFinder só vai abrir o DA Handler se você apertar a tecla 
Option ao abrir um acessório. De outro modo, os acessórios serão sempre 
abertos na camada do aplicativo em uso no momento. Esta dica será útil 
principalmente para Macs que possuem apenas um ou dois megabytes de 
memória RAM, pois em geral eles não possuem espaço de memória disponível 
para abrir o DA Handler.

Para realizar estas modificações, é necessário alterar dois recursos CODE 
do MultiFinder. Abaixo são fornecidas as instruções sobre como fazê-lo.

1. Copie o arquivo MultiFinder do disco de inicialização para um disquete 
em branco; as modificações serão feitas nesta cópia. Certifique-se também 
de ter uma outra cópia backup do MultiFinder original.

2. Rode o ResEdit e abra a cópia do MultiFinder, acionando duplamente seu 
nome. O ResEdit mostra a janela de recursos do MultiFinder.

3. Na janela de recursos do MultiFinder, localize a entrada CODE e abra este 
recurso, acionando-o duplamente.

4. Na janela “CODEs from MultiFinder” localize e abra a entrada “CODE 
‘Main’ ID=1”.
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ResEdit mostra o conteúdo do recurso CODE na forma hexadecimal (base 
16) e acrescenta o menu de Find à barra de menu.

5. Escolha Find Hex no menu de Find.

Aparece na tela uma janela intitulada “Change HEX’’.

6. Na caixa de texto de Find Hex, digite 0200 0004 57c0 4400. (Colocamos 
espaços entre cada grupo de quatro caracteres para evitar que você se perca 
à medida que digita os números. Os espaços, na verdade, não têm 
importância alguma; ResEdit ignora qualquer valor não-hexadecimal que 
você digite nesta janela.)

7. Na caixa de texto de Change To, digite 0200 0004 56c0 4400. Se você não 
quiser digitar a entrada inteira, selecione os valores na caixa de Find Hex, 
copie-os e em seguida acione a caixa de Change To e copie-os para lá. 
Depois edite a entrada, mudando o 7 para 6.

Depois de ter entrado com os valores em ambas as caixas, verifique se a 
janela de Change Hex ficou exatamente igual à que aparece na Figura 
10.17. Não passe para a próxima etapa até que isto aconteça.

r é File Edit

003590 6300 FFD6 4240 4300 cOO-BSHi.
003598 245F 4E75 4E56 FFEC $_NuNU0D
0035A0 48E7 3020 246E 0008 HDO tf.DO
0035A8 200A 6606 70FF 6000 OfOpO 0
0035B0 008A 31FC FFFF 0B9E Oa100DOu
0035B8 2F0A 4S6E FFFE 42A7 /DHr.OOBí?
0035C0 42A7 A9A8 302E FFFE Bl>i>Ê'ü 30

Figura 10.17. Janela de Change Hex, contendo valores a serem procurados 
e substituídos.

8. Quando tiver certeza de que os valores estão corretos, acione o botão de 
Find, na janela de Change Hex, ou aperte Return. Se o Mac emitir um bip, 
significa que o Mac não conseguiu encontrar o texto especificado; repita 
as etapas anteriores e verifique se o recurso CODE de nome “Main” está 
aberto e se os valores especificados na janela Change Hex estão corretos.
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9. Se estiver tudo bem, os três botões Change da janela de Change Hex são 
ativados, indicando que ResEdit encontrou os valores. Você já deve ter 
notado que a janela do recurso “Main” foi rolada, à medida que ResEdit 
encontrou os valores e selecionou-os. Os valores podem ficar encobertos 
pela janela Change Hex; para verificar se eles realmente foram seleciona­
dos, leve a janela para a parte superior ou inferior da tela. (Não feche a 
janela ainda.)

10. Acione obotão Change para alterar os valores; em seguida, acione a janela 
do recurso CODE e examine os valores selecionados para checar se estão 
corretos.

11. Feche a janela CODE do recurso “Main”, mas deixe a janela “CODEs 
from MultiFinder” aberta.

12. Abra o recurso CODE intitulado“kemel_segment ID=3”, acionando-o 
duplamente.

13. Repita as etapas de 5 a 11 com o recurso “kemel_segment”.

14. Escolha o comando Quit no menu de File e responda Yes quando solicitado 
a gravar as mudanças realizadas no MultiFinder.

Como testar as modificações realizadas no MultiFinder

Para testar o MultiFinder, você terá que copiá-lo para seu arquivo de 
inicialização. Para fazer isto, você não precisa estar rodando no MultiFinder. 
Basta reinicializar o Mac no Finder, se necessário e em seguida — após 
certificar-se de que tem uma cópia do arquivo MultiFinder em outro disco — 
copiar o arquivo que contém o MultiFinder modificado para o System Folder 
ou para seu disco de inicialização. Quando o Finder perguntar se você deseja 
substituir o MultiFinder existente, responda afirmativamente.

Depois de ter substituído o arquivo do MultiFinder, use o comando Set 
Startup para especificar que o Mac deverá rodar no MultiFinder e em seguida 
dê partida novamente, usando o comando Restart. Quando a área de trabalho 
aparecer, abra um acessório. Se a modificação realizada estiver funcionando 
apropriadamente, o acessório será aberto na camada do Finder. Em seguida, 
abra um acessório ao mesmo tempo em que pressiona a tecla Option. Desta vez, 
o Mac vai rodar o DA Handler e o acessório aberto em sua camada.

Já usamos bastante este MultiFinder modificado. Às vezes aparecem 
pequenos problemas, como parte de uma janela que some quando passamos de 
um aplicativo para o Finder, ou de um aplicativo para outro, mas, na maioria 
das vezes, corre tudo bem.

Como Dar Nomes Novos aos Acessórios
Se você tiver um acessório preferido que quiser mover para o início da 

lista no menu de Apple —ou se quiser mover um acessório que raramente utiliza 
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para o final — esta dica lhe cai como uma luva. A lista de acessórios no menu 
de Apple aparece em ordem alfabética. Dando novos nomes aos acessórios, é 
possível alterar a ordem em que eles aparecem.

Modificar o nome de acessórios que já estejam instalados no arquivo 
System implica abrir e fechar o próprio arquivo System. Se você quiser dar um 
novo nome a um acessório que já esteja instalado, primeiro faça uma cópia do 
arquivo System original e faça as modificações na cópia. Talvez você prefira 
simplesmente modificar a cópia do acessório e depois instalá-lo, usando o 
utilitário Font DA Mover.

1. Rode o ResEdit e abra o arquivo (System ou o arquivo-mala) que contém 
o acessório cujo nome você deseja modificar.

2. Na janela de recursos do arquivo, localize a entrada “DRVR” e abra-a, 
acionando-a duplamente.
Uma nova janela, “DRVRs from (nome do arquivo)” aparece na tela. Se 
você tiver aberto o arquivo System, verá várias entradas, a maior parte 
começando com “Desk Acc”, como mostra a Figura 10.18. (Você verá 
também algumas entradas começando com Driver. Trata-se de rotinas que 
ajudam o Mac a comunicar-se com impressoras e outros periféricos. Os 
acessórios e os drivers possuem as mesmas características técnicas; por 
isso estão agrupados juntos, no recurso DRVR.)

3. Localize o acessório que deseja renomear e selecione-o, acionando-o 
(apenas uma vez); em seguida escolha Get Info, no menu de File. 

ResEdit mostra a janela de Get Info para o acessório especificado.

4. Na caixa de texto Name, altere o nome do acessório. Não modifique 
nenhuma outra entrada na janela de Get Info.

Para levar um acessório ao início da lista do menu de Apple, digite um 
espaço ou um sinal de pontuação antes do nome. Evite usar os caracteres 
a seguir:;A! </(. Estes caracteres denotam certas características do menu, 
como macros do tipo Command-tecla ou um comando do menu que tenha 
sido desativado. O Mac talvez não seja capaz de criar apropriadamente o 
menu de Apple se você usar estes caracteres no nome de um acessório.

5. Feche a janela de Get Info e repita as etapas 3 e 4 para cada acessório cujo 
nome desejar modificar.

6. Escolha Quit no menu de File e responda afirmativamente quando soli­
citado a gravar as alterações realizadas.

Se tiver modificado uma cópia backup do arquivo System, terá que 
substituir o arquivo System original para ver o acessório cujo nome foi 
alterado. (Lembre-se de que não se pode substituir o arquivo System no 
disco de inicialização em uso.) Se tiver modificado um acessório num 
arquivo-mala, use o Font/DA Mover para instalar o acessório.
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DRURs from System--------—|

Desk Acc ''uüritrü 1 Pdne 1 ” IE.1 = 1 ti S3
Desk Acc "Alarm Clock" ID = 13
Desk Acc "Chooser" ID = 15
Desk Acc "Scrapbook" ID = 17
Desk Acc "Key Caps" ID = 14
Desk Acc "Find File" ID = 20
Desk Acc "Calculator" ID = 12
Driver ",Display_Video_Apple_TF 
Driver ".Print" ID = 2

[0
Figura 10.18. Recursos DRVR num arquivo System típico.

Como Alterar Janelas de Diálogo
Uma outra modificação que você talvez queira implementar será alterar 

a aparência das janelas de diálogo exibidas pelos aplicativos que utiliza. A mo­
dificação mais útil que se pode realizar numa janela de diálogo é aumentar o 
tamanho das caixas de textos, onde são digitados textos ou valores e aumen­
tar o tamanho das listas, que lhe permitem escolher um documento a ser aberto. 
Ambas as modificações lhe permitirão ver nomes de arquivos mais longos, co­
mo mostra a Figura 10.19.

A alteração de uma janela de diálogo é uma das operações mais arriscadas 
que se pode realizar com o ResEdit. Normalmente os aplicativos esperam que 
suas janelas de diálogo contenham um número específico de itens e você pode 
causar problemas num programa se acrescentar ou excluir itens numa janela de 
diálogo. No final desta seção, mencionaremos algumas diretrizes e precauções 
a serem adotadas.

Como alterar a janela de diálogo do comando Open

Neste exercício, usaremos o utilitário ResEdit para alterar a janela de 
diálogo padrão do comando Open, de modo que ela mostre nomes de arquivos 
mais longos. Os recursos para as duas janelas de diálogo estão armazenados no 
arquivo System. Por uma questão de segurança, faça as modificações numa 
cópia backup do arquivo System.
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Modified Fi...

I Eject ]

[ Driue ]

[ Open ]

[ Cancel ]

(g) Modified Finder Disk |

Figura 10.19. Uma janela de diálogo original (em cima) e sua contraparte 
modificada (embaixo).

1. Rode o ResEdit e abra a cópia backup do arquivo System.

2. Na janela de recursos do arquivo System, localize e abra a entrada 
“DLOG”.

3. Uma janela intitulada “DLOGs from System” é aberta na tela, listando os 
modelos das janelas de diálogo no arquivo System.

4. Localize a entrada “DLOG ID = -4000” e abra-a.

Aparece na tela uma janela, que mostra um fac-símile, em tamanho redu­
zido, da janela de diálogo do comando Open, como mostra a Figura 10.20.
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é File Edit DLOG

□
□
Q _ 
Oh 
OIq
D 
ohd

!□! Dialog ID = -4000 from System I^|

Ê)

Hard Disk
Modified Finder Disk

System_________
DLOGs from System

Figura 10.20. Janela mostrando janela de diálogo do comando Open. 

r é File Edit DLOG

Figura 10.21. Janela de diálogo do comando Open redimensionada.
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O primeiro passo para permitir que nomes mais extensos sejam mostrados 
numa janela de diálogo é tomá-la mais larga. A largura extra vai propor­
cionar o espaço necessário para que o nome apareça por inteiro. Redimen- 
sionar uma janela de diálogo é semelhante a redimensionar uma janela: 
primeiro, aponte o canto inferior direito e em seguida amplie-a até o 
tamanho desejado.

5. Redimensione a janela de diálogo até que seu tamanho fique semelhante 
ao mostrado na Figura 10.21.

Em seguida, leve os botões Eject, Drive e Cancel para a direita. Para fazer 
isto, você precisa editar o recurso DITL — a lista de itens da janela de 
diálogo.

6. Aperte o botão do mouse duas vezes, com o ponteiro dentro da janela de 
diálogo de Open.

A janela do editor DITL aparece (Figura 10.22) e três menus — DLOG, 
Fonte Size—aparecem na barra de menus. Não escolha nenhum comando 
destes menus.

r é File Edit DITL Font Size

Figura 10.22. Editor DITL para a janela de diálogo de Open.

O editor DITL mostra cada item da janela de diálogo em seu tamanho 
real. As áreas sombreadas em cinza representam os itens do usuário — itens 
cuja aparência e propósito são definidos pela rotina do aplicativo ou do sistema 
que usa a janela de diálogo. Dentre os itens de usuário mais comuns incluem- 
se barras de rolamento, listas, submenus e linhas que separam opções. (A linha 
horizontal que aparece entre os botões Drive e Open é um item do usuário.)
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Reposicionamento dos itens na janela de diálogo

Nas etapas que se seguem, você reposicionará os botões, movendo-os 
para a direita. Para manter uma janela de diálogo cm ordem, alinhe os botões 
à direita e à esquerda. Para fazer isto, ative a grade de alinhamento do editor 
DITL. A grade de alinhamento divide a janela em partes invisíveis, cada uma 
com oito pixels quadrados, e garante que cada item que você redimensionar 
fique alinhado numa dessas linhas divisórias.

1. Escolha Align to Grid no menu de DITL.

2. Leve os botões Eject, Drive, Open e Cancel para a direita, até que estejam 
a cerca de um quarto de polegada da borda da janela. Você terá que levar 
um botão de cada vez; ResEdit, ao contrário de muitos programas de 
desenho e de editoração eletrônica, não permite que você selecione vários 
objetos de uma só vez. Nem tampouco é possível manter a tecla Shift 
apertada para restringir os movimentos de um objeto, de modo que ele se 
movimente apenas na horizontal.

3. Desative a grade de alinhamento escolhendo Align to Grid novamente.

4. Reposicione a Unha horizontal e o retângulo cinza que aparece logo acima 
do botão Eject. A linha horizontal tem um pixel de altura; você talvez tenha 
problemas para selecioná-la.

é File Edit DITL Font Size

Figura 10.23. A janela DITL com os botões reposicionados.
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DITL ID = -4000 from System

[ EJec< ] 

[ Driue ]

[ Open )

[ Cancel ]

lã

e o errado (embaixo).

A essa altura, a janela DITL deverá ficar como aparece na Figura 10.23. 
Você moveu os botões da janela de diálogo, criando um espaço grande entre 
os botões e a lista. Nas etapas que se seguem, redimensionará e reposicionará 
a lista e os itens da barra de rolamento, para diminuir este espaço.

1. A barra de rolamento é este retângulo estreito, vertical, imediatamente à 
direita do retângulo cinza maior. Leve-a para a direita até que esteja a 
aproximadamente um quarto de polegada à esquerda do pequeno retângulo 
horizontal acima dos botões.
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2. Redimensione a lista levando seu canto inferior esquerdo para a direita. 
Ajuste seu tamanho até que ela encoste na extremidade direita da barra de 
rolamento, como mostra a Figura 10.24.

3. Pronto. Examine a janela de diálogo e veja se ela se parece com a metade 
inferior da Figura 10.24. Em seguida, saia de ResEdit e responda afirma­
tivamente quando solicitado se deseja gravar as alterações realizadas.

Como testar as modificações realizadas 
na janela de diálogo

Antes de testar a nova janela de diálogo, você terá que substituir o arquivo 
System no disco de inicialização (depois de verificar se tem uma outra cópia 
backup) ou copiar o arquivo que contém o Finder para um disquete contendo 
o arquivo System modificado.

Para testar a janela de diálogo modificada, você terá que usar um 
programa que use a janela de diálogo padrão do comando Open. (Muitos 
programas possuem recursos DLOG que anulam a janela de diálogo padrão do 
comando Open — da mesma forma que alguns programas possuem recursos 
PREC 4 que anulam o recurso PREC 3 do driver da ImageWriter.) Um dos 
programas que utilizam a janela de diálogo padrão é o TeachText, da Apple, 
que permite ao usuário consultar e modificar arquivos de texto. No pacote 
System Update 6.0 existe uma cópia de TeachText no disco System Tools. A 
Figura 10.25 mostra a janela de diálogo do comando Open modificada, como 
ele aparece no TeachText

(g) Modified Finder Disk |

Figura 10.25. Janela de diálogo do comando Open modificada, como aparece 
no TeachText.
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Como alterar a janela de diálogo do comando Save

Você pode querer modificar também a janela de diálogo padrão do 
comando Save, de modo que nomes de arquivos maiores possam ser exibidos. 
As mesmas técnicas básicas descritas anteriormente podem ser usadas. O 
número de identificação da janela de diálogo de Save é -3999. A Figura 10.26 
mostra a janela de diálogo do comando Save original em comparação com a 
modificada.

E Modified Finder Disk |

□ Finder
D MuMiFiader
D System
<& le<KhIeat

o

o

El Modified ... 

: Eject
f

Driue

Saue this document as: Saue

Untitled Cancel

Untitled

E Modified Finder Disk |

D Finder
D MultiFinder
D System 
<& TemhTeat

o

o
Saue this document as:

El Modified ...

Figura 10.26. Janela de diálogo original (em cima) e a versão modificada 
(embaixo).
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Lembre-se de que muitos programas possuem recursos DLOG que anu­
lam os recursos Open e Save padrão do arquivo System. Se você quiser ver 
nomes de arquivos mais longos em tais programas, terá que modificar os 
recursos DLOG. A Tabela 10.3 lista os números de identificação dos recursos 
para Open e Save em diversos programas mais conhecidos. A entrada 
“nenhum” significa que o programa usa o recurso DLOG padrão; “n/a” 
significa que o programa não possui um comando Save.

Tabela 10.3. Número de identificação dos recursos DLOG para os comandos 
Open e Save.

1 Para os comandos Open e Save do menu de File do PageMaker; o comando Place do 
PageMaker utiliza o número 360.

3 O comando Get Text de Ready, Set, Gol 4.5 usa o número 5520; o comando Put Text usa 5500.
3 Apenas para os comandos Open e Save do menu de File, no Works; o Works possui muitos 

outros recursos DLOG para os comandos Save e Open de outros menus (como o menu de 
Macro).

4 O comando Export de QuarkXPress usa o número 167; Transfer usa 168; Auxiliary Dictionary 
usa 146.

Programa Número (Open) Número (Save)

Font Downloader 3.30 -4000 nenhum
PageMaker 3.01 -358 -3999
LaserWriter Font Utility 4000 n/a
MacDraw I11.1 nenhum 3999
MacPaint 2.0 -4000 -3999
Font/DA Mover 3.8 300 301
Ready, Set, Go 14.52 nenhum nenhum
Excel 2.2 258 257
Word 4.0 -3998 256
Works 2.03 134 135
QuarkXPress 2.04 nenhum 152
WriteNow 2.0 135 134

Algumas observações sobre modificações 
nas janelas de diálogo

Eis aqui algumas dicas e precauções importantes relacionadas às modi­
ficações realizadas nas janelas de diálogo.

• Cuidado para não excluir itens de uma janela de diálogo. Como foi 
mencionado anteriormente, os aplicativos geralmente esperam que suas 
janelas de diálogo contenham um número específico de itens e podem 
ocorrer problemas se algum desses itens não estiver presente.
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• À medida que for testando as modificações feitas, você provavelmente 
encontrará um caráter especial que começa com um acento circunflexo (A) 
e termina com um número, como em A0 ou A1. Não edite esses números; eles 
estão guardando lugar para textos que o aplicativo colocará lá. Por exemplo, 
você talvez encontre uma frase do tipo “Save changes to A0?” (Grava 
alterações em A0?). Quando o programa estiver sendo processado, o código 
A0 será substituído pelo nome de um arquivo.

• Se você acionar duplamente um item de uma janela de diálogo, aparecerá 
uma janela que lhe permitirá alterar o tipo de caixa. Se você fizer alguma 
modificação nesse sentido, poderá haver algum problema no programa.

• O menu de DITL que aparece quando um recurso DLOG é aberto contém 
comandos que lhe permitem alterar a ordem na qual o conteúdo da janela de 
diálogo aparece (Bring para Front, Send para B ack) e o número de cada item 
na janela de diálogo (Set Item Number). Não use esses comandos quando 
estiver alterando as janelas de diálogo de um programa.

Como Modificar o Finder
As versões de 5.3 a 6.1 do Finder contêm um recurso de layout que 

especifica uma série de configurações do Finder. Do nosso ponto de vista, as 
mais interessantes são:

• a fonte e o tamanho usados para rotular os ícones
• o espaçamento entre os ícones numa janela de diretório
• o tamanho dos cabeçalhos e das notas de pé-de-página que o Finder imprime 

quando você usa o comando Print Directory
• o espaçamento entre as linhas nos modos de consulta de textos do Finder 

(exceto nos modos By Icon e By Small Icon)
• o modo de consulta usado para as novas janelas de diretório
• o formato da data usado em textos e para a janela de Get Info
• a exibição ou não de uma mensagem de advertência quando você exclui um 

aplicativo
• se o Finder tira ou não instantâneos de ícones que você leva para uma grade 

invisível.

O recurso de layout do Finder tem o nome de LAYO. Se você abrir o 
recurso LAY O usando o ResEdit, verá uma janela semelhante à apresentada na 
Figura 10.27.

A Tabela 10.4 descreve o conteúdo do recurso LAYO na versão 6.1 do 
Finder. (Se você estiver usando uma versão mais antiga de ResEdit, como a 1.0, 
talvez não veja todos os itens descritos aqui.)
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Tabela 10.4. Dentro do recurso LAYO do Finder.

Nome do Item Valor Propósito

Font ID 3 Fonte usada pelo Finder (Geneva)
Font Size 9 Tamanho da fonte usada pelo Finder 

(9 pontos)
Screen Hdr Hgt 201 Tamanho da barra de Informações que aparece 

na parte superior das janelas de diretório
Top line break -211
Bottom line break 171
Printing hdr hgt 421 Altura do cabeçalho superior quando da 

Impressão do diretório
Printing footer hgt 321 Altura do cabeçalho Inferior quando 

da Impressão do diretório
Window Rect (top) 621 Tamanho e posição das novas janelas de 

diretório (medidas a partir do canto superior 
esquerdo da tela)

Window Rect (left) 141
Window Rect (bottom) 2501
Window Rect (right) 4181
Line Spacing 161 Espaçamento entre as linhas nas consultas a 

textos

Tab stop 1 201 Posição da colu n a Name (a partir da esquerda)
Tab stop 2 1441 Posição da coluna Size (a partir da esquerda)

357



Tabela 10.4. Dentro do recurso LAYO do Finder, (continuação)
Nome do Item Valor Propósito

Tab stop 3 1841 Posição da coluna Kind (a partir da esquerda)
Tab stop 4 2801 Posição da coluna Date (a partir da esquerda)
Tab stop 5 3761 Posição da coluna Time (a partir da esquerda)
Tab stop 6 4241 (não usado)
Tab stop 7 4561 (não usado)
Column Justification $02 

$02
Alinhamento das consultas a textos; 
significa que apenas Size é alinhado à direita

Reserved $00 (não usado)
Icon Horz. spacing 641 Espaço horizontal entre ícones
Icon Vert, spacing 641 Espaço vertical entre ícones
Icon Vert, phase O1 Espaço entre colunas alternadas de ícones
Sm. Icon Horz. 961 Espaçamento horizontal para modo de 

consulta Small Icon
Sm. Icon Vert. 201 Espaçamento vertical para modo de consulta 

Small Icon
Default View 1 Modo de consulta preestabelecido para 

novas janelas de diretório:
0 para by Small Icon
1 para by Icon
2 para by Name
3 para by Size
4 para by Kind
5 para by Date

Text view Date $0200 Formato de datas para consultas a textos: 
$0200: “Mon, Apr 21, 1989"
$0100: “Monday, April 21,1989"
$0000: “4/21/89"

Use zoom Rects 1 Configure para 0 para desativar “Open” (as 
janelas do Finder e dos aplicativos serão 
abertas um pouco mais rápido)

Skip trash warnings 0 Configure para 1 se quiser dispensar as 
mensagens quando estiver apagando um 
arquivo através do Lixo (o Finder não enviará 
mensagem de advertência se você estiver 
apagando um aplicativo)

Always grid drags 0 Configure para 1 para “limpeza” automática 
da tela (útil para manter ícones alinhados)

Unused 4 0 (não usado)
Unused 3 0 (não usado)
Unused 2 0 (não usado)
Unused 1 0 (não usado)
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Tabela 10.4. Dentro do recurso LAYO do Finder, (continuação)
Nome do Item Valor Propósito

Unused 0 0 (não usado)
Icon-test gap 01 Distância entre o ícone e seu rótulo
Sort style 4 Determina como o modo de consulta em uso ó 

indicado no título da janela-diretório 
0: normal
1: negrito
2: itálico
3: Itálico com negrito
4: sublinhado (default)
5: sublinhado com negrito
6: sublinhado com itálico
7: sublinhado com negrito e itálico 
(valores acima de 7 produzem resultados 
pouco atraentes)

Watch Treshold 120 Tempo antes que o ponteiro do relógio comece 
a andar (em unidades de 1/60 segundos)

Unused 7 0 (não usado)
Unused 6 0 (não usado)
Unused 5 0 (não usado)
Unused 4 0 (não usado)
Use Phys Icon 0 Quando 1, mostra o ícone físico de um disco 

na área de trabalho (permite que você veja 
rapidamente que disquete está inserido

Title Click 0 Se 1, você pode acionar duplamente o título 
de uma janela para abrir a janela seguinte na 
hierarquia de armazenamento

Copy Inherit 0 Quando 1, um folder copiado através de 
AppleShare terá os mesmos privilégios de 
acesso do folder original (vide capítulo 12)

New Fold Inherit 0 Quando 1, um folder criado dentro de um 
folder de AppleShare tem os mesmos privilégios 
de acesso do folder original (vide Capítulo 12)

Color style 0 Define as cores disponíveis no menu de Color 
(apenas para Macs coloridos)

Max # of windows

1 Este valor é medido em pixels.

13 Número máximo de janelas que o folder pode 
abrir
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Como Alterar o Recurso Layo
Você pode usar o ResEdit para alterar o recurso LAY O, mas há maneiras 

mais fáceis de fazê-lo. Um programa chamado Layout (criado por Michael 
O’Connor), pennite que se altere o recurso LAYO selecionando ícones e 
escolhendo comandos dos menus (veja a Figura 10.28). Layout pode ser obtido 
através de grupos de usuários e serviços de informação, sem custo algum.

r é File l-dit Adjust Options Font Size Style

...... . 1 Icon Diew
999 items

□ J □ n □ n □ r
Document Document Document I Document

Document Document Document Doc

□ B □ n □ p. □ r
Dooument Document Document Docn  n  n  n .

Drag the light grag document to set the icon spacing, or double-click it 
set the standard spacing. Drag the dark grag document to set the icon 
offset, or double-click it to set the standard offset.

0

Figura 10.28. Ajuste de uma fase vertical de ícones através do utilitário 
Layout, de Michael O’Connor.

Outros Ajustes que Podem
Ser Feitos com o Resedit

Vamos terminar nosso exame da adaptação de recursos às suas neces­
sidades com alguns outros projetos que talvez queira implementar.

Alteração dos ícones. Os ícones usados por um aplicativo para o arquivo 
que o contém e para os documentos criados são armazenados no recurso ICN# 
do aplicativo. Você pode modificar esses ícones, dando-lhes uma aparência 
diferente — talvez para indicar que o aplicativo foi modificado, ou para 
mostrar o número da versão. Como mostra a Figura 10.29, o editor de ícones 
de ResEdit funciona de forma semelhante aos FatBits que muitos programas 
de pintura oferecem — o ícone aparece ampliado e você pode ativar ou 
desativar pixels. Um ícone tem dois componentes: o ícone em si e a máscara, 
que o Finder usa para indicar um ícone selecionado. Após alterar o ícone de um 
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documento ou de um aplicativo, modifique o arquivo DeskTop, a fim de 
atualizar a lista de ícones. (Lembre-se que você perde os comentários gerados 
por Get Info ao modificar o arquivo DeskTop.)

Figura 10.29. Editor de ícones de ResEdit.

Alteração de cursores. A aparência dos ponteiros de um aplicativo é 
armazenada em recursos CURS. É possível alterar esses recursos a fim de 
modificar a aparência dos cursores. O editor de cursores de ResEdit é 
semelhante ao editor de ícones. O recurso CURS, nas versões de 5.5 a 6.1 do 
Finder, contém sete cursores para a criação de uma mão que se movimenta no 
relógio de pulso. Tente alterar os recursos para manipulação de cursores, de 
modo a criar outros tipos de animação—talvez uma bola, um rosto sorridente, 
ou uma ampulheta.

Acréscimo de recursos vers aos documentos. A maioria dos aplicativos 
contém um ou mais recursos vers, que o Finder usa para informar, através de 
Get Info, a versão do aplicativo em uso. É possível acrescentar um destes 
recursos a um documento. Você pode usar um recurso num documento para 
indicar que revisão o documento representa, ou para acrescentar um texto 
descritivo que não possa ser alterado usando a janela de Get Info. Para 
acrescentar um destes recursos a um documento, abra o documento usando 
ResEdit. (Se você já souber que o documento não contém um garfo de recursos, 
leia o segundo parágrafo desta dica antes de prosseguir.) Em seguida escolha 
New e selecione “vers” na lista de Select New Type. Quando aparecer uma 
janela intitulada “vers from (nome do arquivo)" escolha New novamente. A
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janela para modificação de vers, do ResEdit aparece. Aperte a tecla Tab até que 
o ponto de inserção esteja na caixa de texto de “Get Info String” e digite até duas 
linhas de texto, apertando Return no final da primeira linha. Depois, feche a 
janela na qual estava trabalhando e escolha o comando Get Info, no menu de 
File. Mude o número de identificação do recurso para 1 e então feche o arquivo 
e grave as alterações feitas. A Figura 10.30 mostra as janelas de Get Info 
contendo recursos vers.

Zk
_____ Info______________ 

Locked | | 
logo

Kind: Draw document
Size: 2097 bytes used, 3K on disk

Where: Hard Disk, Cirrus 42MB (SCSI *1)

Created: Wed, Jun 15, 1988, 5:21 PM 
Modified: Wed, Jul 19, 1989, 2:50 PM
Version: This is the Navarro Software logo 

for use in mastheads. Ik

Locked | |
New Listings

Kind: PageMaker 3.0 document 
Size: 75,519 bytes used, 75K on disk

Where: Hard Disk, Cirrus 42MB (SCSI «1)

Created: Sat, Jun 18, 1988,8:39 AM
Modified: Wed, Jul 19, 1989, 2:49 PM 
Version: This is the New Listings template 

used to create listings sheets.

Figura 10.30. Janelas de Get Info para documentos contendo recursos vers.

Alguns aplicativos (incluindo o PageMaker, o Word e o Works) criam 
documentos que não possuem garfos de recursos. Você pode criar um, 
bastando para isto acionar o botão OK quando solicitado por ResEdit. 
Conseguimos acrescentar garfos de recursos ao PageMaker, ao Word e ao 
Works, sem prejudicar os documentos, mas nem todos os aplicativos são 
iguais. Experimente com cópias backup antes de acrescentar recursos vers a 
documentos importantes.

Alteração de fontes. O editor de fontes de ResEdit, mostrado na Figura 
10.31, permite que você altere os recursos FONT e NFNT, que descrevem a 
aparência de uma fonte mapeada por bits. É possível, por exemplo, substituir 
um caráter usado raramente por um caráter especial. Lembre-se de que o Mac 
não usa essas fontes para produzir cópias impressas em impressoras Post­
Script; as alterações que forem realizadas serão aplicadas apenas às fontes que 
aparecem na tela e impressoras QuickDraw, como a ImageWriter e a Laser­
Writer IISC. Para modificar as fontes de uma impressora PostScript, você 
precisa de um utilitário especializado, como o Fontographer, da Altsys 
Corporation.
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Figura 10.31. Editor de fontes do ResEdit.

Usando Acessórios para Adaptar 
o Mac as Suas Necessidades

Na presente seção examinaremos formas de adaptar o Mac às suas 
necessidades usando acessórios, Inits, cdevs e FKEYs. Não teríamos como 
discutir cada categoria de acessório; portanto, vamos nos concentrar apenas 
nos acessórios orientados para a adaptação do Mac as suas necessidades. 
Muitos dos programas descritos aqui não são comercializados, mas são 
distribuídos através de uma notável rede de “shareware” do Mac. Antes de 
entrarmos nos programas propriamente ditos, veremos o conceito de shareware.

O Que E Shareware
Sharewares não são vendidos em lojas, nem provenientes de grandes 

empresas de software. Em geral, são desenvolvidos por entusiastas de progra­
mação como resposta a pedidos de usuários. O conceito de shareware é 
simples: teste o programa poruma ou duas semanas. Se não gostar dele, apague 
o disco ou passe adiante. Se gostar, envie uma contribuição ao autor do 
programa (algo entre 5 e 25 dólares). A maioria dos criadores de shareware 
estimulam a prática da distribuição de seus programas a outras pessoas, desde 
que você inclua qualquer documentação que acompanhe o programa e que o 
destinatário compreenda tratar-se de um programa de shareware. Alguns 
autores simplesmente distribuem seus programas; outros têm algumas exigên­
cias bastante peculiares: pedem que você simplesmente envie-lhes um cartão 
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postal de sua cidade natal; outros pedem 15 dólares, ou uma caixa de cerveja, 
pelo programa.

Normalmente esses programas são distribuídos através de grupos de 
usuários e serviços de informação, como CompuServe e Connect e shareware 
houses, como Educorp (os endereços dessas empresas encontram-se no 
Apêndice B). Os manuais desses programas geralmente são arquivos em disco 
que você pode imprimir usando seu processador de textos. Alguns autores 
oferecem também manuais impressos, mediante uma taxa adicional.

Sharewares normalmente são distribuídos de forma condensada, de 
modo a não ocupar muito espaço em disco. Este procedimento permite que os 
manuais possam ser incluídos neste mesmo disco e reduz o tempo necessário 
à transferência do programa através de linhas telefônicas. Para descondensar 
os arquivos, você precisa de um utilitário como o Stufflt, de Raymond Lau, que 
é em si, um shareware. (Este utilitário é útil também para arquivar backups de 
arquivos antigos, uma vez que os arquivos condensados utilizam muito menos 
espaço em disco. E é útil também para fazer com que cópias antigas de arquivos 
System extensos caibam em disquetes.)

Sharewares podem ser uma forma econômica de expandir sua biblioteca 
de programas, mas apresentam também alguns problemas. Ao contrário dos 
projetistas de software comerciais, os programadores de shareware não têm 
departamentos para a realização de testes; baseiam-se em redes de amigos e 
usuários para testar seus programas e encontrar possíveis erros. Portanto, as 
primeiras versões de um desses programas noimalmente apresentam bugs. É 
comum vermos uma atualização ou duas aparecerem num sistema de infor­
mação após alguns dias ou algumas semanas. Além disso, a não ser que um 
determinado programa fique famoso, pode não sofrer atualizações à medida 
que novas versões do sistema vão sendo lançadas. Muitos sharewares mais 
antigos não rodam bem no software de sistema atual.

Finalmente, devido à sua distribuição informal este tipo de programa 
pode ser portador de vírus de computador—programas criados por vândalos 
da programação. Os vírus são projetados para invadir seu arquivo System ou 
seus aplicativos, nos quais podem danificar dados e provocar erros no sistema. 
Em sua maioria, os grupos de usuários e serviços de informação são bastante 
cuidadosos quanto à verificação da presença de vírus nos programas novos, 
mas não há garantia alguma de que sua cópia esteja livre de um desses vírus. 
As chances do seu sistema ser infectado por um vírus são pequenas, mas 
aumentam à medida que você usa frequentemente este tipo de programa.

Não estamos pretendendo, com isso, afastá-lo dos sharewares. Uma 
imensa variedade de programas pode ser obtida através desta rede de dis-
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tribuição gratuita e informal, e encorajamos esta prática. E se você encontrar 
um programa que gostar e usar, recompense seu criador de alguma forma. Isto 
manterá vivo o sistema de shareware.

É Possível Substituir o Finder?
Voltar ao Finder para copiar ou excluir arquivos ou realizar alguma outra 

operação de gerenciamento de discos pode consumir muito tempo. Mesmo 
quando estamos rodando no MultiFinder, podemos não sentir vontade de 
voltar para o Finder para remexer folders e janelas de diretório. A solução? Um 
acessório que lhe permita inicializar programas e gerenciar discos e folders. A 
Figura 10.32 mostra o DiskTop, da CE Software, capaz de fazer quase tudo que 
o Finder faz. Pode-se até acrescentar documentos e aplicativos usados com 
maior freqüência ao menu de DiskTop, de onde pode-se acessá-los com apenas 
um toque. DiskTop pode também procurar arquivos utilizando vários critérios, 
dentre os quais: nome, tamanho e data de criação ou modificação.

Um outro acessório para gerenciamento de discos bastante completo é o 
DiskTools II, da Electronic Arts. Se você só estiver interessado em passar de 
um programa para o outro sem ter que recorrer ao Finder, que tal usar o 
SafeLaunch, da IMI Software (um shareware cujo custo é de apenas 5 dólares)?

<=□ Hard Disk

[ ]
[ Drive ]

[ fopg ] [ Move ] 

[ Delete ] [itename] 

[ Find ] Í Sizes 1

DiskTop
HFS

27639K Used 7095
12112K Free 30%

|Q Chapter 5 Fig... |

C> Name Kind Size Modified

D Figure 5-1 MacPaint document 8K 6/28/89 o
D Figure 5-10 MacPaint document 9K 6/28/89
D Figure 5-11 MacPaint document 10K 6/28/89
D Figure 5-12 MacPaint document 10K 6/28/89
D Figure 5-13 MacPaint document 9K 6/28/89
D Figure 5-15 MacPaint document 12K 6/28/89
D Figure 5-16 MacPaint document 8K 6/28/89
D Figure 5-17 MacPaint document 10K 6/28/89
D Figure 5-18 MacPaint document 8K 6/28/89
D Figure 5-19 MacPaint document 1 IK 6/28/89
D Figure 5-2 MacPaint document 13K 6/28/89
D Figure 5-3 Draw II MacDraw II 1 .1 document 7K 6/28/89 Q

Figura 10.32. O acessório DiskTop, da CE Software.
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Mostrando Suas Verdadeiras Cores
Como você deve estar lembrado do Capítulo 3, a Apple aborda de forma 

bastante conservadora o uso de cores na interface estabelecida com o usuário 
no Mac. Entretanto, usando o cdev Colorizer, da Palomar Software, você pode 
jogar esse conservadorismo para o alto e colorir praticamente qualquer 
componente da interface com o usuário. Como mostra a Figura 10.33 (em preto 
e branco), Colorizer possui uma série de esquemas de cor pré-fixados, como 
“Fourth of July”, que cria um tema vermelho, branco e azul e “Miami Vice”, 
que* possui tons pastéis dos quais Don Johnson se orgulharia. Você pode criar 
também seus próprios esquemas de cores. O cdev Colorizer permite também 
que você crie uma tela de inicialização colorida que aparece no lugar da 
mensagem “Welcome to Macintosh”.

O pacote do cdev Colorizer inclui também uma FKEY quelhepermite ti­
rar instantâneos coloridos ou em tons de cinza, apertando Command-Shift-5. 
Os instantâneos coloridos são gravados numa foima de arquivo-padrão cha­
mado PICT2. (Exploraremos este e outros formatos de arquivos no próximo 
capítulo.)

Control Panel
oWindows:

Standard 
Miami Vice 
HalloweQQ- 
Spring 
Summer

□ 01d-si

Colorizer*1 ^1557 
Palomar Software, Inc.

General

<r

vdllindou.» Title^Bar

[ Change ]

Figura 10.33. O cdev Colorizer, da Palomar Software.
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Produção de Sons
Os sons de alerta emitidos pelo Mac podem até ser divertidos, mas você 

pode se cansar deles após algum tempo. Acrescentando outros recursos para a 
produção de sons ao seu arquivo System, você pode aumentar o repertório do 
Mac. Uma ampla gama de sons pré-gravados pode ser obtida através de gru­
pos de usuários, mas você pode gravar seus próprios sons usando o MacRecor- 
der, da Farallon Computing (descrito no Capítulo 14). Se tiver o programa 
SoundEdit, você pode usar o comando Save As para instalar um som no ar­
quivo System.

Pode usar também o ResEdit para acrescentar recursos de produção de 
som (snd) ao arquivo System. Para isto, basta seguir as seguintes etapas:

1. Rode o ResEdit e abra o arquivo que contém o recurso snd que deseja 
acrescentar ao arquivo System.

2. Localize a entrada “snd” na janela que aparece na tela e abra-a.

3. Localize o som desejado na janela de nome “snds from (nome do 
arquivo)", selecione-o e escolha o comando Copy, no menu de Edit. 
(Você pode também usar o menu de “snd” para reproduzir o som, se 
desejar.)

4. Feche o arquivo e abra o arquivo System.

5. Localize a entrada “snd” na janela do arquivo System e abra-a.

6. Com a janela “snds from System” aberta escolha o comando Paste.

7. Feche o arquivo System, gravando as mudanças quando for solicitado.

8. Use a opção Sound do Control Panel para selecionar um novo som como 
o bip de alerta a ser usado daí por diante.

Uma outra forma de copiar sons para o arquivo System seria usar um 
utilitário chamado The Sound Man (um shareware da Tekton Software; 10 
dólares).

Uma outra alternativa para instalar sons no seu arquivo System é um cdev 
chamado SoundMaster (Bruce Tonkin; shareware, 10 dólares). SoundMaster 
reproduz arquivos de sons armazenados por você no System Folder. Como 
mostra a Figura 10.34, SoundMaster pode também tocar sons diferentes 
quando são realizadas operações diferentes, tais como a inserção ou ejeção de 
um disco.

Um outro acessório para produção de sons digno de ser mencionado é um 
Init chamado Chime (criado por Robert Flickinger), capaz de tocar até quatro 
sons diferentes em intervalos de 15 minutos. A cópia de Chime disponível na 
CompuServe inclui um agradável som imitando um relógio de cuco.
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lll
llf Control

Network

o Sounds:
O Startup 
O Restart
O Shutdown

RZZ___ /I Memory used: 7
Q
—

QuicKeys

|3 Startup icon

Rate: O 22kH:

@ On O 0" I

Sound

Folder
Spool Folder

■'E'Liijndf 1 ã.-terlo
3.3.1

Panel s
® Disk insert O Beep 
o Bad disk O Key
O Disk eject O Retur 
O Disk request O Spac

slick 
-n key 
? key

P6200 | Size: 14806

( About SoundMaster... )

z O 11 kHz ® 7.4kHz O 5.5kHz

Volume: 0 1 2 1] 4 5 6 7

File v1.2
o I Nasty k>

| F'l jno Hit

Q

Curly Howard 
Poodle Bark

Q

Figura 10.34. O cdev SoundMaster, de Bruce Tonkin.

Se você estiver usando uma versão do sistema anterior à versão 6.0.2, 
poderá desfrutar dos sons de alerta gravados digitalmente usando um Init e um 
cdev chamado CheapBeep (criado por Mark Bennett). CheapBeep funciona 
com versões do sistema tão antigas quanto a 4.1.

O Brilho da Tela
Como foi mencionado no capítulo anterior, é uma boa idéia diminuir o 

brilho do monitor de vídeo do seu Mac, para evitar que o mecanismo de 
produção de imagens se queime. Como é fácil esquecer disto, você pode usar 
um acessório para fazê-lo. Estes acessórios, chamados de screen blankers, sub­
stituem a imagem da tela do Mac por um padrão gráfico em mudança contínua, 
ou um ícone em movimento constante, que evita que o fato acima ocorra. 
Alguns screen blankers, como o Stars n, são acessórios que entram em ação 
quando são selecionados no menu de Apple. Outros são arquivos Init que 
rodam automaticamente após um periodo específico de inatividade. Um Init 
famoso é o Py ro, incluído no Suitcase n, da Fifth Generation Systems (descrito 
a seguir). Como indica seu nome, Pyro cria imagens semelhantes a fogos de 
artifício.
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Gerenciamento dos Recursos do Sistema
Um Mac bem acessorado — por fontes, acessórios, FKEYs e sons — 

provavelmente terá um imenso arquivo System. Fazer uma cópia deste arquivo 
colossal pode ser difícil e acrescentar e excluir fontes e outros recursos do 
sistema será no mínimo trabalhoso. Se você preza o uso de fontes e de outros 
recursos do sistema, use o Suitcase II, da Fifth Generation Systems. Quando 
usá-lo, você não terá que instalar os recursos do sistema no arquivo System. 
Pode-se acessar fontes e acessórios armazenados em arquivos-mala e FKEYs 
e recursos snd em seus próprios arquivos separados. Suitcase II trabalha nos 
bastidores para fazer com que esses recursos pareçam estar instalados no 
arquivo System: os acessórios e as fontes aparecem no menu de Apple e de 
Fonts e os sons e as FKEYs funcionam normalmente. E se você apertar a tecla 
Option enquanto estiver abrindo um menu de Font, Suitcase mostrará cada 
fonte em seu próprio tipo, como mostra a Figura 10.35.

f ont Style Spellingr é File Edit Search Format

|^| □ 6 1 ines/inch

B Garamond Bold
Bookman
Chicago
Courier 
Garamond

|H' ' d

H Franklin Gothic Heavy 
Helvetica
[ Garamond Lightltalic 
Melior 
llonaco
N Helvetica Narrow
New Century Schlbk 
New York 
Optima
Palatino 
Times

Figura 10.35. Com o Suitcase II, as entradas do menu de Font podem 
aparecer nas suas próprias fontes.

Além do Pyro, o pacote Suitcase II contém mais dois outros utilitários: 
Font Harmony, que resolve os problemas ocorridos com os números de iden­
tificação das fontes e arruma os menus de fontes, removendo variações 
estilísticas; e Font and Sound Valet, que condensam os recursos de fontes e de 
produção de som, para que eles usem menos espaço em disco, desconden- 
sando-os quando necessário. Suitcase n funciona em qualquer Mac rodando no 
System 4.1 ou versões posteriores. No entanto, você provavelmente não 
precisará dele no System 7.0, já que este lhe permitirá instalar recursos do 
sistema simplesmente levando-os para o arquivo System.
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Gerenciamento de Inits
Se você tiver vários arquivos Init no System Folder, provavelmente de 

vez em quando precisará desativar um ou mais para liberar espaço de memória 
ou livrar-se de um causador de problemas. Instalar e remover Inits do System 
Folder é uma tarefa entediante; uma maneira melhor de gerenciar os Inits é usar 
um cdev para gerenciamento de Init como o Init, de John Rotenstein. Quando 
este cdev é usado, todos os arquivos Init e Chooser que se encontram no System 
Folder são listados, permitindo que você desative aqueles que não deseje usar. 
Um outro gerenciador de Inits, mais sofisticado, é o Aask, da CE Software, 
incluído no MockPackage, uma série de acessórios Inits e cdevs. Diferente­
mente do Init, Aask lista também a quantidade de memória usada por cada 
cdev. A Figura 10.36 mostra os cdevs dos utilitários Init e Aask em ação.

© 1987-88 CE Software, Inc.

[ Reuert ] [ All On ] [ All Off ) [ Jeinporarq ) [ OK )

Control Panel

Figura 10.36. Os cdevs Aask (em cima) e Init (embaixo).
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Resumo do Capítulo
O presente capítulo mostrou como você pode usar ResEdit e outros 

programas utilitários para adaptar o funcionamento do Mac às suas neces­
sidades. Embora tenham sido fornecidas dezenas de sugestões e técnicas, não 
foram abordadas todas as opções disponíveis aos usuários do Mac. Uma visita 
a um grupo de usuários, ou uma folheada em catálogos de shareware revelará 
ainda outras opções. Alguns usuários zombam da noção de adaptar um 
computador às suas próprias necessidades, mas estão deixando de levar em 
consideração um ponto importantíssimo: quando uma máquina funciona 
exatamente do jeito que queremos, nos sentimos mais à vontade para usá-la e 
provavelmente a usaremos muito mais.
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CAPÍTULO

Troca de Dados

Independente do uso que você faça do seu Mac, há chances de que precise, 
vez por outra, trocar dados. Talvez precise transferir um quadro criado 
numa planilha eletrônica para um documento feito num programa de edi­

toração eletrônica. Ou talvez precise transferir um relatório no qual estava 
trabalhando em casa para um colega de trabalho. E talvez este colega use um 
computador MS-DOS, como o IBM PC.

Neste capítulo, veremos como realizar essas operações. Veremos:

• alguns pontos importantes do Clipboard do Mac
• formatos de arquivos mais comuns que você pode usar para troca de dados 

entre programas
• programas de tradução usados para traduzir um tipo de arquivo em outro
• como transferir arquivos entre Macs e computadores que usem o ambiente 

operacional MS-DOS, como o IBM PC
• os recursos para troca de dados no System 7.0.

A troca de dados tem dois objetivos básicos: passar informações do Ponto 
A para o Ponto B, e reter sua formatação — suas fontes, o tamanho do tipo, 
margens, etc. Como veremos neste capítulo, reter estas informações não é 
sempre tão fácil.

375



Detalhes do Clipboard
O Clipboard do Mac facilita o transporte de partes relativamente pequenas 

de textos entre programas e acessórios. Como você deve estar lembrado, o 
Clipboard possui três comandos básicos de edição: Cut, Copy e Paste. O 
comando Cut remove a parte selecionada, colocando-ano Clipboard; o coman­
do Copy transporta a parte selecionada para o Clipboard sem, no entanto, 
removê-la do documento (tanto Cut quanto Copy substituem o conteúdo 
anterior de Clipboard); o comando Paste insere o conteúdo de Clipboard no 
documento em uso.

Parece simples, não? Nem sempre. Às vezes não é possível manter a 
formatação dos dados que estão sendo transferidos. Você pode mover um texto 
de um programa para outro e depois descobrir que ele não está mais na 
formatação original, ou que não consegue mais editá-lo. Ou então pode mover 
um gráfico criado no MacDraw para o MacPaint e descobrir que não consegue 
mais fazer as alterações que havia planejado.

Para compreender porque isto ocorre, voltemos um pouco e examinemos 
como o Clipboard manipula os dados transferidos de um arquivo para outro.

Formatos de Dados do Clipboard
Quando move ou copia alguma coisa para o Clipboard, o programa que 

você está usando tem que armazenar os dados num formato específico. Os 
formatos do Clipboard especificam como as informações são organizadas no 
Clipboard. Assim como os formatos Betamax e VHS especificam como um 
vídeo-cassete acessa uma fita de vídeo, os formatos do Clipboard especificam 
como os aplicativos acessam o Clipboard.

São três os formatos padrão para o Clipboard:

PICT. Uma figura de QuickDraw — uma série de comandos que per­
mitem a QuickDraw recriar uma imagem. O formato PICT pode representar 
imagens mapeadas por bits ou orientadas por objetos coloridos ou mono­
cromáticos. (Se não estiver familiarizado com as diferenças entre gráficos 
mapeados por bits e orientados por objetos, consulte a seção que se segue.)

styl. O formato styl permite aos aplicativos colocar textos formatados no 
Clipboard. Qualquer aplicativo capaz de ler o formato styl pode aceitar o texto 
sem perda das informações sobre formatação.

TEXT. Uma série de caracteres de textos sem nenhuma informação sobre 
formatação. Tecnicamente, o formato TEXT armazena apenas caracteres 
ASCII. ASCII significa American Standard Code for Information Inter­
change, um padrão usado pela maioria dos fabricantes de computadores para 
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representar o alfabeto, números, sinais de pontuação, e certos códigos rudi­
mentares de formatação, como retomo de carro e caracteres de tabulação. 
Encontraremos caracteres ASCII mais adiante neste capítulo.

Imagens em dois sabores

Se você usar programas de editoração eletrônica e de geração de imagens 
com muita freqüência, é importante compreender a diferença entre programas 
de imagens mapeadas por bits e orientadas por objetos.

Dentre os programas de geração de imagens mapeadas por bits estão: 
MacPaint, PixelPaint, e FullPaint, para citar apenas alguns. Embora difiram 
em suas características e capacidades, esses programas têm um ponto em 
comum: armazenam uma imagem como uma série de bits, cada um correspon­
dendo a um pixel (um único ponto) na tela. Não se pode redimensionar com 
facilidade uma forma ou editar um texto que tenha sido criado num programa 
voltado para a geração de gráficos mapeados por bits. Temos que apagar a 
antiga forma ou o texto e, em seguida, substituí-lo. Esses programas são em 
geral chamados de programas de pintura.

Os programas orientados por objetos não armazenam mapas de bits. Ao 
contrário, armazenam comandos de QuickDraw que descrevem objetos distin­
tos — círculos, linhas, retângulos, textos, etc. É fácil alterar uma forma ou editar 
um texto num desenho; quando o fazemos, o programa substitui os comandos 
de QuickDraw que descreviam o antigo objeto por comandos que descrevam 
a versão modificada. Os programas orientados por objeto em geral são 
chamados de programas de desenho. Dentre eles estão: MacDraw II, Cricket 
Draw, Canvas, Adobe Illustrator 88 e FreeHand.

As diferenças entre os dois programas são semelhantes às diferenças 
entre as fontes mapeadas por bits e as fontes descritivas. As imagens mapeadas 
por bits freqüentemente ficam distorcidas quando são redimensionadas, en­
quanto as imagens orientadas por objetos podem ser redimensionadas sem dis­
torção. As imagens mapeadas por bits estão ligadas a uma resolução específica 
(em geral, à resolução da tela do Mac, embora alguns programas de pintura 
sejam capazes de criar imagens em 300 ppp). As imagens orientadas por 
objetos não estão “amarradas” a uma resolução específica; assim como as 
fontes descritivas, podem tirar o máximo proveito da resolução oferecida por 
uma impressora.

Os programas para geração de gráficos mapeados por bits, entretanto, 
normalmente são capazes de produzir sombreados e tonalidades de cinza 
melhores do que os programas orientados por objeto; esta é uma das razões 
pelas quais os scanners criam imagens mapeadas por bits. Os programas 
orientados por objeto geralmente são melhores para a criação de linhas 
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precisas; por isso são usados para desenhos de arquitetura e ilustrações 
técnicas.

Alguns formatos internos do Clipboard

Além dos formatos PICT, styl e TEXT, o Clipboard possui também 
formatos internos—formatos de dados definidos por um aplicativo específico 
paramanipularos dados criados por aquele aplicativo. Em geral, os aplicativos 
usam formatos internos do Clipboard, para permitir ao Clipboard manipular 
mais informações sobre formatação do que os formatos-padrão permitem.

Por exemplo, o Aldus PageMaker 3.0 usa um formato interno do 
Clipboard chamado ALD3, que permite a este programa distinguir entre 
elementos de textos, gráficos e imagens. Este formato lhe permite copiar 
combinações de texto e gráficos de um documento criado no PageMaker para 
outro. Sem este formato interno, se você copiasse uma combinação de 
elementos de textos e gráficos para o Clipboard e em seguida transportasse-a 
de volta para um documento criado no PageMaker, o PageMaker não con­
seguiría tratar cada elemento separadamente. Teria que tratar tudo como texto 
(descartando, portanto, os gráficos), ou como um gráfico (eliminando a 
possibilidade de se editar o texto).

Alguns aplicativos utilizam mais de um destes formatos internos do 
Clipboard. O Microsoft Excel 2.2, por exemplo, usa três. Cada formato de 
Clipboard contém um tipo de informação sobre formatação diferente sobre o 
que foi movido ou copiado.

Por que todos estes formatos?

Quando você move ou copia alguma coisa, um aplicativo geralmente 
coloca os dados no Clipboard em seus formatos internos e em um ou mais 
formatos-padrão do Clipboard. (Alguns aplicativos, entretanto, usam apenas 
os formatos-padrão.) Armazenando os dados de Clipboard em mais de um 
formato, o aplicativo aumenta suas chances de conseguir mover aquelas 
informações para outro programa, mantendo as informações específicas sobre 
formatação. Se o programa que está recebendo os dados puder interpretar o 
formato interno usado por Clipboard, você deu sorte — poderá transferir os 
dados sem perder qualquer informação sobre formatação. (No jargão da 
informática, o processo de mover dados para um programa é chamado de 
exportação e o de trazer dados para um programa é chamado de importação.)

Se o programa que estiver importando os dados não conseguir interpretar 
os formatos internos de Clipboard, recorre aos formatos padrão de Clipboard 
e lê os dados como texto ou como uma figura, dependendo do formato 
preferido pelo programa (vide Figura 11.1). Por exemplo, os processadores de 
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texto escolherão o formato TEXT e não o PICT. Por outro lado, os programas 
orientados à produção de imagens escolherão o formato PICT e não TEXT.

Você escolhe Copy e o aplicativo 
coloca os dados no Clipboard nos 
formatos TEXT e PICT.

Você Inicializa um programa de 
gráficos e escolhe Paste. Este 
programa prefere o formato PICT e 
aceita os dados como se fossem 
figuras.

Você roda um processador de 
textos e escolhe Paste. Este 
programa prefere o formato TEXT 
e aceita os dados como se fossem 
um texto.

Figura 11.1. Como os aplicativos importam e exportam dados de e para o 
Clipboard.

book.
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Como se pode dizer que formatos seu programa preferido vai usar? Os 
manuais raramente contêm este tipo de informação, mas você pode descobrir 
isto usando o acessório Scrapbook. Basta copiar ou mover alguns dados de um 
documento e em seguida abrir o Scrapbook e escolher o comando Paste. A lista 
dos formatos do Clipboard nos quais os dados estão armazenados aparecem no 
canto inferior esquerdo da janela de Scrapbook, como mostra a Figura 11.2.

Cenários para a Atuação do Clipboard
A melhor maneira de ver como os aplicativos trocam dados é colocá-los 

em cena. Nesta seção, examinaremos como vários programas famosos intera­
gem com o Clipboard e forneceremos algumas dicas para o uso de seus recursos 
em relação ao Clipboard.

Microsoft Word 4.0

Quando você copia um texto para o Clipboard, o Word 4.0 armazena-o 
em dois formatos: TEXT e RTF (rich-textformat). RTF é um formato interno 
do Clipboard, que permite que o texto retenha todas as informações quanto à 
formatação — partindo do pressuposto que o programa possa interpretar o 
format RTF. No momento, apenas o Word 4.0 é capaz de ler o formato RTF 
do Clipboard. O Microsoft Excel 2.2 usa RTF quando você mover ou copiar 
células de uma planilha, mas não lê dados no formato RTF quando você copia 
um texto do Word. Portanto, pode-se copiar células de planilhas formatadas do 
Excel para o Word, mas não se pode copiar um texto formatado do Word para 
o Excel.

Dica: Se não precisar reter informações relativas à formatação quando 
mover ou copiar textos do Word, vocô pode poupar espaço na memória 
dizendo ao Word para não incluir dados no formato RTF no Clipboard. 
Escolha Commands, no menu de Edit, selecione a entrada "Include 
RTF In Clipboard”, e em seguida acione o botão Add. Estes procedi­
mentos incluem o comando "Include RTF in Clipboard” no menu de 
Edit. Quando quiser dados no formato RTF no Clipboard, escolha este 
comando. Quando não precisar do formato RTF, escolha o comando 
novamente, de modo a desativá-lo. Fazendo isto, vocô estará poupando 
espaço em disco quando copiar ou mover dados para o Scrapbook.

Microsoft Excel 2.2

Como foi mencionado acima, Excel usa o formato RTF quando você 
copia ou move células de uma planilha para o Clipboard. Você pode transportar 
as células para o Word 4.0, onde elas se tomam uma tabela, conservando 
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intactas a fonte, o tamanho e o estilo usados no original. Se transportar estes 
dados para um processador de textos que não use o formato RTF, cada coluna 
de células será separada por um caráter de tabulação e a formatação do texto 
se perderá.

Quando você copia um gráfico no Excel, ele é colocado no Clipboard no 
formato PICT. Você pode transportá-lo para qualquer aplicativo que aceite 
dados no formato PICT. Se transportá-lo para o MacDraw, por exemplo, 
poderá trabalhar com cada um de seus elementos (linhas, barras, legendas, 
eixos, rótulos, etc) separadamente, alterando sua formatação ou seus padrões. 
Portanto, o MacDraw e o Excel são parte do mesmo time; você pode usar o 
Excel para criar seus quadros e gráficos e depois arrumá-lo usando o MacDraw. 
(Isto se aplica também a quadros criados nos aplicativos Full Impact, da 
Ashton-Tate e no Microsoft Works.) Pode também transportar células do 
Excel para uma planilha ou um banco de dados do Works. Em ambos os casos, 
perde-se a formatação.

Dica: É possível copiar uma ou mais células de uma planilha como uma 
figura, mantendo a tecla Shift apertada e escolhendo Copy Picture, no 
menu de Edit. (Quando a tecla Shift não está apertada, o comando é 
simplesmente Copy.) Se você tiver elaborado um layout sofisticado 
para uma planilha e quiser incluir uma parte dela em outro documento, 
use Copy Picture. Você não poderá editar o texto após tê-lo transpor­
tado para o segundo aplicativo, mas também não terá que fazer 
nenhuma reformatação. (Examinaremos outros benefícios desta técnica 
mais adiante neste capítulo.)

Microsoft Works 2.0

Os formatos do Clipboard usados pelo Works dependem do que você 
estiver movendo ou copiando para o Clipboard:

• Quando você está movendo ou copiando texto de um documento criado num 
processador de textos, o Works usa quatro formatos: PS 12 (um formato 
interno), styl, PICT e TEXT.

• Quando você está movendo ou copiando texto de um documento criado num 
banco de dados, o Works usa apenas os formatos PSI2 e TEXT.

• Quando você está movendo ou copiando dados de uma planilha, o Works 
usa os formatos PSI2, PICT e TEXT.

• Quando você está movendo ou copiando quadros ou gráficos desenhados 
com as ferramentas de desenho do Works, são usados os formatos PSDR 
(outro formato interno), PSI2 e PICT.
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Embora o Works use o formato styl quando coloca textos produzidos no 
processador de textos no Clipboard, não consegue ler o formato styl quando 
você transporta o texto para um documento do Works. Por isso, se você 
transportar um texto do MacDraw II ou de outro programa que suporte o 
formato styl, perderá a formatação original.

Quando você transporta um gráfico no formato PICT para um documento 
do Works, pode usar as ferramentas de desenho do Works para alterá-lo. 
(Escolha Draw On no menu de Edit.) Se tiver trazido um quadro de um 
programa de planilha diferente, pode usar as ferramentas de desenho para 
embelezá-lo. Para trabalhar com objetos individuais no quadro, selecione o 
quadro e escolha Ungroup Picture, no menu de Format. Depois de ter 
terminado de separar seus elementos, talvez deseje agrupá-los de novo: para 
isso, selecione todos os objetos, colocando-os dentro de um mesmo retângulo 
pontilhado e escolha o comando Group Picture, no menu de Format.

Dica: O Works possui uma grande quantidade de opções de cópia, que lhe 
conferem uma enorme flexibilidade de movimentação de informações 
entre vários componentes dos seus. Se você trabalhar muito com o 
Works, talvez seja Interessante investir algum tempo no aprendizado 
destas opções. Elas são descritas mais detalhadamente no Capítulo 20 
do manual do Works.

Claris MacDraw n 1.1

O MacDraw II usa diversos formatos do Clipboard, dependendo da 
operação realizada (mover ou copiar). Se você mover ou copiar uma combi­
nação de texto e gráficos, o MacDraw coloca os itens do Clipboard em dois 
formatos: MDPL (um formato interno do MacDraw) e PICT. Como você já 
deve estar esperando, se transportarmos uma mistura de textos e gráficos para 
outro programa, eles serão tratados como se fossem gráficos.

Se movermos ou copiarmos apenas textos, no entanto, o MacDraw II 
coloca-os no Clipboard em vários formatos: styl, MDPL, PICT e TEXT. Se 
transportarmos o texto para um processador de textos, este usará os formatos 
styl e TEXT. Se o transportarmos para outro programa de desenho, o programa 
usará o formato PICT. O tratamento dado a um texto transportado para um 
programa de editoração de textos, no entanto, depende do programa usado. O 
Aldus PageMaker utiliza o formato PICT, fornecendo uma figura do texto. 
QuarkXPress e Ready, Set, Go! 4.5, por outro lado, aceitam os dados como 
textos, mas ignoram as informações acerca da formatação original.
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Quanto ao envio de informações para o MacDraw II, o programa suporta 
o formato styl, portanto você pode transportar dados formatados produzidos 
em outros programas que usem o formato styl, como o Microsoft Works 2.0.

Dica: Normalmente, o MacDraw II 1.1 remove as informaçOes acerca de 
cores em objetos coloridos que sejam movidos ou copiados para o 
Clipboard. Para que Isto não aconteça e se possam manter as cores de 
objetos coloridos em programas que trabalhem com cores (como 
PageMaker, QuarkXPress e Aldus FreeHand 2.0), escolha o comando 
Preferences e selecione a opção Color Clipboard.

Aldus PageMaker

O PageMaker trabalha com os formatos PICT e TEXT do Clipboard, 
além do seu próprio formato interno, ALD3. Se você copiar textos de um 
documento criado no PageMaker, ele será colocado no Clipboard nos formatos 
ALD3 e TEXT. Se transportar este mesmo texto para outro documento do 
PageMaker, o PageMaker lerá o formato ALD3 e, portanto, manterá a 
formatação do texto original. Se transportar um texto criado num outro 
aplicativo para o PageMaker, o PageMaker usará o formato TEXT, ignorando, 
portanto, qualquer informação acerca da formatação original.

O PageMaker apresenta uma peculiaridade interessante, que pode causar 
resultados inesperados quando um texto é transportado para um documento do 
PageMaker. Alguns programas (incluindo o MacDraw II e o Microsoft Works) 
colocam o texto no Clipboard nos formatos PICT e TEXT. Se você transpor­
tar este tipo de texto multiformatado para o PageMaker, ele usará o formato 
PICT e portanto transformará o texto num gráfico. Para forçar o PageMaker a 
aceitar o texto como texto, use o seguinte truque: copie o texto para o aplica­
tivo original (por exemplo, o MacDraw II) e, em seguida, transporte-o para o 
acessório Notepad, para um acessório de edição de textos como o MockWrite, 
da CE Software, ou para um processador de textos. Em seguida copie o texto 
novamente e transporte-o para o Scrapbook , ou para o documento do Page­
Maker. Usando um programa de edição de textos como intermediário, você 
fará com que o formato PICT seja ignorado, permitindo que o PageMaker 
aceite o texto como ele realmente é.

O PageMaker oferece um recurso único, que vale a pena ser mencionado: 
você pode importar gráficos diretamente do arquivo Scrapbook escolhendo o 
comando Place e em seguida abrindo o Scrapbook. Esta técnica elimina a 
necessidade de abrir o acessório Scrapbook primeiro, copiar uma imagem e 
depois transportá-la para o documento.
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Figuras de textos

Geralmente, quando transportamos um texto para um programa, que­
remos que o programa que o está recebendo trate-o como texto, não como uma 
figura de um texto. Mas se usaimos uma impressora PostScript, existe um 
beneficio em se transportar um texto como um gráfico: é possível redimensio- 
nar o gráfico a fim de criar efeitos tipográficos especiais. O texto redimcn- 
sionado não ficará muito atraente na tela, mas devido à flexibilidade das fontes 
descritivas das impressoras PostScript, a cópia impressa ficará excelente. A 
Figura 11.3 mostra dois efeitos obtidos através do redimensionamento de uma 
“figura de um texto" no PageMaker.

Stretch out: an d relax.

Figura 11.3. Efeitos tipográficos criados pelo redimensionamento de uma 
figura de um texto.

A maioria dos processadores de textos permite também que você 
redimensione figuras de textos. Basta transportar a figura para um documento, 
selecioná-la e “puxar" as alças de seleção, fazendo com que o tamanho da 
figura aumente.

Mas como são produzidas estas figuras de textos? Na seção anterior, 
apresentamos uma técnica para os usuários do PageMaker: transportar o texto 
que o aplicativo original colocou no Clipboard no formato PICT. E como foi 
mencionado neste capítulo, os usuários do Excel podem copiar células de 
planilhas como se elas fossem uma figura, selecionando-as e em seguida 
apertando a tecla Shift ao mesmo tempo em que escolhiam o comando Copy 
Hcture no menu de Edit.

Se você tiver o processador de textos Word, siga as seguintes etapas: 
selecione o texto que deseja transformar numa figura e aperte Command- 
Option-D. Isto funciona nas versões do Word 3.0 a 4.0. Se você tiver o Word 
4.0, poderá acrescentar o comando “Copy as Picture” ao menu de Edit: 
escolha Commands, no menu de Edit, selecione a entrada “Copy as Picture” 
e, em seguida, acione o botão Add.
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Se tiver outro programa de desenho que não o MacDraw—por exemplo, 
o Cricket Draw, da Cricket Software ou o SuperPaint, da Silicon Beach 
Software — também poderá criar figuras de textos digitando o texto no 
programa de desenho e em seguida copiando-o para o Clipboard.

Além de serútil para a criação de efeitos tipográficos especiais, as figuras 
de texto podem ser úteis também quando se desejar criar um cabeçalho que 
caiba numa coluna específica ou numa margem de uma largura determinada. 
Ao invés de experimentar continuamente diferentes tamanhos à procura de um 
que sirva, basta transformar o texto numa figura e redimensioná-lo até que 
caiba diieitinho. Esta técnica, contudo, deve ser usada com moderação. 
Publicações bem elaboradas possuem uma aparência tipográfica consistente e 
“esticar” o texto para obter o tamanho adequado podería vir a destruir esta 
consistência.

lYoca de Dados entre Arquivos em Disco
O Clipboard não se destina à transferência de grandes quantidades de 

dados entre programas. Quando você precisar mover uma quantidade grande 
de dados, o melhor é gravá-los num arquivo em disco e depois abrir o arquivo 
com o segundo programa. Os arquivos em disco apresentam ainda uma outra 
vantagem em relação ao Clipboard: oferecem mais opções para a manutenção 
da formatação original do texto. E para transferir dados entre dois computa­
dores diferentes — principalmente entre um Mac e um computador diferente — 
os arquivos em disco são o meio mais apropriado.

A chave para o uso de arquivos em disco para a troca de dados entre 
programas é o uso de um formato de arquivo que tanto o programa exportador 
quanto o programa importador possam ler. Assim como um formato do 
Clipboard especifica como os aplicativos acessam o Clipboard, um formato de 
arquivo especifica como os aplicativos acessam e interpretam o conteúdo de 
um arquivo em disco.

A presente seção concentra-se na troca de textos e gráficos apenas entre 
programas do Macintosh. Mais adiante, examinaremos a troca de arquivos em 
disco entre o Mac e computadores que utilizam o ambiente operacional MS- 
DOS.

Troca de Textos
Existem três tipos básicos de formatos de arquivos de textos:

Arquivos nativos. O formato que um determinado programa nor­
malmente cria quando você usa o comando Save. Um documento criado no 
MacWrite e uma planilha do Microsoft Excel são exemplos de arquivos 
nativos.
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Arquivos de troca de dados. Arquivos gravados não no formato nativo 
do programa, mas em formatos de troca de dados destinados a reter algumas 
ou todas as informações acerca da formatação. Existem vários formatos de 
troca de dados-padrão, dentre eles: SYLK, DIF, RTF e DCA (decifraremos 
estas siglas mais adiante).

Arquivos apenas de texto. Arquivos contendo apenas caracteres ASCII 
e que retêm apenas informações rudimentares sobre formatação, como tabu- 
lação e retomo de carro.

Estes três tipos de arquivos formam uma hierarquia: os arquivos apenas 
de texto são um bom meio para a troca de dados, os arquivos de troca de dados 
são melhores; e os arquivos nativos são os melhores de todos. Portanto, quando 
você desejar transportar dados de um arquivo para o outro, comece determi­
nando se o programa que está importando os dados será capaz de ler o formato 
nativo do programa exportado. Se puder, a formatação original do documento 
poderá ser mantida.

Se o programa que estiver importando os dados não for capaz de ler o 
formato nativo do programa exportador, verifique se existe um formato de 
troca de dados que os dois programas aceitem. (Por exemplo, o Microsoft 
Excel e o Full Impact, da Ashton-Tate, salvam e abrem arquivos no formato 
SYLK.) Se existir, você poderá manter pelo menos uma parte da formatação 
original do documento.

Se ambos os programas não partilharem um formato de troca de dados, 
verifique se eles podem trocar textos no formato apenas de texto. Se você 
estiver transferindo dados de uma planilha ou de um banco de dados, precisará 
levar em consideração como as células da planilha e os campos do banco de 
dados estão separados uns dos outros. Veremos este ponto com maiores 
detalhes.

Exemplos de arquivos nativos

Eis aqui exemplos de operações de transferências de dados nas quais você 
pode usar arquivos nativos. (Lembre-se, se não estiver familiarizado com os 
aplicativos discutidos nesta seção, consulte o Apêndice A, que fornece breves 
definições dos aplicativos.)

De processadores de texto para programas de editoração eletrônica. 
A maioria dos programas de editoração eletrônica lê os arquivos nativos 
criados pelos processadores de texto mais conhecidos hoje em dia, dentre os 
quais estão o Microsoft Word, oMacWrite, da Claris, o WriteNow, da T/Maker 
e o WordPerfect, da WordPerfect Corporation. Alguns programas de edi­
toração eletrônica, como o Aldus PageMaker e o QuarkXpress, podem também 
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exportar textos em formatos nativos de vários processadores de texto. Este 
recurso é útil quando você tiver feito mudanças numa publicação, num 
programa de editoração eletrônica, e quiser atualizar seus arquivos originais, 
criados num processador de texto, de modo que eles reflitam as mudanças 
feitas.

Entre processadores de texto. Muitos processadores de texto podem 
abrir arquivos nativos de outros processadores de texto. O Word, por exemplo, 
pode abrir documentos do MacWrite. O WordPerfect e o FullWrite Profes­
sional, da Ashton-Tate, podem abrir tanto documentos do MacWrite quanto 
arquivos criados no Word 3.02 e em versões anteriores.

Entre processadores de texto e programas de apresentação. O 
programa MORE II, da Symantec Corporation, pode importar arquivos criados 
no Word 3.02 e versões anteriores. O programa PowerPoint, da Microsoft, 
pode abrir arquivos do MORE. O acessório Acta, da Symmetry Corporation, 
pode abrir e gravar arquivos criados no MORE e no ThinkTank e o Aldus 
Persuasion pode importar arquivos criados pelo Acta e pelo MORE 1.1c e 
versões anteriores.

Entre planilhas. Os programas Full Impact, da Ashton-Tate, WingZ, da 
Informise e o Microsoft Works podem abrir planilhas gravadas pelo Microsoft 
Excel 1.5 e versões anteriores.

Entre programas do mesmo fabricante. Muitas empresas de software 
elaboram seus programas de modo que eles possam ler os formatos nativos dos 
outros programas. O Works 2.0, da Microsoft, pode abrir e gravar arquivos 
criados no processador de textos Microsoft Word 1.05 e versões anteriores. O 
Full Impact e o FullWrite Professional, da Ashton-Tate, podem ler bancos de 
dados criados no dB ASE Mac. Quando você abre um arquivo do dB ASE Mac 
usando o Full Impact, cada registro do arquivo criado no dB ASE Mac vira uma 
linha na planilha e cada campo tem sua própria coluna. Os nomes dos campos 
aparecem na primeira linha da planilha.

Mais informações sobre arquivos de troca

Não há muitos padrões na indústria da microcomputação, principalmente 
no que se refere a formatos de arquivos. Nos últimos anos, porém, vários 
formatos de arquivo tomaram-se padrões extra-oficiais para a troca de infor­
mações entre programas. Dentre os mais populares estão:

DCA. Significa document content architecture. Este formato foi desen­
volvido pela IBM para troca de textos entre processadores de texto e outros 
documentos. O formato DCA não grava informações a respeito do tipo e do 
tamanho da fonte utilizada, mas grava informações sobre recursos como ne­
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grito, sublinhado, taxado, sobrescrito e subscrito. Vários processadores de 
textos do IBM PC podem abrir e gravar arquivos no formato DCA. As versões 
do PageMaker para o Mac e para o PC também podem importar e exportar 
arquivos DCA. O utilitário para tradução de arquivos do Macintosh (descrito 
mais adiante neste capítulo) normalmente pode interpretar arquivos no for­
mato DCA. O formato DCA é chamado também de DCA-RFT, onde RFT 
significa revisable-form text.

DIF. Significa data-interchange format. Este formato destina-se à 
transferência de informações entre planilhas e bancos de dados. Os arquivos no 
formato DIF não retêm informações sobre a formatação de caracteres.

RTF. Significa rich text format. Trata-se de um formato complexo criado 
pela Microsoft para transferir documentos formatados produzidos em proces­
sadores de texto. Ao contrário dos arquivos no formato DCA, os arquivos no 
formato RTF podem reter informações sobre tipo e tamanho das fontes. Podem 
também reter informações sobre cores e formatação de gráficos.

SYLK. Significa symbolic link. Este formato, como o DIF, destina-se à 
transferêcia de dados entre planilhas e bancos de dados. Porém, ao contrário 
dos arquivos no formato DIF, eles podem reter uma ampla variedade de 
informações a respeito de formatação, incluindo formatos numéricos, larguras 
de colunas e alinhamento dentro das células.

A Tabela 11.1. lista vários aplicativos que trabalham com estes formatos, 
ou com alguns deles. Um “L” significa que o aplicativo é capaz de ler o 
formato; um “G” significa que o aplicativo é capaz de gravar o formato.

Tabela 11.1. Formatos com os quais vários aplicativos trabalham.

DCA DIF RTF SYLK

4th Dimension L/G _ L/G

PageMaker L — — —

Full Impact — L/G — L/G
FileMaker II — — — L/G

WingZ — L/G — L/G

Excel — L/G — L/G

Word — — L/G —

Works — — L/G L/G

WriteNow — — L/G —

WordPerfect — — — —
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Se você tentar usar o WriteNow 2.0 para abrir um arquivo no formato 
RTF criado pelo Word 4.0, o WriteNow mostra uma mensagem de erro, 
dizendo ser aquela uma versão errada do RTF. Para resolver este problema, use 
primeiro o WriteNow para abrir o arquivo no formato RTF como um 
documento composto apenas de texto. Quando o arquivo for aberto, você verá 
caracteres estranhos; eles descrevem a formatação do documento no formato 
RTF. Localize o texto “rtfl” (aparece no início do arquivo) e mude para 
“rtfO”. Por fim, grave o arquivo como um arquivo no formato apenas de texto 
(sem quebras de linha) e reabra-o como um arquivo no formato RTF. 
(WriteNow 2.0 também apresenta problemas ao importar arquivos no formato 
RTF criados no Microsoft Works.)

Finalmente, vale a pena mencionar que muitos aplicativos (dentre eles o 
PageMaker, o WordPerfect e o WriteNow, para mencionar apenas alguns) 
usam arquivos separados chamados filtros que lhes permitem importar e 
exportar arquivos. Muitas empresas de software lançam filtros novos de 
tempos em tempos, de modo a permitir que seus produtos leiam e gravem 
arquivos em novos formatos. Se você tiver um programa que use filtros e 
precisar ler um arquivo num formato específico, entre em contato com o 
responsável pelo desenvolvimento do programa, a fim de verificar se existe um 
filtro para aquele formato. Da mesma forma, se tiver problemas para importar 
ou exportar documentos com um programa que use filtros, procure o respon­
sável pelo seu desenvolvimento para ver se os filtros foram atualizados.

O mínimo denominador comum: 
o arquivo apenas de texto

Se os dois programas entre os quais você está trocando informações não 
trabalham com um formato em comum, você terá que recorrer ao menor 
denominador comum: o arquivo apenas de texto. As informações quanto à 
formatação não serão retidas, mas você não terá que digitar o texto novamente.

Quando você está usando arquivos apenas de texto para troca de dados 
entre bancos de dados e planilhas, tem que estar atento ao modo através do qual 
o programa exportador arquiva as linhas (ou os campos de um banco de dados) 
e as colunas de uma planilha (ou os registros de um banco de dados). Para que 
o programa importador possa distinguir entre cada célula e cada linha (ou entre 
campo e registro), o programa exportador terá que usar delimitadores para 
separá-los. A maioria dos programas usa o caráter que representa a tabulação 
como delimitador de campos ou colunas e o caráter que representa o retomo 
de carro como delimitador de linhas ou registros. Um arquivo apenas de texto 
formatado desta forma é chamado de arquivo de texto delimitado por tabu­
lação. A Figura 11.4 mostra um arquivo de texto delimitado por tabulação no 
Microsoft Word 4.0. As setas para a direita indicam a tabulação.
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Figura 11.4. Um arquivo de texto onde os delimitadores são caracteres que 
representam a tabulação.

Alguns programas usam uma técnica diferente chamada de comma- 
separated values (valores delimitados por vírgulas), ou CSV. Um arquivo 
CSV usa vírgulas para separai células ou campos. Se uma determinada célula 
ou um campo já tiver uma vírgula, o programa coloca a célula entre aspas, como 
mostra a Figura 11.5.

Se você estiver usando um arquivo apenas de texto para troca de dados 
entre bancos de dados e planilhas, verifique se os programas importador e 
exportador trabalham com o mesmo tipo de delimitador. Se não trabalharem, 
ainda é possível trocar dados entre eles usando um processador de textos para

1 Para importar ou exportar dados delimitados por vírgulas com 4th Dimension, escolha Import ou 
Export e digite o código ASCII para o caráter vírgula (44) na caixa de texto de End of Field. Esta 
técnica não funciona com dados que já contenham vírgulas.

Tabela 11.2. Alguns programas que trabalham com arquivos no formato 
CSV e delimitados por caracteres Tab.

Delimitados por Tab CSV

4th Dimension L/G L/G1
dBASE Mac L/G L/G
Full Impact L/G —
FileMaker II L/G L/G
WingZ L/G —
Excel L/G L/G
File G —
Works L/G —
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Figura 11.5. Arquivo de uma planilha (em cima) e valores separados por 
vírgulas num arquivo CSV (embaixo).

editar o arquivo e usando o comando de localização e substituição para alterar 
os delimitadores do arquivo, à medida que for sendo necessário. A maioria dos 
programas para tradução de arquivos também consegue traduzir os dois tipos 
de formatos de delimitadores
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A Tabela 11.2 lista os formatos que vários programas de planilha e de ger­
enciamento de bancos de dados mais populares podem ler e gravar.

Troca de Gráficos
Muitas das considerações com as quais você se depara ao importar e 

exportar textos de um programa para outro aplicam-se também à importação 
e exportação de gráficos. Há porém, uma diferença bastante significativa: não 
se pode contar com a segurança dos arquivos apenas de texto.

Felizmente, existem vários formatos para troca de gráficos e o Mac 
trabalha com a maioria deles. Dentre estes formatos estão:

EPS. Significa encapsulated PostScript. Este formato contém instruções 
na linguagem PostScript que descrevem a aparência de uma imagem. Além de 
conter estas instruções, os arquivos no formato EPS podem conter também 
instruções de QuickDraw, que permitem ao aplicativo que está importando o 
gráfico mostrar um fac-símile da imagem na tela do Mac. O fato destas 
instruções estarem ou não contidas em QuickDraw, entretanto, depende do 
aplicativo no qual foi criado. Os arquivos no formato EPS criados por 
programas do IBM PC, por exemplo, não as contêm, pois o IBM PC não usa 
QuickDraw. Quando você importa um destes arquivos, o programa nor­
malmente exibe apenas um retângulo indicando o tamanho da imagem, como 
mostra a Figura 11.6.

Os arquivos no formato EPS são usados para trocar ilustrações criadas 
por programas como o Adobe Illustrator e o Aldus FreeHand. Estes arquivos 
podem ser usados para a troca de imagens feitas através de um scanner, mas o 
formato TIFF, descrito abaixo, é mais adequado.

PICT. Este formato de arquivo é semelhante ao formato PICT do 
Clipboard. Um arquivo no formato PICTcontém instruções de QuickDraw que 
descrevem uma imagem e pode conter gráficos mapeados por bits, orientados 
por objetos, ou ambos. A maioria dos programas para geração de gráficos do 
Mac pode criar arquivos no formato PICT. Um primo deste formato, P1CT2 
(escrito também como PICT II), armazena informações sobre cores ou tons de 
cinza em forma de comandos de Color QuickDraw.

RIFF. Significa raster-image file format. Este formato de arquivo 
apareceu pela primeira vez no programa para retoque de imagens ImageStudio, 
da LetraSet. Destina-se ao armazenamento de imagens mapeadas por bits em 
tons de cinza e é capaz de representar até 256 tons de cinza (oito bits por pixel).
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Figura 11.6. Imagens no formato EPS no Aldus PageMaker: com (em cima) 
e sem QuickDraw (embaixo).

TIFF. Significa tagged-image  file format. É usado principalmente para 
a troca de imagens mapeadas por bits, como imagens escaneadas. Os arquivos 
no formato TIFF contêm informações chamadas de tags (etiquetas), que 
descrevem as características de uma imagem: altura e largura, resolução e se 
contém ou não informações a respeito de cores e tons de cinza. Os arquivos no 
formato TIFF podem conter imagens mapeadas por bits em praticamente 
qualquer resolução. Determinadas tags no arquivo informam ao programa a 
resolução da imagem.

MacPaint. Tecnicamente, o formato de arquivo MacPaint não é um 
formato de troca, mas uma vez que é aceito por uma ampla variedade de 
programas, pode ser usado para a troca de gráficos mapeados por bits. A maior 
limitação do formato MacPaint é que ele aceita apenas uma resolução: 72 
pontos por polegada. Portanto, não seria adequado para gravar um a imagem de 
alta resolução criada por um scanner.

Que programas aceitam estes formatos?

A Tabela 11.3 lista os formatos que podem ser lidos (L) e gravados (G) 
por diversos programas.
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Tabela 11.3. Formatos para troca de imagens e alguns programas.

1 Para exportar uma imagem do FreeHand no formato PICT, selecione e aperte a tecla Option, ao 
mesmo tempo em que escolhe os comandos Cut ou Copy no menu de File. Depois, copie a 
imagem para o Scrapbook.

2 O programa Graph, da Cricket, aceita imagens nos formatos PICT e MacPaint através do 
Clipboard.

2 O ImageStudio 1.5 não lô arquivos no formato PICT quando está rodando num Mac Plus ou SE.
4 Para gravar slides criados no PowerPoint como imagens no formato PICT, escolha Save As e 

selecione a opção: 'Save slides as pictures in a scrapbook".
* Super3D descarta alguns elementos de arquivos no formato PICT (incluindo os mapas de bits) 

ao Importá-los.

EPS PICT RIFF TIFF MacPaint

Word - L - - L
PageMaker L/G L L L
FreeHand L/G L/G1 L L

Persuasion L L/G - -

Adobe Illustrator 88 L/G L - L
Graph - L/G2 - L2

Draw L/G G - L
ImageStudio G L® L/G L/G L/G

Ready,Set,Gol L L L L L

PowerPoint L L/G4 - L

Digital Darkroom G L/G L/G L/G
PixelPalnt L/G L/G - L/G

Super3D G L/G5 - -
SuperPaint G L/G L/G L/G

SuperCard - L/G L/G L/G
MacDraw II - L/G - -
MacPaint - - - - L/G
QuarkXPress L L L L L

Como Abrir e Fechar Arquivos 
em Outros Formatos

Quando você usa os comandos Save ou Save As de um programa, seu 
documento é gravado no formato nativo do programa. Da mesma forma, 
quando escolhemos o comando Open de um programa, ele geralmente só lista 
na tela os arquivos no formato nativo. (Há exceções a esta regra, princi­
palmente em processadores de texto; estes programas normalmente listam 
arquivos apenas de texto, bem como os arquivos no formato nativo de outros 
programas que possam acessar.)
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Examinemos então as técnicas que podem ser usadas para gravar 
documentos em outro formato e para abrir documentos gravados em formatos 
diferentes.

Como gravar arquivos em outros formatos

Para gravar um documento num formato diferente do usado pelo pro­
grama que o gerou, normalmente escolhe-se o comando Save As, selecionando- 
se o formato desejado. Em alguns programas, como o Full Impact, da Ashton- 
Tate, talvez precisemos acionar um botão para consultar uma lista dos formatos 
de arquivos aceitos pelo programa.

Alguns programas requerem outras técnicas. Em alguns, como o WriteNow, 
da T/Maker, escolhe-se o formato desejado numa lista que aparece na janela 
de diálogo do comando Save As. Em alguns programas de bancos de dados, 
tem-se que usar uma técnica específica para exportação de dados—o programa 
ordena e organiza o banco de dados como se fosse imprimi-lo, mas os dados 
são gravados num arquivo em disco e não enviados à impressora. Esta pode ser 
uma técnica eficaz para exportar apenas determinados registros de um banco 
de dados, ou para exportar registros arrumados numa ordem específica. (Este 
processo é diferente de uma técnica semelhante descrita no Capítulo 8, na qual 
é criado um arquivo contendo não apenas dados, mas também os comandos de 
PostScript que especificam a formatação do documento.)

Uma vez que as técnicas de exportação de dados variam de programa para 
programa, consulte o manual do programa que estiver usando quanto às 
instruçOes específicas sobre gravação de arquivos em outros formatos.

Como abrir documentos gravados em outros formatos

Em geral, não se consegue abrir um documento gravado num formato 
diferente acionando duplamente o ícone que o representa no Finder. Se você 
tentar fazê-lo, duas coisas podem acontecer, ou o Finder roda o aplicativo onde 
o arquivo foi criado e não o aplicativo com o qual desejamos abrir o docu­
mento; ou aparece uma mensagem de erro, informando que o arquivo não pode 
ser aberto porque o aplicativo estava ocupado, ou ausente.

Para forçar o Finder a usar um programa específico para abrir um arquivo 
criado em outro programa, selecione os ícones que representam os dois 
programas e, em seguida, escolha o comando Open, no menu de File. A Figura 
11.7 mostra esta técnica em ação com um documento criado no MacWrite a ser 
aberto no Microsoft Word.
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Figura 11.7. Forçando o Word a abrir um documento do MacWrite no Finder.
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Para selecionar um aplicativo e um documento, ambos têm que estar 
armazenados no mesmo nível de hierarquia do disco. Se não estiverem, basta 
levá-los para a área de trabalho e selecioná-los. Quando tiver terminado de 
trabalhar e quiser devolvê-los ao seu local de origem, selecione-os e escolha 
o comando Put Away no menu de File, no Finder.

Exportação e Importação de Arquivos 
entre o Mac e Computadores MS-DOS

A exportação/importação de arquivos entre Macs e computadores rodan­
do no ambiente operational MS-DOS envolve muitos dos aspectos referentes 
aos formatos de arquivos discutidos até agora, com um detalhe a mais: os 
arquivos são transportados de um computador para outro. Na presente seção, 
concentraremo-nos em quatro técnicas para exportação/importação de arqui­
vos entre um Mac e um PC e vice-versa:
• É possível conectar uma unidade de disco MS-DOS aoMac.ouumaunidade 

de disco Macintosh ao PC. Nesta técnica, pode-se acessar diretamente 
discos formatados para o outro computador.

• Se os computadores estiverem próximos um do outro, é possível conectá- 
los através de um cabo e usar programas de comunicação nos dois compu­
tadores para transferir os arquivos.

• Se os dois computadores tiverem modems telefônicos, é possível transferir 
arquivos através de linhas telefônicas. Pode-se transferir os arquivos 
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diretamente entre os dois computadores, ou usar um serviço de comuni­
cação como o MCI Mail ou Connect como intermediário.

• Pode-se conectar os dois computadores numa mesma rede de modo a 
permitir que eles partilhem não apenas arquivos, mas também periféricos, 
como discos rígidos e impressoras a laser. Exploraremos esta opção no 
próximo capítulo.

Conectando Unidades de Disco
De certa forma, conectar uma unidade de disco do PC a um Mac ou uma 

unidade de disco do Mac a um PC é a maneira mais fácil de transferir arquivos, 
pois não precisamos entrar nos conceitos de comunicações ou de rede. Equipe 
um Mac de modo que ele acesse discos MS-DOS e você poderá acessar ar­
quivos do PC usando as mesmas técnicas básicas usadas para acessar arquivos 
no Mac. Vejamos vários produtos que permitem aos Macs lerem arquivos do 
PC e vice-versa.

A unidade de disco de alta densidade

Se você tiver um Macintosh SE/30, IIx ou IIcx, provavelmente já está 
equipado para importar/exportar arquivos. A unidade de disco FDHD destes 
Macs pode ler e gravar dados diretamente em arquivos MS-DOS de 3 1/2 
polegadas ou em discos OS/2. (Como foi mencionado no Capítulo 4, um kit 
de expansão contendo uma unidade de disco FDHD pode ser usado para os 
Macs II e SE.) Embora as unidades de disco de 5 1/4 polegadas já tenham sido 
padrão no universo do MS-DOS, hoje em dia os computadores MS-DOS 
utilizam unidades de disco de 3 1/2 polegadas.

Para consultar o conteúdo de um disco do PC, não basta simplesmente 
inseri-lo na unidade de disco FDHD e consultar seu conteúdo usando o Finder. 
Para acessar discos de 3 1/2 polegadas usando uma unidade de disco FDHD, 
precisamos recorrer ao programa File Exchange, da Apple, incluído no 
software de sistema do Mac. (No pacote System Update 6.0, o Apple File 
Exchange está no disco Utilities 2.)

Este utilitário usa programas separados chamados de tradutores para a 
conversão de um formato de arquivo em outro. Os tradutores dizem ao File Ex­
change como os dados estão organizados num determinado formato. O File 
Exchange possui apenas um formato, permitindo que você converta documen­
tos do MacWrite para o formato DCA. Alguns programas, no entanto, possuem 
tradutores para seus próprios arquivos e, como veremos mais adiante, várias 
empresas comercializam tradutores para o File Exchange. Acrescentando estes 
tradutores, podemos ampliar os recursos de transferência de arquivos do Apple 
file Exchange.
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Se quiser inserir discos do PC numa unidade de disco FDHD e trabalhar 
com eles usando o Finder, use um programa chamado DOS Mounter, da Dayna 
Communications. Este pacote (89,95 dólares) inclui um documento de iniciali­
zação (Init) cujo software permite que você trabalhe com discos MS-DOS de 
3 1/2 polegadas usando as mesmas técnicas utilizadas para trabalhar com 
arquivos do Macintosh.

DaynaFile

O DaynaFile, da Dayna Communications, é um periférico para o Mac 
capaz de acomodar duas unidades de disco flexível; Dayna oferece unidades 
de disco de alta densidade tanto para disquetes de 5 1/4 polegadas quanto para 
disquetes de 31/2 polegadas. De acordo com a Dayna Communications, cerca 
de 80% das unidades de disco DaynaFile possui unidades de 5 1/4 polegadas, 
o que significa que este foimato ainda continua vivo.

O DaynaFile é conectado à porta SCSI do Mac e inclui um documento 
de inicialização cujo software permite que você consulte discos MS-DOS e 
trabalhe diretamente com eles. Você pode usar o Finder para copiar arquivos 
de e para discos MS-DOS usando as janelas de diálogo de Open e Save dos 
aplicativos. Este recurso toma o DaynaFile uma das formas mais fáceis do Mac 
acessar arquivos MS-DOS.

A maior desvantagem do DaynaFile é seu custo. Um DaynaFile contendo 
apenas uma unidade de disco custa entre 650 e 850 dólares, dependendo da 
unidade de disco escolhida; um DaynaFile equipado com as duas unidades de 
disco, uma de 5 1/4 e outra de 31/2 polegadas, custa mais de 1.000 dólares. Por 
uma quantia menor, você pode equipar um PC com uma placa de expansão de 
rede e um software que permitirão que o PC e o Mac partilhem um disco rígido. 
Você terá que se contentar com as complexidades da configuração e manutenção 
de uma rede mas, como veremos no próximo capítulo, os benefícios compen­
sarão todo esse esforço.

Kennect Rapport e Drive 2.4

A Kennect Technology oferece dois produtos interessantes. Rapport é 
um adaptador (295 dólares) que é ligado ao conector de uma unidade de disco 
externa do Mac e à unidade de disco e que permite à unidade de disco ler (mas 
não gravar) disquetes MS-DOS de 3 1/2 polegadas.

Se você quiser gravar dados em discos MS-DOS, conecte o Rapport ao 
Drive 2.4 (495 dólares), também da Kennect, uma unidade de disco externa de 
alta densidade. Usando o Rapport e o Drive 2.4, seu Mac poderá ler e gravar 
arquivos do MS-DOS, do Mac e do Apple II. O Drive 2.4 suporta os formatos 
de 1,44MB do MS-DOS e do Mac e inclui softwares especiais que lhe 
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permitem formatar discos de alta densidade do Mac de modo que eles 
armazenem 2,4MB.

Apple PC 5.25 Drive

A Apple oferece uma unidade de disco flexível de 5 1/4 polegadas 
chamada PC 5.25. A unidade é conectada a uma placa de expansão NuBus ou 
a um Mac SE. Assim como a unidade de disquete de alta densidade, o PC 5.25 
não permite que você trabalhe com arquivos diretamente na área de trabalho, 
como o DaynaFile. Sendo assim, será necessário usar o utilitário Apple File 
Exchange para acessar o disco MS-DOS.

De um modo geral, você provavelmente poderá achar um instrumento 
para transferência de dados melhor do que o PC 5.25. É caro (399 dólares pela 
unidade; 129 dólares pela placa de expansão NuBus ou SE), e não é tão fácil 
de usar quanto o DaynaFile. E o fato de exigir o uso de uma placa de expansão 
consiste numa grande desvantagem se você tiver um Mac SE, que possui 
apenas um slot de expansão.

Copy n Deluxe Option Board

Até agora, discutimos periféricos que permitem ao Mac ler discos MS- 
DOS. O Copy II Deluxe Option Board, da Central Point Software vê a coisa 
pelo outro lado: permite que computadores MS-DOS equipados com unidades 
de disco de 31/2 polegadas (como os modelos 25 e 30 do PS/2), leiam e gravem 
disquetes do Macintosh. Esta placa (159 dólares) inclui um programa que 
permite que você formate discos do Macintosh e copie arquivos de e para eles.

MicroSolutions MatchMaker

Eis outro produto que aborda o processo de transferência de arquivos pela 
perspectiva do PC. O MatchMaker, da MicroSolutions Computer Products, 
é uma placa de expansão (149 dólares) que pode ser conectada a um IBM 
PC, permitindo a conexão de uma unidade de disco flexível de 400K ou 
800K do Mac ao PC. MatchMaker possui um software que permite formatar 
discos do Mac no PC, copiar discos e arquivos de e para eles, deletar arquivos 
e ler arquivos apenas de texto.

Iomega Bernoulli Box II

Se você precisar transferir uma grande quantidade de dados entre o Mac 
e o PC, use o Bernoulli Box II, da Iomega Corporation. Trata-se de um 
dispositivo de armazenamento que usa cartuchos removíveis. Um único 
cartucho armazena 20MB usando uma tecnologia de disco singular e bastante 
confiável.
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Do ponto de vista da transferência de dados, o mais interessante no 
Bernoulli Box II é que, quando usado com um programa da Iomega chama­
do Bernoulli File Exchange, é capaz de ler cartuchos Bernoulli formatados pa­
ra o ambiente operacional MS-DOS. Portanto, se seu Mac e PC estão equi­
pados com o Bernoulli Box n, é possível transferir até 20MB de dados trocando 
cartuchos entre os dois computadores.

Cabos para Transferência de Dados
Equipar um Mac de modo que ele possa ler discos do PC (e vice-versa) 

pode ser uma forma fácil de transferir arquivos, mas certamente não é uma 
forma barata. Se você só precisar transferir arquivos ocasionalmente, não tem 
justificativa para gastar várias centenas de dólares (ou mais) em unidades de 
disco especializadas. Se este for o seu caso — e se seu Mac e PC estiverem 
próximos um do outro — use um cabo para conectá-los e um software para 
transferir os arquivos.

Se escolher esta técnica, você terá duas opções: fazer ou comprar um cabo 
e usar um software de comunicações para transferir os arquivos; ou comprar 
um produto destinado especificamente à transferência de dados entre Macs e 
PCs. Veremos primeiro alguns produtos do segundo tipo.

LapLink Mac

O LapLink, da Traveling Software é um produto popular para trans­
ferência de arquivos entre computadores portáteis (laptops) e micro-computa- 
dores. O LapLink Mac é semelhante, mas destina-se especificamente à 
transferência de arquivos entre PCs e Macs.

LapLink Mac possui um cabo e um software tanto para o PC quanto para 
o Mac. Controla-se o LapLink Mac a partir do PC; o software do Mac 
simplesmente mostra uma mensagem dizendo “Program Active” enquanto se 
comunica com sua contraparte no PC. O LapLink Mac transfere 57.600bits por 
segundo; um arquivo de 20K — cerca de 14 páginas de texto em espaço dois 
— leva 3 segundos para ser transferido.

LapLink inclui também um utilitário para tradução de arquivos que pode 
traduzir formatos do Mac Write, Microsoft Word (Mac), e WordPerfect (Mac) 
para diversos formatos do PC, incluindo Word, Q&A Write, MultiMate, IBM 
DisplayWrite, XyWrite in Plus, WordStar e WordPerfect.

A série MacLink

O MacLink Plus, da DataViz, é a mais recente versão do MacLink, um 
dos primeiros produtos para transferência de arquivos disponíveis para o Mac.
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Assim como o LapLink Mac, o MacLink inclui softwares para o PC e para o 
Mac que trabalham juntos para transferir arquivos. Ao contrário do LapLink, 
contudo, o MacLink é controlado através do Macintosh. Uma outra diferença 
entre o MacLink Plus e o LapLink é que o MacLink Plus pode ser usado 
também para transferir arquivos através de linhas telefônicas usando um 
modem; com o LapLink, só podemos fazer transferências através de seu cabo.

Na época em que este livro foi escrito, o MacLink Plus estava na versão
4. Esta versão é capaz de traduzir os formatos de processadores de texto mais 
famosos e aceita também vários formatos de gráficos, incluindo TIFF, EPS, 
PICT, PIC.

Se você usar o utilitário File Exchange, da Apple, talvez se interesse por 
um outro produto da DataViz, o MacLink Plus/Translators, uma série de 
tradutores para o Apple File Exchange.

QuickShare

O QuickShare aboida a transferência e a tradução de arquivos de forma 
peculiar. QuickShare é uma combinação de software e hardware; o hardware 
consiste numa placa de expansão, que confere ao PC, XT ou AT uma porta 
SCSI e um cabo que é conectado à porta SCSI do Mac (ou, devido aos recursos 
da porta SCSI, a um outro dispositivo conectado ao Mac). O software consiste 
em programas do Mac e do PC.

O que toma QuickShare diferente é a forma como ele transfere e traduz 
arquivos. Digamos que você deseje transferir um documento do Ashton-Tate 
FrameWork para o Mac. Para fazê-lo, você configura o Frame Work para 
impressão numa impressora IBM (IBM Graphics Printer) e, em seguida, cria 
um arquivo do seu documento no disco. Por fim, usa QuickShare para levar o 
documento até o Mac, especificando as opções de tradução (como o formato 
no qual o documento deverá ser gravado) no processo.

Uma vez que QuickShare intercepta os códigos de formatação de controle 
de uma impressora, pode recriar praticamente qualquer aspecto da formatação 
de um documento. E porque intercepta códigos da impressora IBM Graphics 
Printer, pode traduzir documentos criados por qualquer aplicativo do PC que 
trabalhe com esta famosa impressora — e a maioria deles o faz. A principal 
limitação de QuickShare é o fato dele não ser capaz de traduzir gráficos 
orientados para objetos, como os criados pelo Micrografx Designer.

Se você já possui um meio de transporte de arquivos entre o Mac e o PC, 
talvez se interesse por AnyText e AnyGraph, da Compatible Systems, que 
consistem numa série de tradutores para o File Exchange, da Apple e um 
programa para o PC. AnyText e AnyGraph usam a mesma técnica de tradução 
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do QuickShare e portanto apresentam a mesma limitação: não são capazes de 
traduzir gráficos orientados para objetos.

A técnica do faça você mesmo

Se você tiver programas de comunicações para o Mac e para o PC, poderá 
fazer ou comprar um cabo para conectar os dois computadores e usar os 
programas para transferir arquivos. Se você já tiver o software de comuni­
cações, esta é a técnica mais em conta. Mas é mais capciosa do que o uso do 
LapLink Mac ou do MacLink Plus.

Para conectar os dois computadores, você precisará de um cabo de 
modem nulo, que fará com que os dois computadores pensem que estão 
conectados por um modem telefônico. Se tiver uma ImageWriter I, está com 
sorte—seu cabo funciona como um cabo de modem nulo para computadores 
IBM e para vários outros computadores portáteis. (Precisará, no entanto, de 
alguns adaptadores para conectar o cabo. Para máquinas da IBM, que possuem 
conectadores seriais tipo macho, precisará de um adaptador. Para Pcs e Ps/2s 
com conectadores macho de 25 pinos, use o adaptador número 26-1495, da 
Radio Shack. Pode precisar também de um adaptador para a conexão do cabo 
no Macintosh. Para conectar o cabo de uma ImageWriter I ao Mac Plus ou 
modelos mais recentes, precisará de um adaptador DB-9 para DIN-8.) Se você 
não tiver o cabo da ImageWriter I, pode comprá-lo num fornecedor da Apple, 
ou encomendá-lo numa loja especializada. (Consulte o Apêndice B para ver o 
endereço.)

Se você maneja bem uma máquina de solda, pode fazer seu próprio cabo. 
A Figura 11.8 mostra quais os pinos a serem conectados.

20 -• juntos

Figura 11.8. Cabo de modem nulo para o Mac/PC.
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Após conectaro cabo, você tem que ajustar os programas de comunicação 
tanto do Mac quanto do PC, para que as duas máquinas possam se comunicar. 
Eis como fazê-lo:

1. Primeiro, ajuste as configurações de comunicações seriais de ambos os 
programas, da seguinte forma: 9600 baud, 8 bits de dados por caráter, 1 
stop bit e nenhuma paridade. (Se estiver interessado em saber o que estes 
termos significam, consulte o Capítulo 14.) A Figura 11.9 mostra estas 
configurações num programa de comunicações do Mac, o Smartcom II, da 
Hayes.

Speed & Format

Transmission speed ( baud ):

Olio
O 7200

0 300 
(•) 9600

0 600 
o19200

01200 0 2400 0 4800
O 38400 O MaHimum

Bits per character: Stop bits:

O Seuen (•) Eight (g) One OTwo

Parity:

O Euen O Odd O Mark O Space (•) None

[ OK ] [ Cancel ]

Figura 11.9. Configurações das comunicações seriais no Smartcom II.

2. Alguns programas (incluindo o Smartcom II, para o Mac) diferenciam uma 
conexão direta de uma conexão de linha telefônica. Se seus programas 
encontram-se neste grupo, escolha os comandos apropriados para especi­
ficar uma conexão direta. (No Smartcom II, da Hayes, escolha o comando 
Direct Connect, no menu de Connection.)

3. Para que os arquivos possam ser transferidos sem problemas, certifique- 
se de que ambos os programas estão configurados para usar o mesmo 
protocolo para transferência de arquivos. (Um protocolo para trans­
ferência de arquivo faz com que os dois programas façam uma revisão dos 
dados à medida que eles vão sendo transferidos, de modo a garantir que 
nada seja adulterado.) O protocolo de transferência de arquivos mais usado 
é chamado de XMODEM. Configure ambos os programas para usarem o 
protocolo XMODEM. Se os dois programas suportarem outros proto­
colos, como YMODEM ou Kermit, sinta-se à vontade para usá-los ao invés 
de XMODEM. O importante é que ambos os programas usem o mesmo 
protocolo.
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4. Certifique-se de que o programa de comunicações do Mac está configu­
rado para não usar a opção MacBinary. Esta opção permite que o programa 
transfira informações específicas a um arquivo do Mac, como o ícone de 
um arquivo. Permite também que os garfos de recursos e de dados sejam 
transferidos. O ambiente operacional MS-DOS não trabalha com estas 
informações, portanto elas não devem ser transferidas.

5. Em ambos os lados, ative a opção local echo do programa. Isto permitirá 
que você veja o que está digitando. Esta opção normalmente se encontra 
entre as configurações de ajuste do terminal do programa.

Após ajustar as configurações dos dois programas, experimente digitar 
alguns caracteres nos dois computadores. Se tudo estiver bem, eles aparecerão 
na tela do outro computador. Se isto não acontecer, tente descobrir o que 
aconteceu, começando pelas configurações dos programas de comunicações e 
terminando no cabo de conexão.

Se os caracteres que você digitou aparecerem normalmente na tela dos 
dois computadores, você está pronto para transferir um arquivo. Descrevemos 
a seguir como fazê-lo:

1. No computador que está recebendo os dados, escolha o comando que 
começará a receber um arquivo usando o protocolo XMODEM.

2. No computador que está transmitindo os dados, escolha o comando que 
transmite um arquivo usando o protocolo XMODEM.

Durante a transferência, cada programa mostra mensagens de status, 
indicando a quantidade de dados transmitida ou recebida.

Como você pode ver, a técnica do “faça você mesmo” é mais traba­
lhosa do que o uso de um produto como o MacLink Plus ou o LapLink Mac. 
Uma outra desvantagem é que você não poderá usufruir dos recursos de conver­
são de arquivo dos programas usados — terá que confiar nos recursos de 
conversão do aplicativo que usar ou no Apple File Exchange.

Uma palavra sobre transferências de Mac para Mac

Embora estejamos discutindo transferências de dados do Mac para o PC 
e vice-versa, a maioria das instruções da seção anterior aplica-se também a 
transferências de Mac para Mac. As únicas diferenças são:

• Você precisará de um cabo diferente. A Figura 11.10 contém um diagrama 
para um cabo de modem nulo de um Mac para o outro.

• Para transferir dados de um Mac para outro, ative a opção de transferência 
de arquivos MacBinary de ambos os programas. Isto permitirá que os pro­
gramas transfiram todos os componentes dos arquivos.
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* Se você usar um software para controle de fluxo e cabos de 
curta extensão, só precisará conectar esses três pinos.

Figura 11.10. Cabo de modem nulo para conexão de Macs.

O Uso de Modems para 
Transferências de Dados

Mesmo se o Mac e o PC (ou outro Mac) não estiverem próximos um do 
outro, ainda é possível transferir arquivos de um para o outro, desde que os dois 
computadores estejam equipados com modems telefônicos. Napresente seção, 
examinaremos duas formas de transferir arquivos usando modems: a trans­
ferência direta e o uso de um serviço de comunicações, como o MCI Mail ou 
Connect, como intermediário.

Transferências diretas através de modems

A transferência de arquivos diretamente pelo modem é semelhante à 
transferência de arquivos através de um cabo, descrita na seção anterior. Há, 
contudo, algumas diferenças:
• Ao invés de serem conectados por cabos, os dois computadores usam um 

modem telefônico e linhas telefônicas para se comunicarem, como mostra 
a Figura 11.11.

• O computador que está transmitindo os dados tem que ligar para o 
computador que vai receber os dados; portanto, você tem que configurar o 
programa do computador que está enviando os dados para discar o telefone 
(normalmente escolhe-se um comando “dial” e em seguida especifica-se 
o número do telefone do outro modem), e o programa do computador que 
vai receber os dados (geralmente, escolhe-se um comando “auto answer”).

• A não ser que você tenha um modem de última geração, terá que usar uma 
velocidade de transmissão menor do que 9600 baud; a maioria dos modems 
tem uma velocidade máxima de 1200 ou 2400 baud.
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Figura 11.11. A conexão direta por modem usa modems e linhas telefônicas.

Diferenças à parte, as outras etapas são semelhantes às descritas na seção 
anterior. Depois que o computador que vai receber os dados tiver atendido o 
telefone, os modems estabelecerão uma conexão e cada usuário verá uma 
mensagem do tipo “CONNECT 1200” na tela. Depois disso, você e o usuário 
do outro computador podem enviar mensagens um ao outro para garantir que 
a conexão está sendo feita apropriadamente e que os dois programas foram 
configurados de maneira correta. Se vocês dois dispõem de mais uma linha 
telefônica, talvez desejem conversar um pouco enquanto os computadores 
trocam os dados. Isto tomará mais fácil a resolução de problemas, uma vez que 
vocês não terão que interromper a conexão dos computadores para ligar um 
para o outro e perguntar o que houve de errado.

O uso de um serviço de comunicações

A transferência de dados diretamente via modem apresenta algumas 
desvantagens: os dois computadores têm que estar ligados ao mesmo tempo e 
alguém tem que estar em cada máquina para escolher os comandos apropriados 
à transferência de arquivos e verificar se os arquivos foram transferidos 
adequadamente. Estas desvantagens são significativas principalmente se os 
dois computadores estiverem localizados em áreas de fusos horários diferen­
tes. Você pode estar pronto para transmitir um arquivo às nove da manhã em 
Boston, mas seu colega de São Francisco pode não estar com muita vontade 
de ir para o escritório às seis da manhã.

A solução é usar um serviço de comunicações como intermediário, como 
mostra a Figura 11.12. Você pode transmitir o arquivo para o correio eletrônico 
de seu colega através do serviço de comunicações e ele o receberá numa hora 
conveniente.

Existem dois serviços de comunicação bastante adequados à trans­
ferência de arquivos entre Macs e PCs: MCI Mail e Connect.
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Figura 11.12. Uso de um serviço de comunicação como intermediário.

MCI Mail

O MCI Mail, da MCI Communications, é um dos serviços de comuni­
cação mais populares. Paga-se uma pequena taxa e toma-se assinante do MCI 
Mail; como assinante, você tem direito a um endereço para correspondência e 
uma senha, que ajuda a manter sua privacidade. Você pode enviar mala direta 
a outros assinantes do MCI Mail, ou a máquinas de TELEX e FAX. Pode até 
enviar mala direta para pessoas que não possuem computadores; basta especi­
ficar o endereço do destinatário e o MCI imprime sua carta na filial mais 
próxima do endereço especificado, enviando-a em seguida.

Noimalmente, MCI Mail transporta apenas textos. Você pode enviar e 
receber mensagens, mas não documentos contendo textos formatados ou 
gráficos. (Estes tipos de documento são chamados noimalmente de arquivos 
binários.) Para enviar este tipo de documento, precisamos de programas 
adicionais. Para o Mac, precisamos de um programa chamado Desktop 
Express, desenvolvido em conjunto pela Apple, MCI e Dow Jones/News 
Retrieval (um serviço de informação comercial acessível através do MCI 
Mail). Desktop Express confere ao MCI Mail a interface do Macintosh, como 
mostra a Figura 11.13. Contém também softwares que peimitem aos compu­
tadores da MCI aceitar arquivos binários.

No PC, precisamos do Lotus Express, um programa desenvolvido pela 
Lotus Development Corporation e pela MCI. Assim como o Desktop Express, 
o Lotus Express confere ao MCI Mail uma interface mais agradável e permite 
a troca de arquivos binários com outros assinantes do MCI Mail que tenham 
o Lotus Express ou o Desktop Express.

Connect

O Connect Professional Information Service, ou Connect, não está 
disponível há tanto tempo quanto o MCI Mail e tem menos assinantes. Mas 
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apresenta uma grande vantagem sobre a combinação MCI/Desktop Express/ 
Lotus Express: possui um software cujas versões para o Mac e o PC possuem 
uma interface com o usuário quase que idêntica.

* File Edit Connection Settings autopilot Special

Port: 26.
Please enter your user name: jheid 
Password:
Connection initiated. . Opened.

MCI Mail

Uelcome to MC I Mail!

Question about the service? MCI Mail's 
on-line helpfiles provide 24 hour customer 
support.

Type HELP INDEX for listing of helpfiles.

MCI Mail Uersion U6. 1.A

Your INBOX has 1 message

Command: |

a

r < File Edit Setup Address MailFinder Windows Uiew

Figure 11-13: Two faces of MCI Mail: with a conventional communications program (top) 
and with Desktop Express (bottom).
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r é File Edit Setup Mail Window Information

Edit Setup Mail

CONNECT

Create

Connect

couu<iir<wi onio

1ó:30 
AAPL 
DEC 
IBM 
INDU-5 
MSFT

Connect, Inc.
Windows Information

Information

Stocks
Price

roiunu

Change[t

Figura 11.14. Connect para o Mac (em cima) e para o PC (embaixo).

Connect não transporta arquivos apenas de texto; você não pode acessá- 
lo usando um programa de comunicações como o Smartcom II ou o Micro- 
Phone, tem que usar um software de propriedade da Connect, que pode ser 
adquirido nos fornecedores de computadores. A versão do software do 
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Connect para PCs roda nos ambientes operacionais Windows/286 ou Win- 
dows/386, da Microsoft. Os dois programas são apresentados na Figura 11.14.

A vantagem desta interface comum é que você e outros usuários podem 
usar tanto o Mac quanto o PC sem ter que aprender duas interfaces. Para 
escritórios que usem tanto Macs quanto PCs, isto significa uma diminuição dos 
custos de treinamento. A desvantagem é que você precisa de um computador 
que utilize o ambiente MS-DOS 80286 ou 80386 para rodar o software 
Connect. Portanto, PCs mais antigos, como o PC original e o PC/XT, estão 
fora.

Além de permitir que você troque arquivos binários com outros assinan­
tes de Connect, Connect permite que você envie mensagens a assinantes do 
MCI Mail e a máquinas de FAX. Connect oferece também grupos especiali­
zados para áreas ou produtos específicos; os assinantes podem carregar 
programas e trocar idéias e dicas com outros membros do grupo.

Usando os Arquivos Transferidos
Vimos como mover arquivos do Mac para o PC e do PC para o Mac; 

vejamos agora algumas questões relacionadas a formatos de arquivos com as 
quais você irá se deparar após ter transferido os arquivos.

Formatos de Arquivos
Como você deve estar lembrado, pode-se usar três tipos de arquivos para 

a transferência de dados entre programas do Mac: arquivos nativos, arquivos 
de troca e arquivos apenas de texto (ASCII). Os mesmos tipos aplicam-se à 
troca de arquivos entre o Mac e o PC.

Arquivos nativos

Abaixo estão alguns exemplos de aplicativos com os quais você pode 
usar arquivos nativos.

Entre processadores de texto. Os processadores de texto disponíveis 
para o Mac e para o PC geralmente lêem o formato nativo dos arquivos um do 
outro. O Word 4.0 lê documentos criados pelo Word 5.0 e grava documentos 
no formato do Word para o ambiente operacional MS-DOS. O Word 4.0 do 
Mac também abre documentos criados no Windows Write, o processador de 
textos do Windows. Da mesma forma, o WordPerfect para o Macintosh lê e 
grava documentos criados no WordPerfect 4.2 no PC. O Full Write Profes­
sional lê documentos criados no MultiMate 3.31, no MultiMate Advantage e 
no MultiMate Advantage II. FuUWrite, entretanto, não salva documentos 
nestes formatos.
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Entre versões do PageMaker. As versões do PageMaker 3.x para o Mac 
e para o Windows não acessam documentos um do outro com facilidade. 
Depois de ter transferido um documento criado no PageMaker (Mac) para o 
PC, rcnomeie o documento de modo que ele tenha a extensão .PM3. (No 
universo do MS-DOS, uma extensão é a parte do nome do arquivo que aparece 
depois do ponto. No MS-DOS, os nomes de arquivo podem ter até 11 
caracteres: até oito antes do ponto e três depois dele. As extensões geralmente 
são usadas para identificar o tipo de arquivo.) Se os documentos que você está 
transferindo contêm gráficos, como imagens produzidas por um scanner, você 
precisará cumprir etapas especiais para transferi-los. Consulte o manual do 
PageMaker para maiores detalhes.

Entre o PageMaker e outros processadores de texto. A versão do 
PageMaker para o Mac pode ler arquivos nativos criados por diversos proces­
sadores de texto, dentre eles o WordPerfect, o WordStar 3.3 e o Xy Write III.

Entre versões do Adobe Illustrator. O Adobe Illustrator está dis­
ponível também para o Mac e para o Windows; todas as versões lêem e gravam 
arquivos criados por sua contraparte.

Entre versões do Excel. O Excel é outro programa que tem versões para 
o Mac e para o Windows. A versão 2.2 do Excel para o Mac abre e salva 
documentos para a versão 2.0 do Excel para o Windows e a versão do Windows 
abre e salva documentos criados no Excel 2.2 do Mac.

Entre outras planilhas. O Excel 2.2 e o Full Impact abrem planilhas 
criadas pelo Lotus 1 -2-3 e pelo Symphony. Os dois podem gravar planilhas nos 
seguintes formatos do 1-2-3: WK1, o formato usado pelas versões 2.0 e 
posteriores do 1-2-3 e WKS, o formato usado pela versão 1A do 1-2-3. Para 
maiores detalhes sobre o tratamento dispensado pelo Excel às fórmulas e aos 
formatos numéricos do 1-2-3, consulte a seção “Lotus 1-2-3” no manual de 
referência do Excel. O Excel 2.2 e o Full Impact também lêem e gravam 
arquivos produzidos no dBASE II(DB2) E dBASE III (DB3).

Entre o dBASE Mac e o dBASE ü/dBASE III. O dBASE Mac, da 
Ashton-Tate, lê e grava diretamente arquivos de bancos de dados produzidos 
no dBASE II e no dBASE III. Contudo, não pode usar os arquivos de programa 
(PRG) do dBASE II, dBASE III e dBASE IV. Se você tiver aplicativos dBASE 
e quiser rodá-los no Mac, pense em usar o FoxB ASE/Mac, da Fox Software. 
Rodando um aplicativo dBASE não-modificado no Mac, você se privará da 
interface gráfica do Mac, mas talvez este seja o preço que está pretendendo 
pagar se tiver um aplicativo dBASE complexo no qual se baseie para a 
realização de seu trabalho.
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Arquivos de troca

Os formatos de troca discutidos anteriormente—DEF, RTF, EPS, TIFF, 
DC A e SYLK — são amplamente aceitos no universo MS-DOS. Muitas 
planilhas e gerenciadores de bancos de dados podem criar arquivos nos 
formatos DIF e SYLK e a maioria dos programas de desenho e scanners 
trabalham com os formatos EPS e TIFF. O Word 5.0 (MS-DOS) grava 
documentos como arquivos no formato RTF e a versão do PageMaker para o 
MS-DOS é capaz de importar arquivos neste formato.

Além dos formatos acima, o universo MS-DOS possui vários formatos 
de arquivos famosos que são aceitos ou por alguns programas do Mac ou pelo 
Apple File Exchange, MacLink Plus, ou LapLink Mac. Tecnicamente, alguns 
dos formatos listados abaixo são formatos nativos e não formatos de troca. Mas 
uma vez que são aceitos por vários programas do Mac e por alguns utilitários 
para tradução de arquivos, funcionam como tais.

CGM. Significa Computer Graphics Metafile, um formato de arquivo 
orientado para objetos aceito por diversos aplicativos para geração de gráficos, 
dentre os quais estão: Lotus Freelance Plus, Harvard Graphics, da Software 
Publishing e Micrografx Designer 2.0.

DB2, DB3. Formatos usados pelos gerenciadores de bancos de dados 
dBASE II (DB2) e dBASE III (DB3), da Ashton-Tate.

DXF. Formato usado pela versão do programa AutoCAD, da Autodesk, 
para o PC. Vários responsáveis pelo desenvolvimento de programas CAD para 
o Mac oferecem utilitários opcionais de tradução para a importação de arquivos 
no formato DXF.

HPGL. Significa Hewlett-Packard Graphics Language. Os arquivos no 
formato HPGL contêm comandos que controlam um plotador ou uma impres­
sora que use a HPGL. Muitos programas gráficos podem criar arquivos no 
formato HPGL e muitos utilitários de tradução aceitam esta linguagem. Os 
arquivos neste formato em geral têm a extensão .PLT.

Lotus PIC. O formato no qual o Lotus 1-2-3 e o Symphony gravam 
quadros e tabelas.

Micrografx PIC. Formato no qual o Micrografx Draw e Draw Plus 
(programas orientados para objetos para o Windows) salvam gráficos. Micro­
grafx Designer, Graph e Graph Plus podem também criar arquivos no formato 
PIC.

WKS, WK1. Como mencionado anteriormente, trata-se dos formatos 
usados pelo Lotus 1-2-3 Release 1A (WKS) e Release 2 (WK1).
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A Tabela 11.4 lista alguns aplicativos do Macintosh e os utilitários de 
tradução de arquivos capazes de ler e gravar os formatos descritos acima.

Tabela 11.4. Aplicativos do Mac que aceitam formatos do PC.

DB2/DB3 DXF

Lotus

PIC

Micrografx 

PIC WKS/WK1

File Exchange 1 — — — 1

dBASE Mac L/G — — — —
FoxBASE/Mac L/G — — — —

Full Impact L/G — — — l/w
WingZ — — — — L/G

LapLink Mac — — — — —
MacLink Plus L/G — — — L/G

Excel L/G — — — L/G

1 Com tradutores apropriados.

Conversão de arquivos gráficos

Como mostra a Tabela 11.4, os formatos gráficos do PC (fora o TIFF e 
o EPS, discutidos anteriormente), não são muito bem aceitos no universo do 
Mac, mesmo entre utilitários para tradução de arquivos. Felizmente, ainda é 
possível converter arquivos gráficos do PC de modo que eles trabalhem com 
aplicativos do Mac usando um dentre vários programas de tradução de 
arquivos disponíveis para o PC, dentre os quais estão:

GCP, de Kim Levitt (shareware, disponível através de grupos de 
usuários e do fórum da Microsoft na CompuServe). Conhecido anteriormente 
como Easel, GCP é um aplicativo do Windows que pode converter os seguintes 
formatos: Windows Paint (MSP), GIF (descrito abaixo), MacPaint e PC 
Paintbrush (PCX). Usamos GCP para converter a tela do Connect na Figura 
11.14 para o formato MacPaint; a imagem foi criada no Windows Paint.

Passport, da Micrografx. Um outro aplicativo do Windows, Passaport 
estava em desenvolvimento na época em que este livro estava sendo escrito, 
com lançamento previsto para o outono de 1989. Segundo a Micrografx, 
Passport converterá os seguintes formatos: Micrografx DRW, PICT e CGM. 
Será capaz de ler também (mas não de criar) arquivos no formato DFX.

Graphics Link+, da TerraVision Inc. (Distribuído pela Harvard Systems 
Corp.).Um dos utilitários gráficos do PC mais completos, o Graphics Link+ 
pode converter os seguintes formatos: MacPaint, TIFF, EPS, PC Paintbrush, 
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DR Halo (CUT), GEM/Ventura Publisher (IMG), Lotus Manuscript Bitmap 
(BIT), WordPerfect Graphics Format (WPG), Windows Paint (MSP), PC 
Paintbrush (PCX) e CompuServe GIF. O Graphic Link+ permite também que 
você altere imagens — modifique seu tamanho, sua cor e informações sobre 
tons de cinza e assim por diante — antes de traduzi-las. E inclui um software 
que lhe permite gravar textos e gráficos na tela de um computador MS-DOS, 
um processo semelhante ao realizado através da sequência de teclas Command- 
Shift-3 no Mac.

Existe também um programa do Macintosh, o CADMover, da Kandu 
Software, capaz de converter formatos PICT e diversos formatos orientados 
para CAD, incluindo DXF e IGES (Initial Graphics Exchange Specification, 
um padrão gráfico criado pelo American National Standards Institute). O 
formato IGES é comum em sistemas CAD para minicomputadores e compu­
tadores de grande porte.

Arquivos no formato GIF

Em 1987, o serviço de informações CompuServe desenvolveu um 
formato de arquivo para a troca de imagens mapeadas por bits chamado 
Graphics Interchange Format, ou GIF. A CompuServe criou este formato para 
que seus assinantes — cujas habilidades gráficas podem variar bastante — 
pudessem exibir gráficos da CompuServe como mapas meteorológicos e 
quadros do mercado de ações, e para que os usuários de diferentes tipos de 
computadores pudessem trocar imagens gráficas.

Os usuários da CompuServe começaram a levar o GIF para além das 
fronteiras da CompuServe e o estão transformando num formato de arquivo- 
padrão para troca de gráficos mapeados por bits entre computadores dife­
rentes. Já que existem programas que lhe permitem consultar imagens no for­
mato GIF tanto para o Mac quanto para o PC, você pode usar arquivos no 
formato GIF para transportar gráficos mapeados por bits do Mac para o PC e 
vice-versa.

O mais famoso destes programas para o Mac é o Giffer, criado por Steve 
Blackstock—um shareware disponível mediante o pagamento de uma taxa de 
20 dólares ou uma caixa de cerveja. Existem vários programas no formato GIF 
para computadores MS-DOS, incluindo o utilitário GCP, descrito acima. 
Programas no formato GIF estão disponíveis também para computadores 
Amiga e Atari.

Usando arquivos apenas de texto (ASCII) transferidos

Ironicamente, os arquivos apenas de texto podem causar tanta dor de 
cabeça quanto os arquivos formatados. O problema principal ocorre com as 
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linhas que terminam num caráter de retomo de carro, como a última linha de 
cada parágrafo de um documento criado num processador de texto. O PC 
representa o retomo de carro com dois códigos — um do retomo de carro e outro 
para alimentação de linha. (Ao criar arquivos apenas de texto, alguns proces­
sadores de texto do PC colocam também um código de retomo de carro no final 
de cada linha.)

O Mac, no entanto, não precisa de um código para alimentação de linha; 
requer apenas o código de retomo de carro. Por isso, quando você abre um 
documento feito no PC usando um processador de texto do Mac, vê um 
retângulo vazio no início de cada linha que se segue a um código de retomo de 
carro, como mostra a Figura 11.15. (No Mac, este símbolo representa um 
caráter “desconhecido” - um caráter que não faz parte do conjunto interno de 
caracteres do Mac.)

□The Unknown Character
□ The Macintosh displays a line feed code as an "unknown" 
character—a hollow box. MS-DOS computers place line feed 
codes at the end of each line.
0 Using utilities such as Macify, you can remove these 
unnecessary codes.

Figura 11.15. O Mac mostra o código de alimentação de linha como um 
caráter desconhecido.

A forma mais difícil de resolver este problema é usar um processador de 
textos do Mac para editar o arquivo de texto transferido, apagando os códigos 
de alimentação de linha manualmente. A forma mais fácil de resolver este 
problema é usar um utilitário para tradução de arquivos. O File Exchange da 
Apple é ideal para isto; ele usa a opção “MS-DOS to Mac” e escolhe a 
configuração “Replace CR/LF with just CR”, como mostra a Figura 11.16.

Um outre -«Viário útil é o Macify, da Eric Celeste (shareware, 10 
dólares). O Macify, apresentado na Figura 11.17, não só permite que você 
resolva os problemas acima, como permite também que você especifique que 
as aspas simples sejam transformadas em aspas tipográficas e que os hífens 
duplos sejam transformados em travessão. E você pode especificar até três 
traduções para caracteres—um recurso útil para se transformar asteriscos (*) 
em pontos (.)
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For conuerting MS-DOS text files to Mac: 'OtaEBÜ W®G)0OaQO®[B

Carriage Return, Line Feed (CR/LF): 
Replace CR/LF with just CR. (±±)

Special characters (â, ü, £, etc.): (^)
(•) Change to closest single character. 
O Change to multiple characters.
O Neither.

Tab Character:
O Replace tabs with spaces. 

Tab stop euery [s [spaces.

O Replace sequence of[2 [or more 

spaces with a tab.

(•) Neither.

Choose format:

O Straight Copy
O Mac to ProDOS 
O ProDOS to Mac 
o Mac to MS-DOS 
(•) MS-DOS to Mac
O MS-DOS to ProDOS 

] O ProDOS to MS-DOS[ Cancel ] [ OK

Figura 11.16. Usando o Apple File Exchange para apagar os códigos de 
alimentação de linha

Há ainda um outro utilitário, chamado Evolutions (criado por Kevin 
Hoctor, shareware, 10 dólares), que pode resolver os problemas de remoção de 
códigos de alimentação de linha.

0 Modify Carriage Returns
0 Modify Spaces
0 Remoue all “gremlin” characters
0 Change " " to “ ”
El Change 1 to ‘ ’
E Change -- to -
E Change “fi” and “fl”

é File Edit Options
■

- < - X Z <■’ s Í $ - 1——

•••••••■ • >■:;
4 I

□ Change
s

□ Change

□ Change

♦

+

Cancel | Explain )

These three 
changes can 
be altered. 
Edit them 
yourself.

to their proper ligatures

to

to

to

Figura 11.17. O utilitário Macify, da Eric Celeste.
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Como Abrir Arquivos Transferidos
Para abrir arquivos transferidos do Mac para o PC, você precisará usar a 

técnica descrita neste capítulo. Ao invés de tentar abrir o arquivo ativando-o 
duplamente, rode primeiro o programa aplicativo e em seguida use o comando 
Open para abrir o arquivo. Ou então selecione o aplicativo e o arquivo e depois 
escolha o comando Open, do Finder.

Mas às vezes nem mesmo estas técnicas funcionam. Por exemplo, 
digamos que você transfira uma imagem escaneada, no formato TIFF, do PC 
para o Mac, pois deseja alterá-la usando o ImageStudio ou o Digital Darkroom. 
Quando tenta abrir o documento, seu nome não aparece na janela de diálogo 
do comando Open.

Este problema ocorre devido à estrutura dos arquivos no Macintosh. Os 
arquivos do Mac contém uma assinatura que especifica o tipo e o criador do 
arquivo. O Finder usa esta informação para inicializar o programa apropriado 
quando você aciona duplamente um documento. Os aplicativos usam as 
informações contidas na assinatura para mostrar nas janelas de diálogo de seus 
comandos Open apenas os documentos que podem abrir. As entradas relativas 
ao tipo de arquivo e ao seu criador são códigos compostos de quatro caracteres; 
por exemplo, um documento do Word tem o tipo WDBN e tem como criador 
MSWD.

Geralmente, um arquivo do PC que você transfere para o Mac tem o 
código TEXT, especificando seu tipo. E aí está o problema para o ImageStudio 
e o Digital Darkroom. Os dois programas podem abrir arquivos do tipo TIFF, 
mas não arquivos do tipo TEXT. Portanto, embora o arquivo TIFF do PC possa 
ter um formato interno adequado, o ImageStudio e o Digital Darkroom não o 
reconhecerão como sendo um arquivo no formato TIFF.

Este problema pode ser resolvido alterando-se o código do tipo de 
arquivo, através do utilitário ResEdit, ou através de um acessório como o 
DiskTop, da CE Software. Para mudar o tipo do arquivo usando o ResEdit, 
rode o ResEdit, selecione o arquivo e em seguida o com ando Get Info, no menu 
de File. Na janela de diálogo deste comando, entre com o código para o novo 
tipo. Para um arquivo TIFF, o código do tipo é, logicamente, TIFF (veja a 
Figura 11.18).

Se você quiser ser capaz de abrir o documento acionando-o duplamente 
no Finder, modifique também o código do criador. Por exemplo, para abrir um 
documento do PageMaker para o PC no Mac, modifique o código do criador 
de ALB3 para ALD3. No Capítulo 15, você encontrará uma lista de códigos 
de tipo e criador usados por programas do Mac.

417



=D====^= Info for file Tab Delimited

File

Type

Dog Scan

TIFF Creator TOPC
□ Bundle
□ Locked 
Color:! Black

□ System □ Inuisible
□ On Desk □ Inited
□ Shared □Nolnits
□ Always switch launch

□ File Locked □ File Busy □ File Protect
□ Resource map is read only
□ Printer driuer is MultiFinder compatible 

Created
Modified
Resource fork size = 0 bytes
Data fork size = 2048 bytes

8/12/89 10:28:07 RM
8/12/89 10:28:08 RM

Flgura 11.18. Alterando o código do tipo de arquivo através do ResEdit.

Uma palavra sobre extensões de arquivos

Dependendo do aplicativo do Mac que você estiver usando para abrir um 
documento impoitado do PC, talvez precise acrescentar uma extensão de 
arquivo específica ao nome do arquivo. Por exemplo, a versão do PageMaker 
para o Mac pode abrir um documento feito no PageMaker 3.0 do PC, mas seu 
nome tem que terminar com a extensão PM3. (Isto não será necessário se você 
mudar os códigos referentes ao tipo e ao criador do arquivo, como descrito 
acima.) Da mesma forma, o PageMaker do Mac pode importar vários tipos de 
documentos nos formatos do WordPerfect, WordStar, Xy WritelII e DC A, mas 
os nomes dos documentos têm que ter as extensões WP, WS, XYW e DCA, 
rcpectivamente.

Troca de Dados no System 7.0
Como você deve estar lembrado, mencionamos no Capítulo 10 que o 

System 7.0 oferecerá recursos para comunicações interaplicativos (IAC), ou 
seja, a possibilidade dos programas se comunicarem enquanto estiverem 
rodando. Do ponto de vista da troca de dados, IAC será a melhor coisa a 
acontecer desde o Clipboard.
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Por quê? Considere o funcionamento do Clipboard hoje: quando você 
copia uma tabela feita numa planilha do Programa A e transfere-a para o 
Programa B, a tabela não está mais “conectada” ao programa que a criou. Se 
os dados originais sofrerem alterações e você precisar de uma tabela atualizada, 
terá que voltar ao Programa A, alterar a tabela e depois copiá-la de novo para 
o programa B.

Com o IAC, você pode estabelecer ligações entre documentos criados 
pelo mesmo aplicativo, ou por um aplicativo diferente. Quando houver alguma 
alteração nos dados originais, o Mac os atualizará automaticamente em 
quaisquer outros documentos abertos nos quais os dados aparecerem. No 
exemplo da tabela, basta voltar ao Programa A e fazer as mudanças na tabela. 
O Mac atualizará automaticamente a tabela no Programa B.

A Apple descreveu este processo como “live Copy/Paste”, mas estes 
não serão os comandos que você usará. Usará, sim, dois comandos novos, 
Publish e Subscribe, que serão os instrumentos para a ligação entre os 
programas. Quando quiser tomar alguma informação disponível para outros 
aplicativos (até mesmo para aplicativos que estejam rodando em outros 
computadores de uma mesma rede), selecione a informação e escolha o 
comando Publish. Uma janela de diálogo semelhante à do comando Save 
permitirá que você nomeie a informação e escolha um folder onde armazená- 
la. Esta informação é chamada de publicação.

Para incluir uma publicação em outro documento e criar uma ligação, 
abra o documento (ou passe para ele no MultiFinder), e escolha Subscribe. 
Uma outra janela de diálogo, semelhante à do comando Open, aparece na tela, 
mostrando as publicações disponíveis. Selecione a desejada e os dados serão 
importados e a ligação estabelecida. A parte do documento no qual a publi­
cação aparece é chamada de subscriber. Uma nova ferramenta, o Publication 
Manager, coordena o processo.

Este processo, no entanto, não substituirá o Clipboard. O Clipboard ainda 
será um meio de troca de dados útil para as vezes em que esta ligação não se 
faz necessária — ou quando um programa não trabalhar com este tipo de 
recurso. Como ocorre com muitos dos outros recursos a serem implementados 
pelo System 7.0, os aplicativos terão que ser revistos para que possa tirar deles 
o máximo proveito.

Resumo do Capítulo
• Existem no Mac três formatos para o Clipboard — PICT para gráficos, TEXT 

para textos não-formatados e styl para textos formatados. Muitos programas 
possuem também outros formatos internos para o Clipboard, destinados ao 
armazenamento de informações adicionais sobre formatação.
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• Ao mover textos de um programa para o outro, se você perder informações 
sobre formatação, talvez isto se deva ao fato do programa que está 
importando o arquivo não conseguir interpretar os formatos do programa 
exportador, ou ao fato do programa exportador não conseguir usar um 
formato capaz de armazenar informações sobre armazenamento.

• Quando você precisar reter informações sobre formatação ao transferir 
dados entre programas, escolha programas capazes de ler os formatos do 
Clipboard um do outro.

• Muitas, vezes, você precisará apagar ou copiar textos como textos, para 
poder fazer alterações neles. No entando, apagar ou copiar um texto como 
uma figura permite-lhe redimensioná-los, de modo a obter efeitos tipográficos 
especiais.

• Para mover grandes quantidades de dados entre programas, use arquivos em 
disco, ao invés do Clipboard. Os arquivos em disco oferecem também 
maiores opções para a retenção das informações acerca da formatação dos 
dados.

• Pode-se transferir arquivos usando três tipos de arquivos em disco: arquivos 
nativos, arquivos de troca e arquivos apenas de texto (ASCII).

• Ao usar arquivos apenas de texto para exportar/importar informações con­
tidas num banco de dados, é importante usar os delimitadores apropriados, 
de modo que o programa que está interpretando os dados possa diferenciar 
entre célula e linha (ou campo e registro).

• Você pode mover arquivos entre o MAc e um computador rodando no MS- 
DOS usando uma unidade de disco que leia os discos do outro sistema, 
através do uso de um cabo ou um modem telefônico, ou usando uma rede.

• Existem vários produtos para a tradução de arquivos que possibilitam a 
conversão de um tipo de arquivo em outro. A maioria desses produtos 
trabalha com documentos voltados para a produção de textos, como proces­
sadores de texto e arquivos de banco de dados, mas existem alguns também 
para a conversão de arquivos gráficos.

• O System 7.0 proporcionará recursos que lhe permitirão estabelecer víncu­
los entre documentos, eliminando a necessidade de mover e transportar 
dados freqüentemente para manter um documento atualizado.
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CAPÍTULO

Redes

Quando você está trabalhando num escritório, tem que partilhar. Dividir 
máquinas fotocopiadoras e outros equipamentos com seus colegas de 
trabalho. Partilhar informações, numa biblioteca, que todos utilizam. E 

partilhar idéias em conferências, no telefone, e no próprio escritório.

Uma rede permite que você partilhe informações com os usuários de 
outros computadores. No presente capítulo, veremos como as redes podem 
unir um conjunto de computadores e seus usos. Examinaremos:

• . os benefícios e as possíveis armadilhas das redes
• os conceitos e a terminologia usada nas redes
• hardware e software necessários a uma rede

Por fim, veremos, na prática, como poderiamos montar uma rede de 
modo a permitir que Macs e computadores MS-DOS partilhem hardware e 
dados. Forneceremos também algumas diretrizes e dicas para o bom funciona­
mento de sua rede.

O tópico rede é bastante complexo e já seria difícil analisá-lo por 
completo num único livro, quanto mais num único capítulo. Neste capítulo, 
tentaremos dar uma idéia do que se pode esperar de uma rede e ajudá-lo a en­
tender o jargão da informática quando você estiver adquirindo novos produtos. 
Se estiver interessado em montar uma pequena rede — talvez alguns Macs, PCs 
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e uma impressora a laser—este capítulo vai mostrar como começar. Se estiver 
planejando montar uma rede contendo dezenas de tipos diferentes de compu­
tadores, as informações contidas aqui irão ajudá-lo a trabalhar com um 
consultor qualificado, de modo a determinar suas necessidades e escolher os 
produtos mais adequados a elas.

Quais os Benefícios 
Proporcionados por uma Rede?

Independente da quantidade de computadores que você tiver, uma rede 
proporciona quatro benefícios básicos:

• Seus computadores podem partilhar periféricos caros, como impressoras a 
laser e discos rígidos.

• Os usuários dos computadores podem se comunicar uns com os outros, 
usando um software de correio eletrônico.

• Os usuários podem partilhar dados que todos os funcionários de um 
escritório usem, como listas de correio eletrônico, bancos de dados, etc.

• As pessoas podem juntar suas forças e trabalhar juntas em projetos, usando 
a rede para partilhar informações e idéias.

Vejamos cada um desses benefícios mais detalhadamente.

Partilhando Periféricos
Já pensou se você tivesse que comprar ou alugar uma fotocopiadora 

separada para cada um dos funcionários de seu escritório? Este exemplo ilustra 
o dilema que os usuários de computadores tinham que enfrentar até algum 
tempo atrás. Se Eric, da Engenharia, tivesse que imprimir documentos, 
precisaria de suaprópriaimpressora. Se Amy, da contabilidade, tivesse alguma 
coisa para imprimir, também precisaria de uma. Ou então tinha que levar seu 
disco até a mesa de Eric e interrompê-lo. Cada pessoa que usasse um serviço 
de comunicações como o MCI Mail precisava ter seu próprio modem. O 
resultado final seria: ineficiência, ou altos gastos com hardware.

As redes mudaram isto. Como você deve estar lembrado (Capítulo 8), 
impressoras PostScript como a LaserWriter IINT e NTX contêm hardware e 
software que permitem que elas sejam partilhadas numa rede. Equipe uma 
ImageWriter II ou uma ImageWriter LQ com uma placa de expansão adicional 
e você também poderá partilhá-la numa rede. Com outros softwares, você 
poderá partilhar também discos rígidos e modems. Cada periférico introduzido 
numa rede—seja ele um computador, uma impressora, ou um disco rígido— 
é chamado de nó.
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Se por um lado os benefícios proporcionados pela partilha de recursos 
numa rede não eliminam a necessidade de se adquirirem discos rígidos e 
impressoras à medida que o escritório vai crescendo, por outro lado a 
possibilidade de partilhar periféricos caros pode reduzir custos e facilitar a 
justificativa de uma compra mais cara.

Partilha de Arquivos
Na maioria dos escritórios, determinadas pessoas precisam ter acesso aos 

mesmos dados. O pessoal de vendas precisa ter acesso a listas de preço e 
documentos contábeis. O departamento de advocacia precisa ter acesso a 
decretos governamentais, regulamentações, etc. O departamento de expedição 
de mercadorias precisa ter acesso a informações sobre a posição de estoque.

Numa rede, é possível colocar este tipo de informação num disco rígido, 
chamado de servidor da rede, onde todos podem acessá-las — ou apenas 
algumas pessoas, se você assim o desejar. Você não precisará circular arquivos 
em disquetes, nem precisará se preocuparem verificar quem tem aversão mais 
recente de um determinado arquivo. Usando um software destinado a acesso 
multiusuário, várias pessoas poderão usar um mesmo arquivo ao mesmo 
tempo.

Dependendo dos programas que usar—e das regulamentações impostas 
pelos responsáveis por seu desenvolvimento — você poderá até partilhá-los 
numa rede. Ao invés de comprar cinco cópias de um programa, poderá comprar 
apenas uma e adquirir manuais para cada um dos usuários.

Correio Eletrônico
Com o correio eletrônico os funcionários poderão se comunicar como se 

estivessem falando no telefone, mas sem interrupções. E mais, por usar uma 
espécie em extinção—a comunicação escrita—o correio eletrônico permite que 
você organize seus pensamentos e lhe forneça registros escritos que podem lhe 
refrescar a memória. Suas comunicações podem até incluir informações extras 
— arquivos em disco que acompanham sua mensagem. E você não terá que se 
preocupar com atrasos de correspondência devidos à negligência de fun­
cionários.

Esforços Conjuntos
Combinando a partilha de periféricos à partilha de arquivos e ao correio 

eletrônico, você estabelece as bases para o desenvolvimento de projetos 
conjuntos, nos quais documentos e idéias fluam entre funcionários e depar­
tamentos. Por exemplo, num departamento de documentação, um redator pode 
enviar textos para que outras pessoas o aprovem. Após receber a cópia 
revisada, pode fazer as modificações necessárias e mandar os arquivos para o 
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desenhista. O desenhista pode então juntar texto e ilustrações e completar a 
publicação, enviando-a em seguida para outras pessoas, que podem ainda fazer 
algumas alterações.

O mais interessante no uso de redes é que tudo isto pode acontecer com 
pessoas que trabalhem longe uma da outra. Equipando sua rede para acesso 
remoto, os funcionários de filiais de uma empresa ou free-lancers, espalhados 
pelo país, podem trocar arquivos e mensagens com pessoas cujas mesas de 
trabalho se encontrem próximas uma da outra. Se você já acha que o mundo 
é pequeno, espere até começar a copiar arquivos para um disco rígido 
localizado a milhares de quilômetros de distância — como se ele estivesse 
diretamente conectado ao seu Mac.

Nem Tudo São Flores
Antes de procedermos a um exame mais detalhado das redes, é impor­

tante injetamos uma certa dose de realidade. Os benefícios proporcionados 
por uma rede são o resultado de um cuidadoso planejamento. Para chegarmos 
até lá, precisamos planejar o fluxo do trabalho e enfatizar para todos os usuários 
da rede que é importante trabalhar dentro deste planejamento.

Para o bom funcionamento de uma rede, você precisará destinar tem­
po a tarefas de gerenciamento de redes tais como gerar cópias de discos rígidos 
da rede e verificar se os cabos de conexão dos computadores não estão num 
local onde as pessoas possam pisá-los. Por fim, as pessoas precisam saber 
que não devem desconectar suas máquinas da rede sem antes avisar aos outros 
e que não devem realizar operações que sobrecarreguem o disco rígido e 
impeçam o acesso de outras pessoas.

Discutiremos estas instruções mais detalhadamente no decorrer deste 
capítulo. Porém, à medida que você desenvolve seus planos quanto à formação 
de redes, tenha sempre uma coisa em mente: você não está colocando 
computadores numa rede; está colocando pessoas numa rede. Planeje e opere 
sua rede tendo isto sempre em mente e sua rede o servirá — e não o contrário.

Alguns Conceitos 
Relacionados às Redes

Ao montar uma rede, você precisará estar familiarizado com alguns 
aspectos técnicos e com o jargão da área, no que diz respeito aos seguintes 
pontos:

• O hardware usado pela rede, os cabos que você usará para conectar 
fisicamente cada nó da rede.
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• O software usado pela rede, o qual cada computador conectado à rede usará 
para se comunicar e que poderá ser usado para acessar os periféricos 
partilhados e os recursos de correio eletrônico.

O hardware e o software usados por uma rede estão intimamente re­
lacionados. Trabalham juntos para definir fatores como o desempenho da rede, 
o número de nós com as quais ela pode trabalhar e, em muitos casos, seu custo.

O Hardware de uma Rede
Para partilhar dados e periféricos, os computadores de seu escritório terão 

que ser conectados por cabos. A Apple suporta três tipos de conexão para o 
Mac:

LocalTalk. O esquema de conexão mais barato e mais famoso para redes 
de Macs. LocalTalk é usado para conectar Macs a impressoras LaserWriter e 
outras impressoras PostScript LocalTalk é a melhor opção para redes pequenas, 
compostas de Macs, PCs e impressoras a laser. Se você estiver planejando 
montar uma pequena rede usando LocalTalk, pode pular o resto desta seção e 
passar para a próxima.

Token-Ring. Um padrão de rede desenvolvido pelo Institute of Electri­
cal and Electronic Engineers (IEEE). Token-Ring é famoso principalmente no 
universo da IBM.

Ethernet. Você deve estar lembrado deste termo do Capítulo 2—trata- 
se do sistema de redes desenvolvido na Xerox para o Star. Ethernet continua 
sendo um famoso padrão de rede, principalmente no universo dos minicom- 
putadores e dos computadores de grande porte. Os minicomputadores VAX da 
Digital Equipment Corporation usam as redes Ethernet com freqüência.

Desempenho das redes

Como mostra a Figura 12.1, esses três meios de transferência de 
informações numa rede funcionam em velocidades totalmente diferentes. Com 
os cabos e conectores de LocalTalk, os dados movem-se a aproximadamente 
230kilobits por segundo—mais rápido do que num disco flexível do Mac, mas 
muito mais devagar do que num disco rígido SCSI. (Alguns conectores como 
o DaynaTalk, da Dayna, podem aumentar a velocidade de transferência de 
LocalTalk para 850 kilobits.) Com o TokenTalk NB, da Apple, uma placa 
NuBus para redes Token-Ring, os dados movem-se numa velocidade de 4 
megabits por segundo. Ethernet pode transferir dados numa velocidade de até 
10 megabits por segundo.

425



Você provavelmente vai ouvir muitas distorções acerca destes números, 
mas a verdade é que nem sempre eles refletem o desempenho real de uma rede. 
O desempenho real de uma rede não é sempre fácil de ser quantificado. 
Depende de muitos fatores, dentre eles o número de nós e o tipo de demanda 
imposta a cada nó.

De qualquer forma, qual a importância do desempenho? Depende de 
como você planeja usar sua rede. Operações como impressão, partilha de 
documentos pequenos e correio eletrônico não consistem numa carga muito 
pesada para uma rede. Para estes aplicativos o desempenho não é um fator 
crucial. Uma rede relativamente lenta, como LocalTalk, é bastante adequada 
para a execução destas operações.

Figura 12.1. Comparação entre as velocidades de transferência de dados.

A velocidade toma-se um fator de peso para aplicativos multiusuários, 
como um banco de dados extenso sendo partilhado por vários usuários. Quanto 
mais rápida for a rede, melhor o programa de banco de dados responderá aos 
pedidos de informação dos usuários.

A velocidade toma-se um fator crucial se você tiver uma rede extensa, ou 
se estiver planejando armazenar aplicativos num servidor da rede, de modo que 
todos os Macs possam acessá-los. Numa rede LocalTalk, rodar um programa 
extenso armazenado num servidor da rede, ou copiar arquivos grandes de e para 
o servidor da rede pode diminuir significativamente a velocidade da rede, o que 
não proporcionará um desempenho satisfatório. (Forneceremos algumas ins­
truções para contornar as limitações de velocidade do LocalTalk mais adiante.)
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Topologia das redes

Topologia é uma palavra complicada, mas refere-se a um conceito bas­
tante simples: trata-se das formas como os cabos interconectam fisicamente os 
nós que compõem a rede. Existem vários tipos de topologia de redes:

Encadeamento. Já deparamos com este conceito antes, quando vimos o 
bus de expansão SCSI do Mac e o Apple Desktop Bus. Com estes buses, a saída 
de um dispositivo é conectada à entrada do próximo dispositivo. Uma rede 
deste tipo é disposta da mesma fonna, como mostra a Figura 12.2. Uma das 
possíveis limitações deste tipo de arranjo é que a rede pode ser interrompida 
quando um dos nós for desconectado. Se um dos Macs da Figura 12.2, por 
exemplo, for tirado da rede, os outros Macs serão automaticamente desconec- 
tados. LocalTalk usa este tipo de conexão.

Figura 12.2. Topologia usada por LocalTalk (encadeamento).

Tronco. Esta topologia usa um cabo central ao qual os nós são conecta­
dos — da mesma forma que os moradores de uma área conectam-se a um 
sistema de TV por cabo (Figura 12.3). Usando um bus, é possível desconectar 
um nó sem afetar os outros — da mesma forma que um morador pode 
desconectar-se do sistema sem prejuízo para os demais. Ethernet usa esta 
topologia.

Figura 12.3. A topologia do tronco.
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Anel. Nesta topologia, os nós são conectados num loop, como mostra a 
Figura 12.4. Um tipo de mensageiro eletrônico chamado pacote, viaja conti­
nuamente pelo anel. Algumas vezes o mensageiro não está levando nada; 
outras vezes, leva informações destinadas a um nó específico. Cada nó 
examina o pacote, procurando informações que possam ser endereçadas a ele. 
Quando um nó encontra as informações, lê as informações e envia o pacote 
vazio. Quando um nó precisa enviar alguma informação, espera a chegada do 
pacote vazio, carrega-o com dados, endereça-o e o envia. Uma das desvan­
tagens desta filosofia é que o acréscimo ou a remoção de um dos nós desconecta 
a rede, pois o anel se quebra momentaneamente. A rede Token-Ring, da IBM, 
usa esta topologia.

Figura 12.4. Topologia do anel.

Estrela. Nesta topologia, os nós são conectados a um nó central, que 
controla a rede inteira (Figura 12.5). O sistema telefônico é um bom exemplo 
da topologia da estrela; todos os telefones estão conectados à estação central 
e os telefonemas são controlados lá. O sistema de cabos PhoneNet, da Farallon 
Computing, pode ser usado numa configuração deste tipo e usar as linhas 
telefônicas livres existentes num edifício para transportar dados entre cada nó 
da rede. PhoneNet tomou-se uma alternativa popular para LocalTalk.
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Figura 12.5. Topologia da estrela.

Vários são os fatores a serem levados em consideração quando da escolha 
da topologia mais adequada. Dentre eles:

O número de nós da rede. LocalTalk, por exemplo, pode ter, no máximo 
32 nós. (E este é um limite teórico; devido à baixa velocidde de LocalTalk, um 
limite mais prático seria entre 20 e 25 nós.) Ethernet e Token-Ring podem 
trabalhar facilmente com centenas de nós.

Exigências quanto ao desempenho. Como foi mencionado anterior­
mente, LocalTalk, Ethernet e Token-Ring transferem dados em velocidades 
diferentes.

Configuração física de seus computadores. LocalTalk trabalha com 
uma distância aproximada de 1.000 pés. PhoneNet, da Farallon, suporta 
distâncias de até 3.000 metros. Ethernet e Token-Ring também trabalham com 
uma distância semelhante.

Ambiente computacional. A escolha do hardware apropriado pode ser 
influenciada pelos tipos de computadores aos quais você quiser conectar seu 
Mac. Para ambientes operacionais da IBM, você provavelmente ficará incli­
nado a optar pelo Token-Ring. Para computadores VAX, Ethernet talvez seja 
a escolha mais adequada.

Restrições orçamentárias. O hardware de LocalTalk é interno a qualquer 
Mac e a qualquer impressora PostScript Para conectar um dispositivo à rede, 
basta adquirir o kit de cabos de LocalTalk (75 dólares). Você pode acrescentar 
uma placa de expansão LocalTalk a um computador MS-DOS por 200 a 350 
dólares. Ethernet e Token-Ring, por sua vez, requerem placas de expansão 
NuBus ou SE próprias, que podem custar de 700 a 1200 dólares para cada nó.
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Combinando redes

Numa empresa grande, pode haver milhares de computadores usando 
vários tipos de redes diferentes. É possível unir, através do uso de dispositivos 
de hardware adicionais, estas redes, formando uma maior, através de um 
dispositivo chamado internet.

Para interconectar redes menores separadas, você precisa recorrer a um 
periférico denominado ponte. O Interbridge, da Hayes, pode ser usado para 
dividir uma rede LocalTalk em várias zonas menores, melhorando sua 
confiabilidade e desempenho e para contornar limitações espaciais (1.000 pés) 
e de númêros de nós (32) impostas por LocalTalk. A Figura 12.6 mostra as 
zonas de uma rede interconectadas por uma ponte.

Figura 12.6. Duas redes LocalTalk conectadas por uma ponte.

Uma ponte conecta redes semelhantes; um portão conecta redes diferen­
tes. A Figura 12.7 mostra uma internet que usa portões para unir uma rede 
LocalTalk, uma rede Ethernet e uma rede Token-Ring. Neste diagrama, 
Ethernet funciona como a conexão principal para cada rede. Um dos portões 
mais populares para a conexão de redes LocalTalk e Ethernet é o FastPath, da 
Kinetic. Um Macintosh equipado com as placas adequadas e com o software 
Internet Router, da Apple, pode servir como portão entre as redes LocalTalk, 
Ethernet e Token-Ring.

Software para Redes
O hardware usado numa rede é apenas um meio através do qual os dados 

viajam fisicamente de um nó para o outro. Para tirar proveito deste meio, pre­
cisamos usar dois tipos de software:
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Figura 12.7. Três tipos diferentes de rede unidos via portões através de 
Ethernet.

• O software fundamental, que determina como os nós se comunicam uns com 
os outros e como os dados viajam na rede. As redes do Mac usam um 
conjunto de normas de comunicação denominado AppleTalk. Ao usar uma 
rede, você não vê o software AppleTalk, mas ele está lá, trabalhando nos 
bastidores para controlar o fluxo de dados entre os nós.

• O software especializado que você usa para acessar um servidor da rede, 
enviar e receber correio eletrônico, imprimir em impressoras da rede, etc.

431



Este software — do tipo que você vê — trabalha junto com o AppleTalk. Dito 
de forma diferente, AppleTalk fornece as normas que permitem aos nós se 
comunicarem, mas o software de rede fornece uma razão para que eles o 
façam.

AppleTalk
Se uma rede é a estrada a ser seguida pelos dados, AppleTalk é o manual 

do motorista—especifica as noimas da estrada. Mais especificamente, Apple- 
Talk especifica o formato dos pacotes de dados que são transportados entre os 
nós. AppleTalk possui vários conjuntos de normas, ou protocolos, para o 
controle da comunicação nas redes, mas dois deles são muito importantes, do 
ponto de vista do usuário da rede:

• O Printer Access Protocol (PAP), que especifica como os computadores da 
rede acessam uma impressora. Quando você imprime numa impressora 
PostScript, ou em ImageWriters equipadas com AppleTalk, seu Mac e a 
impressora usam o PAP para se comunicar.

• O AppleTalk Filing Protocol (AFP), que especifica como os computadores 
da rede acessam os arquivos armazenados num servidor da rede. O software 
que usa AFP é dito complacente com o AFP. O software que não usa AFP 
mas pode co-existir com softwares que o fazem é dito compatível com AFP.

No início da utilização de redes no Mac, AppleTalk referia-se também 
aos cabos e conectores que ligavam um nó ao outro. À medida que a Apple 
começou a desenvolver produtos de rede mais ambiciosos, mudou o nome dos 
cabos e conectores para LocalTalk, de modo a refletir sua localização em redes 
específicas.

O importante a ser lembrado de tudo o que foi dito é que os protocolos 
de AppleTalk funcionam com diversos tipos de conexão de redes, incluindo 
Ethernet e Token-Ring. As placas da Apple para o Token-Ring e o Ethernet 
possuem o software fundamental que permite aos protocolos de AppleTalk 
rodar com estas redes. (Quando a edição americana deste livro estava sendo 
impressa, alguns dos produtos da Apple para Token-Ring e Ethernet encontra- 
vam-se ainda em desenvolvimento, com lançamento previsto para o final de 
1989.)

Várias empresas vendem softwares próprios que implementam proto­
colos de AppleTalk em sistemas não-Apple. Por exemplo, as placas LocalTalk 
para computadores MS-DOS incluem o software para o driver de AppleTalk. 
Em maior escala, produtos como AlisaShare, da Alisa Systems e PacerShare, 
da Pacer Software, ensinam aos minicomputadores VAX sobre os protocolos 
de AppleTalk e permitem que uma rede de Macs e PCs equipados com 
AppleTalk use um VAX como servidor da rede.
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Cenário para o 
Funcionamento de uma Rede

Chega de conceitos e jargões—vejamos agora quais as etapas envolvidas 
na montagem de uma rede LocalTalk. Nesta seção, montaremos uma rede 
completa, etapa por etapa. Usaremos LocalTalk para interconectar vários 
Macs, computadores MS-DOS e uma impressora a laser, e mencionaremos 
alguns softwares de rede.

A rede que vamos mostrar é uma pequena rede LocalTalk, do tipo que 
você já deve ter visto em pequenas empresas ou departamentos. Contém três 
Macs, um IBM PC/AT compatível, um IBM PS/2 Model 50 e uma impressora 
PostScript LaserWriter IINT.

Começaremos partilhando apenas a impressora. Em seguida, acrescen­
taremos um serviço de correio eletrônico e um servidor da rede. Acrescentando 
serviços à rede em etapas, a resolução de possíveis problemas fica muito mais 
fácil.

Dividimos cada fase em etapas e terminamos cada etapa com dicas e ins­
truções, que aparecem em itálico. Se desejar revisar rapidamente o processo de 
instalação de uma rede, basta ler os parágrafos em itálico.

Fase 1: Partilhando a Impressora
Nesta fase, vamos planejar a rede e prepará-la para partilhar uma 

impressora a laser.

Etapa 1: Planejamento
A primeira etapa para a instalação de uma rede não é a conexão de cabos 

ou o uso de programas de instalação. É o planejamento. Planejando sua rede, 
você saberá exatamente que tipo de hardware precisará e será capaz de dispor 
seus cabos de modo que eles possam trabalhar com futuras expansões da rede.

Inicialmente, sua rede será usada para impressão, portanto, o planejamento 
envolve apenas a decisão de quantos nós você terá e onde eles estarão 
localizados. Portanto, faça a si mesmo as seguintes perguntas:

Quantos nós terá a rede? Você terá que saber quantos kits conectores 
terá que comprar. Neste exemplo, sua rede será composta de seis nós.

Quantos deles são PCs e quantos são PS/2s? Você precisa saber 
quantas placas LocalTalk terá que comprar. Se tiver um PC/AT e um PS/2, 
precisará de duas placas LocalTalk diferentes. Para o AT, você usará a 
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LocalTalk PC Card, da Apple (Poderia usar também o FlashCard, da TOPS, 
ou o LT-200, da DayStar Digital; contudo, nenhuma destas duas placas 
funciona com a versão 1.1 do software AppleShare PC, da Apple, que você 
planeja usar mais tarde, quando usar um servidor da rede.) Para o PS/2, você 
usará a placa LT-200MC, da DayStar Digital — a única placa LocalTalk 
disponível para os slots de expansão MicroChannel, da IBM. A placa LT- 
200MC não funciona como AppleShare PC 1.1, tampouco, mas possui seu 
próprio software para acessar o servidor da rede.

Que tipo de conectores LocalTalk os nós utilizam? Seus Macs usam 
miniplugs DIN-8, bem como sua LaserWriter IINT. Mas um telefonema para 
um fornecedor revela que as placas LocalTalk para o PC e para o PS/2 que você 
planeja adquirir usam conectores DB-9. Por isso, você vai precisar de quatro 
kits DIN-8 e dois DB-9.

Quantos nós pretende usar no futuro? Se estiver planejando comprar 
outro Mac quando contratar um assistente, terá que planejar o espaço físico 
onde ficarão instalados os computadores de modo que a nova máquina possa 
ser acomodada.

Onde ficarão os nós? Para os computadores propriamente ditos, a 
resposta é óbvia: em cada mesa onde houver um computador. A impressora, 
porém, é um caso à parte. Você provavelmente vai querer que ela fique no 
centro, de modo que não distraia ninguém, à medida que vai realizando as 
operações de impressão.

Planeje com antecedência. Pense nas suas necessidades futuras e 
verifique se o equipamento que está adquirindo será suficiente para acomodá- 
las. Não se esqueça dos pequenos detalhes, como os tipos de conectores a 
serem utilizados.

Etapa 2: Juntando as peças
Agora você já visitou o fornecedor da Apple local e adquiriu seis kits 

conectores: quatro com conectores DIN-8 e dois com conectores DB-9. Cada 
kit contém uma caixa de conexão, ligada ao conector LocalTalk do nó, um cabo 
de seis pés e um pequeno conector chamado de cabo extensor (Figura 12.8).

Já comprou também a placa LT-200 para o PS/2 e a placa LocalTalk PC 
para o AT. Para ter uma certa flexibilidade quanto à localização da impressora, 
você adquiriu o LocalTalk Cable Kit, que inclui um cabo de 30 pés e um cabo 
extensor.

Tente comprar todos os componentes da rede num mesmo lugar, de 
preferência numfornecedor confiável, ou através de um consultor, que poderá 
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ajudá-lo a resolver os possíveis problemas. Comprando tudo num mesmo 
lugar, você pode trocar rapidamente cabos e conectores avariados ou levá-los 
à loja para teste.

Figura 12.8. 0 LocalTalk Connector Kit.

Etapa 3: Instalação das placas LocalTalk

Antes de montar a rede, você precisa instalar as placas de expansão 
LocalTalk no AT e no PS/2. Certifique-se de que as máquinas estão desligadas 
e que você não esteja carregando nenhuma eletricidade estática que possa 
danificar os componentes da placa. Evite ficar andando pelo carpete e toque um 
interruptor para descarregar qualquer estática antes de instalar as placas.

A instalação da placa LocalTalk no PS/2 é fácil graças à capacidade do 
MicroChannel de configurar automaticamente o sistema após a instalação da 
placa. Primeiro, ligue o PS/2 e copie um arquivo de configuração do disquete 
que acompanha a placa para uma cópia backup do Disco de Referência do PS/ 
2. Em seguida, deslique o PS/2, instale a placa e ligue o computador usando 
a placa instalada. Em seguida, siga os menus de configuração do Disco de 
Referência para configurar a placa. Por fim, copie os programas do disco que 
acompanha a placa para o disco rígido do PS/2. Estes programas incluem 
drivers que implementam os protocolos de AppleTalk no PS2 e utilitários que 
permitem ao PS/2 imprimir usando LocalTalk.
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A instalação da placa LocalTalk PC no AT é um pouco mais complicada, 
uma vez que os slots de expansão do AT não oferecem a possibilidade da 
configuração automática. Você precisa examinar as outras placas de expansão 
instaladas no AT para verificar se alguma delas pode entrar em conflito com 
a placa LocalTalk PC. Por exemplo, digamos que seu AT possua uma placa de 
expansão Microsoft Mouse. Consultando o manual da placa LocalTalk, veri­
fica-se que a placa do mouse pode causar problemas à placa LocalTalk. A 
solução, diz o manual, é mudar um dos jumpers da placa do mouse (um 
pequeno conector da placa). Após ter feito isto, rode o programa de instalação 
que copia o software e os utilitários necessários para o disco rígido do AT.

Adote sempre as precauções básicas ao instalar placas de expansão: 
desligue os computadores, descarrege eletricidade estática e evite tocar os 
conectores ou os componentes da placa. Antes da instalação, consulte seus 
manuais em busca de informações sobre conflitos entre placas.

Etapa 4: Conexão dos nós

Agora, cada nó está pronto para ser conectado. Para planejar como eles 
serão conectados, você pode usar o MacDraw para desenhar uma planta da 
disposição dos nós no seu escritório, como mostra a Figura 12.9.

A primeira coisa a ser feita para a conexão dos nós é verificar se todos os 
nós estão desligados. Em seguida, abra os kits LocalTalk e conecte a caixa de 
conexão a cada máquina. (Conecte as caixas de conexão às portas de 
impressora do Mac e não às portas de modem.) Em seguida, conecte cada 
máquina usando os cabos LocalTalk, tendo o cuidado de empurrá-los firme­
mente para dentro da caixa de conexão, até ouvir um clique. Ajeite os cabos 
atrás das mesas, de modo que não atrapalhem a passagem das pessoas. Quando 
chegará mesa destinada àquele assistente que planeja contratar no futuro, basta 
conectar dois cabos LocalTalk a um dos extensores que vêm no kit LocalTalk. 
Quando você contratar o novo assistente, poderá acrescentar um novo nó, 
bastando para tal desconectar o extensor (depois de ter avisado às outras 
pessoas) e substituí-lo por outra caixa de conexão.

Quando tiver terminado, a rede estará conectada, como mostra a Figura 
12.10. Observe que a rede não forma um círculo completo; ou seja, a estação 
de nome “Eric” não está diretamente conectada à estação “Phil”. As redes 
LocalTalk não funcionam se não formarem um círculo completo. Se você 
conectar a máquina de Eric diretamente à máquina de Phil (a linha pontilhada 
do desenho), a rede pode não funcionar adequadamente (ou simplesmente não 
funcionar) devido a reflexos elétricos nos cabos.

Conecte os cabos firmemente, empurrando-os para dentro até ouvir um 
clique. Com os conectores DB-9, aperte os parafusos de modo que o conector 
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fique bem instalado. Posicione os cabos em locais onde não corram o risco de 
serem pisados e evite conectar o último nó da rede ao primeiro, criando um 
círculo.

George 
Bereznicki Denny Kelly

Figura 12.9. Planta do layout da rede.
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Figura 12.10. A rede, já inteiramente conectada.

Etapa 5: Verificação do software de sistema
Se você for do tipo apressado, provavelmente ficará tentado a começar 

imediatamente e tentar imprimir um documento. Resista. A próxima etapa a 
ser cumprida será usar o comando Get Info do Finder para verificar se os Macs 
estão rodando a mesma versão dos arquivos de sistema e se estão usando os 
mesmos drivers de impressora. Mesmo que você tenha que investir alguns 
minutos no cumprimento desta etapa, ela será importante para evitar possíveis 
dores-de-cabeça. (Para maiores detalhes sobre os números das versões do 
sistema, consulte o Capítulo 5.)
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Quando estiver cumprindo esta etapa, use o acessório Chooser, do Mac, 
para ativar AppleTalk, como mostra a Figura 12.11. Digite também o nome da 
estação de trabalho na caixa de texto de User Name. Se estiver na mesa de 
trabalho de alguém, escolha um nome que descreva o propósito da estação de 
trabalho, como Recepção ou Contabilidade, por exemplo.

Figura 12.11. Ativando AppleTalk através do Chooser.

As redes requerem homogeneidade. Certifique-se de que todos os Macs 
estão usando a mesma versão do sistema e o mesmo driver de impressora. 
Durante o cumprimento desta etapa, você talvez deseje instalar em cada Mac 
as fontes da tela que correspondam às fontes internas da LaserWriter. Use o 
Chooser para atribuir um nome descritivo a cada estação de trabalho. Anote 
os nomes usados, para usá-los mais tarde, à medida que for acrescentando 
novos serviços.

! tapa 6: Preparação da impressora
Você agora está quase pronto para imprimir. Antes, porém, verifique se 

a impressora está configurada para usar AppleTalk (dissemos, no Capítulo 8, 
que a maioria das impressoras PostScript pode operar em outros modos, como 
uma emulação da Diablo 630, ou usar outros conectores, como suas portas 
seriais RS-232C). Na LaserWriter IINT, verifique os comutadores DIP da 
impressora comparando-os com o diagrama do manual. Em algumas impres­
soras PostScript (como a SilentWriter LC-890), você precisa ligar a impres­
sora, entrar com seu modo de configuração e em seguida verificar o modo em 
uso na impressora. Em outras impressoras, (incluindo a PS-810, da QMS), 
você tem que checar a posição de um botão giratório. As técnicas variam de 
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uma impressora para outra, mas no fim o resultado é o mesmo: verificando de 
antemão se a impressora está ou não configurada para LocalTalk, você terá 
menos uma razão para se preocupar quando o primeiro documento não for 
impresso.

Em seguida, ligue a impressora e espere que sua página de inicialização 
seja impressa. Examine-a e verifique se a impressora está configurada para 
LocalTalk. Você deve ver a palavra “LocalTalk” ou AppleTalk” em algum 
lugar da página. (A posição exata depende da marca que você estiver usando.) 
Se ao invés disso aparecer “RS-232C” ou “Parallel”, a impressora não está 
configurada para LocalTalk.

Depois, acomode-se em frente a um Mac, abra o Chooser e acione o ícone 
da LaserWriter. Se tudo tiver ido bem, o nome da impressora aparecerá no lado 
direito da janela do Chooser. Selecione a impressora acionando seu nome, 
como mostra a Figura 12.12.

Se estiver rodando no MultiHnder, desative a impressão paralela acionando 
o botão Off da janela do Chooser. Para verificar se a rede está trabalhando, você 
vai querer ver as mensagens de status aparecerem na tela. Normalmente, essas 
mensagens não aparecem quando a impressão paralela está ativada.

Verifique a configuração de sua impressora, para evitar problemas. 
Quando usar o Chooser para escolher uma impressora, certifique-se de se­
lecionar o driver da LaserWriter e acionar o nome da impressora. Quando 
estiver imprimindo seu primeiro documento, desative a opção de impressão 
paralela que o MultiFinder oferece, a fim de ver as mensagens de status que 
são enviadas pela impressora.

Etapa 7: Teste!
Agora você está pronto para imprimir um documento. Rode um pro­

grama aplicativo e digite uma ou duas frases. Em seguida, escolha o comando 
Print para verificar se o nome da impressora aparece no canto superior direito 
da janela de diálogo, como mostra a Figura 12.13. Se não aparecer, use o 
Chooser novamente para escolher o nome da impressora.

Se o nome da impressora aparecer, acione OK ou aperte Return. Dentro 
de um momento, a mensagem “Looking for LaserWriter 'printer name'" 
(“Procurando LaserWriter 'nome da impressora' ”) aparece na tela. Alguns 
momentos depois, aparece uma mensagem dizendo que a operação de impres­
são está sendo inicializada. Aestamensagem seguem-se outras, incluindo uma 
dizendo que a impressora está sendo preparada e uma dizendo que a impressão 
vai começar. Depois de mais ou menos um minuto, a cópia impressa aparece 
na bandeja da impressora. Depois de ter impresso o documento numa das 
estações de trabalho, tente imprimir documentos em outras estações de 
trabalho.

440



Quando você acrescentar serviços à rede, teste-os para cada estação de 
trabalho. Dedique algum tempo ao teste de sua rede e você diminuirá as 
chances de ter que resolver problemas sob pressão.

AppleShare ImageWriter

Select a LaserWriter:
LaserWriter 1INT O

Q

Background Printing: (•) On O Off

User Name:
bpurge Berezin l í 1

AppleTalk (•) Active 
O Inactive 3.3.1

Chooser

AppleShare ImageWriter

Select a LaserWriter:

Background Printing: (•) On O Off

User Name:
beurge Berezrn c 1 1

Q
AppleTalk (•) Active 

O Inactive 3.3.1

Figura 12.12. Duas etapas na seleção de uma impressora a laser: Escolha 
o driver da LaserWriter (em cima) e depois selecione o nome 
da impressora (embaixo).
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Figura 12.13. Nome da impressora na janela de diálogo do comando Print.

LaserWriter “LaserWriter IINT” 6.0 í OK |

Copies:|[^J| Pages: (•) fill O From: To: [ Cancel ] 

[ Help )Couer Page: (•) No O First Page O Last Page

Paper Source: (8) Paper Cassette O Manual Feed

Print: @ Color/Gragscale O Black & White

Fase 2: Impressão a Partir de PCs
Agora que você já conseguiu imprimir documentos a partir do Mac, está 

pronto para encarar uma nova etapa: a configuração das máquinas MS-DOS 
para que elas acessem a LaserWriter. Isto envolve a instalação e o teste de um 
software de impressão em cada máquina.

Etapa 1: Escolha do software de impressão

O tipo de software de impressão escolhido por vocc dependerá em parte 
do tipo de software do MS-DOS que você estiver usando. Se usar programas 
que trabalhem dirctamente com impressoras PostScript, você poderá usar o 
software que acompanha as placas LocalTalk e o seu software.

Se usar programas mais antigos, que não trabalham com impressoras 
PostScript, precisará de um software adicional, como o NetPrint, da TOPS. 
Com o NetPrint, você configura seu software de modo que ele imprima numa 
Epson FX-80, ou numa impressora IBM ProPrinter. Quando você imprime, 
NetPrint intercepta os dados, traduzindo-os para a linguagem PostScript. Pode 
também inserir códigos de formatação em documentos, para acessar fontes e 
tamanhos diferentes. NetPrint não permite que programas mais antigos tirem 
total proveito de uma impressora PostScript, mas permite que eles tenham 
acesso a pelo menos alguns de seus recursos. NetPrint oferece também alguns 
recursos, como a impressão paralela, a capacidade de impressão do conteúdo 
de uma tela do PC e suporte para ImageWriters equipadas com LocalTalk. 
NetPrint trabalha com o protocolo de acesso aos arquivos (PAP) de AppleTalk, 
mencionado anteriormente.

Na presente situação, partimos do pressuposto que você só usará pro­
gramas MS-DOS que trabalhem diretamente com impressoras PostScript. Por­
tanto, você não terá que recorrer a NetPrint, mas tenha-o sempre em mente, 
caso venha a adquirir um programa que não trabalhe com a linguagem de 
descrição de página PostScript.

Consulte os manuais dos seus programas MS-DOS, a fim de verificar se 
eles trabalham com impressoras PostScript. Se não o fizerem, você precisará 
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recorrer a um software, como o NetPrint, ou o Apple Share PC, para traduzir 
os programas para a linguagem PostScript.

Etapa 2: Instalação do software de impressão

Normalmente, os programas MS-DOS acessam as impressoras Post­
Script através de uma porta de impressão serial ou paralela. Para que um 
programa imprima numa rede, é preciso usar programas adicionais, incluídos 
na placa de expansão LocalTalk. Nesta etapa, instalaremos o software Day Star 
Digital, que permitirá ao PS/2 acessar a impressora. As etapas a serem 
cumpridas para a instalação do software no PC são semelhantes, mas discutire­
mos DayStar aqui porque sua documentação é um tanto ou quanto vaga; se 
você adquirir o DayStar, as informações contidas nesta seção poderão lhe 
poupar o trabalho de fazer algumas ligações para Flowery Branch, Georgia.

(Se nunca tiver trabalhado no ambiente operacional MS-DOS, alguns 
termos desta etapa podem não lhe ser familiares. Se alguém no seu escritório 
estiver mais familiarizado com o MS-DOS, peça sua ajuda para configurar as 
máquinas MS-DOS para impressão com LocalTalk.)

As etapas necessárias à configuração de um computador MS-DOS para 
impressão com LocalTalk dependem dos programas que estiverem sendo 
usados para impressão. Dividimos a seção em duas partes: uma, para a 
instalação de programas convencionais do DOS, como o Microsoft Word e o 
WordPerfect e outra para programas do Windows, como o Microsoft Excel, o 
PageMaker e o Designer.

Programas convencionais do DOS. Para programas convencionais do 
DOS, você precisará de dois drivers do disco que acompanha a placa DayStar 
Digital. Um é o driver DTALK.EXE, que ensina à máquina MS-DOS os 
protocolos de AppleTalk. O outro driver é chamado DSLPT.SYS, que 
configura o MS-DOS para tratar a impressora da rede como LPT3. Para usar 
o driver, acrescente a seguinte linha ao arquivo CONFIG.SYS de sua máquina:

device=DSLPT.SYS "Printer name"

No arquivo CONFIG.SYS, substitua o texto entre aspas pelo nome da 
impressora, exatamente como ele aparece no acessório Chooser (mas man­
tenha as aspas). Se DSLPT.SYS não estiver no diretório-raiz, especifique 
corretamente o caminho.

Uma vez que você precisa do DTALK.EXE para usar sua placa Local­
Talk, talvez deseje acrescentar uma linha ao arquivo AUTOEXEC.BAT de seu 
sistema para carregar o driver automaticamente cada vez que o computador é 
ligado.
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Após instalar os dois drivers e fazer as mudanças necessárias nos 
arquivos CONFIG.SYS e AUTOEXEC.BAT, dê partida no computador 
novamente.

Programas do Microsoft Windows. Para configurar o Windows para 
impressão com LocalTalk, você precisa do driver AppleTalk (para a placa 
DayStar Digital, DTALK.EXE). Precisa também de um driver chamado 
APPLETLK.DLL, incluído em alguns aplicativos do Windows dentre eles o 
PageMaker. (No PageMaker 3.0, APPLETLK.DLL encontra-se no disco de 
Drivers/Filters. Se você não tiver o driver APPLETLK.DLL, pode obtê-lo num 
fornecedor da Aldus ou no departamento de suporte da mesma. Pode obtê-lo 
também no fórum da Aldus da CompuServe. (Digite GO ALDUS em qualquer 
prompt!)

O arquivo APPLETLK.DLL tem que ficar armazenado no mesmo 
diretório do driver da impressora PostScript do Windows, PSCRIPT.DRV. Se 
estiver num diretório diferente, copie-o para o diretório apropriado. Fi­
nalmente, se ainda não o tiver feito, carregue o driver AppleTalk digitando 
DTALK e aperte Enter no prompt do DOS.

Em seguida, examine a configuração do arquivo WIN.INI para verificar 
se ele contém uma entrada para AppleTalk. Para fazê-lo, rode o Windows e 
abra WIN.INI usando o aplicativo Notepad. Procure a seção de nome “[ports]”. 
Nela, deve estar contida a seguinte linha:

AppleTalk=

Se esta linha não estiver presente, acrescente-a. Sua tela deve ficar como 
a apresentada na Figura 12.14. Salve o arquivo WIN.INI. Em seguida, saia de 
Windows e entre nele de novo. (Você tem que sair e entrar no programa de novo 
para que o Windows reconheça as mudanças efetuadas no arquivo WIN.INI.)

[ports]
; To output to a file make an entry in this section of the form
; filename.PRN followed by an equal sign.
; The filename will appear in the Control Panel Connections dialog and
; any printer may then be connected to this file and all printing will 
; be done to this file.
LPT1:=
LPT2:»
LPT3:=
C0M1:=9600,n,8,1,p
COM2:=1200,n,8,1|AppleTal k-|

Figura 12.14. A entrada AppleTalk no arquivo WIN.INI.
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Agora você já está pronto para usar o Control Panel para configurar o 
Windows para a impressão com LocalTalk. Rode o Control Panel e escolha 
Connections no menu de Setup. Na janela de diálogo de Print, escolha o driver 
PostScript; na janela de diálogo de Connection, selecione AppleTalk. Quando 
você fizer isto, aparecerá, na janela de diálogo de Print, a seguinte frase: “Post­
Script Printer on AppleTalk”, como mostra a Figura 12.15.

Figura 12.15. Configuração do Windows para impressão com Locaiiam.

Em seguida, escolha o comando Printer no menu de Setup e acione 
duplamente a entrada “PostScript printer on AppleTalk”, para que a janela de 
diálogo de Printer Setup seja exibida. Quando ela aparecer, escolha o modelo 
de sua impressora na lista que aparece. Em seguida, depois de verificar se a 
impressora está pronta, acione o botão de nome AppleTalk. Isto faz com que 
seja exibida na tela uma janela de diálogo semelhante à do Chooser, como 
mostra a Figura 12.16.

fippleTalk Settings
I 011 )
[cancel]

Zone:

User name: Phil Jackson

Printer:
zones available

© 1988 Aldus Corp., portions © 1988 Tangent Technologies u1.0

Figura 12.16. Janela de diálogo de AppleTalk Settings, no Windows.

Nesta janela de diálogo, digite o nome de sua estação de trabalho na caixa 
de texto de User Name e selecione a impressora na de Printer. Por fim, acione 
o botão OK uma vez para confirmar suas escolhas e mais uma vez para 
confirmar as informações contidas na janela de diálogo de Printer Setup.
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A configuração de um computador MS-DOS para impressão com Local­
Talk requer um pouco de esforço e algum conhecimento do ambiente opera­
cional MS-DOS. Se você não estiver familiarizado com o MS-DOS, recorra 
à ajuda de alguém que esteja.

Etapa 3: Configuração do software
Já preparamos o palco para a impressão de um computador MS-DOS com 

LocalTalk. Agora precisamos configurar os programas que serão usados para 
a impressão com LocalTalk. Como na seção anterior, esta etapa está dividida 
em duas partes: uma para programas convencionais do MS-DOS e outra para 
programas do Windows.

Programas convencionais do DOS. Descreveremos o processo de 
configuração do software em linhas gerais, uma vez que o procedimento exato 
depende do programa que você estiver usando. Como foi mencionado, o driver 
de DayStar Digital configura o MS-DOS de modo a tratar a impressora como 
LPT3. Você precisa configurar seus aplicativos para que eles imprimam numa 
impressora PostScript via LPT3. Para o Microsoft Word, por exemplo, escolha 
Print Options, selecione o driver de PostScript, vá até o campo Setup e aperte 
F1. Na lista que aparece na tela, selecione LPT3:. Se seu programa não imprime 
em LPT3 mas pode enviar dados a um arquivo como se fosse imprimi-los (print 
to disk), configure-o para enviar dados para um arquivo de nome LPT3.PRN. 
Quando o driver de DayStar Digital vir este arquivo, vai enviá-lo auto­
maticamente à impressora.

Programas do Microsoft Windows. Na etapa anterior, o Windows foi 
configurado para impressão com LocalTalk; podemos agora, passar então à 
Etapa 4: Teste da impressão. Se quiser verificar se a configuração realmente 
deu certo, rode um aplicativo do Windows, escolha o comando Setup e 
verifique se a entrada da impressora corrente é “PostScript printer on Apple- 
Talk”. Se não for, volte à Etapa 2 e veja o que houve de errado.

Se sua placa LocalTalk requer que você configure aplicativos para a im­
pressão para uma determinada porta, consulte os manuais dos programas e 
veja como configurá-las. Você pode ligar também para o departamento de 
suporte das empresas que comercializam os programas, afim de verificar se 
existem problemas técnicos relativos à impressão com LocalTalk, ou alguma 
técnica especial para configuração.

Etapa 4: Teste de impressão
Finalmente, chegou a hora de você ter sua recompensa. Rode o programa 

desejado, digite algumas palavras, e imprima o documento. Se estiver usando 
um programa que use o modo texto e o software DayStar Digital, verá 
mensagens de status no alto da tela. (As mensagens não aparecerão se você 
estiver usando um programa que use o modo gráfico.)
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Se estiver usando um programa do Windows, digite algumas palavras, 
escolha Print, e confirme as entradas da caixa de diálogo deste comando. Após 
alguns momentos, a janela que você viu na Etapa 3 aparece na tela, oferecendo- 
lhe uma nova chance de mudar de impressora ou digitar um nome de usuário 
diferente. Para continuar com a impressora escolhida anteriormente, acione o 
botão OK. Num momento, uma mensagem, dizendo que a LaserWriter está 
sendo procurada, aparece na tela.

Se seu documento não for impresso adequadamente, volte às etapas 
anteriores, verifique se o driver de AppleTalk foi instalado e, para os progra­
mas convencionais do DOS, se o driver DSLPT.SYS foi instalado. Para pro­
gramas do Windows, verifique se o arquivo APPLETLK.DLL encontra-se no 
mesmo diretório do driver da impressora PostScript.

A configuração de computadores e aplicativos MS-DOS para impressão 
com LocalTalk não é sempre fácil. Repetimos o conselho dado acima: se você 
não estiver familiarizado com o ambiente operacional MS-DOS (e com o Win­
dows, se for usá-lo), recorra à ajuda de pessoas que estejam.

Dica: Uso de fontes carregáveis na memória

A Adobe oferece versões de suas fontes PostScript carregáveis na 
memória para computadores MS-DOS, mas elas têm que ser carregadas via 
uma conexão paralela ou serial — não podem ser carregadas via LocalTalk. 
Porém, se você tiver fontes carregáveis na memória no formato do Mac,poderá 
usá-las em documentos criados por programas do Windows, como o Page­
Maker e o Excel. Tudo que você precisa são as fontes da tela correspondentes 
no formato do Windows e os arquivos PFM (printer font metrics), que 
fornecem informações acerca da largura dos caracteres. Por exemplo, se você 
tiver a fonte Optima, da Adobe, no formato do Macintosh, e quiser usá-la em 
documentos feitos no PageMaker (PC), precisará da fonte da tela Optima para 
o Windows. A Adobe vende as fontes da tela separadamente; você pode 
carregá-las também a partir do fórum da Adobe na CompuServe.

Use o Control Panel, do Windows, para instalar as fontes da tela. Você 
precisará também editar a seção referente à impressora no arquivo WIN.INI 
para dizer ao Windows que a fonte carregável na memória e seu arquivo PFM 
estão disponíveis. A Figura 12.17 mostra várias entradas para “softfonts”, o 
termo usado no universo MS-DOS para denominar as fontes carregáveis na 
memória.

Para imprimir um documento contendo uma fonte carregável na memória, 
use primeiro o utilitário Font Downloader, da Adobe, para carregar a fonte 
manualmente do Mac (vide Capítulo 8), e depois imprima o documento no 
computador MS-DOS.
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Notepad WIN.INI

C:\WINDOWS\CALI

Eile Edit Search 
[PostScript.AppleTalk] 
AppleTalkObject=Poodle 
deuice=QMS-PS 800 
paper0=Letter 
paper11=Letter 

orientation^O

C:\WIND0WS\0PB0C:\WINDOWS\OPB C:\UIND0WS\0P0C:\WIND0WS\0PC:\WIND0WS\GVB0

Figura 12.17. Entradas para “softfonts” no arquivo WIN.INI.

Só experimentamos esta técnica para programas do Windows, mas ela 
deve funcionar também para qualquer programa MS-DOS que trabalhe com as 
fontes carregáveis na memória da Adobe. Consulte a documentação do seu 
programa para descobrir como ele reconhece e usa as fontes PostScript 
carregáveis na memória.

Fase 3: Correio Eletrônico
A esta altura, sua rede está montada e configurada para impressão tanto 

a partir de Macs quanto a partir de computadores MS-DOS. Agora, vamos 
acrescentar serviços de correio eletrônico. Para esses exemplos, escolhemos o 
programa Mail, da Microsoft, um sistema de correio eletrônico fácil de usar, 
disponível para Macs e para computadores MS-DOS. É bem aceito também 
para a versão do Word e do Excel para o Mac; você pode enviar e receber 
correspondência diretamente, usando os comandos Open Mail e Send Mail.

O Mail apresenta ainda uma outra vantagem: a versão para computadores 
MS-DOS usa apenas cerca de 22K de memória no PC. À medida que você for 
usando serviços de rede, será cada vez mais importante poupar espaço na 
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memória dos computadores MS-DOS. Como veremos mais adiante, a versão 
para o MS-DOS possui alguns recursos que facilitam a transferencia de 
arquivos de PCs para Macs.

Etapa 1: Configuração do Servidor

O primeiro passo para a instalação de um serviço de correio eletrônico é 
decidir que Mac será usado como servidor da rede, armazenando a corres­
pondência que está sendo enviada, direcionando-a à estação de trabalho 
apropriada. O Mail pode usar qualquer Mac a partir do 512K Enhanced como 
servidor da rede, e não exige que o Mac seja usado exclusivamente para tal; ele 
poderá realizar também outras operações.

Suponhamos que no seu escritório haja um Mac IIx de 4MB, um SE de 
2MB e um Mac Plus de 1MB. O Mac IIx e o SE possuem disco rígido; o Plus 
tem duas unidades de disco flexível de 800K. Qualquer um deles pode 
funcionar como servidor da rede; qual deles usar? Para tomar esta decisão, você 
terá que avaliar as características de cada máquina e determinar sua capacidade 
de trabalho.

O Mac IIx é mais rápido e tem maior capacidade de memória. Porém, 
é também o que trabalha mais. É usado para editoração eletrônica, CAD e 
geração de imagens produzidas por scanners—tarefas que devoram a memória 
e o tempo do processador. E o que é pior, o Mac IIx é usado pelo guru do 
escritório, que freqüentemente testa sharewares e softwares que ainda não 
foram lançados comercialmente — e que portanto é vítima de defeitos no 
sistema de tempos em tempos. Você decide que é melhor não sobrecarregá-lo 
com outra atividade, principalmente uma que requer confiabilidade.

O SE tem 2MB de memória. Esta não é uma quantidade de memória 
colossal, mas é suficiente para acomodar o Init do servidor da rede (que usa 64K 
de memória) e ainda sobra espaço de memória para rodar aplicativos extensos. 
O SE é usado para tarefas básicas do escritório — processamento de textos, 
análise de planilhas, etc. É usado com moderação, mas não muito freqüente­
mente; trata-se, portanto, de um bom candidato.

O Plus tem apenas 1MB de memória e não possui disco rígido. A 
recepcionista usa-o ocasionalmente para escrever cartas e memorandos. Como 
não tem disco rígido, não é muito adequado para funcionar como servidor da 
rede. Poderia até ser usado como tal, mas teríamos uma agência de correios 
extremamente lenta e cheia de mensagens informando que o disco está cheio.

Com base nestas avaliações, opta-se pelo SE como servidor da rede. 
Agora, instale o Mail no arquivo System e copie dois Inits para o System 
Folder: o Microsoft Mail Server Init e o MS Mail Init (este último permitirá que 
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o SE envie e receba correspondências, além de funcionar como servidor). Por 
fim, dê partida no SE novamente, para que ele carregue os dois Inits.

Ao escolher a máquina que será usada como servidor da rede, não basta 
avaliar apenas a capacidade de cada máquina—temos que levar em conside­
ração também a que cada máquina se destina. Não devemos sobrecarregar 
mais ainda umaamáquina usada intensivamente, nem tampouco usar um Mac 
sujeito a erros no sistema. Por fim, certifique-se de que a máquina escolhida 
tem espaço de memória livre suficiente para acomodar as necessidades de 
cada usuário. Siga esta recomendação, aloque cerca de 500K para cada 
usuário —mais, se eles forem trocar arquivos extensos, menos se eles só forem 
enviar pequenas mensagens.

Etapa 2: Configuração da caixa postal

Após ter criado o servidor, você precisa criar uma caixa postal para cada 
estação de trabalho. Para fazê-lo, use o Mail da Microsoft, como mostra a 
Figura 12.18. Ao criar uma caixa postal para cada usuário, certifique-se de usar 
exatamente o mesmo nome de usuário digitado no Chooser quando da 
configuração dos Macs para impressão. Poderiamos, nesta etapa, criar senhas 
para cada caixa postal, mas é melhor deixar isto a cargo de cada usuário. Desta 
foima, cada um deles poderá escolher uma senha da qual não se esqueça.

— I=^'l Users and Groups

(•) Add User
O Modify User User name:

Figura 12.18. Criação de uma caixa postal com o Mail, da Microsoft.

Em seguida, instale o software Mail em cada nó. Para os Macs, isto 
significa a instalação do acessório Mail, copiando o Init MS Mail para o 
System Folder do Mac e dando partida no computador novamente, para que ele 
carregue o Init
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Para computadores MS-DOS, a instalação envolve o processamento de 
um utilitário de configuração que copia alguns arquivos para os discos rígidos 
dos PCs. Um deles, o NOTIFIER.EXE, é um programa residente (TSR), que 
avisa quando você posta arquivos, independente dos programas que estiverem 
sendo usados. Outro programa, MAIL.EXE, é usado para criar, enviar e 
receber correspondências.

A consistência é um fator importante nas redes. Padronize os nomes de 
usuários em cada serviço instalado. Permita que os próprios usuários 
escolham suas senhas — provavelmente eles terão mais dificuldade de 
esquecê-las se eles mesmos as tiverem escolhido.

Etapa 3: Teste do servidor

Para testar o servidor, vá até um Mac e abra o acessório Mail. Aparecerá 
na tela uma janela de diálogo, pedindo o nome e a senha do usuário. O nome 
do usuário especificado anteriormente no Chooser aparece na janela de 
diálogo; aceite-o, ou digite um nome diferente. Depois que você entrar com o 
nome e a senha, a janela do Mail aparece na tela (Figura 12.19). Para este teste, 
deixe a janela aberta depois de ter cumprido as instruções acima.

Figura 12.19. Janela do Mail, da Microsoft.

~= l~s=‘l Mdil for George Bereznicki
From Subject Received

Note
G

Phone

p

Image

Inquiry
Q

( ] [ Formord ] [ Print ] [ S<we ] ( üelele ] Rood J
Agora, vá até outro Mac e siga as mesmas instruções. Em seguida, crie 

uma mensagem, acionando duplamente o ícone denominado Note. Uma nova 
janela aparece na tela, como mostra a Figura 12.20. Para enviar uma men­
sagem, acione o ícone de Address e escolha o nome do destinatário na lista que 
aparece em seguida.
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A seguir, digite uma ou duas palavras na caixa de texto de “Subject” e 
algumas palavras na parte inferior da tela. Por fim, envie a mensagem, 
acionando Send. Se tudo funcionar a contento, você ouvirá um bip e verá uma 
janela de diálogo no outro Mac. Vá até este outro Mac e você verá o assunto 
da mensagem enviada, como mostra a Figura 12.21. Acione-o duplamente para 
poder ler o texto da mensagem.

D
From

___________________ Mail for Phil Jackson________ m 
|______ From________________ Subject Received

Phone

Reply ] [Formard ] f Print

Figura 12.21. Mensagem recebida de outro nó da rede.
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Repita o teste com todos os outros computadores, até estar seguro de que 
todas as máquinas podem acessar o servidor.

Ao acrescentar um novo serviço à rede, teste-o em cada máquina, a fim 
de assegurar-se de que está funcionando adequadamente.

Etapa 4: Treinamento básico

Quando tiver certeza de que o servidor da rede está funcionando e de que 
todos os usuários podem acessá-lo, veja se todos sabem operar o software de 
correio eletrônico. Ensine a eles como suas preferências de trabalho podem ser 
especificadas (Figura 12.22), de modo a adaptar a forma como eles são 
informados a respeito de novas correspondências.

— I=f‘| Preferences
When sending messages:

Address using: © Address window □ Pop up automatically 
O Simpler user list

□ Request a return receipt automatically
□ Append original message text to reply
□ Address reply to all original recipients

When new mail is received:
0 Display notifier window
□ Display flashing menu bar icon
□ Sound chime: O Once ©Twice OThree times
□ Display urgent messages immediately

[ Cancel ]

Figura 12.22. Especificação das preferências do usuário no Mail.

Certifique-se também de que cada usuário conheça os tipos de mensagens 
que podem ser enviadas. O software Mail, por exemplo, permite que você envie 
mensagens em forma de textos e gráficos, além de mensagens telefônicas 
(Figura 12.23). As mensagens em forma de texto (chamadas de “notas”) são 
o único tipo de mensagem que permite também que você envie qualquer 
arquivo em disco, chamado também de enclosure.

Sua rede terá uma melhor operação se você dedicar algum tempo ao 
treinamento dos usuários quanto ao seu funcionamento. Não force as pessoas 
a aprenderem a operar a rede "pelo uso" — isto fará com que elas aproveitem 
menos os recursos da rede e causem problemas através de operações 
inadequadas. Desenvolva também instruções para a exclusão de mensagens
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!□! — I=^'l Send Note
To; O Subject:

I "| [ Send ]

õ
Address | jEnclosure: I I Return Receipt 

I I Urgent

£

£

Figura 12.23. Tipos de mensagens no Mail: Padrão (em cima), Gráfica (no 
meio) e telefônica (embaixo).
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que já não sejam mais necessárias. As mensagens que já foram lidas ocupam 
espaço no servidor da rede até serem apagadas. Se os usuários quiserem 
gravar as mensagens por tempo indeterminado, devem usar o acessório de 
correio eletrônico para gravá-las nos seus próprios discos, apagando-as do 
servidor.

Algumas dicas para o uso do Mail

Eis aqui algumas dicas para o uso do Mail, da Microsoft.

Transferência de arquivos. Se os usuários da rede só transferem 
arquivos ocasionalmente, talvez não precisem de um servidor da rede; basta 
usar o recurso de transferência de arquivos (enclosure) do Mail para transferir 
arquivos de uma máquina à outra. É mais rápido do que trocar discos. 
Diferentemente do servidor da rede, no entanto, o uso deste recurso não elimina 
a necessidade de verificar qual a versão mais recente do arquivo.

Do PC parao Mac. Uma vez que o Mail pode ser usado em PCs, é o meio 
ideal para a transferência de arquivos entre Macs e computadores MS-DOS. 
Como mostra a Figura 12.24, as versões para o Mac e para o PC possuem 
interfaces semelhantes; por isso, a transferência de arquivos entre as duas 
máquinas é bastante fácil.

■Fttnszmuimaji
Subject Type

* Bo Jackson callednTjTOKmmm i n
* Ed Raynak
* Here's the report chart
* Next Meeting

Standard 
Standard

ü

I

Message.0

Figura 12.24. Versão do Mail para computadores MS-DOS.
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Ao usar o Mail para transferir arquivos do PC para o Mac, você pode 
escolher um tipo de arquivo para o arquivo (Figura 12.25). Quando o Mail 
transfere o arquivo para o Mac, ele acrescenta uma assinatura (discutida no 
capítulo anterior) que permite que você abra o arquivo acionando-o duplamente 
no Finder.

lio

Send

File Lane: (SALES.XLC ]
Jiles in C:\XL

lis
EXCEL.EXE 
EXCELHLP.HLP 
GRAB001.PIC 
MVMACS.XLM 
PARTSRPT.XLM 
README.TXT 
READMEEM.TXT 
RESUME.XLH

1
I 1

I

lJí□

iWX-mhLI to choose coMMands.

ithep Drives
& Directories:

J OK fl (Cancel)

DOS Shell Script
DOS executable fi1e | 
Default binary file ;
Excel Macro
Excel spreadsheet 
Excel workspace 
MS Word dociment

Figura 12.25. Escolha de um tipo de arquivo na versão do Mail para com­
putadores MS-DOS.

Acréscimo de assinaturas. A versão do Mail para computadores MS- 
DOS usa um arquivo de configuração chamado MAIL.INI, que armazena as 
informações sobre a assinatura do arquivo mostradas na Figura 12.25. Não é 
mencionado no manual, mas acrescentando-se entradas a MAIL.INI é possível 
transferir outros tipos de arquivos e acioná-los duplamente no Finder. Como 
mostra a Figura 12.26, as entradas são compostas de quatro elementos, 
separadas por dois pontos:

1. A extensão do arquivo, exatamente como aparece no PC, seguida de um 
sinal de igual e de uma breve descrição sobre aquele tipo de arquivo.

2. O código do tipo de arquivo, composto de quatro caracteres.
3. O código do tipo de aplicativo onde o arquivo foi criado, composto de 

quatro caracteres.
4. Uma entrada que indica se o arquivo é de texto ou binário (examinamos as 

diferenças entre os dois no capítulo anterior).
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. txt=Text file:TEXT:MSWD:text

.sty=MS Word style sheet:TEXT:MSWD :binary 

.wrd=MS Word document:TEXT:MSWB:binary 

.doc=MS Word document:TEXT:MSWD:binary 

.slk=SYLK spreadsheet:TEXT:XCEL:text

.wks=PC spreadsheet:TEXT:XCEL:binary 

.wk1=PC sp r ead she e t:TEXT:XCEL:b ina ry

.xls=Excel 

.xlc=Excel 

.xlm=Excel 

.xlw=Excel

spreadsheet:XLS :XCEL:binary 
chart:XLC :XCEL:binary 
macro:XLM :XCEL:binary 
workspace:XLW :XCEL:binary

.exe=DOS executable file:::binary

.bat=DOS Shell Script:TEXT:MSWD:text

.com=DOS executable file:::binary

.pm3=Pagemaker 3 publ.:ALB3:ALD3:binary

.tem=Pagemaker template:ÀLT3:ÀLD3:binary

.tpl=Pagemaker template:ALT3:ÀLD3:binary

.=Default binary file:::binary

.???=WordPerfect 4.2 doc.:WPPC:SSIW:binary 

.dbf=dBase III data file:::binary

.tif=TIFF image file:TIFF::binary 
PrintWidth=65
P r intL eng th= 5 4 
TopMargin=0 
LeftMargin=0
P r intP o r t=COMl
coT.op=n

Figura 12.26. Arquivo de configuração MAIL. INI, do Mail.

Talvez você queira modificar algumas das entradas existentes em MAIL.INI. 
Por exemplo, se preferir abrir arquivos de texto usando a versão do WordPer­
fect para o Mac e não o Microsoft Word, modifique a entrada do código do 
criador do arquivo de MSWD para SSIW. Da mesma forma, se preferir usar o 
Fullimpact, da Ashton-Tate, e não o Microsoft Excel, ao acionar uma planilha 
importada do 1-2-3, modifique a entrada que especifica o criador do arquivo 
para os arquivos WKS e WK1 de XCEL para GLAS.

É possível também acrescentar novas entradas a MAIL.INI, de modo a 
acomodar outros tipos de arquivo que você pode querer transferir. Por 
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exemplo, se quiser que arquivos no foimato TIFF apareçam nas janelas de 
diálogo de Open dc programas como ImageStudio e Digital Darkroom, 
acrescente a seguinte linha:

. tif=TIFF image file:TIFF::binary

O Capítulo 15 lista as assinaturas do tipo e criador de arquivos utilizados 
por muitos programas do Mac.

Fase 4: Servidor da Rede
Nesta fase, acrescentaremos um servidor de rede à sua rede. Usaremos o 

servidor de rede para transformar um disco rígido numa área de armazenamento 
central para arquivo que possam ser acessados por todos. Neste processo, 
examinaremos os prós e contras dos dois servidores de rede mais populares 
disponíveis para o Mac: o TOPS, da Sun Microsystem e o AppleShare, da 
Apple.

Como veremos na presente seção, existem duas abordagens básicas ao 
uso de servidor de redes:

• Uma na qual as tarefas são distribuídas entre várias máquinas da rede. O 
software TOPS usa esta técnica.

• Outra na qual um Mac e seu disco rígido são especificados como servidor 
da rede, podendo ser acessados por todas as outras máquinas da rede. O 
software AppleShare usa esta técnica.

Primeiro, veremos os prós e contras das duas técnicas, para em seguida 
examinarmos o TOPS e o AppleShare mais detalhadamente. Por fim, veremos 
algumas outras opções de servidores de redes.

Prós e contras do TOPS

Vejamos primeiro as vantagens do TOPS.

Baixo custo. O software TOPS custa 249 dólares para cada Mac c 189 
para cada PC. AppleShare custa 799 dólares para qualquer número de nós, mas 
requer um Mac exclusivo e um disco rígido. Para redes pequenas, talvez não 
valha a pena destinar um Mac e um disco rígido exclusivamente a este 
propósito.

Flexibilidade. Com o TOPS, qualquer usuário pode tomar parte de seu 
disco rígido acessível aos outros usuários da rede. Por exemplo, se outros 
usuários precisarem acessar os arquivos do folder Documents de Eric, Eric 
pode publicar este folder. Quando Amy precisar acessar o folder, usará o 
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acessório TOPS para montar o folder. Uma vez montado, o folder aparece na 
área de trabalho de Amy como se fosse um disco. A Figura 12.27 ilustra o 
TOPS em ação.

□ •Tops

I C=i HD20~|

MacPaint 2.0
□ MAIL.INI
□ MCI Mail 

Microsoft Word

|gg File Seruers |

[ Open )

( Copy ~~)
[ McmiI ]

E3

tzJ Misc. Document
Publish |□ Modem.CCL

□ MS Mail
<___________________

r é File Edit Uiew Special

Figura 12.27. O TOPS em ação: Publicação (ao alto) e montagem do folder 
(no meio) numa máquina diferente. Acima, o folder aparece no 
outro computador.
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Facilidade. Em mais ou menos meia-hora você pode aprender a usar o 
TOPS. Os usuários não precisam aprender novas formas de acessar arquivos 
ou folders. A versão para o PC oferece um utilitário fácil de usar que utiliza 
menus para permitir aos usuários publicar discos e folders e montar discos 
publicados por outros usuários. Os usuários mais experientes podem publicar, 
montar e desmontar discos digitando comandos no prompt do MS-DOS.

O TOPS, porém, apresenta algumas desvantagens:

Pouca segurança. TOPS permite que você distribua senhas a volumes 
publicados, mas não proporciona as opções de segurança oferecidas por 
AppleShare.

Possibilidade de anarquia. As redes prezam a uniformidade e a 
consistência e TOPS não encoraja nenhuma das duas. Qualquer um, a qualquer 
momento, pode virar servidor da rede. E o que é pior, qualquer um pode deixar 
de ser servidor da rede a qualquer momento. Se Erie decidir não publicar mais 
seu disco rígido—ou se o Mac dele pifar—todos os outros usuários da rede 
estarão em perigo. Pode-se até estimular uma maior uniformidade, destinando 
um Mac com disco rígido ao TOPS, mas a essa altura seria melhor usar 
AppleShare.

Rejeição do Appletalk Filing Protocol (AFP). O TOPS usa seus 
próprios protocolos de acesso aos arquivos e não as normas do AFP, examina­
das anteriormente neste mesmo capítulo. Num nível, isto significa que você 
não pode acessar servidores TOPS através do Chooser. Noutro nível, isto 
significa que você não pode usar programas multiusuários que exijam o AFP, 
como o FoxBASE+/Mac, da Fox. (Outros gerenciadores de bancos de dados 
multiusuários, incluindo o 4th Dimension, da Acius e a série Omnis, da Blythe 
Software, podem trabalhar com os protocolos de acesso de arquivos do TOPS.)

Prós e contras de AppleShare

Vejamos primeiro os pontos fortes de AppleShare.

Segurança. Como veremos mais adiante, AppleShare pennite que você 
especifique vários níveis de privilégios de acesso — normas que governam 
quem pode acessar o conteúdo dos folders num servidor da rede.

Elegância. AppleShare entrosa-se bem com o restante do software de 
sistema do Mac. Por exemplo, trabalha junto com o Finder para mostrar os 
privilégios de acesso numa janela de diretório. E pode ser acessado usando-se 
o Chooser, enfatizando o papel do Chooser como o portão para os serviços de 
rede.
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Consistência e uniformidade. Com AppleShare, você não tem que se 
preocupar com a anarquia que pode ocorrer com o uso do TOPS. Tudo fica 
armazenado no servidor da rede central, facilitando a uniformidade e a 
consistência da rede e protegendo o conteúdo do servidor da rede.

Por outro lado...

Alto custo. O software AppleShare, em si, não é caro demais, mas o fato 
de exigir um Mac e um disco rígido só para si aumenta muito seu custo final. 
Para uma rede pequena, contendo apenas uns seis nós, não vale a pena gastar 
2.000dólares com um Mac Plus ou um disco rígido. Para redes m aiores, o custo 
por nó cai, mas talvez você precise de um Mac mais rápido—e mais caro — 
como o Mac SE/30 ou IIcx.

Excesso de uniformidade. A estrutura e a uniformidade de AppleShare 
são essenciais em redes maiores, mas podem não ser adequadas a redes pe­
quenas e informais, onde as transferências de arquivos são apenas ocasionais.

Uma Visão Mais Detalhada dos Tops
Para sua pequena rede, você decide que TOPS é a melhor opção—e a mais 

em conta. Compra três cópias do TOPS para o Macintosh (uma para cada Mac) 
e duas cópias do TOPS/DOS para os computadores MS-DOS. Na presente 
seção, examinaremos o TOPS e forneceremos algumas instruções e dicas para 
seu melhor funcionamento.

Instalação

A instalação do TOPS no Mac é fácil. Basta rodar o programa de 
instalação do TOPS, que copia o documento de inicialização (Init) do TOPS, 
juntamente com vários outros arquivos, para o System Folder de sua escolha 
e em seguida instala um acessório TOPS no arquivo System. Faça isso em cada 
um dos Macs, usando um disco de instalação separado para cada um deles. 
(Cada disco instala um número de série único; durante a inicialização, o TOPS 
verifica se algum nó está usando o mesmo número de série. Se encontrar algum 
que o faça, não carrega.) Por fim, desligue e ligue novamente cada Mac, para 
que o software TOPS seja carregado.

A instalação do TOPS/DOS é igualmente simples: Digite INSTALL e 
aperte Enter e um programa de instalação cria um subdiretório TOPS no disco 
rígido, copiando para eles vários arquivos. Por fim, o programa pergunta se 
você deseja que os arquivos CONFIG.SYS e AUTOEXEC.BAT sejam modi­
ficados. Se você responder que sim, ele aumenta o número de arquivos e 
buffers especificado em CONFIG.SYS para 20 e acrescenta o diretório TOPS 
à instrução PATH do arquivo AUTOEXEC.BAT.
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Como usar o TOPS no Mac

Muitos programas servidores de rede (incluindo AppleShare) precisam 
analisar e, muitas vezes, reorganizar o conteúdo do disco rígido de um servidor 
da rede. O TOPS não. Está pronto para ser usado assim que é instalado.

Em nossa rede fictícia, sua recepcionista usa um Mac Plus sem unidade 
de disco flexível. Você gostaria que ela armazenasse a correspondência e os 
memorandos que redige no disco rígido do seu SE. Desta foima, você poderá 
acessá-los quando precisar e poderá fazer cópias deles de forma mais con­
veniente.

A chave para o controle do TOPS é o acessório TOPS, apresentado na 
Figura 12.28. Os discos conectados ao seu Mac (e inseridos neles) aparecem 
na lista da esquerda.

Figura 12.28. O acessório TOPS.

Para tomar um disco rígido inteiro acessível a outras máquinas da rede, 
selecione seu nome c acione o botão Publish. Como mostra a Figura 12.29, 
TOPS indica se um disco ou um folder foi publicado mostrando um pequeno 
ícone próximo ao nome do disco ou do folder.

Neste exemplo, você não quer publicar o disco rígido do SE inteiro e sim 
um único folder, chamado Correspondence. Para tal, crie o folder usando o 
comando New Folder, do Finder, abra o acessório TOPS e acione duplamente 
o nome do disco para consultar seu conteúdo, como mostra a Figura 12.30.

Após ter aberto o disco, localize o folder Correspondence e publique-o, 
selecionando o folder e acionando o botão Publish. TOPS indica que o folder 
foi publicado mostrando o ícone da rede ao lado de seu nome. Neste momento, 
o SE é um servidor da rede.
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Figura 12.29. Publicando um volume no TOPS: Selecione o nome do disco 
(em cima) e acione o botão Publish (no meio). TOPS indica o 
volume publicado com um ícone próximo ao nome do disco ou 
do folder (embaixo).
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«Tops

Figura 12.30. Acessório TOPS com um volume aberto.

Para acessar o servidor da rede — ou, na linguagem do TOPS, para tomar- 
se um cliente dele — sua recepcionista abre o acessório TOPS no computador 
dela. A lista da direita mostra os nomes dos servidores da rede. Para montar o 
folder Correspondence, ela aciona duplamente o nome do servidor. Em 
seguida, seleciona o folder Correspondence e aciona o botão Mount e o folder 
aparece em sua área de trabalho, como se fosse um disco. A Figura 12.31 ilustra 
este processo.

Neste ponto, a recepcionista pode trabalhar com o folder Correspondence 
como se fosse um disco instalado no seu próprio computador. Pode copiar 
arquivos de e para ele usando o Finder, pode desfazer-se de documentos e pode 
abrir e gravar documentos, usando os comandos Open e Save do programa em 
uso. Quando tiver terminado de trabalhar com o folder, ela pode desmontá-lo, 
levando o ícone que o representa até o Trash (lixo).

No jargão das redes, um volume localizado num computador diferente é 
chamado de volume remoto ou volume de rede. Um volume conectado 
dirctamente à sua máquina— como unidades de disco flexível e discos rígidos 
— é chamado de volume local.

Como usar o TOPS/DOS

Com o TOPS/DOS, os usuários de computadores MS-DOS da rede 
podem acessar volumes publicados a partir de Macs ou de computadores MS- 
DOS e podem publicar seus discos ou subdiretórios, tomando seu acesso 
disponível às outras máquinas da rede.

Digamos que Denny, que usa o PS/2, tenha acabado de finalizar uma 
planilha no Excel e deseje que Eric, que usa o Mac II, examine-a. Para que Eric 
possa acessar o arquivo, Denny publicará o subdiretório que contém o arquivo; 
Eric montará o subdiretório e abrirá o arquivo usando a versão do Excel para 
oMac.
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Figura 12.31. Acessando o TOPS: Abrindo o servidor da rede (A) e mon­
tando o folder (B), que aparece na área de trabalho (C).
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Uma vez que Denny está aprendendo a usar o TOPS, usará o programa 
TOPSMENU para publicar seu volume. Ele roda TOPSMENU e escolhe o 
comando Server Utilities. No próximo menu, escolhe Publish a Volume. Em 
seguida, digita o nome do subdiretório que deseja publicar (neste caso, XL), 
e atribui-lhe um apelido, o nome que aparecerá no acessório TOPS, ao invés 
do nome verdadeiro do subdiretório. (Ao contrário dos nomes de subdiretórios 
no DOS, os apelidos podem ter até 16 caracteres e conter espaços.) Finalmcnte, 
ele especifica que outros usuários poderão ler e gravar dados no volume. A 
Figura 12.32 ilustra este processo.

MENU INSTRUCTIONS
Type each iten as requested and press <ENTER>:

1-16 character alias by which you want this Uoluwe known on the network. 
0-8 character password with which you wish to secure access.
1 or 2 character node! R- Read Only; RM- Read/Nrite. 

(ESCAPE)- Start over. <CNTRL-Q>- Exit to DOS.

Model 50 TOPS : Server Utilities Publish a Volune
Publish a Volune

Path: c:\xl
Alias: Excel Docs
Password:
Mode! RM

Figura 12.32. Publicando um volume com TOPSMENU.

Depois de Denny ter publicado o subdiretório, Eric usa scu acessório 
TOPS para montá-lo. Em seguida, roda o Excel, abre a planilha, usando o 
comando Open, faz algumas alterações e grava o arquivo.

Algumas diretrizes para o uso do TOPS

Como vimos nesta seção, TOPS peimite que qualquer pessoa transforme 
seu computador num servidor da rede cumprindo apenas algumas etapas. É 
fácil, mas também é potencialmente perigoso. Por exemplo, se Denny desligar 
seu PS/2 enquanto Eric estiver trabalhando com a planilha no Excel, Eric 
perderá todo trabalho que tiver feito no arquivo. Da mesma fonna, se seu Mac 
quebrar enquanto sua recepcionista estiver trabalhando com o folder Corres­
pondence, ela provavelmente perderá todo o trabalho que estiver fazendo.

Uma rede TOPS funcionará melhor se todos os usuários seguirem 
algumas diretrizes:
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Depois de ter publicado um disco ou um folder, evite realizar 
operações que consumam tempo na sua máquina. Dentre as operações que 
consomem tempo encontram-se: inicialização de discos, cópias de arquivos 
(principalmente de e para discos flexíveis), instalação de fontes ou de aces­
sórios com o Font/DA Mover e transferência de arquivos via modems 
telefônicos. Operações deste tipo monopolizam a CPU de sua máquina, 
impedindo que TOPS permita aos outros usuários acessar os volumes publi­
cados. Se o computador de alguém estiver acessando um de seus volumes e 
você começar a realizar uma operação que consuma tempo, a máquina da outra 
pessoa fica como que “travada” — não responde ao teclado nem a nenhum 
comando. Após cerca de um minuto, os usuários verão uma mensagem dizendo 
que o TOPS está tentando conectar-se ao servidor. Às vezes, no entanto, TOPS 
simplesmente trava o teclado, forçando os usuários a desligar suas máquinas 
e ligá-las novamente.

Faça backups constantes. Uma das vantagens de TOPS é que num 
escritório provavelmente os arquivos importantes estarão espalhados entre 
vários computadores e não armazenados num único servidor central. Isto faz 
com que seja necessário que todos os usuários façam backups freqüentes de 
seus discos rígidos. Porém, uma vez que a geração de backups é considerada 
uma operação que consome tempo, não se deve fazer um backup de um disco 
rígido que esteja sendo usado como servidor da rede por uma máquina remota.

Depois de publicar um volume, use seu Mac com cuidado. Não realize 
operações que possam causar danos ao computador, como rodar sharewares e 
softwares que ainda não tenham sido testados. Não faça nenhuma modificação 
no sistema, como a instalação de fontes e acessórios ou o uso de ResEdit.

Evite publicar discos flexíveis. TOPS permite que você publique um 
disco flexível, mas não seria uma boa idéia fazê-lo. Seu desempenho como 
servidor da rede seria terrível.

Pense duas vezes antes de rodar aplicativos extensos armazenados 
num volume remoto. Se um volume montado por você contiver aplicativos, 
você pode rodá-los, mas devido às limitações de velocidade de LocalTalk, eles 
ficarão bastante lentos. A Tabela 12.1 mostra o tempo necessário para 
inicializar o Excel 2.2 a partir de um disco rígido local e a partir de um volume 
publicado. (O teste foi realizado num Mac II de 2MB equipado com disco 
rígido Apple HD20SC.)
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Tabela 12.1. Tempo necessário à inicialização do Excel a partir de um disco 
rígido local e de um volume montado.

Disco rígido local Volume da rede

Inicialização do 
Microsoft Excel 13 segundos 31 segundos

Como mostra a tabela, a inicialização de um programa armazenado num 
volume remoto pode levar mais do que o dobro do tempo necessário à 
inicialização de um volume local. Este gap de desempenho pode aumentar 
ainda mais se o usuário que publicou o volume estiver realizando alguma 
operação enquanto o aplicativo estiver sendo carregado. Por esses motivos, 
seria melhor não rodar aplicativos extensos armazenados num disco remoto, 
principalmente se ele estiver sendo usado para a realização de outras operações.

Observe que este último diz “pense duas vezes”, e não “nunca”. Há 
poucas regras fixas no que se refere ao uso de servidores de redes, princi­
palmente para o TOPS. Dependendo do tamanho de sua rede, ou de como os 
nós são usados, pode-se perfeitamente rodar um aplicativo armazenado num 
volume remoto. Como regra geral, se um determinado servidor da rede não 
estiver sendo usado para outras operações e se não estiver sendo acessado por 
mais de dois nós, pode-se perfeitamente rodar um aplicativo a partir dele. 
Contudo, se ele estiver sendo usado para a consecução de outras tarefas, ou se 
estiver sendo acessado por vários outros nós, cada nó deverá usá-lo apenas para 
armazenar arquivos.

Algumas dicas para o uso do TOPS

A seguir são fornecidas algumas dicas para o uso do TOPS e para a 
conservação de memória com o TOPS/DOS.

Uma maneira fácil de transferir arquivos. Você não tem que montar 
um volume de um servidor da rede para transferir um arquivo entre dois nós. 
Uma maneira mais fácil é usar o acessório TOPS para transferir o arquivo. 
Primeiro, publique um disco ou folder em um nó, depois abra o acessório 
TOPS no outro nó. Em seguida, acione duplamente o volume do servidor da 
rede até que ele chegue ao nível do arquivo, como mostra a Figura 12.33. 
Depois, repita este processo com seu próprio disco, até chegar ao nível do 
arquivo. Por fim, para transferir o arquivo, selecione-o e aperte o botão Copy. 
É possível também criar uma versão apenas de texto do arquivo apertando-sc 
a tecla Option e acionando-se o botão Copy ao mesmo tempo. Para maiores 
detalhes, consulte o Capítulo 4 do manual do TOPS.
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Figura 12.33. Abrindo um voolume até o nível do arquivo

A opção Remember. Se você apertar o botão do mouse com o ponteiro 
voltado para este comando, aparecerá na tela uma janela de diálogo contendo 
uma outra caixa, rotulada Remember. Se você selecioná-la, TOPS montará 
este volume da próxima vez que você ligar seu Mac. Para dizer ao TOPS que 
esqueça esse volume, aperte Option e acione o botão Unmount simultane­
amente e em seguida cancele a caixa Remember.

Uso de opções de acesso ao servidor. Se você apertar o botão do mouse 
ao mesmo tempo em que aponta ó botão Publish, aparece na tela um menu, 
contendo o comando “Publish...”. Se você escolhê-lo, aparece na tela uma 
janela de diálogo cujas opções lhe permitem especificar uma senha que os 
usuários terão que fornecer antes de montar o volume (Figura 12.34). O botão 
Write-protected lhe permite publicar um volume de forma que os outros 
clientes possam consultá-los, mas não gravar dados nele. Não use esta opção 
se estiver publicando um folder pela primeira vez. Quando o cliente montar o 
folder, o Finder precisará criar um arquivo DeskTop para controlar seu 
conteúdo. (O arquivo DeskTop é discutido no Capítulo 3.) Se você publicar um 
folder protegido contra gravação, o Finder não poderá criar um arquivo 
DeskTop para o folder.

Exclusividade para o servidor da rede. O TOPS não exije um Mac ou 
um PC exclusivamente para si, mas não há por que não fazê-lo. Se você 
designar um Mac como servidor da rede, poderá melhorar o desempenho do 
servidor usando o Control Panel para criar um depósito em disco. Para um 
computador de 1MB, experimente um depósito em disco de 256K. Para uma 
operação mais rápida e mais confiável, o TOPS recomenda que o acessório 
TOPS da máquina que está funcionando como servidor da rede seja mantido 
sempre aberto.
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HD20

Password

O Write-protected 
@ One writer only 
O Many writers

□ Remember

OK 1 Cancel

Figura 12.34. Opções para publicação de um volume no TOPS.

Exclusão de arquivos TOPS desnecessários. Se na sua rede não exis­
tirem nós TOPS/DOS, exclua os arquivos Interbase e PS Icon do System 
Folder de cada Mac.

Conservação de memória com o TOPS/DOS. Um dos problemas do 
TOPS/DOS é que ele usa cerca de 200K de memória, sem contar com a 
memória necessária aos drivers da placa LocalTalk. Em muitos casos, talvez 
não seja possível rodar o TOPS/DOS junto com aplicativos extensos, como o 
Excel e o PageMaker. Solução: Configurar o TOPS/DOS de modo que apenas 
os seus clientes o operem. Você não poderá publicar volumes, mas reduzirá as 
exigências de memória do TOPS/DOS para cerca de 120K. Uma outra forma 
seria editar o arquivo TOPSKNRI .DAT, que contém as opções de configu­
ração do TOPS. Para maiores detalhes, consulte o Apêndice A do manual do 
TOPS/DOS.

Uma Visão Mais Detalhada
Appleshare

Deixemos o mundo do TOPS de lado e passemos a AppleShare. Nesta 
seção, destinaremos o Mac SE, equipado com disco rígido, como servidor da 
rede e mostraremos como usar as opções de segurança de AppleShare para 
controlar o acesso ao conteúdo do servidor. Terminaremos a seção com 
algumas dicas e diretrizes quanto ao seu uso.

Instalação
A instalação de AppleShare é composta de várias etapas. Primeiro, é 

preciso instalar o software no Mac SE e depois em cada estação de trabalho. 
Por fim, é preciso configurar o servidor, fornecendo os nomes dos usuários, 
especificando os privilégios de acesso e realizando outras tarefas administra­
tivas.
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A palavra “administrar” é de grande importância no universo de 
AppleShare. O responsável pela configuração e manutenção do servidor é 
chamado de administrador. Para realizar estas tarefas, o administrador usa um 
programa chamado AppleShare Admin.

Para instalar AppleShare numa estação de trabalho, usa-se o utilitário 
Installer, da Apple. AppleShare vem com dois discos de instalação para o 
servidor da rede, um para Apple lis equipado com a placa LocalTalk e um para 
o 512K Enhanced — o Mac mais antigo com o qual AppleShare trabalha. Os 
discos de inicialização para o Mac incluem também scripts para a atualização 
do software de sistema do Mac de acordo com a última versão recomendada 
para aquele Mac.

O script modifica o disco rígido do Mac, renomeando o System Folder 
para “Server Folder”, e alterando seu conteúdo de modo que o servidor e não 
o Finder, rode automaticamente assim que o Mac for ligado. Os scripts das 
estações de trabalho acrescentam um arquivo AppleShare ao System Folder e 
um acessório chamado Access Privileges ao arquivo System. O ícone que 
representa o arquivo AppleShare aparece no Chooser e lhe permite acessar o 
servidor. O acessório Access Privileges lhe permite controlar quem pode 
consultar e alterar o conteúdo dos folders criados no servidor.

Como criar usuários e grupos

Para a maioria das redes, a primeira tarefa do administrador é criar uma 
lista de usuários registrados, ou seja, pessoas que acessarão o servidor e uma 
lista de grupos, pessoas que partilharão informações. Os usuários de um grupo 
podem usar as opções de segurança de AppleShare para determinar folders que 
poderão ser acessados por cada membro do grupo, mas não por membros de 
outros grupos. A Figura 12.35 mostra a relação entre usuários e grupos.

Figura 12.35. Os usuários pertencem a grupos.

GRUPO 
Engenharia

USUÁRIO 
Eric Grevstad 
Joe Smith 
Amy Johnson 
Duncan Kelly

Teste John Raynak 
George Berezncki 
Peter Remy

Vendas Travis Montgomery 
Tina Buchanan 
Robert Ewing 
Jack Campellone
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O programa Admin é usado para criar usuários e grupos. A criação de um 
usuário registrado (ou simplesmente usuário) é fácil: escolha Creat Users no 
menu de Users e fomeça o nome do usuário na janela de New User (Figura 
12.36). Você pode também fornecer uma senha para os novos usuários, mas o 
melhor é deixá-los escolher suas próprias senhas.

r < File Edit Users Groups Seruer Uolumes Folders

Figura 12.36. Criação de um novo usuário com Admin.

A criação de um grupo também é fácil: escolha New Group e digite um 
nome para o grupo; depois, acione o botão Save. Dependendo de como sua rede 
estiver sendo organizada, os nomes dos grupos poderão se referir aos depar­
tamentos (Produção, Engenharia, Teste, etc), ou poderão referir-se a projetos 
nos quais os grupos estejam envolvidos (Boletim, Catálago, Manual, etc). 
Depois de criar um grupo, especificam-se seus membros levando os nomes dos 
usuários até a lista Members, na janela de Group, como mostra a Figura 12.37.

Vale a pena mencionar que você não precisa especificar uma lista de 
usuários. Se o fizer, os usuários da rede acessarão o servidor como convidados. 
Um convidado não pode possuir um folder—ou seja, não pode criar um folder 
e especificar opções de segurança para ele. Pode, porém, criar folders. Se não 
forem necessárias opções de segurança no seu ambiente de trabalho, você pode 
até operar o servidor tendo os usuários como convidados.

Da mesma forma, não se sinta obrigado a dividir seu time de trabalho em 
grupos. Se todos os usuários da rede realizam operações semelhantes, você 
pode criar uma lista de usuários registrados, mas não precisa criar grupos.
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Nesta abordagem, os usuários podem ter folders, mas não podem criar folders 
em comum, aos quais apenas um determinado grupo tenha acesso.

Esta etapa da configuração de AppleShare pode parecer um pouco com­
plexa, mas na realidade não é. Simplesmente envolve a especificação de quem 
trabalha junto na vida real e a implementação deste estilo de trabalho no 
servidor.

r é File Edit Users Groups Seruer Uolumes Folders

Group: Marketing

Name: | Marketing |

[ Undo ] [ )

Members: [~3 Amy Campbell 
|~~3 Ed Raynak

Mary Duncan
*

Figura 12.37. Inclusão de um usuário num grupo.

Especificação dos privilégios de acesso

Os usuários e os grupos são apenas metade da segurança de AppleShare; 
os privilégios de acesso são a outra parte. Os privilégios de acesso controlam 
o que um usuário ou um convidado podem fazer com um determinado folder. 
Existem três tipos de privilégio de acesso.
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• See Folders — o privilégio de consultar folders dentro de um determi nado 
folder.

• See Files — o privilégio de consultar e abrir documentos ou aplicativos 
dentro de um folder.

• Make Changes—o privilégio de modificar o conteúdo do folder, incluindo 
a movimentação de ícones e a criação e exclusão de arquivos.

Você pode associarestes privilégios de acesso, em qualquer combinação, 
aos três tipos de usuários abaixo:

• Owner — o proprietário do folder, normalmcnte (embora nem sempre) o 
usuário que criou um determinado folder. Quando a caixa de verificação de 
Owner é selecionada para um determinado privilégio, apenas o proprietário 
do folder tem aquele privilégio.

• Group — conjunto de usuários associados a um folder específico. Quando 
Group é verificado para um determinado privilégio, apenas os membros 
daquele grupo têm aquele privilégio.

=□ -----  Access Priuileges-------  =
___ Locked | |

_____ George's Drop Box
Where : Hard Disk, File Server SE 

Server

Logged on as: George Bereznicki

Owner Group Everyone
See Folders: 13 □ □

See Files E □ □
Make Changes 13 13 □

Change All Enclosed Folders □
Saue j]

Figura 12.38. Janela do acessório Access Privileges.
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Everyone — qualquer pessoa que tenha acesso ao servidor, incluindo con­
vidados. Quando Everyone é verificado para algum privilégio, qualquer 
pessoa que acesse o servidor, seja ele um usuário registrado ou um convidado, 
tem aquele privilégio.

O administrador pode definir privilégios para qualquer folder usando o 
programa Admin. Usuários registrados podem consultar e definir privilégios 
para seus próprios folders selecionando um folder e escolhendo Get Privileges 
no menu de File, no Finder. Isto faz com que a janela de Access Privileges seja 
mostrada, como na Figura 12.38. (Se estiverem rodando um programa, podem 
usar o acessório Access Privileges.)

Na Figura 12.38, o proprietário do folder—George Bereznicki — tem 
todos os três privilégios de acesso. Os membros do grupo ao qual George 
pertence podem copiar arquivos para o folder, mas não podem abrir o folder 
para consultar seu conteúdo. Portanto, para os membros do grupo, esse folder 
funciona como um depósito eletrônico: os usuários podem depositar arquivos 
nele, mas só George pode recuperá-los. Por fim, uma vez que não há nenhum 
privilégio selecionado na coluna “Everyone”, ninguém que não pertença ao 
grupo de George poderá abrir o folder ou copiar arquivos para lá.

Depois de ter configurado o servidor e, se necessário, criado as listas de 
usuários e grupos, você está pronto para colocá-lo em ação. Para fazer isto, dê 
partida no SE novamente e AppleShare será carregado e processado auto­
maticamente. Após o aparecimento de algumas mensagens de status, a tela do

Figura 12.39. Tela do AppleShare.
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Como acessar o servidor a partir do Mac

Acessa-se o servidor da rede usando-se o acessório Chooser. Primeiro, 
selecione o ícone de AppleShare para que seja exibida uma lista de servidores 
da rede. Em seguida, seleciona-se o servidor da rede desejado, acionando-o 
duplamente. Por fim, seleciona-se o volume (ou volumes) que se deseja 
montar, aciona-se OK e o volume aparecerá em sua área de trabalho. A Figura 
12.40 ilustra o processo.

Quando você abrir o ícone do servidor, talvez note que certos folders têm 
uma aparência diferente. É a forma usada por AppleShare para indicar 
visualmente seus privilégios de acesso. Da mesma forma, quando você abre a 
janela de diretório de um folder, os privilégios de acesso aparecem no canto 
superior esquerdo. A Figura 12.41 mostra os quatro tipos de ícones que você 
verá e descreve os privilégios de acesso associados a cada um deles.

Como acessar o servidor a partir de computadores 
MS/DOS

Para acessar o server a partir de seu IBM AT, você tem que usar o 
AppleShare PC, um pacote de software que inclui drivers para a placa de 
expansão LocalTalk PC, da Apple e diversos programas que lhe permitem 
acessar o servidor.

O programa AppleShare PC segue o padrão do acessório Chooser do Mac 
e é até chamado de “acessório” em sua documentação. O acessório Ap­
pleShare PC permite que você selecione um arquivo servidor da rede, consulte 
e modifique os privilégios de acesso e monte e desmonte volumes. Quando 
você monta um volume, atribui-lhe a letra de uma das unidades de disco. 
Depois disto, pode acessá-lo da mesma forma que acessa seus arquivos em 
disco.

Pode também especificar que o acessório AppleShare PC fique penna- 
nentemente na memória, (tomando-se um programa TSR), permitindo que 
você o abra em qualquer aplicativo, bastando para tal pressionar as teclas Alt- 
Enter. Quando se toma um programa residente na memória, AppleShare PC 
usa entre 190K e 215K de memória. Quando não é residente, usa 127K. (É 
interessante notar que o software AppleShare, no Mac, usa apenas 10K de 
memória — o restante da codificação necessária ao acesso ao servidor já está 
disponível no driver de AppleShare Chooser e em AppleTalk, no arquivo 
System. Isto ilustra um ponto mencionado anteriormente — AppleShare está 
estreitamente ligado ao software de sistema do Mac).
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c
da

Connect to the file seruer "SE Seruer" as:

O Guest
(•) Registered User

Name:

Password:

Cancel ]

V2.0.1

[Set Password ] HjESB)

SE Seruer

Select the seruer uolumes you want to use:

Checked uolumes will be opened at 
system startup time.

■ ) SS|
V2.0.1

Figura 12.40. Usando AppleShare: Seleciona-se o ícone que o representa
(A), seleciona-se o servidor da rede desejado (B) e se­
lecionam-se os volumes a serem montados (C). O volume 
montado aparece na área de trabalho com um ícone de Ap­
pleShare (D).
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Select a file server: 
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Q

OK

User Name:

. . _ .. (•) ActiveAppleTalk x, ..O Inactive

Figura 12.40. (continuação)
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Figura 12.40. (continuação)

Como foi mencionado anteriormente, AppleShare PC versão 1.1 fun­
ciona apenas com a placa LocalTalk PC, da Apple. (De acordo com a Apple, 
AppleShare versão 2.0, funcionará com placas LocalTalk de outros fabrican­
tes. Para acessar o servidor da rede a partir do PS/2, você tem que usar vários 
programas que acompanham a placa LocalTalk, da DayStar Digital. Um 
programa chamado MOUNT lhe permite acessar um volume, enquanto outro, 
chamado UNMOUNT lhe permite “ejetá-lo”. Infelizmente, a placa da Day­
Star Digital não inclui programas paraconsulta/modifícação dos privilégios de 
acesso. E os utilitários para montagem/desmontagem de volumes são bastante 
antiquados em comparação com o acessório AppleShare PC. Sem o Apple- 
Share PC 2.0, seja lançado, os usuários do PS/2 não poderão aproveitar 
inteiramente os recursos de AppleShare.

Uma vez que no MS/DOS os nomes de arquivos só podem ter até 11 
caracteres (incluindo a extensão), AppleShare cria automaticamente um nome 
menor para os nomes de arquivos ou folders cuja extensão ultrapasse os limites 
do MS/DOS. Esses nomes menores começam sempre com um ponto de 
exclamação (!). Por exemplo, um arquivo que no Mac tenha o nome “Dicas 
para AppleShare” aparece como “!APPLESH.ARE” nos computadores MS/ 
DOS. Se estiver planejando partilhar certos arquivos do Mac com PCs, talvez 
queira nomeá-los tendo em mente as limitações de extensão no MS/DOS. Você 
provavelmente criará nomes maisdescritivosdoqueos nomes de 11 caracteres 
criados por AppleShare.
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ícone Significado

Você pode definir privilégios de acesso para o conteúdo deste 
folder. Pode "possuir" o folder, ou ele pode ser "possuído* por 
<Qualquer Usuário

Você pode abrir este folder, mas não pode possuí-lo

Você não tem privilégio de acesso algum para o 
conteúdo deste folder.

Você tem o privilégio de fazer mudanças neste folder, mas não 
pode abri-lo nem consultar seu conteúdo.

Você não tem privilégio de acesso algum para este folder, mas 
pode alterar os privilégios de acesso. Este folder é propriedade 
sua ou de cQualquer Usuário

Você não pode fazer mudanças no conteúdo deste folder.

Você não pode consultar nenhum folder dentro deste folder.

Você não pode consultar nenhum arquivo dentro deste folder.

=i h Seruer

linn

>1 0 items 36/753K in disk 2?998K available

Q
0 0

Figura 12.41. ícones dos folders e os privilégios de acesso associados a eles.

Algumas dicas para o uso de AppleShare

Finalizaremos nossa análise de AppleShare com algumas dicas.

Faça um backup do arquivo Users & Groups. O utilitário Admin cria 
um arquivo chamado Users & Groups, que aimazena os nomes dos usuários 
e dos grupos criados. Cada vez que você altera as especificações dos usuá­
rios e dos grupos, deve fazer uma cópia backup deste arquivo. Se trocar de dis­
co rígido, ou se alguma coisa acontecer ao antigo servidor da rede, você pode 
copiar o backup do arquivo User & Groups para o novo servidor da rede. Pa­
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ra fazer o backup, rode o programa Admin e escolha Save Users & Groups As, 
no menu de File. Em seguida, insira um disquete e aperte Return. Guarde a 
cópia num local seguro — de preferência, junto com o backup do servidor.

Evite o uso de janelas “escondidas”. Uma coisa muito estranha pode 
acontecer se alguns usuários da rede tiverem monitores de vídeo grandes e 
outros não. Se alguém que possui um monitor grande levar a janela de diretório 
de um folder até muito longe do canto superior esquerdo da tela, os usuários 
que possuírem monitores menores não conseguirão ver a janela do folder 
quando acessarem o server. Conclusão: os usuários de monitores maiores 
devem posicionar as janelas de diretório mais próximo ao canto superior 
esquerdo da tela e não próximo ao Trash.

Reorganize o servidor. Se o disco rígido onde está o servidor da rede 
tiver sido usado como uma unidade de disco local antes do Mac ser transfor­
mado num servidor da rede, use um utilitário para reorganizar seu conteúdo, 
como foi descrito no Capítulo 9.0 desempenho será melhor se os arquivos do 
servidor estiverem um ao lado do outro.

Escolha cuidadosamente os softwares para geração de backups. Já 
enfatizamos a importância da geração de backups do conteúdo do servidor. Ao 
escolher um software para a realização desta tarefa, certifique-se de que o 
software que você adquirir retenha as informações sobre os privilégios de 
acesso de AppleShare. De outro modo, você terá que especificar novamente 
todos os privilégios de acesso quando recuperar o conteúdo do servidor. Dois 
programas que mantêm essas informações são: Network DiskFit, da SuperMac 
e HFS Backup 3.0, da Personal Computer Peripherals Corporation.

Uso do TOPS e do AppleShare. AppleShare e TOPS podem co-existir 
na mesma rede. Pode-se até publicar um volume de AppleShare que tenha sido 
montado. Por exemplo, digamos que Erie, do PS/2, não tenha o AppleShare 
PC, mas tenha o TOPS/DOS. Digamos também que George, do Mac II, tenha 
tanto o AppleShare quanto o TOPS instalados. Para que o servidor AppleShare 
fique disponível para Eric, George acessa o servidor no Mac II e usa o acessório 
TOPS para publicá-lo. Depois disso, Eric pode usar o TOPS/DOS para montar 
o servidor. O Mac II, de George, funciona então como intermediário entre o 
AppleShare e o TOPS.

Embora esta técnica funcione, é preciso tomar algumas precauções. Em 
primeiro lugar, não instale o TOPS no Mac que está funcionando como 
servidor da rede. AppleShare usa suas próprias técnicas para controlar o que 
é armazenado no disco rígido do servidor e espera ter controle absoluto sobre 
as modificações realizadas no conteúdo do disco. Se outros nós tiverem usado 
o TOPS para montar o disco rígido do servidor e modificá-lo, AppleShare não 
estaria ciente das modificações.
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Em segundo lugar, TOPS não reconhece os privilégios de acesso de 
AppleShare. Quando George publicar o volume de AppleShare, qualquer 
usuário do TOPS que montar este volume terá os mesmos privilégios de acesso 
que George.

Por fim, uma vez que AppleShare e TOPS usam protocolos de acesso de 
arquivos diferentes, não se deve montar um volume de AppleShare através de 
AppleShare e do TOPS. Isto faria com que o volume aparecesse duas vezes na 
área de trabalho—uma vez como um volume de AppleShare e outra como um 
volume do TOPS. O confronto dos protocolos de acesso dos arquivos poderia 
causar danos aos dados armazenados no servidor.

Outros Tópicos Relativos a Redes
Finalizaremos nossa análise das redes examinando:

• as opções de servidor de rede que não exigem o uso de um Mac só para si
• o uso de um Mac modular como servidor com AppleShare
• como partilhar um modem numa rede
• como escolher softwares para serem usados na sua rede.

Outros servidores que usam o protocolo AFP

Neste capítulo, transformamos um Mac SE equipado com disco rígido 
num servidor da rede. A maioria dos usuários de AppleShare segue este mesmo 
caminho, dedicando um Mac e um disco rígido exclusivamente a este 
propósito. Mas existem outras foimas de criar um servidor de rede que use o 
protocolo AFP. Com essas alternativas, você não precisa comprar o software 
servidor AppleShare. Basta instalar o software AppleShare das estações de 
trabalho, o qual já vem incluído no software de sistema do Mac. (No pacote 
System 6.0 Update, o script AppleShare Workstation está armazenado no 
folder Special Installer Scripts, no disco Utilities 1.)

São duas as opções para quem não quer dedicar um Mac exclusivamente 
como servidor da rede:

• Usar um computador MS/DOS. Você pode transformar um computador 
MS/DOS num servidor da rede que use o protocolo AFP utilizando o 
software FS100, da DayStar Digital. Este software inclui um utilitário 
equivalente ao Admin, usado para criar e especificar privilégios de acesso. 
A não ser que você esteja usando um computador MS/DOS baseado no 
microprocessador 80286 ou 80386, no entanto, o desempenho do servidor 
da rede será mais lento do que o de um servidor baseado num Mac.
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• Usar DirectServe. O DirectServe, da Jasmine Technologies (1299 dólares) 
é uma pequena caixa que contém o software servidor, 1MB de memória 
RAM (expandível até 4MB), um microprocessador e uma porta SCSI para 
discos rígidos externos. Controla-se o servidor rodando um utilitário de 
administração em qualquer Mac da rede. Para usar DirectServe, é preciso 
acrescentar um disco rígido, mas mesmo assim o custo total pode ser menor 
do que o de um Mac Plus equipado com disco rígido e com o software 
AppleShare. Se você ainda não tem um Mac adequado, que possa ser 
transformado num servidor da rede, DirectServe é a melhor escolha.

O servidor num Mac modular

Um Mac II, IIx ou IIcx podem ser transformados em excelentes ser­
vidores de rede, capazes de trabalhar com um tráfego intenso nas redes. Você 
pode diminuir o custo do uso de um Mac modular como servidor em 1000 
dólares se não comprar o monitor de vídeo ou o teclado. Para configurar o 
servidor, use o vídeo e o teclado de outro Mac II do escritório. Após configurá- 
lo, desligue-o, tire o monitor de vídeo e o teclado e em seguida dê partida no 
servidor novamente.

Para fazer manutenção no servidor ou rodar o utilitário Admin, você terá 
que reinstalar o monitor de vídeo e o teclado. Para não ter que fazê-lo - ou se 
você tiver outro Mac II do qual possa pegar emprestado o monitor e o teclado 
—use o software Timbuktu, da Farallon Computing, que lhe peimite controlar 
um Mac a partir de um outro Mac. Equipe o servidor e o Mac remoto com 
Timbuktu e você poderá rodar o utilitário Admin a partir do Mac remoto.

Modems e redes

Se mais de um usuário da rede usar um serviço de comunicação como o 
MCI Mail ou CompuServe, você talvez não tenha que comprar vários modems 
(e pagar por diversas linhas telefônicas), usando um modem de rede como o 
NetModem, da Shiva Corporation. Conecte o modem à sua rede LocalTalk e 
rode um programa de instalação em cada Mac que precisar acessar o modem. 
Após a instalação do software NetModem, o Mac poderá acessar o modem 
como se estivesse diretamente conectado a ele. NetModem usa até o alto- 
falante do Mac para recriar os sons produzidos por modems quando estão sendo 
usados. NetModem é um modem de 2400 baud e responde aos comandos dos 
modems Hayes; portanto, pode ser usado com praticamente qualquer software 
de comunicação.

Um outro benefício proporcionado por NetModem é que ele permite que 
vários usuários liguem para sua rede e tomem-se nós remotos. Um Mac 
conectado à sua rede através de NetModem pode fazer tudo que um Mac local 
faz — enviar e receber correio eletrônico, acessar um servidor da rede e até 
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imprimir um documento numa impressora PostScript. É uma excelente forma 
de filiais e funcionários se manterem em contato com a matriz.

O software para acesso remoto da Shiva é chamado de Dial-In Network 
Access. Para usá-lo, basta abrir o Control Panel, escolher o cdev Network e 
discar, como mostra a Figura 12.42. Shiva vende também um programa para 
o ambiente operacional MS/DOS chamado DOS Dial-In, que permite aos 
computadores MS/DOS ligarem para uma rede LocalTalk. DOS Dial-In pode 
ser interessante principalmente para pessoas que usem computadores MS/ 
DOS e desejem trocar documentos e correio eletrônico com redes remotas.

Embora um Mac remoto possa fazer tudo que um Mac local faz, não pode 
fazê-lo com tanta velocidade. Você provavelmente não vai querer rodar um 
aplicativo armazenado num Mac remoto, nem tampouco imprimir documen­
tos extensos. Mesmo para enviar e receber mala eletrônica e para trocar 
pequenos arquivos, a velocidade de NetModem (2400baud) seria inadequada.

O desempenho de um nó seria melhor se fosse usado um modem mais 
rápido, como o SmartModem 9600, da Hayes. Num teste realizado, NetModem 
levou mais de dois minutos para copiar um pequeno arquivo de 20K de um 
servidor remoto a uma velocidade de 2400 baud. A 9600 baud, no entanto, o 
mesmo teste levou 39 segundos. (Copiar o arquivo de um servidor local levou 
apenas 4 segundos.) Para usar um modem mais rápido, você precisa conectá- 
lo à sua rede com NetSerial, da Shiva, um periférico que lhe permite partilhar 
praticamente qualquer dispositivo serial da rede.

A Figura 12.43 mostra duas maneiras de configurar sua rede para acesso 
remoto: usando NetModem, a 2400 baud e usando NetSerial e Smartmodem, 
a 9600 baud.

Algumas questões relativas aos softwares de rede
É provável que você armazene programas aplicativos — processadores de 

texto, bancos de dados, etc — no servidor da rede, onde todos os usuários 
possam acessá-los. Alguns usuários podem também rodar aplicativos diret­
amente do servidor da rede (embora, como foi mencionado há pouco, o 
desempenho da rede seja melhor se os programas forem armazenados e 
processados num disco rígido local). O armazenamento e processamento de 
programas num servidor da rede suscita questões técnicas e legais que devem 
ser levadas em consideração quando você estiver comprando softwares.

Do ponto de vista técnico, você precisa determinar se o software foi 
elaborado de forma a operar num volume partilhado. Se a resposta for positiva, 
várias pessoas poderão processá-lo ao mesmo tempo. Se for negativa, apenas 
uma pessoa de cada vez poderá rodá-lo.
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Keyboard
3.3.1
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Select a network:
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Figura 12.42. Entrando em contato com uma rede remota através do Dial-ln 
Network Access, da Shiva.

Duas coisas podem impedir que um programa funcione adequadamente 
numa rede:

• A gravação de informações como suas preferências de trabalho no seu 
próprio garfo de recursos ou de dados durante sua operação.

• A criação de arquivos de trabalho temporários que tenham sempre nomes 
específicos.
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Figura 12.43. Duas formas de configurar uma rede para acesso remoto.
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Um programa que faça uma destas duas coisas pode causar problemas se 
duas pessoas tentarem rodá-lo ao mesmo tempo. A Apple publicou recomen­
dações específicas para os projetistas, de modo que eles possam criar pro­
gramas que funcionem adequadamente com redes. Uma destas recomendações 
é que um programa deve armazenar as preferências de trabalho num arquivo 
diferente, localizado no System Folder do disco de inicialização e não no folder 
onde o programa estiver armazenado.

A Tabela 12.2 apresenta alguns programas que, segundo a Apple, 
obedecem a estas recomendações. A presença de um número de versão depois 
do nome do produto significa que esta versão, ou uma versão posterior, 
atendem às recomendações da Apple.

Tabela 12.2. Lista parcial dos aplicativos que atendem às recomendações 
da Apple.

Programa Empresa

4th Dimension Acius

FileMaker Plus Claris

InBox 2.0 Symantec

Insight Expert 2.0 Lay red, Inc.

Insight Professional 3.0 Layred, Inc

MacProject Claris

MacWrite 5.0 Claris

Excel 1.04 Microsoft

Mail 1.41 Microsoft

Word 3.01 Microsoft

Works 1.1 Microsoft

MORE 1.1 Symantec

Omnis III Plus 3.25 Blythe Software

PageMaker 2.0 Aldus

Picture Base Symmetry Corp

PowerPoint 1.0 Microsoft

Ready,Set,Go! 4.0 Letraset

Observe que esta não é uma lista completa; consulte seu fornecedor ou 
o departamento de suporte de um fabricante de software, para verificar se um 
determinado programa que não está na lista acima obedece ou não às especi­
ficações da Apple.
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Um outro fator a ser levado em consideração quando da compra de um 
software de rede é se você pode, legalmente, usar um programa em mais de um 
computador ao mesmo tempo. Cada projetista de software tem um contrato 
cujos teimos você aceita ao abrir o pacote. Em geral, estes contratos determi­
nam que só se pode usar o programa numa máquina de cada vez. Para rodá-lo 
em vários computadores simultaneamente, você precisa de uma licença 
especial. Quando comprar esta licença, você poderá comprar também cópias 
da documentação do programa para cada usuário.

Resumo do Capítulo
• Numa rede, um grupo de pessoas pode partilhar periféricos caros, acessar 

programas e documentos armazenados num servidor da rede e trocar idéias 
através do correio eletrônico.

• Cada computador ou periférico conectado à rede é chamado de nó.
• Existem vários esquemas diferentes, ou topologias, para a conexão dos nós 

numa rede.
• Existem várias opções de conexão para os usuários do Mac; cada uma 

oferece diferentes velocidades de transmissão de dados, bem como diferen­
tes opções para a conexão de Macs a outros tipos de computadores.

• Protocolos de rede tais como AppleTalk especificam como os dados viajam 
numa rede.

• Ao montar uma rede, acrescente os serviços gradualmente, a fim de 
minimizar os problemas.

• Quando equipados com placas de expansão LocalTalk e softwares apro­
priados, os computadores MS-DOS podem imprimir usando LocalTalk e 
acessar o servidor da rede no Macintosh.

• Os dois servidores de rede mais populares, TOPS e AppleShare, usam abor­
dagens diferentes. TOPS permite que cada computador tome-se um servi­
dor e continue a ser usado normalmente. AppleShare transforma um Mac e 
seus discos rígidos num servidor central, que outras máquinas da rede 
podem acessar.

• Com um modem de rede como o NetModem e NetSerial, da shiva, usuários 
remotos podem acessar sua rede. Entretanto, o acesso remoto funciona 
melhor quando sua rede e os computadores remotos estão equipados com 
modems mais velozes.

• Ao comprar programas que sejam usados por membros da rede, é impor­
tante escolher programas que operem adequadamente em redes e avaliar os 
contratos dos programadores para verificar se eles podem ser usados numa 
rede.
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CAPÍTULO

Hardware: Alguns 
Detalhes

Várias operações ocorrem dentro do Mac. Os dados viajam entre o 
processador central, a memória e as unidades de disco à velocidade da 
luz. Um outro circuito atualiza constantemente o conteúdo dos chips de 

memória RAM do Mac, ao mesmo tempo em que constrói uma imagem na tela 
do vídeo. E enquanto tudo isto acontece, o Mac está alerta aos toques no teclado 
e aos movimentos do mouse. Trata-se de uma dança com perfeita sincronia 
entre o hardware e o software, mencionada no Capítulo 1. E tem que continuar 
sem nenhum tropeço. Se um dos membros do grupo pisa no pé do outro, o 
resultado é um erro de sistema — e a perda do trabalho realizado.

Neste capítulo, investigaremos o hardware do Mac, a fim de examinar:

• os conceitos básicos de hardware sobre os quais o Mac e outros microcom­
putadores foram desenvolvidos

• como os dados viajam dentro do Mac
• os principais componentes do Mac e sua localização
• como os chips de memória RAM e ROM do Mac operam
* os slots de expansão no Mac SE, SE/30 e na família II
• a família de microprocessadores 68000 e as principais diferenças entre cada 

um dos seus membros
* o que acontece quando você liga o Mac.
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Se você estiver preocupado, achando que vai ter um curso sobre ele­
trônica, tranquilize-se. Este capítulo realmente é um pouco técnico, mas 
concentraremo-nos menos na teoria e mais nos conceitos básicos, que irão 
ajudá-lo a escolher periféricos, diagnosticar dificuldades, e proporcionar uma 
visão mais detalhada do design do Mac.

Conceitos de Hardware
A maioria dos microcomputadores tem alguns pontos em comum:

• As operações que realizam são controladas através de um pulso interno 
gerado por um cristal de quartzo.

• São usadas interrupções, para permitir que o processador central responda 
a operações externas, como movimentos do mouse e toques no teclado.

• Os dados viajam dentro do computador em estradas eletrônicas chamadas 
de buses.

Exploraremos estes conceitos e sua relação com o Mac.

O Relógio Interno
Para que haja uma dança — mesmo uma dança entre o hardware e o 

software — tem que haver um ritmo. No Mac, o ritmo é determinado por um 
cristal de quartzo, que vibra milhões de vezes por segundo quando estimulado 
por corrente elétrica. Este cristal e o circuito que o suporta formam o relógio 
interno do Mac. (Não confunda este relógio interno com o relógio que registra 
a data e a hora. São duas coisas distintas. Para evitar confusão, o relógio que 
fornece a hora e a data no Mac normalmente é chamado de relógio em tempo 
real. Neste livro, usamos o termo despertador quando nos referimos a este 
relógio, em honra ao acessório Alarm Clock.)

Muitos dos circuitos internos do Mac usam o relógio interno. O circuito 
que controla a memória RAM do Mac usa-o para refrescar periodicamente o 
conteúdo de cada chip de memória RAM. O circuito para exibição de imagens 
no vídeo usa o relógio interno para cronometrar o tempo de duração de uma 
imagem na tela. A CPU usa o relógio como metrônomo, para controlar o tempo 
de acesso às memórias RAM, ROM e aos periféricos.

Depois de ler esta última afirmação, você pode inferir que a velocidade 
do relógio interno de um computador é um fator muito importante para o seu 
desempenho real. E tem toda razão. Quanto mais rápido andar o metrônomo, 
mais rápida será a dança.

A velocidade do relógio interno do computador leva o nome de taxa do 
relógio. Como vimos no Capítulo 4, os Macs originais, o Mac Plus e o SE 
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andam no mesmo passo: 7,8336 milhões de ciclos por segundo. Os ciclos são 
medidos em Hertz; portanto, 7,8336 milhões de ciclos por segundo equivalem 
a 7,8336 megahertz ou 7,8336 MHz. O Mac SE/30e os da famfla II possuem 
relógios internos de 16,672 MHz. (Neste livro, aproximamos estes valores para 
8 MHz e 16 MHz, respectivamente.) Esta velocidade maior permite que eles 
acessem a memória e os periféricos com maior rapidez e carreguem e executem 
instruções dos programas também com maior rapidez.

Você notou que a taxa de relógio do SE/30 e dos Macs lis é exatamente 
o dobro da dos outros Macs? No Mac, como em todos os microcomputadores, 
o cristal de quartzo cujas oscilações governam o relógio interno, na verdade 
vibra muito mais rápido do que a taxa de relógio real. O computador usa uma 
série de chips divisores para chegar à velocidade final. Nos Macs Ils, o chip 
divisor simplesmente não divide as oscilações originais tantas vezes quanto 
num Mac de 8MHz.

Interrupções
Mesmo quando não está sendo operado, o Mac está dando duro, pintando 

uma imagem na tela do vídeo, mantendo o conteúdo dos chips de memória 
RAM atualizado e ficando alerta aos movimentos do mouse ou aos toques no 
teclado. Quando você roda um programa, abre um documento, ou acessa um 
disco, o Mac dá mais duro ainda, realizando todas estas tarefas mesmo 
enquanto acessa um disco.

Pode parecer que todas estas operações estão sendo realizadas ao mesmo 
tempo, mas isso não é verdade. Na realidade, o Mac passa de uma operação para 
a outra, sob o controle de interrupções. As interrupções são sinais enviados à 
CPU por um dispositivo ou componente que precise da atenção da CPU. 
Quando você aperta uma tecla ou movimenta o mouse, o teclado ou mouse 
geram uma interrupção, dizendo à CPU: “Ei! Tenho alguns dados aqui para 
você!”

A CPU reconhece a interrupção e passa o controle a uma rotina cujo 
trabalho é responder, ou servir àquele tipo particular de interrupção. Esta rotina 
então faz o seu trabalho. No caso de uma tecla que tenha sido apertada, isto 
significa determinar que tecla foi apertada e armazenar o caráter correspon­
dente. O controle da CPU é então passado de volta ao programa em uso.

O processo é bastante semelhante a uma conversa telefônica: o disposi­
tivo gera uma interrupção (o telefone toca), a CPU a reconhece (você atende 
o telefone), e uma rotina serve à interrupção (a conversação tem início). Depois 
disso, a CPU retoma o que estava fazendo antes (você volta a ler seu jornal.)
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Interrupções: Quem Tem Prioridade?
Ibdos nós sabemos que algumas interrupções são mais importantes que 

outras. O Mac também tem suas prioridades no que se refere às interrupções. 
Alguns tipos de interrupções têm que ser atendidos antes de outros. Por 
exemplo, a interrupção gerada pelo mouse tem menor prioridade do que a 
gerada por uma unidade de disco, pois a unidade de disco transmite muito mais 
dados, no mesmo espaço de tempo, do que o mouse. O Mac pode ignorar 
temporariamente os movimentos do mouse, a fim de responder à unidade de 
disco, sem perder nenhum dado importante nem prejudicar o desempenho. 
Contudo, se ignorássemos os dados que estão sendo enviados da unidade de 
disco para responder ao mouse, as informações se perderíam — ou o desem­
penho do disco seria bem pior—cada vez que movéssemos o mouse durante 
um acesso ao disco.

Podemos verificar o resultado deste esquema de prioridade movimen­
tando o mouse enquanto o Mac estiver acessando um disquete: veremos o 
movimento do ponteiro do mouse (estaciona, depois dá um salto) à medida que 
a CPU divide sua atenção entre o acesso ao disco e os movimentos do mouse.

Buses
As estradas nas quais os dados e as codificações do programa viajam são 

chamadas de buses. Os buses são os elos entre a CPU e os componentes que 
a servem — e, em última análise, entre a CPU e o teclado, o mouse, a impressora, 
o disco rígido e outros periféricos.

Todos os Macs possuem dois buses principais: o bus de endereços e o bus 
de dados. O bus de endereços carrega endereços de memória da CPU; estes 
sinais especificam a localização da memória na qual os dados devem ser 
armazenados ou recuperados. O bus de dados carrega os dados em si. Os dois 
buses trabalham juntos, como o motorista e o passageiro de um táxi: o 
passageiro especifica onde os dados devem ser entregues ou apanhados e o bus 
de dados carrega os dados em si. Estes buses são, em geral, buses externos, pois 
estão fora do chip da CPU do Mac, que contém seu próprio endereço e os buses 
de dados, chamados de buses internos. As descrições a seguir referem-se aos 
buses externos, a não ser que se especifique ao contrário.

Tanto para os buses de endereço quanto para os buses de dados, a 
velocidade é um fator crucial. Portanto, ambos transferem seus dados para­
lelamente —os bits que formam um byte viajam um ao lado do outro, ao invés 
de numa única fila.

O bus de um computador é descrito em termos de sua largura. A largura 
de um bus refere-se a quantos bits de dados um bus pode carregar de cada vez.
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Assim como algumas estradas têm pistas duplas, enquanto outras não têm, 
alguns buses são mais largos do que outros e portanto podem transportar mais 
dados, no mesmo espaço de tempo.

Geralmente, quanto maior o bus, melhor. Mas a vantagem específica de 
um bus maior depende do tipo de bus com o qual se está trabalhando. Vejamos 
o impacto do tamanho do bus no bus de endereços e no bus de dados.

Largura do Bus de Dados:
Quanto Maior, Mais Memória Ele Tem

Num bus de endereços, uma largura maior significa que o computador 
pode acessar uma quantidade maior de memória. Por quê? Pense na discussão 
do Capítulo 1 sobre bits e binários: quanto mais bits juntos, maior a faixa de 
valores que pode ser representada. Quanto maior o bus de endereços, maior a 
área de endereços alcançada pelo bus.

O chip 68000 do Mac Plus e do SE tem um bus de endereços de 24 bits 
que, teoricamente permitiría que esses computadores acessem um máximo de 
16MB de memória RAM. No entanto, devido à forma como as linhas de 
endereços do Plus e do SE são usadas, estes computadores são limitados a 
acessar um máximo de 4MB de memória RAM.

Os Macs que contêm os processadores 68020 e 68030 — o SE/30 e a 
família II—possuem buses de endereços de 32 bits. Teoricamente, um bus de 
endereços de 32 bits permite acesso a até quatro gigabytes (GB) de memória 
— o equivalente a 4096 megabytes. Na prática, no entanto, o System 6.0 e 
versões anteriores do software de sistema do Mac não conseguem acessar mais 
de 8MB. O System 7.0, no entanto, trabalha com buses de 32 bits, abrindo as 
fronteiras da memória aos 4GB que os buses de 32 bits permitem.

Largura do Bus de Dados:
Quanto Maior o Bus Mais Rápido Ele Fica

Uma vez que o bus de endereços carrega endereços, um bus maior permite 
a um computador acessar uma faixa maior de endereços de memória. Mas um 
bus de dados carrega dados; portanto, o tamanho do bus de dados não tem efeito 
algum sobre a quantidade de memória que a CPU pode acessar. Quanto maior 
a largura de um bus de dados, maior será a velocidade do computador, já que 
mais dados poderão ser transferidos num mesmo espaço de tempo—da mesma 
forma que numa estrada de oito pistas podem andar mais carros do que numa 
de quatro pistas.

Os Macs que possuem o processador 68000 têm buses de dados de 16 
bits. Os Macs que possuem o 68020 e o 68030 têm buses de dados de 32 bits, 
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permitindo-lhes movimentar o dobro de dados. A largura do bus e a velocidade 
do relógio interno são dois fatores que tomam os Macs mais recentes muito 
mais rápidos do que seus antecessores. (Um outro motivo é que os 
microprocessadores 68020 e 68030 são mais rápidos e mais eficientes do que 
o 68000; veremos mais a respeito disto mais adiante.)

É importante compreender que a velocidade geral de um computador é 
determinada por vários outros fatores, dentre os quais estão a velocidade das 
unidades de disco, o programa em uso e a estrutura interna, ou arquitetura, do 
microprocessador. A largura do bus de dados de um computador é apenas um 
dos fatores que influenciam seu desempenho.

Linhas de Interrupção e de Controle
A CPU aéessa o bus de dados emitindo um sinal. Este sinal viaja numa 

linha de controle, uma estrada interna especializada que carrega não endereços, 
mas informações sobre controle e status.

O Mac contém diversas linhas de controle e utiliza-as para várias 
operações, dentre elas:

• controlar o bus de dados ou de endereços
• ligar e desligar o motor de uma unidade de disco
• selecionar uma unidade de disco flexível em Macs equipados com mais de 

uma unidade
• transportar sinais do relógio que outros componentes usam para controlar 

sua operação

Na próxima seção, examinaremos os chips que estão conectados aos 
buses e às linhas de controle do Mac.

Nos Bastidores
Nesta seção, começaremos a examinar o hardware do Mac, vendo onde 

estão localizados seus principais elementos.

Dentro Dos Macs Compactos
Se você usa um Mac modular, talvez já tenha se aventurado a olhá-lo por 

dentro ao instalar uma placa de expansão. Mas a maioria dos usuários de Macs 
compactos—o Mac Plus, SE e SE/30—nunca verá o que há por dentro de um 
destes computadores. Os Macs compactos são inteiramente vedados e só 
devem ser abertos por pessoal técnico especializado.

E até um técnico especializado tem que dar duro para abrir um desses 
Macs. Uma meia dúzia de parafusos estranhos une suas duas metades. 
Encontrar uma chave que abra estes parafusos é como comprar instrumentação 
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cirúrgica para um transplante de cérebro. Quando finalmente se consegue tirar 
os parafusos, as duas metades continuam firmes, juntas. Para separá-las sem 
danos, precisa-se recorrer a uma ferramenta exótica, chamada de Mac cracker. 
Vários tipos de Mac crackers podem ser encontrados em empresas especiali­
zadas em produtos para o Mac.

Felizmente, os Macs compactos não precisam ser abertos com frequência. 
Anão serquandohá algum problema de hardware, um SE só tem que ser aberto 
para a instalação de mais memória, de uma placa de expansão ou de um disco 
rígido interno. (Estas mesmas instalações aplicam-se também ao Plus e a 
outras máquinas mais antigas, embora placas de expansão e discos rígidos 
internos sejam menos comuns nelas.)

O Mac Plus e modelos mais antigos possuem um layout interno seme­
lhante ao do SE. Por este motivo, colocamo-los no mesmo grupo nesta seção, 
ressaltando as diferenças entre cada um deles, à medida que elas forem apa­
recendo.

Como mostra a Figura 13.1, os Macs compactos possuem duas placas: a 
placa analógica e a placa digital, conhecida também como placa lógica.

A placa analógica contém o circuito de vídeo do Mac e a fonte de energia, 
e é montada na vertical, no lado esquerdo do Mac (visto de frente). O botão para 
ligar/desligar o Mac está localizado ali, na parte traseira.

A placa digital contém os chips da CPU, da memória RAM e da memória 
ROM, além de vários chips de apoio, muitos dos quais veremos a seguir. A 
placa digital é montada na horizontal, na parte inferior, abaixo do tubo de raios 
catódicos (CRT). Como mostra a Figura 13.1, os conectores para as portas do 
Mac são montados abaixo da placa digital. Assim como o botão de liga/desliga, 
estes conectores ficam dentro da capa do Mac e são acessados através de 
orifícios. Da esquerda para a direita, são estes os conectores do Mac SE:

• Duas portas Apple Desktop Bus (ADB), para o teclado e para o mouse. As 
portas ADB são conectores tipo fêmea, de 4 pinos, semelhantes aos usados 
em alguns vídeo-cassetes (o Mac Plus e modelos anteriores não têm as duas 
portas ADB; em seu lugar há um conector fêmea DB-9 para o mouse.)

• A porta para unidade de disco externa, um conector DB-19, tipo fêmea.
• A porta SCSI, um conector DB-25, tipo fêmea ( os Macs 128K, 512K e 

512K Enhanced não possuem esta porta).
• A porta da impressora, um conector DIN-8, tipo fêmea (em modelos 

anteriores ao Mac Plus, um conector DB-9, tipo fêmea).
• A porta de modem, também um conector DIN-8 (um conector DB-9, tipo 

fêmea, em modelos anteriores ao Mac Plus).
• Uma saída para áudio, um conector de 1/8 polegada, tipo fêmea.
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Figura 13.1. Dentro do Mac SE: (A) tubo de imagem; (B) vídeo; (C) ventilador;
(D) placa analógica; (E) fonte de energia; (F) placa lógica; (G) 
ADB;(H) unidade de disco flexível externa; (I) SCSIportada 
impressora; (K) porta do modem; (L) saída para áudio.

Atenção I Dentro do Mac existem voltagens muito altas, que podem estar 
presentes ató quando o computador está desligado. Se vocô abrir 
seu Mac, não toque nos componentes da placa analógica nem nos 
fios que ligam o tubo de imagem. Alóm disso, se abrir o Mac, 
violará sua garantia. Se tiver um Mac compacto, chame um 
técnico qualificado quando quiser instalar placas de expansão.
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A designação DB refere-se ao número de pinos no conector: um conector 
DB-25, por exemplo, tem 25 pinos.

A parte traseira do SE e do SE/30 possui também um retângulo de plástico 
removível, uma vez quebradas as linguetas de plástico. Uma vez removido, é 
possível montar novos conectores para placas de expansão em seu lugar.

A placa analógica e a fonte de energia

O trabalho da placa analógica é converter a corrente alternada (AC) de 
110 volts numa corrente direta (DC) de 12 ou 5 volts, necessária à maioria dos 
circuitos integrados do Mac. A fonte de energia cria também outras voltagens 
usadas pelo tubo de imagens e por outros componentes do Mac. E uma vez que 
a corrente AC, na maioria dos edifícios, tende a flutuar, além de carregar 
“ruídos” de outros aparelhos elétricos, a fonte de energia contém vários filtros 
que diminuem as irregularidades de voltagem e proporcionam um fluxo de 
energia eletricamente limpo e constante. A fonte de energia do Mac é bastante 
flexível: o Mac pode operar a qualquer voltagem entre 85 e 135 volts. As fontes 
de energia do SE e do SE/30 são mais ágeis ainda e conseguem adaptar-se a 110 
ou 220 volts.

Existem algumas diferenças importantes entre as fontes de energia num 
Mac Plus, SE e SE/30.

• A fonte de energia do Mac Plus pode transmitir no máximo 46,8 watts de 
energia; a do SE transmite um máximo de 76 watts. (Os watts referem-se à 
quantidade de energia usada por um aparelho elétrico. Se você pensar na 
eletricidade como a água fluindo de uma mangueira, a voltagem correspon­
derá à pressão da água, enquanto a wattagem coresponderá à quantidade de 
água que sai da mangueira.) Sua fonte de energia permite que o SE e o SE/ 
30 acomodem eletricamente uma placa de expansão.

• As fontes de energia do SE e do SE/30 ficam dentro de uma caixa de metal, 
que as protege contra interferências elétricas e ajuda a proteger os mais 
curiosos de choques. Os componentes da fonte de energia do Mac são 
montados diretamente na placa analógica.

• A placa analógica do SE e do SE/30 contém um ventilador que impede o 
superaquecimento gerado pela fonte de energia (e pelas placas de expansão 
que possam ter sido instaladas).

Além da fonte de energia, a placa analógica abriga o circuito responsá­
vel pelo controle da tela do vídeo do Mac compacto. Como foi descrito no 
Capítulo 6, o circuito de vídeo controla a movimentação do feixe de elétrons 
do tubo de imagens.

Uma outra tarefa do circuito de vídeo é fornecer a alta voltagem 
necessária ao tubo de imagem. Esta voltagem é produzida por um transforma- 
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dor. No Mac SE, este transformador fica próximo ao ventilador, no Mac Plus, 
fica no alto da placa analógica, logo abaixo das grades de ventilação. Um fio 
grosso liga o transformador ao tubo de imagem.

Possíveis problemas na fonte 
de energia de Macs compactos

É comum haver problemas de fornecimento de energia nos Macs Plus, 
512K e 128K. Na verdade, os técnicos com os quais conversamos disseram 
que, em sua experiência, a substituição de placas analógicas é o conserto mais 
freqüente em todos os modelos do Mac. O problema mais comum em relação 
às fontes de energia é o de transformadores que queimam, embora outros 
componentes também possam apresentar problemas.

Se você tiverum Mac cujas imagens na tela estejam trêmulas, ou pareçam 
ter encolhido, há chances do transformador ou outro componente estarem 
prestes a quebrar. Você anda ouvindo também sons estranhos vindos de dentro 
do Mac. Oque fazer? Um fornecedor da Apple pode substituir a placa analógica 
por cerca de 200 dólares. Pode-se também consertar a placa analógica, sem 
substituí-la (algumas empresas fazem este tipo de trabalho). Informe-se em 
reuniões de grupos de usuários.

Se seu Mac estiver funcionando direito, duas coisas podem ser feitas para 
preservá-lo desta forma:

• Limpeza. A poeira que se acumula nos componentes eletrônicos funciona 
como um cobertor. Cubra o Mac com uma capa, quando ele não estiver 
sendo usado, principalmente se houver muita poeira em seu local de 
trabalho. (Jamais coloque uma capa no Mac enquanto ele estiver ligado.) As 
capas podem ser adquiridas em vários lugares. Se seu Mac já tiver alguns 
anos de uso e nunca tiverem sido tomados os cuidados necessários, leve-o 
ao fornecedor mais próximo para que seja feita uma limpeza completa. O 
funcionamento da fonte de energia também pode ser verificado durante esta 
limpeza.

• Ventilação. Não obstrua as grades de ventilação localizadas no alto e na base 
do Mac. Deixe espaço para que o ar possa circular. Se estiver trabalhando 
num local quente, deve desligar o Mac se não for trabalhar durante algumas 
horas. Evite ligá-lo e desligá-lo com freqüência, pois isto pode sobrecarregar 
sua fonte de energia. Pode-se até pensar em usar um sistema de ventilação, 
como o System Saver, da Kensington, mas se o interior do Mac estiver 
empoeirado, isto de nada adiantará.

Alguns dos primeiros Macs SE estão sujeitos a imagens transluzentes na 
tela e seus ventiladores são extremamente barulhentos. Se o número de série 
de seu Mac for menor do que F749xxxx, você pode pedir que a fonte de energia 
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(e o ventilador) seja substituída, por um revendedor Apple autorizado, sem 
custo algum.

Placas digitais do Mac compacto

A placa analógica é a força que faz o Mac funcionar, a placa digital é o 
cérebro. Na placa digital estão os chips e os circuitos que formam o Macintosh. 
A Figura 13.2 mostra a placa digital num Mac SE. No momento apropriado, 
veremos as diferenças entre a placa digital do SE e de outros Macs compactos. 
Em outros modelos, os componentes descritos aqui estão em lugares diferentes 
de onde estão localizados na placa digital do SE.

Dentre os principais componentes da placa digital do SE estão:

A. O microprocessador 68000 (no SE/30, o 68030).
B. Dois chips de memória ROM (no SE/30, quatro, montados num SIMM).
C. Chips de memória RAM. Nos Macs 512K e 512K Enhanced, 16 chips de 

memória RAM estão soldados diretamente na placa digital. No SE e no 
Plus, eles estão instalados em pequenas placas chamadas SIMMs (single 
in-line memory modules). Acrescentando módulos SIMM a um SE ou 
Plus, você pode expandir a memória RAM até 4MB e a do SE/30 até 8MB.

D. Um chip controlador de disco flexível, chamado Integrated Wox Machine 
(IWM), em homenagem ao co-fundador da Apple, Steve Wozniak, que foi 
também o principal projetista do Apple II. Ao projetar a placa para controle 
do disco no Apple II, Wozniak desenvolveu uma técnica para codificação 
dos dados em disquetes. A Apple adaptou a técnica ao Macintosh, fazendo 
com que o circuito de Wozniak coubesse num chip. A principal função do 
IWM é a conversão entre o método serial de armazenamento de dados 
usado pelos discos e o método de transmissão paralela usado pelo bus de 
dados do Mac. O SE/30 usa uma versão atualizada do chip, que examinare­
mos quando analisarmos o Mac IIx, que também usa a versão atualizada.

E. Um chip controlador de portas, o Z8530 Serial Communications Control­
ler (SCC). O chip SCC controla as portas de modem e da impressora, 
discutidas no próximo capítulo.

F. Um chip de interface SCSI, o NCR 5380. O chip SCSI controla a trans­
missão de dados paralela, em alta velocidade, da porta SCSI, que também 
será discutida no próximo capítulo. (Os Macs anteriores ao Plus não 
possuem este chip.)

G. O Versatile Interface Adapter (VIA). O chip VIA proporciona linhas de 
controle para a unidade de disco flexível do Mac, o vídeo, a porta SCSI, 
a porta serial e os circuitos para produção de som. Num Mac SE, um chip 
VIA projetado pela Apple serve também como interface entre a placa 
digital e o relógio de tempo real e as portas ADB (usadas pelo mouse e pelo 
teclado e descritas no próximo capítulo). No Mac Plus e em m áquinas mais 
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antigas, o chip Rockwell International 6522 VIA realiza as mesmas 
tarefas, mas uma vez que esses Macs não possuem portas ADB, o VIA lida 
diretamente com o teclado e com o mouse.

Figura 13.2. Placa digital do Mac SE.

H. Um chip que trabalha junto com o circuito de vídeo e controla também a 
velocidade dos motores dos discos flexíveis e trabalha com o chip de som 
Sony para a produção de sons. No Mac SE, este chip é chamado de Bob 
Bailey Unit (BBU), em homenagem ao seu criador. No Mac Plus e em 
modelos anteriores, o controle do som, da velocidade do disco e do vídeo 
é feito por diversos outros chips.

I. Um chip de som, fabricado pela Sony, segundo as especificações da Apple. 
O chip de som trabalha junto com outros chips de modo a permitir que o 
Mac produza tanto sons simples (como um bip de alerta) quanto com­
plexos sons sintetizados. O SE/30, que possui um circuito de som stereo, 
possui dois chips Sony, além do Apple Sound Chip.
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J. Um conector que permite o uso de placas de expansão opcionais. No SE, 
o conector tem 96 pinos e é conectado diretamente aos buses de dados e 
de endereços do SE. O SE/30 possui um conector de 120 pinos, que pro­
porciona o acesso aos buses de 32 bits do SE/30.0 Mac Plus e modelos 
mais antigos não possuem este conector.

Outros componentes do Mac compacto

Os outros componentes do Mac compacto são montados no mesmo 
chassis de metal onde se encontram as placas analógica e digital. Dentre estes 
componentes estão:

• A tela de vídeo, que mede 9 polegadas na diagonal e proporciona uma 
imagem de aproximadamente 4 3/4 por 7 polegadas.

• Um alto-falante, de 2,25 polegadas de diâmetro. Nos SEs, o alto-falante está 
localizado na frente do computador. Em modelos anteriores, o alto-falante 
encontra-se na placa analógica.

Em todos os Macs, o alto-falante é pequeno demais para produzir sons de 
uma fidelidade aceitável. Pode-se, entretanto, conectar o Mac a um amplifi­
cador ou a uma aparelhagem de som. Para maiores detalhes, consulte o Capí­
tulo 9.

• Uma ou mais unidades de disco flexível. O Mac Plus e modelos anteriores 
e o SE/30 trabalham com uma unidade de disco; o SE/30 pode ter duas, uma 
acima da outra. As unidades de disco flexível são fabricadas pela Sony — 
que inventou o microdisco de 3,5 polegadas—segundo as especificações 
da Apple.

• Um disco rígido (opcional). O Mac SEe o SE/30 podem trabalhar com disco 
rígido. No SE, o disco rígido fica no lugar de uma das unidades de disco. A 
Apple oferece uma ampla variedade de configurações para discos rígidos e 
muitos podem ser obtidos com os projetistas de hardware do Mac. Algumas 
dessas unidades de disco são vendidas separadamente e são fáceis de 
instalar.

Dentro do Mac II e IIx
O Mac II e o IIx possuem layouts internos semelhantes, por isso serão 

tratados em conjunto, enfatizando-se as diferenças entre eles.

A Figura 13.3 mostra o interior do Mac II. Dentre os componentes 
principais encontram-se:

A. A placa lógica principal, conhecida também como placa-mãe. O Mac II 
contém apenas uma placa principal e não duas como os Macs compactos.
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Figura 13.3. O Mac II por dentro.

B. A fonte de energia, que pode trabalhar com até 132 watts (comparados aos 
46,8 watts do Mac Plus e modelos anteriores e aos 76 watts do Mac SE). 
Essa energia é necessária às seis placas de expansão que o Mac n pode 
abrigar. Como no SE, no Mac II a fonte de energia é protegida por uma 
caixa de metal ventilada.

C. Unidade (ou unidades) de disco flexível. As unidades de disco flexível do 
Mac II original são idênticas às do SE e do Plus. O IIx usa as unidades de 
disco de alta densidade (FDHD) da Apple e cada uma pode armazenar 
1,4MB, quase o dobro da capacidade de seus antecessores. Diferentemente 
dos Macs compactos e do Mac Ilex, o n e o IIx não trabalham com uma 
unidade de disco flexível externa.

D. Uma unidade de disco rígido interna (opcional). O disco rígido, se 
instalado, fica entre as unidades de disco flexível e a parte traseira do Mac. 
O disco rígido interno é conectado a um conector SCSI interno.

E. Uma placa de vídeo. Diferentemente dos Macs menores, o Mac n não 
possui um circuito de vídeo no seu circuito,principal.

A placa lógica do Mac n e do Mac IIx

A Figura 13.4 mostra a placa lógica do Mac IIx. São estes os principais 
componentes da placa:
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Figura 13.4. Placa lógica do Mac IIx.

A. O microprocessador 68030 (no Mac II, o 68020).
B. Um co-processador numérico de ponto flutuante, um microprocessador 

destinado à realização de operações matemáticas. O Mac II usa o Motorola 
68881; o IIx usa o 68882, mais recente e mais veloz. Veremos estes dois 
chips mais adiante, neste capítulo.

C. Chips de memória RAM montados no SIMM. Todos os Macs II podem 
abrigar até 8 megabytes de memória RAM usando SIMMs de 1MB. 
Quando as SIMMs de 4MB forem lançadas (e a um preço acessível), o II 
e o IIx poderão abrigar até 32MB de memória RAM. (Os dois Macs podem 
trabalhar também com chips de memória RAM instalados em placas de 
expansão NuBus.)

D. Quatro chips de memória ROM. No Mac II, os chips são ligados a 
soquetes; no Mac IIx, são montados no SIMM, facilitando sua substi­
tuição.

E. Um chip para controle do disco flexível. O Mac II usa o mesmo chip IWM 
que o SE (descrito na seção “Placas digitais do Mac compacto”, neste 
capítulo). O Mac IIx e o IIcx usam uma versão atualizada chamada super 
Wozniak integrated machine, ou SWIM. O chip SWIM suporta as unidades 
de disco flexível de alta densidade destes Macs e permite que elas leiam 
e gravem discos em formatos que não sejam os do Macintosh, como 
ProDOS, do Apple II, MS/DOS e OS/2.
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F. Um chip para controle da porta serial, o Zilog Z8530 Serial Communica­
tion Controller (SCC). Trata-se do mesmo chip usado nos Macs compac­
tos; controla as portas de modem e da impressora, que discutiremos no 
próximo capítulo.

G. O chip de interface SCSI NCR 5380. Mais uma vez, a família II usa o 
mesmo chip controlador SCSI que os Macs compactos.

H. Dois chips Versatile Interface Adapter (VIA). Um deles tem a mesma 
função de um VIA no Mac SE: fornecer linhas de controle para a unidade 
de disco flexível, vídeo, portas seriais, SCSI, ADB e circuito de som. O 
outro desempenha várias funções específicas aos Macs lis, incluindo o 
monitoramento dos slots de expansão NuBus e a interrupção da fonte de 
energia quando se escolhe o comando Shut Down do Finder ou se desliga 
o computador.

I. Um chip chamado GLUE, que realiza inúmeras tarefas, desde refrescar o 
conteúdo dos chips de memória do Mac até decodificar o espaço de 
endereço para as memórias RAM e ROM e para as placas NuBus.

J. O Apple Sound Chip, que confere ao Mac II e ao IIx suas capacidades de 
emissão de sons stereo.

A Figura 13.4 mostra um soquete para um chip especializado chamado 
paged-memory management unit ou PMMU. O soquete para o chip PMMU 
está presente apenas no Mac II original. Quando um chip PMMU é conectado 
ao soquete, o Mac II pode usar os recursos de memória virtual que serão pro­
porcionados pelo System 7.0.0 Mac II trabalha com o chip PMMU 68851, da 
Motorola. Como veremos mais adiante, o Mac IIx, que usa o chip 68030, não 
possui o chip PMMU porque o 68030já contém suporte interno para memória 
paginada.

O Mac IIcx por Dentro
Eletronicamente, o pequeno Mac Ilex tem muito em comum com o II e 

o IIx, mas uma vez que seu layout externo e sua placa lógica são tão diferentes, 
vamos examiná-los separadamente. A Figura 13.5 mostra um Mac Ilex por 
dentro.

Seus principais componentes são:

A. A placa lógica principal.
B. A fonte de energia, auto-ajustável para 110 ou 220 volts.
C. Uma unidade de disco flexível de alta densidade (FDHD). Diferentemente 

do II e do IIx, o IIcx só pode acomodar uma unidade de disco flexível. 
Oferece, porém, um conector para uma unidade de disco flexível externa.

D. Um disco rígido interno (opcional). O disco rígido do Mac IIcx fica 
localizado logo acima da unidade de disco flexível.
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Figura 13.5. O Mac Ilex por dentro.

E. Uma placa de vídeo. Assim como o membro maior da família n, O Mac 
Hex não tem vídeo interno. Escolhe-se a placa de vídeo que atende às 
nossas necessidades, que é então conectada a um dos três slots de expansão 
NuBus.

A placa lógica do Mac Ilex

A Figura 13.6 mostra a placa lógica do Mac Ilex. O Ilex usa muitos dos 
mesmos componentes do II e do IIx. Por este motivo, não repetiremos aqui a 
descrição de cada componente. Para maiores detalhes sobre suas funções, 
consulte, neste capítulo, a seção “Placa lógica do Mac II e do Mac IIx”.

A. Microprocessador 68030.
B. Co-processador matemático 68882.
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C. Chips de memória RAM, montados no, SIMM.
D. Quatro chips de memória ROM. No Mac Ilex, os chips são soldados na 

placa lógica; a placa lógica do IIcx também contém um soquete para os 
chips de memória ROM montados no SIMM.

E. O chip para controle de disco flexível SWIM.
F. O chip para controle da porta serial Zilog Z8530.
G. O chip de interface SCSI NCR 5380.
H. Dois chips VIA.
I. O chip GLUE.
J. O Apple Sound Chip.
K. Três slots NuBus.

Figura 13.6. Placa lógica do Mac IIcx.

Detalhes da Memória
Discutimos, em termos reais, os chips de memória RAM e ROM do Mac. 

Entremos então nos detalhes. Se você estiver planejando expandir a memó­
ria do Mac, leia esta seção, que introduz alguns conceitos básicos de memória. 
Nesta seção concentraremo-nos na memória RAM, mas a maioria dos concei­
tos aplica-se também à memória ROM.
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Memória RAM—Alguns Conceitos Básicos
Assim como a maioria dos microcomputadores, o Mac usa chips de 

memória RAM dinâmicos, ou DRAMs. A fim de reter seu conteúdo, os 
DRAMs exigem um sinal periódico, que mantenha os comutadores eletrôni­
cos dos chips de memória RAM em sua posição. O outro tipo de RAM, a RAM 
estática, não requer estes sinais. Os chips de memória RAM estáticos tendem 
a ser mais caros e eletricamente mais complexos do que os chips de memória 
RAM dinâmicos e têm um papel relativamente pequeno na microcomputação.

Nos Macs compactos, os chips DRAM são “refrescados” 60 vezes por 
segundo pelo circuito de vídeo. Como dissemos nos capítulos anteriores, o 
Mac usa imagens mapeadas por bits nas quais cada ponto da tela corresponde 
a um bit na memória. A área da memória que abriga os dados da tela é o buffer 
da tela. O circuito de vídeo do Mac tem que consultar o buffer da tela a 
intervalos regulares para manter a tela atualizada.

Uma vez que o buffer da tela tem que ser consultado regularmente e uma 
vez que os chips DRAM têm que ser constantemente atualizados, os engenhei­
ros da Apple desenvolveram uma técnica na qual o circuito de vídeo atualiza 
os chips de memória RAM e a tela (para maiores detalhes, consulte a próxima 
seção). Este esquema simplifica o hardware do Mac compacto, mas toma mais 
lento o acesso à memória, já que a CPU tem que esperar que o circuito de vídeo 
termine a exibição de uma linha na tela antes de acessar a memória RAM.

A família Mac II trabalha de forma diferente. Nestes Macs, o buffer da 
tela não é parte da memória RAM do Mac; fica localizado numa placa de vídeo 
separada. Nos Macs Ils, o chip GLUE refresca os chips DRAM a cada 15,6 
milionésimos de segundo. Com exceção desta interrupção, a CPU tem acesso 
ininterrupto à memória RAM.

No que se refere à memória RAM, o SE/30 rompe a cerca entre o SE e 
a família II. Como a família II, o SE/30 possui chips de memória RAM exclu­
sivos; não usa parte da memória principal do computador para o vídeo. Mas 
como o SE, o SE/30 requer que a CPU atualize-o constantemente.

Conclusão: OII pode transferir dados na memória RAM com maior ra­
pidez do que um Mac compacto. Por exemplo, o Mac II original tem um tem­
po médio de acesso à memória RAM de 12,53 megabytes por segundo. O 
tempo médio de acesso do Mac Plus é de apenas 3,22 megabytes por segundo. 
O Mac Plus é mais lento ainda: seu tempo médio de acesso é de 2,56 megabytes 
por segundo. E tudo isto ilustra um ponto ressaltado anteriormente neste 
capítulo: muitos são os fatores que influenciam o desempenho geral de um 
computador.
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Compreendendo os “intervalos ” 
do Computador

Os períodos durante os quais o feixe de elétrons do tubo de imagens é 
desativado, por ter chegado à extremidade direita de uma linha de varredura ou 
ao canto inferior direito dá tela são chamados de intervalos. Ocorre um 
intervalo horizontal cada vez que uma linha de varredura termina de ser 
desenhada; ocorre um intervalo vertical cada vez que o feixe de elétrons 
alcança a extremidade inferior direita da tela. Os dois intervalos são importan­
tes, principalmente nos Macs compactos. Nos Macs compactos, o intervalo 
vertical é o período durante o qual o circuito de vídeo refresca os chips DRAM 
do Mac.

Durante cada intervalo vertical, o chip VIA do Mac gera uma interrupção 
chamada vertical blanking interrupt. Usando um gerenciador da Toolbox 
chamado Vertical Retrace Manager, o software do Mac pode aproveitar esta 
interrupção para especificar que determinadas tarefas sejam realizadas, inclu­
indo a verificação da inserção ou não de um disquete e a atualização da posição 
do ponteiro, de modo a refletir os movimentos do mouse.

Densidade do Chip DRAM
A quantidade de informações que um chip DRAM pode armazenar é 

determinada pela densidade do chip, medida em kilobits. Um kilobit, ou Kbit, 
equivale a 1024 Bits. (Observe que estamos falando de bits, e não de bytes.)

Atualmente, as densidades mais comuns são 64 Kbits, 256 Kbits e um 
megabit. Pode-se determinar quantos bits um chip é capaz de armazenar 
multiplicando-se sua densidade por 1.024. Por exemplo, multiplicando 1.024 
por 256, concluimos que um chip DRAM de 256 Kbits possui um total de 
262.144 comutadorcs eletrônicos—que podem estar ativados ou desa­
tivados— armazenando o valor um ou zero. Um chip de um megabit contém 
1.048.576 comutadorcs eletrônicos.

Abarrotar mais de um milhão de bits num único chip pode parecer 
impressionante, mas lembre-se que os bits são agrupados em unidades maiores 
e mais versáteis, os bytes. Para ter um megabyte de memória RAM, precisa- 
se agrupar 32 chips DRAM de 256 Kbits, ou 8 chips DRAM de 1MB.

Os principais conceitos a serem lembrados aqui são:

• Os chips de memória RAM armazenam bits e não bytes.
• A densidade de um chip é medida em kilobits (Kbits) ou megabits (Mbits).
• Uma vez que o byte é o cavalo de força no que se refere à representação de 

programas e dados, e uma vez que há oito bits em cada byte, o Mac usa chips 
de memória RAM em grupos de oito.
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Chips DRAM: Tempo de Acesso
Os chips de memória armazenam e fornecem dados rapidamente, mas 

mesmo dentro de seu microscópico universo, as coisas demoram. O tempo 
necessário para o Mac ler ou gravar dados num chip de memória DRAM é 
denominado tempo de acesso. No Mac Plus e no SE, o tempo de acesso é de 
150 nanosegundos (ns — um bilionésimo de segundo). Os Macs II e SE/30 
requerem chips DRAM com um tempo de acesso de 120 ns. Ao adquirir placas 
de expansão de memória, procure chips cujo tempo de acesso seja igual ou 
maior do que o tempo exigido pelo seu Mac.

É possível usar chips DRAM cujo tempo de acesso seja menor do que o 
exigido pelo seu Mac—por exemplo, um chip DRAM cujo tempo de acesso 
seja de 120ns funcionará perfeitamente num Mac Plus, embora isso não vá 
melhorar o desempenho do Mac, já que seu circuito foi projetado para trabalhar 
com chips DRAM de 150ns. De acordo com a Apple, os futuros modelos do 
Macintosh poderão se adaptar a chips DRAM mais velozes. Os modelos atuais 
do Mac, no entanto, assumem um tempo de acesso específico para seus chips 
DRAM e não podem tirar proveito de chips mais velozes.

Configuração dos Chips DRAM 
nos Macs 128K e 512K

Em 1983, durante a finalização do projeto do Mac, os chips DRAM de 
256 Kbits estavam acabando de sair do laboratório para a linha de produção. 
Os chips DRAM de 256 Kbits não estavam disponíveis na quantidade que a 
Apple precisava; como resultado, o pioneiro Mac 128K usou chips DRAM de 
64 Kbits. (Vale a pena observar também que, no início da década de 80, os chips 
DRAM de 64 Kbits cram considerados o que havia de mais avançado. O IBM 
PC original utilizava chips DRAM de 16 Kbits.) O Mac 128K continha chips 
DRAM de 64 Kbits c os Macs 512K e 512K Enhanced usavam chips DRAM 
de 256 Kbits. Em todos estes três Macs, os chips DRAM são chips individuais, 
soldados à placa lógica.

Configuração dos Chips DRAM 
no Mac SE e no Plus

A partir do Mac Plus, a Apple começou a usar módulos SIMM para os 
chips DRAM do Mac. Cada SIMM contém oito chips DRAM de 256 Kbits 
montados numa pequena placa, como mostra a Figura 13.7. Algumas placas 
de expansão do IBM PC usam SIMMs que contêm nove chips, com o nono chip 
usado para um esquema de verificação de erros chamado de verificação de 
paridade. Segundo a Apple, os SIMMs de nove chips podem funcionar 
também num Mac, desde que os chips DRAM atendam às especificações de 
tempo de acesso da Apple.
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Um Mac Plus, SE ou SE/30 de um megabyte contém 4 SIMMs, onde cada 
SIMM contém oito chips DRAM de 256 Kbits. É possível expandira memória 
do Plus e do SE para 2, 2,5 e 4 megabytes. Eis como os SIMMs são 
configurados para cada expansão:

• A configuração de 2MB usa SIMMs de 1MB. Nesta configuração, dois dos 
slots SIMM da placa lógica ficam vazios.

• A configuração de 2,5MB usa dois SIMMs de 1MB e dois de 256 Kbits.
• A configuração dc 4MB usa quatro SIMMs de 1MB.

Figura 13.7. Single In-Line Memory Module (SIMM).

Vale a pena mencionar que o Plus e o SE requerem que componentes 
adicionais denominados RAM size resistors sejam instalados em várias 
máquinas, dependendo da quantidade de memória RAM da máquina. A 
expansão de memória RAM de um Plus ou SE exige a instalação ou exclusão 
dos RAM size resistors e outros ajustes na fonte de energia do Mac, de modo 
a acomodar os novos chips DRAM. Este é outro motivo pelo qual recomenda­
mos que as expansões de memória do Plus e do SE sejam realizadas por um 
técnico qualificado.
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Configuração dos Chips DRAM na Família II 
e no Mac SEI30

Como ocorre com o Plus e o SE, é possível expandir a memória dos 
membros da família Mac II e do SE/30 gradualmente. Entretanto, ao contrário 
do Plus e do SE, esses modelos podem acomodar até 8 megabytes — suas 
placas lógicas contêm não apenas quatro slots SIMM, mas oito. Cada conjunto 
de quatro slots é chamado de banco; os dois bancos são denominados banco 
A e banco B.

Os módulos SIMM permitem cinco configurações possíveis para os 
Macs II, IIx, IIcx e SE/30.

• A configuração de um megabyte usa quatro SIMMs, cada um contendo oito 
chips DRAM de 256 Kbits. O banco B fica vago.

• A configuração de 2 megabytes preenche o banco B com quatro SIMMs de 
256KB.

• A configuração de 4 megabytes usa 4 SIMMs de 1 MB no banco A; o banco 
B fica vazio.

• A configuração de 5 megabytes usa quatro SIMMs de 1MB no banco A e 
quatro de 256KB no banco B.

• A configuração de 8 megabytes usa 4 SIMMs de 1MB no banco A e 4 de 
1 MB no banco B.

A Tabela 13.1 resume as configurações SIMM na família Macintosh.

Tabela 13.1. Configuração dos módulos SIMM na família Macintosh.

Modelo Total de RAM SIMMs no banco A SIMMs no banco B

Plus, SE 1MB 4 256KB -

2MB 1 1MB -
2,5MB 2 256KB, 2 1MB -

4MB 4 1MB -

Família II, 1MB 4 256KB vazio

SE/30 2MB 4 256KB 4 256KB
4MB 4 1MB vazio

5MB 4 1MB 4 256KB
8MB 4 1MB 4 1MB
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SIMMs para Macs Que Usam o 
Microprocessador 68030

Alguns dos módulos SIMM usados em Macs que usam o microproces­
sador 68030 não funcionam em Macs que usem microprocessadores 68000 e 
68020, pois certos sinais são invertidos em relação à sua posição nos SIMMs 
anteriores. Estes SIMMs trazem a inscrição “030 ONLY” na parte de trás. Os 
Macs que usam o chip 68030 contêm codificações adicionais na memória 
ROM que reconhecem estes SIMMs e adaptam-se a eles.

Onde Estão os Comutadores DIP?
Se você alguma vez instalou memória num IBM PC ou compatível, já 

deve ter se defrontado com os comutadores DIP — aqueles pequenos e 
irritantes comutadores da placa-mãe do PC através do quais você informa ao 
computador a quantidade de memória instalada. Se você ampliar a memória do 
Mac, não terá que ter esse trabalho. Quando o Mac é ligado, um software, 
baseado na memória ROM, testa a memória RAM e vê o quanto de memória 
foi instalado. Essa rotina para diagnóstico armazena na memória RAM um 
número que corresponde à quantidade de memória do seu Mac. O Finder, e 
outras partes do software de sistema do Mac, podem acessar este número para 
descobrir a quantidade de memória daquele Mac.

Uma Palavra sobre a Memória ROM
Embora esta seção concentre-se na memória RAM, alguns dos conceitos 

discutidos aqui aplicam-se também à memória ROM. A densidade da memória 
ROM — a capacidade de um chip de memória ROM — é descrita da mesma 
forma: em kilobits ou megabits. E da mesma forma que os chips de memória 
RAM, os chips de memória ROM são eletricamente agrupados. A Tabela 13.2 
mostra a configuração da memória ROM em cada membro da família Mac. 
Tabela 13.2. Configuração da memória ROM na família Macintosh.

Modelo Número de chips Densidade Total de ROM

128K dois 256 Kbits 64K

512K dois 256 Kbits 64K
512K Enhanced dois 512 Kbits 128K

Plus dois 512 Kbits 128K

SE dois 1 Mbit 256K

SE/30 quatro1 512 Kbits 256K

II quatro 512 Kbits 256K

IIx quatro1 512 Kbits 256K

IIcx quatro 512 Kbits 256K
10s chips de memória ROM são montados num módulo SIMM.
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Um conceito referente aos chips DRAM que não se aplica à memória 
ROM é a do ciclo regular de atualização. Uma vez que o conteúdo dos chips 
de memória ROM são eletricamente congelados na fábrica, eles não precisam 
ser renovados a intervalos regulares. Em outras palavras, os chips ROM nunca 
esquecem.

Slots de Expansão
Os slots de expansão do Mac SE, SE/30 e da família II proporcionam 

acesso direto aos buses de dados e de endereços destes computadores. Se o bus 
é uma estrada, os slots são os acessos às cidades. Quando conectamos uma 
placa de expansão a um slot, conectamos seu circuito diretamente às principais 
estradas do Mac. Por este motivo, as placas de expansão têm acesso rápido e 
direto à CPU e a outros componentes.

Destacamos os principais tipos de placas de expansão no Capítulo 4. 
Vejamos, agora, como funcionam os slots de expansão da família Mac.

O Bus de Expansão do Mac SE
O Mac SE possui um único slot de expansão, que usa um conector tipo 

macho Euro-DIN de 96 pinos. Dos 96 pinos, 40 levam às 24 linhas de 
endereços e 16 linhas de dados. Os pinos restantes proporcionam acesso aos 
sinais do relógio, linhas de interrupção e inúmeras linhas de controle. Vários 
pinos levam energia da fonte para os componentes da placa de expansão.

Três linhas de controle do bus de expansão do SE permitem que a placa 
de expansão tenha controle total sobre as linhas de controle, de dados e de 
endereços do SE. Estas três linhas permitem às placas aceleradoras e co- 
processadoras complementar ou suplantar a CPU do SE.

Uma placa instalada no slot de expansão do SE pode acessar a memória 
RAM instalada à mesma velocidade do microprocessador 68000: 3,22 mega­
bytes por segundo. Um SE pode acomodar fisicamente uma placa de 4 a 8 
polegadas, embora a maioria das placas de expansão sejam menores. Como 
vimos anteriormente, existe, na parte de trás do SE, uma pequena tampa de 
plástico removível que, quando retirada, revela uma entrada onde pode ser 
conectada uma placa de expansão adicional. Dentre as placas de expansão que 
possuem conectores c cabos próprios incluem-se as placas de redes e as placas 
de vídeo especializadas.

O Bus de Expansão do Mac SEI30
O Direct Slot 030 do SE/30 proporciona muitos dos mesmos sinais 

básicos do slot do SE; porêm, ao contrário do slot do SE, o Direct Slot 030, 
proporciona, como o nome diz, acesso direto a cada linha de sinal emitida pelo 
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processador 68030. Além disso, o Direct Slot 030 é um slot de 32 bits uma 
característica necessária ao uso de placas de vídeo de 24 e 32 bits.

Slots de Expansão NuBus
Os membros da família Mac II possuem slots de expansão muito mais 

sofisticados. Seus slots de expansão baseiam-se no NuBus, um bus desen­
volvido na década de 70 no Massachusetts Institute of Technology e aper­
feiçoado em 1985 por um comitê composto por engenheiros e representantes 
do MIT, AT&T, Texas Instruments, Apple e outras empresas. O NuBus, assim 
como muitos outros padrões da infoimática, nasceu sob os auspícios do 
Institute of Electrical an Electronic Engineers (IEEE).

Dois fatores principais fazem de NuBus um bus de expansão mais 
sofisticado:

• NuBus suporta vários processadores. Os slots NuBus do Mac II são 
projetados de modo a coordenar o trabalho de até sete processadores, 
incluindo a CPU, na placa lógica principal. Se o seu trabalho envolve tarefas 
especializadas, como animação ou processamento de sons, você pode 
equipar seu Mac com as placas co-processadoras adequadas para que suas 
tarefas sejam realizadas com maior rapidez.

• As placas NuBus configuram a si mesmas. No universo do IBM PC, a 
instalação de uma placa de expansão implica uma dança nos comutadores 
DIP, numa tentativa de fazer com que suas placas de expansão co-existam 
harmonicamente. Com NuBus, os comutadores DIP são coisa do passado. 
Todas as placas NuBus são auto-configuráveis: basta conectá-las, ligar seu 
Mac II e ir em frente.

Examinaremos mais minuciosamente os detalhes técnicos do slot NuBus.

Partilhando o bus

O NuBus proporciona um esquema que permite que uma placa de 
expansão controle o bus. Sob operação normal, é a placa lógica do Mac que 
exerce esse papel; porém, graças aos sinais de controle especiais de NuBus, 
uma placa NuBus pode dizer: “Ei, agora o chefe sou eu!”, e assumir o controle 
do bus. As placas accleradoras podem usar este recurso para desativar a CPU 
do Mac II. E o que é mais importante, as placas co-processadoras podem usar 
este recurso para trabalhar com a CPU — assumindo o controle quando surge 
uma tarefa especializada, e passando-o de volta à CPU quando a operação 
termina.

NuBus proporciona um esquema para uma arbitragem justa do bus. Isto 
significa que cada placa instalada no computador tem a mesma chance de 
assumir o controle — nenhum slot tem prioridade sobre o outro; todos são 
considerados iguais.
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Configuração automática

A natureza auto-configurável das placas NuBus permite que diversas 
placas de expansão convivam harmonicamente no Mac II. Cada placa NuBus 
possui um chip ROM de configuração, um chip de memória ROM que diz ao 
Mac o que aplaca pode fazer: controlar um monitor de vídeo, fornecer memória 
adicional, etc.

O chip ROM de configuração pode contertambém outros elementos (mas 
não limitar-se a eles):

• Um software que a placa pode carregar na memória do Mac durante sua 
inicialização para ativar os recursos da placa.

• Informações sobre a placa, como seu nome e o número da versão, que podem 
aparecer num cdev ou num programa aplicativo.

• Um número de série. Para afastar piratas de programas, uma empresa que 
venda um produto que combine software e hardware pode usar este recurso 
para desenvolver programas que funcionem apenas se a placa correspon­
dente estiver instalada.

Dois componentes do software de sistema do Mac, o Slot Manager e o 
Start Manager trabalham junto com o chip ROM de configuração de NuBus. 
O Start Manager controla o processo de inicialização do Mac. Parte desta 
operação envolve o uso do Slot Manager para verificar as placas NuBus e 
carregar qualquer software especial dos chips de configuração para a memória 
do Mac. O Start Manager realiza esta operação antes de carregar qualquer Init 
que possa estar armazenado no System Folder do disco de inicialização.

Variações do padrão NuBus
No mundo da microinformática, os padrões não são sempre padrões. É 

o caso da implementação do NuBus no Macintosh. NuBus não foi criado para 
ser usado em computadores pessoais; por isso, a Apple adaptou o desenho 
original em várias áreas. Essas alterações acabaram por fazer parte de um novo 
NuBus. Dentre as adaptações mais significativas podemos citar:

Dimensões físicas diferentes para as placas. O padrão NuBus exige 
que as placas meçam aproximadamente 11 por 14 polegadas. Para acomodar 
estas placas, obviamente seria necessário ter uma máquina enorme. Além 
disso, poucas placas de expansão para microcomputadores precisarão de tanto 
espaço para acomodar seu circuito. A Apple criou um tamanho alternativo para 
as placas: cerca de 4 por 13 polegadas.

Uma linha de sinal adicional para interrupções. O padrão NuBus não 
prevê interrupções simples. Ao invés disso, uma placa que precise da atenção 
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da CPU tem que assumir o controle. E isto significa equipar a placa com o 
circuito necessário ao manuseio das técnicas de arbitragem de NuBus. Este 
sofisticado circuito é demais para placas relativamente simples como os 
modems internos ou placas que proporcionem portas seriais adicionais. Para 
que uma placa obtenha a atenção da CPU sem ter que assumir o controle da 
situação, a Apple acrescentou uma nova linha de sinal, chamada NMRQ (non- 
master request).

Um aviso quanto a quedas de energia. O padrão NuBus especifica uma 
linha de sinal chamada PFW {power fail warning). O NuBus original 
pretendia que a linha PFW fosse usada como uma forma de avisar à placa que 
o fornecimento de energia do sistema estava prestes a ser interrompido. A 
Apple ampliou o funcionamento da linha PFW de modo que ela não apenas 
notificasse ao usuário sobre uma possível queda de energia, como também 
ligasse ou desligasse o Mac. Portanto, uma placa de NuBus pode usar a linha 
PFW para controlar a energia do Mac. Uma placa de modem e um programa 
de comunicação podem usar este recurso para ligar o Mac numa determinada 
hora, acessar um serviço de correio eletrônico, e em seguida desligar o Mac.

Os Microprocessadores do Mac
O hardware de um computador é como a tripulação de um navio: cada 

tripulante é necessário, mas um deles é mais importante que os outros. No 
navio, é o capitão. No computador, é a CPU. Esta seção é uma introdução às 
CPUs usadas na família Mac. Forneceremos uma visão geral do funcionamen­
to de um computador e enfatizaremos as principais características da CPU de 
cada Mac.

De Que Consiste um Número?
A maioria das apresentações consiste numa troca de nomes; comecemos, 

então, deste ponto. A família Mac usa a série de microprocessadores MC68000, 
projetados e fabricados pela Motorola. O patriarca da família é o MC68000, 
lançado em 1979.

O Mac não foi o primeiro microcomputador a usar o 68000, mas foi o 
Macintosh que deu ao 68000 o lugar de destaque que ele hoje ocupa. Os Macs 
128K, 512K, 512K Enhanced, Plus e SE usam o microprocessador 68000.

Assim como os fabricantes de computadores competem entre si, lançando 
máquinas cada vez mais rápidas, os fabricantes de microprocessadores tentam 
produzir versões cada vez mais rápidas de seus chips. Na verdade, os 
fabricantes de computadores e os de chips têm uma relação simbiótica: o desejo 
dos fabricantes de computadores de produzir máquinas cada vez mais velozes 
impulsiona o progresso da indústria de microprocessadores. Ou talvez o 
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progresso da indústria de microprocessadores inspire os fabricantes de compu­
tadores para que desfrutem dos novos chips. De qualquer forma, quando um 
fabricante de computador deseja criar uma máquina mais veloz, procura a 
última geração de microprocessadores.

Em 1984, a Motorola lançou o 68020, a CPU usada no Mac II. O 68020 
era mais rápido, mas ainda era compatível com o 68000.0 Mac II, lançado em 
1987, usa o 68020. Existem placas aceleradoras disponíveis para o Plus e o SE 
contendo o microprocessador 68020.

Em 1987, a Motorola lançou o 68030. Este chip não proporciona o 
mesmo ganho de desempenho proporcionado pelo 68020 em relação ao 68000 
mas, como veremos mais adiante, é um pouco mais rápido e, o mais impor­
tante, oferece outras vantagens que serão bastante significativas quando o 
System 7.0 for lançado. Os Macs IIx, IIcx e SE/30 usam o 68030. Existem 
placas aceleradoras para o Mac II contendo o microprocessador 68030, bem 
como um kit de expansão para o IIx.

Referimo-nos ao 68020 e ao 68030 como 020 e 030, respectivamente.

Denominadores Comuns
Apesar das diferenças existentes entre o 68000 e seus sucessores, todos 

os três chips — e portanto todos os microprocessadores - apresentam várias 
características em comum. Os principais componentes do 68000 e de seus 
sucessores são:

• Várias áreas de armazenamento internas chamadas de registros. Os regis­
tros são semelhantes à memória, na medida em que podem armazenar dados 
e instruções de um programa. Diferentemente da memória principal de um 
computador. No entanto, os registros encontram-se no próprio chip da CPU, 
e proporcionam uma quantidade de espaço de armazenamento bastante 
limitada. Alguns registros funcionam como rascunhos, onde a CPU pode 
armazenar resultados de cálculos ou colocar um conjunto de números a 
serem calculados ou comparados. Outros registros realizam operações 
menos aparentes, como o armazenamento da instrução que está sendo 
executada e o controle da instrução a ser executada em seguida.

• A unidade aritmética e lógica, ou ALU (arithmetic and logic unit). A ALU 
é parte de um microprocessador que realiza operações aritméticas e de 
tomada de decisões. A ALU entra em ação quando um cálculo precisa ser 
realizado, ou quando dois valores precisam ser comparados para ver qual é 
o maior.

• O decodificador de instruções. Quando a instrução de um programa é 
transferida da memória para o registro de instruções da CPU, o decodifica­
dor de instruções decifra a instrução e faz com que os circuitos internos do 
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chip produzam os sinais seqüenciais necessários à execução das operações 
especificadas pelas instruções.

• Buses de dados e de endereços internos. Não confunda estes buses com os 
buses de dados e de endereços presentes na placa lógica do Mac. Os buses 
de dados e de endereços de um microprocessador existem no universo 
miniaturista do chip, e estão ligados aos buses de dados e de endereços do 
computador.

Características do 68020

O microprocessador 68020 apresenta várias vantagens em relação ao 
68000.
• Éum autêntico microprocessador de 32 bits. O 68000possui um bus interno 

de 32 bits, mas um bus externo de 16 bits: o chip pode manipular dados em 
grupos de 32 bits, mas transfere-os de e para o bus de dados do Mac em 
grupos de 16 bits. Livrando-se desta abordagem híbrida, o 68020 transfere 
o dobro de dados no mesmo período de tempo.

• Contém um depósito de instruções de 256 bytes, uma área de alta velocidade 
na memória do chip que armazena as instruções usadas mais recentemente 
e passa-as à CPU quando não são mais necessárias. Segundo a Motorola, o 
depósito de instruções melhora o desempenho em 40%, ao permitir o acesso 
quase instantâneo às instruções usadas mais recentemente.

• Pode trabalhar com velocidades maiores. O 68000 trabalha a uma velocidade 
de até 16,67MHz, enquanto o68020 pode funcionar a uma velocidade de até 
33MHz.

O 68030: um pé no futuro

O 68030 representa a futura evolução da família 68000. A principal 
melhoria proporcionada pelo 68030 é uma unidade de gerenciamento de 
memória paginada, ou PMMU. A PMMU do 68030 trabalha junto com a 
versão AU/X, da Apple, do sistema operacional UNIX de modo a proporcionar 
ao AU/X recursos de memória paginada (conhecida também como memória 
virtual). Um sistema operacional que ofereça este recurso trata um disco rígido 
como uma extensão da memória do computador, lev ando a CPU a acreditar que 
o disco rígido seja realmente uma parte da memória principal do computador. 
Trocando partes, ou páginas, de memória entre o disco rígido e chips de 
memória RAM, o computador pode executar programas muito maiores, e rodar 
muito mais programas ao mesmo tempo. Como já tivemos ocasião de 
mencionar, o System 7.0 também proporcionará recursos de memória virtual.

No Mac II, temos que usar um chip PMMU separado—o chip 68851 da 
Motorola—para rodar o AU/X, ou para usar a memória virtual do System 7.0. 
O System 6.0 não proporciona recursos de memória paginada; portanto, não 
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requer o uso da PMMU. Quando o System 7.0 for lançado, no entanto, a 
unidade de gerenciamento de memória interna do 68030 estará pronta para ele.

Abaixo estão relacionados outros benefícios proporcionados pelo 68030:

• Um depósito de dados de 256 bytes, que armazena os 256 bytes de dados 
usados mais recentemente, e passa-os à CPU quando não são mais ne­
cessários, eliminando a necessidade da CPU recuperá-los na memória 
principal ou no disco. O 68030 possui também o depósito de instruções de 
256 bytes encontrado no 68020. (Esses depósitos não têm relação alguma 
com o depósito em disco do Mac, examinado no Capítulo 9.)

• Dois buses internos de dados e de endereços, com capacidade para 32 bits. 
Esses buses operam paralelamente, permitindo que a CPU realize diversas 
tarefas simultaneamente, melhorando, portanto, o desempenho do compu­
tador. Por exemplo, o 68030 pode acessar seu depósito de instruções, seu 
depósito de dados e a memória externa simultaneamente. O 68030 foi o 
primeiro microprocessador a ter dois buses internos de endereços e de 
dados. Este design de buses paralelos apareceu pela primeira vez nas CPUs 
de computadores de grande porte, e é chamado de Arquitetura de bus no 
estilo Harvard.

Co-processadores Matemáticos
O 68020e o 030têm a capacidade de carregar também instruções para um 

microprocessador diferente; ou seja, eles podem transferir determinadas 
instruções para um outro processador, ao invés de executá-las. A família Mac 
Ileo SE/30 aproveitam este recurso, fornecendo co-processadores matemá­
ticos, microprocessadores especializados que calculam e armazenam números 
de ponto flutuante — números com porção decimal — de forma mais rápida 
e mais precisa do que os microprocessadores comuns. Por se especializarem 
em cálculos de números de pontos flutuantes, eles são chamados de co-proces- 
sadores de ponto flutuante.

A CPU e o co-processador matemático trabalham juntos: quando a CPU 
encontra um cálculo complexo, diz ao chip matemático: “Este trabalho é seu; 
tenho outras coisas para fazer.” O co-processador faz o cálculo e transfere o 
resultado à CPU, que a essa altura já está pronta para executar a próxima 
instrução do programa. O resultado deste esforço conjunto é que um Mac 
equipado com um co-processador matemático pode realizar cálculos 200vezes 
mais rápido do que outros Macs.

O Mac n usa o co-processador matemático 68881, da Motorola. O IIx, 
Hex e SE/30 usam o 68882, mais recente e mais veloz. Segundo a Motorola, 
o 68882 é de duas a quatro vezes mais rápido do que o 68881. Dois fatores 
principais conferem a estes chips suas habilidades:
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• Ambos possuem circuitos especiais capazes de armazenar e processar 
informações em grupos de 80 bits (10 bytes). Isto permite que o processador 
calcule com precisão valores de até 18 dígitos à direita do ponto decimal. 
Sem o co-processador, os cálculos do Mac são realizados com precisão até 
um máximo de 14 dígitos.

• Ambos possuem muitas constantes (valores que não mudam, como 0,1 e 
pi) internas, bem como funções para a realização de cálculos trigonométri­
cos e logarítmicos. Essas constantes e funções são parte do hardware do co- 
processador, sem o co-processador, a CPU tem que ocupar sua memória e 
tempo usando rotinas de programas para a realização desses cálculos.

O 68000 não possui uma interface interna com o co-processador, no 
entanto, possui linhas de sinais no bus que permitem ao co-processador 
matemático obter o controle do bus interno afim de fazer seu trabalho. Existem 
placas aceleradoras contendo co-processadores matemáticos para o Mac Plus 
eoSE.

O Processo de Inicialização
Às vezes parece que o Mac leva um tempo para ser inicializado. Assim 

como o avião supersônico Concorde, o Mac é uma máquina veloz, mas leva 
algum tempo para esquentar as turbinas.

Na verdade, várias operações são realizadas entre o momento em que o 
Mac é ligado e o aparecimento da área de trabalho na tela. Quando o Mac é 
ligado, é emitido um bip, e o Mac pede que você insira um disco. Nos 
bastidores, porém, o Mac realiza uma série de testes e operações antes do bip 
ser emitido. Vejamos o que acontece quando você liga o Mac.

Fase 1: Inicialização
Esta é a primeira parte do processo. Nesta fase, os componentes do 

hardware e do software são preparados. Isto ocorre quando você liga o 
computador, ou reinicializa-o, dando o comando apropriado.

Eis o que acontece:

1. Um conjunto de rotinas para diagnóstico testa os dois chips VIA, o 
controlador serial de comunicação, o Integrated Woz Machine, o contro­
lador da SCSI e o Apple Sound Chip. Se nenhum problema for detectado, 
os componentes do hardware são inicializados.

2. A memória é testada. Se o Mac tiver acabado de ser ligado, é realizado 
um teste de memória completo; se estiver sendo reinicializado, é reali­
zado um teste rápido.
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3. O Start Manager determina que CPU está instalada e a velocidade do 
relógio interno. Os resultados destes testes são armazenados na memória, 
onde o sistema operacional e os programas aplicativos possam acessá- 
los, a fim de obter informações sobre o hardware. Se o microprocessador 
68020 ou 030 estiverem instalados, seus depósitos de instruções são 
inicializados.

4. Os principais valores da memória utilizados pelo sistema operacional e 
seus vários gerenciadores são inicializados.

5. Em Macs de 32 bits, o sistema é colocado no modo 24 bits, a fim de 
manter sua compatibilidade com o sistema operacional em uso. (Esta 
etapa será desnecessária no System 7.0.)

6. Uma pequena quantidade de memória (denominada system heap) é 
separada para uso do sistema operacional

7. Vários gerenciadores armazenados na memória ROM são inicializados.
8. Nos Macs II, IIx e IIcx, o Slot Manager é inicializado, e o chip de 

configuração ROM de cada placa NuBus instalada é lido. Se nos chips de 
configuração ROM houver algum código de inicialização para as suas 
placas, esses códigos são executados.

9. O ADB Manager, que controla o Apple Desktop Bus, é inicializado.
10. Nos Macs n, IIx e IIcx, o Start Manager procura uma placa de vídeo, a 

ser utilizada como vídeo principal. Durante este processo, QuickDraw é 
inicializado e a área de trabalho é desenhada.

11. O SCSI Manager, o Disk Manager e o Sound Manager são inicializados.
12. O ponteiro aparece na tela.

Fase 2: Inicialização do Sistema
Muita coisa aconteceu, mas até agora tudo que temos é uma área de 

trabalho cinza e um ponteiro. A fase 2 do processo de inicialização envolve a 
inicialização do Macintosh a partir de um disco e a entrega do controle ao 
Finder. Isto acontece da seguinte forma:

1. O número da unidade de disco rígido SCSI interna (se houver alguma) é 
obtido na RAM de parâmetros do Mac. O Start Manager faz uma pausa 
de até 30 segundos para que o disco rígido desenvolva velocidade.

2. O Start Manager procura um dispositivo de inicialização. Primeiro, 
procura nas unidades de disco flexível. Se não encontrar nenhum disco, 
o Start Manager usa a unidade de controle designada como dispositivo de 
inicialização (usando o Control Panel). Se esta unidade nunca tiver sido 
especificada, ou se a unidade de disco estiver desconectada ou não- 
disponível, o Start Manager procura unidades de disco conectadas à porta 
SCSI.
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3. Após encontrar um dispositivo de inicialização, o Start Manager lê as 
informações sobre a inicialização do sistema. Nos Macs n, IIx e Ucx, a 
placa NuBus pode interceptar o processo nesse momento e assumir o 
controle do sistema.

4. O arquivo System do dispositivo de inicialização é aberto, e o Resource 
Manager, o System Error Handler e o Font Manager do Mac são iniciali- 
zados.

5. A mensagem de boas-vindas do Macintosh aparece na tela.
6. Se estiver presente no disco, o utilitário para depuração do sistema usado 

pelos programadores para desvendar os erros, é carregado. Esta etapa só 
ocorrerá se você tiver configurado seu sistema para que o utilitário seja 
carregado.

7. Os ajustes da memória ROM são carregados do arquivo System para a 
memória.

8. Nos Macs equipados com o Apple Desktop Bus, todas as rotinas afins são 
carregadas e executadas.

9. O Mac começa a acompanhar os movimentos do mouse.
10. O software do driver correspondente às placas NuBus instaladas pode ser 

carregado e executado, dependendo da natureza da placa.
11. O depósito RAM especificado no Control Panel é criado, e uma área para 

o armazenamento de aplicativos é separada e inicializada.
12. Todos os arquivos Init do System Folder em uso são carregados e 

executados, em ordem alfabética.
13. O tamanho da área da memória separada para uso do sistema operacional 

é ajustado, conforme o necessário.
14. Se você tiver especificado um ou mais aplicativos usando o comando Set 

Startup, do Finder, eles são inicializados. Se não, o Finder é inicializado. 

Finalmente, o Macintosh está pronto para ser usado.

Resumo do Capítulo
• Dentro do Mac, um cristal de quartzo funciona como metrônomo cujo ritmo 

governa os acessos à memória e o bus interno.
• Como regra geral, quanto maior for a velocidade do relógio interno do 

computador — quanto mais vezes por segundo ele pulsar — maior será a 
velocidade do computador.

• Todos os computadores possuem buses de endereços e buses de dados — 
estradas nas quais os dados viajam entre a memória, a CPU e outros com­
ponentes.
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• O número de bits que um bus de dados transporta também influencia seu 
desempenho. Quanto maior for o bus de dados, mais bits o computador 
poderá transportar durante um acesso ao bus.

• Uma vez que o bus de endereços transporta endereços, quanto maior for o 
bus, mais memória o computador poderá acessar.

• Os Macs compactos possuem duas placas principais—uma placa analógica, 
contendo a fonte de energia e o circuito de vídeo, e uma placa digital 
(conhecida também como placa lógica), que contém a CPU, as memórias 
RAM e ROM e seus chips de suporte.

• O Mac II contém uma placa maior, chamada de placa lógica. Esta placa não 
contém circuito de vídeo; a placa de vídeo é comprada separadamente e 
instalada num dos slots NuBus do computador.

• Os Macs usam chips de memória RAM dinâmicos, ou chips DRAM, que 
precisam ser “refrescados” a intervalos regulares a fim de manter seu 
conteúdo.

• Existem chips DRAM de várias densidades. As densidades mais comuns 
para esses chips são 64 Kbits, 256 Kbits e 1 megabit.

• O tempo de acesso de um chip DRAM refere-se ao tempo necessário para 
leitura/gravação no chip. Pode-se usar chips DRAM cujo tempo de acesso 
corresponda às especificações da Apple para o Mac ou que exceda essas 
especificações.

• A partir do Mac Plus, a Apple começou a usar módulos SIMM para 
armazenar os chips DRAM. Cada módulo SIMM armazena oito chips 
RAM.

• O Mac SE e os da família II possuem slots de expansão que peimitem que 
as placas sejam conectadas diretamente aos buses internos. Os slots 
permitem que estes Macs acomodem facilmente hardware como placas 
aceleradoras, placas co-processadoras e placas de vídeo opcionais.

• Os slots da família II são baseados no NuBus, um bus desenvolvido pela 
Texas Instruments e aperfeiçoado pelo comitê de padrões do IEEE. NuBus 
proporciona a configuração automática das placas, além de um esquema de 
arbitragem que permite que vários processadores compartilhem o mesmo 
bus.

• Os membros da família II usam a série 68000 de microprocessadores, da 
Motorola. O 68020 e o 68030 são autênticos processadores de 32 bits (ao 
invés de serem uma mistura de processadores de 16 e 32 bits), e contêm 
outros recursos que os tomam mais rápidos e mais eficientes que o 68000.
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CAPÍTULO

14
Entrada e Saída

Como partes essenciais dos buses do Mac, os chips de memória RAM e
ROM, os slots e a CPU têm alguma importância se pudermos fazer com 

que as informações entrem e saiam do computador. É onde o teclado, o mouse, 
a tela do vídeo e as portas externas entram em cena.

Examinamos os conceitos de vídeo, fontes e impressão no Macintosh em 
capítulos anteriores. Neste capítulo, veremos os outros dispositivos de entrada 
e saída do Mac, incluindo:

• como o mouse e o teclado operam
• como o Mac produz sons
• como o bus SCSI do Mac opera e como conectar periféricos à porta SCSI 
• como operam as portas seriais do Mac.

O Teclado e o Mouse
Dissemos no capítulo anterior que o Mac usa interrupções para manter 

uma vigilância constante sobre os toques no teclado e os movimentos do 
mouse. Vamos examinar agora mais detalhadamente a operação do teclado e 
do mouse.

O Mac Plus e modelos anteriores usam um teclado e um mouse diferentes 
dos usados pelo SE e pela família n e outros Macs equipados com o Apple 
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Desktop Bus ou ADB. Por este motivo, discutiremos o teclado e o mouse de 
Macs não equipados com ADB e os usados em Macs equipados com ADB.

Teclados Não-ADB
Os teclados dos Macs originais vêm em dois modelos — o teclado 

original, que não tinha as teclas para movimentação do cursor nem o teclado 
numérico (havia um teclado separado, opcional), e o teclado do Mac Plus, que 
possuía tanto o teclado numérico quanto as teclas de movimentação do cursor. 
Intemamente, todos os teclados não-ADB funcionam da mesma forma. O 
teclado possui seu próprio microprocessador, alimentado através de um dos 
quatro fios que conectam o teclado ao Mac. O microprocessador contém uma 
pequena quantidade de memória RAM e ROM, responsável pelo armazenamento 
dos toques e pela comunicação com o Mac.

Quanto aos outros três fios, um transporta dados entre o teclado e o Mac. 
A Unha de dados do teclado é uma linha serial. Os dados trafegam do teclado 
para o Mac (e vice-versa) serialmente. Um outro fio carrega um sinal do relógio 
que controla a transmissão de dados do teclado para o Mac. O quarto fio é 
conectado ao terra. (Em qualquer outro circuito elétrico, o terra é o ponto em 
comum na conexão.)

No que se refere à comunicação com o Mac, o teclado está a serviço do 
Mac. Ou seja, o teclado nunca dá início à comunicação com o Mac — ao 
contrário, o Mac é quem sempre toma a iniciativa. O software do driver do 
teclado envia um comando de consulta ao teclado quatro vezes por segundo. 
Esse comando realiza duas operações principais: permite que o Mac verifique 
se o teclado ainda está conectado e permite que o teclado informe ao Mac se 
alguma tecla foi apertada.

Quando alguma tecla tiver sido apertada, o teclado transmite um código 
correspondente à posição da tecla no chip VIA do Mac. O chip VIA então gera 
uma interrupção na CPU e a CPU usa o bus de dados do Mac para recuperar 
o código da tecla no VIA.

Estes dois últimos parágrafos estavam repletos de jargões técnicos, 
portanto, vamos esclarecer as coisas enquanto descrevemos a operação do 
teclado de forma mais simples. Quatro vezes por segundo o Mac pergunta ao 
teclado: — Ei, você está ai? Se nenhuma tecla tiver sido apertada desde o último 
comando de consulta, o teclado responde: — Estou, mas não tenho nada de novo 
para você. Se alguma tecla tiver sido apertada — usemos a tecla T para este 
exemplo—o teclado responde: — Estou e a tecla T foi apertada.

Se você apertar uma tecla antes de soltar a outra, o teclado inteipreta-as 
na seqüência apropriada.
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Mapeamento do Teclado
No exemplo acima, o teclado disse ao computador que a tecla Thavia sido 

apertada. Na verdade, o teclado nunca descreve uma tecla descrevendo o que 
está impresso no teclado. Ao invés disso, o teclado transmite um código 
correspondente à tecla. Cada tecla transmite um código, ou número, único. 
Dentro do software do driver do teclado, cada código é associado, ou mapeado, 
a um determinado caráter. Quando o software do driver recebe o código da 
tecla, consulta o mapa do teclado, para ver qual o caráter correspondente 
àquele código. O driver então traduz o código no caráter adequado.

Isto pode parecer insignificante, mas é um ponto importante. Substi­
tuindo o mapa do teclado, ou parte dele, pode-se remapear o teclado — 
modificar o fimcionamento de algumas ou de todas as teclas do teclado. Talvez 
você queira remapear apenas algumas teclas — para acessar de forma mais 
adequada as aspas, por exemplo—ou talvez queira criar um layout totalmente 
diferente para o teclado, como o Dvorak Simplified Layout, um layout mais 
eficiente desenvolvido por August Dvorak na década de 40. O QuicKeys 
(examinado no Capítulo 10), da CE Software e o MacKeymeleon, da Avenue 
Software, são dois programas para remapeamento do teclado.

O Mouse do Mac Plus
O mouse do Mac Plus contém umabola de aço, revestida de borracha, que 

toca dois cabrestantes, cada um dos quais conectados a uma coroa denominada 
coroa de interrupções, como mostra aFigura 14.1. Cada coroa de interrupções 
fica entre um diodo de emissão de luz (LED) e um transistor fotossensível, 
denominado fototransistor.
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Quando você movimenta o mouse, a bolinha gira e movimenta a coroa 
de interrupções. A movimentação horizontal aciona uma das redes, enquanto 
a movimentação vertical aciona a outra. Cada orifício em cada coroa de 
interrupção permite que a luz emitida no LED alcance o fototransistor. Os 
fototransistores respondem aos pulsos de luz, gerando sinais correspondentes 
aos movimentos da coroa. Um mouse que usa um rolamento mecânico e 
fototransistores é denominado ótico-mecânico.

Os sinais transmitidos pelos fototransistores do mouse são transmitidos 
pelo cabo do mouse para o chip serial do Mac e para o chip VIA. O sinal que 
vai para o chip serial simplesmente informa ao Mac que o mouse foi 
movimentado. Os sinais enviados ao chip VIA indicam a direção do movimento. 
O chip serial gera uma interrupção na CPU e o software do driver do mouse 
consulta o chip VIA, a fim de determinar em que direção o mouse está sendo 
movimentado.

E o botão do mouse? Sob o botão do mouse existe um pequeno interruptor 
que, quando pressionado, completa o circuito. O Mac verifica o estado do 
botão do mouse cada vez que o circuito de vídeo termina de gerar uma imagem 
na tela. Isto ocorre aproximadamente 60 vezes por segundo — rápido o 
suficiente para captar os toques do botão do mouse.

O Apple Desk Top Bus
Como vimos no Capítulo 4, a Apple criou o ADB a fim de proporcionar 

uma interface-padrão para dispositivos de entrada em todos os seus computa­
dores, eliminando portanto a necessidade de se fabricarem vários tipos 
diferentes de mouse c teclado. Mas esse bus nos proporciona também uma 
outra vantagem: pode trabalhar com vários dispositivos de entrada. Pode-se 
conectar vários dispositivos de entrada ao Mac, encadeando um ao outro, como 
mostra a Figura 14.2.

Figura 14.2. Encadeamento de dispositivos de saída.

A possibilidade de encadeamento proporcionado pelo bus. ADB permi­
te que você conecte mais de um dispositivo de entrada ao Mac. Um arquiteto 
pode querer usar um graphics tablet além do teclado e do mouse Um tradu­
tor pode querer usar um teclado em língua estrangeira, ao lado do teclado em 
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língua inglesa. Tecnicamente, o bus ADB pode acomodar até 16 dispositivos, 
mas a Apple recomenda que não se usem mais do que três, pois a transmissão 
dos dados pode ficar muito mais lenta.

Como funciona o bus ADB

O bus ADB é um bus serial, que pode ser descrito da seguinte forma:

• O Mac está sempre com o controle do Apple Desktop Bus. Quando um 
dispositivo precisa enviar dados ao computador, transmite um pedido de 
serviço ao Mac, que reconhece o pedido e lê os dados.

• O bus ADB pode trabalhar com até 16 dispositivos, como já mencionamos. 
Quando o Mac é inicializado, atribui a cada dispositivo um endereço. O Mac 
usa estes endereços para identificar cada dispositivo no bus.

• O bus ADB transmite os bits que compõem cada byte de forma serial (um 
bit depois do outro). O bus ADB é limitado a uma velocidade máxima de 
transmissão de bits de aproximadamente 4.500 bits por segundo (bps). Isto 
é pouco para uma interface, mas lembre-se de que o bus ADB foi projetado 
para dispositivos de entrada; 4.500 bps é uma velocidade suficiente para 
acompanhar os digitadores mais rápidos e os movimentos do mouse.

Cada dispositivo ADB contém um chip microprocessador (trans-rece­
bedor) que transmite e recebe dados de e para o Mac. A comunicação entre o 
Mac e um dispositivo ADB é um esforço conjunto destes chips.

Os teclados ADB

No período em que este livro estava sendo escrito, a Apple oferecia dois 
teclados equipados com o bus ADB—o Apple Keyboard e o Apple Extended 
Keyboard — a serem usados em países de língua inglesa. (Existem também 
vários teclados para língua estrangeira.) Os dois teclados funcionam de forma 
semelhante. Quando você aperta uma tecla, o código correspondente é 
armazenado no chip trans-recebedor do bus ADB e, em seguida, é transmitido 
ao chip trans-recebedor do bus ADB do Mac. O chip transrecebedor passa os 
dados ao VIA e o ADB Manager transfere o controle ao software do driver, que 
interpreta o código e faz com que ele fique disponível para os aplicativos.

Assim como os teclados originais do Mac, os dois teclados ADB 
interpretam duas teclas apertadas simultaneamente na seqüência apropriada.

O mouse ADB

O mouse ADB (na terminologia da Apple, o Apple Standard Mouse) tem 
um design que se adapta mais confortavelmente à mão do que o mouse original. 
O mouse ADB possui pés de Teflon que facilitam sua movimentação. O mouse 
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do Mac original, por outro lado, possui pés de plástico, que podem ficar gastos 
após algum tempo, prejudicando sua movimentação. (Para algumas dicas 
quanto à melhor movimentação do mouse original — e para sua limpeza — 
consulte a seção “Cuidados com o mouse”, no Capítulo 9.)

Intemamente, o mouse ADB funciona basicamente da mesma forma que 
o mouse original. Os sinais gerados pelas coroas de interrupção do mouse ADB 
são enviados ao chip trans-recebedor, que se comunica com o chip trans- 
recebedor ADB do Mac, que por sua vez passa essas informações ao chip VIA 
e as rotinas da memória ROM traduzem essas informações nos movimentos do 
ponteiro na tela.

Duas Observações a Respeito do Mouse
Antes de passarmos aos dispositivos para geração de sons, vejamos 

alguns detalhes a respeito do mouse:

• as diferenças entre a movimentação absoluta e relativa dos ponteiros
• a velocidade de movimentação do mouse, como ela afeta os movimentos do 

ponteiro e qual a melhor velocidade para sua movimentação.

As observações que se seguem aplicam-se a todos os mouses do Mac.

Movimentação absoluta versus movimentação relativa

O mouse do Mac é um dispositivo de movimentação relativa. Ou seja, 
não reporta onde se encontra — por exemplo, a duas polegadas da beirada de 
sua mesa de trabalho, ou no canto superior esquerdo da tela. Ao invés disso, 
o mouse reporta apenas o quanto foi movimentado e em que direção.

Para a maioria dos aplicativos, isto é mais do que necessário. Para outros, 
como aplicativos voltados para a geração de gráficos, por exemplo, pode 
constituir uma enorme desvantagem. Para tais aplicativos, você pode preferir 
usar um dispositivo de movimentação absoluta, como o graphics tablet, que 
reporta a localização do estilete na superfície de uma lâmina. Discutimos o 
Graphics Tablet superficialmente no Capítulo 5, “Detalhes sobre o System 
Folder”.

Velocidade de movimentação do mouse

No Capítulo 5, dissemos que o cdev Mouse permite a especificação da 
relação entre a velocidade física de movimentação do mouse e a velocidade do 
ponteiro da tela. Este índice de velocidade de movimentação do mouse é 
chamado de tracking do mouse.

Os projetistas do Mac sabiam que os usuários precisariam, em algumas 
situações, de uma precisão maior do ponteiro (por exemplo, quando usassem 
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um programa de desenho ou de editoração eletrônica), mas sabiam também que 
eles precisariam passar o ponteiro de uma extremidade à outra da tela com 
rapidez — por exemplo, para levar o ponteiro até a barra de menus. Para dar 
conta do recado, eles criaram o índice de velocidade de movimentação do 
mouse (o tracking do mouse). Quando este índice é menor, o mouse precisa de 
um espaço maior para mover o ponteiro. Quando este índice é maior, o Mac 
sente quando você está movendo o mouse rapidamente e leva o ponteiro ao 
lugar desejado.

Para ilustrar a diferença, colocamos uma régua na beirada de uma mesa. 
Em seguida, certificamo-nos de que o ponteiro do mouse estava na extremi­
dade da tela. Finalmcnte, movimentamos o mouse, o mais rápido possível, 
medindo o espaço necessário para mover o ponteiro do mouse até a outra 
extremidade de uma tela de 13 polegadas. A Tabela 14.1 mostra os resultados 
obtidos. Como pode ser verificado, quanto maior a velocidade do mouse, 
menor o espaço físico necessário na mesa de trabalho para mover o ponteiro 
na tela.

Tabela 41.1. Velocidade de movimentação do mouse e seu efeito sobre a 
movimentação do ponteiro.

Velocidade Espaço físico na mesa de trabalho (polegadas)

Muito lenta 9
Lenta 4
Mais ou menos lenta 3
Mais ou menos rápiaa 2 1/2
Rápida menos de 2

Que velocidade você deve usar? Vai depender de três fatores:

• De sua eficiência no manuseio do mouse. Se você for inexperiente e ainda 
não estiver muito acostumado com o mouse, talvez seja melhor usar 
velocidades menores primeiro.

• Do tamanho do seu monitor de vídeo. Se você tiver um monitor de vídeo de 
13 polegadas ou maior, provavelmente vai querer uma velocidade maior 
para operações como escolha de comandos, rolamento da tela, seleção de 
itens, etc.

• Do uso que estiver fazendo do Mac. Se estiver usando um programa de 
desenho ou de editoração eletrônica e precisar que seu ponteiro tenha uma 
precisão maior, use uma velocidade menor. Na verdade, a precisão do 
mouse não será afetada (registram-se 90 unidades de movimento por 
polegada independente da velocidade de movimentação), mas será mais 
fácil movimentar os objetos.
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Detalhes a Respeito de Sons
Examinamos como o som se encaixa no universo do Macintosh, como 

conectar seu Mac a um amplificador e como ajustar os bips de alerta do seu 
Mac. Nesta seção, exploraremos os detalhes técnicos subjacentes aos recursos 
de produção de som. Veremos:

• como o Mac produz músicas e sons
• como o Mac grava e reproduz sons digitalmente.

Se você não estiver familiarizado com os termos referentes à geração de 
sons, como perfil da onda efreqüência, poderá encontrar algumas informações 
básicas na próxima seção. Ou, se já estiver familiarizado com estes termos, 
pule a seção que se segue e passe adiante.

Informações Básicas 
sobre a Geração de Sons

O som é produzido por variações na pressão do ar. Quando falamos, 
nossas cordas vocais vibram, provocando “ondulações” no ar à nossa volta, 
como se fossem pedras jogadas num lago. Quando estas ondulações atmosfé­
ricas, ou ondas sonoras, chegam aos nossos ouvidos, fazem com que nosso 
tímpano vibre. O tímpano gera pequenos pulsos elétricos que o cérebro rece­
be e interpreta como sons. Os alto-falantes e os microfones imitam o funcio­
namento das cordas vocais e do ouvido, respectivamente: o alto-falante usa um 
cone de papel para recriar as vibrações do ar, enquanto o microfone usa um pe­
queno diafragma, semelhante ao tímpano, para sentir as vibrações da pressão 
do ar e gerar os pulsos elétricos correspondentes.

Figura 14.3. Perfil de uma onda sonora.
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As ondas sonoras geralmente seguem um padrão que pode ser visuali­
zado, como vemos na Figura 14.3. Neste exemplo, o eixo vertical representa 
a altura do som ou amplitude, enquanto o eixo horizontal representa o tempo. 
O pico da onda corresponde às regiões de maior pressão do ar, os vales 
representam regiões de pressão mais baixa do ar; a linha do centro representa 
a pressão normal. Quanto mais vibrações ocorrerem por segundo, mais rápido 
a onda sonora completará um ciclo e maior será a altura ou freqüência do som. 
Por exemplo, as cordas vocais de uma soprano vibram mais vezes por segundo 
do que as de um barítono.

O Sound Manager
Até o lançamento do System 6.0, em 1988, o Mac II tinha programas para 

geração de sons mais sofisticados do que os outros Macs. Antes do System 6.0, 
os Macs compactos usavam um dispositivo chamado Sound Driver para a 
geração de sons. Para o Mac II, entretanto, a Apple criou um sofisticado 
conjunto de rotinas para produção de sons chamado SoundManager. A Apple 
criou o Sound Manager para atender às crescentes demandas dos usuários e 
projetistas de softwares de músicas e jogos, e para usufruir dos recursos 
sonoros proporciodados pelo Apple Sound Chip. Vimos o Apple Sound Chip 
no capítulo anterior.

No System 6.0 c em versões anteriores, o Sound Manager é carregado na 
memória RAM do Mac Plus ou SE durante a inicialização. Portanto, quando 
estão rodando no System 6.0 ou numa versão posterior, todos os Macs (a partir 
do Mac Plus) usam o mesmo software para geração de sons. (Porém, uma vez 
que os modelos mais antigos não têm o Apple Sound Chip, os modelos mais 
recentes têm recursos de hardware mais sofisticados para a produção de sons.) 
Uma vez que todos os Macs, com exceção dos modelos mais antigos, usam o 
Sound Manager, não discutiremos o Sound Driver aqui.

Sintetizadores do Sound Manager

O Sound Manager produz sons usando sintetizadores. Estes sinteti­
zadores não são os teclados musicais que vemos em vídeos. São conjuntos de 
rotinas que interpretam os comandos do Sound Manager e controlam o circuito 
de áudio do Mac.

O Sound Manager possui quatro sintetizadores-padrão:

• O note synthesizer produz bips de alerta e pode produzir também melodias 
monofônicas (uma nota de cada vez, sem acordes);

• O wave-table synthesizer pode produzir sons em timbres muito mais 
complexos. Contudo, cabe aos programas a criação dos dados que represen­
tam estes timbres; o wave-table synthesizer não supre nenhum som pré-es- 
tabelecido. Ao invés disso, armazena na memória uma descrição completa 
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do som, que em seguida envia ao Sound Manager. Diferentemente do note 
synthesizer, o wave-table synthesizer pode produzir sons polifônicos (mais 
de uma nota de cada vez, como num acorde) de até quatro sons, ou vozes, 
de cada vez.

• O MIDI synthesizer fornece um método padrão para o controle de sinteti- 
zadores externos (do tipo que vemos em vídeos musicais) equipados com 
o Musical Instrument Digital Interface (MIDI) — um método para a conexão 
de sintetizadores entre si, a computadores e a outros periféricos voltados 
para a produção de sons (analisaremos o MIDI logo a seguir). Diferente­
mente dos outros tres sintetizadores, MIDI não produz sons através do alto- 
falante do Mac; ele envia comandos MIDI que informam a um instrumento 
externo as notas a serem reproduzidas.

• O sampled-sound synthesizer permite que o Mac reproduza sons gravados 
digitalmcnte usando técnicas semelhantes às dos toca-discos laser. Por repro­
duzir sons gravados digitalmente, ao invés de sons sintetizados, este 
sintetizador produz efeitos sonoros mais realistas.

Algumas informações básicas sobre o sintetizador MIDI

Como SCSI, MIDI é um padrão que especifica a conexão física dos cabos 
e conectores, bem como o formato no qual os sinais são transmitidos e 
recebidos. Os cabos MIDI contêm cinco fios e usam conectores DIN de cinco 
pinos. O protocolo MIDI transmite dados serialmente, a uma velocidade de 
31,25 kilobits por segundo—rápido o suficiente para que um acorde soe como 
um acorde, apesar do instrumento receber, na verdade, uma nota após a outra. 
Os dados da MIDI, cm si, compreendem dois tipos de mensagem: as men­
sagens de canal, que transformam informações sobre a nota ( que tecla foi 
pressionada, se o toque foi leve ou não); e as mensagens do sistema, que 
controlam as configurações do instrumento.

Para conectar um instrumento MIDI ao Mac, é precisousarum adaptador 
MIDI, um periférico que é conectado ao instrumento e às portas do modem e 
da impressora. A Apple oferece um adaptador MIDI simples com um conector 
de entrada e outro dc saída. Empresas como a Opcode Systems, a Passport 
Designs e a Southworth Music Systems, entre outras, oferecem adaptadores 
MIDI mais sofisticados. Os adaptadores oferecidos por estas empresas in­
cluem conectores MIDI para entrada e saída e têm recursos que pennitem ao 
usuário sincronizar a reprodução de uma seqüência de sons com uma gravação 
ou com o alto-falante de um videotape.

A especificação da MIDI permite que os dados sejam transmitidos a até 
16 canais. Se vários instrumentos estiverem conectados ao Mac, você pode 
especificar que cada um responda às notas transmitidas para um canal 
específico.
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Depois de ter conectado um ou mais instrumentos MIDI ao Mac, o que 
pode ser feito com eles? Depende do software usado. Programas seqüen- 
ciadores permitem que você grave e reproduza dados MIDI. Quando tocamos 
o instrumento, ele transmite dados MIDI que o seqüenciador armazena na 
memória do Mac. É possível editar os dado—corrigir notas erradas ou transpor 
a melodia para um outro som, por exemplo, e em seguida reproduzi-los. 
Durante a reprodução, o seqüenciador transmite os dados MIDI ao instru­
mento, transformando-o num tipo de piano digital. Se você tiver vários 
instrumentos ou um instrumento que possa tocar vários sons, pode criar 
arranjos completos, gravando novos sons ao mesmo tempo em que reproduz 
os sons existentes. Um outro tipo de software inclui editores de ajustes que lhe 
permitem armazenar e manipular os sons de seu sintetizador. Usando-os, você 
pode adaptar os sons de seu instrumento às suas necessidades musicais.

Detalhes sobre Sons Simulados
Os sons simulados vêm se tomando cada vez mais populares no universo 

do Macintosh. Podemos ouvi-los em muitos jogos e stacks de HyperCard. 
Num jogo chamado Airborne (da Silicon Beach Software), podemos ouvir o 
barulho das hélices de um helicóptero e o ruído de um avião. Num stack de 
HyperCard chamado Bird Anatomy II (criado por Patrick Lynch, da Yale 
University), você ouve a gravação de cantos de pássaros. No HyperAnimator, 
da Bright Star Technology, pode-se sincronizar os movimentos dos caracteres 
na tela com os sons digitais.

Nesta seção, veremos mais detalhadamente como o Mac armazena e 
reproduz sons gravados digitalmente. Antes, porém, vamos estabelecer as 
bases para nossa discussão examinando dois conceitos que têm um papel vital 
na geração de sons digitais: conversão analógica para digital e digital para 
analógica.

Analógico versus digital

Define-se analógico como um mecanismo no qual os dados são represen­
tados através de quantidades físicas em constante variação. Vivemos num 
mundo analógico. A Terra gira continuamente; não pára nem por um minuto. 
O som também é um fenômeno analógico. As variações na pressão atmosférica 
que formam o som são contínuas.

Mas os computadores são máquinas digitais; seu universo é composto de 
zeros e uns. Para recriar um fenômeno analógico como o som, o computador 
tem primeiro que converter os dados analógicos em dados digitais. Este 
processo é realizado por um circuito denominado conversor analógico-digital, 
ou ADC (analog-to-digital converter). O Mac não tem um ADC para a 
gravação de sons. Para gravar sons, precisamos recorrer a hardware adicional, 
como o MacRecorder, da Farallon Computing. MacRecorder inclui também 
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software que lhe permite alterar sons e gravá-los como recursos no arquivo 
System ou em stacks de HyperCard.

Quando os sons gravados digitalmente são reproduzidos, um outro 
circuito, um conversor digital-analógico, ou D AC (digital-analog converter), 
transforma os dados digitais de volta em dados analógicos. Todo circuito 
analógico para produção de som — seja um toca-discos laser, seja um Macin­
tosh — realiza a conversão digital para analógica a fim de reproduzir um som 
gravado.

■ =Uma amostra

Pressão 
atmosférica 
maior

Pressão 
atmosférica

A. A A* * à * r* ’ à * -* b ■' ’ ?
normal

Pressão 
atmosférica 
menor

■ ■ F* í • J* ■ b *■ J b 0
V V V

Tempo

Examinando um som a intervalos periódicos, o Mac pode 
criar uma “fotografia* digital da onda sonora. Quanto mais 
amostras são tiradas por segundo, mais precisa fica a 
fotografia.

255 ■ ■ ■ ■ ■ ■
■ ■ j ■ ■ ■

128 ■ ■ ■ ■ “ ■■ r ■ /
0

■ ■
Tempo 

Numa resolução de 8 bits, a cada amostra é atribuído um 
valor entre 0 e 255 que reflete a amplitude, ou altura do 
som, no momento em que a amostra foi tirada. A onda 
sonora digital resultante lembra a original, embora não 
seja exatamente idêntica a ela.

Figura 14.4. As amostras de som permitem que o Mac armazene uma repre­
sentação digital de um som.
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Amostras de sons: instantâneos

O termo amostragem vem do processo que ocorre quando os sons são 
convertidos em dados digitais. Como dispositivo digital, o Mac não é capaz de 
armazenar as contínuas variações da pressão atmosférica que geram o som. 
Contudo, usando um conversor analógico-digital para examinar o som a 
intervalos regulares ou tirar amostras dele, o Mac pode criar representações 
digitais razoavelmente precisas do som, como mostra a Figura 14.4.

Uma forma de entendermos este conceito é fazermos uma analogia com 
a produção de um filme. A máquina filmadora tira instantâneos de seu objeto 
24 vezes por segundo. Quando estes instantâneos são reproduzidos, é criada a 
ilusão de movimento.

Mas os ouvidos não se deixam iludir tão facilmente quanto os olhos. Para 
representar o som com precisão, o equipamento de gravação digital tem que 
tirar milhares de instantâneos por segundo. Cada um deles representa o estado 
do som naquele exato momento, assim como cada instantâneo para a criação 
de um filme representa uma ação realizada naquele momento específico.

Qualidade do som

Três fatores principais determinam a qualidade do som:

• O número de amostras tiradas por segundo — a taxa de amostra. Quanto 
maior for este número, mais fiel será a “fotografia” do som original.

• O número de sons usados para cada amostra — a resolução da amostra. 
Quanto maior for a resolução, mais precisa será a representação do som 
original no momento em que a amostra foi tirada.

• O design e a qualidade do circuito de áudio usado para filtrar e amplificar 
o som.

Como este não é um livro sobre som, não discutiremos o terceiro fator 
aqui. Concentraremo-nos, portanto, nos dois primeiros.

Um equipamento de gravação profissional tira mais de 44.100 amostras 
por segundo: tecnicamente, esse equipamento usa uma taxa de amostra de 44,1 
kilohertz (milhares de ciclos por segundo, abreviados KHz.) O Mac Plus e o 
SE não têm esse talento; a quantidade de amostras que eles podem tirar é de 
aproximadamente 22,255KHz (em geral descritos como 22KHz). Os Macs 
mais velozes tiram amostras a uma velocidade de 44,1 KHz.

A velocidade em que essas amostras são tiradas afeta também a qualidade 
do som, pois determina a maior frequência que pode ser gravada com precisão. 
Para gravar com precisão uma determinada freqüência, a quantidade de 
amostras teria que ser o dobro desta freqüência. Por exemplo, para gravar com
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precisão sons de até lOKHz, a taxa de amostra teria que ser de pelo menos 
20KHz. Este limite máximo é chamado defreqüência de Nyquist, em honra ao 
cientista que descobriu o fenômeno.

A taxa de amostra afeta a qualidade do som porque determina a precisão 
com a qual o computador detecta variações dinâmicas — mudanças na altura — 
do som que está sendo examinado. Quanto mais bits forem atribuídos a cada 
amostra, maior será a precisão com a qual o som é medido. Um equipamento 
profissional usa uma resolução de 16 bits, permitindo o reconhecimento e a 
reprodução de milhares de níveis de altura diferentes.

Todos os Macs têm uma resolução de oito bits para amostragem de sons 
e são capazes de reconhecer 256 sons dinâmicos. Quando o nível dinâmico de 
uma determinada amostra fica entre dois pontos, é arredondado para o ponto 
mais próximo. Este processo, chamado também de quantização, resulta em 
erros, ouvidos na forma de ruídos.

Se você tiver um Mac II, SE, ou um SE/30, pode usar uma placa de 
expansão como a Sound Accelerator, da Digidesign, que contém o chip DSP 
(digital signal-processing) 56001, da Motorola, para transformá-lo num 
equipamento profissional.

Se quiser ouvir exemplos de várias taxas de amostra e efeitos sonoros 
digitais, pode recorrer a um stack de HyperCard chamado Jim Heid’s Sound 
Stack, que pode ser obtido através de grupos de usuários e serviços de 
comunicação como a CompuServe.

Som no System 7.0

O System 7.0 proporcionará recursos sonoros mais avançados, que 
permitirão que o som tenha um papel mais significativo no universo do 
Macintosh. Estes recursos podem ser enquadrados em três categorias:

• Melhorias no Sound Manager. O Sound Manager será capaz de carregar 
e reproduzir diversos canais sonoros simultaneamente. Usando este recurso, 
um aplicativo ou um stack de HyperCard poderá reproduzir sequências de 
sons sobre um fundo musical. No System 6.0 e versões anteriores, o Sound 
Manager do Mac só pode reproduzir um som de cada vez; o segundo som 
só é tocado depois que o primeiro termina. Uma outra melhoria é que o 
Sound Manager permitirá que os aplicativos especifiquem quanto tempo a 
CPU do Mac deve alocar a cada canal.

• Compressão e expansão. Uma das desvantagens de um som produzido a 
partir de amostras de ondas sonoras é a quantidade de espaço em disco que 
ele usa. Por exemplo, um segundo de som cuja taxa de amostra seja 22KHz 
utiliza 22K de espaço em disco. Para 45 segundos de som, é necessário um 

540



megabyte de espaço em disco. O System 7.0 diminuirá a quantidade de 
espaço em disco necessária à acomodação de sons, permitindo que os sons 
sejam comprimidos—codificados de modo a usar menos espaço em disco 
— numa relação de três-para-um ou seis-para-um. Quando os sons forem 
reproduzidos, o Mac expandirá o som em tempo real, ou seja, enquanto o 
som está sendo reproduzido. A Apple chama este processo de compressão 
e expansão de MACE (Macintosh Audio Compression!Expansion).

• Melhorias na interface MIDI. Os projetistas de software poderão usar um 
novo MIDI Manager como interface padrão para os recursos MIDI do Mac. 
Portanto, os projetistas não terão mais que desenvolver seu próprio software 
para o driver MIDI. Outras melhorias permitirão que vários aplicativos 
rodando no MultiFinder partilhem os mesmos dados MIDI.

Esses recursos funcionarão em qualquer Macintosh capaz de rodar no 
System 7.0.

SCSI: Alguns Detalhes
Na presente seção, veremos detalhadamente como o bus SCSI do Mac 

funciona. Forneceremos dicas e instruções para a configuração de dispositivos 
SCSI e descreveremos alguns programas que lhe permitirão aprender sobre o 
bus SCSI e os dispositivos conectados a ele.

Em primeiro lugar, vamos rever algumas informações básicas sobre o bus 
SCSI:

• O bus SCSI proporciona transmissão paralela de dados em alta velocidade 
e é usado para conectar discos rígidos, scanners e certas impressoras.

• O Mac Plus possui um único conector SCSI, um DB-25, localizado na parte 
traseira do computador. O SE e a família II possuem dois: o DB-25, 
localizado no painel traseiro e um conector de 50 pinos, localizado dentro 
do Mac, destinado à conexão de discos rígidos internos.

• O bus SCSI permite o encadeamento de até sete dispositivos ao Mac. O Mac 
diferencia cada dispositivo usando seus endereços. Em geral, é possível 
mudar o endereço de um dispositivo SCSI modificando as configurações do 
dispositivo, mas é possível fazê-lo também rodando um programa utilitário 
que vem com o dispositivo.

• O endereço do dispositivo SCSI especifica também sua prioridade no bus. 
Quando dois dispositivos competem pela atenção do Mac, ganha aquele que 
tiver maior prioridade.

• O endereço 7 do bus SCSI é o de maior prioridade e é sempre atribuído ao 
Mac.Em Macs que têm disco rígido, o endereço do disco rígido é sempre 0.
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Cabos SCSI
Para conectar dispositivos ao bus SCSI, você pode trabalhar com três 

tipos de cabos:

SCSI System Cable. Este cabo conecta a porta SCSI do Mac ao primeiro 
dispositivo SCSI; possui também um conector DB-25 tipo macho numa das 
extremidades e um conector de 50 pinos na outra.

Peripheral Interface Cable. Este cabo permite que você encadeie um 
dispositivo SCSI ao próximo. O Peripheral Interface Cable da Apple (número 
M0207) tem um metro de comprimento.

Cable Extender. Este cabo, que também mede um metro, é um cabo de 
extensão que permite uma maior flexibilidade em relação ao posicionamento 
dos dispositivos SCSI. (É ótimo para manter em local afastado um disco rígido 
barulhento.) O número do Cable Extender da Apple é M0208.

SCSI System Cable Disco rlgido

SCSI System Cable Cabos extensores Peripheral Interface Cable

0—0
Disco rlgido

SCSI System Cable

E
[feL-

Disco rlgido

— Peripheral Interface Cable 
r— Cabo extensor

Scanner

Figura 14.5. Alguns dos cabos SCSI.
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A Figura 14.5 mostra algumas maneiras de se usar estes três cabos. 
Observe que vários Cable Extenders podem ser conectados, desde que o 
comprimento total dos cabos SCSI de seu sistema não exceda seis metros. Em 
distâncias maiores, os sinais do bus SCSI deterioram-se, tomando a operação 
menos confiável. E use parafusos apropriados para que os cabos sejam 
adequadamente conectados.

Terminação do Bus SCSI
Ao conectar um dispositivo SCSI ao Mac, você talvez tenha que se 

deparar com um dos aspectos mais capciosos do bus SCSI: a terminação. Para 
que o Mac saiba onde começa e onde teimina o bus SCSI, o bus precisa de 
componentes especiais chamados terminadores, que absorvem os sinais SCSI 
no final do bus, impedindo que fiquem rodando nos cabos. Isto causaria ruídos 
elétricos nos cabos, o que pode levar a erros de disco e outros problemas.

Uma das razões para que o bus SCSI tenha os terminadores necessários 
é garantir uma operação confiável; aoutra é a manutenção da saúde de seu Mac. 
Como veremos, uma terminação incorreta pode danificar o circuito SCSI do 
Mac.

Os terminadores podem ser de dois tipos: internos ou externos. O 
terminador interno está localizado dentro do bus SCSI. O terminador externo 
está localizado fora do bus e é conectado entre o cabo SCSI e o conector do 
dispositivo, como mostra a Figura 14.6.

Figura 14.6. O terminador externo fica entre o cabo SCSI e o conector do 
dispositivo SCSI.

Alguns dispositivos SCSI possuem terminadores internos; outros usam 
terminadores externos. Infelizmente, não há muita uniformidade entre os 
fabricantes. Os discos rígidos internos usam terminadores internos, bem como 
algumas unidades de disco externas. Da mesma forma, alguns scanners usam 
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terminadores internos, outros não. Você terá que consultar os manuais dos 
dispositivos para verificar que tipo de terminador é usado.

Como regra geral, seu bus SCSI deve ter dois terminadores, um em cada 
extremidade do bus SCSI, mas há exceções a esta regra. A Figura 14.7 mostra 
vários esquemas de conexão de buses SCSI recomendados pela Apple. Você 
pode encontrar outros exemplos no manual do Mac e no manual que acom­
panha o SCSI System Cable.

Por fim, lembre-se da primeira regra para a instalação de um dispositivo 
SCSI: desligue o Mac e tudo que estiver conectado a ele antes de instalar ou 
desconectar um dispositivo SCSI.

Mac oom disco interno para disco rígido 
externo sem terminador Interno

Terminador

Mac sem disco interno a disco rígido 
externo sem terminador interno e 
scanner sem terminador interno 2^0—-

i— Terminadores

Mac com disco rígido interno a disco 
rígido externo com um terminador 
Interno

L-Nâo há necessidade de terminador aqui

Mac sem disco rígido interno e discos 
rígidos externos: um sem terminador 
Interno e outro com terminador Interno. 43—D

l—O terminador sóé necessário aqui

Figura 14.7. Exemplo de esquema de conexão de dispositivos SCSI.

Especificação de Endereços no Bus SCSI
Como foi mencionado, o Mac usa endereços para diferenciar os disposi­

tivos SCSI no bus. Em geral, atribuem-se endereços de maior prioridade 
(próximos a 7) aos dispositivos de maior prioridade, como discos rígidos. Use 
endereços menores para periféricos de menor prioridade, como scanners.

Você não precisa numerar os periféricos em seqüência. Pode, por 
exemplo, usar os endereços 6,3 e 1 e pular o 5,4 e 2. O importante é que o 
mesmo endereço não seja atribuído a mais de um periférico. Isto ocasionaria 
um conflito de endereços, que em geral faz com que o Mac não seja capaz de 

544



reconhecer nenhum dos dois periféricos. Se você tiver acabado de conectar um 
dispositivo SCSI ao seu sistema e descobrir que não consegue inicializar seu 
Mac, deve estar havendo um conflito de endereços entre o disco rígido e o novo 
dispositivo. Se isto ocorrer com você, desligue tudo, ajuste os botões do bus 
SCSI para atribuir um endereço a cada periférico e ligue tudo de novo. (Se seu 
periférico exigir que você rode um programa utilitário para alterar o endereço, 
você talvez tenha que desconectar o primeiro dispositivo SCSI para permitir 
que o Mac reconheça o novo dispositivo. Isto ilustra uma das limitações dos 
dispositivos SCSI que requerem softwares para definir seus endereços.)

Se os dispositivos SCSI usados por você usarem conectores ou botões 
para a definição de endereços, posicione-os num local onde não haja risco de 
eles levarem esbarrões e terem seus endereços modificados por acidente.

Brincando com Dispositivos SCSI
Existem vários sharewares que podem ajudá-lo a trabalhar com disposi­

tivos SCSI e aprender mais sobre eles. Entre eles estão:

Pyro!1*"*

H
QuicKeys™

SCSI Tools by Paul Mercer ©1987
Pl.0 

SCSI Bus Status

Sound

3.3.1

You can show your appreciation for this utility 
by donating $5 to the Development Office of the

Figure 14.8. O cdev SCSI Tools, de Paul Mercer.
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• SCSI Tools (de Paul Mercer; pede-se uma contribuição de cinco dólares 
para a Unicef). SCSI Tools é um cdev do Control Panel que lhe permite 
determinar os endereços usados pelos dispositivos SCSI que você está 
usando (Figura 14.8). Pennite-lhe também acessar uma unidade SCSI que 
não estava ligada quando da inicialização do Mac.

• SCSI Identifier (de Laurie Gill, da Dantz Development, gratuito). Este apli­
cativo simples examina o bus SCSI e mostra informações sobre cada dispo­
sitivo encontrado. É útil principalmente para descobrir o fabricante do dis­
co rígido em uso. (Na verdade, apenas algumas empresas fabricam unida­
des de disco rígido; a maioria das outras empresas compra delas as unidades 
de disco e comercializam-nas sob sua marca.)

• SCSI Evaluator (de William A. Long; shareware, 20 dólares). Este progra­
ma, apresentado na Figura 14.9, é o mais complexo dos três. O SCSI Eva­
luator permite que você avalie o desempenho de um dispositivo SCSI e o 
índice de transferencia de dados do bus SCSI do seu Mac. Pode ser usado 
também para detciminar como seu disco rígido é fisicamente estruturado 
(quantas cabeças de leitura/gravação ele possui, se possui depósito em disco 
interno, qual o seu fabricante e assim por diante.) Os usuários registrados 
recebem um manual de 100 páginas que descreve detalhadamente a opera­
ção do programa.

r é File Information Options Rduanced Help
□I SCSI Eualuator U 1.00
kBits/sec.

<3
4000
3600
3200
2799
2400
2000

Macintosh SE , Rom =118 (memory available = 554 K) (85 K) 
required

0 Transfer size (k) Iterations per size = 10

Figura 14.9. Utilitário SCSI Evaluator, de William Long.

OTest driue through its driuer... ©Test driue using direct SCSI calls...
Tests Display Display options [ Test ] 

[Parms...] 
[ Quit ]

S Read
□ Write 
[ Seek... I

S Read results 
□ Write results 
[ Seek results... ]

□ Plot Roerage 

[Clear Graph]
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Aspectos Técnicos do Bus SCSI
Para os mais curiosos, incluímos alguns detalhes técnicos sobre a op­

eração do bus SCSI. Na presente seção, descreveremos como o Mac se 
comunica com os dispositivos SCSI e veremos várias técnicas diferentes de 
comunicação que afetam a velocidade de transmissão de dados entre o Mac e 
o disposito SCSI.

Não é necessário conhecer esses detalhes para conectar e usar dispositi­
vos SCSI. Se você não estiver interessado nos aspectos técnicos do bus SCSI, 
sinta-se à vontade para pular esta seção.

Comunicação com o bus SCSI

Uma vez que o bus SCSI pode trabalhar com vários periféricos, ele requer 
um esquema de comunicação que permita ao Mac acessar os periféricos 
corretos. No universo do SCSI, o dispositivo que instiga a comunicação no bus 
é chamado de iniciador. O dispositivo que o iniciador acessa é chamado de 
alvo. No universo do Mac, é o próprio Mac que desempenha o papel de 
iniciador, enquanto o alvo é quase sempre um disco rígido.

O bus SCSI usa diversos modos de operação, chamados de fases, que 
permitem que o iniciador e o alvo se comuniquem. Como mostram as des­
crições das fases abaixo, a comunicação no mundo do SCSI pode ser com­
parada ao processo de efetuação de uma ligação telefônica.

Fase do bus livre. Quando nenhum dispositivo SCSI estiver usando o 
bus, o bus encontra-se na fase livre. Os telefones estão desocupados e as linhas 
estão prontas para a ligação.

Fase de arbitragem. Antes de iniciar uma sessão de comunicação com 
um alvo, o iniciador tem que obter o controle do bus. Este processo pode ser 
comparado a levantar o fone do gancho e esperar que ninguém esteja usando 
o telefone em outra extensão. Após o iniciador “tirar” o fone do gancho”, 
nenhum outro dispositivo — qualquer que seja sua prioridade — pode inter­
rompê-lo.

Fase de seleção. Depois de tirar o fone do gancho, o iniciador disca o 
número—ou seja, seleciona o alvo. Esta fase termina com um reconhecimento 
por parte do alvo — ele “atende ao telefone”, por assim dizer.

Fase de comandos. Nesta fase, o iniciador e o alvo estão conversando. 
O alvo recebe instruções do iniciador—é como se o falante dissesse:—Gostaria 
de pedir uma pizza. Vocês entregam em casa?
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Fase dos dados. Nesta fase, ocorre a transferência de dados entre o 
iniciador e o alvo. O iniciador diz: — Quero uma pizza com tudo a que tenho 
direito, menos anchova. (Os dispositivos SCSI detestam anchova.)

Fases de mensagens de status. Nessas duas fases finais, o alvo envia 
dois bytes de status e mensagens para completar a transferência de dados. Se 
a transferência tiver sido bem sucedida, ele diz:—Tudo bem, vamos providen­
ciar. Se tiver ocorrido um erro de comunicação, ele diz: — Desculpa, não 
entendi. Dá para repetir?

Transmissão de dados no bus SCSI

Como foi mencionado anteriormente, o bus SCSI usa transmissão de 
dados paralela e não serial. O chip SCSI do Mac opera em dois modos: no modo 
normal e no modo pseudo-DMA (DMA significa Direct Memory Access, uma 
técnica eficiente de transmissão de dados na qual os dados são transferidos 
entre o periférico e a memória, sem que a CPU seja envolvida em cada etapa 
do processo.)

No modo normal, o software dó driver do bus SCSI administra o processo 
de comunicação entre o Mac e o periférico. Uma vez que o modo normal usa 
um software para a administração deste processo, ele impõe demandas à CPU 
do Mac, tomando mais lento seu desempenho. No modo pseudo-DMA, os 
circuitos lógicos internos do chip SCSI assumem este processo, liberando a 
CPU do Mac para a realização de outras tarefas.

O Mac usa os dois modos de operação para a transferência de dados. Pri­
meiro, a CPU usa o modo normal para iniciar a transferência de dados, depois 
usa o modo pseudo-DMA para a realização da transferência em si. É como se 
a CPU dissesse ao chip SCSI:—Eu começo, você assume o controle. Uma vez 
que a transferência estiver em curso, o chip SCSI usa um de seus registros 
internos (o registro Bus and Status) para indicar quando recebeu ou enviou um 
byte a um periférico.

Mas a CPU não pode ser totalmente afastada do processo. Cabe a ela 
ainda supervisionar o processo de transferência. E o faz verificando o registro 
Bus and Status do chip SCSI para examinar os dados recebidos ou gravados.

A CPU pode usar uma das duas formas para examinar o registro Bus and 
Status: no método polling, a CPU checa o registro antes de cada byte ter sido 
lido ou gravado. No método blind transfer, a CPU checa-o apenas uma vez, 
antes de um bloco de bytes ser lido ou gravado. É como se no método polling 
a CPU dissesse ao periférico: — Quero que você me informe sobre cada byte 
recebido ou enviado. No método blind transfer, é como se a CPU dissesse: — 
Avise-me quando estiver pronto para enviar ou receber blocos de dados. 
Depois disso, você pode tratar do resto com meu assistente, o chip SCSI.
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Como era de se esperar, o método polling exige mais esforço da CPU; 
portanto, usá-lo implica um desempenho mais lento. No Mac SE, por exemplo, 
o índice máximo de transferência é de 172K por segundo; em blind transfers, 
passa para 656K por segundo. A família Mac II é ainda mais rápida; em blind 
transfers, as máquinas transferem 1,44MB por segundo através do bus SCSI.

As Portas Seriais
Nossa análise dos dispositivos de entrada e saída do Mac inclui um exame 

das portas de modem e de impressora. Esta seção descreve:

• a terminologia usada na comunicação serial
• a operação das portas de modem e de impressora do Mac
• as diferenças entre as duas portas

Jargão Serial
O universo da comunicação tem seu jargão próprio e se você estiver 

planejando usar softwares de comunicação e modems telefônicos, encontrará 
esse jargão com freqüência. Nesta seção, definiremos os termos mais comuns.

Start bits, stop bits e bits de paridade

Como vimos no Capítulo 1, na transmissão serial os bits que compõem 
cada byte viajam um atrás do outro. Em muitos casos, alguns bits adicionais 
viajam ao lado de cada byte. Dois desses bits especializados — o start bit e o 
stop bit—marcam o início e o fim de cada byte. A Figura 14.10 ilustra como 
estes dois bits servem para delimitar cada byte. (Embora a figura mostre apenas 
um stop bit, em geral existem dois.) Voltando à nossa analogia, se imaginar­
mos cada byte como sendo um desfile presidencial, os start bits e os stop bits 
podem ser comparados aos policiais que abrem e fecham o cortejo.

I— Start bits------------------------------1

I------------------Stop bits------------------ 1

Figura 14.10. Os start e os stop bits delimitam cada byte.

Um outro bit especializado é o bit de paridade. O bit de paridade funciona 
como um revisor de dados: permite que o periférico que está recebendo os 
dados verifique se recebeu corretamente um determinado byte. Na verificação 
de paridade, o dispositivo de transmissão de dados processa os bits de um 
determinado byte de acordo com uma fórmula e define o bit de paridade de 

549



acordo com ela. Quando o dispositivo que está recebendo os dados recebe um 
determinado byte, processa seus bits de acordo com a mesma fórmula e verifica 
se o mesmo resultado está sendo produzido. Se não estiver, ele pode dizer ao 
dispositivo que está transmitindo os dados que envie o byte novamente.

Ao trabalhar com softwares de comunicação, você encontrará três 
possíveis paridades:

ímpar. O computador transmissor envia um número ímpar de bits 1 (bits 
no valor de um). Quando um determinado byte contém um número par de bits 
1, o dispositivo que está enviando os dados envia um bit adicional. O 
dispositivo que os está recebendo verifica então se recebeu um número ímpar 
de bits.

Par. O computador transmissor envia sempre um número par de bits 1. 
Quando um determinado byte contém um número ímpar de bits 1, o dispositivo 
que está enviando os dados acrescenta um bit adicional. O dispositivo que os 
está recebendo verifica então se recebeu um número par de bits.

Nenhuma. Nenhuma paridade é transmitida ou esperada no dispositivo 
que está transmitindo os dados. É a configuração mais comum no mundo da 
microcomputação.

Quando um bit de paridade é usado, ele é colocado antes do stop bit, que 
delimita o final de cada byte.

Assíncrono versus síncrono

Os start bits e os stop bits possibilitam uma forma de comunicação 
denominada comunicação assíncrona. A palavra assíncrona significa “sem 
sincronização”. No universo da computação, isto significa que dois disposi­
tivos não estão se comunicando sob o controle de sinais rígidos de cronome- 
tragem. Ao contrário, eles usam os start bits e os stop bits para denotar o início 
e o fim de cada byte. A comunicação assíncrona é um método de transmissão 
de dados muito flexível; o dispositivo que está transmitindo os dados pode 
enviar dados quando estiver pronto e desde que os dois dispositivos estejam 
configurados para enviar e receber a combinação certa de start e stop bits, a 
mensagem será enviada corretamente.

Mas a comunicação assíncrona tem também suas desvantagens: não é 
eficiente. Os start bits e os stop bits não carregam dados; eles simplesmente 
acompanham os bits de dados, dizendo aos dispositivos que os receberá 
quando deverá esperar os dados. Este excesso de bagagem reduz a velocidade 
geral de transmissão de dados; o tempo que poderia ser usado para a 
transferência de dados é desperdiçado enviando e recebendo start e stop bits. 
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Voltando à analogia da carreata presidencial, pense no espaço necessário às 
motocicletas dos policiais.

A comunicação sincrônica resolve este problema de ineficiência usando 
um cronômetro para regular a transmissão de dados. Na comunicação síncrona, 
os dados são transmitidos em blocos (em geral, em grupos de 256 bytes) 
chamados de pacotes. Cada pacote é precedido de informações que dizem aos 
dispositivos que estão recebendo os dados quantos caracteres devem ser 
esperados num determinado espaço de tempo. O dispositivo que está rece­
bendo os dados usa estas informações para separar os caracteres em grupos. Os 
start bits e os stop bits não são necessários e, como resultado, os dois dispo­
sitivos que estão se comunicando podem trocar mais dados no mesmo espaço 
de tempo.

No universo do computador pessoal, a comunicação assíncrona é muito 
mais comum do que a síncrona. A comunicação síncrona geralmente é usada 
em computadores de grande porte e em redes locais (incluindo AppleTalk.)

A maioria dos modems de baixa e média velocidade (os que propor­
cionam velocidade dc até 2.400bits por segundo) usa comunicação assíncrona. 
Muitos dos modems de alta velocidade (como o Smartmodem 9600 da Hayes) 
também suportam comunicação síncrona.

Dúplex versus meio-dúplex

Uma outra consideração a respeito da comunicação serial envolve o fato 
de os dois dispositivos poderem transmitir e receber dados simultaneamente, 
ou se apenas um dispositivo de cada vez pode transmitir. A primeira operação 
é chamada operação duplex; a segunda é denominada meio-dúplex.

Os dois tipos dc comunicação têm paralelo no mundo real. A operação 
dúplex pode ser comparada a ligações elefônicas: as duas pessoas na linha 
podem falar e ouvir ao mesmo tempo. A operação meio-dúplex pode ser 
comparada a um rádio-amador. só uma pessoa pode falar de cada vez e tem que 
avisar ao outro quando estiver pronto para ouvi-lo.

Os computadores pessoais quase sempre operam no modo dúplex.

Controle de fluxo

Quando dois dispositivos seriais estão se comunicando, o dispositivo 
receptor pode precisar dizer ao emissor que faça uma pausa momentânea. Por 
exemplo, quando você está imprimindo numa ImageWriter, a memória da 
impressora pode ficar cheia periodicamente e a impressora tem que dizer ao 
Mac para parar de enviar-lhe dados, ou alguns caracteres se perderão. Quando 

551



a impressora estiver pronta para voltar a receber dados, ela precisa dizer ao Mac 
para continuar. Da mesma forma, se você estiver conectado a um serviço de 
informação e estiver gravando os dados recebidos num disco, o Mac precisa 
dizer ao computador transmissor que faça uma pausa enquanto ele acessa o 
disco.

Este processo é chamado de controle de fluxo. Existem duas formas de 
controle de fluxo:

Controle de fluxo através de software, no qual o dispositivo receptor 
transmite um código do software ao emissor. A forma mais comum de controle 
de fluxo através de software é chamada de X-onlX-off. Quando o dispositivo 
receptor precisa de uma pausa na transmissão de dados, envia um código X- 
off. Quando está pronto para continuar, envia um código X-on. Quando estiver 
usando um programa de comunicação, você pode enviar um código X-off 
digitando Control-S e um código X-on digitando Control-Q. Alguns pro­
gramas podem usar a tecla Command no lugar da tecla Control.

Controle de fluxo através de hardware, no qual o dispositivo receptor 
envia um sinal para fazer uma pausa na transmissão.

O controle de fluxo através de software é usado em aplicativos de 
comunicação remotos, como, por exemplo, quando você está conectado via 
modem a um serviço de correio eletrônico. O controle de fluxo através de 
hardware é comum em ligações entre um computador e um periférico serial, 
como uma impressora (emborao controle de fluxo através de software também 
possa ser usado).

Portas Seriais do Mac
Como foi mencionado antes, todos os Macs possuem duas portas seriais, 

chamadas portas de modem e de impressora e identificáveis no Mac pelos 
símbolos de um telefone e de uma impressora. Em algumas documentações 
técnicas, as portas são denominadas porta A e porta B. A porta A é a porta do 
modem; a B é a da impressora.

A Figura 14.11 mostra a configuração dos pinos e a atribuição de sinais 
para as portas seriais da família Mac.

As portas seriais do Mac são controladas pelo chip Z8530 Serial Com­
munications Controller (SCC), da Zilog e por um driver chamado Serial 
Driver. Serial Driver configura automaticamente as duas portas seriais de 
modo que elas transmitam 9600 bits por segundo (BPS), com oito bits de 
dados, nenhum de paridade e dois stop bits. O Mac usa estas configurações 
quando está se comunicando com a impressora ImageWriter.

As portas são configuradas inicialmente para comunicação a 9600 bps, 
mas podem operar a velocidades de até aproximadamente 230K bps usando o 
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relógio interno (LocalTalk opera nesta velocidade). Quando guiadas por sinais 
de um relógio externo, as portas podem operar a uma velocidade de até 1Mbps. 
As duas portas suportam controle de fluxo através de software e de hardware.

DB-9 tipo fêmea 
(Mac 512K Enhanced 
e modelos anteriores)

X® ® ® ® 
°\® ® ® ®/°

DIN-8 tipo fêmea 
(Mac Plus e modelos posteriores)

1 Chassis ground
2 +5 volts
3 Signal ground
4 Transmit data +
5 Transmit data -
6 +12 volts
7 Input handshake or external dock
8 Receive data +
9 Receive data -

1 Output handshake
2 Input handshake or external dock
3 Transmitdata-
4 Signal ground
5 Receive data-
6 Transmit data +
7 Clock input
8 Receive data +

i Nota: O pino 7, do relógio de entrada, só 
está disponível na porta de modem do SE, 
II e modelos mais recentes do Mac. No 
Mac Plus, este pino não é conectado

Figura 14.11. Pinos das portas seriais e atribuição de sinais.

Diferenças entre as portas seriais

Existem algumas diferenças importantes entre as portas de modem e da 
impressora:

• A porta de modem tem uma prioridade maior no chip serial do Mac, o que 
a toma preferida para comunicação em alta velocidade.

• Nas famílias SE e II, a porta de modem proporciona uma segunda linha de 
controle de fluxo. Esta linha permite que estes Macs trabalhem com os 
relógios externos usados por modems síncronos.

• Se você usar uma rede LocalTalk, terá que conectar o conector de LocalTalk 
à porta da impressora — não porque a porta do modem tenha hardware 
especial, mas porque o LocalTalk Manager do Mac está configurado para 
usar esta porta.

• Nos Macs 512K, 512K Enhanced e 128K, as portas do modem e da 
impressora possuem linhas que suprem +5 e +12 volts da fonte de energia 
do Mac. Muitos periféricos antigos, incluindo os scanners ThunderScan e 
várias interfaces MIDI, usavam estas voltagens para operar. No entanto, 
alguns periféricos colocavam uma carga muito grande na fonte de energia 
do Mac e como você deve estar lembrado, as fontes de energia dos Macs 
mais antigos nunca ganharam prêmios por sua potência. A partir do Mac 
Plus, a energia não pode mais ser transmitida através das portas seriais. A 
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ThunderWare, que fabrica o ThunderScan, achou uma saída: o PowerPort, 
que é conectado à porta da unidade de disco flexível externa do Mac e se liga 
às linhas de energia de +5 e +12 volts.

Resumo do Capítulo
• O teclado e o mouse comunicam-se com o Mac serialmente. O teclado e o 

mouse, nas famílias SE e n, usam o Apple Desktop Bus.
• O mouse mede a movimentação relativa, e não absoluta. Você pode alterar 

a velocidade de movimentação do mouse (tracking) usando o Control Panel.
• O Sound Manager, presente em todos os Macs rodando no System 6.0 ou 

versões posteriores, permite que o Mac crie sons sintetizados em quatro 
vozes e permite também que você reproduza sons gravados digitalmente. 
Para gravar amostras de som, é necessário usar um conversor analógico para 
digital.

• Três fatores influenciam a qualidade do som digital: o índice da amostra, a 
resolução da amostra e o design do circuito usado para procesáar o som. O 
Mac Plus e o SE têm um índice de amostra máximo de 22KHz; todos os 
Macs mais rápidos podem tirar amostras a até 44,1MHz. Todos os Macs 
possuem uma resolução de 8 bits.

• A família Mac II e o SE/30 possuem o Apple Sound Chip, cuja memória 
interna substitui o antigo buffer de som e cuja implementação de rotinas na 
memória ROM impõe menos demandas à CPU do Mac. Estes Macs 
possuem também um circuito stereo; eles possuem dois chips de som 
fabricados pela Sony.

• As portas SCSI permitem que você encadeie até sete periféricos ao Mac. 
Cada periférico possui um endereço específico, que permite ao Mac 
diferenciá-los. O endereço de um periférico especifica também sua priori­
dade no bus.

• Para encadear vários dispositivos SCSI é preciso usar o número adequado 
de terminadores (nunca mais que dois) e garantir que cada dispositivo tenha 
seu próprio endereço.

• O bus SCSI usa sete modos de operação diferentes, chamados de fases, que 
permitem que o iniciador e o alvo se comuniquem.

• Todos os Macs a partir do SE suportam controle de fluxo através do 
hardware e possuem drivers SCSI mais velozes, permitindo que eles 
transfiram dados com maior rapidez do que o Mac Plus.

• As portas de modem e de impressora do Mac trabalham junto com o Serial 
Driver para possibilitar a comunicação serial. As duas portas suportam 
controle de fluxo através do hardware e do software, mas há algumas 
diferenças entre elas. Em todos os Macs a partir do SE, a porta de modem 
suporta tanto modems síncronos quanto assíncronos.
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CAPÍTULO

Detalhes a Respeito 
dos Discos

Microprocessadores velozes e megabytes de memória são ótimos, mas no 
todo a capacidade do Mac é determinada em função da capacidade, 
velocidade e confiabilidade dos dispositivos de armazenamento de dados. A 

capacidade de armazenamento de dados é importante se você tiver uma 
biblioteca de programas extensa, ou se estiver trabalhando com sons, ou 
imagens em tonalidades de cinza. A velocidade é importante, na medida em 
que determina a velocidade na qual o Mac carrega programas e acessa 
documentos. E a confiabilidade é importante por motivos óbvios.

Felizmente, os discos se adequam bem a estas três categorias. Neste 
capítulo, examinaremos:

• como funcionam os disquetes e os discos rígidos
• outros tipos de dispositivos de armazenamento
• fatores a serem levados em consideração ao se adquirirem dispositivos de 

armazenamento
■ como interpretar as especificações de desempenho do disco rígido
• como o Mac controla o conteúdo de um disco
• como diagnosticar e consertar problemas no disco
• programas que lhe permitem explorar o conteúdo dos discos.
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Forneceremos também algumas dicas para a escolha de discos e cuidados 
essenciais em seu manuseio e armazenamento.

Informações Básicas sobre os Discos
No Capítulo 2, dissemos que avanços no design da interface com o 

usuário permitiram que os computadores se tomassem mais interativos. Esses 
avanços nos softwares não poderíam ter ocorrido sem os avanços de hardware 
correspondentes. O monitor de vídeo foi um deles. Outro avanço se deu na área 
de armazenamento de dados. Os cartões perfurados — que não podiam ser 
dobrados, amassados ou rasgados—deram lugar a um meio de armazenamento 
mais confiável: as fitas magnéticas. Você provavelmente já viu estas fitas em 
filmes de ficção científica. Logo as fitas magnéticas deram lugar aos discos 
magnéticos.

Figura 15.1. Um Disquete desmontado
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Os discos têm uma grande vantagem em relação às fitas e aos cartões: são 
meios de acesso aleatório. O computador pode acessar rapidamente qualquer 
parte do disco sem ter que ler seu conteúdo inteiro. É semelhante à diferença 
entre discos e fitas-cassete: você pode acessar uma música específica num 
disco com muito mais rapidez do que se tivesse que localizá-la numa fita.

O Interior de um Disquete
Afinal, como é realizado este acesso aleatório num disco? Dentro de uma 

capa plástica de um disco de 3 1/2 polegadas encontra-se um disco de plástico 
flexível, como mostra a Figura 15.1. Este disco de plástico flexível é coberto 
com partículas invisíveis de óxido de ferro — uma substância não muito 
diferente da ferrugem que conhecemos. Quando os dados estão sendo lidos ou 
gravados, o disco gira a uma velocidade de 390 a 600 revoluções por minuto.

Quando o Mac está gravando dados no disco, um par de cabeças de 
leitura e gravação, uma para cada lado do disco, movimenta-se pela superfície 
do disco, como mostra a Figura 15.2. Cada cabeça gera campos magnéticos que 
reamimam as partículas de óxido de ferro em padrões que representam os bits 
que estão sendo gravados. Quando o Mac está lendo dados no disco, as 
partículas recriam esses campos magnéticos nas cabeças. As cabeças então 
enviam impulsos elétricos ao circuito de controle de disco do Mac, que as 
interpreta e envia os bits resultantes à CPU.

Figura 15.2. Interior de uma unidade de disco flexível

O Que Ocorre Durante a 
Inicialização de um Disco

Qualquer sistema de armazenamento requer estrutura e organização, e 
um disco novinho em folha não tem nenhuma nem outra. Sua superfície é em 
si um conjunto de partículas magnéticas dispostas aleatoriamente. Quando um 
disquete novo é inserido, o Mac informa que ele é ilegível, e pede que você o 
inicialize. Durante o processo de inicialização, o Mac usa as cabeças de leitura/ 
gravação da unidade de disco para criar as divisões magnéticas que fornecerão 
a estrutura necessária ao armazenamento dos arquivos.

As divisões magnéticas mais básicas são as trilhas e os setores. As trilhas 
são círculos concêntricos — como os nós da madeira. Cada lado do disco 
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contém 80 trilhas. As trilhas mais próximas à extremidade do disco são 
fisicamente maiores do que as mais próximas ao meio, e portanto podem 
armazenar mais informações. Para aproveitar estas trilhas maiores, o disco 
roda mais devagar quando as trilhas mais externas estão sendo acessadas.

Os setores são divisões magnéticas menores criadas em cada trilha, como 
mostra a Figura 15.3. Em cada setor de um disquete são armazenados 512 
bytes. O número de setores de cada trilha depende da localização da trilha no 
disco. As trilhas mais externas de um disco de 800K têm 12 setores; as mais 
internas têm oito setores.

Trilhas

Figura 15.3. Os setores são divisões dentro de cada trilha.

Discos de Alta Densidade
Os discos de 1,4MB de alta densidade usados pela unidade de disco de 

alta densidade FDHD (por vezes denominada SuperDrive) funcionam de 
forma ligeiramente diferente. Cada lado de um disco de alta densidade 
continua tendo 80 trilhas, mas cada trilha—qualquer que seja sua localização 
no disco—contém 18 setores. Além disso, os discos de alta densidade giram 
auma velocidade de 300 revoluções por minuto quando estão sendo acessados. 
A Tabela 15.1 resume as diferenças entre os discos de 800K e 1,4MB.

Os discos de400K usados pelos Macs 128K e 512K possuem as mesmas 
especificações básicas dos de 800K, exceto pelo fato de registrarem infor­
mações em apenas um dos lados do disco. Se você acionarobotão Single Sided 
quando solicitado se deseja inicializar o disco, o Mac formatará apenas um dos 
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lados. (Um dos motivos pelo qual você pode querer fazer isto é para criar um 
disco que possa ser acessado por um Mac que tenha apenas unidades de disco 
de400K.)

Tabela 15.1. Comparação entre as especificações dos discos de 800K e de 
1,4MB.

Discos de 800K Discos de 1,4MB

Bytes por setor 512 512
Setores por trilha 8-12 18
Trilhas por lado 80 80
Capacidade por lado (bytes) 409.600 737.280
Capacidade por disco (bytes) 819.200 1.474.^60
Velocidade de rotação (rpm)
Trilhas 0-15 394 300
Trilhas 16-31 429 300
Trilhas 32 - 47 472 300
Trilhas 48 - 63 525 300
Trilhas 64 - 79 590 300

A entrada “capacidade por disco" da Tabela 15.1 reflete a capacidade 
total do disco. Este total não está disponível para o armazenamento de 
aplicativos ou documentos. Como veremos mais adiante, o Mac precisa de 
espaço para armazenar informações sobre o conteúdo do disco.

Disquetes: Algumas Dicas
Os disquetes são um meio de armazenamento de dados extremamente 

confiável, desde que você siga algumas instruções para sua compra e armaze­
namento.

• Para unidades de disco de 800K, compre sempre discos testados para 
operação nos dois lados. Os fabricantes de disco não têm fábricas nem 
linhas de controle separadas para discos de dupla face e de face simples. Ao 
contrário, todos os discos são testados em cada lado, e os que não passam 
no teste nos dois lados são empacotados como sendo de face simples. Mas 
esses discos em geral podem ser inicializados como discos de dupla face. 
Portanto, algumas pessoas tentam economizar comprando discos de face 
simples e inicializando-os como discos de dupla face. Cuidado! O segundo 
lado do disco pode ser inidalizado apropriadamente, mas logo em seguida 
começar a apresentar problemas que podem ocasionar perda de dados. 
Discos são baratos, principalmente se comparados à recriação do trabalho 
perdido. Compre sempre discos de alta qualidade e de dupla face.
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• Para unidades de discos de alta densidade (FDHD), compre discos de alta 
densidade. Os discos de alta densidade apresentam um orifício no canto 
superior esquerdo que os identifica como sendo discos de alta densidade, 
como mostra a Figura 15.4. Uma unidade de disco de alta densidade não 
criará um disco de 1,4MB a não ser que o disco possua esse orifício. Isso 
contrasta com muitas das unidades de disco de alta densidade do universo 
MS-DOS, que lhe permitem inicializar um disquete simples, de 3 1/2 
polegadas, dupla face, de modo a armazenar 1,4MB. Muitos usuários 
poupam dinheiro fazendo isto, mas estão arriscando seus dados. (Veremos 
os discos de alta densidade em maiores detalhes mais adiante.)

• Ejete sempre seus discos de maneira adequada. Leve o ícone que representa 
o disco até o Lixo sempre que tiver acabado de trabalhar com ele e sempre 
escolha o comando Shut Down do Finder antes de desligar o Mac. (Nos Mac 
Ils, é fácil fazer isto, já que Shut Down também desliga o Mac.) A ejeção 
apropriada dos discos permite que o Mac atualize seu arquivo DeskTop 
invisível e realize outras tarefas necessárias.

• Não abra o disco e não toque sua superfície. Sabemos que você jamais faria 
isso, mas uma pessoa desavisada ou uma criança poderia fazê-lo.

• Jamais use um disco (ou uma unidade de disco) que esteja quente ou frio 
demais. Se tiver acabado de trazer uma caixa de disquetes (ou seu Mac) do 
carro num dia muito quente ou muito frio, espere até que o disco ou a unidade 
de disco chegue à temperatura ambiente antes de usá-lo.

• Preste atenção nas etiquetas dos disquetes. Se uma etiqueta se soltar, 
poderá colar-se à unidade de disco, impedindo sua ejeção. Antes de inserir 
um disquete, certifique-se de que as etiquetas estejam bem presas, sem 
bolhas de ar nem pontas descoladas. Quando estiver tirando uma etiqueta 
antiga, cuidado para ela não rasgar e criar fragmentos de papel. Ao invés de 
lutar para retirar uma etiqueta antiga, basta colocar a nova etiqueta sobre ela.

• Apague um disquete que queira usar novamente. Não basta simplesmente 
jogar os arquivos no Lixo. Quando você usa o comando Erase Disk, o Mac 
checa o disco para ver se ele está funcionando adequadamente. Se aparecer 
uma mensagem dizendo que foi impossível inicializar o disco, o melhor é 
desfazer-se dele. Talvez você até consigainicializá-loda segunda ou terceira 
vez, mas ele provavelmente encontra-se no fim de sua vida útil.

• Use os protetores da unidade de disco quando transportar seu Mac. Para 
manter o alinhamento de suas unidades de disco, insira os protetores nas 
unidades de disco quando transportar seu Mac. Se você tiver jogado esses 
protetores fora, use disquetes velhos.

• Armazene e transporte seus discos com cuidado. Mantenha-os num local 
seco e arejado. Jamais esqueça seus disquetes no carro ou no sol e não 
coloque-os sobre sua mesa de trabalho, onde algum líquido possa espirrar 
neles. Não coloque-os perto de dispositivos que gerem campos magnéticos, 
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como alto-falantes, lâmpadas de halogênio e aparelhos elétricos contendo 
motores elétricos. E como foi mencionado nó Capítulo 9 evite colocar uma 
unidade de disco flexível externo à esquerda de um Mac Plus ou SE.

Figura 15.4. O disco de alta densidade (em cima) possui um orifício no canto 
superior esquerdo; o disco convencional (embaixo) não possui.

Uma vez que as bordas dos diquetes não são seladas contra poeira, 
guarde-os numa caixa fechada quando não estiverem sendo usados e não 
dcspachc-os pelo correio sem usar a proteção apropriada. Para despachá-los 
pelo correio, use uma caixa de papelão, como a Mini Floppy Disk Mailer, da 
Dcnninson.

Quanto às máquinas de raios-x dos aeroportos, os raios-x cm si não 
oferecem nenhuma ameaça ao conteúdo dos discos, mas as máquinas podem 
conter transformadores que geram campos magnéticos. Geralmente o equi­
pamento de segurança do aeroporto não é uma ameaça direta aos disquetes, mas 
por precaução você pode pedir que eles sejam inspecionados manualmente,.

Discos de Alta Densidade e Discos de 800K
Depois que a unidade FDHD foi lançada, algumas pessoas reclamaram 

de problemas que ocorreríam quando os discos de alta densidade eram usados 
cm unidades de disco de 800K. Os problemas remontam ao fato dos discos de 

561



alta densidade serem fisicamente diferentes dos discos de 800K, dupla face. 
Além do orifício extra mencionado anteriormente, um disco de alta densidade 
possui um revestimento magnético mais fino e partículas magnéticas menores. 
Este revestimento magnético mais fino significa que a força magnética 
necessária para alterar as partículas não tem que ser tão forte quanto para uma 
unidade de disco de 800K. As partículas menores permitem que os dados sejam 
agrupados mais consistentemente no disco — o que possibilita a um disco de 
alta densidade ter 18 setores por trilha.

Se você usar uma unidade de disco de 800K para inicializar um disco de 
alta densidade, a unidade de disco criará um disco de 800K que aparentemente 
funcionará bem — até que você o insira numa unidade FDHD. A unidade 
notará o orifício extra e tentará ler o disco como se ele fosse de alta densidade. 
Como ele não está no formato de alta densidade, o Mac perguntará se você 
deseja reinicializá-lo.

Portanto, se você deseja trocar arquivos entre unidades de disco de 800K 
e FDHD, não use discos de alta densidade. Formate um disco de 800K e use- 
o para a troca de arquivos.

Discos Rígidos
Conceitualmcntc, os discos rígidos são bastante semelhantes aos discos 

flexíveis. Eles usam cabeças de leitura/gravação para modificar as partículas 
magnéticas que representam bits e bytes e sua superfície é dividida magneti­
camente em trilhas e setores.

Fisicamente, no entanto, os discos rígidos são bastante diferentes. Ao 
invés de usar um círculo de plástico flexível para representar bits e bytes eles 
usam uma ou mais superfícies rígidas denominadas pratos. Cada prato de um 
disco rígido possui seu próprio jogo de cabeças de leitura/gravação, como 
mostra a Figura 15.5.

Figura 15.5. Interior de um disco rígido.
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Esses pratos são preparados de forma que suas partículas magnéticas 
sejam agrupadas de forma mais consisa, proporcionando uma capacidade de 
armazenamento muito maior. A maioria dos discos flexíveis pode acomodar 
no máximo 135 trilhas por polegada, mas os discos rígidos podem ter centenas 
de trilhas por polegada, ou mais.

Diferentemente das cabeças de um disquete, as cabeças de um disco 
rígido não tocam a superfície do disco, mas “flutuam” sobre ela, numa fina ca­
mada de ar. Se uma partícula de poeira cai num prato e atinge a cabeça de lei- 
tura/gravação, pode fazer com que a cabeça fique deslizando para cima e para 
baixo no disco. No início do surgimento do disco rígido, isto podería danificar 
permanentemente o frágil revestimento magnético do disco. Hoje em dia, os 
discos rígidos são muito mais duráveis e o máximo que pode ocorrer é uma per­
da momentânea de dados. De qualquer forma, uma vez que a poeira é uma 
grande ameaça a um disco rígido, seus pratos são acondicionados numa câ­
mara, que protege-os contra a poeira.

Os discos rígidos também giram com muito mais rapidez do que os discos 
flexíveis — geralmente a cerca de 3600 revoluções por minuto, ou dez vezes 
mais rápido do que um disco flexível. E mais, os discos rígidos giram 
continuamente enquanto os disquetes só giram quando estão sendo acessados. 
A velocidade de rotação de um disco rígido e a concisão de seus dados são dois 
fatores que ajudam o disco rígido a transferir dados tão mais rápido do que os 
discos flexíveis. (Em breve veremos outros tópicos relacionados à velocidade.)

Unidades de Disco Removíveis
Existem diversas unidades de disco que combinam a capacidade de 

armazenamento de um disco rígido à natureza removível de um disco flexível. 
Numa unidade de disco removível, o meio magnético é incluído num cartucho 
que pode ser inserido e retirado da unidade de disco, como mostra a Figura 
15.6. Nos dias de hoje, com gráficos coloridos e programas que consistem de 
cinco disquetes, as unidades de disco removíveis estão se tomando cada vez 
mais populares.

As unidades de disco removíveis apresentam várias vantagens sobre os 
discos rígidos convencionais:

• Conveniência. Se você precisar mover megabytes de dados de um compu­
tador para outro com alguma freqüência, basta comprar duas unidades de 
disco e trocar cartuchos entre elas, quando necessário.

• Segurança. Você pode guardar o cartucho num cofre no fim do dia ou 
colocá-lo dentro da pasta e levá-lo para casa.

• Capacidade. Independente do tamanho do disco rígido que você compre, um 
dia ele fatalmente ficará cheio e você terá que se desfazer de antigos arquivos 
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para armazenar os novos. Numa unidade dc disco removível, quando o 
cartucho ficar cheio, basta substituí-lo por outro.

• Flexibilidade. Uma unidade de disco flexível não só funciona bem para 
operações do dia-a-dia como também podem ser um excelente dispositivo 
para backup de um disco rígido, já que você não terá que usar vários 
disquetes para fazer backups de seu trabalho.

Figura 15.6. Unidade de disco removível e cartucho.

Alguns Exemplos
de Unidades de Disco Removíveis

São citadas a seguir três unidades de disco removíveis disponíveis para 
o Mac.

Iomega Bernoulli Box. Bernoulli Box, da Iomega Corporation, foi a 
primeira unidade de disco removível prática e confiável. Os cartuchos originais 
de Bernoulli tinham uma capacidade de armazenamento de apenas 10MB; 
hoje, Bernoulli Box armazena 44MB em cartuchos compactos (5 1/4 pole­
gadas) . Dentro do cartucho, um disco flexível gira numa almofada de ar filtrado 
que impulsiona o disco em direção à cabeça de leitura/gravação da unidade— 
da mesma forma que a cortina de um chuveiro é impulsionada pela pressão do 
ar entre o chuveiro e o resto do banheiro. (Estes princípios de fluidos dinâmicos 
foram descobertos por um matemático do século dezoito, chamado Daniel 
Bernoulli.) No cartucho Bernoulli, se uma partícula de poeira consegue se 
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infiltrar entre o disco e a cabeça de leitura/gravação, o disco simplesmente se 
enverga, dando lugar a ela enquanto o ar filtrado sopra-a para fora. Por isso, 
uma unidade Bernoulli Box é praticamente imune a defeitos na cabeça de 
leitura/gravação.

Disco rígido removível da Syquest. As unidades de disco rígido 
removíveis da Syquest não estão no mercado há tanto tempo quanto as 
Bernoulli Boxes, mas vêm se tomando cada vez mais populares e provaram ser 
confiáveis. Várias empresas comercializam unidades de disco baseadas no 
disco rígido removível da Syquest, dentre elas: Mass Micro Systems (Data- 
Pak), Peripheral Land (Infinity 40 Turbo), La Cie (Cirrus 45), Relax Technol­
ogy (Mobile 42 plus), DPI (DPI 44) e Crate Technology (ExpandaCrate, 
apresentado na Figura 15.6.) O cartucho Syquest contém um único prato, que 
armazena 44MB. O prato gira a 3280 rpm, quase tão rápido quanto um disco 
rígido convencional.

Discos flexíveis Kodak/Verbatim. A divisão Verbatim da Eastman 
Kodak oferece uma unidade de disco flexível de alta densidade com capacidade 
de armazenamento de 20MB. O cartucho de um disco Verbatim contém um 
disco de 5 1/4 polegadas semelhante aos discos usados pelos IMB PCs. A 
forma de acesso ao disco, no entanto, é bastante diferente. Na fábrica, são 
gravados no disco sinais especiais que permitem à unidade de disco controlar 
a posição exata de suas cabeças e ajustá-las com extrema precisão. Isto permite 
que um disco Verbatim tenha333 trilhas por polegada, versus as 135 trilhas por 
polegada de um disquete do Mac. (Numa unidade de disco flexível con­
vencional, seus componentes eletrônicos não têm como saber exatamente onde 
as cabeças estão localizadas no disco; portanto, as trilhas têm que ser 
suficientemente largas para levar em conta alguns erros de posicionamento.)

E o disco Verbatim gira a 600 rpm, tomando-se bem mais rápido do que 
um disquete. No entanto, as unidades de disco são muito mais lentas do que 
um disco rígido ou Bernoulli Box. Você provavelmente não vai querer usar 
uma unidade de disco Kodak Verbatim como seu dispositivo de armazenamento 
principal; ela seria ideal para fazer backups de discos rígidos de alta ca­
pacidade. Entre as empresas que vendem unidades de discos Kodak/Verbatim 
incluem-se a Jasmine Technologies (MegaDrive 20) e a Mirror Technologies 
(RM20).

Finalmente, vale a pena enfatizar que as mesmas instruções para cuidado 
e manuseio do disco rígido e dos disquetes aplicam-se aos cartuchos re­
movíveis. Se perder o conteúdo de um disquete de 800K é horrível, perder 
40MB de dados pode ser tão traumatizante que você vai querer se atirar pela 
janela. Não carregue um cartucho removível a longas distâncias sem antes 
fazer um backup.
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Aí Unidades de Disco Removíveis do Futuro
As unidades de disco Bernoulli, Syquest e Kodak/Verbatim são as três 

unidades removíveis mais populares disponíveis para o Mac hoje. No futuro, 
é bem provável que elas sejam suplantadas por meios de armazenamento óticos 
que usem tecnologia a laser para armazenar centenas de megabytes.

Existem atualmente dois tipos de unidades de disco óticas : as unidades 
WORM e as unidades óticas apagáveis. WORM é um acrônimo para write- 
once, read many times (grava uma vez, lê muitas). Numa unidade WORM, um 
laser “queima” as reentrâncias que representam os zeros e uns na superfície do 
disco. Como diz o nome, depois de gravados numa unidade WORM, os dados 
não podem mais ser apagados. Contudo, se você tiver de 400 a 800MB 
disponíveis esta pode não ser uma limitação real. Entre as empresas que 
comercializam unidades WORM estão a Giga Cell Systems (Data WORM 
800), a Laserdrive (Model 820), a Laser Optical Technology (Optical WORM) 
e a Colby Systems (Colby WORM).

Uma unidade de disco ótica apagável (erasable optical drive — EO), 
denominada também de unidade ótico-magnética, oferece a mesma ca­
pacidade de uma unidade WORM, mas tem a flexibilidade de apagar e reusar 
o meio magnético. Na verdade, os discos da unidade EO usam minúsculas 
partículas magnéticas embutidas em sua superfície. Um laser e um eletromag- 
neto orientam estas partículas magnéticas a criar os zeros e uns que represen­
tam os dados. O laser usa um feixe de alta potência quando está gravando dados 
no disco e um de baixa potência quando está lendo os dados gravados. Entre 
as empresas que oferecem unidades de disco EO para o Mac estão a Pinacle 
Micro (REO-650), a jasmine Technologies (DirectOptical), a Personal Computer 
Peripherals Corporation (OER600) e a Racet Computers (Cosmos 600). Todas 
estas empresas comercializam as mesmas unidades de disco básicas Sony, 
Ricoh ou Maxtor, que armazenam de 290 a 325MB por lado, dependendo de 
sua formatação. Para acessar o segundo lado destes discos, você tem que virá- 
los de lado — da mesma forma como muda o lado de um disco para ouvir o 
segundo lado. Este estilo de operação, deveras inconveniente, deve ser 
eliminado à medida que a tecnologia dos discos EO se desenvolva.

Dispositivos de Armazenamento: 
Como Comprá-los

No Capítulo 9, mencionamos que um disco rígido, ou outro dispositivo 
de armazenamento de alta capacidade, deveria ser sua maior prioridade. O 
software de sistema do Mac vem crescendo cada vez mais, bem como os 
programas aplicativos. Os gráficos coloridos e em tons de cinza e os sons 
digitais devoram espaço em disco. Resultado: a não ser que você use o Mac 
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para tarefas extremamente simples, precisará de um dispositivo de armazenamento 
de alta capacidade.

Mas que tipo de dispositivo você deve comprar? Na presente seção, 
forneceremos algumas instruções que poderão ajudá-lo a se decidir.

Quais São Suas Necessidades?
Antes de sair em campo para comprar um dispositivo de armazenamento, 

avalie suas necessidades e suas preferências.

• Qual a capacidade de armazenamento desejada? Hoje em dia, um disco 
rígido de menor capacidade armazena 20MB. Isto costumava ser mais do 
que suficiente para a maioria dos usuários, mas atualmente é praticamente 
insuficiente. Você pode comprar uma unidade de 30 ou 40MB, que não 
custa muito mais e armazena muito mais dados.

• Você quer uma unidade de disco interna ou externa? As unidades de disco 
internas são convenientes se você carrega seu Mac com você, além de não 
precisarem de cabos e extensores. Mas se uma unidade de disco interna 
quebrar, o Mac terá que ir para o conserto junto. As unidades de disco 
internas também aumentam a temperatura do Mac. Por estes motivos, 
muitos usuários preferem usar unidades de disco externas. Um outro 
benefício proporcionado por uma unidade de disco externa é que ela pode 
ser facilmente transportada para outro Mac. No entanto, seu custo tende a 
ser maior do que o das unidades de disco internas, pois requerem o uso de 
capas e fontes de energia próprias.

• Você deve comprar uma unidade de disco convencional ou uma unidade de 
disco removível? Os discos rígidos convencionais tendem a custar menos, 
mas tenha sempre em mente que sua capacidade de armazenamento é finita. 
Depois que um disco rígido fica cheio, você tem que desfazer-se de alguns 
arquivos para liberar espaço. Com uma unidade de disco removível, basta 
substituir o cartucho.

• Qual a importância da velocidade? Qualquer unidade de disco de alta 
capacidade é deliciosamente mais rápida em comparação com os disquetes, 
mas pode haver diferenças significativas de desempenho entre elas. Por 
exemplo, as unidades de disco removíveis Bernoulli Box e Kodak/Verbatim 
são mais lentas do que os discos rígidos, bem como as unidades de disco 
óticas. E alguns discos rígidos são mais velozes do que outros. Na próxima 
seção, forneceremos maiores instruções para a avaliação da velocidade do 
disco e desmistificaremos alguns termos técnicos com os quais você poderá 
se defrontar.

A importância da velocidade, no entanto, depende do uso que você fará 
da unidade de disco. Se tenciona usar um programa durante um longo período 
de tempo antes de passar para outro, as diferenças de velocidade entre unidades 
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de disco não terão muita importância. Por outro lado, se você costuma passar 
de um programa para outro no MultiFinder, ou se estiver usando um servidor 
de rede, a velocidade toma-se um fator crucial. Um disco rígido veloz será 
importante também se você estiver planejando aproveitar o recurso de memória 
virtual proporcionado pelo System 7.0, descrito nos capítulos anteriores.

Fatores Técnicos a Serem Levados
em Consideração

Comprar dispositivos de armazenamento é como comprar uma aparelha­
gem de som: você encontrará inúmeras especificações técnicas, muitas das 
quais nasceram num laboratório ou num departamento de marketing e que não 
têm relação alguma com o mundo real. Mas você pode conhecer alguma coisa 
sobre umà unidade de disco avaliando as especificações técnicas mais comuns 
— e mais importantes — com as quais poderá se defrontar.

• Taxa de transferência de dados. A taxa de transferência de dados de uma 
unidade de disco especifica a velocidade na qual a unidade envia dados ao 
Mac. Quanto maior for esta taxa, melhor — até certo ponto. Como vimos 
no capítulo anterior, os Macs mais lentos, como o Plus, não aceitam dados 
através do bus SCSI tão rápido quanto um Mac II.

• Tempo de acesso médio. O espaço de tempo que as cabeças de um a unidade 
de disco levam em média, para alcançar uma determinada trilha, é denominado 
tempo de acesso médio. Quanto mais baixo um valor, mais rápido as cabeças 
conseguem localizar uma trilha. Um valor acima de 60 milionésimos de 
segundo é considerado lento; 40 a 60 é melhor; 20 a 40 é muito bom; abaixo 
de 20 é excelente. Muitas das unidades de disco mais velozes usam voice coil 
actuators para mover as cabeças de leitura/gravação. Além de proporcion­
arem um tempo de acesso menor, os voice coil actuators são mais silencio­
sos e, em geral, mais confiáveis do que outro mecanismo de posicionamento 
da cabeça (usado em unidades de disco flexível), o stepper motor.

• Tempo médio entre falhas. Os fabricantes das unidades de disco em geral 
classificam a confiabilidade de seus produtos atribuindo-lhes uma taxa de 
tempo médio entre falhas (MTBF— mean time between failure). Assim 
como as classificações do tempo de vida útil dos mecanismos de impressão 
das impressoras a laser, as classificações MTBF não refletem muito bem o 
que acontece no mundo reaL Ainda assim elas podem ser úteis, principalmente 
se você estiver comprando uma unidade de disco que será usada por um 
servidor de rede. Esta unidade terá uso mais constante do que as de uma 
estação de trabalho. Nas classificações MTBF, quanto mais alto for o valor, 
melhor.

Uma Palavra sobre Taxas de Interleave
Um outro termo técnico que você já deve ter encontrado é taxa de 

interleave. A taxa de interleave descreve como os setores de cada trilha são 
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organizados, como mostra a Figura 15.7. Uma taxa de 1:1 significa que os 
setores estão organizados seqüencialmente e que o Mac pode usar um de cada 
vez. Uma taxa de 2:1 significa que o Mac tem que ler cada segundo setor, por 
isso serão necessárias duas revoluções do disco para que a trilha inteira seja 
lida. Uma taxa de 1:3 significa que o Mac lê cada terceiro setor.

Figu ra 15.7. Organização dos setores numa interleave 1:1 (em cima), 2:1 (no 
meio) e 3:1 (embaixo).

Geralmente, a interleave 1:1 é a melhor, desde que seu Mac seja capaz de 
aceitar dados nessa velocidade. O SE/30 e a família II o são, mas o Mac SE 
requer uma interleave de 2:1 e o Plus uma interleave de 3:1. Use uma unidade 
de disco formatada para uma interleave de 1:1 num destes Macs e seu 
desempenho será bem pior.

Contudo, alguns fabricantes de unidades de disco oferecem seus próprios 
drivers SCSI, que permitem a um Mac mais lento usar uma interleave de 1:1. 
Outras unidades de disco possuem depósitos de trilhas, que armazenam uma 
trilha inteira numa pequena quantidade de memória contida na unidade de 
disco. Se o Mac precisar de setores subseqüentes para uma determinada trilha, 
a unidade fomece-os de seu depósito, melhorando assim o desempenho do 
computador.
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A taxa de interleave de um computador não é um valor fixo, como o 
tempo médio de acesso ou a classificação MTBF. Muitas unidades de disco 
incluem utilitários que lhe permitem alterá-la (note que é preciso reinicializar 
a unidade de disco.)

Tudo isso pode ser resumido em uma frase: ao comprar uma unidade de 
disco, certifique-se de que a taxa de interleave corresponde à taxa exigida pelo 
Mac, ou verifique se pode alterá-la, caso isso não ocorra.

Outros Fatores a Serem Levados 
em Consideração

Como dissemos no Capítulo 8 existem muitas impressoras a laser 
disponíveis para o Mac, mas a maioria delas usa mecanismos de impressão de 
uns poucos fabricantes. Há um paralelo no universo do armazenamento de 
dados: algumas empresas oferecem discos rígidos e unidades de disco re­
movíveis para o Mac, mas poucas são as que reahnente os fabricam.

Mesmo assim, há fatores que diferenciam uma unidade de disco de outra. 
Por exemplo, muitos fornecedores de dispositivos de armazenamento de dados 
incluem utilitários que valorizam seus produtos. Você pode encontrar utilitá­
rios para geração de backups, localização de arquivos, teste e formatação de 
discos, proteção dos discos contra leitura, divisão da unidade de disco em 
diversos volumes lógicos e colocação das cabeças numa parte segura e não 
usada do disco para que elas não danifiquem sua superfície em casos de 
transporte. (Muitas unidades de disco fazem-no automaticamente quando o 
computador é desligado.) Quando estiver comprando uma unidade de disco, 
verifique os utilitários que a acompanham.

É importante também avaliar a garantia e o suporte oferecidos pela 
empresa. Qual o tempo de garantia? A empresa tem um esquema de suporte por 
telefone? Você pode também ouvir a opinião de membros de um grupo de 
usuários sobre uma determinada empresa. Quando necessário eles consegui­
ram entrarem contato com o departamento de suporte da empresa, ou cansaram 
de deixar recado e nunca foram atendidos? Se já tiverem tido que devolver uma 
unidade de disco, a substituição foi imediata? Estes são pontos importantes 
principalmente se você estiver planejando comprar a unidade de disco pelo 
correio e não no fornecedor local.

Se for utilizar a unidade de disco num lugar silencioso, terá que ver o quão 
barulhenta ela é. Todas as unidades de disco produzem ruídos, mas algumas 
produzem mais do que outras. E se estiver planejando transportar a unidade de 
disco de um lado para o outro, terá que avaliar sua portabilidade e resistência. 
Muitos fabricantes avaliam como suas unidades de disco resistem a abusos 
físicos, como quedas. Nesses casos, quanto maior o valor, melhor.
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Dicas para Discos Rígidos
Abaixo são fornecidas várias dicas para a manutenção da saúde do seu 

disco rígido. Embora tais instruções apliquem-se principalmente aos discos 
rígidos, a maioria delas aplica-se também às unidades de disco removíveis.

• Não as movimente quando estiverem ligadas. Fazer isto é um convite a 
danos na cabeça de leitura/gravação. Desligue o computador e espere um 
minuto até que os pratos parem de girar. Se a unidade de disco tiver um 
utilitário para colocação da cabeça em local seguro, rode-o antes de 
movimentar a unidade de disco.

• Evite mudanças bruscas de temperatura. Se tiver acabado de trazer o disco 
rígido (ou um cartucho removível) de um ambiente muito quente ou frio 
demais espere algumas horas antes de usá-lo, para que ele possa se ajustar 
ao novo ambiente.

• Mantenha os arquivos contíguos. No Capítulo 9, dissemos que é possível 
desfragmentar o conteúdo de um disco rígido usando utilitários como o 
DiskExpress, da ALsoft, ou fazendo uma cópia do disco, apagando-o e em 
seguida recuperando seu conteúdo, de forma organizada. Mantendo os ar­
quivos contíguos, você vai fazer mais do que otimizar seu desempenho: vai 
prolongar a vida do mecanismo de controle da cabeça de leitura/gravação, 
diminuindo a necessidade de movimentação constante da cabeça de uma 
trilha para a outra com o objetivo de reagrupar os arquivos fragmentados.

• Deixe o disco rígido respirar. Dê ao disco rígido bastante espaço de 
ventilação. Se estiver usando cabos extensos para colocar num lugar 
afastado um disco rígido barulhento, verifique se o lugar escolhido é limpo 
e bem ventilado. Não o abandone num chão poeirento nem num armário 
abafado — mais cedo ou mais tarde ele se vingará (provavelmente mais 
cedo).

Como o Mac Grava Arquivos
Vimos as características físicas de vários meios de armazenamento de 

dados e apresentamos dicas para a manutenção de disquetes e para a compra 
de unidades de disco de alta capacidade. Faremos agora uma viagem ao mundo 
das trilhas e dos setores a fim de examinar como o Mac armazena dados nos 
discos. O conhecimento técnico de como o Mac acessa os discos poderá ser útil 
no diagnóstico de problemas no disco, os quais examinaremos na próxima 
seção.

Areas Reservadas nos Discos
A chave para, entender como o Mac acessa os discos é compreender que 

nem todas as trilhas e setores de um disco estão disponíveis para o ar­
mazenamento de arquivos. Durante o processo de inicialização, o Mac reserva 
algumas áreas do disco, que irão abrigar informações que lhe permitirão
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controlar o conteúdo do disco. Essas áreas reservadas são extremamente 
importantes; se alguma coisa acontecer a elas, você pode perder os arquivos.

Nesta seção examinaremos essas áreas. Não as exploraremos detalhada­
mente; veremos apenas em linhas gerais o trabalho realizado em cada uma 
delas. As descrições que se seguem aplicam-se especificamente a discos que 
usam o Hierarchical File System (HFS) — que inclui disquetes de 800K e 
1,4MB e todos os discos rígidos. No final de cada seção, veremos as diferenças 
na estrutura dos discos de 400K, que usam o Macintosh File System (MFS) 
original. (Se quiser lembrar as diferenças entre o HFS e o MFS, consulte o 
Capítulo 3.)

z
O Diretório: índice

As trilhas e setores são como os números das páginas de um livro: 
fornecem a estrutura necessária para se localizar alguma coisa rapidamente. Os 
números das páginas de um livro, no entanto, não terão muita utilidade se não 
houver um índice. Da mesma forma, um disco precisa de um índice para saber 
onde estão localizados os arquivos.

O índice de um disco é denominado diretório. Quando o Mac precisa ler 
um arquivo ele consulta o diretório, para determinar que trilhas e setores 
contêm aquele arquivo e, em seguida, mover as cabeças de leitura/gravação 
adequadamente. Quando você grava um arquivo pela primeira vez, o Mac 
apresenta uma entrada ao diretório para este arquivo e grava o arquivo, usando 
os setores que não estejam sendo usados por outros arquivos.

Em discos que usam o HFS, o diretório, na verdade, compreende dois 
arquivos separados: o arquivo Catalog B-Tree e o arquivo Extents B-Tree. 
Ambos podem crescer ou diminuir à medida que você acrescenta ou remove 
dados num disco.

O arquivo Catalog B-Tree contém uma entrada para cada arquivo e 
informações que descrevem a estrutura hierárquica definida para aquele disco. 
A entrada de cada arquivo contém os códigos do tipo e do criador do arquivo, 
compostos de quatro caracteres, o nome do arquivo, seus atributos e infor­
mações especificando onde o arquivo está localizado no disco. (Voltaremos a 
estas entradas no decorrer deste capítulo.) A não ser que um determinado 
arquivo fique grande demais, todas as informações a seu respeito podem ser 
armazenadas no arquivo Catalog B-Tree.

Quando um arquivo fica grande demais e toma-se fragmentado em 
arquivos fisicamente não-contíguos no disco, o arquivo Extents B-Tree entra 
em cena. Este arquivo contém informações sobre a localização de cada arquivo 
fragmentado de um disco. A Figura 15.8 mostra como seria um arquivo frag­
mentado se você pudesse vê-lo olhando para o disco.
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Figu ra 15.8. Um arquivo fragmentado fica espalhado em setores fisicamente 
não-contíguos.

Em discos que usam o MFS, o diretório está localizado numa área 
específica do disco (setores 4 a 15). O fato do diretório ter um tamanho fixo tem 
uma conseqüência importante: um número grande de pequenos arquivos num 
disco pode preencher o diretório e, portanto, impedir que você acrescente mais 
arquivos, mesmo que ainda existam setores livres. (Isto não ocorre com discos 
que usam o HFS, uma vez que seus arquivos Catalog B-Tree e Extents B-Tree 
podem crescer o quanto for necessário, a fim de acomodar mais arquivos.)

O Mapa de Bits dos Volumes
Quando está gravando dados num disco, o Mac usa outra área reservada, 

o mapa de bits dos volumes, para verificar que setores estão livres e que setores 
estão sendo usados.

O mapa de bits dos volumes pode ser comparado ao plano das mesas de 
restaurante. Quando chega um número grande de clientes, o gerente do restau­
rante tem que verificar se há um número de mesas desocupadas suficiente para 
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acomodar os clientes. Depois que os clientes estão acomodados, o gerente 
anota as mesas que foram ocupadas.

Da mesma forma, quando o Mac precisa gravar um arquivo, verifica 
primeiro o mapa de bits dos volumes, a fim de determinar se há setores livres 
para o armazenamento do arquivo. Depois enquanto o está gravando, anota 
neste mapa os setores que foram ocupados.

Em discos que usam o MFS, uma área denominada mapa de blocos de 
alocação permite também que o Mac junte arquivos fragmentados. Em discos 
que usam o HFS essa última tarefa é realizada pelos arquivos Catalog B-Tree 
e Extents B-Tree.

O Que Acontece Quando 
um Arquivo é Apagado

Quando apagamos um arquivo no Mac, o Mac apaga sua entrada no 
diretório e atualiza o mapa de bits dos volumes, de modo a indicar que os 
setores usados estão novamente disponíveis. Há uma sutileza importante aqui: 
o Mac na verdade não apaga o conteúdo do arquivo; ele simplesmente destrói 
sua entrada no diretório e atualiza o mapa de bits dos volumes para liberar os 
setores. Programas utilitários como o Norton Utilities podem ressuscitar o 
arquivo que você apagou recriando sua entrada no diretório e restaurando o 
mapa de bits de modo que ele indique que os setores estão sendo novamente 
usados.

Há, no entanto, uma armadilha aí. Uma vez que o mapa de bits dos 
volumes indica que os setores de um arquivo apagado estão disponíveis, é 
possível que um novo arquivo use alguns desses setores, impedindo que o 
utilitário ressuscite o arquivo inteiro. Voltando à analogia do restaurante, 
suponhamos que o grupo de clientes tenha pago a conta e saído e, já no 
estacionamento, decida voltar e comer a sobremesa. Se nesse ínterim outros 
clientes tiverem entrado no restaurante, há chances de que algumas ou todas as 
mesas que o primeiro grupo ocupou antes não estejam mais disponíveis.

Moral da história: os setores de um arquivo apagado ficam livres para 
novos arquivos. Se você apagar um arquivo por engano, não faça modificações 
no disco até conseguir recuperar o arquivo.

Informações sobre o Volume
O bloco de informações sobre o volume de um disco contém detalhes 

sobre o disco, incluindo a data e a hora da última modificação. O comando Get 
Info do Finder usa estas informações. Outros dados contidos no bloco de 
informações sobre o volume indicam quantas vezes houve gravações no disco 
e especificam o tamanho de outras áreas reservadas do disco.
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Blocos de Boot
O Mac usa outra área reservada, os blocos de boot, durante a iniciali­

zação. Os blocos de boot têm este nome por causa do termo boot, que se refere 
ao processo de inicialização do sistema. Tanto os discos HFS quanto os MFS 
usam os mesmos blocos de boot.

Os blocos de boot contêm informações como o nome do arquivo System, 
o nome do aplicativo a ser rodado depois que você sai de um programa 
(normalmente “Finder”) e valores que especificam o tamanho inicial da área 
reservada da memória que armazena Inits e outros softwares de sistema. Como 
veremos mais adiante, se o Mac ejetar um disco durante o processo de 
inicialização e exibir o ícone do Mac carrancudo, um dos possíveis motivos 
seria blocos de boot danificados.

(Eis aqui uma pergunta para os aficcionados do Mac: os dois primeiros 
bytes dos blocos de boot contêm caracteres ASCII para as letas “LK”. De quem 
são estas iniciais? A resposta encontra-se no final desta seção.)

Resumo das Áreas Reservadas
Nesta seção examinamos alguns detalhes técnicos, por isso vamos 

recaptular e resumir as áreas reservadas do disco examinadas. São elas:

• O diretório, um índice eletrônico que contém uma entrada para cada 
arquivo. Em discos MFS, o diretório é uma área fixa, que limita o número 
de arquivos que podem ser armazenados nos discos. Em discos HFS, o 
diretório é composto de dois arquivos, o arquivo Catalog B-Tree e o arquivo 
Extents B-Tree. Os dois arquivos podem ser expandidos ou reduzidos à 
medida que o conteúdo do disco vai sendo alterado.

• O mapa de bits dos volumes, que indica quais os setores livres e quais os 
setores em uso.

• O bloco de informações sobre o volume, que contém vários detalhes sobre 
o disco, tais como a hora e a data de sua inicialização e da última atualização.

• Os blocos de boot, que contêm informações usadas no momento da 
inicialização do sistema (E aqui está a resposta à questão levantada há 
pouco: as iniciais “LK” pertencem a Larry Kenyon, o principal responsável 
pelo desenvolvimento do arquivo de sistema original do Mac.)

Algumas Assinaturas 
de Arquivos Mais Comuns

Nos capítulos anteriores, vimos que o Mac usa assinaturas de arquivo 
compostas de quatro caracteres para identificar o tipo de arquivo e seu criador. 
Estas assinaturas trabalham junto com a lista de aplicativos do arquivo 
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DeskTop, permitindo que o Finder inicialize o aplicativo apropriado quando 
acionamos duplamente o ícone que representa um documento.

De um modo geral, você não precisa saber estes códigos. No entanto, a 
possibilidade de acesso a estas informações tem suas vantagens. Por exemplo, 
como vimos no Capítulo 11, ao importarmos um arquivo de um computador 
MS-DOS, podemos alterar os códigos do tipode arquivo e seu criador, para que 
possamos ter acesso a ele.

A Tabela 15.2 lista estes códigos para diversos programas. É possível, 
através do utilitário ResEdit, descobrir estes códigos. Para tanto, selecione o 
arquivo e, em seguida, escolha o comando Get Info no menu de File.

Tabela 15.2. Alguns códigos do tipo e do criador de arquivos.

Tipo de arquivo Código do tlpo Código do criador

Qualquer aplicativo APPL varia

Qualquer arquivo de texto TEXT varia

Stack de HyperCard STAK WILD

Doc. do MacDraw II DRWG MDPL

Doc. do MacPaint PNTG MPNT

Doc. do MacWrite WORD MACA

Doc. do Excel XLBN XCEL

Doc. do Word WDBN MSWD

Doc. do PageMaker 2.0 PUBF ALD2

Doc. do PageMaker 3.0 ALB3 ALD3

Doc. do QuarkXPress XDOC XPRS

Doc. do SuperPaint SPTG SPNT

Arquivos relacionados ao sistema

Arquivo System ZSYS MACS

Finder FNDR MACS

Arquivo DeskTop FNDR ERIK

Doc. de Inicialização INIT varia

Dlsp. do Control Panel cdev varia

Doc. do Chooser RDEV varia

FKEYs FKEY varia

Doc. de TeachText TEXT ou ttro ttxt

Arquivo ResEdit rsrc RSED
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Alguns Problemas e Sua Solução
Os disquetes e o disco rígido geralmente são bastante confiáveis, 

principalmente se você observar as instruções apresentadas no início deste 
capítulo. Mesmo assim, podem surgir problemas. Na presente seção, veremos 
alguns problemas que podem ocorrer com os discos e algumas tentativas de 
resolvê-los. Mas lembre-se sempre: nenhuma solução é tão eficaz quanto a 
prática da geração de backups freqüentes dos discus. A melhor forma de evitar 
a perda de dados é manter sempre pelo menos uma cópia backup de todos os 
discos.

Que Tipos de Problema Podem Ocorrer?
Os programas e os dados que ficam armazenados nos discos sofrem 

muitas ameaças, que podem ser enquadradas em vários tipos:

• Danos físicos. Alguém no seu escritório pode usar um disquete como 
Frisbee ou passar a roda da cadeira em cima dele. Seu disco rígido externo 
pode “cozinhar” dentro do carro num dia de verão, ou ser transportado in­
adequadamente. Ou então um setor do revestimento magnético do disco 
pode ser danificado por poeira ou por envelhecimento. Em alguns casos, é 
possível recuperar dados num disco que tenha sofrido danos físicos menores, 
mas há poucas esperanças para um disquete sobre o qual você tenha 
derramado coca-cola.

• Danos magnéticos. Como foi mencionado antes, muitos aparelhos eletrôni­
cos geram campos magnéticos que podem apagar parte do conteúdo do 
disco. Se algum dos marcadores de trilhas e setores for destruído por um 
campo magnético, talvez nem mesmo um utilitário de recuperação de discos 
possa ajudar.

• Danos lógicos. Se durante a gravação de um arquivo houver problemas 
como um erro de sistema ou queda de energia, a parte do disco que está sendo 
acessada pode conter informações inválidas. Se um arquivo estava sendo 
acessado, parte de seu conteúdo pode ficar espalhada pelo disco. Se o 
diretório ou outra parte reservada estavam sendo acessados, os problemas 
podem ser mais sérios, já que mais de um arquivo pode ser afetado. Os vírus 
de computador também podem danificar discos e arquivos.

• Erros de operação. Todos nós cometemos erros. Você pode apagar um 
arquivo por engano. Ou então pode desligar seu Mac antes de escolher o 
comando Shut Down ou esperar o aparecimento de uma mensagem informando 
que o Mac já pode ser desligado.

O Que Fazer?
Em primeiro lugar, mantenha sempre cópias backup de seu trabalho. (É 

verdade, estamos insistindo neste ponto, mas esta é a garantia para o sucesso 
do tratamento.)
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Em segundo lugar, invista em pelo menos um programa utilitário para 
recuperação de dados. Alguns desses programas disponíveis no mercado 
atualmente são: 1st Aid Kit, da 1st Aid Software, PC Tools, da Central Point 
Software e Symantec Utilities for Macintosh (SUM), da Symantec. Um 
utilitário simples, mas eficaz, chamado Disk First Aid, acompanha o software 
de sistema do Mac.

Recomendamos que você invista em mais de um programa para recu­
peração de dados. Cada programa mencionado acima possui características 
diferentes para recuperação de informações e reparo de discos, ou simples­
mente para tomar o uso de seu Mac mais fácil e agradável. (O 1 st Aid Kit em 
particular, possui um excelente manual, repleto de dicas para < resolução de 
problemas, muitas das quais vão além da categoria de erros nos discos.) Todos 
são baratos, principalmente quando comparados ao tempo que você levaria 
para refazer o trabalho perdido. Quando um de seus discos ficar doente, você 
ficará feliz de ter a seu lado a maleta do médico.

Por fim, se tiver o costume de usar softwares ou sharewares que ainda não 
tenham sido testados, talvez seja bom investir num programa para detecção 
de vírus, como o Virex, da HJC Software, o Anti-Virus Kit, da 1st Aid 
Software, ou o Symantec AntiVirus for Macintosh (SAM), da Symantec. Estes 
programas procuram vírus específicos que estavam em circulação quando o 
produto foi lançado e administram as atividades no disco, avisando quando é 
realizada alguma tentativa de alterar o arquivo System ou qualquer outro 
recurso do sistema.

Muitas pessoas recomendam o uso de programas para detecção de vírus, 
mas nós somos mais conservadores. Os vírus são como os terremotos da 
Califórnia: todos se preocupam com eles, mas as chances de ser vítima de um 
são extremamente remotas. E uma vez que pode surgir um novo vírus a 
qualquer momento, nenhum programa de proteção contra vírus pode garantir 
uma proteção absoluta.

Como Funcionam os Programas Utilitários
Os utilitários possuem alguns recursos para a recuperação de infor­

mações:

• Ajudam a recuperar um arquivo apagado por engano. A maioria destes 
programas possui um documento Init que cria um arquivo invisível em cada 
disco usado. Este arquivo invisível contém um registro das modificações 
realizadas neste disco. Se você apagar um arquivo por engano, o programa 
poderá usar as informações contidas no arquivo invisível (desde que 
nenhum outro arquivo tenha sido gravado sobre seus setores, como foi 
descrito no início deste capítulo).
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• Acessam diretamente qualquer parte do disco. O Finder e os programas 
aplicativos esperam que os discos estejam em excelente estado de saúde, 
com os diretórios e outras áreas reservadas intactas. Quando isto não 
acontece, pode haver mensagens de erro, perdas de dados ou erros no 
sistema. Os programas utilitários, no entanto, fazem poucas pressuposições 
sobre um disco; ao contrário encaram-no como t^tá e portanto podem exibir 
o conteúdo de qualquer setor que não esteja magnética ou fisicamente 
danificado. Se os recursos para recuperação automática de informações de 
um utilitário não funcionarem, você talvez consiga recuperar pelo menos 
algumas informações “manualmente”, localizando-as através do modo de 
exibição de trilhas e setores do utilitário e em seguida redigitando u que 
encontrar num processador de textos.

• Consertam automaticamente determinadas áreas do disco. A maioria dos 
utilitários é capaz de recuperar rapidamente blocos de boot danificados e 
muitos consertam diretórios ou arquivos danificados.

Resolvendo Alguns Problemas
Esta seção é um guia para a resolução dos problemas mais comuns que 

ocorrem nos discos. Não fornecemos detalhes quanto ao uso de programas 
utilitários específicos para recuperação de informações, pois cada programa 
funciona de uma forma diferente. Ao invés disso, descrevemos os tipos de 
problemas e as mensagens de erro que você poderá encontrar e fornecemos 
algumas instruções básicas para solucioná-los.

Sintoma: Quando você dá partida com um disquete, o Mac ejeta o disco e 
coloca um “X” sobre o ícone que o representa.

Problema’. Este é fácil: o disco usado não era um disco de inicialização; ou 
seja não contém os arquivos System e Finder.

Solução: Ou vocc transforma o disco num disco de inicialização, copiando 
para ele o System Folder, ou inicializa seu Mac com um disco que 
contenha o System Folder.

Sintoma: Durante a inicialização, o Mac mostra a mensagem de boas- 
vindas, mas pára por aí.

Problema: Se houver no seu System Folder mais de um Init, pode estar 
havendo algum conflito entre eles. Um ou mais Inits podem ser 
danificados. Ou então os arquivos System/Finder podem estar 
danificados.

Solução: Reinitialize o Mac e observe cuidadosamente a parte inferior da 
tela. A maioria dos Inits mostra um ícone ao serem carregados; 
observando os Inits que foram carregados você pode detectar o
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problema. Se o Mac sempre dá problema depois de carregar um 
Init específico, tente inicializá-lo com um disco diferente e depois 
renomeie o Init que está ocasionando o problema para alterar a 
ordem em que ele é carregado. (Lembre-se de que o Mac carrega 
os Inits em ordem alfabética.)

Se isto não resolver o problema, um ou mais Inits podem estar 
danificados. Reinitialize o Mac com um disco diferente e depois 
substitua os arquivos Init danificados por outras cópias dos discos 
originais.

Se isto também não adiantar experimente reinstalar o software 
de sistema usando o utilitário Installer, da Apple, descrito no 
Capítulo 5.

Sintoma: Você não consegue inicializar o Mac com um disco rígido que 
antes funcionava perfeitamente.

Problema’. Os blocos de boot de um disco rígido, ou seus arquivos System e 
Finder podem estar danificados. 0 software do driver do disco 
pode estar com problemas, ou então o conteúdo da RAM de 
parâmetros do Mac, que armazena, entre outras coisas, o disposi­
tivo de inicialização selecionado, pode estar com problemas. Ou 
então, se você tiver acabado de conectar um novo periférico SCSI, 
pode estar havendo um conflito de endereços ou algum problema 
com os cabos.

Solução: Tente reparar os blocos de boot do disco. Se a unidade de disco 
tiver vindo com um utilitário que lhe peimite reinstalar o software 
do driver, rode-o.

Para reconfigurar a RAM de parâmetros do Mac, aperte Com- 
mand-Shift-Option ao mesmo tempo em que abre o Control Panel. 
Aparece na tela uma mensagem dizendo que você está prestes a 
atacar a PRAM e pergunta se deseja continuar. Responda que sim. 
Depois de apagar a RAM de parâmetros, você talvez tenha que 
ajustar as configurações básicas do Control Panel.

Se tiver acabado de conectar um periférico, verifique os 
endereços, cabos e terminadores SCSI. (Consulte o Capítulo 14, 
se desejar maiores informações sobre o uso de cabos e terminadores 
SCSI.)

Sintoma: Quando você insere um disco novo, o Mac diz que não consegue 
lê-lo e pergunta se você deseja reinicializá-lo.
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Problema: 0 disco pode estar magnética ou fisicamente danificado, ou tal­
vez não esteja bem encaixado dentro da unidade de disco. Ou 
talvez ainda você tenha inserido um disco de dupla face numa 
unidade de disco de face simples, ou um disco de alta densidade 
numa unidade de disco que não esteja preparada. Ou ainda o disco 
pode estar em branco ou ter sido formatado para um tipo diferente 
de computador.

Solução: Primeiro ejete o disco. Examine, para ver se realmente é o disco 
que deseja inserir e se é compatível com seu Mac. Se for, 
experimente inseri-lo outra vez. (Use outras unidades de disco, se 
possível—a primeira unidade de disco pode estar desalinhada ou 
com problemas.)

Se isto não funcionar experimente usar um utilitário para re­
cuperar o máximo de informações possíveis no disco.

Sintoma: Quando você insere um disco enquanto o Finder está ativo, o Mac 
diz que ele precisa de pequenos reparos e pergunta se você deseja 
reinicializá-lo.

Problema: O arquivo DeskTop do disco provavelmente está danificado.

Solução: Acione o botão OK para dizer ao Finder que reestruture o arquivo 
DeskTop. Quando o arquivo DeskTop estiver reestruturado, você 
perderá os comentários de Get Info especificados para o conteúdo 
daquele disco.

Se isto não funcionar, talvez ainda seja fácil recuperar o 
conteúdo do disco. Primeiro, inicialize seu Mac no Finder (não no 
MultiFinder). Em seguida, rode um aplicativo, escolha seu co­
mando Open e insira o disco problemático. Tente abrir seus 
documentos. Não inserindo o disco com o Finder rodando, você 
ignora o arquivo DeskTop danificado. Se esta técnica funcionar, 
grave imediatamente num disco diferente qualquer arquivo que 
conseguir abrir.

Você pode também usar o ResEdit ou um utilitário para 
renomear o arquivo DeskTop. Depois de fazê-lo, poderá inserir o 
disco no Finder e o Finder criará um novo arquivo DeskTop.

Sintoma: O Mac não consegue abrir um documento quando você aciona 
duplamcnte o ícone que o representa. Aparece uma mensagem 
dizendo que o aplicativo está ocupado, ou não existe.
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Problema'. Talvez você não tenha o aplicativo que criou o documento 
originariamente. Ou talvez o documento não possa ser aberto no 
Finder (por exemplo, talvez você tenha acionado acidentalmente 
o dicionário de verificação de ortografia ou o arquivo de preferências.) 
Ou ainda o arquivo DeskTop pode estar danificado.

Solução'. Se o aplicativo no qual o documento foi criado estiver ausente, 
copie-o para seu disco rígido ou para o disquete de inicialização, 
a fim de reabrir o arquivo. Se você não tiver o aplicativo (por 
exemplo, o MacWrite), mas tiver um aplicativo capaz de ler o 
documento (por exemplo, o Microsoft Word), rode o aplicativo 
que tiver e use seu comando Open para acessar o documento.

Se tiver o aplicativo original, tente reestruturar o arquivo 
DeskTop do disco. Para disquetes, insira o disquete ao mesmo 
tempo em que aperta as teclas Command e Option e, em seguida, 
responda OK quando questionado se deseja reestruturar o arquivo 
DeskTop. Para discos rígidos, ligue o Mac novamente e aperte as 
teclas Command e Option antes da barra de menu aparecer.

Sintoma: Quando você está usando o Finder ou o MultiFinder, aparece uma 
mensagem de erro dizendo que o disco está tão cheio que as 
mudanças no folder não poderíam ser gravadas.

Problema: O disco está tão cheio que o Finder não consegue gravar suas 
alterações no modo de consulta de um folder ou na disposição dos 
ícones no arquivo DeskTop. Ou então o próprio arquivo DeskTop 
está com problemas.

Solução: Se o disco estiver cheio ou quase cheio, apague algum arquivo que 
não vá usar mais ou copie alguns arquivos para outro disco.

Se houverespaço suficiente no disco experimente reestruturar 
o arquivo DeskTop.

Sintoma: Quando você tenta apagar um arquivo ou folder, o Finder informa 
que o item está trancado ou ocupado e que não pode ser apagado.

Problema: Talvez você tenha tentado apagar um arquivo que o Mac esteja 
usando naquele momento. (Por exemplo, o arquivo Finder, ou um 
aplicativo, ou um documento que esteja aberto no multiFinder.) 
Ou talvez o arquivo esteja trancado. Ou então um bug no programa 
ou algum problema no sistema podem ter levado o Mac a achar 
que o arquivo estava sendo usado.
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Solução: Primeiro, verifique se o arquivo que está tentando usar não está 
aberto. Os arquivos System e Finder do disco de inicialização em 
uso não podem ser apagados, nem tampouco o arquivo MultiFinder, 
quando você estiver rodando no MultiFinder. Se quiser se desfazer 
destes arquivos, reinicialize o Mac usando outro disco. Ou se você 
não estiver rodando no MultiFinder, dê partida no seu Mac com 
outro disco, conforme descrito no Capítulo 3.

Sc quiser realmente apagar um aplicativo ou documento, saia 
dele antes. Se estiver rodando no MultiFinder e quiser apagar um 
documento que tiver acabado de fechar, talvez tenha também que 
sair do aplicativo onde o documento foi criado, para que o Finder 
“saiba” que o documento não está mais sendo usado.

Para apagar um arquivo trancado, use o comando Get Info do 
Finder para destrancá-lo. Ou simplesmente aperte a tecla Option 
ao mesmo tempo em que leva o arquivo até o Lixo.

Se estas técnicas não funcionarem, reinicialize o Mac e tente 
novamente. Se o problema tiver sido causado por um bug no 
programa ou por uma inconsistência temporária na memória do 
Mac, a reinicialização resolverá o problema.

Sintoma: Aparece uma mensagem na tela pedindo que você insira um disco 
específico.

Problema: Provavelmente nenhum; há possibilidade do Mac simplesmente 
precisar acessar um disco que você tenha ejetado usando o 
comando Eject do Finder, acionando o botão Eject da caixa de 
diálogo de Open ou Save, ou usando as FKEYs Command-Shift- 
1 ou Command-Shift-2. Uma das vezes em que essa mensagem 
pode aparecer é quando você ejeta um disco e depois tenta 
consultar seu conteúdo.

Solução: Insira o disco que o Mac está pedindo. Se você tiver tentado 
consultar o conteúdo de um disco ejetado e não quiser inseri-lo 
novamente, aperte as teclas Command-ponto. 0 Finder mostrará 
uma mensagem de erro dizendo que o folder/disco “nome do 
disco” não pode ser aberto.

Se o Mac ficar pedindo que você passe de um disco para o 
outro toda hora, pode estar havendo um problema na memória ou 
no programa aplicativo. Primeiro, faça a vontade do Mac, trocando 
os discos algumas vezes. 0 Mac pode estar realmente precisando 
acessar os discos altemadamente. Se estas trocas forem além de
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cerca de seis vezes, provavelmente alguma coisa está errada. 
Experimente apertar Command-ponto para interromper o loop de 
troca de discos. Entretanto, dependendo do motivo pelo qual o 
Mac estava pedindo outro disco esta técnica poderá provocar 
problemas no disco. Se a técnica funcionar, grave todos os 
documentos abertos e reinitialize o Mac.

Para evitar que estes problemas ocorram, a melhor coisa a 
fazer é ejetar um disco levando o ícone que o representa até o Lixo. 
Observe, no entanto, que esta técnica não pode ser usada para 
ejetar um disco contendo um aplicativo ou documento que estejam 
abertos.

Sintoma: Quando você está copiando arquivos, o Finder informa que um 
determinado arquivo não pode ser gravado ou lido.

Problema’. Um erro no disco está impedindo o Finder de gravar ou ler um 
disco.

Solução: Se o disco com problemas forum disco flexível experimente ejetá- 
lo e depois inseri-lo novamente. Talvez ele não esteja bem en­
caixado, ou talvez a unidade de disco esteja desalinhada. Se isto 
resolver o problema, mas o problema voltar a acontecer com 
outros discos, mande a unidade de disco para o conserto.

Se o disco onde o problema está ocorrendo estiver numa 
unidade de disco externa, verifique se ela não está colocada à 
esquerda do Mac ou próxima a uma lâmpada de halogênio. Talvez 
um campo magnético forte esteja provocando erros no disco (ou 
pior, talvez o disco já tenha sofrido danos por causa do magnetismo).

Com discos rígidos ou flexíveis experimente copiar os 
arquivos um por um. Se o Mac estiver com problemas para gravar 
num disco experimente usar o comando Duplicate do Finder, para 
reproduzir um pequeno arquivo naquele disco. Isto fará com que 
os arquivos subseqüentes sejam gravados em setores diferentes. 
Se isto funcionar, faça um backup do disco com problema imedi­
atamente e, se for um disquete, pare de usá-lo. Se for um disco 
rígido, o melhor é mandar consertar.

Você pode também usar um utilitário para verificar o conteúdo 
do disco. Durante a verificação, o utilitário pesquisa a existência 
de erros ou inconsistências no disco.
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Resumo do Capítulo
• Os discos usam partículas magnéticas, orientadas por cabeças de leitura/ 

gravação dentro da unidade de disco, para armazenar os zeros e uns que 
formam os programas e os dados.

• Quando você inicializa um disco, o Mac grava divisões magnéticas em sua 
superfície, chamadas trilhas e setores. As trilhas são círculos concêntricos; 
os setores são divisões dentro de cada trilha. Ambos formam a base para o 
armazenamento e a localização de arquivos.

• Os disquetes do Mac têm capacidade de400K, 800K e 1,4MB. Os disquetes 
de 400K são de face simples enquanto os de 800K e 1,4MB são de face 
dupla. Os disquetes de 1,4MB contêm partículas mais finas, permitindo que 
cada trilha tenha 18 setores, ao invés dos 8 a 12 setores que as trilhas dos 
discos de 400K e 800K possuem.

• Conceitualmente, os discos rígidos são semelhantes aos discos flexívéis, 
mas usam pratos rígidos que giram mais rápido e armazenam os dados de 
forma mais condensada. As unidades de disco removíveis combinam a 
capacidade de um disco rígido à conveniência e segurança de um disquete.

• O Mac reserva certas áreas do disco para uso próprio, armazenando nelas 
infoimações sobre a localização dos arquivos no disco e sobre o disco em 
si.

• Os programas utilitários podem, na maioria das vezes, recuperar infor­
mações em discos danificados, mas não substituem a prática de geração 
constante de backups.
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APÊNDICE

Glossário dos Aplicativos 
do Mac

Na introdução deste livro, tivemos ocasião de mencionar que não nos 
prendemos aos detalhes sobre os tipos de programas aplicativos. Desde 
o início, partimos do pressuposto que o leitor teria pelo menos um conheci­

mento básico dos tipos de programas disponíveis para o Mac.

Porém, até mesmo um veterano do Mac pode não estar familiarizado com 
todos os tipos de aplicativos. Por este motivo, incluímos neste apêndice as 
formas mais comuns de utilização do Mac. Em cada definição mencionamos 
alguns (mas não todos) dos programas disponíveis. Use essas definições como 
ponto de partida para futuras investigações.

Animação. Combinação de imagens que, quando reproduzidas, produzem a 
ilusão de movimento. Dentre os programas de animação podemos citar. 
MacroMind Director e VideoWorks n, MacMovies, da Beck-Tech e Hyper- 
Animator, da Bright Star Technology.

CAD (Computer-aided design). Criação de desenhos de arquitetura, mecâni­
cos, e eletrônicos. Os programas de CAD oferecem recursos sofisticados para 
a medição automática dos componentes de um desenho e para o armazenamento 
de formas mais usadas numa biblioteca de símbolos. Dentre esses programas 
incluem-se: VersaCAD, MiniCAD e ClarisCAD.
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Contabilidade. Gerenciamento de informações financeiras: folhas de pagamento, 
despesas, contas a receber e manutenção do livro-caixa. Dentre os programas 
de contabilidade podemos citar. MacMoney, da Survivor Software, Insight 
Series, da Layered e Maclntax, da SoftView. Muitos gerenciadores de bancos 
de dados também podem ser usados para contabilidade.

Desenho. Criação de imagens gráficas usando um programa orientado por 
objetos, no qual as imagens são formadas por formas distintas (círculos, linhas, 
polígonos, etc). Dentre os programas de desenho estão: MacDraw II, da Claris, 
Cricket Draw, da Computer Associates, Adobe Illustrator 88 e Aldus Free- 
Hand. (Vide também Pintura.)

Editoração eletrônica. Preparação da arte-final de documentos a serem 
impressos e distribuídos, geralmente unindo textos e imagens criados em 
outros programas. Os programas de editoração eletrônica possuem sofistica­
dos recursos de formatação de textos que permitem um controle sobre o 
espaçamento de linhas e de caracteres maior do que os processadores de texto. 
Exemplos de programas de editoração eletrônica são: Aldus PageMaker, 
QuarkXPress e Ready, Set, Go!, da Letraset.

Gerenciamento de bancos de dados. Armazenamento, organização e recu­
peração de informações, geralmente armazenadas num formato rígido com­
posto de campos (informações como o primeiro e o último nome de uma 
pessoa, seu endereço) e registros (conjunto de campos pertencentes a uma 
entrada, como o nome completo e o endereço de uma pessoa). Muitos 
gerenciadores de bancos de dados do Macintosh podem armazenar também 
imagens gráficas. Dentre esses programas podemos citar: FileMaker II, da 
Claris, 4th Dimension, da Acius, e dBASE Mac, da Ashton-Tate. A maioria 
dos programas de planilha possui também recursos de gerenciamento de 
bancos de dados, embora limitados.

Gerenciamento de projetos. Análise e aperfeiçoamento das etapas de um 
projeto através do fornecimento de uma lista das tarefas necessárias, do tempo 
de execução de cada uma e dos recursos disponíveis para sua execução. Os 
programas de gerenciamento de projetos permitem que você visualize o fluxo 
de trabalho de um determinado projeto, ajudando a alocar recursos e fazer um 
planejamento adequado. O MacProject II, da Claris, é o gerenciador de 
projetos mais conhecido para o Mac.

Gráficos. Criação de gráficos que mostram visualmente tendências ou re­
lações entre valores. Os programas de gráficos geralmente são capazes de criar 
diversos tipos de gráficos, desde gráficos de setores até gráficos de linhas, 
passando pelos gráficos de barras. A maioria dos programas de planilha 
possuem recursos para geração de gráficos, mas você pode escolher também 
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um programa destinado apenas à geração de gráficos, como o Cricket Graph, 
da Computer Associates, ou o FoxGraph, da Fox Software.

Gráficos para apresentações. Preparação de apresentações visuais como 
transparências, slides, etc. Os programas de gráficos para apresentações 
geralmente unem recursos que ajudam a organizar seus pensamentos a recursos 
que lhe peimitem criar uma apresentação visual. Dentre eles encontram-se: 
Aldus Persuasion, Microsoft PowerPoint e MORE II, da Symantec.

HyperCard. Tipo de programa aplicativo que desafia definições simples. A 
Apple chama o HyperCard de “software de sistema" mas, para sermos mais 
precisos, trata-se de um banco de dados programável que permite a definição 
de vínculos entre botões da tela e informações. Num stack de HyperCard sobre 
Mozart por exemplo, pode-se acionar um botão para ler uma pequena bibli­
ografia, outro para ver uma foto da cidade natal de Mozart, e um terceiro botão 
para ouvir um trecho musical. A linguagem de programação do HyperCard é 
denominada HyperTalk. Os documentos de HyperCard são chamados de 
stacks.

OCR (Optical character recognition). Interpretação de textos numa imagem 
feita através de um scanner e criação de um arquivo de texto contendo 
caracteres que podem sofrer alterações. Sem um programa OCR, a reprodução 
de uma página através de um scanner seria como fazer uma fotocópia dela— 
o resultado não pode ser alterado. Dentre esses programas podemos citar: 
OmniPage da Caere e Read-It, da Olduvai Software.

Pintura. Criação de imagens gráficas, geralmente usando-se instrumentos 
semelhantes a pincéis e lápis que “aplicam” pixels pretos a uma tela de canvas 
eletrônica. Os programas de pintura criam imagens mapeadas por bits, capazes 
de produzir excelentes detalhes e sombreados, mas que podem sofrer dis­
torções quando redimensionadas. Dentre os programas de pintura podemos 
citar: MacPaint, da Claris, Studio/1 e Studio/8, da Electronic Arts, SuperPaint, 
da Silicon Beach Software e PixelPaint, da SuperMac.

Planilhas. Um dos principais aplicativos no mundo dos negócios, as planilhas 
eletrônicas permitem que você entre com valores num conjunto de células, 
especifique as relações entre as células e realize cálculos com base nessas 
relações. Altere o valor de uma das células, e o programa recalculará as outras, 
de modo a mostrar o resultado. Usando esta técnica, você pode brincar do jogo 
“E se..: E se as vendas crescerem 10% ao invés de 15%? E se os custos fossem 
reduzidos à metade? E se as taxas de juros aumentarem no ano que vem?". 
Dentre os programas de planilha eletrônica disponíveis para o Mac podemos 
citar. Microsoft Excel, Fullimpact, da Ashton-Tate e Trapeze, da Access 
Technologies.
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Processadores de texto. Aplicativo mais popular no universo da microcom- 
putação. Os processadores de texto transformam o Mac numa sofisticada 
máquina de escrever eletrônica, que lhe permite digitar, revisar e editar textos, 
para depois colocá-los no papel. Os processadores de texto possuem recursos 
de localização e substituição que lhe permitem fazer uma revisão num texto 
inteiro de uma só vez — por exemplo, mudar todas as ocorrências de “Mac” 
para “Macintosh”. Alguns processadores de texto compilam índices auto­
maticamente. Muitos dos processadores de texto usados atualmente para o 
Mac possuem recursos que avançam para dentro do território da editoração 
eletrônica, como o controle do espaçamento entre letras e linhas, a capacidade 
de combinar textos e gráficos, e recursos para criação de textos em colunas. 
Dentre os processadores de texto estão: Microsoft Word, WriteNow, da T/ 
Maker, MacWrite II, da Claris, WordPerfect, da WordPerfect Cotporation, 
FullWrite, da Ashton-Tate e Nisus, da Paragon Concepts.

Processamento de imagens. Análise e alteração da aparência de imagens 
gráficas, em geral as criadas por um scanner. Os programas de processamento 
de imagens permitem que você retoque eletronicamente as imagens, apagando 
manchas e imperfeições, e alterando brilho, contraste e cor. A maior parte 
desses programas possui instrumentos correspondentes aos usados no mundo 
real, como pincéis e lápis. Dois programas populares para o processamento de 
imagens são: Digital Darkroom, da Silicon Beach Software e ImageStudio, da 
Letraset

Telecomunicações. Literalmente, “comunicação a distância”. Especificamente, 
conexão entre computadores através de linhas telefônicas e modems telefôni­
cos. Com um modem e um software de comunicação, é possível conectar-se 
a computadores de serviços de informação como Connect e CompuServe. Eles 
oferecem uma vasta gama de software e shareware, dicas e conselhos técnicos 
(de outros usuários e empresas de software e hardware), cotações de mercado, 
previsão de tempo, informações sobre viagens, e muito, muito mais. Você 
pode enviar correio eletrônico a outros usuários de computadores que possuam 
modems. O Capítulo 12 contém maiores informações sobre telecomunicações. 
Dentre os programas de comunicação mais famosos estão: Red Ryder, da 
FreeSoft, Smartcom II, da Haes e MicroPhone, da Software Ventures.
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APÊNDICE

Para Maiores 
Informações

Fabricante

1st Aid Software
42 Radnor Rd.
Boston, MA 02135 
800/843-4397

Acius
20300 Stevens Creek Blvd.
Cupertino, CA 95014 
408/252-4444

Adobe Systems

PostScript fonts
1585 Charleston Road 
Mountain View, CA 94039 
415/961-4400

Affinity Microsystems, Ltd. 
1050 Walnut St, Suite 425 
Boulder, CO 80302 
303/442-4840,800/367-6771

Produto

Disk 1st Aid

4th Dimension

Adobe Illustrator 88, 
Adobe Type Library

TempoII
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Fabricante Produto

Aldus Corp.
411 First Avenue South
Seattle, WA 98104 
206/622-5500

Alisa Systems
221 E. Walnut St, Suite 175 
Pasadena, CA 91101 
818/792-9474

ALsoft
Box 927
Spring, TX 77383 
713/353-4090

Apple Computer, Inc.
20525 Mariani Ave.
Cupertino, CA 95014 
408/996-1010

Apple Programmer’s and 
Developer’s Association (APDA) 
Apple Computer, Inc.
20525 Mariani Ave.
Cupertino, CA 95014 
800/282-APDA

Ashton-Tate Corp. 
20101 Hamilton Ave.
Torrance, CA 90502 
213/329-8000

Bistream, Inc. 
Athenaeum House 
215 First Street 
Cambridge, MA 02142 
617/497-6222

Bright Star Technology 
14450 NE29th, Suite 220 
Bellevue, WA 98007 
206/885-5446

Casady & Greene
26080 Carmel Rancho Blvd. # 202 
Cannel, CA 93923 
800/331-4321

PageMaker, FreeHand, 
Persuasion

AlisaShare

Font/DA Juggler

Computadores Apple Macintosh 
AppleShare, Apple File Exchange, 
Apple PC 5.25 drive, 
LaserWriter UNT, NTX, SC

ResEdit, literatura técnica

Full Write Professional, 
dBASEMac

Fontes FontWare

Hyper Animator

Fontes para impressoras PostScript 
e ImageWriter
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Fabricante

CE Software, Inc.
1854 Fuller Rd. PO Box 65580 
West Des Moines, IA 50265 
515/224-1995

Central Point Software
15220 N.W. Greenbrier Pkwy 
#220
Beaverton, OR 97006
503/690-8090

Claris Corp.
5201 Patrick Henry Drive
P.O. Box 58168
Santa Clara, CA 95052 
408/727-8227

Compatible Systems Corp.
P.O. Drawer 17220
Boulder, CO 80308

Compugraphic Corp.
90 Industrial Way 
Wilmington, MA 01887 
800/622-TYPE

CompuServe Information Service 
Box 20212
Columbus, OH 43220 
800/848-8199
Ohio: 614/457-8600

Computer Associates 
International, Inc 
10505 Sorrento Valley Rd. 
San Diego, CA 92121 
800/531-5236

Connect Inc.
10101 Bubb Rd.
Cupertino, CA 95014 
408/973-0110

Crate Technology
6850 Vineland
N. Hollywood, CA 91605 
818/766-4001

Produto

QuicKeys, MockPackage

Copy II Deluxe Option Board, 
PC Tools

MacWrite, MacPaint, FileMaker II, 
MacDraw II

QuickShare, AnyText, AnyGraph

Fontes PostScript

Serviços de informação, shareware, 
fórum de suporte, correio eletrônico

Cricket Draw

Serviços de informação, shareware, 
fórum de suporte, correio eletrônico

ExpandaCrate
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Fabricante Produto

Custom Applications, Inc. 
Building Eight
900 Technology Park Drive 
Billerica, MA 01821 
508/667-8585

Dataproducts Corp.
6200 Canoga Ave.
Woodland Hills, CA 91365 
818/887-8000

Dataviz, Inc.
35 Corporate Drive
Trumbull, CT 06611
203/768-0030

Dayna Communications, Inc.
50 S. Main St., 5th Floor
Salt Lake City, UT 84144 
801/531-0203

DayStar Digital
5556 Atlanta Hwy.
Flowery Branch, GA 30542 
404/967-2077

Deneba Software
7855 NW 12th St., Suite 202 
Miami, FL 33126 
800/6-CANVAS 
305/594-6965

Digidesign, Inc.
1360 Willow Rd., Suite 101 
Menlo Park, CA 94025 
415/327-8811

DPI
40 Coming Ave.
Milpitas, CA 95035 
800/825-1850
408/945-1850

Edco Services, Inc.
12410 North Dale Mabry Hwy. 
Tampa, FL 33618 
800/541-2255
813/962-7800

Freedom of Press

LZR-2665

MacLink Plus

DaynaFile, DOS Mounter

Placa LocalTalk LT-200MC, 
FS100—software servidor de rede

Canvas, LaserQuotes

Sound Accelerator

DPI 44

LetrTuck
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Fabricante Produto

Ergotron
Box 17013
Minneapolis, MN 55417
800/328-9829
612/854-9116

Eric Celeste
358 North Parkview
Columbus, OH 43209

Farallon Computing, Inc. 
2201 Dwight Way
Berkley, CA 94704
415/849-2331

Fifth Generation Systems 
11200 Industriplex Blvd. 
Baton Rouge, LA 70809 
800/87-HFTH 
504/291-7221

Fox Software
118 W. South Broadway 
Perrysburg, OH 43551 
419/874-0162

GCC Technologies
580 Winter St.
Waltham, MA 02154
617/890-0880

Genesis Micro Software
106 147th Ave., SE, #2 
Bellevue, WA 98007 
206/747-8512

Global Computer Supplies
45 South Service Rd
DepL 92
Plainview, NY 11803
800/845-6225

Harvard Systems Corp.
1661 Lincoln Blvd., Suite 101
Santa Monica, CA 90404
213/392-8441

IBM
1133 Westchester Ave.
White Plains, NY 10604 
800/IBM-2468

MacWorkstation, 
kit de limpeza Mouse360

Macify

PhoneNet, MacRecorder, Timbuktu

Suitcase II, FastBack

FoxBASE+/Mac

Personal LaserPrinter, 
Business LaserPrinter

AutoMac ID

Acessórios, cabos

The Graphics Link+

Personal Page Printer H
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Fabricante Produto

ICOM Simulations 
648 S. Wheeling Rd. 
Wheeling, IL. 60090 
312/520-4440

Informix Software, Inc. 
16011 College Blvd. 
Lenexa, KS 66219 
913/492-3800

Inmac Corporation 
2465 Augustine Dr.
P.O. Box 58031
Santa Clara, CA 95052 
Fora da CA: 800/527-8523 
Na CA: 800/527-8522

Iomega Corp.
1821 West 4000 South
Roy, UT 84067 
800/777-6654 
801/778-1000

Jasmine Technologies 
1740 Army St
San Francisco, CA 94124 
415/282-1111

Kennect Technologies
271 E. Hacienda Ave. 
Campbell, CA 95008 
Fora da CA: 800/552-1232 
Na CA: 408/370-2866

Kensington Microware
251 Park Ave. South
New York, NY 10010
800/535-4242
212/475-5200

Kim Levitt
Synergistic Enterprises 
8033 Sunset Blvd., Suite 975 
Los Angeles, CA 90046

Kiwi Software 
6546 Pardall Rd.
Santa Clara, CA 93117

MacKem

WingZ

Acessórios, cabos

Bernoulli Box II

DirectPrint, MegaDrive, 
DirectShare

Rapport, Drive 2.4

System Saver, vários acessórios

GCP

Kiwi Envelopes
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Fabricante

La Cie, Ltd.
1400 NW Compton Dr.
Beaverton, OR 97006
503/690-1400

Letraset USA
40 Eisenhower Dr.
Paramus, NJ 07653 
800/634-3463 
201-845-6100

Mass Micro Systems, Inc.
550 Del Rey Ave. 
Sunnyvale, CA 94068 
800/522-7979
408/522-1200

MCI Mail
P.O. Box 1001
1900 M. St. NW
Washington, DC 20036 
800/624-2255

Micrografx
1303 Arapaho
Richardson, TX 75081
800/272-3729
214/234-1769

Microsoft Corp.
10611 NE 36th Way
Box 97017
Redmond, WA 98073
206/882-8080

MicroSolutions
132 W. Lincoln Hwy. 
DeKalb, 1160115 
815/756-3411

Pacer Software
7911 Herschel Ave., Suite 402 
La Jolla, CA 92037 
619/454-0565

Palomar Software
2964 Oceanside Blvd.
Oceanside, CA 92054 
619/721-7000

Produto

Discos rígidos, impressoras a laser, 
Panther PDX, mobilia Agio Designs

ImageStudio, Ready, Set, Got, 
LetraStudio

DataPak

Correio eletrônico, serviços de FAX

Passport, Designer

Microsoft Word, Mail, File, Excel, 
Works

MatchMaker

PacerShare

Colorizer
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Fabricante

Peripheral Land, Inc. 
47800 Westinghouse Dr. 
Fremont, CA 94538 
415/657-2211

Personal Computer 
Peripherals Corp. 
6204 Benjamin Rd. 
Tampa, FL. 33634 
813/884-3092

Peter Norton Computing, Inc.
100 Wilshire Blvd.
Santa Monica, Ca 90403 
213/453-2361

QMS, Inc
One Magnum Pass
Mobile, AL 36618 
800/367-7561

Quark, Inc.
300 S. Jackson, Suite 100 
Denver, CO 80209 
800/543-7711 
303/934-2211

RasteiOps
2500 Walsh Ave.
Santa Clara, CA 95051 
408/562-4200

Relax Technology
3101 Whipple Rd., #22 
Union City, Ca 94587 
800/848-1313 
415/471-6112

Shiva Corporation
155 Second Sl
Cambridge, MA 02141 
617/864-8500

Silicon Beach Software
9770 Carroll Center Rd.
San Diego, CA 92126 
619/695-6956

Software Shop 
516/785-4422

Produto

Infinity 40 turbo

HFS Backup

The Norton Utilities

Impressoras a laser
PS-800 e PS-810

QuarkXpress

Colorboard/104, Colorboard/264

Mobile 42 Plus

NetModem, NetSerial, DOS Dial-In

SuperPaint, Airborne

Kern Rite
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Fabricante Produto

Sun Microsystems
950 Marina Village Parkway 
Alameda. CA 94501 
415/769-9669

SuperMac Technologies
295 N. Bcmardo Ave.
Mountain View, CA 94043 
415/962-2900

Symantec Corp.
10201 Torre Ave.
Cupertino, CA. 95014 
408/253-9600

T/Maker Corp.
1973 Landings Dr.
Mountain View, CA 94043 
415/962-0195

Traveling Software
18702 North Creek Parkway 
Bothell, WA 98011 
800/662-2652
206/483-8088

Vari typer
11 Mt Pleasant Ave.
East Hanover, NJ 07936 
800/631-8134
NJ: 201/887-8000, ramal 999

WordPerfect Corp.
1555 N. Technology Way 
Orem, UT 84057 
801/225-5000

TOPS, NetPrint, FlashTalk

PixelPaint, Network DiskFit, 
SuperLaserSpool, 
placa de vídeo Spectrum/24

MoreB, SUM, SAM

WriteNow p/ o Macintosh

LapLinkMac

Impressoras VT600 e VT600W

WordPerfect
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índice Remissivo

A
acessórios

para adaptação do Mac, 363-370 
ADB (Apple DeskTop Bus), 530-532 

dispositivos, 305-306 
teclado, 95-99

Alarm Clock, (vide acessórios), 67 
Alto (computador), 24-26 

altura da cadeira, 301 
altura da mesa e espaço, 301-302 
amostras de som, 537-541 
aplicativos

abertura, 47 
definição, 15 
escolhendo no menu, 59 
exibição na área de trabalho, 55-56 
gerenciamento, 47-49 
macros e, 373
no arquivo DeskTop, 55 
organização, 47 
passando de um arquivo para outro,

58-60,333 
técnicas de seleção para aplicativo 
específicos, 263

AppleShare, 130,460461,470472 (vide

também servidores de rede) 
área de trabalho, 35-36 
armazenamento de dados, 5,10

(vide também discos) 
arquitetura planar, 152,154 
arquivo Backgrounder, 121 
arquivo DeskTop, 55-56 
arquivo System, 104-108 
arquivos apenas de texto, 386,389-391 
arquivos GIF, 414 
arquivos (vide também folders)

abrindo arquivos transferidos,
417

abrindo com ResEdit, 315 
alterando características, 342-343 
apenas de texto, 386,389-391, 

415416
armazenamento no Macintosh, 

50-56
arquivo-mala, 166-169,173-176 
assinaturas, 575,577 
como o Macintosh apaga, 574 
como o Macintosh grava, 571-577 
consulta a diretórios, 297 
conversão, 413414 
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estrutura, 310-311 
formatos, 394-395,392-394, 

386-391,409-416 
gerenciamento, 
ilegíveis, 584 
localização via janelas de diálogo, 

264
nativos, 386-387,410-411 
nomes, 295-296 
organização, 292,294 
partilha em redes, 423 
procura, 298-299 
seleção de vários, 50 
System 7.0 e, 299-300 
trancados, 583 
transferência, 455,468 
troca de dados, 385-410 

arquivos-mala, 168-169,173-176 
aspas, 237 
áudio (vide som)

B
backup de dados, 126,266-268 
bits

como medida da capacidade, 7-8 
definição, 5 

bits de paridade, 549-550 
blocos de boot, 575 
brilho na tela, 303 
bugs, 13-14 
bus SCSI, 541-549

armazenamento de fontes e, 
222-223

cabos, 542-543 
comunicação, 547 
definindo endereços, 544-545 
portas, 84-85 
terminação, 543-544 
transmissão de dados, 548 

buses, 494-496,515-518 
bytes, 5

c
cabos

em redes, 426-429
para troca de dados, 400-404

Calculator, 67 
caracteres estrangeiros, 70-72 
cartões de referência, 265-266 
cdevs, 109-121 
chips DRAM, 508-513 
chips, 4,518-522 
Chooser, 68-69 
circuitos integrados, 4,518-522 
Clipboard, 66

Excel e, 380-381 
formatos de dados, 376-379 
MacDraw II e, 382-383 
PageMaker e, 383 
Worde, 380
Works e, 381-382 

CloseView, 112-119 
Color Disk, 134 
comando Get Info, 342-343 
comando Copy, 66,73-74 
comando Cut, 66,73-74 
comando Page Setup, 190-192 
comando Paste, 66 
comando Set Startup, 49,333 
computadores, 3-14

interação com, 18-21 
precursores do Macintosh, 21-26 
sistemas de numeração e, 5-7 

computadores IBM (vide computadores
MS-DOS) 

computadores MS-DOS
impressão na rede, 442-448 
servidores de rede, 464-466, 
469-470,476,479

TOPS e, 464-466 
troca de arquivos com o Macintosh, 

395-419 
comunicação

placas, 82-83 
serviços, 406-410 
síncrona versus assíncrona, 550-551 

comunicação assíncrona, 550-551 
comutadores DIP, 514 
Connect Professional Information

Service, 407,409,410 
Control Panel, 68-69 
controle de fluxo, 551-552
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Copy II Deluxe Option Board, 399 
cor

ajuste de, 112
armazenamento e representação, 

142-145
arquiteturas, 151-163 
compatibilidade e, 149-151 
limitações, 148 
memória e, 149 
na interface do Mac, 75-76 
pacote Colorizer, 76, 366 
placas coloridas, 132-134 
tabelas de cores, 145-147 
tons de cinza e, 142 

correio eletrônico, 423,448-458 
co-processadores matemáticos, 88, 

521-522
CPU, 4-5, 8-9 
cursor, 44-45, 361

DE
DA Handler, 122 
dados

armazenamento, 10 (vide também 
discos)

backup de, 126,266-268
com arquivos em disco, 385-410 
com computadores MS-DOS, 

395-419
com modems, 405-410
com o bus SCSI, 548 
gráficos, 392-395 
System 7.0 e, 418-419 
texto, 385-392 
tratamento nos computadores, 5-8 
troca de dados com cabos, 400-404 
troca de dados com Clipboard, 

376-385
troca de dados, 375-420 

DaynaFile, 398 
dBASE Mac, 411 
depósito de fontes, 220-221 
depósitos em disco, 270-275 
diretório

janelas de diálogo, 51-55,255-265 
janelas, 35, 36, 37 

disco de sistema, 62-65

disco rígido, 562-571
arquivos contíguos, 571 
cuidados, 571 
descrição, 10 
desfragmentação, 301 
problemas na cabeça, 562 
redução de ruídos, 302-303 
removíveis, 563-566 

discos (vide também memória) 
armazenamento de dados em, 10 
backup, 266-268 
blocos de boot, 575 
blocos de informações sobre 

volumes, 574
de sistema, 62-65 
diretórios, 571-577 
ejeção com macros, 331 
exibição do conteúdo de, 46-48, 56 
gerenciamento de, 292-300 
gravação de arquivos em, 570-577 
ilegíveis, 581 
inicialização de, 62-64 
mapa de bits dos volumes, 570-571 
mensagens de erro, 579-584 
problemas, 578-584
trilhas e setores, 557,570-574 
troca de, 264-265 

dispositivos de entrada, 10-11 
dispositivos de saída, 10-11 
disquetes de alta densidade, 558,

559-560, 561 
disquetes, 556-562 

apagamento, 560 
armazenamento, 560 
cuidados, 559 
de 800K, 561
de alta densidade, 558,560, 561 
descrição, 10, 556, 557 
ejeção, 560 
etiquetas, 560 
inicialização, 557 
recomendações, 559 

dithering, 141 
documentos, 47-50 (vide também 

arquivos) 
Drive 2.4, 398 
duplo acionamento, 34,46,259-261
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Easy Access, 119-120 
encadeamento, 427,428 
escala de cinza, 140-143 
espaçamento das letras, 182 
espaçamento entre as linhas, 162 
Excel, 396-397 (vide também planilhas 
eletrônicas), 391-392 
expansão

placas, 81-83 
slots, 82,515-518 

extensões de arquivos, 418

F
FHDH, 397-398, 558,559 
FileMaker II, 258
Finder, 35-36 (vide também System 
Folder)

arquivos Start up, 122
descrição, 46 
evolução, 128-131 
macros, 290-291 
menus, 316-320 
MiniFinder, 128-129 
modificação, 356-360 
substituição, 365 

firmware, 4 
FKEY, 107-108 
folders, 36 (vide também arquivos) 

abrindo e fechando, 265 
acessando, 53-55
exibição do conteúdo de, 46-48,56 
nomes, 295-297 
trancados, 582-583

FOND, 189-190 (vide também 
recursos), 180-181 

fonte de energia, 499-501 
fontes, 33, 34,159-187 (vide também 
impressão)

acréscimo, 167-172 
alteração, 362-363 
carregáveis na memória, 217-220 
compra, 194 
conflitos, 183-185
de arquivos-mala, 167-170,173-176 
de bits múltiplos, 181
descritivas, 164-167,184-186

exclusão, 167-169,172-173 
Font Manager e, 177-179 
impressoras PostScript e, 215-224 
itálico, 179-180
largura e espaçamento, 182 
mapeadas por bits, 164-167,177-179 
memória e, 218
modos de impressão na ImageWriter 

e, 199
monoespaçadas, 163 
negrito, 178-180 
partilhamento numa rede, 234 
proporcionais, 163
QuickDraw e, 177-178 
recursos para o manuseio, 216-220 
SCSI e, 222
tela versus impressora, 192-193 
tipos versus fontes, 160

Font/DA Mover, 133,167-177

GH
GCC Business LaserPrinter (vide 

impressoras PostScript)
GCP (graphics conversion program), 413 
gerenciamento de bancos de dados, 258, 
gráficos, (vide também dados) 

orientados para a produção de 
objetos, 377

palhetas, 144-147 
programas, 252-377 
troca, 390-395

Graphics Link+, 413-414 
hardware, 491-525 
buses, 494-496, 515-518 
computadores básicos, 8-11 
configuração, 301-308 
CPU, 4-5,8-9 
definição, 3 
fonte de energia, 499-501 
interrupções, 493-494 
linhas de controle, 496 
memória, 508-515 
microprocessadores, 518-522 
placas analógicas, 497-499 
processo de inicialização, 522-524 
redes, 425-431
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Hierarchical File System, 50-56

I
IBM Personal Page Printer II (vide 

impressoras PostScript)
iconcs, 35-36,55, 360
Illustrator, 411
imagem mapeada por bits, 32-35 

fontes, 164-167,177-179 
gráficos, 377

impressão, 189-243
aumento de velocidade, 201 
envelopes, 235-236 
escolha de papel, 236 
página inicial, 232 
paralela, 121
System 7.0 e, 241-242 

impressora matricial, 194-196 
impressoras

drivers, 108-109,190-192
cm redes, 433-448
fitas, 201
fontes, 192-193
matriz de pontos, 194-196 
redução de ruídos, 303 

impressoras a laser, 203-240 
controladoras, 211-240 
drivers para, 107-108,130-131, 

133-134
fontes e, 216-224
mecanismos de impressão, 204-209 
métodos de geração de imagens, 

206-207
qualidade da impressão, 207-208 
recursos tipográficos, 223, 224 
resolução, 205-206
toner, 207

impressoras ImageWriter, 194-203
driver para, 108
fontes, 199-201
impressão rápida, 201
modos de impressão, 196-198, 

199-202
opção Tall Adjusted, 199
papéis de tamanho não-padrão, 200 
uso da fita, 11

informação (vide dados) 

inicialização 
disco, 62-64 
disquete, 267 
documentos, 245-247 
Macintosh, 522-523 
opções, 49 
problemas, 578-580 
processo de, 522-524 

Inits, 118-120,245-246, 370 
interfaces, 18-21 (vide também 

Macintosh, interface), 18-21 
interrupções, 493-494

JKL
janelas de diálogo, 41-45 

diretório, 51-55, 264-265 
macros para, 329-330 
modificação de, 347, 356

janelas de documentos, 140 
janelas, 35-38, 56 
Jobs, Steve, 25-29

Kay Caps, 70-72, 123
Kay, Alan, 23,24
keming, 182

LapLink Mac, 400
Laser Prep, 109,133
LaserWriter

IINT (vide PostScript)
IINTX (vide PostScript)
IISC, 240

LAYO, 356 (vide também recursos) 
Lisa, 25-29
LocalTalk, 425 (vide também redes)

M
MacDraw, 283, 285, 382
Macintosh

adaptação (vide utilitário ResEdit) 
características básicas, 84 
compra de modelos fora de linha, 101 
desenvolvimento do, 27-30 
dicas quanto ao desempenho, 268, 

276
espaço na mesa de trabalho, 302 
interface, 31-77 
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microprocessadores, 4, 518-522 
modelos, 79-102 
precursores, 21-26 
uso contínuo, 305

Macintosh 128K, 98-99,101,511 
Macintosh 512K e 512K Enhanced, 

99-100,511
Macintosh Plus, 86-90 

características especiais de hardware, 
496-503,511-513,515

expansão, 101-102 
mouse, 529-530

MacLink, 400 
MacroMaker, 120-121 
macros do tipo Command-tecla, 119, 

160-161,321
macros para comandos do menu, 329 
Mail, 448 
Map, 117
MatchMaker, 399 
MCI Mail, 407,408 
memória

alocação (MultiFinder), 56-57 
cor e, 149
endereços e acesso, 8-9 
exigências, 278-286 
fontes e, 218 
fragmentada, 278-280 
gerenciamento com o MultiFinder, 

60,61,62
hardware e, 501-514
MultiFinder e, 276-288 
virtual, 84,251-252 

menus, 20, 38-40
hierárquicos, 4041
ResEdit e, 316-320, 325, 326 

microprocessador 68000,518-520 
microprocessador 68020,519, 520 
microprocessador 68030,519,520-521 
microprocessadores, 4,518, 522 
MIDI, 535-537,541 
MiniFinder, 129 
modems, 405410,482484 
monitores (vide também vídeo) 

ângulo de visão, 302 
diversos, 147 
trocando de, 115

Mouse Keys, 119

mouse, 34-35
ADB, 531
ajuste, 112,532-533 
cuidados, 304 
macros; 331 
operação, 529-533

MultiFinder, 56-60,106-107 
acessórios e, 288 
alternativas ao, 291 
aplicativos, 288-290 
memória e, 286-288 
modificação, 343-346 
remoção para poupar memória, 

249-250

NP
NFNT, 181
nomes de arquivos e folders, 295-297 
nós, 422,435-437
Note Pad, 73
NuBus, 516-518

PageMaker
Clipboard e, 382-383 
exigências de memória, 283,286 
técnicas especiais de seleção, 

255-256
troca de dados, 386-388,410411

Palo Alto Research Center (PARC), 
23,24

papel
em impressoras PostScript, 227-228 
escolha de, 236

Passport, 413
pixels, 32,139-141 
placas aceleradoras,82 
placas analógicas, 497,499 
placas co-processadoras, 83 
placas digitais (vide placas lógicas) 
placas lógicas, 497

Mac II e IIx, 504-506
Mac Ilex, 507-508
Plus e SE, 501-503

placas (vide placas específicas) 
placa-mãe (vide placas lógicas) 
planilhas eletrônicas

técnicas de seleção, 254-255 
troca de dados, 387,411
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ponteiro em forma de 1,44-45 
ponto de inserção, 44-45 
portas paralelas, 11 
portas, 11,549-554 
PosScript, 211-237

dicas para uso, 232-236 
fontes e, 216-224
LocalTalk e, 228 
modos de emulação, 227 
operação, 212-215
recursos para manuseio de papel, 228 
recursos tipográficos, 223-224 
SCSI e, 222
vantagens e desvantagens, 213-229 
versões, 224-225

Precision Bitmap Alignment, 234 
Print Monitor, 121 
processadores de texto 

definição, 591 
troca de dados, 386-387,410-411

programas de editoração eletrônica 
acionamento duplo em, 252 
definição, 589 
troca de dados, 386-387,410-411

programas utilitários, 578-579 
Puzzle, 73-75

QR
QuarkXpress, 258,259
QuickS hare, 401

RAM, 9-10,509
depósito, 111 
disco, 270,273-275 

rastreamento, 139 
recursos

edição, 313-321 
explicação e tipos, 309-313 
LAYO, 356-360
manuseio de fontes, 180-181 
versão, 361-362

recursos PREC, 335-341
redes Ethernet, (yide também redes), 425 
redes, 422-424

aplicativos e, 484-488 
cenário para operação, 432-461 
combinando, 430-431
correio eletrônico, 448-458

hardware, 425-431 
impressão de arquivos MS-DOS, 

440-448
impressoras, 433-448 
modems e, 483-484 
software, 430-432,484-488 
topologia, 427-430 
vantagens, 422-424 

redução de ruídos, 302-303 
relógio, 67,117-119,492^193 
ResEdit, 313-370

alteração das fontes, 362-363 
alteração do cursor, 361 
alteração dos ícones, 360, 361 
alterando características de arquivo. 

342-343
descrição, 313-315
macros do tipo Command-tecla, 322 
macros no teclado, 322-326 
menus e, 325-326
outros utilitários, 322-323 
recursos de edição, 313-321 
vantagens e desvantagens, 322 

ROM, 9-10,12-13,514-515
configuração, 147, 517

s
Scrapbook, 73, 334 
seleção de dados, 252-259 
série Mac II, 91-95

expansão, 101-102
recursos especiais de hardware, 

503-509,512-513
vídeo, 142-144 

servidores de rede, 458-482
AppleShare, 460-461,470-482
TOPS, 457-460,461-470,480^82 

shareware, 361-363 
SIMMs, 85,514 
sistema operacional, 12-13 
software

aplicativo, 13-14 
controle de fluxo, 552 
definição, 4 
impressão de arquivos MS-DOS, 

442-443
redes, 430-431
sistema operacional, 12-13
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sistema, 12-13,438-439
som, 534-541 

ajuste, 112-115 
amostras, 537-541

/ampliação, 306-308
J analógico versus digital, 537 

compressão e expansão, 540 
nà interface do Macintosh, 76 
qualidade, 539-541
Sound Manager, 535-536,540 
System 7.0 e, 540 

sons gravados digitalmente, 76 
start bits, 549-550
Startup Device, 115 
stop bits, 549,550 
surtos de tensão, 304 
Switch-A-Roo, 269
System 7.0 {vide também System Folder) 

fontes descritivas, 184-185 
gerenciamento de arquivos, 299-300 
impressão, 240 
macros, 334-335 
memória virtual, 84,251 
som, 540 
troca de dados, 418-419

System Folder, 62-63,103-135 
atualização, 123-127 
configuração, 245-251 
conteúdo, 106-120 
escolha de versões, 125 
evolução, 126-135 
versões, 104-106

System Tools 5.0,130-131

T
Tall Adjusted, 192 
taxas de interleave, 568-570 
tecla Esc e macros, 333 
tecla Option, 262 
teclados, 95-98

ADB.531 
equivalentes nos teclados 

(para comandos), 39 
macros, 324-325 
mapeamento, 529 
operação, 527-531

utilitários para geração de macros, 
120-121, 326-335

utilitários, 323 
tela {vide vídeo)' 
Tester, Larry, 24, 28 
texto {vide também dados) 

caixas de, 43-45 
entrada de, 43-45 
seleção, 45-46 
troca de, 385-392 

tipo
componentes de um caráter, 159-162 
espaçamento entre as tetras, 182 
keming, 182 
medidas, 161-162
qualidade de impressão, 207-208 

Token-Ring, 425 
TOPS, 457-460,461-470,480^82 
travessão, 237 
unidades de disco

EO (erasable optical), 566 
fatores técnicos, 568 
para discos flexíveis, 304 
para discos rígidos {vide disco rigido) 
PC 5.25, 399
troca de dados entre, 397-399 
WORM, 566

U V w
utilitário Installer, 123-124,125,127

vídeo {vide também monitores)
ajuste, 112,119 
descrição básica, 137,142 
Mac II, 142-151 
memória e, 
placas, 82-83 
recursos, 83-84 
resolução, 140

Windows, 444,449-451
Word

Clipboard e, 380 
exigências de memória, 282,284-285 
técnicas de seleção, 255-259

WordPerfect, 256
Works, 284,285,381
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DESVENDANDO O
MACINTOSH

Por trás da interface tranqüila do Macintosh encontra-se uma máquina so­
fisticada, com o potencial — e a complexidade — de um computador de 
grande porte. Desvendando o Macintosh revela os recursos desta má­
quina num estilo claro e fácil de ler.
Detalhado, mas sem exageros, Desvendando o Macintosh inclui:
• Uma análise completa da família Macintosh
• Periféricos que ajudam a montar um sistema Mac completo
• Diagnósticos de problemas de hardware e meios de recuperação de da­

dos em discos danificados
• Redeye trocas de dados com sistemas IBM e DEC
• Dicas e idéias para programação no Macintosh
A Editora Campus traz novamente os maiores especialistas para que você 
tenha sempre a melhor informação.

JIM HEID
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• DESVENDANDO 0 PC E PS/2
Tradução da 3? Edição Americana
Norton, P.

• NOVO GUIA PETER NORTON PARA PROGRAMADORES DO IBM/PC E PS/2
Norton, P. e Wilton, R.
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• DESVENDANDO O OS/2
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